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Eisenhower,  em  carta  ao  primeiro-ministro 
Kruchev,  pede  a  colaboração  da  Rússia  -  So¬ 


licitaram  os  Estados  Unidos  reunião  do  Con¬ 
selho  de  Segurança  -  Bombardeiros  russos, 
provàvelmente  armados  com  bombas  nuclea¬ 
res,  em  patrulhumento  no  Ártico 

WASHINGTON,  28  —  0  presidente  Eisenhower  pediu  hoje,  sistência  que  vos  Juntais  a  nós 
numa  carta,  a  Kruchov  que  se  una  aos  Estados  Unidos  é  às  demais  para  npolar  a  resolução  dos  Es- 
naçóes  ocidentais  para  elaborar  um  programa  de  Inspeção  do  dcsar-  tados  Unidos  no  Conselho.  O  vos- 
mamento  na  região  ártica.  so  apoio  e  n  cooperação  que  se 

Essa  proposta  está  contida  na  resposta  que  o  chefe  do  governo  seguir  permitirão  dar  um  pnmei- 
dos  Estados  Unidos  enviou  hoje  à  carta  que  a  22  do  corrente  lhe  ro  passo  significativo.  Cpntribul- 
mandara  o  primeiro  ministro  russo,  rão  para  reduzir  a  tensão  inter- 

,  , .  ,  nacional,  para  aumentar  a  con- 

"Estou  certo  de  que  estareis  de  tados  Unidos  acabam  de  pedir  ao  fiança  entre  os  Estados  e  para  di- 
côrdo  em  reconhecer  que  com  a  Conselho  de  Segurança  que-  se  mjnuir  os  temôres  recíprocos  de 
rescente  capacidade  da  Rússia  e  reúna  para  examinar  o  estabele-  ym  ataque  de  surprêsa". 
os  Estados  Unidos  para  desen-  cimento  de  um  sistema  de  mspe-  Depois  de  ter  reafirmado  a 
sdear  um  ataque  relampago  mo-  ção  internacional  pnfa  a  zona  ár-  vontade  dos  Estados  Unidos  de 
iço  ó  preciso  que  se  elaborem  tica.  Os  Estados  Unidos  aprcsen-  chegar  a  um  acordo  sóbre  o  de- 
icdidas  para  dissipar  os  temóres  taram  uma  proposta  construtiva  sarmamcnto  o  chefe  da  Casa 
ue  de  tal  fato  resultam.  Os  Es-  a  esse  respeito.  Peço-vos  com  in-  Branca  recordou  que  na  sua  car- 


Espera  o  “ New  York  Times 99  que  a 
visita  a  oito  países  sul-americanos 
seja  o  começo  e  urna  política  real 
de  boa  vizinhança 

MONTE VIDÊUi  28  —  Rlchard  Nixon,  vice-presidente  dos  Esta- 


CONSULTAS  SOBRE 

a  conferência  de  cume 


WASHINGTÒN  —  0  secretário  dn  Força  Aérea  James  H.  Douglas  (o  segundo  dn  es¬ 
querda)  apresenta  os  álbuns  da  Fôrça  Aérea  Americana  sobre  a  "Operação  Pernas 
Longas"  ao  embaixador  do  Brasil,  sr.  Ernani  do  Amaral  Peixoto  (à  direita)  e  ao  se¬ 
cretário  de  Estado  Foster  Dullcs  (&  esquerda).  Os  brigadeiros  Curtis  Lc  May  (o  ter¬ 
ceiro  da  esquerda)  e  VVilcy  T.  Buchanan  compareceram  ò  cerimônia 


Não  se  confirmam  em  Londres  as  informações 
de  que  a  Grã-Bretanha  poderia  aceitar  o  t(princí- 
pio  de  paridade ”  exigido  pela  Rússia 

LONDRES,  28  —  Estão  se  realizando  cm  Washington  consultas 
entro  os  embaixadores  da  França  c  da  Grã-Bretanha  e  representan¬ 
tes  do  Departamento  de  Estado  sóbre  a  atitude  das  três  potências 
oèidentais  a  respeito  dos  preparativos  dc  uma  eventual  conferência 
do  cúpula,  disse  hoje  um  porta-voz  do  Fortlgn  Office. 

Nos  circulos  autorizados  bri¬ 
tânicos  não  se  confirmam  as  in¬ 
formações  segundo  as  quais  a 
Grã-Bretanha  poderia  aceitar  a 
proposta  russa  pedindo  que  os 
embaixadores  da  Polônia  e  da 
Tcheco-Eslováquia  sejam  convi¬ 
dados  para  as  conversações  pre¬ 
liminares  que  devem  ter  lugar 
cm  Moscou.  Observn-se  que  uma 
vez  aceito  o  "principio  da  pari¬ 
dade"  como  propõe  a  Rússia  será 
difícil  abandoná-lo.  Ora,  o  dese¬ 
jo  dos  ocidentais  é  limitar  o  mais 
possível  o  número  de  partici¬ 
pantes  da  reunião  dos  ministros 
do  Exterior  e  de  uma  conferên¬ 
cia  dc  cúpula. 

Todavia,  reconhece-se  em  Whi- 
tehall  gue  o  conjunto  da  impren¬ 
sa  britânica  assim  como  a  maio¬ 
ria  dos  dirigentes  trabalhistas 
julgam  que  o  Ocidente  deveria 
aceitar  essa  proposta  russa,  tan¬ 
to  mais  porquanto  n  Rússia  pare¬ 
ce  ter  feito  uma  "concessão",  do 
ponto  de  vista  ocidental  concor¬ 
dando  que  os  embaixadores  acor¬ 
dem  em  suas  conversações  os 


rieven  iormara  o  novo  governo  trances  ry 

^  coopen 

Pedirá  aos  partidos  políticos  uma  trégua  para,  solucionar  a  crise  minis- 
terial  —  A  declaração  sobre  a  Argélia  constituiria  uma  espécie  de  Carta  mundo 

das  Relações  Franco- Argelinas 

PARIS,  ,28.  René  Pleven  acei-|lidades  que  consultei,  os  diversos 
tou,  íormalmente,  a  incumbê 
cia  de  formar  o  novo  Gabinete, 


MENSAGEM  DE 
EISENHOWER 
À  OTAN 


serem  procuradas  possibilidades 
de  aproximação  “com  os  verda¬ 
deiros  responsáveis  pela  guerra, 
e  que  hoje  devem  estar  mais  dis¬ 
postos  às  propostas  de  paz". 

Finclmento,  tudo  se  articula  ao 
redor  do  Estatuto  da  Argélia,  rc- 
p«=  «vi  -  _ _ .. _ .  .  ccnternente  votado  pelo  Parla- 

René  pS™F,”jltr’ „í!  a^tC  mento,  e  além  disso  a  Carta  abri-, 

vicissitudes  do  Executivo.  Essa  rja  nova,  DerSnectivas  nara  uma  lro  ollveira  Salaznr  cumpriu  hoje  *ou 

Carta  renovaria  principalmente  cómunidade  ou  pnra  um  vasto  «n<v«r.ário  à  irem.  do  «o- 

aos  rebeldes  argelinos,  o  ofereci-  conjüX ^ícd2ralPfíanco-àfricano  «>«.  «mo  d.  eos- 

-  - ,  sen-  RonA  Pleven  ínlou  dos  Droble-  lUmc*  ordcnou  pewoalmenU  que  » 

bência  de  organizar  o  novo  Go-|d°  0  pcr„efí,dn0i\teo  P1J\v(jn  pa-rüd^  mas  de  tal  Carta  com  Louis  Joxe,  ^tvr"í  celebrado  »em  qual 

-  •  trio  —  segundo  as  declarações  de  quer  pompa. 

Marcei  Plaisant,  senador  —  de  (Continua  na  14.»  p&glna)  Saiazar,  que  ví  passar  amanhl,  6 


w  - ^  -  ,,  ,  com  o  qual  essas  personalidades 

AUGUSTA,  28-0  presidente  cunta  sc  os  Estados  Unidos  e  a  .  Ao  deixar  esta  tarde  o  Palácio  examinaram  esses  pontos  mostra 

Eisenhower  enviou  ao  Quartel  Rússia  não  estariam  em  melhor  do  Ellseu,  Pleven  declarou  aos  o  valor  e  a  importância  da  con- 

Gencral  da  OTAN,  em  Paris,  pa-  posição  para  chegar  a  acordos  jornalistas  :  O  presidente  da  Re-  cordáncia  que  quase  tôdas  me  de¬ 
ra  ser  submetido  aos  membros  se  os  dois  países  tivesse  conceito  Publica  confirmou  a  minha  de-  ram.,  Fort 

do  organismo  internacional,  um  comum  da  possibilidade  de  regis-  signaçao  e  eu  aceitei  formar  o  cordancip, 

(Continua  na  14*  página)  (Continua  na  14a.  página)  Governo  .  (F.  P.).  presidente 

1  _  Coty,  umi 

A  SOLUÇÃO  presidente _ . 

.  PARIS,  28.  Após  anunciar  aos  conselho^e  e^aceRcTf ’ 'incum- |í"ento  de  V™  “cessar  fogo1 

jornalistas  que  tinha  aceitado,  ~  IJ“ - -  -  - 

formalmente,  a  missão  de  formar  vêrno.  Assim,”  começo  agora  uma 
o  novo  Governo,  René  Pleven  fez  seguncja  etapa,  cujas  dificulda- 
a  seguinte  declaraçao:  des  ng0  me  escapam.  Urgentes 

Antes  de  responder  ao  oíe-  problemas  económicos,  íinancet- 

recimento  do  presidente  da  Re-  ros  e  EOciais,  para  não  falar  se- 

publica  de  formar  o  governo,  fiz  na0  destes,  esperam  o  novo  Go- 

questao  de  verificar  se  existia  ^rno.  Eu  os  examinarei  nas  pró- 

umadarga  maioria  nacional, sóbre  xima3  horas.  Êsses  probdemas 

a  política  argelina  que  cu  Queria  não  podem  ser  ro{roivrdos  senão 

seguir.  Assim,  discuti,  de  maflei-  ppr  uma  equipe  ministerial  reso- 

ra  aprofundada,  com  as  persona-  Juta  e  unida,  Sejam  quais  forem 

_ _  .  _  as  etiquetas  políticas,  desde  logo 

se  exclui  tôda  idéia  dc  dosagem 
A  •  «  1  entre  os  grupos.  Perguntarei,  por- 

11  Vripnrni  tanto,  aos  Partidos,  nessa  base, 

v-FI  IVllIlll  se  aceitam  participar  no  govêrno. 

Pedirei,  também,  uma  trégua  en- 

tnl  ne  rlorlft rnrnp*  11-6  °s  .Partido?  3ue  venham  a 
Hll  (18  Cf  tXUtf  C*  \  u cs  constituir  a  maioria  governamen¬ 
tal.  Não  se  deve  mais  repetir  to¬ 
das  as  noites  dos  domingos  esta 
norma  reprovável:  os  que  estão 
associados  na  mesma  política  ata- 
’  ção,  insatisfatória  para  os  rus-  cando-se  mútuamente  ante  a 
sos,  das  relações  germano-rus*  opinião  pública.” 


SALAZAR 


Fracassou  o  “Vanguard”  III 

CABO  CANAVERAL,  28  —  Um  fogueie 
“Vanguard”  americano,  portador  do  4.®  satéli¬ 
te,  foi  lançado  hoje.  (FP) 

CABO  CANAVERAL,  28  (Urgente)  — 
Fracassou  o  lançamento  do  4.°  satélite  arti¬ 
ficial  norte-americano.  (UP) 


Isldndc  do  Coimbra,  Saiazar  Introdu¬ 
ziu,  então,  levcros  reformas,  supri¬ 
mindo  gastos  e  reorganizando  um  In¬ 
tensivo  sistema  de  Impostos  a  arre¬ 
cadação.  Ao  cabo  de  um  ano.  equi¬ 
librou  o  orçamento  e  comecou  a  pa¬ 
gar  tódas  as  dividas  nacionais,  fazen¬ 
do  com  que  nn  dias  de  hoje,  ieja 
o  escudo  uma  das  moedas  msli  for¬ 
tes  do  mundo. 

Multas  homenagens  a  Saiazar  fo¬ 
ram  programados  pnra  a  data  de 
hoje,  mas  Saiazar  ordenou  na  sema¬ 
na  rnssada  que  seriam  reduzidos  ao 
mlnlmo.  Seus  partidários  »e  concen¬ 
traram  hoje  pela  mhnhü  frente  à  auo 
residência  e  o  acompanharam  eté  a 
missa  solene,  mandada  rezar  pela 
efeméride.  Logo  &  salda,  outra  con¬ 
centração  se  formava  •  por  todo  o 
dia,  não  saiu  de  sua  residência.  Ao 
cair  dn  noite,  manifestantes  partidá¬ 
rios  seus,  procuraram-nos  frenls  a 
sua  rcsidíncin.  0  ministro  não  ops- 
precioso  funcionário  do  reccu.  embora  esteja  bom  de  saúde. 

ire,  entre  «  embatadnr  ^«nSS  T 

z  Junior,  no  receber  a  tuguísa.  não  quer  o  veterano  »«in- 

i  recompensa  de  muitos  d,*ta .  ,a,cr  Pcn8®r  »  *eu»  adveroâ- 
.,  ...  ,  j  ji  -  rl°*  de  ouc  »o  vale  da  comemoraç/n 
ídelidnde  e  dedicaçao  para  uma  campanha  cletloral. 


DAS  EUR  OPAS 


i  Dança  ao  usne  ,  nas  rumas 

da  antiga  Catedral  de  Coventry 


Não  levará  técnicos  nem  militares  em  sua  comi¬ 
tiva  —  Incidentes  na  fronteira  entre  lemen  e  Aden 

O  presidente  Ga- 1 çio  se  aproximou  perigosamente 


CAIRO,  28, 


aiU |  W  JJiUIUUMt;  UH-  VIU  SC  ü)Jl  UA.UIIUU  JJIIl  l^UÒUI IlUtllU  I 

mal  Abdel  Nasser  está  abrindo  de  Moscou.  Opinam  èles  que  será 
uma  via  de  escape  na  direção  do  vantajoso  para  o  Ocidente  ajudar 
Ocidente,  antes  de  viajar,  térça-  Nasser  a  manter-se  independente 
feira,  de  avião,  para  Moscou,  a  fim  da  Rússia, 
de  conferenciar  com  o  primeiro  Nasser  partirá,  amanhã,  de  ma- 
ministro  russo  Nikita  Kruchev,  e  drugada,  do  aeroporto  de  Abu- 
Tazcr  uma  visita  de  oito  dias  à  suweir,  perto  do  canal  dc  Suez, 
Rússia.  num  aviao  russo.  Em  Budapeste, 

Essn  é  a  interpretação  que  dl-  UIT)  grupo  dc  diplomatas  russos  sc 
plomntas  ocidentais  dao,  hoje,  ao  a  ôle  e  o  acompanhará  até 
acõrdo  anunciado  na  semana  pas-  M2?.c°u. 
sada  sóbre  indenização  aos  anti-  E  Indubitável  que  os  russos 
gos  donos  do  canal  de  Suez  o  aos  procurarão  impressionar _  Nasser, 
sintomas  de  melhoria  nas  relações  Que  nunca  esteve  na  Rússia.  0 
entre  o  Egito  e  os  Estados  Unidos,  presidente  russov  Klimenti  Voro- 
Tudo  isso  —  disseram  os  diplo-  shilov,  irá  recebe-lo  no  aeroporto 
matas  —  ajudará  Nasser  a  mos-  Vnukovo,  para  o  inicio  de  uma 


Protestos  contra  a  iniciativa  de  um  bispo  esclarecido  —  Outro  bispo  no 
cartas  —  A  moda:  cabeleiras  postiças  —  Primeira  escola 
atômica  —  Concerto  maluco 

LONDRES  (De  Ribeiro  Penna,  habituada  à  rotina  na  vida  reli-  rlar  fundos  para  a  reconstrução  da 
irrc5pondentc  do  Correio  da  Ma-  glosa:  o  convite  que  enviou  a  Ali-  catedral  destruida  pelos  bombar- 
tè  —  Via  Panaln  —  0  dr.  Cuth-  cia  Markova  para  que  dançasse  cn-  deiros  nazistas.  E  contribuição  não 
■rt  Bardsley,  bispo  dc  Coventry,  tre  as  ruinas  da  velha  Catedral  de  era  pagamento...  Pois  os  fiéis  não 
ura  sacerdote  Inlcllgèntc,  de  Coventry  “A  Dança  do  Cisne".  (Continua  na  14.»  pígln») 


o  problema  da  Argélia,  e  princi¬ 
palmente  a  declaração  comum, 


Começaram  as  cerimônias 
da  uosse  de  Frondizi 


espectadores  pagariam  modesta 
contribuição  cm  benefício  das 
muitas  obras  dc  arte  moderna  que 
o  bispo  promove. 

Alicia  aceitou  te  dançou).  Mas  a 
Iniciativa  deu  trabalho.  Logo  que 
a  Imprensa  divulgou  n  novidade, 
a  direção  da  Socledndc  do  Cumpri¬ 
mento  do  Dia  do  Senhor  (uma  es¬ 
pécie  de  proprietária  das  tradições 
religiosas)  veto  a  público  com  seu 
mais  veemente  protesto:  a  dança 
entre  as  ruinas  du  templo  era  uma 
heresia  e  além  do  mais,  o  paga¬ 
mento  cra  ilegal.  0  bispo  que  es¬ 
perasse  pelos  resultados  de  sua 
reinação:  a  lei  viria,  impiedosa,  em 
cima  dele,  por  cobrar  entrada  co- 
ígreja  (ósse  uma  casa  de 


auilelura  moderna  na  construção 
os  templos  de  sua  jurisdição,  as¬ 
sunto  do  que  demos  noticia  com 
fotografia  em  crónica  recente.  Ago¬ 
ra  o  bispo 


volta  ao  cartaz,  com 
uma  iniciativa  que  chocou  a  gente 


ordens ...  cem  corteala— 

J&amdaXnvcura 

áJlimiCfmé,  jfH 


informadas  locais  con-|n®nte  egfpcio  a  diferentes  luga 

'  i  Rússia. 

Poucas  horas  depois  dc  sua  che. 

. .  _ _ _  -,-._lda.  Nasser  iniciará  conversa' 

do  bloco  ocidental,  sem  unir-se  a|ÇÕes  com  Kruchev 

diplomatas  ocidentais  acreditem  tratarão  são  objeto  dê  grandes 
que,  às  vézes,  o  mandatário  egip-  conjecturas  diplomáticas  no  Ori- 
1  ente  Médio. 

As  regiões  egípcia  e  síria  da 
República  Árabe  Unida  receberam 
armas  da  Rússia  e  prometeu-se 


cordnram,  de  um  modo  geral,  em  res  da 
que  Nasser  procura  seguir  um  ca- 


BICENTENÁRIO 
DE  NASCIMENTO 
DE  JAMES  MONROE 


_ _ _ _  ir.  Como  é  de 

nenhum  dos  dois  lados,  embora  os |supor,_  os  _  temas  de  que  ambos 


MONTROSS 


EXPERIÊNCIA 
NUCLEAR  BRITÂNICA 
NO  PACÍFICO 
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ao  Egito  o  maior  empréstimò  já j delegações  estrangeiras  já  chega-  renderão  homenagem  ao  herói  da.ruusmo  particulares  ao  s6cu!o  xix. 
feito  pela  Rússia  a  um  pais  nao.das  a  esta  Capital  para  assistir,  independência  Argentina,  gene-  .  Doutrina  Monroe  permancct  váll- 
comunisla.  A  Siria,  também,  on-  a  W  de  maio,  a  transmissão  do  ral  José  dc  San  Martin,  colocam  da.  hoje,  para  barrar  o  caminho  da 
tes  de  unir-se  ao  Egito  para  for-  poder.  do  ramos  dc  flóres  ao  pé  do  seu  América  a  qualquer  ideologia  ou  a 

mar  a  República  Árabe  Unida, j  A  apresentação  desenrolou-se  monumento.  O  presidente  Aram-jquniquer  forma  de  imperialismo  con- 
combinou  um  empréstimo  com 'no  Palácio  do  Governo  com  a  buru  que  assistirá  a  cerimónia,  irilrlas  ás  aspirações  dêste  Continen- 
Moscou.  pompa  habitual  dêsse  gênero  de  fará  uso  da  palavra  como  comam, te\  declarou  em  substincia  o  embai- 

Como  já  foram  concluídos  os  cerimónias  oficiais  superiores  cm  dantc-chefc  das  Fòrças  Armadas,  xador  do  Braiii  em  Washington,  Er- 
convènios  sóbre  armas  e  emprés-  uniformo  de  gala,  ala  de  honra  À  noile,  Arnmburu  oferecerá  um  n*m  do  Amawi  Peixoto,  em  discurso 
timos,  os  meios  diplomáticos  do  nos  arredores  da  Casa  Rosada  jantar  aos  chefes  das  delegações.: proferido  nas  comemorações  do  bl- 
Cairo  se  perguntam  o  que  será  por  soldados  do  regimento  da  Na  têrça-feira  as  delegações  centenário  do  nascimento  de  James 
conseguido  com  a  visita  de  Nas-  guarda  presidencial  “Granadeiros  serão  recebida-  pelo  general  Monroe.  Acrescentou  o  diplomata 
ser  n  Moscou,  sc  é  que  se  conse-  de  San  Martin",  cujos  unil 
guirá  algo.  'azul-marinho  com  punhos 

Entre  os  temas  que  poderão  ser  melhos  datam  de  1812.  C 
focalizados  está  Israel.  Os  Árabes  gados  retardatários  serão 
continuam  odiando  o  Estado  ju-  sentados  ao  presidente  A 
deu  e,  faz  pouco  tempo.  Moscou  ru  depois  de  amanhã. 


mo  se  a 
diversão. 

Mas  o  bispo  de  Coventry  não  é 
homem  para  sc  assustar  com  nmra- 
ças  nem  para  parar  uma  obra  pe¬ 
la  metade.  Na  verdade,  o  cspeiá- 
Iculo  tinha  ura  fim  especial:  anga- 


Utino-amerlranoa,  como  o  patriarca 
da  diplomacia  brasileira.  Alexandre 
de  Gusmão.  Simon  Bolívar,  San  Mar- 
quinta-feira,  dia  Un  *  outro*-  Orlulr, iriamente  formu- 
cscnrolará  a  ce*  l*<1*  *m  tírron*  pohticot  *  jurídico». 
Algumas  personalidades,  princi-  rimônia  na  transmissão  de  «o-  e“a  doutrina,  no  transcurso  dos  anos 
palmente  Richard  Nixon.  vice-  dèrcs  a  Arturo  Frondizi  seguida  adquiriu  alcance  mau  amplo,  tratu- 
p residente  dos  Estados  Unidos,  de  um  banquete  oferecido  pelo  formaudo  o  principio  da  wüdarie. 
Manuel  Prado,  presidente  do  Pe-  presidente  constitucional  em  dade  económica  em  elemento  esvn- 
ru,  Carlos  Fischer.  presidente  de  honra  dos  delegados  estrangei- d*l  do  nosw  sistema  conunenur 
Uruguai,  c  André  lc  Troquer,  tContlnua  na  14.»  pâgraa)  JtrPj. 


Fogões 

Aquecedores 

Sanitários 

Metais 


Produtos  dc 
cimento  amianto 
da  mais  alta  qualidado 
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Velho  parecer  sôbre  a  Comissão  Rondon 
dá  couta  de  sua  obra  de  desbravamento 

Edição  dr  1912-1922  «la  Revista  da  Sociedade  de  Geografia  contém  do¬ 
cumento  importante  sôbre  o  então  coronel  sertanisla  —  0  professor  que 
entregou  medalha  de  Mérito  condenava  a  juventude  amante  do 

“fosMing’'  c  do  tango 

■‘Quandn  a  mania  do  nrba-  Janeiro  da  qual  o  Brande  ser-  busca  das  margens  do  Rio  Madci 
nismo  fascina  todos  os  espíritos  c  tánista  foi  membro  emérito.  va,  cobriram  mais  de  dois  rn 
os  nossos  moços  sc  deixam  atrair  quilômetros  de  marcha  contlnu: 

pelo  sonho  enganador  do  bacha-  DOCUMENTOS  ANTIGOS  efetuada  cm  quase  em  ano  ci 
relado  e  pela  visão  enganadora  privação  e  sofrijncnto”. 

da  burocracia,  quando  escasseiam  O  documento  foi  encontrado 

profissionais  c  n  cmpregomanln  peia  reportagem  cio  Correio  dn  TRECHO  DO  PARECER 


A  INDÚSTRIA  NAVAL 


Or«ia  de  Consignações  no 
Instituto  Brasileiro  de  Café 


0  Brasil  tem  progredido  muilo. 
Quebrou  tabus.  Ainda  há  poucos 
dias,  M.  Dumont,  um  economista  e 
antigo  ministro  francês,  dizia 
ao  dr.  Paulo  Bittencourt  e  ao  au¬ 
tor  destas  linhas,  que*  o  Brasil  era 
nm  país  próspero  e  rico,  o  único 
pais  tropical  adiantado  e  rico.  Es¬ 
lava  o  técnico  francês  visivelmente 
impressionado  com  o  que  vira  no 
Sul  e  no  Centro  de  nosso  pais.  E 
o  engenheiro  agrónomo  que  o 
acompanhava,  informou-nos  que  as 
piores  terras  que  vira  no  Brasil 
eram  melhores  que  as  melhores 
terras  africanas.  Esta  era  uma  das 
grandes  vantagens  de  nosso  pais. 
infelizmente,  o  progresso,  às  vézes 
espetacular,  não  tem  atingido  igual- 
mente  tôdas  as  regiões  brasileiras 
nem  todos  os  setores,  t.  tardígrado 
cm  algumas  regiões  e  em  alguns 
setores.  Houve  mesmo  uma  involu- 
ção  na  Marinha  Mercante  c  na 
construção  naval. 

Já  tivemos  uma  das  mais  pode¬ 
rosas  esquadras  do  mundo.  Isto  su¬ 
cedeu  no  coméço  déste  século, 
quando  não  existia  a  desleal  con¬ 
corrência  africana  —  desleal  por¬ 
que  a  produção  se  faz  com  braço 
escravo  —  e  dispúnhamos  nuinopo- 
listlcamente  de  dois  grandes  pro¬ 
dutos  —  o  café  e  a  borracha.  Nos¬ 
sa  Marinha  Mercante  era  grande  c 
eficiente.  Superava  às  de  todos  os 
outros  paises  latino-americanos  re¬ 
unidos.  Ademais,  possuíamos  adi¬ 
antada  indústria  naval.  Foram 
construídos  cm  estaleiros  cariocas 
alguns  dos  couraçados  que  atua¬ 
ram  na  Guerra  do  Paraguai.  De¬ 
pois,  involuimós.  A  indústria  naval 
regrediu,  quase  desapareceu  à  fal¬ 
ta  de  encomendas.  Muito  errada- 
mente  preferimos  adquirir  vapores 
e  vasos  dc  guerra  no  estrangeiro. 
Descemos  tanto  que  alé  barcos  de 
pesca  são  muitas  vezes  importados. 

A  reação  começou  há  alguns 
anos.  Nunca  produziu  os  efeitos 
desejados  e  esperados  porque  nun¬ 
ca  houve  um  planejamento  com¬ 
pleto  nem  recursos  financeiros  su¬ 
ficientes.  A  iniciativa  privada  nun¬ 
ca  foi  estimulada  pela  certeza  de 
grandes  encomendas  e  por  financia¬ 
mentos  adequados.  Falava-se  muito 
em  indústria  naval,  mas  prcfcrla- 
se  comprar  navios  velhos  na  Eu¬ 
ropa  e  nos  Estados  Unidos,  navios 
muitas  vèzes  encostados  porque  já 
se  tinham  (ornado  antieconómi- 


taremos  ao  mar.  Recuperaremos  o 
lugar  de  destaque  que  oulrora  nos 
pertenceu.  . 

Deveremos  Isso  muito  principal - 
mente  ao  comandante  Inicio  Met¬ 
ro,  atual  ministro  da  Viação.  Co¬ 
mo  presidente  do  GEIA  deu-nos  a 
sexta  indústria  automobilística 
mundial,  num  tempo  recorde,  nu¬ 
ma  arrancada  espetacular,  quase 
Incrível.  0  mesmo  sucedera  na  in¬ 
dústria  naval  c  na  Marinha  Mer¬ 
cante.  0  plano  é  o  mesmo.  Apenas 
o  adaptaram  a  um  novo  c  Impor¬ 
tantíssimo  setor. 

0  Parlamento  acaba  de  criar  o 
Fundo  da  Marinha  Mercante.  Dará 
recursos  financeiros  para  financiar 
a  indústria  naval  c  adquirir  anu¬ 
almente  pelo  menos  130  mil  tone¬ 
ladas  dc  novos  navios.  Teremos  dois 
grandes  estaleiros.  Um  dêlcs  se  ins¬ 
talará  na  Bain  dc  Guanabara,  ao 
lado  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Terá  capacidade  para  50  mil  to¬ 
neladas  anuais.  O  outro  ficará  nas 
proximidades  dc  Angra  dos  Reis, 
cidade  fluminense  que  oferece 
grandes  vantagens  á  construção 
naval.  Terá  capacidade  igual  á  do 
estaleiro  carioca.  Será»  também  fi¬ 
nanciados  os  estaleiros  já  existen¬ 
tes. 

No  Distrito  Federal,  o  estaleiro 
pertencerá  ao  grupo  japonês  Ishi- 
knwajima  articulado  com  um  gru¬ 
po  brasileiro.  O  contrato  a  ser  as¬ 
sinado  prevê  a  nacionalização  da 
indústria  cm  futuro  próximo.  Em 
Angra  dos  Reis,  sc  instalará  uma 
firma  holandesa,  a  Verolme  Vero- 
nigde  Shepwerven.  em  condições 
semelhantes  às  do  grupo  nipo-hra- 
silelro.  O  operariado  será  brasilei¬ 
ro  cm  sua  quase  totalidade.  Muitos 
dos  técnicos  serão  brasileiros  des¬ 
de  o  inicio.  Aos  estaleiros  já  exis¬ 
tentes  tocarão  encomendas  anuais 
que  somarão  pelo  menos  30  mil 
toneladas.  O  Ministério  da  Viação 
já  lhes  encomendou  oito  navios  de 
2  mil  toneladas.  Já  deveriam  estar 
sendo  construídos  se  o  Banco  Na¬ 
cional  de  Desenvolvimento  Econô¬ 
mico  zelasse  mais  pelos  interésses 
brasileiros.  Mas  o  Banco  multo  In¬ 
compreensivelmente  engavetou  a 
proposta  de  financiamento.  Não 
lhe  deu  hola.  Atrasou  o  plano  de 
um  ano.  Felizmente,  o  planejamen¬ 
to  não  mais  dependerá  de  um  Ban¬ 
co  caprichoso  c  tardígrado.  O  Fun¬ 
do  da  Marinha  Mercante  financiará 
o  planejamento  c  fará  o  Brasil  vol¬ 
tar  á  destacada  posição  que  ou- 
trora  ocupou  na  indúsí-ia  naval 
e  nos  transportes  marítimos.  O 
Brasil  dará  mais  um  grande  passo 
para  a  sua  independência  econô¬ 
mica,  sem  a  qual  a  independência 
política  é  uma  irrisão. 


consignações  que  vêm  contribuindo  que  já  é  pralicamontc  impossível 
para  agravar,  ainda  mais.  a  hnl-  efetuar  exportações,  para  os  Es- 
hurdia  reinante  em  nossa  política  tadus  Unidos  da  América  do  Nor- 
cafeeirn.  A  questão  começou  no  te,  em  condições  normais.  Por  con- 
segundo  semestre  do  ano  passado,  seguinte,  já  não  há  (Irma  que  não 
quando  aquela  autarquia  cncarrc-  seja  compelida  a  arranjar  um 
gou  umas  poucas  firmas  de  efetuar  '‘pistolão"  a  fim  de  ser  integrada 
consignações,  nos  Estados  Unidos,  também  na  lista  das  beneficiadas 
do  café  a  ela  pertencente.  Quanto  pelo  I  B.C.  Assim,  verifica-se  uma 
aos  motivos  dessa  resolução,  liou-  corrida  de  exportadores  santistas 
ye  dúvidas  que  persistem  até  ho-  á  Capital  Federal,  onde  se  dosdo- 
je.  pois  no  quadro  geral  de  sua  brnm  cm  eslurços  e  sc  submetem 
política  secreta  relativa  an  nosso  a  aborrecimentos  e  mesmo  humi- 
principat  produto  de  exporta-  Ihações  com  o  intuito  de  conseguir 
çáo,  o  governo  federal  recusou-  também 
se  a  fornecer  as  inlorrm.çocs  soli¬ 
citadas  tanto  per  membros  do  Con¬ 
gresso  Nacional  quanto  por  algu¬ 
mas  entidades  representativas  da 
lavoura.  Uns  afirmaram  que 
consignações  serviram  para 

pellr  a  Colômbia  e  outros  g . . 

americanos  e  entabular  negot  ações 
tendentes  a  um  acordo  que,  cm  se¬ 
guida.  seria  firmado  no  dia  18  dc 
outubro  passado,  na  cidade  do  Mé¬ 
xico.  Outros  observadores  nlinna- 
ram  que  aquelas  consignações 
teriam  destinado  a  fornecer  recur¬ 
sos.  cm  moeda  estrangeira,  para  a 
infeliz  intervenção  governamental 
na  Bólsn  de  Nova  York. 

Anós  aquelas  primeiras  consig¬ 
nações,  feitas  ainda  no  ano  passa¬ 
do.  nada  sc  falou,  durante  alguns  darão  dos 
meses,  sôbre  novas  operações  r~ 
gênero.  Só  no  mós  passado  chega¬ 
ram  informações  a  respeito,  ouvin¬ 
do-se  a  propósito  eslas  explica¬ 
ções:  a  penúria  cambial,  com  sua 
perspectiva  de  suspensão  dos  lei¬ 
lões  dc  morda  estrangeiras,  teria 
levado  o  govêrno  federal  a  efetuar 
um.i  série  do  consignações  de  café 
com  o  objelivo  dc  conseguir,  desse 
modo.  um  adiantamento  em  dóla¬ 
res,  adiantamento  que  teria  pos¬ 
sibilitado  o  prosseguimento  das 
licitações  em  moeda  norte-ameri¬ 
cana.  Só  sc  tratou 


Ha  tmtlwai  do*»  Ketatorw»  pafeiae»  »ofrfe  a  vSefviço  Sa¬ 
nitário*,  sem  o  qual  o  esito  da  Com»hn&*  aeri*  ptobtertratiço. 
Nesses  Relatórios  estão  consignados'oy  tropeçoB  eucoutradoa  pelos 
expedicionários  na  longa  travessia  feita  por  zona  muito  insalubre, 
aUm  da  ragiatro  <U  oUarvaçVea  catioaa»  'sobre  uso)  «Mias  locacs, 
próprias  da  região  e  difptm  de  m  ertwte  mais  acurado,  paru  o 
qual  é  chamada  a  attertçftodo»  Kkeatbfcu  do  ramo  medico. 

O  aHtfdo  da  ffttfcgia  d*  mu  «tensão  tão  vasta  não  podia 
ser  feito  de  nma  rêi.  Elle  exige  muitas  observações,  penosa  co¬ 
lheita  de  elementos,  ánalyses  demoradas  de  laboratorioa  que  não 
podiam  ser  feitas  n'uma  rapida  viagem  de  reconhecimento,  atr.v 
vea  dè  florestas  virgens*  chetas  dc  perigos,  aem  vias  de  éomraum» 
cação  c  muitas  vezes  sem  recursos  para  as  mais  elementares  ne¬ 
cessidades.  O  géologo  da  expedição  foi  dos  primeiros  a  tombar 
victima  de  moléstias  da  regjão.  0  espolio  scientitico'  que  poude 
ser  arrecadado  na  sua, bagagem,  desfalcada  por  um  zuufragio  nó 
rio  -i.n.v,  nu*  «e  constatasse,  entretanto,  camadaa 


uma  “cota"  do  café  des¬ 
tinado,  pelo  I  B.C..  a  consigna¬ 
ções. 

Como  a  autarquia  não  está  apa¬ 
relhada  para  atender  a  tòdas  as 
tais  exigências  técnicas  relativas  a  tais 
com-  operações,  surgem  atrasos  e  outras 
países  dificuldades.  Mas  o  pior  é  que  a 
evolução  registrada  nas  últimas 
-emanas  fèz  que  o  governo,  sem  o 
querer,  modificasse  protuudamcn- 
le  tõria  n  estrutura  de  nossas  ex¬ 
portações  para  os  E.U.A.,  provo- 
sc  eaiido  uma  incrivcl  balbúrdia. 
r*  Cria-se  uma  impressão  enganadora 
sóbrr  o  total  das  vendas  efetivai 
nos  E.U.A.,  antecipando-se  tam¬ 
bém  receitas  cambiais.  As  transações 
são  rcitas  rom  a  cláusula  "preço  a 
fixar",  sendo  o  prazo  para  llqui- 
— j  contratos  com  os  finan- 
nu  viadores  norte-americanos,  geral- 
monte,  de  DO  dias.  Que  ocorrerá  so 
houver,  ao  se  aproximar  o  fim  da¬ 
quele  prazo,  dificuldades,  no  caso 
de  casas  exportadoras  menores, 
para  vender  os  cafés  a  preços  ra¬ 
zoáveis?  Não  haverá  nessa  hipó¬ 
tese.  uma  competição  muito  acir¬ 
rada  ao  ponto  de  prejudicar  tam-< 


RONDON  EM  POUCAS  LINHAS 

Resumo  de  uma  vida 


assume  entre  nós  as  proporções  Manhã  nos  arquivos 
de  um  grande  perigo  social,  quan-ide  Documentação  dt 
do  a  juventude  se  esteriliza  e  se  do  Trabalho.  E  traz. 
afemina  nos  foolings  e  nos  tangos,  I  meros  25,  26  c  27  cia 
na  vida  fácil  de^um  conforto  que  Soé^^c^^>^a 

ideais,  volvamos  as  nossas^  vistas 
caráter 'vertical,  cyçspirito^dc^êr- 

ãjsua^  pátria  c  de  amor  à, 

mas  do  trecho  do  discurso,  com 

dc  Mérito  Cientifico  ao  então*  co- 
lonjl  ^Rondon,  cm  nome  da  So 


bem  ns  lermos  da  liquidação  do 
operações  efetuadas  por  empresas 
exportadoras  dc  maiores  recursos? 

Tudo  isso  dá  razão  a  uma  aprr- 
rlaçno  bastante  agourenta  da  evo- 
primeiramente,  hiçáo  da  política  onfoolra. 
lia  duas  Hcma- 

[>U.  baseada  t*m  48-184 


Tomoçtsflu  —  Exames  rm  reMciên- 
cl.zx  —  Eilillno  Octeon  -  7°  melar  - 
Salas  713  e  710  —  ClnelRndia.  Srmpre 
um  médico  das  o  as  17  tioma.  J2-6n.lt 
-  26-0218  —  37-6227.  '  38356 


Pimcntcl  Gomes 


ÍERNIÜK^S 

mm  munem  (r**  i  >*1*0  i 


ATOS  OFICIAIS 


O  presidente  enviou  mensagem  an  unanimidade,  aprovou  o  parecer 
Coogreso  Nacional  acompanhada  do  contrárto  ao  indulte  de  José  Fausto 
projeto  de  lei  que  isenta  de  impo;-  cia  Silva.  Detxnj  de  votar,  em  vir- 
to  de  importação  e  de  consumo  ma-  turlç  dc  novas  diligências  o  proces- 
tírlals  adquiridos  pela  Cia.  de  Ar-  so  liberando  Nilson  Carneiro  de  Al- 
mazens  Gerais  do  Estado  do  Peruam-  buqmque. 

hueo  para  a  construção  de  um  silo  —  o  ministro  «provou  os  parece- 
portuarto  em  Recife  e  dc  uma  iMi  w  pa,a  ete.tn  rit  cassaçAo  d-  pei¬ 
de  armazéns  e  silos  etn  diversas  cl-  manêncta  no  nosso  pais  de  Eruest 
dares  do  Interior  de  Pernambuco  Nareh.  alemão  c  Rosa  Dtpp.  ar- 

‘ Ó.KS?«SiiS!íl0U  n,Cní70’’  f  *«"'•"».  ‘esidcnlcs  no  .D.strilo  Fe- 
Congresso  Nacional  acompanhada  de  (jcra| 

projeto  de  lei  que  Iscnla  dc  impóstu 

de  importação  material  que  caló-  —  Dc  acordo  com  os  pareceres,  foi 
livos  alemães  doaram  á  Esenla  Arte- :  rcconstderado  •>  despacho  dado  no 
sanat  do  tasprosarlo  "Santa  Marta",  pedfdq  de  Ftrmtn  Alvarcz  Viso.  es- 
ent  Goiânia,  Goiás,  panhol,  com  rcjidêncVi  no  Distrito 

JUSTIÇA  Federal  flcanric  a  permanência  do 

Apiuvou  0  Conselho  Penitenciário  mesintl  110  nosso  pais  condicionada 
d*>  Distrito  Federal,  por  unánlmlda-  apresentar,  rtntro  dc  um  ano. 
de,  os  pareceres  favoráveis  à  con-l*51"?)'*  n,c'n  de  vida,  mediante 
cessão  de  indulto  a  Osmar  Fcrmrn-  cxjbição  da  carteira  profissional.!  le¬ 
des  Alves  e  dc  liberdade  a  \\  iltinm  ”’e  expcdvua.  ^ 

Cliatles  Carpcmec.  Também  nW.,  , "  íiüh  ctmdlçay  foram  despatha- 
_ Zi’  dos  faVoràvelmenfe  o»  pedidos  dc 


BANCO  D[  MINAS  GERAIS 

86  Departamentos  em  Minas 

Filial:  Rua  Buenos  Ajres,  48 
A.  Mourão  Guimarães  •  Presidente 

tt  Ferreira  Gn:i's*rrs  Vi(7.?r',id*nl» 


FR.  CARVALHO  LEAL 


INTESTINOS. 
Tet  37-6366. 


ESTÔMAGO  —  FÍGADO  —  VF.SICUI.A 
llora  marcado.  Av  fop.irab.ina,  360 


O  aumento  dos  comereiáriòs  de¬ 
verá  ser  resolvido  antes  de  l.° 
jde  Maio.  O  Sindicato  dos  Empre- 


ffioeuças  «la  Pele  e  Cabelo 


gados  no  Comércio  está  desenvol¬ 
vendo  esforços  para  que  os  em¬ 
pregadores  atendam  ao  apélo,  há 


Tovamentn  dos  cravos,  espinhas,  eczemas  f  Xlrariu  definitiva  *  iem  ci¬ 
catriz  dos  pêlos  do  rosto,  stnals  e  vrrrueas  —  Pelada  —  Queda  do  cabelo. 
DR  PIRPÇ  Prit  Ifnsp  neriim.  Parts,  Viena,  Nora  Tork. 

WI\.  llfYCj  Huál  México,  31.  li'  Tel  22-0123  Das  I  às  I 


grupo  do  comercio  varejista,  em 
recente  reunião,  decidiu  que  so¬ 
mente  fará  acórdo  na  base  da  ele¬ 
vação  oficial  do  custo  de  vida. 
Neste  caso,  nao  iriam  além  dc 
13,5'r. 

PROPOSTA  DE  18% 


para  inaugurar  as  novas  exposições 

Já  prontas  as  salas  de  insetos,  moluscos  e 
equinodermes  —  Também  parte  des  coleçõss 
de  aves  —  Baleia,  o  maior  ponto  de  atração 
de  outrora  e  de  ho’e 


BASTOS  NETTO 


CMNJCA  MEDICA  —  DOENÇAS  DOS  PVt.MOKS  F.  DO  CORAÇAO 
DF  VOI.TA  DA  EUROPA,  REASSUMIU  SUA  CLINICA 
Av  Graça  Aranha,  32G  -  Av.  Ruv  Darbnsa,  60*  .  I.» 

Tflrfontis  62-1313  i*  25-7171 

393ÍP0 


Acontece,  porém,  que  o  asses¬ 
sor  sindical  da  vice-presidência  da 
República,  sr.  Gilberto  Crolcrat 
de  Sá,  está  se  empenhando  a  fun¬ 
do  para  ver  se  leva  as  partes  a 
aceitação  de  um  acórdo  nas  ba¬ 
ses  dc  18%  .  Há,  porém,  alguma 
resistência  de  parte  a  parte.  Por¬ 
que  enquanto  os  empregadores,  — 
em  sua  grande  maioria  —  fixam 
na  taxa  oficial  do  etisio  de  vida, 
os  empregados,  através  dos  seus 
dirigentes,  querem  20%,  estando 
dispostos  a  recorrer  aos  dissídio 
coletivo  caso  não  seja  assinado 
imediatamente  o  acórdo. 


CIIVCO  ANOS 

DE  BELEZA 

E  DURABILIDADE  DO  ASSOALHO  COM 

B  IE  L  ■  L  A  R 

*  Econômico 

*  Sem  Trabalho 

*  Sem  Desarrumação 

A  RESINA  REVOLUCIONÁRIA  PARA 
AUXILIAR  A  DONA  DE  CASA 
Peça  a  visita  de  um  dos  nossos  técnicos 
sem  compromisso: 

Tel.:  22-8927 


"EUamoj  npenas  aguardando  a  res-  du  mar  nitih 
posta  do  presidente  cl.n  República  uma  saia  sôbr 
mareando  uma  dalo  para  que  por. a-  «tlcídc  ns  rn 
mos  Inaugurar  as  nov.-s  salns  ria  cx-  alé  o  homem) 
posição  permanente  do  Mutcu  Nnclo-  rn».  dcMacandi 
nal"  declarou-nos  seu  diretor,  prof.  Icl.i.  rom  dm 
José  CAndldo  do  Melo  Cnrvnllio.  "Por  atrações  dn  S 
ocasião  das  íolonidade)  dc  Mnngui-  omutitut  o  pn 
llhos,  prosseguiu,  quandn  o  si",  Jus-  dc  recuperaçõ 
ccllno  Kubitschok  all  compareceu,  no  tregatério.  na 
encontro  com  os  cientistas,  ileou  cs-  (Já  cn>  liincii 
tabclecido  dc  Inicio  a  sua  presença  nu  ambos  ns  inalo 
Museu  Nacional  para  »  reabertura  das  exposições 
das  novas  dependêneios  ao  iníbllco.  o  t  de  todo  o 
Acontece  que  alé  hoje  não  o‘bstnnlc  os  tempoM. 
ns  esforços  que  lemos  realizado,  não  colno  o  mr»n) 
foi  possível  marcar  uma  data  cm  que  rios  foram  r 
o  presidente  pudesse  comparecer.  De  pessoal  dn  Mm 
quaiqtler  medo,  as  salas  serão  aher-  prnf,  Waltri 
tas  no  próximo  dl*  6  dc  Junho,  qiian-  vem  srndo  rei 
do  n  Museu  Nacional  comemorará  como  re  -abc. 
seus  I  lã  anos  de  existências’.  as  cxpoUçõcs 


Ao  contrário  do  que  foi  noti¬ 
ciado,  o  vice-presldonte  Richard 
Nixon,  dos  Estados  Unidos,  não 
passou  pelo  Brasil  auando  sc  en¬ 
caminhou  à  Argentina  para  a 
solneidadc  de  posse  do  presiden¬ 
te  Arturo  Frondizl.  Conforme 
informações  colhidas  ontem,  na 
Embaixada  Americana  por  nos¬ 
sa  reportagem,  o  vice-presiden¬ 
te  Nixon  desembarcou  ontem 
mesmo  em  Montevidéu,  sem  ter 
sequer  sobrevoado  solo  brasileiro 
Na  volta  também  não  passará 
pelo  nosso  pais.  devendo  regres¬ 
sar  pela  costa  do  Pacifico,  visi¬ 
tando  alguns  países  da  América 
do  Sul. 


fwmmm 


ACÓRDO  OU  DISSÍDIO 


ESPORTE 


AS  NOVAS  DEPENDÊNCtAS 


O  QUE  FALTA 


Para  completar  a  recuperação  total 
rias  falai  de  cxpnMçãn  franqueadas  an 
público,  ficam  fatiando  apenas  3  fa¬ 
las  íõbre  ave?,  uma  de  repteis  e  an¬ 
fíbios  e  a  parte  i estante  dos  peixes. 
Até  n  fim  c<>  ano,  dentro  dnx  limi¬ 
tes  permitidos  pelas  dotações  orça¬ 
mentária;.  estarão  Ifldas  prontas  es¬ 
perando-se  assim  o  relórno  do  Museu 
Nacional  a«  seu  cíplcndor  dr  outrora. 


E 

Gustavo  Philaüelpho  Azevedo 

ADVOGADO 

Av.  Almirante  Barroso  n."  87 
4.°  andar  —  Tel.  42-6729 
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TRATAMENTOS  QUÍMICOS  E  TÉCNICOS  ITDA. 


QUAL  E  O  PREÇO  DE  UM  AUTOMOVEL  USADO? 


Só  depois  de  resolvida  a  questão  sclarial 
voltará  a  reunir-se  a  comissão  tarifária 


Diretores:  Dr.  Nelson  Mendes  Caldeira 
Wilson  Mendes  Caldeira 
Sede  no  Rio:  Av.  Presidente  Vargas,  509 


cliid.  presidente  do  Sindicato  dos 
Condutores  dc  Veículos  Rodoviá¬ 
rios  c  Anexos,  estiveram  ontem  no 
Palácio  Guanabarn.  quando  soltct- 
tr.ram  ao  governador  da  cidade  que 
não  aprovasse  a  labela  de  niimen- 
to  das  passagens  daqueles  coletivos 
antes  de  um  entendimento  fina! 
em  tôrno  do  reajustamento  saUiãt! 
tia  classe. 

Na  oportunidade,  o  sr  Meçando 
Rachid  esclareceu  ao  sr.  Negrão  de 
Lima  que,  na  última  assembléia, 
seus  companheiros  haviam  escolhi¬ 
do  o  orefeito  como  mediador,  entre 
patróes  e  empregados,  na  quesláo 
relativa  á  melhoria  salarial:  o  sin¬ 
dicato  já  havia  recorrido  da  de¬ 
cisão  do  Tribunal  Regional  do  Tra¬ 
balho  que  reduziu,  de  CrS  270  para 
230  a  remuneração  diária  dos  mo¬ 
toristas;  aquéle  orgão  da  classe  hi¬ 
potecava  inteiro  apoio  à  mensagem 
do  Executivo  à  Câmara  de  Verea¬ 
dores.  propondo  n  unificação  dos 
transportes  mediante  a  criação  de 
uma  companhia  mista 

Em  resposta  o  sr  Negrão  de  Lima 
concitou  os  presentes  a  que  não  co¬ 
gitassem  oe  greve,  jrois.  aceitando 
a  Incumbência  que  lhe  fóra  delega¬ 
da,  Iria  entender-se  com  os  em¬ 
presários  e  as  autoridades  da  Jus¬ 
tiça  do  Trabalha,  afim  de  que  os 
empregadas  fòssem  atendidos  rm 
suas  reivindicações  Sômente  spas 
essa  providência,  voltaria  a  reunir 
a  Comissão  de  Tarifas  para  delibe¬ 
rar  sôbre  o  plejteado  reajustamen¬ 
to  tarifário 


Cêrca  dc  cem  motoriàtas.  troca¬ 
dores  e  despachantes  dc  ônibus 
iendo  a  frente  o  *r.  Meçando  Ra- 


A  Diretoria  da  RÁDIO  BANDEIRANTES,  EMISSORAS  POPULARES 
BRASILEIRAS,  RADIO  PIRATININGA  E  SUA  REDE  DE  EMISSORAS  E  DO  SPORT 
NEWS,  dentro  do  seu  programa  de  expansão  para  melhor  servir  aos  seus 
clientes,  tem  a  satisfacao  de  comunicar  a  instalação  de  sua  sucúrsal  nesta 
Capital  à  rua  México,  lil  —  1l.°  and.  —  Sala  1.108  —  Telefone 
22-1132.  A  Direção  dessa  sucursal,  com  33  emissoras  e  1  jornal  especia- 
lisado  em  esportes,  eslara  a  cargo  do  conhecido  publicitário  AMILCARE 
DE  CAROLIS . 

Á  Diretoria 


O  preço  de  um  automóvel  usado  depende  principal- 
mente  ri;,  rua  boa  aparência.  Uma  lataria  bem  cuidada  e 
uma  bonita  pintura  demonstram  o  cuidado  com  que  o 
proprietário  trata  a  parte  mecânica. 

Dal  aumenta  ou  diminue  o  preço  do  »eu  carro.  Valorize 
o  *eu  automóvel  ptntando-o  na  SUPERESTUFA  —  de 
M.  Mayerroff  &  Cia.  Ltda  -  a  maior  Indústria  de  pintura 
de  automóveis  da  América  do  &ul.  Ele  fteará  novo  em 
apcnai  4  dias.  graças  a  aplicação  do  moderníssimo  sis¬ 


tema  "Porreiain- Paint"  exclusivos  de  SUPERESTUFA 
para  todo  o  Brasil.  A  SUPERESTUFA  com  técnicos  euro¬ 
peus  e  operários  especializados  executa  a  melhor  pin¬ 
tura.  tanternagem.  vidraçaria,  iromagem  e  estofamento 
de  seu  carro.  A  SUPERESTUFA  ainda  lhe  fornece  certi¬ 
ficado  de  garantia,  tesponsabilizando.se  pelo  bom  trabalho 
realizado  e  para  sua  maior  comodidade  facilita  o  paga¬ 
mento.  SUPERESTUFA.  de  ?.t  M.iyerofí  A-  Cia.  I.tda.  — 
Filial  no  Rio:  Av.  Brasil. 2  1M  Fone  28-0368  -  Matriz:  S.  Paulo 
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CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-ícirn,  23  dc  Abril  dc  1958 


l.°  Caderno 


REVELAM  OS  NÚMEROS 


COMUNISTAS  JA  CONTROLAM  0  MORRO  DO  BOREI 


.  ní,  as  eleições  —  A  situação  dos  partidos 
Conclusões  dc  mu  cs!  tido  sociológico  — 


Cêrco  de  dois  milhões  de  quilos  de  leite  em  pó  destinados  à  merenda - 
escolar  aguardam  há  quase  um  mês,  a  ação  das  autoridades  do 
Ministério  da  Educação  —  Vinte  mil  caixas  de  queijo  parmezão  e 
trinta  e  cinco  mil  latas  de  óleo  importadas  pela  COFAP  também 

empilhadas  no  cais 


"As  revelações  do  IPEME,  Ins*  idade  (77,2%)  e  sobretudo,  mais 

tituto  de  Pesquisas  e  Estudos  dc  quedos  idosos.  A  porcentagem 

w _ ,  dos  politizados  —  verificou  o 

Mercado  sobre  a  'Vida  Menta!  IPEMe  é  maior  cntr0  os  al- 

dos  Favelados"  não  podiam  ser  fabotizados  í  86.0% )  que  entre 

mais  inquictantos" —  dissemos  o  os  analfabetos  (déste,  só  63,87» 
sr.  Santos  Bahdur,  corretor  dc  s^°  politizados). 

Imóveis,  que  patrocinou  recente  COMUNISTAS  CONTRO* 
estudo  daquela  entidade  dirigida  LAM  O  MORRO 

pelo  srs.  Waltcr  Rocha  e  prof. 

Tacf.nei-Marlf.  de  Mahieu  "Além  Analisando  as  grandes  tenden* 
jacques-Mar  e  dc  Man  eu.  Aienrt  c;as  iricolúgicas  ou  personalistas, 

dos  desorientadas  e  disponíveis'  chc;,nu  0  ípeme  nos  seguintes 
no  campo  religioso,  os  667.000  resultados:  os  governlstas  são 

habitantes  dos  morros  npresen-  108.000;  50.000  homens  c  .... 

.  „  _ .  58,000  mulheres.  Mais  da  mc- 

tam-sc,  no  aspecto  po.ítico  como  )adc  djjMC  trabalWsia)  e  a  ,e.n- 

problema  pior,  revelando  um  branca  do  Gelúlio  Vargac  é  ín- 
perigo  imediato  para  sociedade,  tor  preponderante  dessa  tomada 
Ao  voltar-se  para  o  fctichismo  de  posição.  Logo  em  segundo  lu- 
,  ,  ,  ,  ,  .  gar,  os  comunistas,  com  93.0(10 

ancestral,  os  favelados  npenas  Jjdentos,  entre  s  71.000  homenr 
sc  prejudicam  a  si  mesmos.  M's  c  22.000  mulheres.  Logo.  há 
passando  ao  comunismo,  nmea-  relativamentc  poucas  mulheres,  c 

<»-»  •  >r",c  “  <"“•  jwáss*  zzrv&z 

ao  pais  inteito.  Mas  o  credo  vermelho  domina 

nitidamente  entre  os  homens-  O 
PCB  —  constatou  a  pesquisa  fei¬ 
ta  através  de  numerosos  técnicos 
nas  —  csíá-se  reorganizando  rápida* 
rela  mente,  o  desde  já  amtrola  algtt- 
por  mrs  favelas  em  todos  os  campos, 
dos  por  exemplo  a  do  Boro', 
têm 

nefo  QUATRO  DIVISÕES 
:.  Os  homens  >ò  SOVIÉTICAS!  deut 

nais  politizados  ,  .  .  ,  uma 

mulheres  (63%)  Nem  todos  os  comunistas  dai  . 
ambos  os  sexos  são  militantes,  Mps  ha  entre  e'es 
:iuc  os  dc  meia  uma  minoria  de  agitadores  bem  soes 


Governlifos 


Populistas 


Integralistas 


Comunistas 


Oposicionistas 


cano  noticiou  o  fato  que  foi  ignal- 
moute  obieto  do  comentário  pelo 
Coércio  da  Manhã.  Nenhuma 
providência  foi  tomada  pelas  au¬ 
toridades  . 

2  —  Outros  produtos  retidos 
no  cais:  que  estão  sem  transporte 
e  sem  interesse  da  parte  do  go¬ 
verno  que  os  importou:  latas  de 
óleo  de  algodão  para  a  COFAP 
c  caixas  dc  queijo  parmezão. 

3  —  Por  fim:  numerosos  je- 
cds  desembaraçados  para  o  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  empregar  ein 

vos  provém,  cm  grande  parle,  da  -mas  campanhas  no  interior  do 
falta  de  propagandu  oficial.  Com  Brasil,  ainda  nãa  foram  rotira- 
.  efeito  diz  o  instituto  pesquisador.  (i0S  do  cnis,  embora  chegados  há 
dos  elcitoics  que  ainda  não  ti-  quase  um  mês. 

'  nham  tirado  o  novo  titulo,  ape- 

!  nas  39,4%  conheciam  o  prazo  fi-  LEITE  É  PARA  MERENDA 
xndo  para  fazê-lo  (30  dc  junho). 

Mas  deve-se  também  o  fato  à  ^s  milhares  de  latas  de  leite 
elevada  porcentagem  dos  eleito-  om  ,,5  chegadas  110  inicio  do  mês 
t  res  antigos  que  votavam  sendo  f01-am  importadas  dos  Estados 
analfabetos:  12,37o,  assim  repar-  Unidos  pelo  Ministério  da  Edu- 
1  Continua  na  12a,  p&ginui  I  cação  e  Cultura  com  0  fim  de 

:  _ _ , _ _ _ |  serem  distribuídas  às  escolas  pú- 


Apolitlcoi 


SAO  POLITIZADOS 


IPEME 


Nos  trinta  vagões  enfileirados  no  cais  cstno  4.800  tambores 
dc  leite  cm  pó  destinado  ãs  merendas  escolares.  O  govêr-^ 
no  importou  c  ainda  não  tomou  providências  para  trnns- 
portá-hs  do  local.  Os  encerados  que  portegem  os  vagões 
não  são  suficientes  c  parte  da  mercadoria  está  estragada 

está  depositada  em  trinta  vagões  transportada  pelo  navio  "Moor- 
de  ferro,  situados  no  armazém  mne  Iwan".  Parte  dcla_  (que  já 
n.*  10  do  cais  do  pôrto,  e  que  foi  depositada  nos  vagões)  esta 
apesar  de  estarem  protegidas  por  com  vasamentos,  enquanto  que  a 
encerados  não  impede  que  no  lo-  maioria  da  partida  está  d  escar¬ 
eai  onde  sc  encontram  recebam  regando  num  dos  armazéns  cx- 
sol  c  chuva  que  poderá  projutii-  ternos  da  A.P.R.J.,  onde  ficará 
cur  as  condições  dc  sanidade  do  aguardando  0  desembaraço  fiscal, 
produto.  Vinte  mil  caixas  de  queijo 

0s  15.557  volumes  chegados  no  parmezão  também  aguardam,  ar- 
início  do  més  e  mais  as  vinte  mnzenadas,  a  decisão  do  go¬ 
mil  barricas  chegadas  há  dois  vérno. 

nnos(  das  quais  parte  já  está;  . .  • 

estragado),  além  dc  representa-  JEEPS  TAMBÉM  AGUARDAM 
rem  prejuízos  para  a  Nação  pre¬ 
judicam  0  andamento  dos  servi-  Enquanto  isto,  grande  quantí- 
ços  de  carga  e  descarga  no  cais  dade  de  jeeps  já  desembaraça¬ 
do  pôrto,  pois  estão  ocupando  es-  cios,  importados  dos  Estados  Uni- 
paço  necessário  à  outros  carrega-  dos  estão  a  disposição  do  Mims- 
mentos.  tério  d.a  Saúde  a  fim  de  que  os 

PÁRMEZAO  E  dLEO  retire  do  local  c  os  encaminhe 

aos  serviços  que  nceesitam  do 
Encontra-se  também  annaze-  transporte.  Segundo  fomos  tn- 
nado  no  cais  do  pôrto  agiuirdan-  formados,  0  total  dc  veículos,  é 
do  providência  das  autoridades,  do  trezentos  carros  e  ja  de\c- 
trinta  e  cinco  mil  latas  do  óleo  riam  tor  sido  entregues  ao  Srr- 
cit*  algodão  de  vinte  quilos  caria,  viço  Nacional  dc  Lepra  para  que 
importadas  dos  Estados  Unidos  os  envie  aos  seus  órgãos  dc  as» 
pcla  COFAP.  A  mercadoria  foi  sbtências  no  interior  do  Brasil. 


CRISE  DA  XEUTA 

Milhares  dc  desempr 
somam-se  aos  fias 


seca 


apaoiitadc  <le  produção  redu 
uravofo  —  Indsíslria  tjtic  11*10 
hui  soíircágio  —  Afetado,  ] 
•  o  Fio  Grande  do  Norlc 

—  ocorrida  no  último  ano,  deter-  dêssi 
minou  a  grave  crise  que  se  aba-  quer 
teu  sòbre  n  indústria  mineira  do 
Nordeste".  Os  srs.  Francisco  Par¬ 
to  dos  Santos  e  Felizardo  Moura, 
presidente  c  vice-presidente  da  E 


Associações  Comerciais,  que 


ÍDr.  ANDRÉ  KIRÁLYHEGY 


Jeeps  no  cê  is 

Ministério  da  Saúde  não  transporta  os  veículos 
que  lhe  pertencem 

Clfli/riA  blicas  brasileiras  para  atender 

.tllUAl.AJ  ao  fornecimento  dc  merendas  es- 

MAVPI  DilDM  colares.  O  produto  foi  transpor- 

HUVCL  KUitAL  lijdo  pelos  vapores:  "Lóide  Pnra- 

DnfrmJo  «  consulta  dc  Angc-  gua}»(  “Lóide  Chile"  e  "Lóide  Vc- 
i  chagss  Limn,  dc  Curitiba.  0  Rezucla"  e  perfaz  um  péso  total 
(la  Divlslio  tio  imposto  dc  Rcn-  c!p  cér[,.,  dc  dois  miIhfics  de  qu|_ 

aZT  qnc-,T- íacc  d0  ios  dc  leite. 


Volte, U  dc  sua  viagom  dc  estudos  c  reabriu  a  sun  ctlnlea. 
Tratamento  mais  moderno  c  clicar  das  doenças  dos  ossos,  reumatismo, 
Gota,  Artroscs  (blro  de  papagaio). 

RUA  DO  MÉXICO.  10  -  GRUPO  UM 
Das  H  às  16  horas,  diariamente.  ~  Tet.  22-8253. 


BANCO  IRMÃOS  GUIMARÃES 


MERCADORIAS  EM  VAGÕES í 


RIO  -  SÃO  PAULO  -  BAHIA  -  PERNAMBUCO 
Foz  bon*  amigos...  com  bon»  «êrv/çosf 


Táda  a  mercadoria  enviuda 


MINERAÇAO  &  CHAPÉU  DE  PALHA 
Nordestinos  sem  emprego 


adiantando  que' ciais  c  humanos  dessa  situação  se  r\i™ljí\s  L  1/ 

extrativa  da  xe-  fezem  sentir  Pmargrmcntc  em, 

ac i pais  ai ividn- nosso  Eslatío,  principalmente  ago-  p\  "7  frprv 

a  o  Rio  Grarrlc  i:i  cm  que  atravessamos  uma  dasl  II!/  \W  U 

ta.  poderuro  cs-  ntmorrs  socas  ;a  havido*  na  re-  \J\L  JLvIl 

iria  e  mnomia  gh,o.  A  nvnerr.çro  oa  xclita.  uni-1 

luçãu  nacional  Ç*1  rtiv, eude  rural  qre,  no  Nor-,  "[‘  Ljq  GP.COfl ÍTO  CíT)  Sl'Q 
— -  átric,  nco  depende  dc  chuvas,  cm-  v«»*.wuuu  auu 

4t*.Kn,i«t,v.ia.,v£T0  preraví».  em  épocas  normais,  ccr-  K/ín-nn  nçcirnrin  nr 

DIJMMWB  Ca  Cie  12  mil  operário?.  -  o  que  í"0'00  OSSinaCO  pC 

iSEsáiMmMBi  rc]-.raentn\;i  o  sustento  de  an.o-  Çe’0'ne  e  I Jnivpr«!r!ni 
xlmadamcrte -10  mil  persoas.  Com  S  f-s  e  uniYersioai 

S®MS®§gf|  jn  crise,  a  maioria  das  minas  pa-  «nliH 

raüzoti  os  trabalhos,  desapareceu  auuu 

TXrfífínmm  a  garimpagem  (praticada  antes,  .  .  .  . 

•tW  cm  larga  escala)  e  ss  minas  que  ~  *'a  H1’1  equivoco  terrível 

_  ainda  estão  resistindo  à  situação  J-1  impressão  que  os  príncipes  da 

diminuiram  a  intensidade  cloi  ser-  Isrçja  Católica  tem  do  prol, 

viços,  reduzindo  n  25%  e  manos  Anísio  Teixeira  —  nisse  a  rc* 

o  número  de  trabalhadores  dc.-,  PovtEgcm  o  pvoí.  Abjsr  KenauM, 
efetivos  anteriores.  Num  ano  de  secretario  c!c  Eoucaçao  dc  Minas 
sLcn,  como  n  atual,  esses  desein-  Gorais,  num  pronunciamento  sõ- 
jMWt*  pregados  vieram  aumentar  as  !e-  bre  os  documentos  publicados 

giêes  rle  flagelados  que  clamam  Ppm  Igreja  contra  o  conheeido 

educador.  Afirmando  ter  lidado 
muito  tempo  com  o  atual  diretor 
do  INEP,  com  quem  trabalhou 
longamcntc  no  Ministério  da 
Educação,  o  prof.  Abgar  conti¬ 
nuou:  —  “Tive  a  forlunn  cie  lê- 
lo  como  diretor  do  INEP  duran¬ 
te  os  dois  anos  c  nlcuns  dias  cm 
que  fui  ministro  da  Educação,  ra¬ 
zão  porque  estou  cm  condições  ele 
dar  um  testemunho  que  me  pa- 
Coutlnua  na  12a.  Dôgina)  Irccc  valioso:  o  nue  observei  na 


DR.  ALYARO  CARRILHO 
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Crédito  Mercantil  S.  A 
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te  de  comunista,  mas  nãn  é  di¬ 
fícil  dèlcs  inferir  tal  acusação. 
Todavia,  a  verdade  é  |Uo  o 
prof.  Anísio  tem  tanln  de  co¬ 
munista  como  cu...  Èlc  c  um 
excelente  democrata,  dc  espirito 
amplo  c  aberto,  isto  sim." 

UM  EXEMPLO 


HJNDADO  KM  191» 
Tódas  ai  operações  bancária* 


ADVERTÊNCIA 


Pr»ild«nlo 
Oftor  G  Sonl  Anno 


Para  ilustrar  o  cpie  lhes  afir¬ 
mo,  diz  o  prof.  Renault  —  “vou 
contar  um  fato,  que  Jor  sl  bas¬ 
tará  para  mostrar  que  o  diretor 
do  INEP  não  é  contra  o  ensino 
particular  e  muito  menos  contra 
a  'grejn:  em  1931.  Francisco 
Campos,  ministro  da  Educarão, 
incumbiu  Anisio  Teixeira  dc  fa¬ 
zer  um  levantamento  qualitativo 
dos  estabelecimentos  de  ensino 
secundário  dn  R;o  de  Janeiro,  e 
o  resultado  foi  êste:  os  melho¬ 
res  colécios  do  Rio  são  os  cole¬ 
gas  católicos.  Os  senhores  node- 
rão  dizer  que  não  fèz  mais  que 
rumnrir  o  seu  dever.  Sem  dúvi¬ 
da.  Mas  um  tendencioso,  um  ini- 
misn  da  fé  católica,  nm  adver¬ 
sário  da  edticacão  catõ’icn.  dotn* 
do  da  intelicêmin  dc  Anisio  Tei¬ 
xeira,  acharia  facilmente  meios 
Ccnttnua  na  12a  fcáKinm 


Tf:  •  a  -  «v  £ 


Dirctorei 


ao  lodo  cio  Rua  do  Ouvidor 


Albtile  di  Coafro  Mtnttt i 


EXPEOIENTE  bEM  INTERRUPÇÃO 
DAS  9,30  ÃS  17  HORAS 


rrof.  Abçusr  Rrnaull  arirm*  qiif 
o  prnf.  Anisio  não  r  conlu  o  en¬ 
sino  particular 

mildes  às  mais  elevadas,  mas 
uma  boa  vontade  e  um  interesse 
vivos  e  constantes  em  ser  ú*íl  a 
todos  c  a  todos  servir." 


3t  —  RUA  SETE  DE  SETEMBRO  —  31 
Junto  à  esquina  de  Carmo 


OBRA  MUITO  IMPOR 
TANTE 


e  da  nosa  época.  Não  cnenntso 
nela  um  conceito  que  fira  a 
nossa  fé  católica  —  esse  gran¬ 
de  tesouro,  que  è  o  maior  c  n 
mais  rico  dn  nossa  herança.  A 
escola  única  n  nue  se  refere,  em 
seus  artigos,  nada  mais  c  do  que 
a  escola  geral,  popular  e  comum, 
que  não  apenas  a  nossa  Consti¬ 
tuirão.  senão  também  todos  nós 
católicos  desejamos  ardentemen- 
te  para  o  nosso  povo.  Não  sei 
de  educador  brasileiro  que  mr is 
defenda,  por  palavras  c  atos.  o 
ensino  particular  c.  portanto,  o 
ensino  ministrado  por  colégios 
ratólicos  do  que  o  prof.  Anísio. 
“Não  há  educador  brasileiro"  — 
frisrou  o  secretário  de  Educacão 
de  Minas  Gerais  —  "que  mais 
veementemente  deseja  ver  o  en¬ 
sino  livre  do*  emoems  da  lei,  fe¬ 
deral.  inclusive  da  sua  fiscaliza¬ 
ção,  do  que  o  prof.  Anisic 

".  TAO  COMUNISTA 
COMO  EU..." 


doMcloc o  drink  É ijEB- 

Old  Fashioned 

2  gotea  de  bítter 

t  corto  do  Old  Kontucky  Tovom  ■ 

1  talla  do  loron.o 

t  casQu'nho  do  t.mao 

2  corojas 

Misturo  o  ncúcar  e  o  b  ttor  com  V3  t>ari« 
oo  ag  ja.  Acroscento  o  bourbon  o  1  ou  2  eubc 
do  gAio.  Moxa  bom.  Énloito  com  a  fatia  d# 
laranja,  a  casquinha  do  llmSo  o  as  corojas 


o  podido 
certo  é 


lem  o  prazer  de  comunicar  a  seus  amigos,  dienies  e  ao  pud.ko  em  ycim 
que  acaba  de  inaugurar  a  sua  loja,  á  RUA  DA  QUITAKOA,  62,  para  onde 
transferiu  a  sua  "Seção  de  Vendas",  que  ai  se  encontra  perfeifamenle 
aparelhada  para  servi-los  em  ludo  o  que  concerne  ao  seu  ramo.  Ac 
mesmo  tempo,  agradece  a  preferência  que  lhe  lem  sido  dispensada,  espe 
rendo  continuar  a  merecc-la  em  suas  novas  instalações . 

Rio  de  Janeiro,  29  de  Abril  de  1958 


piitufciHdarM  Gtrsli  para  o  Brstll 


jjT* -o  melhor  whisky  ^  ^  *  '  LJ  I  I  I  I 

bourbon  do  Kentuckyt  I N D ÚSTRIR  E  COMÉRCIO  S.R 

Cio  de  Janeiro:  Av,  Pru.  Witjon,  165  •  10»  .  Tel:  42-1967 
SPcukj:  R.Srv  Cueiro:.96-9?  end-  S  907-909-  í#l.:36.2332 


—  "Não  encontrei  nos  graves 
documentos  publicados  pola 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-feirn,  29  de  Abril  de  1958 


l.°  Caderno 


DE  SAO  PAULO 


—  Define-se  a  U.D.N. 

—  Concorrências  teleguiadas 

—  FARESP  e  café 

—  Lista  Negra 

SAO  PAULO  —  (Sucursal)  —  jjrn 
conrençio  caracterizada  pela*  criti¬ 
ca*  a  oi  desmandos  do  govèrno  fede. 
rol  •  A  conduta  política  do  *r.  Jft- 
nlo  quadros  era  relaçSo  ao  partido, 
os  conwnclonlatas  da  U.D.N.  ofici¬ 
alizaram  o  apoio  da  agremliçáo  a 
candidatura  do  sr.  Carvalho  Pinto. 

Dos  180  diretórios  representados,  na 
vetaram  íavorávclmente,  um  votou 
cm  branco  e  outro  ahstcve-se  de  ta. 
zê-Io.  Na  primeira  parte  da  eonven- 
çío,  no  sábado,  foram  sprovadsa  nu. 
merosas  tnoçóes  o  condenada*  as  res¬ 
trições  que  o  ar,  Jànlo  Quadros  vem 
fozendo  ao  apoio  do  partido  àquela 
candidatura,  em  todo  o  Estado,  *1- 
tuaçlo  que  os  lideres  udenlstss  pre¬ 
tendem  ver  resolvida,  ainda  esta  se. 
mana,  após  contactos  que  manteráo 
com  o  chefe  do  Executivo  paulista. 


Foto  inédito  verificou-se  ontem  na  Igreja  matriz  de  Sio  Bernar¬ 
do  de  Campo:  quatro  irmãos,  Enrico,  Santo,  Mario  e  Angela  Drlgo 
Pozzan,  casaram-se  com  outros  quatro  irmãos;  Herta.  Benza,  Ansel- 
ma  e  Gio  lintta  Sk-íonato  Lazzcr. 

O  romance  cujo  coroamcnto  atraiu  ontem  as  atenções  de  tôda 


a  popuiaçüu  do  vizinho  município  Uivo  Inicio  cm  Vencto,  na  Itália, 
onciu  as  iluas  laminas  oruia  vuumas. 

Lu,  tüo  iiaitu  o  uma  uu  suas  umas,  Anseima,  ficaram  noivo.,  de 
Augoia  o  üo  baniu  uuiuo  desta,  rostr.iunnenic,  as  uuas  lauuhas 
vieram  para  o  urasii,  onde  passaror  a  murar  na  mesma  rua  em 
buo  jJemaruo  uo  Campo.  Compictou-su  cniuo  u  romuncu  enure  us 
oito,  uuas  irmãs  de  oio  Batia  ncaram  noivas  dos  irmãos  do  Ango¬ 
la.  Os  noivos  participaram  ua  cunmuulu  rungtosa  com  ternos  azuis, 
aicm  do  sapato  c  gravatas  e  luuo  o  mais  absoiuiomer.to  iguais.  As 
noivas  aprcseniaram-se  iguaimento  com  vesudos  iguas,  o  que  ser¬ 
viu  amua  mais  para  ciuunar  a  aiençau  de  grande  nunero  uo  pes¬ 
soas  que  acorreram  aqueia  igreja  ouue  os  casamentos  íoram  rcau- 
Lidos  a  um  so  tempo,  no  mesmo  aiiar. 

CEARA' 

MAJORAÇAO  ALARMANTE  —  Foi  surpreendida,  na  manbâ  dc 
ontem,  com  mais  um  escorcuaule  aumemu,  a  popuiaçao  uusia  cr- 
uade.  Trata-se  ua  majoraçao  nu  preço  Uo  açúcar,  mercauoria  ue  uso 
oorigatuno  em  uiuas  us  mesas.  A  majoraçao  toi  ue  4-iu  para  74u 
cruzeiros  o  saco  de  40  quilos,  o  que  vai  unpncar  em  mais  uma  sau- 
gna  na  já  depauperada  nulsa  do  povo. 

ALAGOAS 

ESTRADA  DE  RODAGEM  —  O  “Jornal  de  Alagoas  em  seu  edi¬ 
torial  do  dia  27,  comentou  o  estauo  da  estrada  Maceio-Paimeira  dos 
Índios. 

A  principal  rodovia  asioliada  que  liga  a  capitai  ao  interior  do 
Estado,  esta  cm  compicto  abandono  c  a  lana  de  conservaçào  esta 
concorrendo  para  o  seu  exterminio. 

Não  e  de  noje  que  se  reclama  conservação  para  aquela  estrada, 
sem  que  os  poderes  públicos  ouçam  tão  justos  pedidos. 

SERGIPE 

RECUPERAÇÃO  DO  CEGO  —  Com  a  presença  de  autoridades 
estaduais,  foi  ornem  proferida  a  aula  inaugurai  ua  Escoia  ue  Recupe¬ 
ração  do  Cego,  em  aergipe,  instalada  por  iniciativa  oo  bervlço  do 
Assistência  a  Menuicancio. 

O  objetivo  e  proporcionar  à  pessoas  destituídas  de  visão,  conhe¬ 
cimentos  que  lhe  permitam  superar  essa  deliciencia  e,  em  conse¬ 
quência  torná-las  aptas  ao  deesmpenho  de  atividades  prolisslonais. 

BAHIA 

PREENCHIMENTO  DE  VAGAS  —  Em  sua  7a.  sessão  ordinária 
o  Tribunal  Pleno  escolheu  os  nomes  a  integrarem  a  lista  multipuce 
a  ser  encaminhada  ao  govèrno  uo  Estaao,  para  escoina  e  preenchi¬ 
mento  de  seis  vagas,  naquela  Côrle  de  justiça. 

Da  aludida  hsLa  consta  os  seguintes  nomes:  bacharéis  Aderbal 
da  Cunha  Gonçalves  e  Arthur  du  Simas  Saraiva,  juizes  de  Direito 
da  Capital,  por  antiguidade. 

Por  merecimento  loiaiu  indicados  os  bacharéis  Francisco  /on¬ 
de  Sobrinho  c  Antônio  ue  Oliveira  Martins,  ambos  com  14  votos; 
Mario  Lins  Ferreira  de  Araújo,  com  12  votos;  Cândido  Colombo  de 
Cerquelra,  com  11  votos  e  Wilton  de  Oliveira  e  Souza,  com  lü  vo¬ 
tos.  Para  completar  o  quinto,  que  ora  cabe  aos  advogados,  foram, 
também,  indicados  os  bacharéis  Renato  Kolemberg  oa  Cruz  Mes¬ 
quita,  com  16  votos;  Mário  Felix  Dias,  com  g  votos  e  Paulo  Almei¬ 
da,  com  6  votos. 

SAO  PAULO 

EXPOSIÇÃO  DE  IMPRENSA  —  Como  parte  dos  festejos  do  25° 
aniversario  ue  íunaaçao  da  Associacáo  Pauiista  de  lmnrumm  a 


Motivo:  Aumento  das  tarifas  telefônicas 


JUIZ  DE  FORA,  28  (Do  corres-|Vocou,  como  é  lógico,  viva  revolta 

itre  os  assinantes. 

_ _ _ _  _  .  _  O  fato  foi  comunicado  à  Câma- 

dominante  cm  nossa  cidade.  Ain-  rn  Municipal,  tendo  o  vereador 


sendo  o  assunta 


da  na  última  sessão  da  Câmara  Waldyr  Mazócoli  levado  a  ploná- 
Municipal,  o  vereador  Waldir  Ma-  rio  uma  conta,  das  muitas  expedi- 
zócoli  usou  da  palavra,  para  ata-  das  pela  emprésa,  na  qual  se  ve- 
car  veementemente  a  detentora  rifica  que  o  aumento  atinge  a 
da  exploração  dos  serviço*  de  quase  40%. 
luz,  íòrça  e  telefones  da  cidade,  Como  se  vê,  a  Mineira  perdeu, 
em  virtude  dc  aumento  das  ta-  realmente  a  noçSo  dos  fatos,  pois 
rifas  telefônicas.  Tempos  atrás,  a  além  de  aumentar  acima  do  que 
Câmara  Municipal  autorizou  a  foi  autorizada,  ainda  tem  cora- 
Cia.  Mineira  a  cobrar  um  aumento  gem  para  aumentar  em  excesso 
de  25%  nas  tarifas  telefônicas,  a  nas  contas  dos  próprios  vereado- 
fim  de  que  a  emprèsa  aumentas-  res  ouo  autorizaram  o  aumento, 
se  os  vencimentos  de  seu»  empre-  Decididamente,  a  coisa  não  vai 
gados  naquele  setor.  Agora,  sai-  bem  no  setor  dos  telefones  da 
ram  as  primeiras  contas  expedi-  C.M.E.  Quer  transformar  o  De- 


A  PROCURA  DE  UMA  LOIRA 


Ao  invés  de  25%,  a  Mineira  au-  '  golpe*.  -Seit  que  os  seus  direto- 
mentou  mais  de  35%,  o  que  pro-  acredfRaram  que  a  cobrança 
_ _  ilegal  não  seria  percebida? 

INSPEÇÍO  DOS  SERVIÇOS 

o  AUMENTO 

de  fiscalização  e  arrecadação  ... 

,  n  li  '  Estivemos,  hoje  pela  manha,  em 

das  rendas  na  Bania  e  palestra  com  o  presidente  da  Câ- 

D.(n,mL,„A  M»  Municipal.  sr.  Nicolau 

mnamouco  Schuery,  que  nos  afirmou  que  n 

Câmara  irá  protestar  junto  á 
Vera  o  diretor-geral  na  Fazenda  dc  C.M.E.  contrn  o  aumento  além  dos 
designar  para.  nos  zstados  da  Bahia,  umites  autorizados.  Ao  que  pare¬ 
de  Pernambuco  *,  se  necessário,  até  ce,  desta  vez  pelo  menos  a  Mi- 
o  Ceará.  Inspecionar  o  furrclonamen-  neira  terá  que  prestar  contas  das 
to  dos  serviços  de  flacaUaaçào  e  ar-  suas  atividades.  E  já  não  é  sem 
recadaçSo  das  rendas  a  cargo  da  Dl-  tempo,  convenhamos 
retorla  das  Rendas  Internas; 


CONCORRÊNCIAS  TELEGUIADAS 


—  Na  sessáo  de  encerramento  da 
convençAo  udenlíta,  o  deputado  Bllac 
Pinto  afirmou,  em  discurso  de  crl- 
tlca  aos  “homens  que  se  enriquecem 
fàeUmente  ás  cuatas  do  povo",  que 
a  sr,  Juscellno  Kubltichek  “é  mais 
prejudicial  ao  pala  que  o  sr.  Ade¬ 
mar  de  Earroí",  E  explicou:  "iate 
adotou  métodos  por  todos  conheci- 
doa  —  explorava  o  lenocínio,  o  Jô- 
go  de  bicho  e  formou  “caixinhas". 
O  ar,  Juscellno  Kubltschck  adotou 
Asses  métodos  quondo  prefeito  de 
Belo  Horizonte.  Já  no  govèrno  de 
Minas  Gerais  os  melhorou,  para 
aperfelçoá-Ios,  agora,  á  frente  do 
govèrno  federal".  Citou,  cr.'»o,  o 
que  ehiima  de  "concorrências  tele¬ 
guiadas"  adotados  pelo  govêmo  de 
Minas,  sr.  Kubltschck,  entregando  a 
oonstruçáo  de  rodovias  do  Estado, 
por  aquele  processo,  a  um  ió  cons¬ 
trutor,  "por  sinal,  acu  compadre". 


RiriFI  PAULISTANO 


—  Filipe  Acquavlte.  de  33  anos,  ca¬ 
sado,  apôs  Insano  trabalho,  quando 
removeu,  na  madrugada  de  domingo, 
três  camadas  do  fôrro  —  uma  de  ci¬ 
mento  armado  —  da  Joalherla  Kocco, 
á  Avenida  Ipiranga,  dlspendendo  cêr- 
ca  de  13  horas  no  “serviço",  foi 
prossentido  quando  se  preparava 
para  fugir,  jà  de  posse  de  valiosas 
gemas,  quo  culdadocamente  icleclo- 
(Cintinua  na  13a.  página) 


plane¬ 
jar  a  slmpllflcaçáo  do  processo  do  su¬ 
primento  de  selos  e  fórmula»  dos  Im¬ 
postos  de  consumo  e  do  sélo;  estu¬ 
dar  o  estado  em  que  se  encontram 
os  serviços  de  tomadas  de  contas  dos 
exatores  federais,  bem  como  a  ado- 


_  Será  realizado  nesta 

çfio  dos  medidas  necessárias  á  solu-|  Capital  em  fins  de  outubro  próximo, 

■Enfer 


Teatro  de  Televisão 
Os  dias  contados? 


FARESP  E  CAFÉ 


ç3o  désse  problema  e  examinar  a  *1-  U°.  Congresso  Nacional  de 
tuaç&o  dos  Serviços  Regionais  de  Co-  melras  do  todo  o  pais. 
letorlas,  verificando  os  suaa  deftcl-  A  êste  conclave  vlrio  profissionais 
énclas.  de  todo  o  pais  e  do  exterior,  qusn- 

A  comlssáo  designada  é  composta  do  serio  debatidos  assuntos  d«  mte- 
dos  srs.  Orlando  Bnndelra  Vlllela,  dl-  rf»»e  da  classe.  O  último  congreseo 
retor  das  Rendas  Internas,  Fellnto  realizou-se  em  Niterói.  O  Norte  e  o 


—  A  Fcderaçto  das  Associações 
Rurslt  do  Estado  de  fiéo  Paulo,  fa¬ 
ce  aoa  propósitos  governamentais  de 
estabelecer  “uma  pesada  retençfio  de 
café,  talvez  de  40%  do  produto  a  ser 
embarcado,  a  vigorar  na  próxima  sa¬ 
fra",  tornou  públloo  sou  protesto 
contra  qualquer  ónus  que  venha  a 
ser  Imposto  eoa  produtores  de  café. 
"A  FARESP  —  assinala  o  comunica¬ 
do  divulgado  —  está  convencida  de 
que  |  aquistçio  pelo  IBC,  no  Inte¬ 
rior,  de  aproximadamente,  20%  dos 
cafés  embarcados,  náo  Inferiores  ao 
tipo  8m  a  um  preço  justo,  depois  dc 
rrbcneflctado  a  destinado  ao  consu¬ 
mo  Interno,  e  um  escoamento  con¬ 
trolado  dos  demais  cafés,  exceto  para 
os  despolpados,  com  livre  otrcula- 
ç&o,  dispensa  qualquer  cota  de  sacri¬ 
fício.  A  rarfto  maior  da  presente 
crise  brasileira  nfto  está  prôpriamen- 
te  ns  «uperproduçfio  do  café  e  sim 
na  rigidez  dos  preços,  na  falta  dç 
confiança  provoenda  por  constantes 
nltcraçóei  nas  norma»  dc  exportação 
e.  prtnctpalmentc,  no  sistema  can  - 
bial.  Ao  Invés  dc  conceder  bonifi¬ 
cações  •  prêmios,  do  permitir  sub- 
faturamentos,  o  govírno  deveria  ca¬ 
minhar  para  a  naturalidade  dos  ne¬ 
gócios  *  para  a  realidade  dos  valores 
do’i  moedas,  o  que  ampliaria  ripldn- 
ments  o  quadro  das  exportações  hra. 
allelrns". 


ARTISTAS  DA  TELEVISÃO  PAULISTA 
PROMOVERÃO  “MARCHA  AO  CATETE’ 


laram  guerra  à  importação  de  filmes  para  a 
“Não  duble  sua  própria  morte”  — 
exemplo  do  México 

lc  filmes  estrangeiros  é  ge-  me  iá  virá  dublado  dos  Estados 

Os  artistas,  desde  que  tive-  Unidos. 

conhecimento  do  fato  desen-  COLABORAÇAO  DA 

iram  uma  guerra  fria  aos  “iptaptçtft  a*1 

rtadores  e  o  vêm  sustentan-  _  .  MARISTELA 

5  agora  auxiliados  pelos  ra-  Segundo  apurou  nossa  repor- 


.  .  .  7“  —  - -  a-#.rVw.y»w,  oci a  icciu&dua  no  a 

dar  social  da  Lasu  do  Jornalista”,  haverá  uma  recepção  para  i 
das  as  enüaades  co-irtnãs  da  Capitai.  *  * 

CÜLDNJA  DE  FERIAS  PARA  JORNALISTAS  -  O  Sindicato  d 
Jornalistas  Profissionais  de  São  Paulo  recebeu,  por  intermédio  i 
?£■-  L,uutJMour®'  Prad0<  vereador  da  Câmara  Municipal  de  San 
pasía  Quatro,  a  doaçao  de  um  alqueire  paulista  no  Jardi 

uma  Sonla  de  feriís  d°  JaÍme  Norit  para  a  conclusào 
A  área  doada  está  localizada  no  ponto  mais  alto  da  cidade  e  d 
ta,  da  Igreja  Matriz  cerca  de  um  quilômetro  apenas.  Destinava 
essa  area  a  construção  do  Hotel  Municipal,  estabelecimento  de  i 
pouso  naquela  estância  climática.  ae  1 

O  Sindicato  pretende  construir  uma  colônia  de  casas  Uolad; 
modernas  e  arborizar  a  área. 

PARANA' 

VERDADEIRA  ONDA  DE  NOMEAÇÕES  —  Segundo  divuleam 
lrapionsa  local,  sòmente  êste  mês  foram  nomeados  l.MO  scrvidoí 

aasí  s',uX"!!.pro'ess6r‘s' q” 


especial  do  Correio  da  Manhã) 
Numa  última  tentativa  para  a 
salvação  do  tcleteatro  nacional, 
artistas  de  TV  e  de  teatro  de  São 
Paulo  vão  promover  logo  depois 
do  dia  19  de  Maio,  monumental 
"Marcha  ao  Catete",  ocasião  em 
que  exigirão  do  presidente  Jus- 
celino  Kubltèchek  medidas  que 

Èrotejam  o  teatro  na  televisão. 

ssa  foi  a  resolução  aprovada  on¬ 
tem,  em  assembléia  que  os  tele- 
atores  realizaram  na  capital  ban¬ 
deirante  e  o  qual  compareceu  a 
reportagem  do  Correio  da  Manhã. 

Essa  reunião  foi  motivada  pela 
noticia  de  que  uma  firma  norte- 
americana  estaria  exportando  pa¬ 
ra  o  Brasil,  sob  encomendo,  mi¬ 
lhares  de  filas  corn  duração  de  30 
I  minutos  (próprias  para  TV)  e 
cujo  aproveitamento  nas  televi¬ 
sões  brasileiras  "decretará  a  mor¬ 
te  do  nosso  teletcatro”,  segundo 
os  artistas. 


taBcm,  atualmente  já  está  sendo 
exibido  nas  televisões  paulistas, 
um  filme  sejnanalmente,  dublado 
na  "Maristela  Filmes",  em  São 


Conforme  comunicaçSo  ao  Departamento  de  Concessíle*  (Prefelluri 
do  Distrito  Federal)  e  Departamento  Nacional  dc  IlumlnnçAo  e  Gás 
(M.V.O.P.),  os  logradouros  abaixo  Indicados  flcarAo  sem  energia 
elétrica  para  permitir  a  exeruçilo  dc  serviços  na  rêde  geral  de  dls- 
tribulçfio. 

Tratando-ie  de  serviços  que  vliam  ao  desenvolvimento  r  melhoria 
da  dlstrlbulçlo  de  energia  elétrica,  espera-se  s  compreensão  dos 
Srs.  Cosumldores. 

AMANHÃ 

30-4-1958  (Quarta-feira) 

"SUBÚRBIO  DA  CENTRAL" 

(Período  doa  lO.OOhs  ás  lE.OOhs) 

SANTA  CRUZ 

RUAS:  Engenheiro  Gastáo  Rangel,  Felipe  Cardoso,  Fernanda,  Mare¬ 
chal  Galdlno,  SSo  Benedito,  Vieira  Bravasco,  Visconde  Ara¬ 
guaia  e  Estrada  Cruz  das  Almas. 

"ZONA  DE  ILHAS" 

(Período  das  8.00hs  às  ll.OOhs) 

ILHA  DO  GOVERNADOR 

RUAS:  Cambsúba,  Cap.  Aviador  frillto  França,  Gaspar  de  Magelhles, 
Gregórlo  de  Castro  Morais,  Luiz  Vahla  Monteiro,  Um  a  Es¬ 
trada  do  Galelo. 

j*V  h  •  $ 

Cia.  dc  Carris,  Luz  e  Fôrça  do  Rio  de  Janeiro,  Ltda. 
Soc/éfé  Anonyme  du  Gaz  de  Rio  de  Janeiro. 

41591 


DUBLAGEM 

O  comitê  central  do  movimen¬ 
to,  liderado  pelos  artistas  Jorge 
Valter  Dust,  Silas  Rolberg  e  Fred 
Jorge,  expediu  uma  ordem  no 
sentido  de  que  nenhum  artista  da 
televisão  paulista  fizesse  a  du¬ 
blagem  de  filmes  .estrangeiros. 
Tal  decisão  foi  prontamente  acei¬ 
ta  e  inclusive  seguida  também 
pelos  ladialistas.  que  atenderam 
assim  ao  apèío  de  seus  colegas: 
“Não  duble  sua  própria  morte”. 

JA  VIRÃO  PRONTOS 


na  "Maristela  Filmes1 
Paulo. 

EXEMPLO  DO  MÉXICO 

A  situação  para  os  atôres  bra¬ 
sileiros  é  .(salientam)  das  mais 
graves,  pois  além  dos  filmes  se¬ 
rem  mais  económicos  que  o  tea¬ 
tro  de  televisão  para  as  emissoras 
e  conseqíientomenle  para  os  pa¬ 
trocinadores  sua  importação  como 
está  sendo  feita  ira  gerar  o  de¬ 
semprego  em  massa. 

No  México,  a  mesma  firma,  de¬ 
pois  de  estabelecer-se,  acabou 
complctamente  com  o  teatro  pela 
TV  obrigando  os  artistas  a  pro¬ 
curarem  emprògo  em  outros  paí¬ 
ses.  Em  Cuba,  leis  federais  im¬ 
pediram  que  tal  acontecesse. 

QUEREM  LEIS 

Os  artistas  "de  S.  Paulo  virão 
ao  Rio  de  Janeiro,  na  tentativa 
de  obterem  do  govèrno  o  devido 


LISTA  NEOKA 


MOVIMENTOS 


Ministério  da  Aeronáutica 

DIRETORIA  DE  ENGENHARIA 


DE  MIMAS 


Séf  amanhã  você  se  vir  obrigado  a  uma  despesa  inesperada  de, 
digamos,  Cr$  10.000,00,  estará  apto  para  enfrentá-la?  A  sua  tran- 
qüilidade  econômica  náo  depende  sòmente  das  contas  pagas  no 
prazo  exato  ou  das  dividas  saldadas.  A  sua  tranquilidade  é,  ainda, 
medida  em  proporção  direta  à  quantia  que  você  deixou  acumular 
em  sua  conta  bancária.  Mesmo  que  esta  quantia  não  ultrapasse 
a  cinco  ou  dez  mil  cruzeiros^  eia  representa,  pára  você,  o  seu 
saldo  de  tanqüilidade...  uma  reserva  que  a  qualquer  momento,  em 


—  Ação  contra  Furnas 

—  Apreensão  de  filme 

—  Sanatórios  para  os  Institutos 

HpRtfONTE,  28  (Su-Ir-  *  - 

8%  £aSVSS&  t 
íãtaíLl*?'?  mum  ~  «es 


A  Diretoria  de  Engenharia  do  Ministério  da  Aeronáutica 
comunica  aos  interessados  que  será  aberta  concorrência  pú¬ 
blico,  em  sua  sede,  à  Avenida  Marechal  Cúmara  n.  233,  5.® 
andar,  nesta  Capital,  para  a  execução  dos  seguintes  obras: 
Dia  23-4-58,  às  15  horas: 

Conclusão  das  obras  do  Cassino  c  Hotel  de  Oficiais 
da  Base  Aérea  do  Galeão  —  Distrito  Federal. 

Outrossim,  informo  que,  poro  esclarecimentos  técnicos  e 
administrativos,  deverão  os  interessados  se  dirigir  pessoal- 
mente  à  Diretoria,  com  antecedência  de  5  (cinco)  dias,  no 
minimo,  da  data  da  abertura  das  propostas. 

Chama,  entretanto,  especial  atenção  para  a  cláusula  de 
capacidade  técnica,  que  estipula 

"Apresentação  de  prova  de  execução  dc  obras  simi¬ 
lares,  de  valor  igual  ou  superior  do  da  obra  em 
oprêço". 

Rio  de  Janeiro,  10  de  abril  de  1958 

Maj.  Brig.  do  Ar  —  Ivan  Carpenter  Ferreira 
Diretor  Gcrol 
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não  Jorem  votados  pe- 
■  — -■"‘“■‘“1  e  sancio- 

nadas  as  leis  indispensáveis  para 
•  • — —  ---  -vu.iLnuO  o  emnre- 

endimento  de  tamanha  grandeza 
.  le‘s  que  protejam  os  interes¬ 
ses,  de  modo  que  não  se  sacri¬ 
fique  o  interésse  público  e  o  de 
tôda  a  região  a  ser  inundada,  de 
In  do  piòblemn  da  bm4.om  dô  cld=dcst!11  exIMente.  c 

forna,  %  quâào  vVm  1 ”tlnl  dUe 
rastando  sem  que  o  govèrno  fe-  ni,  o?  ,  rl0' 

deral  e  as  outras  repartições  dc  , 2  *eis  deverão  ser 

que  depende  o  caso  o  encarem  ,  0  da  Unia°.  como  do  Estado, 

com  a  importância  devida.  Com  k  a  vcz.  9ue  vao  ser  envolvidos 
Furnas  serão  inundados  C0  mil  5ens  PatjlIU0jniais  públicos  esta- 
alqueircs  de  terra  das  melhores  ^cac's  e  “unlcipalg  e  que,  além 
do  Brasil  em  benefício  especial  £  SiSL?  ^ss.ernÍ3lóln  Legislativa 
da  Light  e  das  Empresas  Elétri-  ae  ^*nas  teria  forçosamente  que 
cas  Brasileiras  (C.F.L.  Minas  Ge-  SJL  p.ronunclar  sôbre  a  supressão 
rats  e  da  Cia.  Paulista  de  Fôrca  e  de,a  «un,s  municípios  e  alterações 
Luz  (Bond  &  Share),  concessio-  ^ubstanciais  no  território  de  ou- 
nárlas  dos  serviços  de  enercia  ll!os>leis  que  dotem  a  Cia.  orga- 
elétrica  dc  Belo  Horizonte,  Rio  e  ()lza^a  um  estatuto  válido  e 
Sno  Paulo,  que  terão  os  seus  sis-  üe  caP‘tal  suficiente  para  realt- 
temas  Integrados  apôs  a  conclu-  2ar  P  empreendimento.  A  ação 
sao  de  Furnas.  Pedem  os  sulinos  comína!órJa  objetiva  decrctar-se 
que  serão  atingidos  pela  inunda-  a  n7ldade  da  constituição  da 
cão,  depois  de  escaldados  ao  ver  *Jnpre5a  8sslm  como  para  a  de- 
ns  violências  praticadas  pela  Cia.  “^Çao  do  decreto  de  desapro- 
Pmilista  que  construiu  Peixotos  c  ?nCoCa°  de  10  de  fevereiro  de 


voce 


■>  ■ 


EXCURSÕES  A  CUI\U 

visitando  i 

PORTUGAL  -  ESPANHA 
FRANÇA  •  BÉLGICA 

com  estadas  em 

LOURDES  3  BRUXELAS 


xA-Xii.vX; 


e  srs.  Geraldo  Freire  e  Oliveira 
Naves  e  todos  os  convencionais 
ao  presidente  da  República  e  go¬ 
vernador  do  Estado  pedindo  a 
apreensão  do  filme  considerado 
‘injusto,  insultuoso  e  provocador 
da  ordem", 

AGUA  VAI  FALTAR 

Técnicos  da  Prefeitura  estão 
advertindo  os  responsáveis  pelo 

--  M  Pro¬ 

videncias  mais  sérias  não  forem 
tomadas  já.  Belo  Horizonte  so- 
— -á  em  1959  uma  das  suas 
crises  no  serviço  de 
-  Ká  dois 
os  projetos 


Saldai  do  Rio  do  Janeiro  i 


pelos  navios  da 

Cie.  Maritime  des  Chargeurs  Reunis 

-  1/  •  3.*  classe  - 

Número  de  participantes  limitado 
Informaçõet  delalhadai  a  inscrições : 

WAGONS-LITS//COOK 

ORGANIZAÇÃO  MUNDIAL  DE  VIAGENS 
Av.  Presidente  Wilson,  I64-B  •  Tel.  32-6965 


clarou  o  professor  paulista:  "Pen  desüno  da  cidade  de 
sei  inicialmente  em  promover  1 
uma  comlnatória  para  que  nãó  ' 
prossigam  no  empreendimento  frerá 

enquanto  não  houver  leis  do  maiores  _ 

Congresso  ratificando  a  Constl-  abastecimento  dágua, 
tuição  da  Cia.  de  Fumas  e  desa-  anos  estão  prontos 
procriação  da  área  a  ser  alagada,  para  a  captação  do  rio  das*Ve- 
Informou  que  tem  procuração  lhas  para  sua  canalização  visan- 
dos  municípios  de  Alfenas,  Cam-  do  ao  abastecimento  da  Capital 
po  Belo,  Cam  oo  do  Meio,  Capi-  realizados  por  técnicos  america- 
tólio,  Guapé,  Pium-i  e  Carmo  do  nos  e  mineiros.  Com  a  decisão 
Rio  Claro  e  de  inúmeros  par-  do  presidente  da  República  de 
ticulares.  Cumulará  a  acão  po-  levar  para  o  govêmo  federal  a 
pular  de  nulidade  de  contrato  responsabilidade  pela  execução 
com  a  cominatória  Vpnra  que  os  dos  serviços  de  abastecimento, 
dirigentes  de  Fumas  se  abs-  esperava-se  que  medidas  rápidas 
tenham  de  qualquer  ato  de  fôssem  adotadas  pelo  Departa- 
execurão  do  projete  de  constru-  mento  Nacional  de  Obras  de  Sa¬ 
cão  da  barragem  e  do  reserva-  neamento,  dirigido  pelo  enge- 
tório  e  de  qualquer  ato  de  ex-  nheiro  mineiro  Camilo  Meneses, 
pronriação  de  bens  núbticos  ou  Mas  hé  uma  insuportável  moro- 
particulares,  necessários  para  otsidade  neste  sentido  e  o  proble- 
reservatório  c  suas  margens,]  (Cintinua  na  13a.  página)  , 


É  fácil  abrir  sua  conta.  1'isite-nos 
ou  solicite  a  presença  do  nosso  funcionário. 
Fone j:  22-1716  •  42S4S9 


\[f  Um  saldo  em  sua  conta 
ii  por  menor  que  seja 
^  sempre  *  uma  reserva, 


o  banco  da  sua  cidade  para  seus  negócios 


Paça  também  nosio  folheto  "EUROPA" 
Um  sortimento  completo  de  circuitos  turístico* 


RUA  BUCNOS  AIRES,  CS  ESQ.  DE  KV,  RIO  BRANCO 


! 


l.°  Cnderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-feirn,  29  de  Abril  de  1958 


BALEADO  O  POLICIAL  PELO  ASSALTANTE 

itava  com  outros  agentes  empenhado  na  captura  do  perigoso  marginal  —  Depois  de  ter  o  seu 
barracão  cercado  pela  Polícia  o  bandido  saltou  de  uma  janela  com  dois  revólveres  abrindo 
caminho  a  tiros  —  Detida  a  companheira  do  meliante 


Durante  as  diligências  que  de¬ 
senvolveu  na  manhã  de  onlem. 
uma  turma  de  Investigadores  do 
22.*  D.  P„  tendo  à  frente  o  co¬ 
missário  Curl,  desvendou  o  homi¬ 
cídio  que.  em  clrcuntànclas  mis¬ 
teriosas,  ocorrera  na  noite  de  do¬ 
mingo,  em  Lins  de  Vasconcelos. 
Naquele  bairro,  na  confluência  das 
Ruas  Araújo  Leilão  e  Cnbuçu,  tom¬ 
bou  morto  o  menor  Hello  Bel¬ 
monte,  de  17  anos.  sem  profissão 
nem  residência  c  que  fôra  ferido 
n  bala.  no  morro  do  Barro  Ver¬ 
melho,  de  onde  descera  camba- 
Irante.  O  fato  foi  levado  ao  co- 
nheelmento  da  Policia,  pelo  sr.  Lln- 
dolfn  da  Silva,  morador  nu  Bua 
Araújo  Leitão,  5.  em  cujo  portão 
n  vítima  caira  para  morrer.  As 
autoridades,  que  a  principio  en¬ 
contraram  dificuldades  para  Iden¬ 
tificar  o  criminoso,  ontem  conse¬ 
guiram  fazê-lo.  Trata-se  de  Otávio 
Rodrigues  de  Souza,  vulgo  "Ta- 
vlnho”.  conhecido  assaltante  da 1 
loralidade  c  que  reside  no  morro  dal 
'•<:*choeirlnhar 


A  vítima  abandonara  o  lar,  para  praticar  assaltos 
a  mão  armada  —  Tombou  na  porta  da  residência, 
onde  se  reunia  com  os  companheiros  —  Em  Lins 
de  Vasconcelos  a  ocorrência  —  Em  diligências 
a  Polícia  para  a  captura  do  criminoso 


cou  sem  500  cruzeiros:  o  comer¬ 
ciante  Antonlo  José  Dlns,  residente 
nu  Rtm  Zizi,  103,  que  perdeu  um 
relógio  folheado  a  ouro  r  800  cru¬ 
zeiros.  em  dinheiro  e  ;»  professóra 
Carolinn  Gonçalves  Freitas,  resi¬ 
dente  nn  Run  Maxwell,  39  cj  1,  de 


Armado  com  dois  revólveres,  o  assaltante  Luii  Bernardlno  da 
Silva,  vulgo  "Luiz  Cabeleira",  (1?  anos,  soltalro,  Favela  Cruzeiro,  Vi¬ 
la  da  Penha)  depois  de  fazer  vários  disparos  um  dos  quais  atingiu 
no  abdome  o  Investigador  Sllvano  da  Silva  Ferreira  {39  anos,  casa¬ 
do,  Rua  Martins  Lage,  245,  apto.  401),  conseguiu  romper  o  cerco 
que  lhe  fatiem  nove  policieis  do  21.°  Distrito  Policial,  desaparecen¬ 
do  a  seguir  no  labirinto  formado  por  centenas  de  barracões  de  fa¬ 
vela.  O  fato  teve  lugar  no  alto  do  Morro  do  Cruzeiro,  onde  está 
situado  o  barracão  em  que  "Lult  Cabeleira"  residia  com  sua  amásia 
Marly  Llno  da  Motta.  Além  de  dois  crimes  de  morte  o  meliante  é 
acusado  da  prática  de  várjos  assaltos  e  tráfico  da  maconha.  Quanto 
à  batida  efetuada  pela  Policia,  davau-se  a  uma  denúncia  de  que  Luiz 
estava  passando  o  domingo  no  seu  barraco  em  companhia  de  Marly. 

policiais.  Mal  pronunciara  ela 
aquelas  palavras  uma  das  janelas 
ider  se  abriu  e.  como  um  alucinado, 
uma  brandindo  e  disparando  dois  re- 
volveres,  Luiz  saltou  ã  frente  dus 
“  agentes  e  depois  dc  atingir  a  Sil- 
ixou  vnno  saiu  em  disparada,  desapa- 
en-  recendo  entre  os  barracões. 

Nas 


quem  os  bandidos  tomaram  4.000 
cruzeiros.  Por  êssea  assaltos  e  ou¬ 
tros,  Innto  a  vftimn  como  seus  com¬ 
parsas.  já  vinham  sendo  procurados 
pelas  autoridades  policiais. 

“TA  VINHO”  ENFRENTOU  A 
POLICIA 

Recentemente,  por  uma  turma  de 
investigadores  daquela  delegacia, 
“Tnvinho”  foi  localizado  no  morro 
do  Cabuçu,  Nessa  ocasião,  ante  n 
iminêncln  de  ser  pré.so,  fêz  uso  dos 
revólveres  que  portava  disparando 
contra  os  policiais.  Atingidos,  fi¬ 
caram  gravemente  feridos  os  dete¬ 
tives  Bezerra  e  Alcântara  e  o  in¬ 
vestigador  Augusto  José. 


rante  lodo  o  dia  de  ontem,  era 
dos  mais  delicados,  motivo  pelo 
qual,  deixou  de  ser  removido  pa¬ 
ra  a  enfermaria  da  Polícia. 

ELEMENTO  PERIGOSO 

Na  delegacia,  Marli  que  conla 
apenas  18  anos,  foi  submetida  a 
interrogatório.  Declarou,  então, 
que  acérca  de  dois  anos.  torna¬ 
ra-se  companheira  de  “Luiz  Ca¬ 
beleira”,  passando  a  viver  em  sua 
companhia,  no  barraco  54  da  fa¬ 
vela  da  Vila  Proletária  da  Penha, 
no  morro  do  Cruzeiro.  Acrescen¬ 
tou  ainda,  que  sómente  então,  fi¬ 
cou  sabendo  ser  éle  elemento  de 
gênio  mau.  Frequentemente  a  es¬ 
bordoava  e  em  seguida,  a  amea¬ 
çava  de  morte,  caso  o  abandonas¬ 
se.  Afora  isso.  o  marginal  levava 
sempre  para  a  residência,  os  com¬ 
parsas,  a  fim  de  traçar  plnnc.s 
para  os  assaltos  que  comandava. 

EVADIU-SE  DO  XADREZ 

Falando  ainda  sóbre  os  antece¬ 
dentes  do  companheiro,  a  mulher 
declarou  que,  de  uma  feita,  "Lu¬ 
iz  Cabeleira"  fôra  préso  pelas  au¬ 
toridades  de  São  João  de  Meriti  c 
trancafiado  no  xadrez.  Dali,  em 
determinado  dia.  escrevera-lhe 
uma  carta,  na  qual  confessava  ser 
o  autor  de  dois  homicídios  no 
morro  do  Cruzeiro,  Concluindo 
a  missiva,  dizia  esiar  certo  que 
no  mínimo,  pegaria  15  anos  dj 
cadeia,  pois  eslava  sendo  pro¬ 
curado  pelas  autoridades  do  21° 
Distrito  Policial,  mas  que  mesmo 
assim,  não  temia  e  que  preten-| 
dia  evadir-se,  para  retornar  áo 
morro  do  Cruzeiro.  Com  efeito, 
dias  depois  cumpria  n  promessa 
e  prosseguia  na  senda  do  crime.  I 


delegacia  do  Meler,  foi  notificado 
da  existência  de  um  cadáver,  na 
Rua  Cabuçu,  esquina  de  Araújo 
Leitão.  Rumando  para  o  local,  a 
autorldRde  após  Identificar  a  viti¬ 
ma.  soube  que  a  inesmnr  mortal- 
mente  ferida,  descera  o  morro  do 
Barro  Vermelho  cambalennte  e  ali 
tombara  sem  vida.  Nas  investiga¬ 
ções  preliminares  a  que  procede 
non  arredores,  nada  mais  apurou 
a  autoridade  que  pudesse  8uxillar 
a  elucidação  do  crime. 


a  residência,  enveredando  na  senda 
do  crime.  As  poucas  noticias  que  a 
partir  de  então  tivera  do  filho,  era 
de  que  o  mesmo  se  tornara  perigo¬ 
so  assaltante  e  que  tinha  como 
companhias  os  piores  bandidos  da 
localidade,  entre  as  quais  os  co¬ 
nhecidos  pelas  alcunhas  de  “Ta- 
vinho”,  “Lacraia”,  etc.  Disse,  ain¬ 
da  que  êsses  marginais,  costuma¬ 
vam  se  reunir  na  residência  do  sr. 
Lindolfo,  o  mesmo  que  notificara  o 
fato  à  Policia  pois.  sua  sogra,  s 
sra.  Osmarína  ou  Marina  Batista, 
dava-lhes  guarida. 

“TAVINIIO 

Partindo  dessas  Informações,  o 
comissário  Curi  e  seus  auxiliares 
desenvolveram  novas  diligências  e, 
na  manhã  de  ontem,  foram  Infor¬ 
mados  de  que  o  autor  da  morte  de 
Hélio  fôra  realmente  o  Indivíduo 
Otávio  Rodrigues  de  Souza,  vulgo 
"Ta vinho",  de  20  anos  presumíveis, 
residente  num  barraco  sera  núme¬ 
ro  do  morro  da  “Cachoeirlnha"  e 
um  dos  seus  companheiros  na  vida 
de  crimes.  Quanto  aos  motivos,  ain¬ 
da  não  estão  esclarecidos,  mas 
acredita  a  Polícia  qhe  seja  por 
questões  de  partilha  de  roubo. 

ASSALTAVAM  DF,  NAVALHA 
EM  PUNHO 

Ficou  apurado  que  sendo  velhos 
companheiros,  a  vitima,  “Tavinho" 
e  “Lacraia",  cujo  nome  verdadei¬ 
ro  é  Renato  Luiz.  de  há  muito  vi¬ 
nham  praticando  asaltos  na  Juris¬ 
dição  do  22.°  D.  P..  de  navalha  em 
punho.  Entre  suas  numerosas  viti¬ 
mas.  que  apresentaram  queixa  na 
delegacia  do  Meier.  encontram-se 
as  seguintes:  o  operário  Antonlo 
Paulino.  morador  no  morro  do  Bar¬ 
ro  Vermelho,  barraco  925,  que  íl-j 


A  Paranapuan  vai  Inaugurar 
nova  linha  de  ônibus  fazendo 
a  ligação  Bairro  dos  Bancários- 
Dendè-Caslelo  —  Um  esclare¬ 
cimento  do  sr.  Romeu  Ceranle 


de  sqa  lrnt:i  i>  expandindo  o  tfi» 
serviço  dc  ônibus,  visando  ■  me¬ 
lhor  atender  uns  moradores  d»  Uh» 
rio  Governador,  de  modo  a  nue  náo 
lhes  falte  transporte  confortável  e 
rápido. 

Ainda  agora,  a  emprésa,  pioneira 
do  serviço  de  ônibus  naquela  parti 
dn  o.tade,  vai  Inaugurar  nialj  uma 
linha  em  ônibus  novos  e  espaçosos,  da 
maica  '  Volvo*.  Krs.i  nova  llnli»,  que 
fará  a  llgaçiio  Bairin  tios  flaneá- 
rios-Denriê-CoHe:o,  oslará  servindo  á 
população  dentro  de  poucos  dial.  es¬ 
tando  n  Inauguração  na  dependên¬ 
cia,  apenas,  d.i  cmplacamento. 

RrSPOSTA  Et.OQUENTÍ 

Nossa  reportagem  procurou  ouvir 
sôbrp  a  nova  ilnna,  o  presidente  ria 
Transporte  Paranapuan.  sr.  Romeu 
Ceranle.  que  nr>5  declarou : 

—  Fiel  ao  compromisso  que  assu¬ 
mimos  coin  o  prcicllo  Negrão  de  Li¬ 
ma.  nn  senlldo  de  assegurar  condi¬ 
ções  satisfatórias  de  transporte  aos 
moradores  da  Ilha,  vamos  agora  co¬ 
locar  mais  ftnibns  cm  tráfego.  A 
Paranapuan  resolveu  criar  mm»  uma 
linha,  com  carros  modernos  e  espa¬ 
çosos  r  a  Viação  Ideal  segundo  me 
informou  o  seu  diretor  sr.  Luctnno 
Stor  estenderá  sim  linha  ntó  o  Co- 
entá.  f  a  tespnstn  que  damos  aos 
qnc  falam  mal  dos  transportadores 
dn  Ilha.  A  verdade  é  que  por  Ira- 
balharcm  bem  visando  exclueu  a- 
mente  o  interísse  público  não  dão 
êles  chance  a  que  os  aventurclroe  »e 
estabeleçam  por  aqui. 

E  finalizando: 

—  f.  bom  esclarecer  que  a  nova 
linha  e  uma  inlclnttva  da  práprta 
etnprísa,  para  alender  à  necessidade 
do  serviço.  Êste  aviso  tem  por  fim 


cuja  ruptura  é 
esperada  para  qualquer  momento. 

O  CRIME 

Cérca  das  21  horas  dc  domingo, 
o  comissário  Curl.  de  plantão  na 


ASSALTANTE  PF-IUGOSO 


caminhou  para  o  morro, 
proximidades  do  barracão  se  dis¬ 
persaram  e  acenas  três  dèles,  in¬ 
clusive  o  Investigador  Sllvano, 
bateram  à  porta  da  habitação  e 
chamaram  por  "Luiz  Cabeleira’ . 
Logo  a  seguir  ouviram  uma  voz 
feminina  que  dizia  ter  Luiz  saldo 
©  não  saber  do  seu  paradeiro.  Era 
Marli  que  procurava  dêspistar  os 


Quando  já  havia  sido  concluído 
o  exame  pericial  surgiu  a  mãe  do 
morto  e.  em  prantos,  declarou  que 
havia  seis  meses  Hélio  abandonara 


PRESA  A  MULHER 


O  CRIMINOSO 


Os  policiais  ainda  sairam  no 
encalço  do  bandido,  porém  de¬ 
pois  de  vasculharem  as  imedia¬ 
ções  trataram  de  prestar  socorro 
ao  companheiro  que  ficava  gra¬ 
vemente  ferido.  Enquanto  o  in¬ 
vestigador  era  conduzido  para  o 
Hospital  Getúlio  Vargas,  turmas 
da  4a  Subseção  dc  Vigilância  em 


Vitima  de  mal  súbito, 


faleceu  no 
quintal  da  casa  n°  231.  da  F.ua  Pais- 
o  jardineiro  Januário  Fran- 


aandú, 

cisco  Vltôrlo,  de  60  anos,  all  residen¬ 
te.  Ao  local  compareceu  o  comissá¬ 
rio  Osvaldo  Portela,  do  4°  Distrito 
Policial,  qua  fiz.  remover  o  corpo 


colaboração  aos  policiais  daquela 
delegacia  c  um  choque  du  Policia 
Militar  deram  uma  batida  em  lo¬ 
do  o  morro  sem  obterem  êxito, 


ja,  o  gatuno  apoderou-se  de  84 
relógios  além  de  grande  quanti¬ 
dade  de  canetas-tinteiro  e  jóias 
diversas,  num  valor  superior  a 
400  mil  cruzeiros, 

Domingo  pela  manhã,  o  vigia 
do  danoing  teve  sua  atenção  des¬ 
pertada  para  um  ruído  estranho 


Falsificaram  o  checpie  e 
sacaram  100  mil  cruzeiros 


que  partia  rio  fòrro  do  prédio  vizi¬ 
nho  solicitando  o  auxilio  de  um 
guarda  civil  dc  serviço  nas  pro¬ 
ximidades.  Quando  Felipe  aban¬ 
donava  o  local  foi  perseguido, 
sendo  préso  na  via  pública  pelo 


entrando  no  lado  direito  do  ab¬ 
dome,  varou-lhe  o  ventre  e  foi 
sair  próximo  ao  tim  direito.  O 
estado  de  saúde  do  policial,  du- 


-  xusHiiirttuo  imiucri-  .  . . “  — . 

_  .  .  1  .  atualmente  servindo  no  Batalhão 

lo  lin  Delegacia  de  3uez,  tendo  embarcado  para  o 

Roubos  e  Falsificações  Norie  da  Áflitca  em  28  de  feverei- 
ixuiinos  l  i  aisuK  açoes  r0  do  corrente  ano.  Ficou  apu¬ 
rado  também  que  Adão  responde 
Para  apurar  a  falsificação  de  a  um  processo  na  9a  Vara  Crinti- 
um  cheque  de  100  mil  cruzeiros  nal,  que  tomou  o  número  15.784, 
emitido  contra  o  Banco  Mini  ro  e  tando  o  mesmo  correndo  à  re- 
da  Produção,  por  solicitação  dês-  velia. 

te  estabelecimento,  foi  instaurado  Quanto  ao  terceiro  acusado, 

trraSSlSf.  acuados  “r*“°  •>""* 

da  falcatrua  o  funcionário  do  nao  ouvido,  estando  a  Poli- 
banco,  de  nome  Adão  Alves  de  ria  cm  diligencias  para  localizá- 

SJV  pS  í"t!í,viduos,  Rí!r  lo  e  predê-lo  a  fim  de  esclarecer, 

fael  de  Carvalho,  vulgo  “China”,  ,  ,  .  .  . 

de  29  anos.  solteiro,  residente  na  a^ra'és  de  seu  depoimento,  devi- 


SÃO  PAULO,  28  —  Felipe  Ae- 
quavite,  audacioso  ladrão  que  as¬ 
saltou  a  joalharia  Rocco,  situada 
na  Avenida  Ipiranga,  870,  centro 
comercial  desta  cidade,  fato  ocor¬ 
rido  em  plena  luz  do  dia,  foi  prê- 
so  em  flagrante,  quando  fugia 
com  o  produto  do  furto. 

interrogado  na  Delegacia,  Feli¬ 
pe  declarou  ter  planejado  n  assal¬ 
to  durante  um  mês,  e  no  sábado, 
ã  20,30  horas,  penetrou  no  dan- 
ring  “Maravilhoso",  atualmente 
em  obras,  passou  calmamente  pe¬ 
los  empregados  sem  ser  interpe¬ 
lado,  pois  se  alguém  pretendesse 
embargar  seus  passos,  declararia 
que  era  o  “pintor  artístico”  e  que 
iria  fazer  uma  vistoria  na  casa  de 
diversões.  Sem  dificuldades  atin¬ 
giu  o  fòrro  da  casa  passando  pa¬ 
ra  o  da  joalherin,  onde,  com  as 
ferramentas  que  levara  numa 
t>astn  furou  dois  estuques,  além 
de  uma  laje  de  cimento,  em  cujo 
trabalho  gastou  12  horas. 

Passando  para  o  interior  tia  lo- 


BUSCA  INCESSANTE 


A  audácia  de  “Luiz  Cabeleira”, 
em  balear  o  policial,  poderá  cus- 
tar-lhc  a  vida.  É  que  uma  turma 
de  investigadores  da  4a  Subseção 
de  Vigilância,  está  empenhada 
em  capturá-lo,  c.  devido  à  sua 
alta  periculosidade,  os  policiais 
estão  bem  municiados  e  dispostos 
a  atirar  para  .matar,  caso  o  loca¬ 
lizem  e  haja  resistência.  Duran¬ 
te  todo  o  dia  de  ontem,  a  carava¬ 
na  policial  esteve  vasculhando 
todos  os  recantos  da  favela  do 
Cruzeiro,  numa  busca  incessante 
ao  temivel  bandoleiro. 


Ingerindo  substância  tóxica,  sulcl- 
dou-íe,  por  motivos  ignorados,  no 
Interior  de  sua  residência,  á  Rua 
Babaçu,  363.  nj  Uh»  do  Governador, 
a  doméstica  Olga  Santos,  de  25  anos. 
O  comissário  Campos  do  30"  Distri¬ 
to  Policial  compareceu  «o  local,  e 
depois  das  formalidades  de  praxe,  fez. 
remover  o  corpo  para  o  necrotério 
do  Instituto  Médico  Legal. 


Condenados  os  assassinos 
do  corretor  Hugo  Var 


As  penas  variaram  eu* 
Ire  15  e  24  aiiog  ile  re¬ 
clusão  para  os  quatro 
bandidos 


o  Brasil  ainda  não  constrói  navios? 


O  juiz  Orlamlo  Mendonça  Mo. 
reira,  da  6.“  Vara  Criminal,  con 


José  Roberto  Wliilakcr  Penteado 


O  "Almanaque  da  Marinha”  do  ano  de  1880  publicava 
uma  carta  régia,  datada  de  2  de  janeiro  de  1G86,  pela  qual 
mandava-se  criar  no  Rio  de  Janeiro  “uma  fábrica  de  fragatas 
de  guerra,  sendo  dela  nomeado  diretor,  Sebastião  Lamberto  e 
dando-se  para  as  despesas  da  mesma  fábrica  15.000  cruzados 
anuais”. 

Nossos  conhecimentos  de  História  não  são  suficientemente 
profundos  para  assegurar  que  esta  foi  a  primeira  tentativa  de 
Implantação  de  uma  indústria  naval  no  Brasil.  Todavia,  se  a 
íillima  palavra  cabe  ais  historiadores  que  encontram  ai  um  as¬ 
sunto  fascinante  e  de  iniludível  interèsse  nacional,  simples¬ 
mente  pelo  registro  de  data  assim  remota  acreditamos  tratar-se 
de  uma  das  primeiras  tentativas  de  implantação  de  uma  in¬ 
dústria  naval  neste  Pais. 

Consequentemente,  podemos  também  nos  perguntar:  do  ano 
de  1688  ao  ano  de  1958  o  que  foi  feito  no  Brasil  para  que  o 
país  fabricasse  os  seus  próprios  navios?  Nesse  curto  período 
de  trezentos  anos,  chegamos  a  certas  conclusões  melancólicas: 
o  Brasil  continua  comprando  velhos  navios,  ou  mandando 
construir  novos  navios  por  êsse  mundo  de  Deus.  De  uma  ou  de 
outra  forma,  a  nossa  frota  da  Marinha  Mercante  é  algo  de  as¬ 
sustador,  para  quem  se  arrisca  a  viajar  por  mar,  ou  para  quem 
precisa  enviar  mercadorias  por  essas  estradas  liquidas,  onde  tra¬ 
fegam  os  mais  famosos  calhambeques  de  tôda  a  história  da 
navegação  marítima. 

Da  Marinha  de  Guerra  não  nos  compete  falar.  E’  assunto 
de  Estado.  Mesmo  assim,  não  nos  furtamos  à  responsabilidade 
de  lamentar  que  éste  país,  de  costas  largas,  larguíssimas,  con¬ 
tinue  dependendo  da  generosidade  dos  Estados  Unidos  e  ria 
Inglaterra  em  nos  fornecerem  a  preços  inflaclonados  —  pagos 
em  robustos  dólares  americanos  —  cruzadores  que  já  cruzaram 
todos  os  mares  do  mundo  e  porta-aviões  que  já  portaram  to¬ 
dos  os  aviões  do  mundo  —  obsoletos,  velhos,  irremediavel¬ 
mente  superados,  O  que  fabricamos  aqui  c  pràticamente  nada. 
Pequenos  navios.  Verdadeiras  catraias. 

Entretanto,  José  de  Alencar  já  cantava  “os  verdes  mares 
bravios”.  E  eles  ai  eslâo,  do  mesmo  jeito.  Apenas  mais  bra¬ 
vios,  furiosos  mesmo.  Acredito  até  que  a  invasão  do  Leme  é 
uma  forma  dc  extravasamento  da  raiva  dêsse  mar  infinito, 
diante  da  infinita  pachorriche  dêstes  marinheiros  dc  água  doce 
que  somos  todos  nós,  brasileiros. 

A  verdade,  porém,  é  que  já  existem  condições  para  a  insta¬ 
lação  de  uma  grande  indústria  naval  no  Brasil.  Não  foi  por 
acaso  que  o  presidente  Juscelino  incluiu-a  como  uma  de  suas 
metas,  a  de  número  28  precisamente.  Êsse  objetivo  do  govêr- 
no  prevê  o  aumento  de  nossa  Marinha  Mercante  em  300.000 
toneladas  até  1960,  numa  proporção  de  100.000  toneladas  por 
ano,  a  contar  de  1958.  Dessas  100.000  toneladas,  a  maior  parte 
deverá  ser  fabricada  no  Brasil  para  o  que  o,  govèrno,  com  os 
recursos  do  Fundo  de  Marinha  Mercante,  ajudará  os  estaleiros 
nacionais  a  reequipurem-se  à  altura  das  encomendas  que  lhes 
serão  entregues. 

Já  existem  condições  no  Brasil  para  a  implantação  de  uma 
indústria  naval.  Mercado  existe  —  já  somos  um  grande  mer¬ 
cado  para  os  construtores  navais  da  Inglaterra,  dos  Estados 
Unidos,  da  Holanda  e  do  Japão.  Potencialmente,  o  merendo  é 
muitíssimo  maior.  No  que  se  refere  a  matérias-primas,  temos 
chapas  de  ferro  e  eantoneiras  dc  vários  tipos  e  bitolas  produ¬ 
zidas  por  Volta  Redonda.  O  tipo  que  se  precisar,  poderá  ser 
produzido  sob  encomenda,  sem  maiores  transtornos.  E  é  bom 
não  esquecer  que  além  tle  Volta  Redonda,  muitas  siderúrgi¬ 
cas  já  estão  produzindo,  e  a  COSIPA  deverá  estar  em  pleno 
funcionamento  dentro  de  dois  anos,  no  máximo. 

Dependemos  ainda  do  estrangeiro  com  relação  a  motores 
e  instrumentos  de  navegação,  importantíssimos  para  a  Indús¬ 
tria  Naval,  mas  que  nem  porisso  justificarão  qualquer  desâ¬ 
nimo.  Afinal,  a  Indústria  Automobilislicn  foi  Instituída  por  dc- 
errfo.  como  diziam  os  eternos  urubus,  e  ai  está  nacionalizando- 
se  gradat ivamente.  O  mesmo  poderá  acontecer  com  a  Indústria 
Naval.  Continuaremos  importando  motores  e  instrumentos,  até 
que  de  repente  —  porque  no  Brasil  tudo  acontece  de  repente 
—  constataremos,  surpreendidos,  que  em  São  Paulo  se  fabri¬ 
cam  poderosos  motores  Diesel  e  notabilíssimos  instrumentos 
de  navegação  marítima.  Se  não  fór  em  São  Paulo,  será  no 
Ric,  ou  em  Pôrto  Alegre,  talvez  até  no  Recife. 

Quando  se  fala  no  entanto,  em  Indústria  Naval,  a  primei¬ 
ra  coisa  que  aparece  no  pensamento  é  o  Lóide  Brasileiro,  t  coi¬ 
sa  mesmo,  porque  todo  o  mundo  conhece  o  Lóide,  fala  do  Lói¬ 
de  e  tem  uma  dose  imensa  de  má  vontade  contra  o  Lóide,  que 
o  Lóide  faz  questão  de  justificar  não  por  sua  culpa,  mas  por 
exclusiva  culpa  de  tòdas  as  gerações  dc  políticos  irresponsá¬ 
veis  que  passaram  por  êstes  brasis  e  que  fizeram  do  Loide  o 
maior  monstrengo  administrativo  da  História  da  Humanidade, 
com  cxreçã  -  talvez  da  velha  Arca  de  Noé.  Conta-se  a  respei¬ 
to  que  Noé  deu  para  beber,  diante  do  horror  que  foi  a  sua  ad¬ 
ministração  na  Arca.  Pois  o  Lóide  tem  alguns  milhões  de  fun¬ 
cionários.  E  todos  os  anos  continuam  entrando  famílias  e  fa¬ 
mílias  de  deputados  c  senadores,  de  alto  funcionários  públi¬ 
cos,  federais,  estaduais  e  até  mesmo  municipais,  graças  aos 
ativos  e  soltries  vereadores  desta  nossa  “mui  leal  São  Sebas¬ 
tião”. 

E  rom  tudo  isso,  pelo  que  pudemos  apurar,  o  grande  pro¬ 
blema  do  Lóide  Brasileiro  se  resume  na  falta  de  mão-de-obra. 
Como.  se  existem  milhões  de  funcionários?  E  a  resposta  é  aque¬ 
la  mesma  que  o  leitor  esperava:  sobram  funcionários  e  escas¬ 
seiam  trabalhadores.  Um  camarada,  certo  dia,  acusou  o  doutor 
Getúlio  dc  se  referir  apenas  a  meia  dúzia  de  indivíduos,  quan¬ 
do  exclamava  cm  voz  tremida: 

—  Trabalhadores  do  Brasil! 

No  caso  do  Lóide,  os  trabalhadores  constituem  minoria 
insignificante,  que  não  pesa  na  balança,  ante  as  ondas  »vo- 
raçadas  de  um  empreguismo  sem  fim.  E  êsse  empreguismo  é 
responsável  pela  mentalidade  tão  nossa  conhecida:  ninguém 
quer  trabalhar  e  todos  fazem  absoluta  questão  de  ganhar  di¬ 
nheiro. 

É  clara  que  existem  as  exceções  e  que  essas  exceções  se 
apresentem  sob  a  forma  de  técnicos,  de  engenheiros  de  alta 
competência,  de  funcionários  ilhados  num  oceano  de  idiltco 
“doire  íar  mente”. 


denou,  ontem,  como  incursos  nas| 


“O  Lóide  é  nosso  —  devem  estar  gritando  por  ai  os  aguer¬ 
ridos  defensores  do  truste  nacional  dos  transportes  marítimos. 
No  setor  dc  cabotagem,  o  Lóide  o  a  Costeira  fazem  o  transporta 
de  30 ta  do  volume  dc  cargas,  enquanto  que  ns  outras  compa¬ 
nhias  nacionais  particulares,  com  unia  tonelagem  rinqüentt 
vezes  menor,  transportam  os  70%  restantes.  Mesmo  assim,  a 
situação  vez  por  outra  se  agrava  de  tal  forma  que  não  pode¬ 
mos  deixar  de  recorrer  aos  navios  estrangeiros  para  o  servi¬ 
ço  de  transporte  entre  portos  nacionais,  sob  pena  das  popula¬ 
ções  de  grandes  capitais  brasileiros  passarem  por  sérias  difi¬ 
culdades  e  restrições. 

Há  premente  necessidade  de  se  reequipnrem  os  nossos  es¬ 
taleiros.  Após  a  Segunda  Grande  Guerra,  tivemos  uma  opor¬ 
tunidade  dc  ouro  para  isso.  Poderiamos  ter  feito  um  plano  ela¬ 
borado  por  lécnicos,  c  tom  o  apoio  integral  do  governo  atra¬ 
vés  de  encomendas  c  facilidades  para  a  importação  de  maqui¬ 
naria.  Êsse  plano  não  foi  feito,  e  nem  sequer  cogitado.  Se  o 
govôrno  tivesse  aproveitado  naquela  época  as  reservas  de  divi¬ 
sas  que  existiam  para  reaparelhamento  de  nossos  estaleiros, 
já  lenamos  a  nossa  indústria  de  construção  naval.  Com  uma 
pequena  parcela  do  dinheiro  gasto  para  adquirir  navios  nn 
Exterior,  nos  últimos  anos.  já  poderíamos  ter  em  pleno  fun¬ 
cionamento  uma  grande  indústria  dc  construção  naval  —  fonte 
de  riqueza  e  de  progresso  para  o  pais.  Mas,  não.  O  governo 
da  época,  houve  por  bem  importar  "cadillacs”,  “chiclets”  de 
bola  e  chaveiros  de  matéria  plástica  com  um  furinho  para  o 
caboclo  espiar  uma  senhora  despida. 

Nesse  deserto  de  iniciativas,  o  Almirante  Renato  Guillobcl  no 
seu  tempo  do  ministro,  constituiu  honroso  oásis.  Tamareiras 
floresceram  à  sua  sombra  amiga.  O  Almirante  fêz  questão  de 
entregar  encomendas  substanciais  a  estaleiros  particulares, 
confiando-lhes  reparos  de  grande  responsabilidade.  A  êsse  tra¬ 
balho  se  deve  o  pouco  que  a  atual  indústria  dc  construção 
naval  no  Brasil  tem  podido  fazer.  Os  estaleiros  particulares 
erp.m  considerados,  no  seu  tcmro,  uma  reserva  da  Marinha 
de  Guerra,  e  porisso  tiveram  ns  suas  atividades  encorajadas  e 
amparadas. 

Do  ministro  Guillobcl  a  esta  parte  tem  aparecido  muita 
gente  bem  intencionada.  Mas,  boas  intenções  não  bastam. 

Por  exemplo,  qual  teria  sido  a  boa  intenção  que  norteou 
o  legislador  ao  ofercrer  os  benefícios  da  importação  ele  um 
navio  romolcto,  ao  dólar  oficial,  enquanto  os  nossos  constru¬ 
tores  navais  pagam  o  dólar  do  din  pelas  suas  importações  que 
se  destinem  n  equipar  navios  construídos  no  Brasil?  f;  o  tipo 
da  boa  intenção  que  objetiva  abripar  o  Brasil  a  comprar  na¬ 
vios  no  Exterior.  E  atrás  dessa  boa  intenção,  bem  pode  exis¬ 
tir  a  boa  intenção  dc  participar  na  corretagem  dc  uma  venda 
que  habitualmente  atinge  a  algumas  centenas  dc  milhões  de 
cruzeiros. 

Em  maio  de  1957  realizou-se  em  Pôrto  Alegre  a  Confe¬ 
rência  Nacional  de  Transportes.  Nessa  Conferência  foi  apre¬ 
sentada  a  idéia  de  se  adotar  para  o  reaparelhamento  de  nos¬ 
sa  Marinha  hjercnnte  e  para  a  implantação  definitiva  da  Cons¬ 
trução  Naval  no  Brasil,  a  mesma  fórmula  adotada  para  o  Fun¬ 
do  Rodoviário  Nacional.  Dai  nasceu  o  Fundo  da  Marinha  Mer¬ 
cante,  trabalho  magnifico  de  uma  competente  comissão  de  téc¬ 
nicos  do  Ministério  ria  Viação  e  Obras  Públicas,  que  aguarda 
apt  ovação  no  Palácio  Tiradentes. 

Fomos  procurar  alguns  armadores  para  lastrear  esta  re¬ 
portagem.  Desejávamos  obter  dados  sòbrc  a  construção  atual 
dos  estaleiros  nacionais.  Com  o  sr.  Paulo  Ferraz  nao  conse¬ 
guimos  falar.  Depois  de  algumas  tentativas  pacientes,  obtive¬ 
mos  de  sua  secretária  o  generoso  recado  de  que  "no  momen¬ 
to.  não  podia  atender  PN”.  Que  telefonássemos  mais  tarde, 
Não  houve  tempo,  Mas.  daqui  solicitnmos-lhe  a  graça  dc  uma 
entrevista.  Afinal,  o  interèsse  é  de  todos,  particularmentc  rle 
quem  ncupr.  altos  cargos  nn  Comissão  dc  Marinha  Mercante 
e  administra  grandes  emprésas  narionals  de  navegação  marí¬ 
tima.  A  entrevista  poderá  ser  marcada,  no  dia  c  na  hora  que 
o  sr.  Paulo  quiser,  bastando  que  sua  secretária  telefone  à 
PN,  deixando  recado  para  êste  redator. 

Encontramos  em  Niterói  o  sr.  José  Carreteiro,  homem  com 
mais  dc  30  anos  de  experiência  na  construção  naval,  que 
educou  se*us  filhos,  e  fez  de  cada  um,  o  continuador  de  sua 
obra  ainda  bastante  mal  conhecida  por  éste  Brasil  afora. 

—  Nosso  Estaleiro  Cruzeiros  do  Sul  já  pode  construir  navios 
de  5.000  toneladas.  Esla  construção,  entretanto,  será  sempre  de¬ 
morada,  no  momento,  e  encarecida  pela  necessidade  que  temos 
de  substituir  as  máquinas  pelo  braço. 

E  expüca: 

—  Dispomos  de  operários  magníficos  —  gente  especializaria 
e  que  sabe  trabalhar,  fcsscs  trabalhadores  conseguem  milagres, 
pois  superam  com  o  cérebro  e  com  os  braços,  a  deficiência  de 
equipamento  com  que  lutamos  invariàvelmente. . .  Tivéssemos 
êste  Estaleiro  jieuíriamente  equipado,  c  construiríamos  um  r.a- 
vto  de  5.000  toneladas  em  120  dinri 

O  sr.  José  "Carreteiro  foi  mais  longe.  E'  um  homem  que 
vive  o  problema  e  trabalha  dezoito  horas  pot  dia  para  ad¬ 
ministrar  com  a  ajuda  rie  seus  filhos,  um  pequeno  império 
construído  com  admirável  esfótço. 

- —  Se  tivéssemos  um  financiamento  dc  200  mühóes  de  cru¬ 
zeiros.  e  encomendas  firmes  sob  a  garantia  do  govèrno,  pode¬ 
riamos  iniciar  dentro  de  um  ano,  a  fabricação  dc  grande  pa¬ 
vios  cm  nossos  estaleiros,  contribuindo  com  a  nossa  parte  para 
a  definitivd  implantação  da  Indústria  de  Construção  Naval 
no  Brasil! 

Com  tódas  as  suas  dificuldades,  neste  mês  de  abril,  oi 
Estaleiros  Cruzeiro  do  Sul  e  São  José  bateram  a  quilha  de 
quatro  novas  embarcações:  uma  para  a  Marinhá  dc  Guerra, 
duns  embarcações  dc  pajsa|t?ír<vs  e  uma  dc  carga 

Tem  n  palavra  os  senhores  deputados,  que  bem  podiam 
votar  a  lei  que  estabelece  o  Fundo  da  ?.larinha  Mercante,  fa¬ 
cultando  an  govèrno  o  trabalho  árdua  de  contribuir  para  que 
a  Construção  Naval  seja  uma  realidade  no  Brasil  —  antes  rie 
encontrar  uma  solução  para  êsse  caso  tristíssimo  do  Wide  Bra- 
»i!r  iro  *—  "cgunda  etapa  que  certamente,  rom  o  »»u  recon¬ 
fortante  otimismo,  o  doutor  Juscelino  não  deixará  de  atacar. 


GRANDE  CONCURSO 


A  COMPANHIA  HARKSON  INDÚSTRIA 
E  COMÉRCIO  KIBON,  concessionária  da 
Carta  Patente  n°.  182  e  promotora  do  GRAN¬ 
DE  CONCURSO  KIBON  EUROPA,  torna  pú¬ 
blico  que  tendo  sido  extraviados  os  coupons 
do  sorteio  entre  revendedores  de  números 
1.367  (HUM  MIL  TREZENTOS  E  SESSENTA 
E  SETE)  a  1.370  (HUM  MIL  TREZENTOS  E 
SETENTA)  e  42987  (QUARENTA  E  DOIS  MIL 
NOVECENTOS  E  OITENTA  E  SETE)  a  43.020 
(QUARENTA  E  TRÊS  MIL  E  VINTE)  ficam  os 
mesmos  sem  valor  para  o  sorteio  estabelecido. 

Rio  de  Janeiro,  abril  de  1958 
COMPANHIA  HARKSON  INDÚSTRIA 
E  COMÉRCIO  KIBON 

Viato:  Dr.  Abelardo  dc  Figueiredo  Rnimis 

Fiscnl  do  Govèrno  419G3 


66  anos  de 


pnsao  par 
delegado  as: 


Grande  Concurso  da  Tinta  PlftHT 

ifix  A  (C.  Palsnle  2301 


Hl.  1.0  HORIZONTE  (Da  Surtirsal)  —  O  antigo  delegado 
de  Betin  Antônio  Luciano,  foi  condenado  à  mais  alta  pena 
aplicada  no  Tribunal  do  Júri  (66  anos  dc  prisão).  Em 
junho  de  1957  o  delegado  assassinou  o  advogado  Mozart 
Torres  c  o  estudante  Arcanjo  Mourão,  que  foram  àquela 
cidade  em  rnzão  de  suas  atividades  profissionais.  O  juiz 
Agenor  de  Sena  Filho  aplicou  ao  criminoso  a  pena  de 
30  anos  para  cada  crime,  mais  6  anos  por  medida  dc  se¬ 
gurança,  perfazendo  um  total  de  66  anos.  Funcionou  na 
defesa  o  advogado  Tito  Livio  Marini  c  pelo  Ministério 
Público  o  promotor  José  Diogo  Almeida  Magnlhâes  c  como 
auxiliar  da  acusação  o  advogado  Simão  Cunha  Ferreira. 

No  cliché  o  delegado  assassino  entre  dois  policiais 


bicicletas 


Ganha  também  belai  canitai  • 
autroí  valioso»  prêmios  I 

0s  mesmos  prémios  para  os 
consumidoras  •  revendedores  I 


Por  interèsse  do  serviço,  o  coman¬ 
do-geral  transferiu  do  Regimento 
Marech»!  Caetano  de  Faria  para  o 
1*  BatalhSo  de  InfanUrU,  o  capllSo 
Jo»é  Btirlty  Silva. 

APRESENTAÇAO  DE  OFICIAI, 

Apretcnlou-fe  na  ajudancla  geral, 
o  2"  tenente  da  Poliria  Militar  do 
Estado  do  Amajon»».  Edgard  Pi¬ 
nheiro  Gama,  por  ter  vinda  a  e*t» 


ehou  com  os  tenentes  coronéis  che¬ 
fes  do  Estado-Maior  e  Gabinete;  di¬ 
retor  de  Intendência  e  o  major  aju¬ 
dante  Geral. 

REQUERIMENTOS 

O  comando-geral  despachou  cs  *e- 
guintrs  requerimentos  donas  Euge- 
n>»  Peixoto  Mur.ir  e  Herodlna  Lopes 
da  Stl\*  —  Detrrido;  cx-praçss  Edu¬ 
ardo  Mello  Amtrato  e  Rogério  Men¬ 
des  Alve*  —  Indeferido. 

FtRIAS  DE  OFICIAL  SUPERIOR 

O  comando-geral  concedeu  permis¬ 
são  para  que  o  tenente-coronel  Jacjr 
Cardoso  de  Medeiros,  diretor  do 
Serviço  SocWI  gure  *s  mencionadas 
terias  nas  cidades  do  Cabo  Frio.  mu- 
nteipio  do  Eatsdo  do  Rio  dc  Janel- 
[To  e  Belo  Honrante.  Estado  ile  Mi¬ 
nas  Gerais. 


PMLQ.T 

P 


(nela  •  toopnKa  tfa  caUo  do  I  nteiro  RUot  ou  o  cortês  qvs 
esi*  dentro  do  Eité|o  Atoe,  con  toa  nono  •  «neorteo  o  • 
nono  •  ondoraco  do  tou  roeonoodoc  poro.  tnd.  •  Comércio  do 
Ceastes  Pilo»  Pte  de  •retll  Ude.  Ivo  Conde  de  hnVal.  Ti 
V.  andor  •  Coisa  foitoL  MU  •  íêe  »0U  3 


O  DIA  DO  COMANDO 


Meti  Inlemtfiei  cem  mim  reresidedaist 


O  gen.  Oromar  Osório,  comandan 
■-geral,  faiendo-se  acompanha; 


TAGAMENTOS  DAS  PENSIONISTAS 


A  Subdiretnri»  de  Finanças  «Ic- 
tuar*  no»  próximc»  dias  I  3,  <  r  S 
de  maio  o  pifsxentn  das  Pensionis¬ 
tas  do  Montepio  Militar  e  Caixa  Be- 
r.efsciente. 


auo  canela  etere-e  meíhorl 


£<ÚJPO  BOAVISTA  DE  SEGUROS 
Cop  e  Rei,  Cr$  382  248  889,60 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-feira,  29  de  Abril  de  195R 


Caderno 


que  pesem  as  conscqüências  e  o  atestado  gene¬ 
ralizado  de  pouca  solvência  da  rede  bancária, 
duvidamos  que  a  Comissão  Consultiva  lenha  sido 
solicitada  a  opinar,  permanecendo,  assim  como 
objetivo  imediato,  o  propósito  do  governo  de  car¬ 
rear  para  n  Caixa  Económica  e  o  Banco  do  Bra¬ 
sil  todos  os  depósitos  bancários,  até  100  contos, 
sob  o  pretexto  de  suspensão  de  uma  garantia 
tradicional  e  decorrente  das  próprias  responsa¬ 
bilidades  permanentes  da  SUMOC. 

A  èsse  preço,  reforçar  a  caixa  do  Banco  do 
Brasil  e  das  Caixas  Econômicas  parece  um  tanto 


absurdo,  pois  as  conscqüências  psicológicas  po¬ 
deriam  determinar  uma  corrida  geral  aos  ban¬ 
cos.  E,  ainda  mais,  para  que  èsse  refôrço  de  re¬ 
cursos?  Para  atender  aos  gastos  oficiais,  como 
sempre.  Mas.  para  tudo  deve  haver  limite  e,  no 
caso,  o  processo  usado  é  absolutamenle  incom¬ 
preensível.  Seria  importante  que  alguma  coisa 
mais  fôsse  dita  pelas  autoridades  monetárias,  pois 
do  contrário  a  medida  poderá  contribuir  para 
aumentar  o  pânico,  que  como  se  sabe,  já  domina 
o  meio  cambial- 


Profeta  justificado 


ECONOMIA  &  FINANÇAS 


o  atual  presidente  do  1BC,  cita*  a  continuidade  de  iniciativas  co- 
do  textualmente  pelo  delegado  da  Brasília,  ou  é  um  ingênuo 

-  ,  que  se  diverte  com  as  metas  lii- 

FARF.SP,  dizia  que  por  via  des-  ,  .  ,  , 

dtislnais,  mas,  cm  verdade,  ab- 
ta  coisa  monstruosa  -  di-  djca  seu  podfr  rM,  en,  favor  da. 

veito  do  governo  intervir  no  do-  qlK|c  {)„e  delem  a  bolsa  do  Tc- 
mluio  económico"  —  c  que  “o  souro.  Ora,  o  sr.  Juscelino 
ministro  da  Fazenda  pode  sc  Kubitschck  é  político  profissio- 
tornar  um  ditador"  e  "o  destino  nal  dc  larga  experiência.  Mòço 
da  economia  nacional  c  a  vida  ainda,  lambem  tem  seus  proje- 
dc  (i0  milhões  de  brasileiros"  tos  políticos  a  longo  prazo.  A 
passará  a  depender  "do  que  se  Constituição  lhe  proibe  a  reelci- 
passa  na  cabeça  do  ministro  da  ção  cm  1%0.  Mas  não  lhe  im- 
Fazenda,  que  pode  modificar  os  pede  candidatar-se  em  1965,  com 
destinos  e  essa  vida  em  24  ho-  um  possível  sr.  Alkmim  no  Ca¬ 
ras  a  seu  bcl-prazcr".  tete.  Tudo  isso  são  hipóteses, 

especulações  sòbre  fatos  a  su- 
*  ♦  #  cederem  em  datas  remotas.  Mas 

vale  a  pena  especular  —  a  pa- 
A  profecia  do  presidente  do  lavra  preferida  do  "homem  pú- 
1BC  cumpriu-se.  e,  neste  ato  de  blico" — para  pesquisar  intenções 
passar  das  palavras  para  os  ía-  de  quem  detém  o  poder  comple¬ 
tos,  contou  com  a  colaboração  to  sóbre  a  economia  cafeeira  es- 
t feti va  do  próprio  sr.  Paulo  Guz-  tatuada.  E  quem  detém  o  do- 
zo,  contra  o  qual  os  caíeiculto-  jiitnio  do  café  detém  o  domínio 
res  lançam  agora  a  justa  acusa-  de  tòda  vida  política  do  Pais, 
ção  de  felonia.  Mas  esta  não  é  sem  excluir  aquela  parcela  de 
a  nqssa  questão,  c  sim  dos  ca-  poder  que  um  filósofo  inglês  de- 
íeieultores  que  terão  de  cobrar  nomina  de  poder  cru  —  o  poder 
a  traição  do  mandato.  dos  militares.  Êstes,  afinal,  tam- 

A  nossa  questão  c:  pode  o  bem  precisam  importar  —  armas. 
Pais  suportar  tal  concentração  E  não  há  nada  que  um  militar 
dc  poder  econômico  nas  mãos  dc  deseje  menos  do  que  não  contar 
um  político  militante,  muito  me-  com  baionetas  atualizadas.  Até 
nos  interessado  em  questões  téc-  com  as  baionetas  o  sr.  Alkmim 
nicas  dc  finanças  públicas  do  pode  especular  e  especular  bem 
que  nos  seus  projetos  políticos  para  alcançar  seus  objetivos  po- 
com  vistas  às  eleições  de  1960?  liticos. 

Dc  duas  uma:  ou  o  sr.  Jus-  Quem  não  souber  ver  o  que  já 
cclino  Kubitschek  é  sócio  inte-  está  acontecendo  veja  como  sou- 
ressado  na  empreitada  política  bc  prever  tudo  um  homem  atilado, 
do  sr.  Alkmim  em  1960,  visando  um  homem  como  o  sr.  Guzzo. 


Ninguém  é  proíela  em  sua 
própria  terra,  diz  n  adágio  po¬ 
pular.  Mas  houve  tempo,  e  re¬ 
cente,  cm  que,  contrariando  o  re¬ 
frão  antigo,  o  sr.  Pauto  Guzzo 
soube  ser  até  um  módico  profe¬ 
ta.  Eis  o  que  demonstrou,  numa 
das  últimas  reuniões  da  Junta 
Administrativa  do  JBC,  o  sr. 
Luis  dc  Almeida  Prado.  Falan¬ 
do  ali,  o  representante  da 
FARESP,  com  a  maior  energia 
c  insuspeição,  resultante  dc  qua¬ 
lidade  dc  delegado  dc  São  Pau¬ 
lo,  combateu  a  interferência  tln 
governo  no  merendo  do  café.  A 
estntizaçâo  do  comércio  do  café 
terminará  no  monopólio  estatal 
de  todo  o  comércio  exterior  bra¬ 
sileiro.  Esta  c  a  consequência 
fatal  da  política  do  governo  — 
pois  o  -aíé  c  quase  tòda  a  pro¬ 
dução  exportável  do  Pais.  A  ex¬ 
periência  da  Argentina  —  mo¬ 
nopólio  do  comércio  internacio¬ 
nal  fundado  no  dirigismo  do  tri¬ 
go  —  vai  ser  repetida  no  Bra¬ 
sil,  se  o  processo  jã  avançado  da 
intervenção  estatal  nos  negócios 
cafeeiros  não  íòr  estancado.  Ha¬ 
verá  apenas  uma  diferença:  na 
Argentina,  aquele  fato  marcou 
quase  o  declínio  da  ditadura  pe¬ 
ronista.  No  Brasil  poderá  as¬ 
sinalar  o  início  dc  urna  ditadu¬ 
ra.  Todo  este  imenso  poder  in- 
controlávcl  está  nas  mãos  dc  um 
único  homem:  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda.  Eis  a  profecia  do  sr. 
Paulo  Guzzo.  A  27  dc  maio  de 
1955  —  há  quase  três  anos  — 


us  resuuaoos  negativos  uns  transações  brasileiras  com  o 
exterior  em  1957,  bem  como  a  perspectiva  do  manutenção  da¬ 
quele  "status"  em  1958,  se  não  íôr  agravado  —  como  dá  a 
entender  n  tendência  dos  primeiros  meses  do  ano  em  curso 
tom run  Imperativa  a  adoção  dc  medidas  que  permitam  in¬ 
tensificar  as  nossas  vencias  externas,  a  fim  de  náo  reduzir, 
pela  diminuição  das  disponibilidades  para  aquisição  dc  bens 
de  capital  c  matérias-primas,  o  ritmo  do  processo  nacional  dc 
desenvolvimento  econômico. 

Em  que  pesem  as  inúmeras  atitudes  isoladas  tomadas  pe¬ 
los  poderes  públicos,  com  honrosas  exceções,  não  se  conhece 
a  adoção  de  medidas  que  permitam  imprimir  um  "tonus"  mais 
agressivo  a  nossa  política  de  comércio  exterior,  tentando  asse¬ 
gurar  o  poder  de  compra  externo  do  pais. 

Por  outro  lado,  os  tradicionais  produtos  de  exportação 
—  café,  cacau  e  algodão  —  apresentam  perspectivas  pouco 
otimistas  no  sentido  de  se  manter  a  receita  cambial  do  país 
num  nível  condizente  com  as  reais  necessidades  de  nossos 
programas  de  industrialização.  O  nosso  café  tem  a  sua  pro¬ 
cura  afrouxada  no  merendo  internacional,  principalmentc  no 
norte-americano,  ante  um  ciclo  de  superprodução,  ao  qual  se 
alia  uma  tendência  depressiva  nos  preços.  O  cacau,  embora 
apresentando  um  mercado  satisfatório,  onde  os  preços  são  re¬ 
lativamente  compensadores,  tem  contra  a  quebra  da  presente 
safra  em  relação  anterior.  O  algodão  não  oferece  possibilida¬ 
des  experrsiva  de  exportação,  não  só  ocla  posição  dc  seu 
mercado  internacional,  sujeito  à  influência  dos  programas 
norte-americanos  de  colocação  de  excedentes  agrícolas,  como 
também  pela  falta  de  amparo  à  cotonicultura  nacional,  quc 
se  traduziu  numa  diminuição  constante  do  volume  fisiro  pro- 
5líZèn0’  fla?  ornando  possível  que  se  conte  com  muito  mais 
dc  50  mil  toneladas  para  vender  no  exterior. 

Uma  terapêutica, _  quc  visasse  a  relevar  os  obstáculos  oue 
entravam  a  ampliação  de  nossas  exportações,  teria  de  con- 
as|‘  -3*  fundamentais:  diversificação  da  pauta 
nrru,,.í^0IA  C  aumento,  dos.  niercaçtos  consumidores  de  nossos 
piomilos.  A  expansao  do  numero  de  mercados  consumidores  é 

eionnfs  n^m«arf  ddade  ,d^pr0CUra‘PreÇ0  (l(1  nossos  lratl'- 
tie  resulHrin,  ciunlri  c?Porll»''ao-  .W  não  permite  n  obtenção 
rin  A  J '^'BdMivos  se  nao  for  ampliada  a  nossa  área 

i.L. r-  1  "  A  diversificação  de  nossas  exportações  esbarra,  ou- 
tio.sim,  com  dois  obstáculos:  investimentos  e  tradição. 

das  imitações  é  necessário  quc  iniciemos  a  am- 
das  nossas  exportações,  tanto  no  ponto  de  vista  qua¬ 
litativo  como  no  quantitativo.  Uma  providência  dc  expressão 
íoi  a  recente  instrução  n.°  152  da  SUMOC,  quo  permitiu  a 
d^Cpvnm°'  c.m  determinados  limites,  da  receita  proveniente 
das.  exportações  de  minérios  para  a  amortização  dc  empresti- 
idos  com  a  aquisição  no  exterior  de  equipamentos 

ro^ 

medida  em  questão.  O  volume  dos  investimentos  necessários 
o  tempo  de  maturaçno  dos  referidos  investimentos  e  a  estnVtn. 


Se  um  egípcio  de  quatro  mil 
anos  fòsse  visitar  o  Museu  Nina 
Rodrigues,  numa  dependência  na 
Faculdade  dc  Medicina  da  B.i- 
hla,  exclamaria:  “Eíta  geme  cie* 
via  aprender  a  emuais.,inai  |  k 
que  no  Museu  Nina  Rodrigues  a 
iinica  cuiia  quc  pode  iascinar  c 
Horrorizar  o  ví-  itame  são  a.»  ln- 
nioías  cabeças  do  bando  de  Lam- 
peáo,  decepadas  pelo  sargento 
Bezerra,  peio  Aniccio  e  outras  vo- 
lantes.  Ali  ertão  Lampeao,  Marta 
Bonita  e  tòda  a  cabroeira  ainda 
em  decomposição  diante  do  es¬ 
pectador  c  no  imerior  de  suas  re¬ 
domas.  Os  monstruosos  fetos  ex¬ 
postos  na  sala  ao  lado  têm  mais 
dignidade  na  bem-aventurança  d« 
sua  eterna  infusão  em  álcool  do 
que  os  cabras  de  Virgolino,  po- 
bivs  cavaleiros  da  Távoia  Redon¬ 
da  derrotados  pelos  trilnos  da 
Greal  Western  e  pelo  Deparia- 
inento  de  Estradas  de  Rodagem, 
Aquelas  cabeças  do  Museu  Nina 
Rodrigues  são  as  mais  cruéis  ca¬ 
ricaturas  jamais  leiuis  no  mun¬ 
do.  O  pobre  do  Lampeào,  que 
continua  a  ser  cantado  nu  litera¬ 
tura  dc  cordel  dos  ABC  baianos, 
náo  pode  ter  imaginado,  éle  que 
gostava  tanto  de  tirar  retrato,  que 
ia  encarar  gerações  futuras  Uruis- 
fonnudo  numa  espécie  de  sinistra 
maçã  assada.  Perto  do  Museu 
comprei,  entre  outras,  o  poema 
“Perseguição  dc  Lainpcáa  pelas 
Fórças  Legais".  Uma  das  esiàn- 
eias  diz:  •Somente  de  SanfJago/ 
prefeito  de  Limoeiro  recebi  tuna 
quantiii/cie  2  contos  cm  dinheiro/ 

|  uopois  ai  na  cidade  fotografei  pe¬ 
la  tarde/meu  grupo  de  cangacei¬ 
ro  <*)". 

O  Museu  Nina  Rodrigues,  por 
mais  bem  intencionado  que  seja, 
me  pareceu  singularmente  dcseuti- 
estivo.  Além  du  gema  que  e  o  ai- 
bum  de  família  dos  cangaceiros 
embaUamados,  o  Museu  tem  mm 
gigantesca  coleção  de  punhais, 
peixeiras,  facões, -chuços,  furado- 
ires,  martelos,  etc.,  iguais  a  quus- 
Iquer  outros  mas  com  uma  singu¬ 
laridade:  serviram  todos  .1  homi¬ 
cídios.  Além  disso  e  dos  fetos  de 
três  cabeças  ou  cie  um  ôlho  só,  0 
Nina  Rodugues  tem  uma  coleção 
de  grandes  bonecas  vestidas  co¬ 
mo  Xungò,  Innsan,  lemanjá,  etc., 
mas  com  roupas  novinitas  «n  íô- 
liiit,  panos  cia  África  adquiridos 
no  armarinho,  etc. 

Em  nenhum  museu  cio  mun¬ 
do  se  justificaria  a  exibição  das 
cabeças  do  bando  de  Lampeào, 
mormente  no  estado  cm  que  se 
acham.  Num  museu  rigorosamen- 
te  de  Policia,  seria  interessante 
ter  as  armas  lá  colecionadas,  mas 
não  num  museu  dc  mterésse  ge¬ 
ral,  como  òsae  em  que  há  uma 
tentativa  dc  expor  algo  do  riquis- 
simo  campo  que  é  a  religião  po¬ 
pular  da  B.ihia.  A  gente  Uca  sem 
saber  0  objetivo  do  Museu  Nina 


Foi  a  Torgbrás,  a  íirmn  que  acòrdo  comercial  com  »  U.  R. 
iresentou  ao  govêrno  do  Brasil  S.  S.: 

na  proposta  de  um  convénio  de  —  A  proposta  da  Torgbrás  f.-. 
ocas  comerciais  com  a  União  eneaminnatía  ao  presidente  da 
jviética,  num  valor  global  de  República  através  dos  canais  com- 
latro  bilhões  de  rublos,  ou  seja,  potentes,  isto  é,  da  Casa  Civil, 
n  bilhão  de  dólares,  no  dia  27  Da  declaração  do  ministro  Alk- 
ifeyerciro,  conforme  domingo  se  mim  depreer.dem-se  duas  coisas: 
ilicio.i.  ou  desviaram  o  documento  ou  o 

A  Torgbrás  já  havia  encami-  presidente  não  lh'o  mostrou, 
lado,  em  novembro  do  ano  pas- 

do,  um  projeto  de  convênio  de  AJUSTE  DE  PAGAMENTOS 
mbio  entre  0  Banco  do  Brasil  As  trocas  entre  0  Brasil  e  a 
0  Banco  de  Estado  tia  U.  R.  S.  União  Soviética  seriam  realizarias 
,  e,  há  dois  meses  passados,  nas  moedas  desses  países.  A  U. 
iltou  a  encaminhur  ao  govênio  R.  S.  S.  compraria  mere  dorias 
itros  estudos  para  o  complcmer.-  brasileiras  em  rublos  e  0  Brasil 
de  acôrdo  entre  os  dois  pt.iscs.  as  soviéticas  em  cruzeiros.  As  ex- 
A  proposta  daquela  firma  é  portações  do  Brasil  seriam  rons- 
nstituida  de  quatro  instrumen-  tituidas  de  50  por  cento  de  pro- 
s,  que  são  os  seguintes:  a)  Pro-  ... 

mia  dp  ronvênio  de  càmbia  tn-  (Continua  na  14  .  pSglna) 


Uma  completa  organização  nanrirla 

33350 


NOVA  IORQUE.  28.  A  Socie¬ 
dade  Interamericami  de  Impren¬ 
sa  propôs,  hoje,  â  Sociedade  In- 
teramericana  de  Radiodiíusàc 
uma  campanha  de  imprensa,  rá 
dio  c  televisão,  em  todo  0  eonti- 
n  favor  do  restabeleci- 


E  comentando  a  declaração  do 
ministro  Alkmim,  segundo  a  qual 


não  tinha  éle  conhecimento  de 
nenhuma  proposta  concreta  para 


nente, 

mento  da  liberdade  dc  imprensa 
em  Cuba. 

A  proposta  foi  formulada  em 
cumprimento  dc  resolução  ado¬ 
tada  peta  Junta  de  Diretores  da 
S.I.P.,  em  sua  última  reunião, 
realizada  na  Jamaica.  (U.P.) 


sidente  Getúlio  Vargas  com  0  então  vice-pre¬ 
sidente  Café  Filho,  em  que  Vargas  declarou  que 
“èsse  negócio  de  petróleo  é  nosso  é  manobra  cios 
comunistas  para  deixar  0  nosso  petróleo  no  sub¬ 
solo".  Virão  as  contestações  dos  "nacionalistas", 
“getulistas",  “trabalhistas",  etc.  Já  não  estarão 
em  causa,  porém,  as  memórias  do  sr.  Café  Fi¬ 
lho  e,  sim,  o  projeto  inicial  da  “Pctrobrás"  re¬ 
metido  pelo  presidente  Getúlio  Vargas  ao  Con¬ 
gresso,  em  que  não  existia  0  monopólio  estatal 
do  petróleo- 

Vargas,  realista  e  grande  estatizante,  sabia, 
de  experiência  própria,  em  que  daria  aquele 
monopólio-  Daria  nas  revelações  estarrecedoras 
que  incumbem,  agora,  aos  próprios  "nacionalis¬ 
tas"  trazer  a  publico:  56  milhões  de  cruzeiros 
para  propaganda  de  uma  empresa  que  tem  as¬ 
segurada  a  colocação  de  lôda  a  sua  produção 
de  óleo  cru  e  refinados,  não  disputando  mercado, 
Foi  êste  0  orçamento  aprovado  para  as  Relações 
Públicas  da  “Petrobrás",  náo  se  incluindo  nos  56 
milhões  os  gastos  com  pessoal  c  donativos,  em 
que  é  pródigo  aquêlc  monopólio. 

Orçamento  de  propaganda  scxtuplicado  em 
ano  eleitoral,  pregação  nacionalista  paga  a  pêso 
de  ouro  —  eis  "0  petróleo  é  nosso”. 


O  mais  antigo  desta  praça.  I 
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As  sêcas  no  Nordeste  parecem,  neste  ano, 
alcançar  dimensões  maiores  que,  por  assim  di¬ 
zer,  normalmente;  alguns  observadores  já  che¬ 
gam  a  lembrar  a  sêca  catastrófica  de  1915. 
Quer  dizer:  uma  parcela  bastante  grande  da 
população  brasileira  começou  novamente  a  viver 
raqueia5  condições  anormais  que  a  sociologia 
descreve  como  alienação;  0  divórcio  completo 
entre  o  homem  e,  por  outro  lado,  sua  proprie¬ 
dade  ou  0  produto  do  seu  trabalho,  dc  modo 
quo  lodo  esforço  c  até  a  própria  existência  pa¬ 
recem  perder  o  sentido. 

É  verdade  que  a  maior  parte  das  popula¬ 
ções  rurais  brasileiras  vive  em  alienação  per¬ 
manente.  No  entanto,  no  caso  dos  muitos  mi¬ 
lhares  de  retirantes  que  a  catástrofe  climática 
dispersa  pelo  pais  inteiro,  nota-se  uma  diferen¬ 
ça;  e,  como  náo  pode  deixar  dc  ser,  uma  dife¬ 
rença  para  pior. 

Das  regiões  diretamente  atingidas  conti¬ 
nuam  u  chegar  reclamações  contra  certas  injus¬ 
tiças  e  abusos  na  distribuição  dos  auxilios  ofi¬ 
ciais.  Afirma-se  quc  essa  distribuição,  realizada 
pelos  chefes  políticos  estaduais  e  municipais,  é 
feita  conforme  critérios  políticos.  Pois  estamos 
em  ano  eleitoral;  e  tudo  serve  para  conquistar 
votos.  E’  um  grande  abuso,  mas  talvez  não  se¬ 
ja  tão  grande  como  outro  contra  0  qual  aqueles 
queixosos  não  rcclnmam:  quanto  se  distribui, 
dos  auxílios,  nos  analfabetos?  Não  são  eleitores, 
com  0  consentimento  de  partidos  quc  sc  dizem 
democráticos;  náo  interessam,  eleitoralinenle,  a 
ninguém;  do  ponto  de  vista  de  Administração 
Pública,  náo  são  sujeitos,  mas  meros  objetos. 
Pode-se  imaginar  quanto  sc  lhes  dá...  mas  há 
outros  aos  quais  ainda  se  tira  ecrtn  coisa:  tira- 
se  aos  alfabetizados  justnmento  aquela  quali¬ 
dade  de  serem  sujeitos  da  vida  política. 

"Retirando-se"  dos  seus  domicílios,  expul¬ 
sos  para  uma  vida  nomádlca,  os  títulos  eleitorais 
dos  retirantes  alfabetizados  perdem  n  validade. 
Quem  pensaria  cm  substitui-los?  Quem  poderia 
pensar  em  chamar  èsses  desesperados  para  se¬ 
rem  novamente  fotografados  e  sujeitos  a  uma 
prova,  embora  minimn,  dos  seus  conhecimentos? 
Ninguém  pensa  nisso. 

Ninguém  pensa,  porque  0  fenômeno  da  alie¬ 
nação  já  atingiu  a  vida  da  Nação  inteira.  Por 
um  lado,  um  povo  que  luta  desesperadamente 
contra  as  dificuldades  criadas  peta  crise  econô¬ 
mica  .  Por  outro  lado,  um  mundo  politico  que 
6Ó  pensa  em  intrigas  maquiavélicas  cm  tórno  de 
chapas  c  sucessões.  Enquanto  o  povo  do  Nor¬ 
deste  morre  dc  fome,  certos  políticos  nordesti¬ 
nos  estão  ocupados  em  queimar  candidatos, 
Multo  calor  e  multo  fogo.  Deve  ser  0  interno. 

>;c 

O  fenômeno  da  alienação  já  contaminou  a 
Nação  inteira.  Náo  há  relação  reconhecível  en¬ 
tre  a  situação  econômica  e  a  construção  dç  pa¬ 
lácios  no  deserto.  Dc  rima  para  baixo,  a  Admi¬ 
nistração  inteira  comporta-se  assim.  Estamos 
entregues  à  onda  de  assaltos,  enquanto  os  diri¬ 
gentes  da  poliria  estudam  fichários  e  maccar- 
thjsmo  no  estrangeiro.  E'  uma  casa  dc  alienados 


A  prndtiçAo  tlp  (4lha  dc  flmidrei 
da  Companhia  Sidenirgic*  Naclona 
cresceu  de  dezcsn-ls  vézc*  no  perío¬ 
do  1948.' 19)7,  lendo  passado  de  8  ml 
toneladas  no  primeiro  daqueles  anoi 
a  08  mil  toneladas  em  1057. 
x  x  * 

Kstlma.se  que  a  ptodnçâo  nado 
nnl  dc  papd  para  jornal  ande  ni 
casa  de  qiiarenln  rntl  tonelada: 


As  transaçôea  correntes  (bulam;* 
comercial  e  serviços)  do  balanço  dc 
p.Kamentos  norte-amencano  anisam, 
cm  1957,  um  saldo  de  0,5  bilhões  da 
dôlarci.  Ootejando.se  com  0  mesmo 
saldo  de  1958  —  6.3  bilhões  dc  dó- 
lares  —  nota-se  um  Incremento  da 
ordem  de  50%. 

XXX 

As  íiibrlcas  tcbeco-eslovacai  de  te, 
eidos  dc  algodáo  produttíram,  cm 
fevetciro  dc  1958,  cêrc»  de  31.7  mi¬ 
lhões  dc  metros.  Comparando-ie 
com  Igual  período  de  1957,  na  qual 


Mediante  portaria  agora  assi-  pende  de  apresentação  de  licença 

e  de  cobertura  cambial. 

Depois  de  sationtar  a  necessi¬ 
dade  de  ser  intensificada  a  fisca¬ 
lização  aduaneira, 


e  bens  cuja  entrada  no  pais  inde- 


determina  0 
ato  ministerial  que  na  fase  de  li¬ 
beração  dos  bens  e  objetos  trazi¬ 
dos  do  exterior  por  passageiros, 
quer  os  isentos  do  impôsto  de  im¬ 
portação  quer  os  conceituados 
como  bagagem  porém  passíveis  de 
tributação,  devem  as  repartições 
alfandegárias  considerar  sòmenle 
as  estritas  necessidades  do  passa¬ 
geiro  ou  imigrantes.  Quando  es¬ 
ses  objetos  e  bens  forem  conslde- 
clrcuns- 


Do  st-  Oatrldo  Torvea,  prcalricnte 
ao  Cotibclho  Nacional  de  Economia 
rcccbcm  na; 

"Senhor  Redator; 

No  auelto  do  Correto  da  ManhS  dc 
J7  do  corrente,  Intitulado  "Atciando 
cif  Imunidade*',  <1  íirmn  .sr,  rntrr  ou- 

troa  coisat,  que  cu  adiantara,  ao  10-!»  produçio  fôra  dc  28 
mar  po>çc  da  prejldínda  do  Com-e-  metro»,  ví.ac  um  aiim 
lho  Nacional  dc  Economia,  quc  "o i  dticío  n.  nrH^  u.  n 
custo  dc  vida  eslava  n*  “™fm  4#  II 


Rodrigues  e  conclui  que,  como  fal¬ 
ta  á  Bahia  um  Museu,  procura-se 
transformar  um  tnuscu  de  medie. - 
na  legal  ou  uc  criminologia  cm 
atr„ção  públicu, 

A  Bahia  precisa  urgcntcmer.tc 
de  um  museu.  Mas  ainri.i  com 
mais  urgência  preci.-a  devolver 
à  terra  aquelas  lamentáveis  ca¬ 
beças  guardadas  no  Museu  N:na 
Rodrigues.  0  poema  que  já  citei 
(da  autoria  de  José  Cordeiro), 
lembra  rasgos  humanos  cio  maior 
dos  cangaceiros:  "Depois  que  0 
,íogo  ces:ou/vl  com  g.anrie  sofri- 
l  mcnloAncu  amigo  Nevoeíro/com 
um  mortal  (erimento/Vendo  que 
estava  mortal/sangrei-o  com  meu 
I punhal/livrei-o  do  sofrimento". 
Vamos  livrar  daquele  sotrimen- 
to  Lampcão  —  que  era  tão  vai¬ 
doso  —  e  sua  Maria,  quc  (ui  tão 
bonita?  Vamos  dar  descanso  e  se¬ 
pultura  àquelas  pobres  cabeças? 

Eis  ai  um  entèrro  humilde  mas 
que  reclama  0  esfôrço  ccnjur.lo 
dos  nossos  cronistas  —  Bandeira, 
Raquel,  Drummond,  Rubem  Brag., 
e  todos  mais  —  c  uma  boa  cam¬ 
panha,  na  Bahia,  do  Odoricj  Ta¬ 
vares, 

A.  C. 


ratlos  excessivos  ou  em 
tâncias  contrárias  às  prescrições 
legais,  processar-se-à  0  competen¬ 
te  procedimento  fiscal  para  0  pa¬ 
gamento  de  direitos  e  de  uma 
multa  cambial  de  100  por  cento, 
calculada  sòbre  0  valor  da  mer¬ 
cadoria  trazida.  No  rálculo  da 
muUa  será  observada  a  taxa  do 
dólar  da  categoria  geral  ou  espe¬ 
cial. 

Recomenda  ainda  a  portaria  que. 
na  ausência  do  recolhimento  do 
impôsto  dc  importação  e  da  mul¬ 
ta  arbitrada  os  objetos  e  bens  se¬ 
jam  apreendidos  para  venda  em 
leilão. 


A  “Hanson’s  Latin  American  Letter"  é 
uma  excelente  publicação  americana  dedicada 
aos  "homens  dc  negócios"  e  "publicada  parti¬ 
cularmente  em  Washington,  D.C.".  Assim  ?e 
apresenta  a  Hanson's,  com  èsse  tom  sério  de  pu¬ 
blicação  objetivn- 

Por  isto  mesmo  lamentamos,  nas  informa¬ 
ções  recentes  da  Hanson’s  (ver  número  de  19  de 
abril)  um  tom  panfletário  que  desafina  do  seu 
diapasão  habitual.  Os  jornais  brasileiros  tratam 
dc  assuntos  brasileiros,  muitas  vezes,  com  vio¬ 
lência  e  com  sarcasmo  —  como  fazem,  em  re¬ 
lação  a  assuntos  americanos,  muitos  jornais  ame¬ 
ricanos. 

Por  que  há  de  uma  publicação  especializa¬ 
da,  estrangeira,  ligada  a  negócios,  referir-se  à: 
"alkminização  das  finanças  nacionais,  isto  é,  a 
destruição  das  finanças  nacionais?”  E  de  repetir, 
adiante:  "Pode  0  Brasil  alkminizar  suas  finan¬ 
ças  a  ponto  de  financiar  outros  800  milhões  de 
dólares  de  café  a  serem  retirados  da  nova  safra 
1958-59?" 

Se  a  Hanson’s,  sempre  honesta  e  objetiva 
nas  suas  informações,  quer  continuar  a  merecer 
0  respeito  dos  seus  leitores  brasileiros,  deve  re¬ 
tomar  0  tom  certo  e  discreto  de  uma  publicação 
rin  sua  classe.  Do  contrário,  cm  breve  se  dirá, 
quando  alguém  sc  mele  onde  não  é  chamado,  que 
está  "hansonizando"  a  história. 


Programa  quinquenal  de  apoio 
aos  preços  do  cobre,  chumbo, 
zinco,  tungsténio  e  feldspato 
de  alto  teor 

WASHINGTON.  28  —  Os  Esta¬ 
dos  Unidos  anunciam,  hoje,  um 
plano  radicalmente  novo  para 


P*Kln») 


Imagens  de  louça 


ajudar  as  nações  latino-america¬ 
nas  produtoras  de  minérios,  ao 


mesmo  tempo  que  à  indústria  mi¬ 
neira  nacional. 

O  plano  foi  submetido  ít  con¬ 
sideração  do  Congresso  pelo  Se¬ 
cretário  do  Interior,  Frcct  Seaton 
que  propôs  um  programa  quin¬ 
zenal  de  apoio  aos  preços  dn  co- 


zendn  exeorregnr  rapidamente  pe¬ 
la  palma  o»  pelos  dedos  a  coisa 
desinletfiái  el,  cuja  hora  liaria  soa¬ 
ria.  firamos  advertidos  pelo  ruiria 
caruclcnsticn,  c  isso  nos  sobres¬ 
sai  lava:  quc  lena  sido /  1’aia  evi¬ 
tar-nos  essa  dúvida  filasóliea,  i-lo- 
ripes  tomou  a  deliberação  dc  ja¬ 
mais  deixar  <>,t  objetos  se  espait- 
rioiu/arcm  1:0  ladrilho ,  ponha  sem¬ 
pre  um  eaparho  011  um  plástico  por 
Intuo,  e  0  choque  oinoitecia-se, 
<  hcf/tivu  n  ser  l  eludoso,  a  i/cutc 
ficava  rnm  vontade  de  pedir-lhe: 
"Mais,  Noripes ,*  r  PehussyP"  Xo  o 
carecia  pedir,  hloripes  providen¬ 
ciava  por  anila  própria;  e  só  não 
lhe  demos  mais  louca  e  vidro  pa¬ 
ro  quebrar,  porque  mais  não  ca¬ 
bia  em  nosso  auto  orçamento,  fi 
ainda  porque  receássemos  que  a 
manufatura  nacional  desses  tu  tipos 
não  cite  passe  para  0  nosso  con¬ 
sumo, 

As  sucessoras  de  Ião  atómica 
domestico  procuram  wauier-lhe 
como  podem  a  tradição,  mas  l’lo- 
ripes  na  inimitável.  Perdendo. a 
<te  vista,  puardamos  na  uirmóiia, 
com  admiração  assustada,  sua  lm- 
te  personalidade,  Onde  nndana 
filaripesf  Pois  outro  dia.  rompa- 
dre,  tive  uma  surprfsa,  1'nu  no 
Mnuslcno  da  Pasnula  apresentar 
minha  triste  dcrhiração  de  renda, 
e  I ii  oii(o  itin  rumor  familiar,  um 
harulhiiiho  próprio,  aeadenciaiio, 


bre.  chumbo,  zinco,  tungsténio  c 
feldspato  de  alto  teor.  O  desen¬ 
volvimento  do  programa  custará 
aos  Estados  Unidos,  161.000,000 
de  dólares  ao  ano. 

As  autoridades  Indicam  que 
êste  passo  constituí  a  primeira 
meciitin  destinada  a  transformar 
cm  realidade  a  nova  orientação  da 
politica  econômica  estrangeira 
anunciada  rccentemcnte  pelo  Se¬ 
cretário  de  Estado.  Fosler  Dulics. 
A  medida  representa  uma  mu¬ 
dança  básica  na  atitude  negativa 
do  Govêrno  dc  apoiar  os  preços. 

Segundo  os  informantes,  Dul* 
les  conseguiu  persuadir  ao  Go¬ 
verno  de  oue  se  não  fòsscm  to- 
nindas  medidas  urgentes  para  es¬ 
tabilizar  o  mercado  de  metais,  o 
Chile,  Bolívia,  México,  e  Peru 
enfrentariam  uma  séria  crise  cco- 
rómica.  O  comunicado  dc  Seaton 
tem  por  objetivo  resistir  à  cres¬ 
cente  pressão  parlamentar  para 
que  se  apliquem  direitos  de  im¬ 
portação  aos  metais  estrangeiros 
com  o  objetivo  de  proteger  a  in¬ 
dústria  mineira  nacional,  quc  se 
encontra  em  má  situação  econô¬ 
mica. 

Além  disso,  coincide  com  a  che¬ 
gada  rio  Vice-Presidente  Nixon  ao 
Uruguai,  ns  primeira  etapa  de  sua 
visita  a  oito  repúblicas  latino- 
americanas,  entre  as  quais  figu¬ 
ram  duas  das  mais  afetadas  pela 
situação:  Bolívia  c  Peru.  (U.  P.) 


do  Rio  do  Junsiro  S.  A. 

0  BANCO  DOS  BONS  SERVIÇOS 


mo  dizia  uma  copeira  quc  nos  ;  eia 
da  Italiia  e  nas  hara.s  s  apas  lia  Ca¬ 
milo  Castelo  Hranco),  I  ma  se; 
em  que  lados  esses  recipientes 
acabaram,  passamos  a  tomar  caje 
no  copo;  linha  um  les  e  saibo  dr 
) entedio,  mas  isso  fm  ,/(.  menos: 
ps  copos  lambem  sc  espatifaram, 
r  recorremos  a  atiles  trazidos  do 
interior  de  Minas,  desses  aiiics 
que  na  nordeste  costumam  ens  er- 
mzar  de  prelo  r  ornar  com  desr- 
11  h os  praciosas  de  mnrparidus,  jó- 
loas,  etc,  ()  eiiilé  e.ripiu  cctlo  pe¬ 
rlado  dr  adaptação,  pois  não  teia 
usas;  lembrei-me  110  tempo  em  que 
tomava  rafe  na  lipela  de  louca, 
aliás  bom  tempo,  ,•  rcadquui  a 
técnica,  li ansinitiiido-a  a  meus  fa¬ 
miliares,  A  0  fim  de  uma  semana, 
a  cmprcqadn  havia  destruído  to¬ 
nos  rs  atiles.  Apelamos  então  pa¬ 
ia  as  panelas  de  pedra-sabão,  das 
menores,  jabricadas  em  Ouro  Pre¬ 
to,  e  nosso  café  matinal  sr  emi- 
t/ncccH  de  conotações  artísticas, 
eram  os  projetas  de  C onpauhas  do 
(  ampo  e  a  portada  da  iqreja  dn 
(  armo  de  Suba  rã  que  lhe  eoniii- 
iiieavam  um  posliuho  banoro,  Xão 
durou  muito;  a  infatigável  anata 
em  breve  reduzia  a  cacos  nossa 
baixela  de  csleauta,  In  tão  bali  na 
rumo  das  panelinhas  de  feno,  o.t 
chamados  caburés,  r  esses  a  nossa 
colaboradora  mio  teve  pui  10  paro 
arrebentar  t  já  panávamos  cm  en- 
co  me  miar  panelinhas  de  o(o  e<  :t- 
aol  ã  Acesita ).  pelo  que.  inanitc'- 
landa  grande  dor  moral.  pediu 
eaniae  r  retirou-se  para  trabalhar 
rei  jábnea  dc  cristais  Pruria,  para 
onde  sentia  que  sua  voeaçâo  a 
chamava.  A  fábrica  mantém-se 
aberta:  com  certeza  não  aprovei¬ 
taram  lá  nossa  boa  Floriprs.  como 
também  não  a  contrataram  para 
tenente  da  Museu  de  Pctrópalis. 
seção  dt  porcelanas  imperiais 
uma  ves  que  o  estabelecimento  fun¬ 
ciona  sem  novidades. 

floripet,  eompueire,  não  uiava 
qualquer  instrumento  martelo,  ca- 
r ■'  a e  caumbo,  cabo  de  st  min 


Nome 

Foi  ontem  eleito  vice-presidente  da  Compa¬ 
nhia  Siderúrgica  Nacional  (Volta  Redonda)  0 
sr.  João  Kubitschck  de  Figueiredo.  Êste  nome 
náo  é  estranho.  Já  o  ouvimos  em  alguma  parte. 


Apesar  do  sr.  Parsifal  Barroso, 
ministro  dn  Trabalho,  ter  anun¬ 
ciado  em  Minas  Gerais,  em  dis¬ 
curso  por  ocasião  do  encerramen¬ 
to  do  VII  Congresso  dc  Bancá¬ 
rios,  de  que  os  estudos  para  o 


quc  deixará  a  pasta,  para  con¬ 
correr  a  cargo  eletivo)  estarão 
funcionando,  constituem  uma  ro¬ 
tina  indispensável  para  estudos 
dessa  natureza,  e  não  resultam  de 
qmilquer  atitude  de  inovação  por 
parte  do  atual  ministro. 


Depósitos  bancários 

Parece  lógico  admitir-se,  após  a  nomeação 
de  uma  comissão  tão  altamente  representativa, 
como  foi  a  recem-criada  Comissão  Consultiva 
de  Politica  Bancária,  que  èsse  novo  órgão  tenha 
sido  consultado  a  respeito  da  medida  adotaria 
pelo  govêrno  e  publicada  nos  jornais  de  domin¬ 
go  passado,  pela  qual  os  depósitos  existentes  na 
data  da  vigência  da  referida  medida,  *6  conti¬ 
nuarão  sob  a  vigência  do  Decreto  36  783  depois 
de  decorrido  0  prazo  de  um  ano  da  data  de  sua 
realização. 

Mas,  aceitando  a  consulta  como  uma  provi¬ 
dência  natural,  achamos  muito  estranho  que  os 
banqueiros  conselheiro»  tivessem  sugerido  uma 
medida  eivada  de  tamanha  dose  de  aiannismo. 
Por  que  teria  0  govêrno  decidido,  a  esta  altura, 
náo  mais  garantir  os  depósitos  até  Cr$  100.000,00 
realizados  12  meses  antes,  isto  é,  a  partir  de 
28-4-1957? 

Estariam  os  bancos  em  situação  ta!,  que  es¬ 
sa  garantia  passaria  a  ser  exagerada,  frente  às 
responsabilidades  oficiais? 

De  outra  parte,  qual  0  direito  moral  do  gc- 
\érno,  em  abrir  mão  dos  seus  deteres  de  pro¬ 
teção  dos  demais  depocítantes,  de  somas  supe¬ 
riores,  ja  que  por  um  ato  éle,  o  govêrno.  admite 
que  náo  hà  mats  razão  para  garantir  depósitos 
recentes? 

O  govêrno,  por  imposições  naturais  e  como 
decorrência  das  suas  próprias  responsabilidades 
permanentes,  peia  penetração  dos  negocio»  ban¬ 
cários  através  a  lnspetoria  de  Bancos,  dispõe  rie 
elementos  concretos  de  julgamento  que  aconse¬ 
lharam  as  autoridades  a  modificar  a  linha  e  os 
limites  de  sitas  responsabilidades.  Es?a  é  a  úni¬ 
ca  conclusão  plausível  do  ato  baixado.  Mas,  se 
isso  é  lógico,  também  seria  lógico  indagar:  se 
um  banco  náo  é  bom  para  pequenos  depósitos, 
que  di.-er  dos  grandes? 

Mas.  a  verdade  parece  ser  muito  outra.  Em 


i  lançamento  de  novo  salário  mi 
ninio  se  encontram  adiantados,  c 
que  os  cálculos  dos  novos  índices 
[ficam  dependendo  apenas  du  co¬ 
leta  de  dados  estatísticos  sóbre  0 
até  o  momento, 


M  BBKCO  OPERADOR  S.  0. 
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custo  de  vid 
entretanto,  nenhuma  providência 
efetiva  foi  tomada  pelo  govêrno 
nu  sentido  de  efetuar  tal  coleta. 
LEVANTAMENTO 
INDISPENSÁVEL 
O  Serviço  de  Estatística  e  Pre¬ 
vidência  do  Trabalho,  órgão  téc¬ 
nico  a  quem  cabe  efetuar  a  pes¬ 
quisa,  até  o  momento  não  a  ini¬ 
ciou.  O  levantamento  estatístico 
é  indispensável  para  se  proceder 
a  qualquer  estudo  de  aumento 
de  custo  de  vida  e  inevitavel¬ 
mente  para  a  fixação  de  um  sa- 
lario  minirno  cm  bases  racionais. 

necessidade  da 


Prestes  e  Barata 

São  vermelhos,  15  entendam. 

Luís  Carlos,  sólto  e  assanhado,  provocou  a 
Irritação  de  Aglldo,  que  também  anda  numa  vi¬ 
víssima  campanha  de  relações  públicas  c  bom 
mocismo.  A  Asaptoss  mandou  da  Bahia  sòbre  o 
major  Barata  um  telegrama  onde  hà  êste  tre¬ 
cho:  "Simpático  c  risonho,  mio  lembra  em  nada, 
o  feroz  revolucionário  que  durante  muito 
tempo  íol  apresentado  á  opinião  publica” 

Risonho  éle  sempre  foi.  Basta  recordar  a  fa¬ 
mosa  fotografia  tirada  em  novembro  de  1935, 
quando  dc  sua  saída,  preso,  do  quartel  da  Praia 
Vermelho.  Êlo  acabava  de  participar  da  chaci¬ 
na,  covarde  e  traiçoeira,  de  seus  Irmãos  de  ar¬ 
mas,  companheiros  c  oficiais  da  mesma  unidade: 
ria,  ria. ,, 

Agora  diz  que  Prestes  obedece  a  Rússia  c 
cie  desobedece.  A  velha  tática  comuna  Tomam 
rumos  opostos,  a  ver  qual  rende  mais.  Depois,  à 
Rússia  escolhe  a  linha  c  ambos  entram  nela. 

São  vermelhos., , 


Correio  da  Manhã 


(irdirln.  Administraria  e  Oflrinai 
Avrnlda  (Inmrs  Frrlra,  471,  Riu 
Trlrltmei  S7-Z020  trrde  lnlrrn.il 
KndrrSç»  Trlrsritlco  “Corrroirunlii" 
lialrSn  1 1'iibllridad»  e  Auliialiiratit 
AcSncla  Central:  Av  Rio  Brancn, 
1S3,  eiq  AV.  Almlrantr  Harroiu 
—  Trl.:  j?-S15ft  irrde  inlrrnal 
Zona  Sul  —  Suriirial  i'n|iarjhana  — 
Av.  N  S.  dr  Cr>|>arali»na,  S80-A  — 
Trlrtnnr:  37-ISJI 

StttltSAI.  KM  MO  FAUI.O 
Av,  Rln  hranco,  r>t|ulna  (.mm&ri 
Trlrfonri:  .11-3070  —  33-5931 
Sl  I  l  RS  At,  KM  MINAS 
Rua  UoiS*.  65  —  Brio  liorl/ont* 
Trlrlonr:  2-017? 

srmtsAi.  km  ri.TRóPoiis 
Avenida  15  dr  Vmrml.ro,  1084 
Trlrfonei  34-58 
Pltrço  PA  ASSINATURA 

Anual  .  ...  r rS  388,99 

Semeilral  ...  Cr»  ISÍ.88 

EXTERIOR 

Anual . fr»  588  88 

SC. MERO  AVlt.SO 

niai  àfrii  .  Cr»  1.50 

Dominm  ..  Cr»  2,88 

8AO  PAULO 

Dia»  átrli  . Cr»  2.58 

OomlDtM  . fr»  3,88 

BELO  HORIZONTE 
Dtai  útrU  r  domlniot  .  Cr»  2.88 
Cobradorri  autorliadoo  Kranciuo 
Vlrlra  dr  Sou;»,  Jr>5o  Nunri,  Joie 
Coelho  da  Silva.  Joct  Salvador  OI- 
Cinte.  Manoel  Morlejr.  Mario  flrntri 
Gonçalvei,  Pedro  Jot*  át  Souta  t 
Seoaitiio  I.tnrnln. 

0§  nrlctnaii  enviado»  para  qual¬ 
quer  aercln  ilnrluilve  niplementoil 
n»n  teria  drvolvldoi,  intimo  quando 
nio  publicado»  a 


A  Pagadoria  do  Tesouro  Na¬ 
cional  efetuará  hoje  o  pagamento 
rias  seguintes  fólhas  do  2°  di.t 
útil: 

Presidência  da  República  e 
órgãos  subordinados,  mcnsatistns; 
Tribunal  de  Contas,  extranume- 
rários-mcnsalistns  c  diaristar; 
Ministério  da  Farenria.  mensa- 
listss  e  tarefeiros:  Comissão  de 
Readaptação  dos  Incapazes  das 
Fórças  Armadas:  Funcionários 
em  disponibilidade  e  aposenta¬ 
dos  do  Ministério  rias  Relações 
Exteriores,  ns.  3.499  e  4  001  c 
4.002;  Ministros  do  Supremo  Tr- 
Dirnai  Militar,  aposentados,  u 
4  212,  e  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral.  n.  4  520;  juizes  c  promoto¬ 
res  aposentados,  n.  4.521:  Fun- 
c.onários  do  DASP.  aposentados, 
n.  4.522;  e  desembargadores  do 
Tribunal  de  Justiça,  aposentados, 
n.  4  523. 

Pagadores  do  Tesouro  efetua¬ 
rão  o  pagamento  nos  Ministérios 
d»  Educação,  Saude  e  Agricultu¬ 
ra. 


e  adequado 
classe  trabalhadora. 

PROIBIÇÃO  DO  MINISTRO 

1’rocurandti  saber  em  que  pon¬ 
to  se  encontram  os  estudos  para 
a  determinação  de  um  novo  sa¬ 
lário  mínimo  face  ao  constante 
aumento  do  custo  de  vida.  estive¬ 
mos  no  Serviço  de  Estatística  e 
Previdência  do*  Trabalho.  Porém, 
cm  rápida  palestra  quc  mantive¬ 
mos  com  o  sr.  Nirceti  da  Cruz  Cé¬ 
sar.  diretor  daquele  Serviço,  fo¬ 
mos  cientificados  dc  que  nenhum 
esclarecimento  podia  ser  presta- 


Monopólio  e  publicidade 

O  extinto  presidente  Getúlio  Vargas  era.  an¬ 
tes  de  tudo,  um  realista.  Morto  e.  agora,  em  ano 
eleitoral,  querem  arrancar  votos  aos  incautos,  in¬ 
vocando  a  sua  memória,  usando  e  abusando  de 
posições  que  í’e  jamais  defendeu.  Ha  uma  se¬ 
mana,  os  "nacionalistas"  do  monopólio  estatal  dj 
jelfóieo,  comparavam-na  a  T.radcntcs. 

Ontem,  foi  pubhcada  uma  conversa  do  pre- 


balho  ha\  ia  baixado  resolução 
proibindo  àquele  órgão  técnico  e 
aos  presidentes  de  comissões  de 
salário  minirno  de  se  manifesta¬ 
rem  sóbre  a  matéria. 

COMISSÕES  DE  SALÁRIOS 

Segundo  ^conseguimos  apurar, 
a  ronstituiçán  dc  comissões  regio¬ 
nais  de  salário  minirno.  anuncia¬ 
das  pelo  ministro  com  a  nromes- 
sa  dc  quc  até  junho  (data  em 


r 


l.°  Cádmio 


CORREIO  DA  MANHA,  Tcrça-feirn,  29  de  Abril  dc  1958 


Chegou  ontem  ao  Rio 

o  diretor  do  Ponto  IV 

Durniile  gtin  permanência  no  Hraml,  o  sr.  James 
llopkins  Smilh  Jr.,  conferenciará  com  o  governo 
sôbre  problemas  relativos  à  aplicarão  do  pro¬ 
grama  assistencial  daquele  órgão  —  Inspecionou 
os  serviços  de  Rolas  Aérea»  e  sobrevoou  o  Rio 
—  Hoje  à  tarde  concederá  entrevista 
coletiva  à  imprensa 


O  sr.  James  Hopkins  Sinilh,  (à  esquerda)  diretor  do  Ponto 
IV,  Ho  desembarcar,  ontem,  no  aeroporto  do  Galei, >  recebo 
os  cumprimentos  do  sr.  Hownrd  Cottan.  (à  direita)  diretor 
daquele  órgão  no  Brasil 


Chegou  ontem  ao  Hio  o  sr.  Ja¬ 
mes  llopkins  Smilh  Jr..  diretor  dn 
Administração  da  Cooperação  In¬ 
ternacional  do  governo  americano 
I  Ponto  IV).  que  veio  ao  Brasil  em 
missão  oficial  n  fim  de  conferen¬ 
ciar  com  as  autoridades  hrnsilcl- 
m  e  americanas  às  quais  está 
afeta  a  execução  do  programa  ns- 
sislcncinl  no  país,  sôbre  o  anda¬ 
mento  dos  trabalhos  e  possibilida¬ 
des  ruturas  de  ajuda  por  parte  da¬ 
quele  órgão  no  govfirno  brasileiro. 

0  sr.  James  llopkins  Jr.  fid  re¬ 
cebida  no  aeroporto  do  Galeão  pelo 
sr.  llowurri  Cottan,  diretor  dn  Pon¬ 
to  IV  no  Brasil,  dr.  Mário  Pinolli, 
■derctor  do  Departamento  de  En- 
demais  Rurais,  diretores  do  Ser¬ 
viço  Especial  do  Saúde  Pública  e 
outras  autoridades. 

Na  oportunidade  o  sr.  James  não 
pòde  falar  no.s  Jornalistas  sôbre  o 
objetivo  delailiado  de  sua  missão  c 
as  perspectivas  fuluras  do  Ponto 
JV  no  Brasil,  o  que  fará  nn  tarde 
de  hoje,  nn  Embaixada  American», 
em  entrevista  coleliva  que  concede¬ 
rá  á  imprensa. 

VOO  SOBRE  0  HiO 

iniciando  a  sua  missão  de  inspe¬ 
ção  e  contato  cnpi  n.s  real  irar  óes 
asslslenciais  tio  Pontu  IV  nn  Bra¬ 
sil,  o  sr.  James  llopkins  Smilh  Jr. 


[esteve  á  tarde  de  ontem  no  aero¬ 
porto  “Snntos-Diimont"  visitando 
os  empreendimentos  daquéle  órgão 
,no  setor  do  Serviços  de  Bolas  Aé¬ 
reas  dn  Ministério  da  Aeronáutica. 

Na  oportunidade,  o  diretor  tio 
Ponto  IV  tomou  conhecimento  do 
[projeto  “Contraí”  tContrôlc  de 
Tráfego)  programa  que  visa  dar 
maior  segurança  de  vóo  no  Brasil 
e  que  foi  executado  conjuntamen- 
jte  por  técnicos  brasileiros  c  ame¬ 
ricanos.  Ouviu  em  seguida,  detalhes 
tios  trabalhos  que  o  Ponto  IV  vem 
íazendo  no  Brasil,  em  cujos  pia¬ 
nos.  está  prevista  a  instalação  de 
"radar"  nos  aeroportos  do  Galeão.  | 
•  Rio),  Congonhas,  (São  Paulo)  e 
Porto  Alegre. 

Em  seguida,  o  sr.  James  Smith 
Jr.  renlÍ7.ou  um  pequeno  vôo  so¬ 
bre  o  Bio  de  Janeiro  e  ao  mesmo 
[tempo  tomou  conhecimento  dos 
problemas  de  controle  de  tráfego 
aéreo  na  área  dn  Capital  da  Repú¬ 
blica. 

0  visitante  foi  recebido  no  aero¬ 
porto  pelo  brlg.  Jussaro  Eausto  de 
Souza,  dirclor-gcrnl  das  Rolas  Aé¬ 
reas,  e  se  fazia  acompanhar  do  sr. 
Iloward  Ootlam,  diretor  do  Ponlo 
IV  no  Brasil. 

I 

DADOS  BIOGRÁFICOS 

0  sr.  James  llopkins  Smilh  Jr.. 
foi  nomeado  para  a  direção  do 
Ponto  IV  em  agôslo  de  1057.  Entre 
1953  e  1058,  foi  secretário  da  Ma¬ 
rinha  para  assuntos  aeronáuticos  c 
nêsse  pósto  era  constantemente  ou¬ 
vido  sôbre  prubirmas  dc  pesquisa 
c  desenvolvimento. 

De  1040  à  UHO.  o  sr.  James 
Smilh  foi  vice-presidente  da  Pnn- 
Amerlcan,  afastando-se  tempora¬ 
riamente  do  pósto  para  participar 
da  delegação  americana  que  nego¬ 
ciou  os  acordos  do  aviação  interna¬ 
cional  e  de  hnses  aéreas  nu  ex¬ 
terior. 

São  déle  essas  palavras,  ao  as¬ 
sumir  n  direção  do  Ponto  IV:  “O 
objetivo  final  «lo  programa  deve 
ser  o  dc  criar  o  manter  condições 
que  estimulem  n  melhoria  de  pa¬ 
drão  de  vida  dos  povos  do  mundo 
livre.  E  para  isso  devemos  ajudar 
as  outras  nações  a  conquistarem  a 
sua  independência  econômica,  oíc- 
reeendo-lhes  uma  colaboração  in¬ 
teligente  e  útil". 


ÊXITO  DA  CAMPANHA  DA  FRUTA 
NOS  COLÉGIOS  DA  PREFEITURA 

Algumas  escolas  já  conseguiram  realizar  com  sucesso  a  primeira  fesla  dns 
fruías  —  As  rrianeas  do  Brasil  precisam  de  vegetais  —  O  Instituto  Muni¬ 
cipal  de  Nutrição  prolongará  a  campanha  da  fruta  até  o  fim  do  ano 

Cêrca  de  novecentas  e  clnqUenta 
crianças  alunas  do  grupo  escolar  Du¬ 
que  de  Caxias  na  última  semana  le¬ 
varam  frutas  para  o  colégio.  Essas 
fretas  dcslinaram-sc  Ay  festas  que 
o  Instituto  Municipal  de  Nutrição 
e»U  organizando  para  incentivar  o 
consumo  de  vegetais  como  alimento. 

Ei  geral,  a  criança  brasileira  não 
se  alimenta  como  mandam  os  pre¬ 
ceitos  dietéticos.  Por  isso,  tfidas  as 
escolas  públicas  dn  capital  estio  rea¬ 
lizando  festas  viçando  a  Incutir  ná 
petizadn  o  gftsto  peias  frutas,  em  co¬ 
laboração  com  o  Instituto  de  Nutri¬ 
ção,  Para  que  a  promoçAo  alcance 
maiy  projeção  entre  os  alunos  as 
festividades  estão  sendo  feitos  com 
a  sua  participação,  isto  é.  as  crian¬ 
ças  lorneccm  os  ingredientes. 

Da  mesma  forma  como  promoveu  a 
campanha  da  fruta,  o  Instituto  de 
Nutrição  promoverá  a  do  legume,  nos 
mesmos  moldes  da  primeira.  Carta¬ 
zes  e  letreiro*,  feitos  pelo*  alunos, 
enfelinm  os  colégios  público»  nesta 
capital. 


CAMPANHA  DO  LEGUME 


Prefeito  recebeu  medalha  de  gratidão 

C7 

dos  escoteiros 

Encerrada  domingo  a  “Semana  Escoteira”  no  campo  da  Praia  do  Rússel 
—  Colaborar  com  o  escotismo  é  a  maneira  mais  prática  de  recuperar 
o  tempo  perdido  em  não  ter  sido  escoteiro”,  afirmou  o  prefeito  Negrão 
de  Lima,  depois  de  receber  a  condecoração  —  Outros  agraciados 

Afirmando  scr  a  rolaboruçflo  que 
presta  no  Escotismo  a  maneira  mais 
prática  dc  recuperar  o  tempo  perdi¬ 
do  cm  não  ter  sido  escoteiro,  quando 
menino,  o  prefeito  Negrão  nc  Lima 
nfr-deccu  nos  bndenianos  as  home¬ 
nagens  n  êlo  prestadas.  O  prefeita 
do  Distrito  Federal  íol  condecorado 
durante  n  cerimónia  de  enccrrnmcn- 
tn  da  Semana  Escoteira,  realizada  na 
manhã  de  domingo,  no  campo  du 
Praia  do  Russcl .  Outras  personalida¬ 
des  do  Movimento  Escoteiro  c  leigas 
(oram  ugracladas  cm  reconhecimento 
nos  serviços  prestados  A  causa.  En¬ 
cerrando  o  ato  solene,  dois  seniores 
receberam  o  dtstinlivo  de  Escoteiro 
da  Pntrin.  n  mais  alia  Insígnia  tèc- 
jnlca  da  Escola  dc  Baden-Bowcll. 

AUXILIAR  O  ESCOTISMO 
F.  AJUDAR  O  BRASIL 


FRUTAS  E  CRIANÇAS 
Saúde  c  alegria 


A  oumpanhn  do  legrme  também 
visará,  é  óbvio,  disseminar  o  uso  in¬ 
tensivo  de  legumes  como  alimenta-  VSIÍ0  que  serio  usados  pa-.to  da  campanha.  O  contentamento 

çáo  básica  das  crianças.  Assim.  como,ra  a  confecção  dc  uma  sopa  bastan-  é  plenamente  Justificável,  pol»  nem 
então  levaram  frutae,  os  aluuos  le-  tc  substancial.  O  prato  de  sopa  será  j  tôtlas  a»  escoias  públicas  consegui- 

fello  na  cozinha  da  escola,  com  tó-,iam  a  concrctlzaçáo  ria  idéia  vindo 
da  a  htglcnc,  c  sob  fiscalização  da  o  grupo  Duque  de  Caxias  colocar-se 
diretoria.  mo  rol  das  primeiras  bem  sucedidas. 
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CONCLUSÃO 
DA  BIBLIOTECA 
ESTADUAL 


BELO  mniZONTE,  28  (Da  Surur- 
«all  —  O  diretor  Osório  da  Rocha  Dl- 
nlz.  ila  Associação  Comercial,  pediu 
que  11  rnlidadr  «e  dirija  ao  govér- 
!  no  rio  Estado,  solicitando  provlrién- 
I  cias  110  sentido  do  qur  seja  concluída 
a  Biblioteca  Estadual,  in, ciaria  pelo 
çnvórno  .Iiisreltnn  Kubltschck  e  cujo 
arcabouço  tc  acha  abandonado  na 
Praça  ria  Uberdade. 

|  Recorda-.se  11  propósito  que  os  depu- 
|  lados  queriam  que  »  obra  fósse  con- 
I  clulri»  náo  para  a  Biblioteca,  mas  pa¬ 
ira  sede  da  Assembléia  Legislativa. 
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CENTRO 

d.  SÃO  PAULO!  ia 


LINHAS  FÉRREAS 
SUBTERRÂNEAS 
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PELO  HORIZONTE.  38  (Da  Sucur- 
I  ‘‘li  —  A  Associação  Comerciai  dc  Mi- 
|  na»  vem -se  opondo  á  eamoanha  que 
v  s.i  A  retirada  da*  estações  da  Cen¬ 
trai  e  da  Ride  do  centro  d.,  rldade 
*ob  o  luniiamento  dc  que  es  drspe- 
'.is  scr  »m  enorme»  c  de  que  a  me¬ 
dida  acarretaria  uma  considerável 
desvalorização  imobiliária,  além  dc 
de- tocar  zona*  comercial*. 

Um  associado  sugeriu,  eiuáo,  que 
se  rotut ruíssem  linhas  rublcrrAnnis 
j  cm  Bcio  Horizonte.  ao  invéi  d»  mu- 
!  dança  dns  estações  Icrrovlárla». 


Instalações  modernos 
Serviço  peifeito 

Roiorvat  no  Rio : 
Tal  57-1000 
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DESPEDE-SE  DO  PÚBLICO 
0  CÓRO  ORFEÓNICO 
i  '  DOIS  DE  OURO" 

A  iniciativa  vitoriosa  do  2.° 
R.  I.  deverá  ser  bisada 

,,  Omem  ,i  noite,  nn  2«  Ri.  na 
I  -  *'•?  Militar,  foi  realizada  a  nu- 
,  ciiçfio  cie  despedida  do  Córo  Or- 
iconlco  "Dois  de  Ouro",  grupo 
cantante  fornindo  pelos  soldados 
daquela  unidade  militar.  Foi  ho¬ 
menageado,  nn  ocasião,  o  co¬ 
mandante  da  I'  Divisão  de  Itt- 
íanlari.; 

A  despedida  ê  devida  à  desiu- 
copporacáo  rios  jovens  que  prr,- 
l..ram  o  seu  tempo  norma)  de 
serviço  militar  e  que  agora  re¬ 
tornam  ã  sua  vida  anterior,  \  ;- 
ra  civil.  Avim.  0  Côro  Orfcó-, 
nieo  “Dois  dc  Ouro"  deverá  ser 
futuramente  reconstituído,  com, 
oi  novos  jovens  que  deverão1 
prestar  >erviço  miütar  no  cor¬ 
rente  ano.  A  iniciativa,  >c 
deve  á  tenacidade  do  coronel, 
Hortano  Machado,  comandante  | 
•*h*  39  RI.  c  do  capitão  Thsago  da 
Fonseca,  da  mesma  unidade.  * 


Chlninha  no  Brasil 
Fruta»  cm  lugar  do  arroz 


ALIMENTAÇÃO  ESPECIAL 

Em  virtude  de  nfto  assimilarem 
corrclamcnte  os  ensinamentos  dieté¬ 
tico*  e  apresentarem  constituição 
física  dcf.cimte.  dlverras  aluno.»  do 
grupo  escolar  Duque  de  Caxias  rece-i 
bem  aümeutnçSo  especial.  Sun  ali¬ 
mentação  è  composta  dç  vitaminas, 
leite  e  outros  alimentos.  As  refei¬ 
ções  aáo  fornecida*  pela  manhã  co. 
mo  desjejum,  e  antes  de  rctornnr  á 
casa.  os  alunos  componentes  do  gru¬ 
po  AE  (subnutridos  c  sub-iiesenvol- 
vidosj  recebem  o  tratamento  espe¬ 
cial. 

PROFKSSÔRES  E  ALUNOS 

Ontem,  no  grupo  escolar  Duque  dc: 
Caxias,  no  Grnjaú.  também  foi  or- 
gaulzAda  a  festa  da  fruta.  Para  quo  * 
sua  rcallzaç&o  íôsse  possível,  os  alu¬ 
nos  levaram  perus,  uvas,  maçãs,  ba¬ 
nanas,  etc.,  que  foram  transforma¬ 
da*  cm  deliciosa  salada  de  frutas 
servida  por  ocasião  da  merenda. 

Todos  o»  alunos  estavam  contentca 
com  a  merenda  especial,  pol»  come¬ 
ram  a  valer. 

D»  mesma  forma,  a  dircloria  mos- 
trou-ie  satisfeita,  em  virtude  do  éxi- 


DURANTE  O  ANO  TODO 
Segundo  no»  Informaram  as  pro- 
fessôias  do  enabelccimcnto.  a  cam¬ 
panha  da  fruta  deveria  ser  iniciada 
cm  abril  e  durar  pouca  tempo.  En¬ 
tretanto  em  virtude  do  sucesso  obti¬ 
do,  ii  campanha,  permanecerá  «tó  o 
fira  do  ano,  c  só  terminará  quando 
os  aluno.»  se  houverem  acostumado 
a  aiímcntar-se  com  íiutas  e  vege¬ 
tais. 

NÃO  É  DIVIDO 
0  ADICIONAL  DE  15% 

Respondendo  a  consulta  ria  fir¬ 
ma  Lundgien  Tecidos  S.A.,  do 
Ceará,  sôbre  adicional  da  .Lei  n.° 
1.474-51,  o  diretor  da  Divisão  do 
Imposto  de  Renda  esclareceu  que 
a  hipótese  está  previsto  nos  ter¬ 
mos  do  art.  24  da  Lei  r.° . 

1.628-52  e  do  §  4.°  do  art.  209 
do  Regulamento  vigente.  Nestas 
condições  não  é  devido  o  adicio¬ 
nal  de  15%  n  que  se  referem  as 
disposições  do  mencionado  artigo 
do  Regulamento  citado. 


Com  os  cscottstas  formados  em  fer¬ 
radura,  cm  frente  no  palanque,  foi 
dado  Inicio  á  solenidade  que.  trndt- 
cionalmcntc,  encerra  os  festejos  da 
Semana  Escoteira.  Inlcinlmeiite,  sob 
os  grilos  de  saudação  escoteira,  o 
prefeito  Negrão  de  Llmn  foi  chamado 
ao  centro  da  formatura  para  receber 
n  medalha.  Condecorou-o  o  comlc. 
•José  de  Araújo  Filho.  Escolclro- 
, Chefe  do  Brasil.  Em  agradecimento, 
falou  o  prefeito  carioca.  Em  sua  ora¬ 
ção,  ressaltou  a  sua  satisfação  cm  po¬ 
der  auxiliar  o  Movimento,  que  tanto 
.admira.  Afirmou  que,  quando  cri.m- 


Um  reconhecimento  nos  serviços  prestados  ao  escotismo 
carioca,  o  escoteiro-chcfe  do  Brasil,  comandante  José  de 
Arntijo  Filho  condecorou  o  prefeito  Negrão  de  Lima 

çn,  íempre  desejou  ser  escoteiro,  mas  xlliando  o  Escotismo,  estou  certo  dá 
motivo*  diversos  o  impediram  de  se  estar  aludando  ao  Brasil  na  formação 
filiar  a  um  grupo.  Agora,  como  ma-  futuros  cidadãos", 

nelra  dc  recuperar  o  tempo  perdido,  ®  Escoteiro-Chefe  do  Brasil  t»m- 

rnlaborn  com  o  Movimento  Escoteiro.  | 

Por  outro  lado,  como  acentuou,  *'au- 


bém  fé:  uso  da  palavra,  destacando 
(Continua  na  14a.  página) 


DEPARTAMENTO  DE 
AUTO -PEÇAS  DA 


CIO. 


MOPACS 


Participamos  aos  srs.  automobilistas 
c  proprietários  de  oficinas  mecânicas 
da  Zona  Sul,  que  já  se  encontra  em  fun¬ 
cionamento  e  à  sua  inteira  disposição, 
o  Departamento  de  Auto-Peças  da 
propac.  em  suas  novas  ínstalaçflei, 
com  um  variado  estoque  de  peças 

WntAtt.EY  •  MG  -  RtLEY 

MSPÃn  AUST1N 


Comércio  o  Industrio 


Av.  Oswaldo  Cruz.  73  a  95  -  Telefone:  25-3622  -  Rio 
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ona  DA  EÍTkAbA 


ÂGOfcA  £  £kAÜL£/&0  / 

Nacionalizado,  com  todos  os  direitos  de  um  campeão,  pela 
VEMAG  -  pioneira  da  indústria  automobilística  na  América  Latina 


E  ESTAS  SÁO 
SUAS  CREDENCIAIS 

■  Construído  para  os 
mais  pesados  serviços,  os 
mais  longas  distâncias 

e  as  piores  estradas.., 

■  Coda  peça  é  feita 
especialmente  para  . os 
mais  severos  esforços... 

■  Motor  de  150  H.  P. 

Super  Potente-Diesel... 

■  Transmissão  sincronizada  e 
direção  suave  dão  ao 
motorista  sensação  de  dirigir 
um  corro  de  passageiros... 

■  Carga  limpa  máxima, 
recomendada  pela  fabricai 
Caminhão  -  8  480  Kg. 

Cavalo  Mecânico: 
capacidade  de  tração 
total  -  35.000  Kg 

■  Super-econômico  sob 
todos  os  aspectos... 

£  um  gigante  sôbre  rodas 


OS  REVENDEDORES  VEMAG  EM  TODO  O  PAÍS 


Este  poderoso  senhor  das  distâncias,  que  já  pro¬ 
vou  ser  capaz  de  percorrer  500.000  Km  sem  "abrir 
o  motor",  é  o  último  da  série  dos  grandes  lan¬ 
çamentos  programados  pela  VEMAG  para  1958. 


SCIIU-VIIIS 


0  REI  DR  ESTRRDR 


Veja  tombém,  no«  R*v*n- 
dadorei  VEMAG,  ocavaio 
|  mecânico  com  3,80  m. 
.  enfro  eixoi. 


VEMAG 


Fabricado  no  Brasil  pela 

VEMAG  S*  A#  -  Veículos  e  Máquinas  Agrícolas  -  SÀO  PAULO  •  BRASIi 


CORREIO  DA  MANHA.  Têrçn-feira,  29  de  Abril  de  1958 


].*  Cadérno 


novô 


PREFEITURA 

APRESENTAÇÃO  DO  RECIBO  DO  IMPÕSTO  DE  RENDA1 
PARA  O  PAGAMENTO  DE  MAIO 

Chamada  de  professores  ao  Departamento  do  Pessoal 


MALA  DIPLOMÁTICA 


O  diretor  dn  Departamento  do  Pes- 
*0*1  recomenda  ao»  responsáveis  pe¬ 
lo»  núcleo»  de  pessoal  ua>  diversas 
«ecretarlas-gerals.  que  o  pagamento 
d*  vencimentos  do  funcionalismo  no 
próximo  mès  de  maio  sòmente  ac 
efetive  mediante  a  apresentação  do 
reeiho  da  entrega  a  Delegacia  Regio¬ 
nal  do  Impòslo  de  Renda,  da  decla¬ 
ração  tiésse  Impósto.  Esclarece,  ain¬ 
da,  que  a  referida  exigência  atingi¬ 
ra  apenas  aos  funcionários  que  per¬ 
cebem  acima  de  in  mil  cruzeiros 
mensais, 

O  prefeito  assinou  os  seguintes  de¬ 
cretos:  nomeando  para  os  cargos  em 
eomluio  de  Assistente  do  secretário 
da  Agricultura,  Indústria  o  Comér¬ 
cio,  o  bacharel  Hélio  Vieira  da  Fon- 
aeca  •  de  chefe  de  Serviço  de  Trans¬ 
portes  da  mesma  Secretaria,  o  Asrs- 
aor  Técnico  de  Molomccanização. 
Raymundo  Passos  Dauto, 


|  Seixas,  Marlene  de  Oliveira.  Marle- 
I  ne  de  Soma  Santos,  Marly  Borges 
Adriano,  Marly  Conti,  Marly  Ferrei¬ 
ra  de  Freitas.  Marly  Lasmar.  Marly 
rereira  de  Oliveira,  Marly  de  Souza 
Magalhães  Bapllsta,  Martha  Maria 
Geoffroy,  Martha  de  Oliveira  Vas-; 
concellos.  Merces  Dias  Pinna.  Mercla 
Domingues,  Míriam  Gonçalves  Dias, 
Myrlam  Nunes  Martins  dos  Santos, 
Myriam  Pring  Gregory,  Mirlca  Chrls- 

Iilm  Mira.  Myrtn  Mandarlno  de  Met- 
o.  Myrtlio  da  Silva  Fonseca,  Moem* 
Gomea  Leite,  Nadyr  do  Carmo  Re¬ 
zende,  Nara  Soares  Mattoso.  Nelde. 
Maria  Gulmaráes  Pires.  Neyde  Moy- 
sés  Luiz,  Neyde  da  Moura  Pereira, 
Nelde  Paura  Sabroaa.  Nelra  Dias  da 
Crui  Azevedo,  Nelcilla  Duarte  Cae-; 
lano  da  Silva,  Nely  Lucas.  Nelly 
Mendes  Ansaldl,  Nely  Santos  de  Oli-, 
velra.  Nelia  Sand  Tamaiilni,  Neuza ' 
Conceição  Rocha  Ruaso.  Neuza  Mar- 

3ues  Ferreira.  Neuza  Sallea.  Nilce  Mç-i 
elroa  de  Souza.  Nilce  Sanlos  da  Sil¬ 
veira.  Nilza  Lublník  Grandáo,  Nilza! 
Rime».  Nlza  Gamei  Carlos,  Norma  de 
Almeida  Chaves.  Norma  Mosqueiro 
Gomes.  Norma  Pila  Fernandes.  Ody- 
la  Tlnoco  Vogei.  Olga  Werneck  Gui¬ 
marães.  Orleta  Freire  de  Abreu.  Ra¬ 
chel  Fucks.  Regina  Cella  de  Oliveira 
Monteiro.  Regina  Coei!  de  Albuquer-j 
que,  Regina  Helena  da  Cruz  Seccoí 
!  Macedo,  Regina  Trope.  Rita  de  Cas- 
sia  das  Chagas  Pereira,  Rosa  Maria; 
de  Souza  e  Mello,  Rosa  Matur.  Rosa 
Perejra  Moita,  Rosa  Rodrigues,  Ro- 
saTy  Araújo  Vieira.  Rose  Mary  Fell- i 
cia.  Rosemary  Araulo  de  Siqueira. 
Ruth  Christiano  da  Silva.  Rüth  Lea  i 
Davidovitach,  Salima  Assaf.  Sldlnea  | 
Braga  Malvar.  Sldney  Souza  Mes-  | 
quita.  Sidanv  Brasil  Cunha.  Sylvla  ] 
Carvalho  Marinho  Qulntanllha,  Silvia: 
Maria  Lopes  de  Castro,  Sylvla  Nó-, 
vae»  da  Moita.  Sinai  de  Oliveira,  So- 
lange  Fernandes  Geradin  peirol.  Sn-ij 
lange  Sampaio  Pereira.  Sonla  Maria 
Coulo.  Sonla  Maria  rie  Figueiredo  | 
Cruz.  Sonla  Soares.  Suely  do  Espi¬ 
rito  Santo  Cardoso.  Suely  Mesquita  i 
da  Silva,  Sueli  Monleiro  Bastos.  Sue¬ 
ly  Santiago  da  Rosa,  Suzana  .Maria  ] 
Sereno  de  Oliveira.  Thereza  de  Jesus  ] 
Peplcon.  Therezlnha  de  Jesus  Almei-  | 
da.  Thereslnha  Moreira  Real.  Ternal-  j 
nísanea  Saraiva  Bastos.  Walkyrl.v] 
Conceição  Rodriguei,  Wánda  Hebello ; i 
de  Oliveira.  Vania  Maria  Quinhões,] 
Alves,  Vania  dos  Santos,  Vera  Au-j 
gusto  Barbosa.  Vera  Kuhner  Calmon,;j 
Vera  Lucia  Branqulnho  Fcrrelva.  Ve-j, 
ra  Maria  de  Lima,  Vera  Maria  Mar-]] 
tino  Vlllsrd.  Vera  Odenbrelt.  Vera;] 
Regina  Ferreira,  Vera  Soares  F errei- : < 
ra.  Wllma  Guimarães,  Wllma  Tnere-i] 
zlnha  S*  de  Agulllar.  Wilmarlna  do]i 
Couto  Maranhão.  Virgínia  Dias  da  ] 
Silva.  Virginla  Moita  Madurelra,  7.e-  , 
lia  de  Castro  Pereira,  Zuleida  Peies  ; 
da  Silva, 

I 

ENTREGA  DE  FREQUÊNCIA  1 

I 

O  Serviço  de  Administração  da  Se-  ] 
cretaria  dn  Interior  e  Segurança  co-  j 
muntea  aos  encarregados  de  núcleo  |( 
dos  diversos  Departamentos_e  Servi- ,  ] 

çn*  i_2— 2'..2  ' 

que  os  CC.  PP 


BôImis 


tificaçôei  por  serviços  extraordiná¬ 
rios  prestados  por  servidores  lotados 
no  gabinete  do  secretárlo-gcral  e  no 
Serviço  de  Expediente  da  Secretaria 
rie  Viação  e  Obras,  nos  meses  rie  ja¬ 
neiro,  fevereiro  e  março  dn  corren¬ 
te  ano,  foi  autorizado  o  empenho  da 
despesa  na  Importância  de  Cr$  .... 
139.100.00. 

As  relações  nominais  dos  benefi¬ 
ciados  estão  publicadas  no  Diário 
Municipal,  dos  dias  26  e  26  do  cor¬ 
rente. 


da  Silva.  Ely  Freire.  Hellane  de  An¬ 
drade  Pites.  Ellzabcth  do  Nascimento 
Mala,  Heloísa  Maria  Couto  Macedo 
Costa.  Elza  Bessa  Serra.  Elza  Chaves 
|  Ell4  de 


Maria  Costa  de  Magalhãea,  Any  Du¬ 
tra,  Antonla  Conslanllno  Martins 
Arilda  Monteiro.  Arlctte  Meirelles. 
Aiietle  de  Souza,  Assina  Nasslf  de 
Magalhães.  Aurora  de  Carvalho.  Bea¬ 
triz  Helena  Povoa  da  Costa  Nunes, 
Benigna  Barbosa  de  Oliveira,  Carme- 
Ha  Abrahão  Assaf,  Carmen  Brandão 
Ferreira.  Carmen  Ribeiro,  Cecilia  de 
Souza  Oliveira,  Cecília  Toledo  Ma- 
nbAes,  Celene  Reli  Llz,  Crly  Lima 
Leal.  Cella  Maria  de  Barro»  Carva¬ 
lho.  Cella  Maria  da  Fonseca  Cravo, 
Cella  Mnrla  de  Siqueira,  Cella  Ta- 
nurl.  Celina  Gllmarães.  Cellna  Maria 
Martins  Ferreira,  Ctnira  de  Souza 
Faria,  Cyra  da  Veiga  Cosia,  Clea 
Gnyannes  Runs,  lelia  Ferreira  Rodri¬ 
gues  Peixoto,  Clco  Trompowsky.  Cleta 
dc  Souza,  Conceição  Maria  Barreio 
de  Andrade.  Dea  Moraes  Guimarães, 
Deane  Vaüadares,  Deborah  Bartheu 
Barbeitas,  Derly  Ribeiro  Figueiredo. 
Dilka  Dantas  Mello,  Dilma  Fernandes 
Cndllhe,  Dylsa  Bezerra.  Dyrre  Ascar 
Marcial,  Dulms  Monteiro  de  Barros 
Amaral,  JDurce  Carvalho  Moura.  He- 
Ise  New  lo  n  Lnpes  Filha.  Edna  Leite 
Guimarães.  Edna  Medeiros  Castilho 


da  Silva.  Elza  Edith  Salek. 

Souza,  Emtlla  Margarida  Martin»  de 
Oliveira.  Emllia  Maria  Barcellos  Bor¬ 
ges.  Eneida  Ferreira  da  Silva.  Eny  da 
Nobrega  e  Silva,  Eny  Oliveira  do 
Nascimento.  Hcrctlla  Camlza  Moraes. 
Esbela  America  de  Brito,  Either  da 
Silva  Caidoso,  Eunlce  Rego  Lodl,  Eu- 
nlcf  Tenorlo  Mala,  Fany  Guimarães, 
Fany  Reznik,  Fernando  Cerlatto  No¬ 
ronha,  Flora  Intrator,  Franclsca  Vil- 
bonettl.  Freída  Jane  Zvelter  Aver- 
bug.  Geny  Basto  de  Queiroz,  Gcny 
Jorge  Rosai,  Oeorgete  André,  Gessy 


PROFESSARAS  CHAMADAS  AO 
DEPARTAMENTO  DO  PESSOAL 


Cecília  de  Carvalho.  Gilda  Bron. 
Gláucia  Guimarães  Silveira,  Gllcli  de 
Meneses  Reis.  Yara  Ferreira  dos  San¬ 
tos.  Yara  Maria  Oliveira  Carvalho, 
Yara  de  Oliveira  Martin»,  Y’ara  Smlth 
da  Cosia,  leda  de  Souza  Fontes  Ar¬ 
ruda,  Ignez  da  Concelçáo  Ferreira. 
Igor  Davlna  D'Ambroi!o.  Yolanda 
Aromatls.  Yone  Ferreira  da  Silva. 
Irene  Cardoso  da  Silva.  íris  Netto 
Soares.  Isls  Rartolomel  Pereira.  Isla 
Felix  da  Silva,  Isls  Manso  Passos, 
Yumara  Cella  Raphael  Fontes,  Jacy- 
ra  Olero  Cordeiro,  Janet  Kubel.  Ja¬ 
ne!  Poppe,  Janete  Gomea  Pixlnine. 
Julieta  Cercser,  Kley  Ozon  Monfort. 

As  12.00  horas:  Latira  Fraqulto  Es- 
teves,  Lea  da  Conceição  Loureiro.  Lea. 
Vltullo,  Lccy  Goulart  Hazan,  Leda 
Barreto  Tamcga.  Leda  Maria  da  Sil¬ 
va  Drummond.  Leda  Souza  Dias  Pes¬ 
soa.  Leila  da  Moita  Azevedo.  Leilah 
de  Oliveira  Braga  da  Silva.  Leny  de 
Castilho  Cunha,  Leny  Cosia,  Lenita 
de  Oliveira  Aires.  Lya  Pessoa  de  Oli¬ 
veira.  Lia  Theroztnha  Marcondes  j 
Goynno.  Lygla  Augusta  Cardoso  Mo- 
Llndalva  Guilera  Lima.  Llnnea ! 


*  #  »Je 

Para  o  atendimento  de  gratificações 
por  aervlçoa  extraordinários  pi  esta¬ 
do*  durante  o  méa  de  fevereiro  úl¬ 
timo,  por  funcionários  lotados  no  De¬ 
partamento  de  Estradas  de  Rodagem, 
o  diretor  dessa  autarquia  mandou  em¬ 
penhar  a  Importância  de  Cr$  . 

Sãá.tlO.áO,  com  aquéle  objetivo. 

Também  para  o  pagamento  de  gra- 


O  embaixador  Gilberto  Amado  (à  direita),  chefe  da  De¬ 
legação  á  Conferência  sôbre  o  Direito  do  Mar,  convcrsn 
com  o  professor  J.  Spiropoulos,  da  Universidade  de  Ate¬ 
nas,  membro  da  Corte  Internacional  de  Justiça,  e  com  o 
ministro  Titali,  delegado  do  Marrocos 


Helena  Andrade  Neves  Ferreira  de 
Souza,  Helena  Duarte,  Helena  Maria 


na  Maria  Almeida  Primavera, 


missão  Nacional  de  Assistência 
Técnica,  do  lumaratl, 


Terminou  a  Conferên¬ 
cia  sôbre  o  Direito 
tio  Mar 

GENEBRA,  2*  —  A  Conferénrla 
Internacional  Sóbre  o  Direito  do 
Mar  terminou  hoje,  depois  do 
«provar  rlnro  novos  tratados,  mas 
sem  checar  a  um  acórdo  quanto 
á  extensão  das  águas  territoriais. 
Knl  também  elaborado  um  ródieo, 
qiir  abrange  todos  os  aspectos  das 
leli  do  mar  etn  tempos  de  paz. 

As  ronvençães  e  outros  do- 
rumemos  formais  terão  assinados 
amanhã.  Mas  oa  trabalhos,  a  que 
assistiram  delegados  de  66  náçfies, 
encerraram-se  ã.i  MS  da  madru¬ 
gada,  com  uma  dcelaraçãn  ollmls- 
.  i  feita  pelo  presidente  do  con¬ 
clave,  o  príncipe  Han  Walthaya- 
kon  da  Tailândia.  (U.P.) 


relra,  _ ml  _ 

Lope*  de  Souza,  Luc  Pereira  Passa- 
ntgnl,  Lucy  Schemberko  Duarte.  Lu¬ 
cia  Coelho  Pinto  de  Almeida.  Lucia 
Carrera  Pazos.  Lueia  Maria  Culnhas 
da  Cunha.  Lucia  Maria  Pereira  Lima, 

Lucia  Perissé  Moreira,  Lucia  de  Sou¬ 
za  Garcoz.  Lourdea  Lenor  Ramo»  Rey. 

Migtlalrna  Marly  Pinto  Cafíarena, 

Mngdalena  Simões  Alves,  Mara  Cella 
de  Luçca  Nascimento,  Marcelle  He- 
lene  da  Silva  Guimarães.  Mareia 
Pinto  de  Vaaconcelloa.  Margot  E.scol 
Zahnr,  Maria  Alice  Duarte  Martins, 

Maria  Appareclda  de  Medeiros  Kacs- 
tll,  Maria  Appareclda  Paiva  Barroso, 

Maria  Appareclda  Silveira  Pereira 
Lima,  Maria  Cecilia  Guimarães  Corte 
Real.  Maria  Cecilia  de  Moraes  e  Sil¬ 
va.  Maria  Celeste  Murlas  Nsylor,  Ma¬ 
ria  da  Conceição  Appareclda  de  Vas- 
concellos  Rodrigues,  Maria  da  Con¬ 
ceição  Magalhães  Carvalho.  Maria 
Helena  Almeida  da  Costa,  Maria  He¬ 
lena  de  Andrade  Migueis,  Maria  He-.—  - . —  . . 

lena  Lima  Wyllie,  Mariza  Helena  Mo- j  ços  subordinados  Aquela  Secretaria 
relra  de  Oliveira  Bastos.  Mnrla  de, que  os  CC.  PP.  de  abril  para  paga* 
Faltma  A  vila  da  Silva.  Maria  Ignez,  mentò  de  maio  próxima  vindouro,  dc- 
Brown.  Maria  Ignez  Marques  de  Oll-  verão  dsr  entrada  naquele  Serviço.  « 

velra.  Mana  I _  __  ___ 

chado.  Maria  Joanna  Figueiredo  de 

Carvalho.  Maria  Lea  Nora  Ribeiro,, _ _ — - 

Maria  Lln»  Cruz  Miranda.  Maria  de  Lotes  1  e  2  —  dia  30  de  abril,  alo 
Lourdes  Chaitke.  Maria  de  Lourdes|ãs  15  horas;  lotes  3  e  I  —  cila  2  de 
Oaspar  de  Oliveira,  Maria  de  Lour¬ 
des  Pereira  Segui.  Maria  de  Lour 
des  dos  Reis  Caelano,  Maria  Luci: 

Costn  Oliveira.  Maria  Lucia  Gome: 

Bandeira,  Maria  Lucia  dos  Canto: 

Bandeira.  Maria  Lucia  dos  Sanlos  Gu 
terres.  Maria  Lucia  Teixeira, 

Luizn  Borges  Srlllng,  Maria  Marina] lote  13 
March  França 


Atos  tio  chanceler 

O  ministro  das  RrlaçAr»  Extf- 
rlores  assinou  atni  nomeando  o» 
«rs.  Aibano  Freitas  da  Silva  Oli¬ 
veira,  para  exercer  a»  fnnçAei  de 
vice-cónsul  honorário  dn  Brasil 
em  Ponta  Drlgada,  Açores;  r,  pa¬ 
ta  as  mesmas  funções,  José  Javler 
K.scobosa  Martin,  em  San  Sebas- 
tlãn,  Espanha;  Jjsc  Brntto  Fer- 
nandez,  em  GIJAn,  F.spanba;  Fa* 
rterlro  Samiidlo  llcln,  em  Darran- 
qtilla.  Colômbia:  e  Salvador  Gul- 
nea  F.lorza,  em  Bilbao,  Espanha, 


Isabel  de  Aguiar  Ma-  Avenida  Churchlll.  109.  13°  andar,  ar- 
'  rumados  por  ordem  crescente  de  ma¬ 
tricula.  nos  seguintes  dias  e  horários 
Lotes  1  e  2  —  C_  2:  2- 
ás  15  horas: 

maio.  até  As  15  horas;  lotes  5  e  6. 
dia  3  de  maio.  até  às  11  horas:  lolcs 
1  e  6  —  dia  3  de  maio,  alé  is  15  ho¬ 
ras:  lotes  9  c  10  —  dia  R  de  maio.  at1 
is  13  horas:  lolcs  1  e  12  —  dia  7  dc 
maio.  até  As  IS  horas:  lolcs  13  e  l-t 
Maria;—  dia  8  de  maio,  até  ás  15  horas;  e 
dia  9  de  maio,  até  ás  15 

maaivit  c  a an%n,  Marta  Maxlmlna  Fi-jhorai. 
guelra  de  Melol  e  Silva.  Maria  Moça: 

Duarte.  Maria  da  Penha  Alves  da 
Silva,  Maria  da  penha  Silva  Rezende, 

Maria  Therezlnha  dos  Anjo».  Maria  I 
Therezinha  de  Azevedo  Martins.  Mn-j 
ria  Vercnn  Jorge  Nelln,  Marlannal 
Pereira  Nunes,  Marllena  Duarte  Al- 
coba.  Marilza  da  Conceição  Soarei.  | 

Manlze  Alves  de  Souza,  Marina  de 
Souza  Vlllardl,  Marisa  Marques  Cam¬ 
pista.  Marisa  Salgado  Cupertino,  Ma¬ 
rlsa  Vieira  Martins  Lage.  Martze 
Thereza  Paraiso  Pereira  Lima.  Mar-  ! 
lene  Del  Peloao  de  Castro,  Marlene,' 
de  Jesus  Cardoso, 


Correios  e  Tc 
Departamento  dos 

Atos  do  diretor-geral 


Ihlda,  cie  uma  vez.  no  prazo  de  Jtl 
dias,  vlsln  haver  entregue  dita  via¬ 
tura  A  Garagem,  no  dia  23  de  de¬ 
zembro  de  1957,  apresentando  eata 
amassamritlo  no  puralama  do  Ido 
direito,  sem  que  lenha  o  referido 
servidor  adotado  medida»  acautela¬ 
do:  as  no  sentido  de  salvaguardar  oi 
|  inlcrõsfos  da  Administração  «  da 
Fazenda  Nacional 

Resolveu  responsabilizar  Milton 
Miranda  mensageiro,  e  Entrega  Rá¬ 
pida  pela  Importotn-la  de  Cr*  . 

I, (90,0(1  a  ser  recolhida  parcelada- 
mente  no»  térmos  do  artigo  197,  | 

1".  do  mesmo  F-staluto,  visto  como, 
dirigindo  n  Furgão  Ford  chapa  n... 
9-64-SO,  deixou  perder  o  emblima 
dq  mencionado  sefculo,  cujo  valor 
corrcspondenlr  àquela  Imporlancta 

(Continua  na  10a.  pàglna) 


,  1  A  remessa  do»  CC.  TP.  deverá  obe- ; 
t,ili  decer  rigorosamente  o  disposto  no 
I  decreto  n.  12.722.  de  23-12-945.  da 
prefeito,  e  à  Instrução  n.  í.  de  23  de 
j  dezembro  de  1954  da  Secretaria  de 
Administração. 

INSPEÇÃO  DE  SAUDE  1 

DE  PROFESSORES  r ARTICULARES  , 

Compareçam  no  prazo  de  cinco  dias.  ! 
ao  Departamento  de  Saúde  Escolar, 
à  Avenida  Almirante  Barroso.  81.  12*  , 
I  andar,  iala  1226,  de  12  ás  13  horas.  ' 
munidos  de  carteira  de  identidade  e  1 
cartão  de  protocolo  os  seguinte  can-  I 
dldatoi;  Aldo  Herculano  de  Carvalho  < 
Backe,  Cecilia  Gome»  d»  Silva,  Car- 
In»  Gomes,  Carmen  Ribeiro  Moura,  < 
EUo  Morais  da  Penha,  Fábio  Amadeu  - 


Eneontra-ie  no  Rio,  procedente  tle  Nova  York,  os  srs.  P.  F.  Bauer,  Floyd  J.  Mlschke,  Paul  Dletz  e  Tom 
A.  fluminn,  lespeeUvamente  vlce-presldenle,  diretores  e  gerente  de  exportação  da  A1.I.IS  CI1ALMERS 
INTERNATIONAL,  organização  de  projeção  mundial  especializada  na  tabrlcaçào  de  máquinas  e  equipa¬ 
mentos  agrícolas  •  terraplanagem,  que  vieram  ao  Brasil  fazer  pesquisas  de  mercado  e  eonhrcer  o»  pro¬ 
gramas  agrícolas  e  rodoviários  do  noaso  pais,  para  os  quais  tem  novoa  planos.  Na  tolo.  os  diretores 
daquela  organização  ronjunlamente  rom  os  diretores  da  CORRAÇO  —  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE 
MATERIAIS,  »ri.  Francisco  Rodrlguea  de  Oliveira,  Krtth  M.  Rowe,  Jorge  Brando  Barbosa  «  dr.  Arllndo 

Belró,  que  representa  aquela  Companhia.  41963 


.98,  deste  Departamento,  e  tendr.  em 
vista  o  que  flcau  all  apurado  sóbre 
o  recolhimento  com  atraso  conside¬ 
rável  do  caminhão  'Ford",  chapa 
9-70-39.  em  10  de  fevereiro  dn  cor¬ 
rente  ano,  pelo  motorista  Josc  Fet- 
relrn  da  Silva, 

Re.iponsobllidnde  —  O  diretor  Ge¬ 
ral  dos  Correios  e  Telégrafos  lendo 
em  vista  o  que  consta  do  p'roce.-so 
n"  17.614  38,  do  protocolo  desta  Di¬ 
retoria.  Resolveu  responeablllsar,  n 
motorista  déMe  Departamento  — 
Darey  Bernnvdln.:  Machado,  pela 
Importanrla  ri»  Oi*  .900,09,  correspuii- 


Marleno 


p  Para  automóveis,  caminhões 
e  outros  veículos, 

nào  serve  um 
rolamento  "qualquer 


Ministério  da  Aeronáutic 

DIRETORIA  DE  ENGENHARIA 


Na  Secretaria  de  Ftnançasi  Ma¬ 
noel  Ferraz  dc  Souza  —  Deferido' 
Prudência  Ferreira  e  oulra  —  Can¬ 
celei  a  minuta;  Emprésa  Técnica  de 
Eneenhana  e  Construções  J,'da..  Cln- 
tiide  Pilhnn  Meneze  ae  Silva  e  nutro, 
Anlonio  Pieronl  e  outros,  Fortunato 
João  e  outra,  e  Laiira  Fernandes  Vt- 
dal  —  Aprovei  o  laudo  t  a  minuta. 

SECRETARIA  DE  ADMINISTRAÇÃO 

ATOS  DO  SECRETARIO 

Admitindo  Dorat-y  Moreira  dc 
Araújo.  Thereza  Gome.»  Pereira.  Ma¬ 
riza  Cotia  Manso.  Mariza  Maria  Mon- 
nerat.  Jurlny  Saraiva.  Ely  Gomes,  Li- 
seth  Leal  D  AIrneida  Costa,  Norma 
Mauro,  Jganette  de  Oliveira  Soares, 
Celina  Abílio  Aisacl.  Maria  Elisa  de 
Oliveira.  Eunice  Simões  da  Silva. 
Neuza  SanfAnna  Barbosa.  Rachel 
Rodrigues  Constnnlmo,  Lúcia  Sias 
lortoiolo.  Wllma  Munlz  Milanez.  Eg- 
mée  Sihenea  de  Oliveira,  Zllah  Ncry 
Fernandes,  Arlelle  Alves  Ferreira. 
Ma  tia  Antonla  Ferreira  da  Costa. 
Nora  Dalva  Fnnienete,  Nlette  Alves 
Pereira.  Júlia  Sylvla  Pereira  de  Ale¬ 
ntar,  Vilrna  Sallm  Daed,  Nilza  Bon¬ 
fim  de  Almeida.  Yolanda  de  Jesus 
Rocha.  Maria  Regina  Contretras,  Ma¬ 
ria  Pltta  Xavier.  Maria  Helena  Slci- 
liano.  Tereza  Patrocínio  da  Silva,  All- 
de  Carvalho  de  Velasvo.  Maria  José 
AUonto  Gomes.  Sallme  Abale  Naclf. 
Rlvete  Sampaio  Andrade!  Amélls 
Ctndal  Teixeira  Corrêa,  Helenlce  Bar- 
bedo  Monteiro,  Neusa  Judlth  Lopes, 
Neide  Moreira  da  Silva  Lima.  Zf-lla 
Rodrigues  Morelr»,  Gilmla  Thereza 
Corrêa  de  Alvim.  Orchidéa  Fernan- 
dei  Pereira.  Marisa  Martin*  Lima. 
Antonii  Anette  Leite.  Silêa  da  Costa 
Douradó,  Aidice  Trindade  de  Fran¬ 
ça.  Maria  Lucia  da  Silva,  Celia  Costa 
Barros.  Cecy  Marques  da  Penha,  Ma¬ 
ria  Myassen  de  Moraes.  Suely  Dn- 
Vld,  Aritêa  Ozòrlo  Marques,  Marina 
Costa.  Marta  Helena  Ferieira  de  Oli¬ 
veira,  Irene  Gonçalves  rie  Andtade, 
Maria  da  Concelçáo  Ferreira,  Marly 
AlvM  Ferreira.  Georgina  Maria  da 
Sllv».  Llcia  Caetano  de  Barro».  Marly 
Amorim,  Anette  Moreira  dos  Santos. 
Certy  Lesaa  de  Vasconcelos,  Elizabetn 
de  Lima  Souza.  Jandyra  Alves  Uma, 
Irene  Olivla  Lima  da  Silva.  Maria  da 
Conceição  Eives  r  Costa.  Hilda  do 
Nascimento  Anselmo,  Jurandlna  Ca¬ 
valcanti  de  Albuquerque  Maria  Ma¬ 
dalena  de  Azevedo  Werwle,  Jorgina 
de  Oliveira  Amorim,  Neyde  Caetano 
Dantas.  Iiabtl  ria  Silva.  Soma  Freitas 
ri»  Oliveira.  Angela  Maria  Cataldt, 


Aqui,  como  em  outra  pBrle,  qualidade 
e  longa  duraçSo  conslitucm,  sem  dú¬ 
vida,  fatôres  de  méxima  importância. 
A  fflCStF  fabrica  lodos  os  tipos  e 

< 

•  f amanhos  de  rolamentos,  e  os  que 
se  destinam  a  automóveis  e  cami¬ 
nhões,  são  do  mesmo  esmero  técnico, 
feitos  do  mesmo  famoso  aço  sueco 
-  garantia  de  resistência  e  excepcional 
durabilidade  -  e  encerram  os  mesmos 
excelentes  requisitos  que  caracterizam 
seus  demais  rolamentos. 

Por  isso,  ao  adquirir  rolamentos  para 
automóvel,  ou  caminhão,  exija,  no 
seu  próprio  interêsse  e  benefício,  os 
rolamentos  fflCSIF  certo  de  obter,  a 
preço  justo,  um  produto  de  supe¬ 
rior  qualidade,  qlta  precisão  t 

1  ’  insuperável  durabilidade. 
Dispomos  do  maior  estoque  da 
América  do  Sul  de  rolamentos  para 
iodas  as  marcas  e  modelos  dc  auto¬ 
móveis,  caminhões,  tratôres,  etc. 


MSIOA  ff 

LINHA  DA  AMIZADE 
I  VIBERIO  HtimUllTICO  fSRIUGUÈS  Df  27.111  TIV, 


VERA  CRUZ 


Farfirá  tm  19  d»  Voto  poro  j 

Silfiiir  •  Ritili  •  t.  Vlciili  •  fiitkil  i  lliiii 

Oufroí  IO  ida 1 1 

ERA  CRUZ .  14  de  Junho 

ERA  CRUZ .  10  de  Julho 

ERA  CRUZ .  18  de  Setembro 

ERA  CRUZ . . .  14  de  Outubro 

O  mõairao  luxo  o  conforto  em  lódoi  oi  clotte» 
Reiervo  de  lugorei  em  tódot  •• 

lítlCUS  DE  VIIGENS  E  TURISMO 

o  no»  Agentai  Geroii> 


DESPACHOS  DO  DIRETOR 


Maria  ria  Gloria  Gutmatàes  Ban- 
s»tl,  Jeronymo  Leonardo  Leitão.  Jo- 
uphá  Pereita  do  Na*rimento.  Antonto 
Mendes  do  Nascimento.  Fidelli  Roque 
ria  Silva  Maurício  Alves  Barcel... 
Jorge  Serrado  rioi  Reis.  Conceição  Al- 
\«  Nascimento.  Maria  Amalia  doí 
Santo»  Leonor.  Altamlro  Manano  de 
Araújo  —  Concedido*  trfs  meses  rie 
licença  especial:  Yara  Moreira  da  Sil¬ 
va  —  Concedidos  nove  meses  oe  II- 
rença  especial  Adelaide  Ruitamante 
Meurer.  FJta  da  Slha  Miranda.  Nel¬ 
son  de  Moraes.  Antonto  da  Silva.  Jojs 
Antonto.  Joaquim  rio»  Santos.  Jorge 
Rodrlgue»  de  Mello,  Antometa  Ge- 
lualdt.  Jnse  Alves  Snhrmho  —  Inde¬ 
ferido:  Lmdor  Dias  Vieira.  Jo»»  Ra- 
irei  Murta  —  Concedido*  trê*  me*ei 


o  delicioso 

Rosito  Frisante 

(brnnco  ou  tirsto) 


6I6IIIINTAHTC  i 

COLkUR  FEPRESEHTAÇÃO  LTDÂ. 
Âf.  PrvsiRenti  Varjis.  417-A 
17.0  miar  Fone:  23-7693 


Aunldí  Rio  8(66(0,  4  I  -  Te!*. :  23-2930  •  23-2014 
Rio  ít  Jmiro 

onde  te  ofenderão  todo*  os  poiiogairo*  o  io  O'ti1atio 
infermoçóet  lóbre  ovenluol  falto  do  lugares 


lj»  RAUIO  PÔITO  AlIGII  «IO  01  JAMIIO  # 

Stxeier  puilrat,  04  Ivo  Or.  lorro»  Cassai.  68  A».  fraa-  Vergas,  390  •  11. 

14-tlé^.  Cf.  176i  1  JaU.6220a4607.CP.643  Tal.  23-1620  -  C-P.  UJ2 


IHO  HOIIZONTI 

«uo  Curttiba.  131  •  137 
Tal.  4-5322  -  C  P.  *71 


MCI  tt 

>v,  Doatoi  lorreto.  324 
Tal  *160  .  C  P.  á07 


(Continua  na  ifla.  pagina) 


MOTORISTAS  PEDIRÃO  SEGURANÇA 
iA  JK  PARA  O  TRABALHO  NOTURNO 

Audiência,  hoje,  com  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  —  O  sr.  João  Goulart  declarou  que  as 
viúvas  e  filhos  dos  profissionais  assassinados 
i  serão  amparadas  pelo  govêrno 


Viúvas  e  filhos  dos  motoris¬ 
tas  recçjitemente  assassinados  no 
exercido  da  profissão  serão  am¬ 
parados  pelo  governo.  O  presi¬ 
dente  da  Rcpútlica  deverá  no¬ 
mear  para  funções  públicas  as 
viúvas,  Os  filhos  serão  internados 
em  estabelecimentos  oficiais.  O 
ar.  Joáo  Goulart  deu  essas  iníor- 
jnaçóes  a  uma  i  «missão  de  moto¬ 
ristas  que  o  procuraram,  ontem, 
em  seu  jabir.ete,  atendendo,  as¬ 
sim,  a  uma  sugestio  ds  assem¬ 
bléia  do  Sindicato  dos  Conduto¬ 
res  Autónomos. 

HOJE  COM  JK 

O  vice-presidente  da  Repúbli¬ 
ca  levará  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica,  na  manhã  de  hoje,  a  comis¬ 
são  de  motoristas  eleita  pela  as¬ 
sembléia  ria  classe  na  madruga- 
dR  de  sábado.  Nessa  ocasião;  o  sr. 
Joáo  Goulart  entregará  no  chefe 
da  Nação  as  nomes  das  viúvas 


.ESTRANHO 
CBJETO  NOS  CÉUS 
DE  MANTENA 

M.1.-0  HORIZONTE.  31  <Di  tucur- 
1*1 «  —  Setundo  >•  inform*  d*  M«n- 
lín».  <dl  vltto  noi  céui  daquela  el- 
dSd»,  t  13  h».  de  dl»  38.  um  ema- 
nho  objeto  que.  roendo  à  «Itur»  nor- 
m»l  d*  um  ariJo,  dtlxita  uma  ionga 
•IIAIra  dt  fumsç»  anilada 

Oobjeto  foi  etsto  lambem  *m  At- 
mería  i  MurlaS,  «ertdUnrio  o  poro 
traitr-H  d»  um  ituee  voador. 


dos  motoristas  assassinados  e  de 
seus  filhos.  Ao  que  fomos  infor¬ 
mados  na  vice-presidència  da  Re¬ 
pública  já  estão  assentadas  as  no¬ 
meações  das  viúvas  para  um  dos 
nossos  institutos  de  previdência 
soeinl. 

MEMORIAL  DOS  MOTORISTAS 

Pretendiam  os  motoristas  en- 
ticsar  ao  vice-presidente  da  Re¬ 
publica  o  memorial  contendo  as 
sugestões  da  assembléia  sòbre  a 
segurança  para  o  serviço  noturno. 
Mas  o  sr.  João  Goulart  objetou 
que  o  presidente  da  República  re¬ 
ceberia  essas  sugestões  com  mui¬ 
to  prazer  e,  por  essa  razão,  acha¬ 
va  conveniente  levar  os  represen¬ 
tantes  da  classe  ao  encontro  dn 
sr.  Juscelino  KubitscheJc,  o  que  se 
dará  na  manhã  de  hoje,  prova¬ 
velmente. 

PRINCIPAIS  SUGESTÕES 

Em  nossa  edição  de  sábado  pu¬ 
blicamos  as  principais  sugestões 
des  motoristas  sòbre  a  proteção 
para  n  serviço  noturno.  São,  entre 
outras,  as  seguintes:  I)  Identifi- 
|  cação  dos  passageiros  nos  pontos 
de  emborque,  das  20  ás  6  horas 
da  manhã;  2)  Estabelecimentos 
de  pontos  básico*  para  a  revista 
dos  passageiros  suspeito»;  3)  Fis¬ 
calização  rigorosa  nas  barreiras 
de  todos  os  táxis;  41  Revista  de 
passageiros  nos  distritos  e  postos 
policiais,  quando  os  motoristas 
pedirem  aos  encarregados  por  es¬ 
tas  repartições. 


F.  claro!  Como  milhões  dc  automobilistas  em  todo  o  mundo,  V.  também  prefere  SHELL  X-100  MOTOR 
OIL!  Criado  espeeialmente  para  proteger  e  conservar  o  motor  do  seu  carro,  SHELL  X-100  MOTOR  OIL 
limpa  enquanto  lubrifica...  resiste  ao  calor...  e  impede  a  formação  de  depósitos  que  roubam 
a  potência  e  ocasionam  os  enguiços!  Siga  a  preferência  dos  que  conhecem  o  assunto...  use  SHELL 
X-100  MOTOR  OIL,  que  assegura  ao  seu  carro  vida  muito...  muito...  muito  mais  longa  i 

limpa.  Jaèrifiea...  &  j protega  a  motor! 


MOTOR  OIL 


1.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-íeirn,  29  d«r-  Abril  de  1958 


NA  CÂMARA  DOS  VEREADORES 


•  i  ..  '  i. 

Provimento  por  transferência 
em  vários  cargos  de  professor 

Enquadramento  dos  cargos  de  servente  c  contínuo  da  Municipalidade  acA 
a  denominação  comum  dc  “Auxiliar  de  Portaria”  —  Administração  Mu¬ 
nicipal  —  Quinta  Ha  Boa  Vista  —  Abrigos  de  ônibus  — 
Professor  Anísio  Teixeira 


Cooperação  americana  aos  países  da  América 
Latina  que  impeça  as  flutuações  de  preços 

Expressa  sua  confiança,  nesse  sentido,  o  ministro  das  Relações 

Exteriores  da  Colômbia 


Projeto  de  lei  ontem  apresen-  quérlto  da  Càmnra  dos  Depula- 
tado  na  Cãmari  Municipal  peloidor.  ima  denúncia  sòbre  corrup- 
vereador  Treder.o  Trota,  caso  ção  eleitoral  na  Pre.Mtura ",  e  o 
venha  a  ser  aprovado  ptlo  Lc-(sr.  Cotrim  Nelo  voltou  a  dizer 
gislativo  da  cidade,  concederá  que  está  sendo  vítima  de 


"persegu  -.o  política",  um,  vez 
que  o  prefeito  veria  demitido  vá¬ 
rios  tuncionárlos  amigos  seus, 
inclusive  o  gari  Benedito  Gregó- 
río,  que  se  encontra  hospitaliza¬ 
do  por'  ter  sido  acidentado  em 

do  sr.  Negrão  de 
o  líder  da  maioria 
Morei- 
prefelto 


provimer.  o  por  transfere  teia,  nos 
cargos  isolados  de  professor  de 
Tnsino  Secundário  (Ginásio), 
professor  de  Ensino  Técnico 
(Cursos  Básico  e  Técnico),  pro¬ 
fessor  de  Curso  Normal  (Curso 
de  Formação  de  Trofessòres)  c  serviço, 
professor  de  Curso  de  Continuz-'  Em  defesa 
ção  e  Aperfeiçoamento,  aos  pro-  Lima  faiou 
íessòres  prinários  que  contém  ou  em  exercício,  sr.  Ger 
venham  a  contar  dois  anos  no  ra  assinalando  que  o 
exercício  das  funções  dos  refe-iestá  sendo  vitima  de  uma  cam- 
ridos  cargos,  ficando  o  prefeito  panha  de  insultos  e  desafios  por 
autorizado  a  fixar  nos  quadros  parfe  da  oposição,  e  que  o  go- 
rcspectivos  o  número  de  cargos  vernador  da  cidade,  homem  de 
necessários  ao  atendimento  da  espirito  público  e  patriótico  que 
lei  que  vier  a  ser  votada.  Diz jé,  resolveu  aceitar  òsses  desafios, 
ainda  o  projeto  que  a  partir  de  Finalizando,  disse  o  sr.  Geraldo 
Io  de  maio  do  corrente  ano  ne-J  Moreira  estar  certo  de  que  o 
nhnm  professor  primário  ou  de  prefeito,  a  pedido  da  maioria, 
curso  supletivr  poderá  ser  desig-  vai  reconsiderar,  caso  por  caso, 
nado,  a  qualqu  titulo,  pnra  tôdas  as  demissões  de  íuncioná- 
exercer  funções  de  professor  que  rios.  e  que  oportunamente  dará 
não  as  do  Curso  Primário,  fican-  a  palavra  do  govèrno  em  tôrno 
do  automàticam.  te  dispensados  do  assunto, 
os  que  tiverem  sido  designados  Também  em  defesa  do  chefe 
entre  a  citada  data  e  a  promul-  do  Executivo  municipal  falou  o 
Ração  da  lei.  Sempre  que  hou-|sr.  Salomão  Filho,  para  acentuar 
ver  vaga.  a  Sc  etaria  de  Educa-  que  o  governador  da  cidade  é  um 
ção  abrirá  concurso  para  seu  homem  honesto,  trabalhador  e 
provimento.  Por  outro  lado,  se  justo,  entretanto  tem  sido  vitima 
as  necessidades  do  ensino  o  exi-  dc  infâmias.  Disse  que  o  sr.  Ne- 
gitem  e  se  não  houver  vagas,  se- ;  Ri  jo,  de  Lima  não  é  milagroso, 
rá  também  realizado  concurso,  e  pois  *  lei  899  ainda  não  está  sen¬ 
os  candidatos  aprovados  serão  do  executada,  por  faltar-lhe  a 
contratados  na  ordem  de  classifi-  regulamentação, 
cação,  até  que  seja  providencia-1 


Leite  Passos,  ressaltando  a  In¬ 
justiça  da  “campanha  sorratei- 
;ra"  que  estão  fazendo  contia 
aquèle  ed  dor. 

LOTAÇÕES  CAMPO  GRANDE- 
SEPETIBA 

Apresentou  o  sr,  Edgar  dc 
Cai  valho  urm  proposição  com  o 
fim  de  ser  concedida  pela  Muni¬ 
cipalidade  ume  linha  de  auto-lo¬ 
tação  ligando  Campo  Grande  á 
Sepetib/,  via  Santa  Cruz. 


do  o  aumento 
pectivo 


do  quadro  res- 


SERVENTEL.  E  CONTÍNUOS 
•JA  MUNICIPALIDADE 

Em  oiilra  proposição  o  sr. 
Frederico  Trota  solicitou 


QUINTA  DA  BOA  VISTA 

O  sr.  índio  do  Brasil  encami¬ 
nhou  reouerimento  à  Meia,  no 
sentido  de  que  o  prefeito  mande 
I  retornar  o  Pôsto  Médico  que 
funciona-,  na  Quinta  da  Boa 
Vista  aos  dominra;  e  feriados. 


r\£U!e.!  cuja  falta  vem  criando  dificulda- 
anííctar0»  S  nO  íu  C,CS  fl0  *r»nd<t  númíro  de  pec- 

195?  que  visS  à  .?est?utuTaçãÔ  ^  ^  í,eílüenUn’  *qui,e 
de  carreiras  e  propõe  um  plano 


ABR1GC  -  DE  ÔNIBUS 


de  classificação’  de  cBi-gos,  en-1 
filobe  os  cargos  cie  servente  e| 
contjnuo  da  Prefeitura,  sob  a  de-  Em  três  requerimentos  o  sr. 
nominaçRO  comum  de  Auxiliar  .Alexandrino  Mendes  Soares  pe- 

«Lftíwi,:  E2S.iOCOrreu  n,a  diu  Que  o  Prefeito,  atrtvésdo 
™™n‘.  «0°.  c,f,,o0  ad"  deuartamento  competente,  deter- 

vento  da  lei  1.1-1,  de  19o2.  mine  a  construção  de  abrigos  de 

'ônibus  pa -a  os  seguintes  logra¬ 
douros:  rua  Visconde  de  Piraiá. 
I  esquina  com  avenida  Henrioue 
'  Dhimond.  em  Ipanema:  rua  F,n- 
lenheiro  Assis  R  beiro,  esquina 
c  com  Oswaldo  Cordeiro  de  Fa- 


ADMIN13  f RAÇÀO 
MUNICIPAL 

A  administração  municiDal 


_ '  .. _ _  ,  r  S.SZMI  wnsruu  ^uiuciti  uc  r  n- 

sua  atuaçao  em  torno  dp.  chama-  rjPr  ím  Marechal  Hermec;  Pra¬ 
do  “inquérito  dos  loUçoes"  vol-  Montes.(  em  Marechal  Her- 

fr  ^  «nd*  fr*  P«nto  final  a  linha 

nunciamentos.  O  rr  Maiio  Pi-  ?on  _  Marechal  Hermes  - 
ragibe  negou  que  a  licença  para  a  ra«i»in 
linha  “Lins-Lapa”,  da  emprésa 

"Copa-LIrs”.  tivesse  sido  concc-  PROFESSOR  ANfSIO 

dida  a  insistentes  icdidos  seus,  TEJXEir  \ 

conforme  declarara  o  prefeito  em  0  sr.  Raul  Gomes  Pereira  so¬ 
caria  publica  d-  em  uni  matutino  ijcj|011  Voto  fie  congratulações  ao 
local.  Disse  o  sr.  Piragibe  que  Corroo  dn  Manhã,  pela  publica- 
a  licença  foi  conced.d*  por  moti-  rão,  em  nrtssa  ediclo  do  dia  25 
vo  Je  splicitaçoes  de  moradores  úo  corrento.  dn  tónico  “Fico",  de 

do  Bauro  do  Lins  e  do  sr.  An-  ypreciarào  á  atuação  do  profes- 

lomo  Ferreira,  que  esteve  impli-,  snr  Anís,0  relxeirn  á  frente  do 
rodo  no  inquér  o  dos  lotaçoes  ,  jNEP  bcm  cnmo  (la  C1-6nica  in- 
em  virtude  dc  denuncia  do  sr.  tituleda  “Anísio  Teixeira",  cie 
Couto  de  Souza.  Acrescentou  o  aotoria  do  nosso  companheiro 

sr.  Piiagibe  que  o  si .  Antonlo  p)0ie«|S  dc  Miranda,  publicada 

íerreira  se  beneficiou  inclusive  nR  edi,.?0  {te  domineo  último,  e 
com  a  adulteração  de  ura  despa-  e  ar)ÍT0  „Ensino  Gratuito",  pu- 
cho  do  p.  efeito,  o  que  lhe  per  mi-  blicado  na  mesma  edição.  Pediu 
tiu  a  duplicação  do  numero  de  ?Inria  0  „  .  Railj  Gomes  Pereira 
veículos  autorizados  para  deter-  transcritos  nos  Anais  da 

minada  linha,  e  que,  coneluirio  n.Q?ca  f.tcj  al-tigp'- 
Inouérlto.  o  denunciado  se  bene-  Ta  ,i,ím  0  sr.  MaMihães  Ju- 
ficiou  ainda  com  uma  nma  li-  nj0  pediu  transcrição,  nos  Anais, 
nha,  em  coiiseoüénc  a  dc  um  ^o  manifesto  dos  intelectuais 
despacho  de  -4  dc  abril  de  1958.  brasileiros,  que  estso  solidários 
O  sr,  Hélio  Waicácer  lembrou  com  o  professor  Anísio  Teixeira, 
a  possibilidade  de  "encaminhai  tendo  Iguslmente  falado  sòbre  o 
â  Comissão  Parlsmentar  de  In-1  referido  professor  o  sr.  Wilson 


WASHINGTON,  28-0  ministro 
das  Itclncõcs  Exteriores  da  Colômbia, 
(Carlos  Sanz  de  Sanlamarla.  expres¬ 
sou,  liojc.  sim  confiança  cm  que  os 
j  Estados  Unidos  cooperem  com  a 
I  América  Latina  na  elaboração  dc 
uma  nnvo  politlca  comercial  que  Im¬ 
peça  as  pronunciadas  flutuações  d.-s 
preços  dos  artigos  de  primeira  ne¬ 
cessidade. 

O  ministro  salientou  que  Istn  Im¬ 
pediria  altas  prejudiciais  para  os  pal- 
Ises  consumidores  do  mesmo  modo  que 

'  cvltsrla  as  quedes  pronunciadas  de 
preços,  como  a  depressão  atual  nas 
i matérias-primas  que  cmA  afelando. 
j tSn  nírlamente.  a  economia  das  na¬ 
ções  latino-americanss. 

I  Sanr.  Sanlamarla  fér.  suas  oeclara- 
Içôes  em  entrevista  concedida  á  Uni- 


MAIS  UM  CAMINHÃO 

DE  FABRICAÇÃO  NACIONAL 

Lançado  em  São  Paulo  com  a  presença  do 
ministro  Lúcio  Meira  —  Característica  do 
veículo  —  Discurso  do  titular  da  Viação 


teci  Press,  na  qual  acentuou  que  Bra¬ 
sil,  Colômbia,  c  outros  países  cuja 
lontc  principal  dc  divisas  ô  o  café. 
i  foram  sérlamente  afc«ados  pela  que¬ 
da  dc  preços  diste  artigo  durante  os 
Ultimo*  doze  meses.  Afirmou,  ainda, 
(que  a  menos  que  se  encontre  alguma 
fórmula  pnra  drler  tal  queda  do  pre- 
çnj,  os  palsts  Interessados  enftenta- 
wla  uma  insolvência  com  sírias  amea¬ 
ças  para  sua  estabilidade  politlca  c 
social.  Nflo  explicou,  entretanto,  cr 
mo  poderia  fazer  isto,  ntàs  Indicou 
que  estava  a  favor  dc  um  acúrdo 
que  garantisse  As  nações  latino-amc- 
ricanns  um  mínimo  de  venda  aos  Es¬ 
tados  Unidos. 

A  aprovação  dc  lais  medidas  signi¬ 


ficaria  uma  mudança  acentuada  na 
npoilçSo  tradicional  dos  Estados  Uni¬ 


dos  aos  acôrdns  Internacionais  sòbre 
artigos  dc  primeira  necessidade  que, 
em  geral,  tim  como  finalidade  man- 
ler  os  preços.  O  secrelAno  de  Esta¬ 
do.  Foster  Dulles.  declarou,  ha  pou- 
!">•  *t»«  «He  estava  disposto  a  modifi¬ 
car  a  politlca  de  comei  cio  cstrangel- 
!  ro  nnrlc-nmericann  a  fim  de  ajudar 
os  países  latino-americanos  a  superar 
a  depressão  nos  preços  rias  matérias- 
primas.  x 

O  ministro  sugeriu  que  os  Estados 
Unido*  estudassem  o  problema  do 
café  "não  como  se  tratasse  simples¬ 
mente  de  outro  artigo  de  primeira 
(necessidade  mas,  isto  sim,  como  a 
salvaçfio  da  economia  dc  quase  17 
países  latino-americano»".  Acentuou 


i  Continua  na  13«.  paginai 


Com  a  presença  do  ministro  Luclo 
Melra,  titular  da  VlsçAo  c  preMden- 
te  tio  Qrtipo  Executivo  cia  Indústria 
Automobilística,  tol  lançado  untem 
cm  S.  Paulo  mais  um  cumthhiio  de 
fabrJcaçio  nacional.  Trata-ae  cie  um 
modélo  do  tipo  pesado,  produzido  pe¬ 
la  VEMAG.  sob  l.couça  da  "Scaiiia. 
Vabls",  emprésa  sueca. 

as  características  técnicas  rio  vei¬ 
culo  sAo  aj  seguintes:  capacidade  de 
carga  cie  8  S40  qUllcs.  com  pêso  sôco 
de  1.380  quilos,  sendo,  na  auu  cate¬ 
goria.  um  dos  malor-e  caminnòes  jiro- 
durldo*  no  pais.  De  aeôrdo  com  o 
proirama  de  fsbrlcação,  a  Vemag  lan- 
ÇarA  no  corrente  alio  380  unidades. 
i  quantidade  qne  cm  1353  scrA  numen- 
tada  para  580  e  em  PãUO  para  720. 
EstA  prevista  maior  prodnçáo.  a  fim 
,de  que  em  breve  possa  *er  sallsfeita 
rnm  julo-cargas  '•ScanIa•Vnh.s•,  na- 
I  cionals  uma  parle  substancial  ria  dr- 
manda  Imerna. 


DISCURSO  DO  MINISTRO 

Falando  na  oportunidade,  par» 
agradecer  as  homcnagç/is  que  lhe 
jjram  tributadas  e  enaltecer  o  »lgnt- 
i.e»do  do  aconterlmenio,  lembrou  o 
| sr.  Lúcio  Meir»  ter  sido  sob  o  atual 
governo  que  se  traçaram  em  defi¬ 
nitivo  os  planes,  programas  e  dlre- 
tiires  para  a  Industria  automobills- 
Uca  brasileira,  mas,  acentuou,  coube 
nos  Industriais  e  homens  dc  emprís» 
»  inrcfa  de  tornar  realidade  ésses 
prcgram-as.  Dal  porque,  dtasc,  lodos 
.azlain  jus  to  reconhecimento  dn  cn- 
yerno  c  do  povo  brasileiros,  que  n»n 
lhes  regateavam  os  aplausos  a  que 
tinham  direito.  q 

NAn  esqueceu  o  mlnlstm  o  valor 
da  colabor.içAo  dos  operArlos  que 
lembcm  contribuiram  para  o  traba¬ 
lho  gigantesco  de  criaçAo  de  nos»»  In» 
dúslila  automobilística,  dirigindo  ao* 

(Continua  na  13*. )  pagina 


0  que  pnfert  veeê: 


Çbomingo,  H  de 


i  < 


DIA 


iMaic, 


FLUIDO  DE  FREIO 
LONAS  DE  FREIO 


Ruo.  Rlqchuelo,  2, 4 i 
Rud  Sqcadura  Cobrai,  147 


1."  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Terça-feira,  29  de  Abril  de  1958 


PREFEITURA 


ASSUNTO  SIGILOSO 


haver-se  recupemdo  n  prestar  escla¬ 
recimentos  n  respeito  e  se  havido 
eorn  llagrante  desrespeito  c  Indisci¬ 
plina  ao  ser  interpelado  síibrc  o 
ocorrido  pelo  niperinlcndcnte  dos 
Serviços  dc  Transporte-  automóveis, 
conforme  do  processo  n-  22.2411  58  do 
protocolo  desta  Diretoria  Geral. 

Resolveu  aplicar  ao  artífice.  Al¬ 
cides  Borges  de  Freitas,  a  pena  dc 
suspensão,  por  15  dias,  de  acôrdo 
com  n  artigo  205  do  mesmo  Estatu¬ 
to.  visto  haver  dito  servidor  ten¬ 
tado  retirar  da  repartição  uma  en¬ 
ceradeira  elétrica  pertencente  à  Zo- 
Indorln  dn  Dlrctoita  du  Material  sem 
autorização  superior,  a  fim  de  uii- 
)izii-la  rm  serviço  particular,  con¬ 
forme  sc  apurou  no  procerso  n*  ... 
0t. 78(157  do  protocolo  desta  Direto¬ 
ria  Ocral, 

Resolveu  su:pender  por  trinta 
dias  o  nicnsng.  Diomar  Plácido  da 
Costa,  dc  acôrdo  com  o  Artigo  MJ 
do  Estatuto  dos  Funcionários  Públv* 
icos  Civis  da  Unüio,  por  falta  grave, 
visto  ter  o  me,:mt  se  portado  de 
j  maneira  inconveniente  no  exercício 
;  ílc  sua  função,  desrespeitando  c 
ofendendo  n  dignidade  alheia,  de¬ 
vendo  a  penalidade  ser  cumprida  era 
período  fixado  pelo  sr.  dlrctor-vegio- 
nal  do  Rio  Grande  do  Morte. 

Resolveu  prorrogar,  por  mais 
quinze  dias,  de  acôrriõ  com  o  artigo 
218  do  Estatuto  dos  Funcionários 
I  Púhllros  Civis  da  União,  n  suspen¬ 
são  preventiva  dc  quinze  dias.  apli¬ 
cada,  no  (icriodo  de  27  de  março  n 
iod  e  abril  do  corrente  ano.  a  ideus- 
I  mar  Daniascenn  —  servente  pela 
.portaria  de  2  dfste  mês,  do  sr.  dlre- 


DESPACHOS 

"Asca"  Aparellios  Cientificai  S  A 
—  Autorizo  em  têrmo»  o  levantamen¬ 
to  do  depósito;  Ondina  Saplenza  La- 
marca  —  Retificado  o  despachb;  G. 
P.  Portelln  e  Drogaria  Ribeiro  —  Au¬ 
torizo  em  têrmos  a  Interdição  do  es¬ 
tabelecimento. 


Ruy  da  Silva  e 


Vieira  dos  Santos. 

Francisco  Almeida  dc  Oliveira  para  o 
Departamento  dc  Limpeza  Urbana; 


(Continuação  da  8»-  pigln») 


bl  quinto  ao  preço  des  serviços: 
c|  quanto  ao  financiamento  ou 
adiantamento  através  dc  "Fundo  Ro¬ 
tativo; 

d)  quanto  ao  reembolso  de  de-pera» 
de  administração: 

e)  quanto  às  garantias:  c 


(Conclusão  da  última  página)  j  3-  —  Caso  negativo,  quais  as  razúes 

'ou  entraves  que  explicam  a  omiasfto 
lo  das  relações  comcrctnia  com  daquele  órgão. 
sla-  LICENÇA 

MAQUINAS  E  SEMENTES  Pediu  80  dias  dc  licença  o  sr.  Lcô- 
'•  Mem  de  Sá  voltou  a  tratar  mpaj  p»  Melo.  do  Plaul,  cujo  auplen- 
rortação  de  máquinas  agrícolas,  (e,  sr.  Mendonça  Clark,  hoje  nssu- 
indo  o  érro  do  govèmo  em  só  mirà  o  cargo, 
ocupar  com  a  Indústria,  esque-  PROMOÇÃO  DE  SUBTENENTES 
a  agricultura.  Acentuou  o  sr.  o  sr.  Llno  de  Matos  leu  informa- 
le  Sá.  etndesacõrdo  com  o  pon-  çõca  prestadas  pblo  mlnlMro  da 
-----  {juerra  sjbrc  a  promoção  de  sute- 
nentes  c  sargentos,  matéria  ia  di¬ 
vulgada  por  essa  íúllia.  Acentuou  o 
representante  de  S.  Paulo  que  as  in- 
formaçót»  íoram  prestadas  com  a 

_ _  _j,  o  que  ern  de  sa- ,  4o)  —  Possuem  os  contratante» 

ltenlar  porquanto  outros  minislros.  equipamento  próprio  para  ísscj  tra- 
como  por  exemplo  o  da  Fazenda,  fl-  bailios  idetnlhar  betn  ésse  ponto)?  , 
cam  meses  e  meses  sem  dar  respos-  5°i  —  Qual  o  valor  e  o  número  de 
ao  que  'c  lhes  pergunta.  (conjuntos  perfuradores  que  estão  na 

PLANO  DE  ECONOMIA  'posso  de  terceiros,  por  arrendamentq, 

Gomes  de  Oliveira  tratou  ria  cessão  em  comodato,  empréstimo  <>u 
5o  do  govériio  quanto  ao  a  qu/dquer  oiilro  título  e  quais  os  be- 
de  Economia”.  Disse  que.  neficlArios  de.-:  as  transferências  dé 
a  necessidade  de  reduzir  as  posse  e  as  razões  determinantes  dás 


rcdo^Coutlnbo  Moreira.  Maria  Diony-  4°.®é 

eia  Pardal  Galváo  —  indeferido;  lai-  D'  n^nn^inlmlnto 

riT  jÔãoadc°  Õli velra'1  — h°ndc flfrid o"  de  Hnbhaçáo  Popular;  c  lÍíz  da  Cos- 
Zélia  Lopes  dc  Barres  -  Pague-se  cm  }? para  °  DePar,amcnt0  de  Edl* 
têrmos;  Maria  Lúcia  de  Almeida  w-açucs.  n..p.rHnc 
Duarte  Moreira.  Clêa  de  Menezes  ÜIU5‘  ALHUÍ' 

Vasconcelos  floria.  Therezinha  Paclie-  Artlmr  Waldcrramn  Castafion  c  ou¬ 
ço  de  Pinho  —  Concedida  a  licença:  tios  —  Indeferido;  Carlos  Marques 
Francisco  Pereira  dc  Araújo,  Josê  Gomes  de  Carvalho  —  Compareça  ao 
Maria  Mac  Dowcll  da  Costa.  Alherico  Serviço  de  Expediente;  Gabriel  Ha- 
Ferrnz  Durão  -  Indeferido;  Oséar  Al-  blb,  Sociedade  de  Máquinas  e  Mate. 
ves  Feltosa  —  Autorizo  o  afoatnmon-  riais  dc  Ferro  Ltda  ,  Antonio  Augusto 
to;  Eniani  de  Souza  Carvalho  —  Cor-  Soares,  Banco  Nacional  de  Descontos 
tifique-se:  Maria  Gomes  da  Silva  —  S  A.  Ernesto  Martins  —  Mantenho  o 
Arquive-se;  Armando  dos  Santos  —  despacho;  Henrique  de  Sá  Nogueira, 
Indeferido;  c  Ilena  Teixeira  —  Flea  A  Televisão  S/A  Rádios  c  nelrigera- 
cscntrccldo  que  n  retificação  constan-  dores  —  Autorizo  nos  lérmos  indíca- 
te  do  despacho  de  28-3-58.  foi  motl-  dos  pelo  Departamento  dc  Parques; 
vada  por  acréscimo  do  frequência  Empresa  Construtora  Rural  S/A,  Ita- 
prestada  ao  int-S  c  não  por  aplicação  perna  Comércio  c  Engenharia  S/A,  A 
dn  lei  87D/3G.  Leite  Borges  ês  Cin.  Ltdn.,  Constru¬ 

tora  Almblre  Lida.,  Abejax  Engcnha- 
SECRETAKIA  DE  VIAÇAO  E  OBRAS  ria  c  Comércio  Lida..  Paes  &  Silva 
A-rnc  nn  «rnPT»mn  Construtores  Lida..  ETECE  Empresa 

ATOS  DO  S EL R ETÁRIO  de  Terrnplt.nagcm  c  Engenharia  Ca- 

üeslgnaçóes  c  remoção  —  José  Ovi-  nlarM  Ltdn..  Construtora  Itatinga 


SECRETARIA  ÓE  SAUDE  se  nroocupar  com  a  Indústria,  esque-  I 
ATOS  DO  SECRETARIO  c.,°  *  ««ricultura.  Acentuou  o  sr.  I 

Designações  e  remoções  —  Francls-  Mem  “e  s“,  cm  desacordo  com  o  pon- 
co  Xavier  Santiago  para  o  Departa-  1°  dc  vista  onterlormentc  sustenta-  ] 
mento  dc  Assistência  Social;  Armatl-  do  pelo  líder  da  maioria,  que  a  Lei  ' 

dtnn  Alonso  para  o  núcleo  1.810;  José  de  Tarifas  no  seu  art.  50  assegura  a 

Lemos  de  Oliveira,  Nllda  Fernandes,  concessão  de  câmbio  de  favor  para 

Sónia  da  Ri  eh  a  Silvia,  Antonio  Alves  „  importação  dessas  máquinas.  A  se- 1 
dc  Bulhões  Valadares,  Sylvlo  da  Sil-  mir  «ImHi*.  ,«  r«n  ria  imnnri,«in  — — 

va  Sarmento  para  o  Setor  de  Rádio-  í“tr’  alu,m  ao  c“°  da  ‘'uportaçaa ,devldn  presteza, 

comunicações  do  gabinet  cdo  secre-  de  ,cmen  es'  1_lzendo  largas  referên- 
tárlo;  Csvaldo  Francisco  Dutra  para  c*a*  *°  projeto  apresentado  na 
uma  das  comissões  de  Fiscalização  e  Câmara  pelo  sr,  Daniel  Faraco. 

Contrôle;  Olga  Mendes  da  Silva  para  que  permite  e*sa  Importação  em  ta 
o  Departamento  Municipal  da  Crian-  regime  especial  desde  que  pro-  1 
9a  ,  Adolescente;  Rhode  Novais  vada  a  sua  necessidade.  Se  se  dá  n  *r. 
de  Oliveira,  Jaír  Cavalcanti,  Elmano  0  câmbio  de  favor  para  importação  orientai 
Mendes  da  Costa  para  o  Dcpartamen-  j.  -  -  ~,,i.  a.Jir.«rtn  a  ri., 

to  dc  Higiene;  Nilton  Ribeiro  para  o  d® ^maquinaria  e  o  mais  destinado  *  Piano 
Serviço  de  Expediente:  Orcelo  Geral-  fabrlr»?-»»  de  automóveis,  como  negá-  imposta 
do  de  Azevedo  e  Dnrey  do  Rosário  *°  Para  33  máquinas  destinadas  *  la-  daspesi 
Ribeiro  para  uma  das  comissões  de  voura?  dln-se 

Fiscalização  c  Contrôle.  Prosseguindo,  afirmou  que  também  orçame 

a  indústria  naval  dispõe  de  câmbio  aquelas 
„  ,  DESPACHOS  especial,  o  mesmo  ocorrendo  relativa-  Dar,  ,, 

Correia  dos  Santos  Teixeira  4:  Cia.  mcnte  à  compra  de  navias  de  cabo- ,  gftnjia 
Ltda.  —  Autorizado;  S.  Monteiro  Eit-  , 

genharla  e  Comércio  Limitada.  Cons-  ,a*em-  A  ««PéHo.  diP5(  *  ,ar  congela 

trutora  lrmãcs  Breves  Ltda..  —  Defc-  informado  de  que  há  uma  grande  "Plano 
rido;  Wlllman  Xavier  Comércio  e  ln-  operação  com  o  oafe.  em  conclusão,  W  pci 
dúslrla  S/A  —  Arquive-se:  Móveis  para  a  compra  de  navios  de  cabota- |umB  v 

Pi..,/,  V  «rir.  _  A _ A...  _  _ _ t 


.ta.lljft  e  15.110,  CrS  38.783,00  conti¬ 
dos  no  saro  tv*  1  728,  capeado  |icta 
mala  n*  55,825.  e  CrS  13.500.0U  con¬ 
tido*  no  saco  ir  4  125,  enciulo  pela 
mala  n°  7A.UI8,  conforme  foi  apura¬ 
do  em  Inquérito  administrativo  que 
constiliil  o  proccs>o  n"  3.5l!i  55  do 
protocolo  da  referida  Diretoria  Re¬ 
gional. 

Declarar  insubsistente  a  portaria 
n*  38  de  ti  de  Janeiro  de  1357.  uu 
diretor  regional  dos  Correios  e  Te¬ 
légrafos  da  Bahia,  nu  parte  relativa 
â  responsabilidade  imposta  ao  con¬ 
dutor  de  malas,  ‘daquela  Diretoria, 
Joré  Felix  dns  Santos,  na  impoitan- 
cia  tle  Cr?  3G. 753,90,  cnnccrncnie  nu 
extravio  do  saco  n"  1.720,  capeado 
peln  mala  n"  55.l”-3 

Siitpeswru  —  O  d srctor-gernl  do 
Departamento  boi,  Correios  c  Telé¬ 
grafos  lendo  em  vista  .  nela,  o  que 
consla  do  proce  -o  iv*  5  018  .51»  do 
Protocolo  díste  Uenat lamento;  Itc- 
sulveu  aplicai  a  Juvenal  Brimd.vi 
Filtro,  carteiro  a  i?ena  de  10  dias  cie 
suspensão,  nos  têrmos  do  artigo  283 
do  Estatuto  dos  Funcionários  a  _scr 
cumprida  dc  1»  a  10  de  mnlct  priixl- 
mo.  Resolveu  aplicar  ao  motorista, 
dêsle  Departamenlo,  José  Ferreira 
riu  Silva,  a  pena  de  suipcns.lo,  por 
10  dias,  dc  acôrdo  eom  o  Artigo  205 
rio  mesmo  Estntulo.  a  ser  cumprida 
no  período  dc  1*  a  lo  ds  maio  pró¬ 
ximo,  por  desobediência  e  indiscipli¬ 
na,  visto  como  icilrou  da  garagem 
oau  to-eammiiáo  1'ord  F-5ofl.  chapa 
iri  97.03U.DF,  no  dia  1U  dc  íeveretru 
do  corrente  ano,  áa  12  horas  c  5  mi¬ 
nutos  para  atender  ao  serviço  do 
Correto  Aéreo  Nacional,  sémen tc  re¬ 
gressando  às  21  horas  daquele  dia 
rom  o  que  ocasionara  sensíveis  pre¬ 
juízo»  nos  trabalhos,  acrescentando 


u  assunto  dc  que  trata  p  processo  (,cns  Vasconcelos,  Arthur  Wnlderrn- 
ii.  744U6.503  58:  Raymundo  Paliiry,  Ina  castaílon  e  outros  —  Indeferido; 
Antonio  Arltndo  Laviolu  c  Carlos  Cc-  Construtora  Itnoca  Ltda.  —  Inscrcva- 
sar  Machado  para,  cm  comissão,  vis-  se  nB  forma  do  parecer;  Laurv  An- 
torlar  os  prédios  n.  758  cia  rua  Joa-  lunl,s  Conceição  —  Deferido:  Serviço 
quim  Murtinho  e  1 1 1  e  115-A  da  rua  de  Alimentação  da  Previdência  Social 
André  Cavalcanti,  de  conformidade  —  Autorizo  mediante  o  pagamento  da 
com  o  processo  n.  7. 400. 167, '55;  Rny*  indenização  que  íôr  arbitrada  pelo 
mundo  Patury.  Silva  dc  Carvalho  Departamento  dc  Parques;  c  Antonio 
Leão  Teixeira  c  Sortatio  Puppe  Fi-  E(jra  &  irmão  —  Mantenho  o  auto 
lho  para,  cm  comissão,  vistoriar  o  h..  constatação  dc  infracãu. 


apurados. 

7»)  —  Quantos  puem  Já  foram  nu 
estão  sendo  perfurados  para  a  PE" 
TROBRAS  por  particulares  e  qual» 
os  resultados  apurados? 

TRANSCRICAO 

O  ir.  Nelson  Ftnno  requereu  a 
transcrição  nos  anal»  de  discurso  pro- 
'ferido  pelo  sr.  Jarbas  Maranhão,  no 
iRerlfe.  anteontem,  por  ocastftn  do 
'seu  relómo  á  dircçfto  do  PSD  do 
Pernambuco. 


importaçno  de  máquinas  c  implemen-  bllcadas  nos  Estados  beneficiados, 

tos  gricolas.  a  critério  da  SUMOC.  Achava  que  ao  menos  se  devia  dar 

O  sr.  Lino  dc  Matos,  cm  aparte,  conhecimento  aos  parlamentares  c  ao 
chama  a  atenção  para  o  poder  desco-  público  em  geral,  das  verbas  colhidas 
munal  da  SUMOC  em  matéria  cam-  pelo  referido  plano.  Dirigia,  assim, 
bial  com  o  que  concorda  o  sr.  Mem  um  apelo  aos  órgão»  competentci 
de  Sá.  provocando  outro  aparte  do  para  que  divulguem  o  plano  elabora- 

sr.  Vivai  do  Lima.  que  sugeriu  a  no-  do  r  aprovado  pelo  Presidente  dn 

meação  de  uma  Comissão  Parlamen-  'República, 
tar  dc  Inquérito  para  examinar  a  cx-  j  S6CAS 

tensãq  dos  podíres  da  SUMOC.  |  pelo  sr.  Waldemar  Santos  fni  fel- 
Dcpoi»  de  outras  considerações,  ter-  to  ligeiro  discurso  em  que  salientou 
minou  o  sr.  Mem  de  Sá  por  mandar |ns  providências  adoladas  pelo  govêr- 
à  Mesa  requerimento  de  Informações  no  relattvamcnte  ás  sêcns  do  Novdcs- 
no  ministro  da  Agricultura,  versando  te,  pedindo  que  os  auxílios  fôssein 
nos  seguintes  Itens:  estendidos  também  no  Plnnl. 

1*  —  Sc  a  Comissão  de  Mecaniza-  COM  A  PETROBRAS 

ção  dn  Agricultura  Já  tomou  as  provi-  O  sr.  Llno  de  Motos  mandou  á 
dênclas  necessárias  para  a  Importação  Mesa  requerimento  de  informações  ao 
dc  máquinas  agrícolas,  correspondon-  Presidente  da  República  para  que  n 
te  â  quota  do  1°  semestre  de  1958.  Pelrobrás  esclareça  o  seguinte: 
cm  conformidade  com  a  rcgulamen-  1»)  -  Quais  as  bases  principais  do 
tajritoiprescritn  pelo  decreto  n.»  40.280.  contrato  ou  contratos  relativos  A 
ft  ms-  Cnsa  afirmativo,  quando  será  Geo-Per/uradorn  Brasileiro  5’  A  e<- 
5*1$#;  a  importação  com  a  respec-  |pecllicando: 

tlvIT  distribuição  entre  os  interessa-  *)  quanto  á  parelhagcm  perfurado- 


SECRETARIA  DE  FINANÇAS 
ATOS  DO  SECRETARIO 
Designações  —  Dinorá  de  Campos 
Crispim  para  o  Serviço  de  Expedien¬ 
te  : Maria  dc  Lourdcs  Pereira  para 


7.501.437/52;  Octacillo  Luiz  de  Faria 
para  o  Departamenlo  de  Concessões; 
Valier  dos  Santos  para  o  Departamen¬ 
to  dc  Esgotos  Sanitários;  Vnnderlcy 
Dumingue  sdo  Hnrros.  Ocahlr  Santus, 
Almyr  Drumont  Mndurelrn,  Porflno 
ãosê  de  Carvalho.  Vicente  Job.  dc 
Souza.  Wcllington  Wllllcm  de  Castro. 
Iremcs  Barbosa  Bittencourt.  Eraldo 
Rociia,  Roberto  Domingos.  João  Fi¬ 
gueiredo  dos  Santos,  Alvcdio  Ferreira, 
—  -  -  |||_""'-o,  Do- 

lsmncl 


Designações  —  Dirccu  d'Albuqucr- 
que  para  o  Hospital  Pedro  II;  lima 
Lima  da  Silva  para  o  Serviço  de  Sal¬ 
vamento;  Osvaldo  Pinheiro  dos  San¬ 
tos  Abranchcs  para  o  Hispltal  Dis¬ 
pensaria  Cai  mela  Dutra. 

Departamento  de  Tuberculose 
DESPACHOS  DO  DIRETOR 
Carlos  Amadeu  Botelho  Byington 
—  Autorizo  o  estágio:  e  João  Augusto 
dos  Santos 


,:>1I]|I1J  IIV  LUUI  UvJ  I  TiUIJ 

Departamento  do  Patrimônio;  Edlth 
Azambiua  de  Lnecrdn  para  o  Depar¬ 
tamento’  de  Tributos  Diversos;  Josê 
Alberto  Ribeiro  para  o  Departamento 
dc  Contabilidade:  Alcy  Leal  para  o 
Departamento  dn  Renda  Mercantil: 
Gilberto  Thiengo  para  o  Departamen¬ 
to  do  Património. 


A  S  M  A 

VAPONEFRIN 


A  CRISE  CESSA  IMF.DIA 
TAMENTE  USANDO 
Inf.  —  Tel  i  52-6891 


mtngos  Miguel  dos  Santos. 


Certifique-se. 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇAO 
E  CULTURA 
ATOS  DO  SECRETARIO 
Designações  e  remoções  —  Germa¬ 
no  José  Grlllo.  João  Batista  Pereira 
Cabral,  Paulo  dc  Moura.  Wilson  Fer¬ 
reira  Nunes,  Armando  Gonçalves  Mi¬ 
gueis  para  o  Serviço  de  Divulgação; 
Elita  Duque  Estrada  Meyer.  Marina 
Hnmnnn  para  juntamente  articularem 
no  corrente  ano,  lôdas  as  comissões 
relativas  nos  concursos  para  prêmios 
criados  pela  Municipalidade,  na  Sc- 
crclarla  de  Educação  e  CuRurn;  Ge- 
raleino  Batista  Alves  para  o  Instituto 
Municipal  de  Nutrição;  c  Geraldo  Hc- 
ráclo  para  o  Departamento  de  Saúde 
Escolar. 

DESPACHOS 

Escola  Anita  Gariballl.  Carvalho 
Hoskcn  &  Cia.  Ltdn.,  José  Rineli 


Comissão  de  Inquérito ... 

(Conclusão  da  última  página)  j  inquérito  nfto  atingiriam  as  próxi¬ 
mas  eleições  de  3  dc  outubro,  dada 
a  proximidade  do  pleito,  nms  ser¬ 
viriam  ao  aprimoramento  do  regi¬ 
me,  com  providências  futuras  que 
poderiam  ser  tomadas  pelo  Legisla¬ 
tivo.  Rcferindo-se  b  Imprensa,  oj 
presidente  dn  Comissão  eontrn  n 
Corrupção  e  as  Fraudes  Eleitorais  [ 
pediu  a  sua  cooperação,  ressaltando! 

_ _  -í.  i _  1 


representantes  da  UDN.  Presentes, 
além  do  presidente  eleito,  os  srs. 
Raimunto  Brito  ( PR-B  a  h  i  n  ) . 
Adnuto  Lúcio  Cardoso  (UDN- 
D  F.).  Guilherme  Machado  1UDN- 
Minns).  Ernesto  Saboya  (UDN- 
Cearà).  Martins  Rodrigues  (PSD- 
Cenrá),  Cliagas  Rodrigues  (PTB- 
Piault  e  Batista  Ramos  (PTB- 
S.  Paulo),  estiveram  ausentes  os 
srs.  Monteiro  de  Barros,  Gullher- 
mlno  de  Oliveira  (PSD-Mlnas)  e 
Janduy  Carneiro  «PSD-Parníbni, 
todos  integrantes  da  Comissão  de 
Inquérito. 

ACORDO  INTERFARTIDAHIO 

Abertos  os  trabalhos  pelo  sr.  Rai¬ 
mundo  Brito,  o  qual  por  ser  o  com¬ 
ponente  mais  velho  .se  incumbira 
de  convocar  a  Comissão  de  Inqué¬ 
rito  para  a  sua  instalação,  o  sr. 
Guilherme  Machado  —  o  autor  da 
idéia  —  levantou  questão  de  or¬ 
dem.  consignando  a  sua  estranlic- 
sa  em  que  se  íósse  proceder  à  es¬ 
colha  dos  dirigentes  sem  um  acôr¬ 
do  prévio  entre  os  partidos,  íerin- 
do-se  désse  modo,  a  praxe  até  en¬ 
tão  seguida  na  composição  dos  ór- 
rtos  sindicantes.  Lembrou  o  par¬ 
lamentar  mineiro  que  aquela  Co¬ 
missão  de  Inquérito  não  devia  per¬ 
tencer  a  uma  facção  ou  ser  mo¬ 
nopolizada  por  nma  ala  política. 
O  seu  objetivo  era  o  de  aprimorar  o 
regime  democrático,  servir-lhe  de 
“válvula  de  segurança",  motivo  por 
que  a  escolha  dos  dirigentes  devia 
obedecer  a  um  esquema  interpar- 
tldário.  capaz  de  aflançar-lhe  a 
produção  de  um  trabalho  de  equipe. 

Apôs  alguns  pronunciamentos  sfl- 
bre  aquela  questão  dc  ordem,  in¬ 
clusive  n  do  sr.  Cliagas  Rodrigues 
que.  em  nome  do  PTB,  rechaçava 
qualquer  Insinuação  de  que  os  seus 
companheiros,  naquela  Comissão, 
não  procederiam  senão  com  espíri¬ 
to  público  e  de  acôrdo  com  os  di¬ 
tames  da  sua  consciência,  os  lide¬ 
res  da  Oposição  e  dn  Maioria  — 
srs.  Afonso  Arlnos  e  Armnndo  Fal¬ 
cão  —  numa  sala  contígua,  che¬ 
gavam  a  um  acôrdo,  pelo  qual  fi¬ 
caram  decididas  as  demarches  on¬ 
tem  levadas  n  bom  têrmo. 

SÜB-RELATORES 

Conforme  expôs  o  sr.  Leite  Neto 
à  Comissão,  as  sindicâncias  sc  di¬ 
vidirão  por  setores  e.  para  cada  um 
dêles.  será  designado  relntor  a  ser 
escolhido  entre  os  integrantes  da 
Comissão,  pertencentes  ás  várias 
correntes  políticas.  Recorde-se  que 
êsse  ponto  de  vista  era  o  defendido 
pela  Oposição, 

“TREMENDA  RESPON- 

Agradecendo  á  sua  escolha  unâ¬ 
nime  para  a  presidência  da  Co¬ 
missão  de  Inquérito,  disse  o  sr.  Lei¬ 
te  Neto  que  Jã  pesara,  com  bastan¬ 
te  pondernçáo  a  tremenda  respon¬ 
sabilidade  que  lhe  cabia  como  diri¬ 
gente  do  órgão.  Fazendo  um  histó¬ 
rico  sôbre  a  lnsiltplção  dos  órgão» 
parlamentares  de  sindicância,  o 
parlamentar  sergipano  re.'erlu-se  às 
complexidades  e  dificuldades  que 
iria  encontrar  pela  frente,  ape¬ 
lando  para  os  seus  integrantes  no 
sentido  de  que  se  orientassem  as 
investigações  com  serenidade  e  es¬ 
pirito  de  Justiça.  Segundo  o  seu 
modo  de  pensar  —  acrescentou  o 
sr.  Leite  Neto  —  as  consequências 
benéficas  que  poderiam  ndvir  do 


os  grandes  beneficias  que  ela,  Jun¬ 
tamente  com  os  parlamentares,  po¬ 
deriam  proporcionar  à  Nação. 

COLABORAÇAO  DO  S.  T  E 

Por  sugestão  do  sr.  Guilherme 
Machado,  doliberou-se  que  o  presi¬ 
dente  da  Comissão,  entrará  em 
contato  com  o  presidente  do  Supe¬ 
rior  Tribunal  Eleitoral,  a  fim  dc 
saber  qual  a  colaboração  que  aque¬ 
la  Córte  Judiciária  poderá  empres¬ 
tar  ao  órgão  sindicante. 

REUNIÕES  NOTURMAS 

O  sr,  Martins  Rodrigues,  que  in¬ 
tegra  a  subcomissão  especial  on¬ 
tem  designada  peio  sr.  Leite  Ne¬ 
to.  está  pleiteando  que  as  sessões 
da  Comissão  sc  efetuem  A  noite, 
alegando  acúmulo  de  serviços  no 
horário  vespertino.  Alguns  elemen¬ 
tos  oposicionistas,  rejeilando  essa 
sugestão,  nela  estão  encontrando 
um  pretexto  hábil  para  afastar  dos 
trabalhos  rio  inquérito  a  coberturn 
que  todos  os  jornais  dão  ao  de¬ 
senvolvimento  dos  órgãos  técnicos 
parlamentares.  Avançando  as  sin¬ 
dicâncias  pela  madrugada  a  den¬ 
tro  e  rompendo  os  horários  de  to¬ 
lerância  concedidos  pelas  oficinas 
dos  jornais,  a  Imprensa  teria  pre¬ 
judicada  a  cobertura  complela.  No¬ 
te-se.  com  destaque,  que  o  horário 
noturno  habitual  viria  ferir  a  praxe 
seguida  por  tôdas  ns  demais  comis¬ 
sões  parlamentares.  Segundo  n  opi¬ 
nião  do  presidente  do  órgão,  essa 
Comissão  ronlizará  duas  sessões  or- 
dinárins  por  semana,  ás  téiças  r 
quintas-feiras. 

PITORESCO 

Não  obstante  designada  para  as 
15  ha.  o  inicio  da  reunião  dc  on¬ 
tem.  até  as  16  hs.  ainda  nâo  havia 
número  para  as  instalação  dos  tra¬ 
balhos.  Or,  srs,  Raimundo  Brito. 
Leite  Neto.  Ernesto  Snbo.va  e  Adau- 
to  Cardoso  tinham  sido  os  primei¬ 
ros  a  chegar.  As  16  hs.,  chegou  o 
sr.  Guilherme  Machado  e  a  UDN- 
de  repcnle,  passou  a  ter  maioria... 
Para  não  abrir  a  sessão,  teve  que 
se  retirar  o  sr.  Raimundo  Brito  que. 
com  n  ajuda  do  sr  Teoberto  Leal 
vice-lider  governista.  passou  á  ca¬ 
ta  dos  demais  parlamentares  que 
afiançam  para  o  govêrno  a  maioria 
desejada.  Sõmente  ás  16.17  hs.  foi 
aberta  n  sessão. 


Dilza  Mendonça  Ai  Silva  para  res¬ 
ponsável  peio  núcleo  8.384:  Eiga  Ma¬ 
galhães  de  Mendonça  paar  aiixilUr  do 
responsável  pelo  núcleo  7.343;  Elza 
Snbina  Costn  para  auxiliar  do  res¬ 
ponsável  pelo  núcleo  15.341:  Henrl- 
quetn  Machado  de  Oliveira  para  res¬ 
ponsável  pelo  núcleo  18.390;  Hilda 
Augusta  Martin»  para  auxiliai  do 
responsável  pelo  núcleo  9.338;  Hiirn 
Soares  dos  Santos  para  responsável 
pelo  núcleo  15.348;  Ilce  Bsiuburg 
Ferreiru  Wlllmorsdorf  para  rexponsâ. 
vel  pelo  núcleo  15.348;  Ilce  Ferreira 
WiUmersdorr  para  responsável  pelo 
núcleo  6.354;  Ilza  dos  Santos  de  Pinho 
para  a  função  de  responsável  pelo  nú¬ 
cleo  9.365;  Joaqulna  de  Souza  Ribrlro 
parn  responsável  pelo  núcleo  14.372; 
Josefinn  Carlota  de  Azevedo  Alves 
para  auxiliar  do  responsável  pelo  nú¬ 
cleo  6.352;  Lays  Rocha  dc  Figueiredo 
para  responsável  pelo  núcleo  13.367; 
Dulce  Ntcolay  parn  auxiliar  do  res¬ 
ponsável  pelo  núcleo  10.355;  Jonn- 
toalbi  Nogueira  Coelho  para  respon¬ 
sável  peto  núcleo  4.337;  Maria  dn  Gló¬ 
ria  Ferreira  para  auxiliar  do  respon¬ 
sável  pelo  núcleo  7.345;  Maria  oJsí 
Cazaes  Fontes  para  o  10®  DE;  Maria 
Josê  Moraes  Nunez  da  Rocha  tiara 
a  sede  do  15°  DE:  Maria  José  Silva 
Machado  para  responsável  pelo  nú¬ 
cleo  11.332;  Maria  Therezinha  Maios 
de  Siqueira  para  auxlUnr  do  respon¬ 
sável  pelo  núcleo  11.381;  Maria  Tei¬ 
xeira  do  Nascimento  para  auxiliar  do 
responsável  peto  núcleo  13.318;  Mn- 
rilene  Brito  Queiroz  pnva  nuxtllar  do 
responsável  pelo  núcleo  14.380;  Nes- 
snn  Mala  Costa  paro  responsável  pelo 
núcleo  13.365;  Neusa  Alves  de  Lima 
nara  responsável  pelo  núcleo  9.336; 
Neusa  Nogueira  Gomes  nara  respon¬ 
sável  pelo  núcleo  7.345;  Neyde  de 
.Mello  Braga  para  auxiliar  de  chefia 
da  sede  do  22°  DE;  Norma  Nicolini 
de  Araújo  para  responsável  pelo  nú¬ 
cleo  7.343:  Sanla  Maria  dos  Smiins 
para  responsável  pelo  núcleo  15.374; 
Sônia  Maria  Vianna  Asaing  para  au¬ 
xiliar  do  responsável  pelo  núcleo 
0.334;  Cecília  Maria  Coutinho  parn  a 
escola  frineti  Marinho;  Esmeralda  Ro¬ 
drigues  Duarte  nara  a  escola  Irineu 
Marinho;  Herondinn  Alves  para  a  es¬ 
cola  José  Pancctti:  Maria  Luiz»  Ber- 
toiix  Montano  para  a  escola  Lauro 
Sodré;  Marllcnn  Pícego  para  ■  irde 
do  25°  DE:  e  Josê  Costa  para  n  sede 
do  16®  DE. 

Departamento  de  Saúde  Escolar 
.  ATOS  DO  DIRETOR 
Designações  e  remoções  —  Ana  Ma¬ 
ria  Nogueira  Finto  para  estagiar  na 
escola  Alagoas;  Thenard  Cyro  Figuei¬ 
redo  para  estagiar  na  escola  Rio 
Grande  do  Sul:  Wilson  Paes  Barbosa 
para  estagiar  na  escola  Tohla»  Bar- 
ielo;  Jayme  Francisco  da  Silva  para 
pslagler  nn  eseola  Paraná:  Alcides 
Barhcllas  Filho  para  estagiar  na  es¬ 
cola  Azevedo  Júnior;  SaÜyr  Lerner 
para  estagiar  na  escola  Conde  de 
Agiolongo;  Bcrnndetc  de  Lima  Cruz. 
para  estagiar  na  escola  Conde  de 
Agtolonxo:  Ancstor  de  Madai  para  es¬ 
tagiar  na  escola  S.lo  Paulo;  Odilon 
Masscna  para  cslsginr  na  escola  R«- 
públlca  do  Líbano;  Genarlo  Barbosa 
Camões  para  estagiar  na  escola  Re- 
núbllca  Dominicana;  Maria  Evange- 
lioa  Monnrrat  para  estagiar  na  escola 
Irmã  Zêlla;  larncy  Fagundes  Lelros 
da  Silva  pata  estagiar  na  escola  Re¬ 
pública  Dominicana;  Jorge  d»  Silva 
fte.-ende.  Dane  Barsctll  para  esta¬ 
giar  na  escola  Sergipe;  Lnlr  Jorge, 
Munteirn  de  Castro  para  esloslar  na 
escola  Dr'cmbarr.idor  Montencgir; 
.Maria  dc  Moura  Vouga  para  o  SSES 
inúclco  9.3221;  Maurício  Tassara  Mo¬ 
reira  para  estagiar  na  escola  Quinti¬ 
no  do  Vale;  Glaudo  de  Moura  Coutl- 
nlio  para  estagiar  na  escola  Sylvlo  Ho¬ 
mero;  Vespariano  Rocha  Pinhão  para 
estagia  rna  escola  Quintino  do  Vale. 
Jacob  Klt.-ner  para  estagiar  no  1‘õsto 
,  dn  22®  DM;  Gutdo  Cavatlero  D'0'o 
para  estrgiar  na  escola  Conde  de 
i  Asrotongo:  Clovis  Doln  Galváo  Baia 


-  o  molj  perfeita 
combinação  do  pode- 
roiot  elímenloj 
nutritivos  I 


Peça-o  y 
ao  seu 
fornecedor 


2HP  -  4  tempos 

pioneiro  nacional  na  fabricação  em  série 


há  sempre  uma  aplicação 
para  o  motor  Montgomery 

com  o  máximo  de 
rendimento...  e  o 
mínimo  de  custo  l 

...NAS  FAZENDAS 


Na  foio  Expnrimontal,  inúmeros  motoros 
Montgomory  funcionaram  S.COO  horos,  com 
intervolos  da  uma  hora  para  completa 
revisão  o  observoçâo  rigorosa  das 
37(5  peças.  Essa  tarefa,  executada  por 
técnicos  aliamõnle  especializados,  i 
uma  garantia  prática  de  funcionamento 
jOsou fomento  perfeito.  A  óm  disso,  o 
nbnriamento  de  fcbricaçâo  inclui  ampla  e 
mrmenente  assistência  técnica  o  completo 
estoque  de  pecas  nos  Revendedores 
Autorizados  —  assegurando  um 
funcioncmonto  eficiente  e  permanente! 


nedlto  Alvcx  da  Roxa  para  *  «cola 
República  óa  Colômbia;  e  Urte  Cl- 
rlio  Ramos  para  a  rscola  Bahia. 
Biblioteca  Municipal 
ATO  DO  DIRETOR 
Transfermdo  Rutli  Proeópto  Ra'i.,l 
para  a  Biblioteca  Popular  de  Campo 
Grande  (núrleo  280,. 

MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 

DESPACHOS  DO  DIRETOR 

do  Rego.  Montepio 


bcrbai  de 
águo  •  ciotiif  codorti  •  csrlodorct  ve 
torrepem  •  cu  1  «a-arct  •  cfavoLo  e*  d* 
piiss-eerodeiet  de  uz  e  fòr{o*móqu;- 
nat  btnef.ciodeicfiróqulnoida  lol.ci- 
Rcf-nolnhai  de  cereais*  puf  verliadorei 
■  Iratarei  berticeloi  •  mltiuradaret.  a>c. 


A4L>ru  novos  caminhos 

no  seu  futuro,  estudando 


Guilherme  Jos, 
dos  Empregados  Municipais  -  Lavre- 
se  portaria.  Elevadores  Otn  S  A.  Pa¬ 
pelaria  União  Ltda ,  Marlllo  Plentz* 
nauer  e  outros,  Ccnt.-o  Social  dm  Ser¬ 
ventes.  Contínuos  e  Tr.ihalhadorci  da 
PDF.  Papelaria  York  Ltda 
Operárim  Muntcloais  - 


...NO  LAR  —  cartadoret  d»  promo  • 
mcouinatde  lavor roupo  •  l  nodorei  da 
o>:oolhei<m;lcn»‘al'Outot  Infantit.alc. 


E  NAS  INDUSTRIAS 


baianal- 

rci  •  cairegadcrec  ■  carros  «tavodorei  • 
airp.lhacetnc -carro,  filgoiíf,cas>com- 
oraitora,  de  or  •  eqvIpamsMoi  na  par- 
turocãe  •  ge , odorai  •  guinchai  ■  cerro»  • 
venlitoderei-vibradoreideconerato.att. 


União  do» 
Pagur->e 

Marto  Ferreira  Lima.  FelHbcrto  Bni- 
crlhit,  Amélia  Nunes  Porto  dos  San¬ 
tos.  Luiz  Machado  Pacheco.  Luiz  Car¬ 
io»  de  Carvalho  —  Deferido;  P.o- 
mulo  Raymundo  Bürboia  —  Julgo  boo 
e  vullnia  a  presente  Justificação,  para 
oa  fins  a  que  »e  deitinn  Pro»?lg«-»f 
Montepio  dr»  F-mpregadc»  .Municipal* 
—  Autoriío;  Arltndo  Prrelra  Filho. 
Adrlina  Perrotli,  Antonio  Dantas,  lio- 
norino  Silv»  —  De  acôrdo 
cun  municipal 

Ciranda  do»  Bairro»  —  DU  *  o-v 

mtngo  »erá  transferido  diretamente 
do  Club  Municipal  na  sede  de  Had- 
dock  Lobo,  o  programa  Ciranda  dos 
Bairros,  da  Rádio  Mayrink  Veira  com 
prémios  para  o  auditório 
Impôito  de  Renda  Terminara 
amanhã,  o  prato  para  entrega  de  de¬ 
claração  tíf  renda  d-ste  exercício.  O 
Clube  atenderá  cs  aócio»  até  i»  15 
Ihoraa  do  dia  30. 

beneficiário*  dos 


Neita  eitògio  ilúciol  de 
rohucorõo  epenei  o  selo  e 
ei  rolementoi  de  eifaro  rio 
ee  proredãnco  erfrorgeiro 


é  um  produto  da 

CIA.  INDUSTRIAI  SANTA  ÂNGELA 
—  C I  S  A"  — 

Av.  Prosidant*  Wilion,  4589 
Toi  63-4769- E.  PaV* 


Drpirtamrnto  de  Edureçlo 
Técnico  ProfH»4on»l 
ATO  DO  DIRETOR 
Driicnaçáo  —  Mercedes  FJtsa  Cha 
ve*  par»  a  eacola  de  educação  ftmi 
mn»  Rtvadávia  Corrêa 


Centro:  R.  7  do  Setembro.  59.»  Tel.  22  0970 
Olaria  •  Rua  Uranos.  1440  •  Tel.t  30  4089 
Costeio:  R.  México.  111  i'204  •  TeL  22  0813 
C?pocabano:  R.  Miguel  Lemos,  44- Tel.  27  0552 


Departamento  de  Eduraçáo 
de  Adulta» 

ATOS  DO  DIRETOR 
Detignatão  —  Lourival  Pinto  Co: 
deiro  de  Souza  para  o  ílnãrm  Ro* 
ds  Forneça:  removendo  Dyma»  Jr* 
Peilcgnn  para  a  escola  Equador.  B- 


Pecúlio»  —  AOS 

aócin»  falecidos  Izaltlno  Vieira  e  Heii 
de  Aguiar  Rocha  foram  page»  **  lm 
por  linda»  a  que  tinham  direito 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-fcira,  29  dc  Abril  de  1958 
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STítOíSS 


NO  MUNDO  POLÍTICO  NA  CÁMARA  D0S  deputados 

7:T1T:TZ  Exploração  dos  flagelados  das  sêcas  do  Nordesl 

. .  i  .  i  >  ..  j..  Fvs  ri«la(lunmfinln  pia  "imn  rl  n  nn. 


“kA  situação . . . 

o 

(Concluüâo  da  última  páaina) 
ta  cm  sua  innnipulaçflo,  vem  o 
permanente  crescimento  do  con- 
I  sumo  do  café  solúvel  trazendo 
problemas  sérios  nos  países  pro¬ 
dutores  ua  América  Latina.  Indi¬ 
ca  que  o  consumo  dc  café  solúvel 
aumentou  de  922  mil  sacas,  em 
1951.  para  4.100.000,  em  1957  (es- 
i  Unintiva)  ou,  percentualmente, 
passou  de  4,9%  no  primeiro  ano 
para  20',:  no  último  ano.  Enquan¬ 
to  isso,  o  consumo  de  café  verde 
progrediu,  naquele  mesmo  pais, 
de  18.826,000,  em  1851,  para  .... 
2 ''.500.000,  em  1957. 

DÉFICIT 

Abordando  aspectos  do  nosso 
romércio  com  o  exterior,  indica: 
"O  intercâmbio  comercial  brasi¬ 
leiro.  cm  1957,  registrou  sensível 
modificação  cm  relação  a  1956. 
Enquanto  nesse  ano  vcrificou-se 
superavit  de  243  milhões  dc  dóla¬ 
res,  cm  1957  observou-se  o  riefi- 
i:t  de  97  milhões.  (O  sr.  Alie- 
mim  diz  que  não;  pelo  contrário, 
houve  superavit). 


aram  as  previsões 


(conclusão  da  última  página) 

mercado  internacional  do  produ¬ 
to.  E  não  \í  sem  motivo  ponde¬ 
rável  que  fazemos  essa  afirma¬ 
tiva.  Quando  a  Colômbia  e  os 
países  da  América  Central  inicia¬ 
ram  as  vendas  de  sua  última  sa¬ 
fra,  élcs  o  fizeram  a  preços  mais 
baixos  do  que  no  ano  anterior, 
de  maneira  a  fazer  com  que 
paulatínamente,  o  ágio  que  sem¬ 
pre  existiu  entre  03  "milds",  na 
Bólsa  de  Nova  York,  e  0  Santos 
4  fòssc  diminuído  ate  desapare¬ 
cer  complclamcnte,  chegando, 
mesmo,  em  fevereiro  deste  ano, 
os  suaves  colombianos  a  serem 
vendidos  abaixo  dn  cotação  do 
produto  Santos  4,  invertendo -se, 
assim,  pela  primeira  vez  na  His¬ 
tória,  e  compielamenlo,  a  posição. 
Frtsou  o  entrevistado  que  no  ci¬ 
tado  més,  enquanto  o  produto 
colombiano  foi  vendido  a  53,65 
eents  dc  dólar  por  libra,  0  Santos 
4  11  foi  a  54,25.  Isso  prova  a 
falia  de  vi  ão  cias  autoridades 
brasileiras  que  não  souberam 
acompanhar  ut  variíçõcsdo  mer¬ 
cado  internacional. 

CONSEQUÊNCIAS 

O  vice-presidente  da  Federa¬ 
ção  do  Comércio  do  Estado  dc 
S.  Paulo  afirmou,  a  essa  altura, 
0110  não  resta  a  menor  dúvida 
de  que  esse  fato  deve  ter  con¬ 
tribuído,  decisivamente,  para  a 
querias  das  no-  cs  exportações  so* 
1  iretudu  no:;  dois  ). cimeiros  rne^c- 
do  eorréntc  ano,  c  com  reflexos 
ponderáveis  nes  nescs  subse¬ 
quentes.  E""i  íiluurvo,  ó  claro, 
não  deixou  dc  cem  tnr  o  eovõr- 
no  brasileiro.  A  prova  a  lemos 
ms  viagens  ove  1.  sr.  "Paula 


Prorrogado  o  funcionamento  da  Comissão  de  Inquérito  do  Sudoeste 
do  Paraná  —  Aquisição  de  imóveis  dos  Institutos  polos  segurados 
obrigatórios  —  Greve  dos  mineiros  de  carvão  em  Santa  Catarina  — 
Pagamento  de  salários  cm  cheques 

‘•Durante  multo  tempo  sopltomos  liilca,  O  DNER  está  fflualmenle  reclamou  prm  likV.cl.  ■  dn  prcsldenl 
o  lnipulfo  dc  denunciar  à  nação  nos  .transformado  em  "burenu’  clcltuat.  da  Cnjn.:.;;V>  de  Fliiauc;*,  sr  C- 
nordestinos  desnaturado:,  as  piranhas  Abollram-se  os  cnncorrõnclns  públl- 1  Prlein  tPTB-Rlo  Cirande  do  Su 
e  as  traíras  desalmadas  que  ic  alí- ,cas:  os  trechos  são  conferidos  a  tu-  para  a  trarmturiti  rio  nroleln  de  -■ 


que  sangram  u  economia  dn  pais, 
sangram  os  flagelados  c  sangram  a  10 
a  honra  pública”  —  acentuou  o 
deputado  Ernant  Sátiro  (UDN-Pii- 
raibni,  na  sessão  dc  ontem  da  Câ¬ 
mara.  quando  apontava  o  desvio  para 
benefícios  eleitorais  que  vêm  sofren¬ 
do  verba;  destinadas  ao  NniCestc, 
utilizadas  como  Instrumento  dc  pro¬ 
paganda  política  dos  candidatos  pes- 
sedislai. 

Sustentou  que  nflo  bastava  fôrsein 
c.iviados  recursos.  Era  Indispensá¬ 
vel  que  os  órgãos  responsáveis  pcln 
eu»  aplicação  cumprissem  regular  c 
rhnncstamcnte  fiscalizar  a  execução 
dos  serviços,  fato  que  Infelizmente 
não  vinha  ocorrendo.  K  aduziu; 


Os  lideres  da  maioria  na  C&mnra 
dos  Deputados  estiveram  ontem  reu¬ 
nidos.  Deliberaram  que  tôda  semana 
voltaria  a  se  reunir  para  discutir  os 
problemas  *da  Câmara  de  lnterósse 
deste  agrupamento  parlamentar. 

Hoje,  os  vlces-llderos  do  PSD  vâo 
realizar  uma  outra  reunlllo.  Objeti¬ 
vo:  recondução  de  todos  os  vices  *ob 
a  nova  liderança.  O  deputado  José 
Joíflll,  que  estava  propenso  a  náo 


COMISSÃO  DO  TARANA 


Na  ordem  do  riln,  o  plenário  apro¬ 
vou  o  prazo  de  funclanamenlo  ria 
Comlsíâo  Parlamentar  dc  Inquérito 
que  Investiga  ocorrências  havida;  no 
Sudoeste  do  Paraná  entre  posseiros 
c  empregados  de  companhias  imobi¬ 
liárias,  por  imits  su  dtus. 


ENSINO  PRIMÁRIO 


Voltou,  emendado,  As  Comls-õcs 
técnicas,  o  projvlo  que  dlapõc  róbre 
o  Fundo  Nacional  do  Ensino  Primá¬ 
rio, 


DESPRENDIMENTO 


Concedendo  parecer  favorável  ao 
.  j  r...  Ptole*®  0  sr.  Bntisln  Ramos  (PTB- 
0  deputado  ter-,  ssu  pa„|0),  na  Comissão  dc  Finanças, 
Grande  do  Sul),  ontem,  fêz  aueslão  de  rcilstrar  as 
lutando  em  favor  JUns  rcstríçãcs,  afiançando  que  o 
rdttos  liara  a  me-  projeto  do  Executivo  viera  no  Con- 
e  lacustre  c  ou-  gresso  pressionado  por  petegos  bem 
pagos  pelas  companhia;  seguradoras. 

Justificando  a  grovldad:  uaqvela 
sua  aiuiwão,  afirmou  o  cx-'!der  po- 
teblsla  que  o  ultimo  congrt&n  sin¬ 
dical  fôra  iiommado  por  uma  rv  'R 
dúzia  ('c  llrlcr-s  ccmiploi  c  corrup¬ 
tores  c  que,  levendo  o  govêrno  a" 
envio  l.tpula  mensagem  que  tramita 
em  caráter  de  urgência,  nio  deseja 
senão  tornar  esquecida  a  Lcl  Offâni- 
ca  oa  Previdência  Social,  paralisada 
pelo  Senado,  na  qual  se  consubstan¬ 
ciam  lôdas  as  reivindicações  formu¬ 
ladas  ,:c.o;  tr.ebj  hadoret  no  que  se 
refere  .»  prrvidén.la  social. 

PRATO  DE  LENTILHAS 

Disse  o  sr.  Batista  Ramos  que  aque¬ 
las  suaa  declarações  eram  um  d.vnbn- 
fo,  uma  resposta  a  tudo  aqull  i  quan¬ 
to  êle  sabia.  Aprovada  a  t.ei  Orgâ¬ 
nica,  ora  no  Senado,  o  govéinn  pas¬ 
saria  a  gozar  da  monopólio  sóore  os 
;  'goros,  dn!  a  pressão  que.  sóbre 
,’ldcres  sindicais  corruptos,  estavam 
exercendo  as  companhias  mUresaa- 
üas. 

—  Êsse  piojeto  é  uma  migalha  um 
prato  de  lmtdlias  que  se  atira  aos 
trabflhedores  —  gritou  o  parlamen¬ 
tar  paulista,  exaltado,  pro-urnnüo  fa¬ 
lar  mais  alto  que  alguns  represen¬ 
tar  (es  governlslns  preccupados  tom 
»  defesa  do  Executivo.  Jogan  ::i  n  cul¬ 
pa  rõbre  0  Senado,  o  sr.  B.itists  Ra¬ 
mo  1  justificava  o  projeto  do  govirnd. 

FALHO  E  DANOSO 

N  *  voto  escrito  que  formulou  logo 
a  seguir,  o  sr.  Rninrind  1  Fadilht 
IUDN-R.J.)  chomou  a  alcnçflt  da  Co¬ 
missão  para  ;|  injustiça  que  se  pci- 
petrtva  contra  os  Inativos  "cond-  • 
nnd'<s  A  indircncln  d-  um  s.-lárla  mí¬ 
nimo  d;  CrS  3.1)0300,  rom  40  o  50 
encj  de  serviços".  Citando  riadJs  M- 
tsli.' ticos  c  com  élcs  drmwttrJndt. 


cltiidas  tias  listas  de  assistência.  In¬ 
dicam  os  tarefeiros,  os  fiscais  c 
apontam  os  serviços  a  realizar.  São 
élcs  que  dlsvlrluam  e  desmoralizam 


TRANSFERENCIA  XA  LIGItT 


AQUISIÇÃO  DE  IMÓVEIS 
DOS  INSTITUTOS 


Já  o  sr.  Frota  Aguiar  (UDN-DF) 


objetivo 


Ih  sta  não  se  dava  por  vencido,  ria 
nov.iva  sempre  sua  proposla,  Final 


que  o  sr.  José  Américo,  cntfio  go¬ 
vernador  rio  seu  Estado,  cm  lãáZ. 
organizara  em  cada  munlciplo  uma 
comissão  intcrpnvtídárin  para  fisca¬ 
lizar  n  aplicação  dos  rccmros.  Isso 
evitara  que  se  deste  u  um  fenôme¬ 
no  dc  tal  gravidade,  as  característi¬ 
cas  desumanas  e  dolorosas  que  es¬ 
tão  ocorrendo.  Frisou  que  vários 
testemunhos  insupcllos  Já  tinham 
sodo  levados  ao  conhecimento  públi¬ 
co,  em  protesto  contra  a  explorzção 
;nrgBiilzadn  que  se  fazia  dos  flagcta- 
jdos,  tíenlrc  os  quais  destacava  umn 
sério  dc  reportagens  dn  enviado  do 
Correio  da  Mnnhõ.  Jornalista  Már¬ 
cio  Alves,  àquela  região. 

Prosseguiu  o  sr.  Ernanl  Sátiro  as- 
tlnalando  que  xopllata,  por  muito 


'  OCR  LIST  V  As  14  hora*  -  Aimta 
Barroso.  07,  5o.  -  Tcl  23-0431 

iiOf 


PRODUTO 


;|  Segurus  cuntra  (uyu ' 
j  Cls^.  ÜE  isEGUROS 

prgos  fluminense 

sunuaoa  fci.t  uns 
;|  AtêÀNOEOA.f fiPificio  aaoi’Rio; 
RIO  Ufc JAHHRO 


WUVJf. 


COI.KIAÇAO  PSD-UUN-Pll 
EM  MINAS 


BRUXELAS,  2 II  —  O  Pavilhão) 
Brasileiro,  na  Exposição  Univcr- 
;  r.íil  dosta  capital,  serà  inaugurado 
ent  3  de  maio  vindouro,  às  11  ho- 
ias,  presentes  do  sr.  Hugo  Sou- 
Ihier  dc  Oliveira  Gondim,  embai¬ 
xador  do  Brasil  nesta  capital, 
Ibcm  como  numerosas  porsonall- 
j  dades  destacadas, 

L  Setue  o  Brasil,  assim,  o  exem¬ 
pla  de  vários  grandes  países,  que 
escolheram  determinadu  data, 


Está  cm  vias  de  conclusão,  cm  Mi¬ 
nas  Gerais,  uma  coligação  entre  o 
PSD.  UDN  e  PR,  O  esquema  JA  foi 
apruvado  pelo  governador  Bias  For. 
tes  e  pelo  presidente  tia  República. 
Bascla-sc  o  referido  entendimento  nn 
nceossldadr  da  organização  de  um 
bloco  político  partidário  que  seja  ca¬ 
paz  dc  contornar  a  erlsc  económico, 
imancclra  que  atravessamos,  levando 
em  consideração,  sobretudo,  pronun¬ 
ciamentos  do  clero  c  de  militares  a 
respeito  dn  conjuntura  nacional.  O 
plano,  depois  dc  scr  concretizado  em 
Minas,  vai  scr  levado  para  todo  o 
pais.  Como  medida  preliminar,  está 
sendo  elaborada  uma  chapa  única,  dos 
referidos  coligados,  para  ricnutadns 
federais  c  estaduais  cm  3  dc  outubro. 


A  COMPENSADORA  é  a 
mais  antiga  otcniii/nfão  cm 
VENDAS  A  PRAZO. 

V.  pode  confiar  na  expe¬ 
riência  (Ida, 

Compre  o  que  (lorcjar,  nas 
melhores  casas  do  Rio  c  pa¬ 
gue  na  A  COMPENSADORA. 

Concentre  as  suas  contas. 

Compre  cm  vários  lugares, 
pague  num  só. 


UMA  01'TiHTA  RÍO-LAH:  TRAVESSEIRO  60x10  —  CrS  480,00 

Um  grande  presente  para  ELA  a  sua  máesinha,  noiva  ou  irmã,  que  o  fará 
sempre  lembrado.  RIO-LAR  oferece  ainda,  em  padróes  exclusivos,  uma  linha 
completa  de  coichõss,  acolchoados,  sumiers  c  poltronas  VULCASPUMA  a  preços 
acessíveis  o  lha  vende  a  prazo. 

RiG-UR  —  Rosário  170  l.°  (quase  esquina  Uruguaiana) 


FALÊNCIA  FRIA 


soma,  contrariar,  deformar  a  cons- 
!  ciência  de  um  povo  como  o  paraiba¬ 
no,  que  ntê  boje  só  se  tem  norteado 
'  pelo  seu  Idealismo  c  compreensão  po>  I 


O  si  Alulsln  Alves  (UDN-R.  G.  do 
Norte),  perêtn  —  lambem  co,n  decla¬ 
ração  o:  voto  —  não  te  cunf  rm  >u 
cm  retirar  as  sua»  emendas,  alegan¬ 
do  que  aí  mesmas,  propostas  na  Co¬ 
missão  somente  colaborariam  P^rj  a 
votnçíio  mais  rápida  do  propT  >,  evi¬ 
tando  e  rctórno  dêi&c  ás  Comi-'sõzs 
técnicas 

Culpardo  o  Executivo  de  erros  pra- 
vlsaimo»  c  escândalos  numorosoj  que 
ameaçam  a  estabilidade  dos  Institu¬ 
tos  e  Oilxns,  d'ss>  o  parlBnidnUr  |-o- 
tigurr  , 

—  Eltá  se  levando  a  previdência 
soelnl,  no  Brasil,  a  uma  falência  fria 

Enumerou  dados  estatísticos  Impres¬ 
sionantes.  cotnprovandn  que  o  Brasil 
já  oferece  o  maior  índice  dc  ina¬ 
tivos  do  mundo,  não  obstante  a  Inca- 
pacldadb  financeira  das  instituições 
dc  aguentarem  as  responsabilidades 
com  quo  as  leis  as  estavam  onerando, 
agravado  vsse  fatr~  nela  circunstância 
dos  escândalos  cotidianos,  nomeações 
c  excesso  dc  gastos  que  estavam  di¬ 
lapidando  a  previdência  social  da 
Brasil. 


CANDIDATO  AU  GOVERNO 
CAPIXABA 


O  deputado  Floriann  Rublm  foi 
lançado,  ontem,  candidato  n  gover 
nadar  dn  Espirito  Santo,  numa  con¬ 
centração  popular  realizada  cm  Ca- 

lança- 


A  mÇ05  DE  FAERICA 
ALTA  QUALIDADE  E 
BCtCZA  INIGUALÁVEL 


cltorlro 

nicnto  fot  feito  pelos  diretórios  mu¬ 
nicipal;  do  ITB  de  Vitória,  Cachoei¬ 
ra  do  Itnpcinirim,  Alegre.  Iunn.  Gua- 
çv.l,  Mimoso  do  Sul,  Nn  convenção 
Lstadual  da  PTB.  a  ler  luçar  no 
dia  23  dc  mala,  será  homologada  a 


EMISSÃO  DE  TÍTULOS 
E  PROIBIÇÃO 

As  três  emendas  do  sr.  Atulsio  Al¬ 
ves  —  rejeitados  pela  Comissão  — 
reivindicam  a  i!i  emissão  de  títulos 
dn  divida  púbbra  para  o  govêrno  pa¬ 
gar  suas  dividas  junlo  aos  Institutos 
e  Cntxas,  <2l  a  administração  dessas 
instituições  pelo  sistema  colcgindo  c 
(3)  a  proibição  terminante.  Imediata 
e  radical,  dc  qualquer  nomeação  para 
os  seus  quadros  funcionais  nu  c::tra- 
funclonals  (denunciou  essa  nova  mo- 
ilahdadc  dc  empreguismo) . 

O  sr.  Batista  Ramos,  lamenlancto 
ter  quo  relatar  dcsfnvorávclmcnte  As 
emendas,  lembrou  que  não  era  con¬ 
tra  a»  mesmas,  que  elas,  Inclusive, 
tinham  sido  adotadas  nela  Lo!  Orgá- 
Inlea  contra  cuja  paralisação  já  tecla* 
mar*.  Contudo,  recebera  determina¬ 
ções  dos  seus  como  se  encontrava,  a 
projefn  tal  como  se  encontrava.  • 
ílm  dc  que  n  I  0  de  maio  fôsse  n 
mesmo  sancionado  Per  irso,  rcjcl- 
lava  as  emendas.  O  único  vntn  favo¬ 
rável  ãs  emendas  do  parlamentar  no- 
tiguar  foi  n  do  sr  Nlesnor  dn  Stlvn 
iPSP-Golás).  no  exerclrln  dn  presi¬ 
dência  daquele  órgão  técnico. 

NAO  HOUVE  REUNIÃO 

•  A  Comissão  de  Serviço  Público. 
Ilambém  onterfl,  devia  se  reunir  para 


candidato  a  senador. 

Entre  os  quo  usaram  da  palavra 
dcstaearam-se  us  srs.  senador  Atlllu 
Vívacqut,  Argllano  Darlo.  Luiz  FJp - 
tiíta,  Carlos  Boechnt.  Flortano  Ru- 
blm  c.  por  fim,  o  vlee-presldentc  da 
Republica,  hipotecou  Irrestrita  sol i - 
clarlcdr.de  no  c.mdldnto  pelebirta. 

Houve,  também,  um  atmõçn  em 
homenagem  «o  sr,  João  Goulart,  fa- 
lantío  nn  ocasião,  c  n  nome  dos  ma¬ 
nifestantes,  o  sr  Gabriel  Vlvaequa, 
candidato  a  deputado  federal  pelo 
PTB  do  Espirito  Santo,  O  vlcc-pro- 
sldcntc  du  República  agradeceu. 


GRUPO  DE  TRABALHO 


Remic-sc  amanhã,  como  Já  nott- 
clamos.  o  Grupo  Parlamentar  dc 
Trabalho  que,  por  Incumbência  da 
Comissão  de  Economia,  se  pronun¬ 
ciara  flcêrea  da  conjuntura  cconó- 
mico-flnnncetro  por  que  atravessa 
o  pais  O  relatório,  )A  subscrito  pe¬ 
lo  srs.  Daniel  Faraco,  Sérgio  Maga¬ 
lhães  e  Leobertn  Leal.  nflo  o  será, 
finda  pelo  sr,  Hugo  Cabial  (UDN- 
Pnranát, 


ESBSgffS.v?"  «  ; : '  '  : 

DECOftAÇOES 


línica  solução  do 
geleia  real  estabilizada 


qual.  náo  obstante  convo' 
cado  por  telegrama,  ainda  tc  encon¬ 
tra  no  seu  Estado,  adocnladu. 

COAÇAD  EM  SANTA  CATARINA 


Ruo  Hoddock  Lobo,  117-B  •  Tol.s  28-7628 


fATtNTUDA  SOÍ  Nw.  30123  E  32174  («  PAUS 


Srs.  Médicos  -Veterinários 
e  Criodores: 

ACETILARSAN 

VETERINÁRIO 


emitir  parecer  sóbre  o  mesmo  pro- 
Icto  Por  falta  de  número,  porém,  a 
sessão  não  pódo  ser  aberto,  nem  pu¬ 
deram  ser  formuladas  a;  emenda; 
qur,  nanticlc  órgão,  seriam  nnresen- 
ladas.  Os  seis  rnmpnnrnles  presen¬ 
tes,  porém,  deliberaram  que  o  sr 
Aarão  Steinbnieh  fPTB-R.J.),  pre¬ 
sidente  do  órgão,  falaria  ror  todos 
na  reunião  noturna,  no  ptrnárlo  ris 
Cflmar*.  «endo  nll  formidadas  as 
emendas  pretendidas. 

APOSFNTADOP1A  PAn\ 
MULHERES 


O  ar  Ncrcu  Ramos  recebeu  ontem 
o  stgutnte  telegrama; 

Trazemos  «o  conhecimento  do  Ilus¬ 
tre  chrle  a  atitude  condenável  do 
governador  Jorge  Lacerda,  que,  jun¬ 
to  com  o  vlcc-govcrnador,  na  sua 
estada  em  Jolnvite  dia  riez,  fez  vir 
á  sua  presença  elementos  pertm- 
icntcí  a  partido.;  nossos  aliados,  ten- 


Inicie  o  quanto  ante .  o  único  e  verda¬ 
deiro  tratamento  dc  rejuvenescimento  co¬ 
nhecido:  iome  ao  sr  lemnlar  uma  ampôla  dt 
A  PI  SÉ  RUM  dissolvida  rm  um  copo  dViqwi. 
Unia  ampôla  por  dia  fará  com  que  V.  sc 
sinta  outro  homem.  Seu  corpo  ficará  maia 


forte  o  ágil...  sua  memória  se  tornará  maia 
clara,.,  sua  pále  ndquirirá  nova  córemncicz... 
Y.  se  seitlirá  mais  jovem.  APISÉRUM 
imcdiatíimcntc,  .sth  causar  qualquer  pertur- 
hação  orgânica.  Exija  o  legitimo  APISÉRUM 
dos  Laboratórios  Santa,  dc  Paris. 


fllals  Ar  emendas  que  seriam  formulada* 
ircl*  aludida  Comlísão  sflo  de  aidorla 
_  do*  «r*.  Chagas  Freitas  e  Aarón  Stein- 
brueh,  varadas  nos  regutntes  lêrmos: 
"Acrescente-se  onde  convier: 

Art,  —  As  mulheres  será  conce¬ 
dida  a  aposentadoria  prevista  ro  art  - 
1.*.  ouando  conlaie -i  no  mfnitro  sn 
,.  ..  (elnoüentai  anos  de  vida  e  35  de 
á.m  ,erv'ÇO. 

?'la  dos  Fr«*''r-í.  e-n  311  de  ahrtl  de 
18-Vt  -  Chatas  FreiU' 

Aeresren»e-*e  ao  art  pft- 
O  nrréscimn  de  rontriliuição,  a  oue 
,  0 ,  *e  refere  êste  art'rn.  só  será  devido 
l  pelo»  empregndot  deonl*  que  a  União 
ices-  trnha  us/ro  a  tota,ld;de  de  rm*  cuntai 
jen*.  rm  atraso  no*  Instituto*  de  Preri- 
•tava  Idêncla  Social 

tese  Sr-la  das  Ses»õc.s  3(  de  abril  de 
do  tass  _  Chagas  Freitas  “ 
r*fc*i  “O*  valore»  da*  aposentadoria*  e 
teira  pemóej  conredldas  pelo;  Inatltuto*  e 
rnto,  Calva*  do  Anoscntadorl*  e  Perdões, 
a  g.  «grão  re.iiustados.  automátlcamente. 
|«empre  nue  houver  aumento  de  *a- 
llátin  mfnlrno  t  n*  proporção  em  que 
L-  verifica êi;r  aumento,  sendo  ê;*e 
Idtrelto  asregu-edo  pn  aporentado  e 
im-  pensínntsia.  de«  a*  d»(s*  de  vigêeia 
je-to  de  novo*  rlvet*  do  s-lãrio  *  mínimo. 
i  to-  oâo  podendo,  cm  nenhuma  hipAte*e. 

'»  aposentadoria  ser  inferior,  em  cada 
rm*’ localidade*,  ao  uláno  m.lntmo.  — 
ilisábAarJo  Steinbruch.” 


-  um  produto  do  qualldado  RHODIA  • 

o  Restabelece,  a  ollins  v  stos,  os  animais  atacados 
dc  Febre  Aftosa.  o  Cura  a  debilidade  resubante  de 
doenças  infecciosas. 

QUALIDADE  TAMBÉM  É  E.0N0MIAI 


Municipal 


COMPANHIA  QUÍMICA  RHODIA  BRASILEI  A 

Açôncid  do  Rio  da  Janeiro  Av.  Presidao*»  Varges,  209 
Cal*o  Podai,  W  T{l«fcn*i  52-Ç955  -  P  o  d#  Jeniiro  -  Df 


em  ampólas  para  uso  oral 

Produto  einumaraeat*  francês,  íibricado  fvtlò*  LA¬ 
BORATÓRIOS  “SANTA”  de  Paris,  distribuído  no 
Brasil  com  exclusividade  per 


5\0  PAULO:  R.  BARÃO  DE  ITAPETININGA,  333-CON J  113-  Ui. 
RIO  DE  JANEIRO  AV.  COPACABANA.  aJt-CONJ.  MI  -  TEL  57 -U 
AV.  RIO  BRANCO.  3jT  .  CONJ  301  -  TEL.  K-IMS  -  END.  TELEGfl. 


(CUIDAOO 

-TU  U,  tMUAiblli 
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APROVEITE  A 


CORREIO  DA  MANHA,  Terça-feira,  20  de  Abril  de  1058 


1.®  Caderno 


CRISE  DA  XELITA 


ANÍSIO  É  TÃO 


O  TEMPO 


(Continuação  da  3a.  página)  imam  que  os  pontos  defendidos  (Contlnuiçiio  ela  3.»  página) 

I  pelo  proí.  Anísio,  roíercntemen-| 

de  falsear  a  verdade  e  nao  cum-  te  ã  educação  do  povo,  são  os  Nordeste,  além  dos  profundos  dc- 
prir  o  seu  dever....  mesmos  preceituados  pela  Cons-  sajustamentos  sociais  em  sua  po- 

_ tituiçáo.  Dizem,  em  certo  tre-  pulação  rural,  pedindo  apoio  para 

UM  TELEGRAMA  cho:  "Estamos  solidários  com  o  as  medidas  que  pleiteamos  do  go- 

prof.  Anisio  porque  acreditamos |  vêrno,  visando  ao  amparo  dessa 

Chegou-nos  na  tarde  de  ontem  te-|  na  justjça  e  sabecioria  dos  pnncí- indústria  extrativa,  que  além  de 

Icgrnma  enviado  no  prof.  Anísio  pjos  constitucionais  que  defen-  ECr  uma  constante  c  inesgotável 
Texeira,  procedente  de  Aracaju,  dem:  l9)  A  educação  é  direito  de  f0r.te  de  divisas  é.  acima  de  tu- 
no  qual  o  Movimento  Cultural  todos  29)  O  ensino  primário  e  do,  o  motivo  de  sobrevivência  de 
do  Sergipe  afirma  estar  solida-  obrigatório:  39)  O  ensino  urn  povo  de  poucos  recursos", 
rio  com  o  diretor  do  INEP,  cha*  j,rimãrio  oficial  é  gratuito  para 

mando-o  ‘‘pioneiro  da  reconstru-  t0dos  e  49)  O  ensino  nos  dife-  /ypLICACCES  CONFORTANTES 
çâo  educacional  .  rente  ramos  será  ministrado  pe¬ 
los  poderes  públicos  e  ê  livre  a  _  , 

DUAS  MOÇÕES  iniciativa  particular."  'nbe.TxXéTma  das  Srll! 

O  diretor  d0  INEP  recebeu  A  segunda  moçao,  com  nove ,  básicas  à  extração  do  tungsténio, 
ainda  mais  duas  moções  de  soli*  assinaturas  ' '  nietal  dútil,  com  inúmeras  agllca- 

dariedade:  a  primeira  contendo  Anisio  pela  Universidade  Ma  Ç-Cs  jndU5triais  na  fabricação  de 
529  assinaturas  dc  professores  e  ckenzie,  Escola  de  Engenharia  do  0$  cspeciajs  e  carburetos  para 
educadores  cm  cujo  texto  afir-  São  Paulo. _  _  operações  mecânicas  de  alta  vc- 


PREVISAO  PARA  29  DE  ABRIL  DE  1956 

1)  Costa  Rio-Pcrnambuco  —  Tempo:  Bom,  eom  nebulosi¬ 
dade  até  ao  Sul  da  Bahia  a  instável  com  chuvas  esparsas  no 
resto  da  costa.  Ventos:  Sueste  a  Nordeste,  fracos  a  moderados. 
Visibilidade:  Boa  a  regular-  Estado  do  mar;  Ligeiramente  agi¬ 
tado  a  tranquilo- 

2)  Costa  Rio-Rio  Grande  do  Sul  —  Tempo:  Bom  com  ne¬ 
bulosidade  e  nevoeiro  pela  manhã  até  Sta.  Catarina  e  bom,  pas¬ 
sando  a  instável,  sujeito  a  chuvas  c  trovoadas  no  Rio  Grande 
do  Sul.  Ventos:  Norte  e  Este  moderados  a  fracos  até  Sta.  Cata¬ 
rina  e  variáveis  com  rajadas  frescas  no  Rio  Grande  tio  Sul.  Vi¬ 
sibilidade:  Boa  a  regular  até  Sta.  Catarina,  salvo  durante  os  ne¬ 
voeiros;  regular  a  sofrível  no  Rio  Grande  do  Sul.  Estado  do 
mar:  Ligeiramente  agitado. 

3)  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  —  Tempo:  Instável,  su¬ 
jeito  a  chuvas  e  trovoadas.  Temperatura:  Em  deelinto.  Ventos: 
Variáveis,  rondando  para  o  Sul,  com  rajadas  frescas. 

4)  Estado  de  Santa  Catarina  —  Tempo:  Bom,  com  nebu¬ 
losidade  e  nevoeiro  pela  manhã,  passando  a  instável  no  fim  do 
dia.  Temperatura;  Estável.  Ventos:  Qnadrante  Norte,  mode¬ 
rados. 

5)  Esfado  do  Paraná  —  Tempo:  Bom,  com  nebulosidade  e 
nevoeiro  pela  manhã.  Temperatura:  Em  elevação.  Ventos:  Norte 
e  Este,  moderados. 

6)  Estado  dc  Sá  o  Paulo  —  Tempo:  Bom,  com  nebulosidade. 
Temperatura:  Em  elevação.  Ventos:  Norte  e  Este  moderados 
a  fracos. 

7)  Distrito  Federal  e  Estado  rio  Rjp  —  Tempo:  Bom,  com 
nebulosidade.  Temperatura:  Em  elevação.  Ventos:  Norte  a  Este, 
moderados,  a  fracos-  Máxima  ocorrida:  30.6  —  Tijuca.  Min  ima 
ocorrida:  17,2  —  Jardim  Botânico. 

8)  Salvador  —  Tempo:  Instável,  sujeito  a  chuvas.  Tempe¬ 
ratura:  Estável.  Ventos:  Sul  a  Leste,  moderados. 

9)  Vitória  (Espirito  Santo)  —  Tempo:  Bom,  com  nebulo¬ 
sidade.  Temperatura:  Estável.  Ventos:  Sueste  a  Nordeste  mo¬ 
derados  a  fracos. 

10)  Zones  Centro  a  Sul  dc  Minas  Gerais  —  Tempo:  Bom, 
eom  nebulosidade.  Temperatura:  Estável.  Ventos:  Sueste  a  Nor¬ 
deste,  moderados  a  fracos. 

11)  Cidndr  de  Belo  Horizonte  — Tempo:  Bom  com  nebu¬ 
losidade.  Temperatura:  Estável-  Ventos:  Sueste  a  Nordeste  mo¬ 
derados  a  fracos. 


75  Municípios  de  São  .Paulo  e  Paraná 
serão  beneficiados 


goria  de  exportação,  Cr$  18,3(1 
mais  a  bonificação  de  Cr$  48,64, 
temos  CrS  67,00  para  o  dólar  de 
exportação,  com  mais  o  sòbre- 
ágio  pleiteado,  passaria  a  Cr$  .. 
103,00,  valor  ainda  inferior  ao  dó- 
lar  livre,  no  momento.  Assim,  le¬ 
riamos  salva  a  indústria  da  xeli- 
t  i  que,  por  todos  os  motivos,  não 
podemos  deixar  fornecer  sem 
que  empreguemos  todos  os  esfor¬ 
ços  para  evitá-lo". 


(Continuação  da  3.»  página) 


tidos:  5,2%  dos  eleitores  gover- 
nistas;  12,5%  do  comunista  e 
13,2  dos  eleitores  “ademaris- 
tns".  Quando  do  inquérito  do 
1PEME,  nenhum  analfabeto  tinha 
conseguido  renovar  o  titulo. 


0  SENAI  comunica  às  empresas  industriais  em  geral  que 
continua  em  funcionamento  alravés  da  Superintendência  de 
treinamento  no  Trabalho,  na  Rua  Araújo  Pôrlo  Alegre,  70 
—  10.®  —  Tel.  32-8912,  o  setor  do  TWI  aplo  a  apre¬ 
sentar  assistência  na  organização  do  treinamento  nas  empre¬ 
sas  e  a  realizar  o  treinamento  de  supervisores . 

Tal  serviço  é  ministrado  sem  nenhum  onus  às  emprêsas . 

49827 


A  primeira  unidade  geradora,  com, metro  510  da  linha  da  Estrada  de 
17.030  quilowatts,  de  um  conjunto  w-1  Ferro  Sorocabann,  ficará  constituída, 
tal  dc  68.000  ltw,  da  Usina  dc  Salto  quando  concluída,  um  conjunto  hl- 
Grande  —  agora  denominada  Usine  írclétrteo  dc  cinco  usinas,  unidades 
Lucas  Nogueira  Garccz,  no  rto  Pa-,  cuja  potência  total  atingirá  700.004 
Outra  conclusão:  admtlndo  ntie  ranapanema,  entre  os  Eslados  de  ltw.  da  ordem  dc  2.800  GWh/ano, 
todos  os  eleitores  em  condições  São  Paulo  c  do  Paraná,  foi  inaugu- !  destinada  a  suprir  extensa  região  do 
legais  de  votar  tirassem  o  novo  rad3,  ontem,  pelo  presidente  Jusec-{  oeste  paulista  (SI  municípios)  c  nor- 
tLulo.  teríamos,  nas  próximas  Uno  Kubitschek  e  peto  governador  te  paranaense  (21  municípios).  A  Inl- 
eleiçõcs,  sempre  em  número  ve-  Jânio  Quadros.  |  ciativa  representa  para  tôda  a  re¬ 

dondos:  42.000  eleitores  gover-  O  Chefe  do  Governo,  que  viajou  glilo  um  grande  passo  destinado  a 
nistas,  38.000  comunistas,  36.000  pela  manhã  para  aquela  cidade  pau-  promover  seu  desenvolvimento  in- 
‘‘adcmarislas",  9.000  oposicio-  llstn,  acompanhado  do  ministro  da  duslrial. 
nistas  e  7.000  Integralistas.  Por-  Viação,  dc  parlamentares  e  dc  auxt-  ' 
gunta:  quem  ganha  as  eleições  liares  Imediatos,  rol  recebido  no  ac 
nas  favelas?  Depende,  c  claro,  roporto  local  pelo  governador  Jánli 
das  alianças  de  partidos.  Depen-  Quadro*  c  01l,ras  autoridades,  dtrt- 
dc,  mais  exatnmenle,  da  posição  íúndo-sc,  cm  seguida,  para  as  depen- 
que  tomem  os  comunistas.  És-  donclas  dn  usina,  atravessando  di 
tes  podem  dar  a  vitória  tanto  lado  a  lado  a  barrascm  sôbro  o  rlc 
aos  Rovcmistas  (c  até  aos  traba-,  Paranapancma. 
lhistas  sozinhos)  como  a  uma1  Lo<?°  at,os-  nalnnpue  armadi 
frente  Adcmar-UDN.  O  que  cx-  Jun<"  à  Casa  das  Maquinas,  falou  t 
plica  muitas  coisas  estranhas  nos  cngeqheiro  Mário  Lopes  Leão.  pr«l 
Últimos  tneses...  dente  dn  UBELPA,  que  fez.  na  opor- 


DE  BOA  QUALIDADE 


ALIANÇAS  DARAO  RES 
POSTA 


—  "No  Rio  Grande  do  Norte  es- 
lão  localizadas  eérca  dc  50  jazi¬ 
das  de  xelita,  além  de  outras  me¬ 
nores,  que  vinham  sendo  explo¬ 
radas  em  regime  de  garlmpagem, 
hoje  com  suas  atividades  suspen¬ 
sas  face  aos  baixos  preços  do  pro¬ 
duto.  A  ocorrência  afeta  20  mu¬ 
nicípios  do  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te.  Vale  ressaltar  que  a  xelita 
produzida  no  Nordeste  contem  o 
mais  alto  teor  de  óxido  de  tungs¬ 
ténio  (W03)  do  mundo:  entre  70 
e  75% ". 


“O  destino  da  economia 


XELITA  E  ÊXODO 


;ê!es  em  fotografias  dc  primeira 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDO 


I  —  A  C.S.N.  comunica  aos  Sn.  Acionistas  que  a  partir  do  dia 
12  de  maio  p/vlndouro  pagará  na  sua  sede  soclel  à  Av.  13  de  Maio, 
n.#  13  —  7.®  andar,  o  20®  dividendo,  relativo  ao  2.®  semestre  de  1957, 
correspondente  a  10%  ao  ano. 

II  —  O  pagamonto  a  que  se  refere  o  presente  Edital,  será  efe¬ 
tuado  dentro  do  periodo  compreendido  entre  12  de  melo  e  31  de 
julho  do  corrente  ano. 

III  —  Para  isse  fim  os  acionistas  deveráo  comparecer  munidos 
da  Indispensável  prova  de  identidade  e  dc  sèlos  de  recibo  ás  salas 
715-717,  dentro  do  horário  de  13,30  ás  16,30  horas. 

IV  —  Para  atender,  entretanto,  ao  maior  número  de  acionistas 
que  geralmente  comperece  nos  primeiros  dias,  os  pagamentos  en¬ 
tre  os  dias  12  e  21  de  maio  serão  feitos  aos  acionistas  cujo  primeiro 
nome  corresponda  às  Iniciais  da  escala  abaixo: 

A  ..  ..  ..  ..  ..  . . . . .  ..  dia  12  de  maio 

B,  C,  D,  e  E .  dia  13  de  maio 

F,  G,  H  e  I .  dia  14  de  maio 

J  i  K . . .  dia  16  de  maio 

L,  M  e  N .  dia  19  de  maio 

O,  P,  Q  e  R .  dia  20  de  maio 

S  •  Z .  dia  21  de  maio 

Estabelecimentos  Bancários  —  Dias  22,  23  e  26  de  melo  (para  apre- 

sontaçào  de  documentos  e  fim  de  ser  processado  o  pagamento). 

V  —  Os  acionistas  residentes  no  Interior  que  não  poisam  compa¬ 
recer  pessoalmente  ou  por  Intermédio  de  procuradores  para  o  re¬ 
cebimento  de  dividendos,  solicitarão  o  pagamento  por  carta  ou  tele¬ 
grama  correndo  as  despesas  de  remessa  por  sue  conta.  Outrosslm, 
deveráo  Indicar  o  endereço  atual,  números  das  respectivas  cautelas 
ou  títulos  e  o  melo  desejado  para  a  remessa. 

VI  —  Pagar-se-á,  também,  nos  dias  correspondentes  a  ordem  do 
item  IV,  •  todos  os  acionistas  que  alnde  não  receberam  os  dividen¬ 
dos  dos  exercidos  anteriores,  ficando  entendido,  porem,  que  a  par¬ 
tir  do  dia  1®  de  agosto  dc  1958  (inclusive),  o  segundo  semestre  dc 
1952  prescreverá  em  favor  da  Companhia  ne  forme  dos  seus  esta¬ 
tutos  e  da  leglslaçio  em  vigor. 

VII  —  Em  virtude  do  pagamento  de  dividendos  as  transferên¬ 
cias  de  ações  passam  a  se  realizar  no  expediente  de  9  às  11  horas,  ex¬ 
ceto  aos  sábados,  enquanto  durar  o  referido  pagamento. 

VIII  —  Ficam  suspensas  es  transferências  de  ações  no  dia  2 
(dois)  de  melo  p/vlndouro. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  abril  de  1958 

(PAULO  MONTEIRO  MENDES) 

Diretor  Secretário 

41599 


ONDE  HA  MUITOS 
"NACIONALISTAS" 


ciai  também  ser  dito  na  declaração  de1 
[princípios,  infelizmente  o  legisla- 
ver-  dor  nacional  abre  mão  de  suas 
que  prerrogativas  de  representante  do 
povo,  permitindo  esta  coisa  mons¬ 
truosa  do  direito  do  governo  in¬ 
terferir  no  dominio  econômico,  e 
é  por  isso  que  indiscriminadamen- 
te  o  ministro  dn  Fazenda  pode  se 
tornar  um  ditador  e  o  destino  da 
economia  nacional  e  a  vida  de  60 
milhões  de  brasileiros  depende  do' 
que  se  passa  na  cabeça  do  minis- 1 
tro  da  Fazenda,  que  pode  modifi- ! 
enr  os  destinos  c  essa  vida  cm  24 
horas,  a  seu  bei  prazer." 

Devemos  retornar  àquele  prin¬ 
cipio  que  o  legislador,  dentro  de 
uma  democracia  como  a  nossa,  c 
quem  poderia  única  c  cxclusiva- 


Alagoas,  43.400;  Paraíba,  5  600;’  Quanlo  à  (ao  debalida  ques*  Dl; 
do  Rio  Grande  cio  Norte  deserta-  tao  dc  nacionalismo"  havia  di-  nndn 
ram  apenas  2.200  habitantes  pois  íicuklade  de  um  critério,  ja  nin-  icmb 
milhares  dc  operários  encontra-  guem  sabe  que  é.  O  IPEME  no  i 
vam  emprego  nas  minas.  ,  adotou  como  critério  a  chamara  uslw 

'intervenção  dc  capitais  estran-  n.vge 

geiros  na  exploração  de  um  pro-  vern _  _ 

duto,  o  petróleo,  problema  que  çou  a  significação  tio  cmprccndimcn 
tem  suscitado  mais  paixões  que  to  ..  ; 

qualquer  outra  coisa.  Para  68,7%  Kubitschek.  . 

dos  adultos  das  favelas  (onde  o  a  equipe  do  técnicos  brasileiros, 
analfabetismo,  como  se  viu,  im¬ 
pera)  "o  petróleo  é  nosso".  / . 
nas  5.8%  são  partidários  do  li¬ 
beralismo  econômico.  Os  outros 
não  tem  opinião  a  respeito. 


PRODUÇÃO  AMEAÇADA 


c.  por  fim.  o  presidente  Juscelino 
k,  para  congratular-se  com 

.  .  .  --  _ _  _ j,  que 

realizou  uma  obra  sem  dúvida  nie- 
Ape-  rcccdoia  dc  closios. 

.\  USINA 

A  Usina,  com  seus  68  DOO  1; \v.  de 
pntcneti  instalada,  representará  u 
Inicio  da  utilização,  cm  ampla  cseata. 
da  energia  elétrica  do  rto  Paranapa- 

r.cina,  nos  seus  cursos  alto  e  baixo,  . . 

com  quatro  escalas,  que  aproveita-  diretivas  económicas  e  não  como  câmbio, 
rí.o  lodo  ira.-ho  cncaohocirndo  do  (oi  feito,  abdicar  dc  tudo  isto  c 
no  que  tllvldc  os  Esbdes  do  Para-  entregar  i 

ná  c  de  São  Paulo.  Assim,  a  mon-  dc  um  só  homem  o  destino  da 
tarte  dn  represa,  serão  apiovcltados  nação".  —  329. a  Reunião  — 
os  saltos  denominados  Jurumlrim  c, 27-5-55. 

Itararé,  e.  em  complcmontnçàu,  a  PENSAMENTO  MODIFICADO 
jusante,  os  Plraju  c  Ourinhos.  a  Ê  natural  —  acrescentou  o  ora- 
uslna.  que  está  localizada  próxima  A  dor  —  que  estranhemos  que  o 
cidade  de  Salto  Grande,  no  tullô-  presidente  do  IBC  lenha  modifi- 


imprensa,  eslá  criando  um  estado^ 
de  esnfrito  dc  verdadeira  ditadu- 

. . -  - - -  ......  „  ...'...uiuv.au.  uv„  . .B.av.  u.,  fã.  Estamos  vendo  em  São  Pati- 

mente  traçar  essas  normas,  essas  acompanhada  da  flexibilidade  dnt‘°  os  jornais  se  fecharem  as  ma- 

- -  -  -Jj.  nifostncões  contrárias.  Sou  o  vl- 

Meus  senhores,  devo  dizer  de  ee-presidente  d*  FARESP  e  tenho 
inteiramente  ao  nrbi.rio  inicio,  antes  dc  delinear  o  plano a*  noticias  na  FA- 
que  traçamos  para  consideração,  RESP  sao  boicotadas  pela  íin- 
qiic  temos  apenas  sugeslõcs  dis-  prensa. 

cretas  e  modestas,  ditadas  pelas  Realizamos  um  comicio-mons- 
limitacócs  da  nossa  capacidade  cl  tro  em  Birlgui  com  15.000  pes- 
dnqucles  meus  companheiros  da  soas.  Êssos  jornais,  que  recebe- , 
FARESP  que  fizeram  e  fazem  es-  ram  milhares  e  milhares  de  cru-, 
sas  sugestuos  por  meu  intermédio,  zeiros  do  IBC,  silenciaram  a  res- i 
Entretanto,  temos  aqui  represon-j  peito.  E  temos  o  exemplo  dc  uma 
tantes  abalizados  e  competentes  carta-pública  quo  dirigimos  ao  \ 
das  praças  do  Rio  de  Janeiro,  sr.  Paulo  Guzzo,  cuja  cópia  man- , 


GUERRA  E  PAZ 


CRISE  E  REMÉDIO 


no  americano,  Tace  a  ter  comple-  "ademaristas".  31,5%  dos  oposi-  Recebemos  as  seguintes: 
tado  grandes  estoques  e  ao  lan-  cionista,  9%  dos  integralistas  e  Revista  Jurídica,  da  Faculdade 

çnmento  no  mercado  dc  enormes  11,6%  dns  apolllicos.  Os  comu-  Nacional  dc  Direito  da  U.B..  n.° 

quantidades  de  xelita  coreana  ainistas  dívidem-se:  evidcnlemen-!  1955-56,  vols.  13- 14 ;  Reparação, 
preços  vis.  Como  medida  urgen-;tc,  os  exaltados  pensam  na  gucr-  revista  religiosa,  n.°  do  bimestre 
tc,  a  única  capaz  de  socorrer,  no  ra  ao  lado  da  União  Soviética,  marco-abril;  Propapanda,  n.u  do 
momento,  a1  produção  da  xelita  j  cm  cogitar  da  sua  impossibilida-,  outubro  de  1957;  Boletim  Scsp, 

no  Nordeste,  sugerimos  que  scia  de,  ao  passo  eiue  os  ttáicos,  npóiam  do  S.E.S.P.,  n.°  dc  janeiro;  Rr- 

solicitado  ao  presidente  de  Renú-!a  neutralidade  (o  siogam  da  Paz,  risía  do  Fluminense  F.  C.,  n.°  dc 
blica  um  sóbre-ágio  de  CrS  36,00,  etc. )  t  abril 


uma  diferença  insignificante  por 
saca  de  café,  deixamos  dc  expor¬ 
tar  substanciais  quantidades  rio 
nroduto  que  era  uma  pequena  di¬ 
ferença,  às  vèzcs  insignificante, 
que  os  nossos  concorrentes  co¬ 
briam  com  as  ofertas  do  café  bra¬ 
sileiro.  vendiam  as  déles  e  o  nos¬ 
so  ia  ficando  encalhado  como  fi- 
cou.  Êsse  assunto  já  foi  trazido 
aqui  à  FARESP,  mesmo  por  ele¬ 
mentos  da  Associação  Comcrcinl 
cie  Santos,  que  já  naquela  oca¬ 
sião  pleiteavam  que  a  única  m?- 
neirn  de  se  poder  vender  café 
dentro  désse  regime,  era  possibi¬ 
litar  então  o  registro  dc  café  m 
base  do  tipo  7-  E  o  que  acontece 
é  isso,  que  cm  virtude  da  falta 
|de  exportação  foram  dadas  ordens 
para  afrouxamento  do  rigor  da 
fiscalização  dos  registro»  ele  ven¬ 
das-  Êste  regime  que  lemos  hoje 
é  mau,  pois  para  vender  café  é 
preciso  fechar  os  olhos  c  prini- 
tir  a  fraude".  —  394*  Reunião  — 
24-6-58. 

"Meus  senhores,  eu  apelo  à  me¬ 
mória  dc  Paulo  Guzzo:  "fechar  os 
olhos  e  permitir  a  fraude”.  Per¬ 
mitir  o  subfaturamento.  quebrar 
o  registro,  criando  desvãos  para 
negociatas...  Sejamos  realistas: 
vamos  legalizar  a  situação  c  va¬ 
mos  ficar  tranqiiilos  com  as  nos¬ 
sas  consciências.  É  mislrr  que 
nós,  que  somos  os  deputados  da 
lavoura,  os  representantes  da 
agricultura,  pensemos  rom  isen¬ 
ção  de  ânimo  e  analisemos  essas 
falhas  de  comercialização  como 
origens  e  não  como  efeitos.  Ê  pre¬ 
ciso  que  a  Junta  se  manifeste  com 
coragem  para  quebrar  essas  ares¬ 
tas  c  impedir  que  essas  patranhas 
se  façam  às  custas  das  nossas  res¬ 
ponsabilidades.  porque,  desde  que 
não  os  denunciemos,  seremos  nós 
coniventes  com  elas  mesmas. 

Meus  senhores,  o  que  ocorre  cm 
Santos,  no  Rio  de  Janeiro  e  em 
Paranaguá  é  uma  página  negrn 
que  enche  <ie  horror  n  civismo 
brasileiro.  Não  é  necessário  que 
se  citem  exemplos,  porque  então 
demoraríamos  três  dias  para  po¬ 
der  encher  a  pauta  com  os  caso» 
que  ocorrem. 

Essas  deficiências  do  plano  são 
deficiências  que  provam  ter  éle 
falhas,  porque  não  c  possível, 
meus  senhores,  sem  ecletismo, 
criar  um  plano  cotno  éste,  que 
não  lenha  defeitos. 

Não  há  responsabilidade  da 
Junta:  o  defeito  do  plano  é  o  pró¬ 
prio  plano,  e,  quando  isto  afirma¬ 
mos.  dizemos  que  essa  tessitura 


Partidas  simultâneas 
do  Rio  de  Janeiro 
e  de  Sâo  Paulo 


DESARMAMENTO 
DO  EXÉRCITO 
COSTARRIQUENHO 


2  VIAGENS  NOTURNAS 
A  PREÇOS  REDUZIDOS 


a.avs#.  uu.vmu,i  COííl  IC.WllWIit  TftrriAl  IJO  fOVfmO  HSJT.ar  O 

tende  a  se  complexar  cada  vez  |  Exército,  r dum  Echandt  que  “» • 
mais  e,  a  cada  penada  que  dermos  Constituiçio  National  <io  meu  paia' 
nesse  plano,  mais  desvãos  serão  proibe  ai  F6rçaa  Armad/iJ  na  Co*U  J 
Cnados  em  nosso  prejuízo,  porque  Rica.  Portanto,  logo  aaauma  a  pr«i- 
a  nossa  responsabilidade  está  jdêncta.  procedtrri  ao  dciarmamcnx» 
posta  cm  jôgo.  Temos  Um  exem-jd»  Exército,  porque  jurei  cumprir  a 
plo  dêste  fato:  Estamos  assistin-  ConatituíçSo  e  farê-la  cumprir.  Eji» 
do  á  defesa  da  poüFra  do  govêr-  aeri  a  inapiraçSo  do  meu  «ovírr.o  '. 
no  através^da  propaganda  Oi]  Dltae  ainda  Echandl  que  na  Coita 
jornais  estão  eivados  de  propa-  nica  rto  há  prohiemai  porém  qu»  , 
ganda.  Os  membros  da  Junta  do  {mu  foséroo  procur.fi  promover  . 
ÍEC,  transíoramaram-Je  em  vede-  maior  attndade  »  trabalho,  para  *»-  • 
tas.  Estames  assistindo  a  todos  timular  o  progreaio.  <UPI. 
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DUVIVIE 


Cia.  de  Seguros  “CONFIANÇA” 

Capital  t\ Rrçervasf  Ci*  75.000.000,00 
á5.anor.4e  sénriçòs  dedrçadofrò  5Ú<r 

•  *•»  ;  ótimas  çuwm? ,  ■; 


Cnderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Tcrça-fcirn,  29  do  Abril  dc  1058 


CADA  MUNICÍPIO  FLAGELADO 
TERÁ  800  MIL  CRUZEIROS 


"Escassez  de  meios  de  pagamento  imprescindíveis  não  só  ao  financia¬ 
mento,  mas  também  ao  escoamento  da  imensa  produção  do  Estado" 
—  Faixa  extra  de  redesconto  —  Reivindicações  —  Encaminhado 
documento  ao  ministro  da  Fazenda  peíos  presidentes  das  entidade 

das  classes  produtoras  gaúchas 

"Determinados  pcln  grave  eonjiin- 
,lurn  que  «travessa  o  Eslndo",  os  s: s. 

Silvio  C.  Tòrrci,  presidente  da  Fe¬ 
deração  das  Associações  Comerciais. 

Dicgo  Blaneo,  presidente  da  Federação 
das  Indústrias,  c  Tssso  Castilho,  pre- 
tidente  das  Associações  Rurais  rio 
Rio  Grande  do  Sul  encaminharam  ao 
ministro  da  Fazenda  documento  cm 
que  ressaltam  ncr  a  mais  nguda  de 
sua  história  a  escassez  de  meios  dc 
pagamento  imprescindíveis  não  só  ao 
financiamento,  mas  Inmhúm  ao  escoa¬ 
mento  da  imensa  produção  do  Es¬ 
tado". 

"Explica-se  a  crise  pela  tlplridade 
jda  economia  gaúcha,  desprovida  de 


Espera-se  que  ainda  esta  semana  se  pronun¬ 
ciem  sôbre  a  reforma  no  sistema  bancário, 
projetada  pelo  governo  —  Ofício  do  Sindicato 
dos  Banqueiros  à  SUMOC 

SÃO  PAULO,  28  (Sucursal)  tratos  com  s  seus  clientes  c  no 
-  Us  banqueiros  pauúsius  nUu  custo  dos  serviços  bancários. 
ivulRuram,  como  lura  anuncia-  "Em  lais  condições  ficarão  os 
(i,  seu  ponto  de  ’i;ta  sóore  as  ostubeleei  entosc  bancários  — 
iteraçi  -  no  sistema  bancário,  prossegue  o  oficio  —  impossibi- 
irojciadas  pelo  governo.  Aposi-  litados  dc  atender  ao  grande  nú- 
ão  dos  baiiqueiros  continua  sen-  mero  de  solicitações  a  créditos 
ío  estudada,  acreditando-se  que  para  as  atividades  produtoras,  o 
sta  semana  se  pronunciem,  pu*  que  obrigará  os  proponentes  a 
ilieamente,  e  jà  se  saüc  de  utuc-  procurar  operações  com  presta- 
ião  que  retlctirá  o  seu  descon-  dores  particulares  de  capital, 
cnianionto  e  as  suas  apreensões  mediante  taxas*  notoriamente  su- 
uanto  ás  consequências  dessa 1  periores  ás  permitidas  cm  lei, 
audança.  onerando,  assim,  de  maneira  sen. 

Por  outro  lado,  a  diretoria  do  sivcl  a  produção”, 
ánütcato  dos  Báncarios  de  Sao  q  sindicato  enviou  também 
'atilo  enviou  ao  direto;  cxecuti-  ..  . 

o  da  SUMOC,  sr  Cardoso  de  f,  lc{?  *!P  PTC-idcruc  do  Banco 
ielo  oficio,  que  solicita  .npar  Ca 

cexame  da  instrução  153,  que  c  Clítldade  Sül}10  o  as- 

■•InlNAlrtMA  n  luva  i  »  li*.,  i  SUlllO# 


JÀ  recuperarão  do  Nordeste 
torrenciais  no  Ceará  e 


tO  mililitro  da  Fazenda.  ooiurido- 
jjando  situação  e  a  ln  mitos  a  da  pro¬ 
longada  «tingem  por  que  vón  atra¬ 
vessando  os  Estadas  do  Nordeste, 
dornprecndidos  m>  iioUgono  das  s<- 
dks,  autorizem  a  entrega,  por  antecl- 
íiiçãii  c  cxecpdonalliientc,  da  Impor¬ 
tância  tle  Ci?  BOQ.OUO.UO  (oltoccnto* 
ipil  cruzeiros)  a  cada  um  dos  Mu¬ 
nicípios  constantes  ria  relação  envia- 
cfo  peln  Ministério  da  Viação,  corrus- 
l{ondentc  ã  cola  do  impoalo  dc  ren- 
c&  du  corrente  «no.  conforme  esta- 
ty-lcce  o  parágrafo  i.u  d<»  art  15  da 
Constituição  e  preceitos  instituídos 
rfn  parágrafo  II."  da  Uel  n,"  1 .308,  ilc 
13  dc  juího  cie  1151. 

!  o  NonnEsrK  rutu:  stre 
recuperado 

» 

•  JOACt  PESSOA  23  —  "A  Seca  está 


n  mais  doloroso  c  pungente  drama 
dc  sua  vida.  O  problema  das  sécas. 
entretanto,  deve  ser  encarado  com 
objetividade  e  não  com  piedade,  li 
uma  questão  que  não  diz  respeito, 
apenas,  a  uma  região,  c  sim  afeta  c 
interessa  a  lôda  a  Nação,  F.  —  se¬ 
gundo  Já  proclamava  o  ilustre  e  !u- 
moso  cslndlsla  nonc-americano  A- 
brahain  Lincoln  —  nenhum  pais  po¬ 
derá  sobreviver  mclade  livre  e  me¬ 
lado  escravo.  O  povo  nordestino  não 
r  oulrn  coisa  senão  uma  gente  es- 
cravisada  sob  o  póso  do  chicote  im¬ 
placável  de  um  Icnómeno  climático, 
A  íien  ó  o  senhor  absoluto  do  ser¬ 
tão  c  das  caatingas". 

Interrogada  sôbre  a  maneira  pela 
qual  seria  resolvido  o  problema  das 
>•  cas  lio  Nordeste,  assim  se  expres¬ 
sou  o  parlamentar  paraibano: 

"Para  que  sujam  amenizados  os 
efeitos  da  calamidade,  já  que  é  im¬ 
possível  eliminar  de  pronto  o  fenô¬ 
meno  da  estiagem,  deve  ser  elabo¬ 
rado  um  plano  permanente  dc  re- 
cuperrção  do  Nordeste,  a  par  dc  um 
programa  cie  emergência  a  ser  exc- 


rcldcr.te  <ta  ué  um  tratamento  mais  adequado  . 
•cfWndrr  i  -  :r  -  cr  r.diç  .t  -  expectallsslma*  •,  de, 
Jclta  a  i  nu-  fte  (.:■  medida*  plclleadas,  «obres*: 
Uivo  o  cu-  o  Justo  critério  consagrado  na  Ins- 
da-  tornnn-  tire  ,n  EJ5  quando  no  Item  Hl  rccc, 
.*atra-ic( ., ",  •r.hnvu  peculiaridades  da  ccnnomU  d, 
t.rrios  Estudos  cxlgindn-lhcs  retençã 
menor  sobre  os  depósitos  bancária* 
O  mesmo  cniêrio  norteou  a  tnsUtui 
v.n  dn  redesconto  extra-llmltc,  d 
cti. miada  "Faixa  Extra  de  Redeteou 
to“.  iltravc'-  do  qual  n  ride  bsneári 
dn  Rio  Grande  riu  Sul  obteve  o  rt 
cu  -u  prescindível  para  salvar  l 
colapso  a  economia  gaúcha,  Prcv. 
Ío  ■  t,  ruais  tuna  vez.  esse  alto  cr 
Ir:. a  na  suplementDçno  da  mçncl 
ou.a  "Faixa  Extra  de  Redcsconi 
não  obstante,  a*  reduzidas  pdjsiIi 
dados  de  aplicação  oriundas  do  < 
r.u.ilcr  de  transitm  icdndc,  curto  p. 
zu  e  imprarrog.iblltdode. 

A  liquidação  rio  refôrço  concedi' 
á  "Faixa  Extra  dc  Redesconto",  c 
t‘l  tlu  igvcrclrn  passadu,  dotcrmlni 
o  rragravamenlo  du?  nossas  dificuld. 
des  IhuncelraS. 

lato  posto,  compreender-se-á  qi 
ao  Rio  Grande  do  Sul  —  produit 
dr  hon*  quase  rxclu:  ivamente  de  pt 
o. clia  ncci-.*id ide  não  tãn,  via  < 
ícgrii,  aplicáveis  medidas  de  aanc: 
meuia  d.»  ordem  financeira,  euibor 
salutares  alhures.  A  condição  privl 
Icrladlssuna  dr  propiignaclur  dn  di 
ftnção  pela  produção  reclama  incei 
tlvo  n  alento,  apuiu  financeiro, 
suma. 


CHUVAS  TORRENCIAIS  NO  NORTE 
DO  PIAUÍ  E  CEARA’ 


PARNAIBA,  28  —  Apôs  completa 
csihigem  no  decorrer  de  1958,  há 
três  dias  consecutivos  que  chove 
abnndsntcniente  na  zona  Norte  de 
Piauí  c  Ceará 


Nrstu  cidade,  pesa¬ 
rias  chuvas  têm  caldo  nas  últimas  48 
heras,  trazendo  atento  à  população, 
neste  fim  de  precária  cslaçSo  inver¬ 
nosa.  (Asp.) 


LEVAS  DE  FLAOELAD03  CONTINUAM 
EMIORANDO 


certos  Influxos  da  orientação  poli- 
tlco-finanectra  federal.  Entre  lais 
peculiaridades,  cumpre,  dala  vínla, 
relembrar: 


RECIFE,  28  —  Noticias  recebidas 
de  Exu  dáo  conta  dc  que  caminhões 
carregados  de  flagelados  continuam 
saindo  dtáriamonlc,  daquele  muni¬ 
cípio.  em  demanda  do  Maranhão  c 


BE  SAO  PAULO 


na*  fazenlas.  Acontece  paròm,  que 
nem  todos  podem  pagar  o  preço  das 
passagens  para  t&o  longe  e  ficam  á 
espera  de  que  a*  promersas  feitas 
pelo  Gnvêrno  Federal,  sejam  cum¬ 
pridas,  com  o  Inicio  das  estradas  c 
açudes  da  reglfto.  (Asp.) 


. "I .  "  I"  *  X'*  li'11 

Iqunimier  contrôlc  as  manufnliir 
uutrus  Fãtndon  e  dn  estrangeiro, 
como  ns  mnfórins-prlma*.  a  m 
narla,  imprescindível*  |!0  rcte 
i menta  de  sua  intlúsinn.  m  i 
mentos  c  quanto  é  nccms.ulo  i 
ngikultura  e  pecuária.  Acresce 
m  espiral  sempre  aáccBdentc  dos 
tios  icíkics  de  divisas,  verd: 


Inquérito  para  Julgar  a  alliude  de 
lodos  os  "m. mbros  intcgiantcs  das 
fileiras  partidárias”  que  se  desvia¬ 
ram  da  "oricntaçfto  olicial  do  PTB". 
Sei  Ao  íles  automaticamente  suapen- 
sor  dos  direitos  que  lhe  conicrc  a 
tUaelpilna  do  partido,  "atê  conclii- 
eA-i  dos  rrxpccÜvoB  proceEsus  dc  des. 
ligamento”. 

IMA  DO  TRAIIALIIO 
—  Várias  manifestações  osi&o  pro¬ 
gramadas  para  assinalar  o  tians- 
curso  de  mnis  um  "Dia  do  Traba- 
lho”,  Solcnidodcs  as  mais  tílvçrsas 
feráo  realizadas  no  Ibirapucra  e  ou¬ 
tros  locais  ,anunciando-sc  a  vinda  a 
esta  capital  dos  srs,  JoAo  Goulart  c, 
Piiiifal  Barroso.  O  ministro  do  Tra-j 
bulho  deverá,  na  oportunidade,  avir-' 
tar-se  com  lideres  sindicais,  qiic  lhe 
aprecentarân  reivindicações  dos  tra¬ 
balhadores  paulista*. 

DISPENSA  HK  OPERÁRIOS 
—  O  prelctto  de  Gunmjá,  sr.  Do¬ 
mingos  de  Sousa,  anuncia  que  será 
obrigado  a  dtzpensar,  no.x  próximos 
dias,  nada  mcuos  dc  24fl  operários  tis 
municipalidade  (por  falta  de  vccbas 
para  pagar  «eus  saürtas,  A«  dilicul- 
[rladcs  financeiras  do  rtiuniclpin  sio 


NAO  HA  FALTA  DE  GÊNEROS,  MAS 
DE  DINHEIRO 


RECIFE,  28  —  Km  declarações  pres. 
tadas  i  reportagem,  o  «r.  Zildo  Má' 
rnitháo.  Informou  nAo  acreditar  m 
falta  de  generos  no  sertão.  E  acres, 
centou:  "O  que  existe,  rcalmentc.  i 


TRATAMENTO  ADEQUADO 


r  'iteilenrmo*  tratamento  adequa¬ 
do  .  i' i  idade  da  ccaiuitnla  do  Ro 
Ci-  •  <in  Sul  c  ao  sistema  bnncárn 
cm  i  i  >e  anoin.  cuios  recurso*  te- 
quere, i  liberação  c  não  suportan 
itovic-  iiinií,  quer  do  maiores  reten- 
çóc*.  como  se  anunciou,  qtmr  da  *lc- 
v:ição  do  laxas  de  redescontos,  como 
r-:.í  sendo  péslo  em  prállea.  O  cresci- 
mcnla  du*  depósito*  bancário*  não 
i  dc  ordem  a  permitir  maiores  retem 
çôcs.  O  rcdr.xconlo  não  pode  ser  ecr- 
ceado,  necessita  ser  npllcadn,  por  qtu 
rttã  r  n  mui  função  natural  •  nulo 
disciplinada  do  financiam enlo  A  p' 
duçíu.  As  sua*  laxas  devem 
acullvets  o  não  proihliivas 


Btown  Sequard,  Já  cm  1391.  agitou 
o  mundo  inídlco,  entusiasmando  com 
o  seu  exemplo  pez  oal.  alirm.intíe  sen¬ 
tir  nova  mocidnde,  resdUante  de  In¬ 
gestão  dc  substâncias  hermònleas 
masculinas.  Foi  baienuo  nesxn  u c a 1 1 - 
de  •  descoberta  que  o  cmlncnle  profes¬ 
sor  António  Austrcgcsilo,  rbegou  a 
realização  cie  uma  grande  íúrnnilr.. 
cujo  nome  é  PANSEXOI,  —  t  ia  pre¬ 
parado,  ô  tônico  estimulante,  indica¬ 
do  nos  casos  onde  sc  faz  sentir  di¬ 
minuição  purclál  ou  gdrr.l,  das  rc- 
tervHS  do  organlímn  com  especial  re- 
feríneia  »es  órgãos  d.»  sexualidade, 
aos  quais  reanima,  dando-lbcs  nova 
vida  e  vigor  —  PANSEXOL  masculi¬ 
no  e  feminino,  nirontra-sc  a  venda 
noa  drogarias  e  farmácias. 

W«1 


BELO  HORIZONTE,  23  (Da  Sucur- 
ill  —  Está  programada  para  o  mes 
3  Julho  próximo,  devendo  inaugu- 
ir-te  dia  6.  a  exposição  Agro- 
ccuária  e  Industriai  de  Curvelo. 
xemplares  do  ijado  zebu  constitui- 
io  a  principal  atraçfto  do  certame. 


VENDAS  DE  GÊNEROS  AS  VITIMAS 
DA  SÊCAS 

RECIFE, 


O  sr.  Luiz  Andrade, 
chefe  do  gabinete  do  presidente  da 
CO  AP,  de  Pernambuco,  seguiu  on- 


FAIXA  EXTRA  DE  REDESCONTO 


—  Qrtnnlo  expusemos,  prnclnmn,  que 
o  Hw  Grande  do  Sul  ainda  carece 


REIVINDICAÇÕES 


|  —  Af  im,  cm  rniielu-ão,  n  Rio  Gr 
Ide  do  Sul  —  "Celeiro  d»  Brasil",  n 

vindicai 

I  —  !  na  fixação  de  retenções  á  nr- 
jrirm  da  SUMOC  sôbre  os  depósito* 
l.mráitos,  a  nplirnçío  tio  Rio  Grnndi 
d»  Sul  do  elevada  crllêrio  de  consi¬ 
deração  ás  peculiaridade*  da  su*  eco- 
siictirsnn  nom(;it  ,.nmQ  louvAvelmenle  sucedeu 
i  n  pi  r  ri  to  vários  Estados,  por  ocnsl..' 

"  u:  ,ir;  dn  instincud  1.15; 
i  .  --.la  it;  2  —  [|  manutenção  ria  "Faixa  Exlr 
*'  '  de  lt'  icnnln"  c  sua  aplicação  r 

trn,  ;"  ’  T'  hlvel  •'iinqiíitível  com  a*  real*  no 
f.-.brlcridn  ,  ,, ,S|,|;1C)rí  M|  t  produção,  atual 
ineiile  du  ordem  dc  CrS  1,000.000.000.1: 
a  mclhor|  (um  liilh.m  de  cruzeiros); 
ta  aiicrl  i  3  —  n  mtuuitepçân  de  taxas  dc  re 
iniecer  69  dr  conto  que  pns>ibl|ttám  *U*  i" 
11(1  pas-  utilização  Jicla  ride  báticárla  dn  I' 

-  ia  capi-  Cirande  do  Sul,  compreendláa  rt 
la  revisão  d»  Instrução  n*  133, 


BANCO  BA 
PREFEITOBA 


Agencia 

MARQUÊS  DO  HERVAL 
Av.  Rio  Bt-nnco,  185  —  luin  1 
Agora  funcionando  para  o  jiú 
blico,  das  8  its  18  Iteras 

aarifi 


O  GOVERNADOR  CORDEIRO  DE 
FARIAS  VAI  OBSERVAR  A  HÍ.CA  | 
RECIrE.  23  —  Numa  vingem  que 
terá  a  duração  de  oito  dias,  preicn. 
dc  o  governador  Cordeiro  de  FHrins 
visitar,  na  próxima  remaria,  todos  os 
municípios  arrolados  pela  sêca. 

O  chefe  do  Executivo  também  Ins¬ 
pecionará  os  serviços  dc  estradas, 
afeto*  no  DfíB,  além  dc  verificar  a 


Dentaduras  e  Pontes 


Dentaduras  SANPLAK 

(sem  cíu  du  hAra)  —  Ksperln- 
lilta  Dr.  AI- VARO  DE  MORAES, 
clrurgláo-dcntlstn  cum  mni*  de 
45  ano*  dc  prática,  Clinica  es¬ 
pecializada  para  pessoas  idosa*  c 
nervosas.  Rua  Conde  dc  Bonfim 

n.  770.  Te|.  38-8788,  43930 


malogrossonsc;  lançou  bases  se¬ 
guras  para  o  viajante,  para  o  ex¬ 
plorador  e  para  o  cientista  que 
....  .  .  quiser  visitar,  trabalhar,  estudar 

que  ultimamente  vem  atingindo  o  [Jaqlic]as  paragens  ermas,  náo 

Nordeste  brasileiro.  (A*p.)  sentindo  mais  em  lòrno  de  si  o 

vasio  que  entibia  c  aniquila.  A 

APREENSIVA  A  POPULAÇAO  DE  Comiss^0  abriu  uma  faixa  SUfi- 

burubim  cientemente  documentada  sob_  os 

R ecife,  28  -  segundo  notioiaa  aspectos  topográficos  e  geográfi- 
proccdentcs  de  Surubim,  os  arma-  co,  na  construção  da  extensa  lt- 
zens  da  vila  dc  Cadnha,  distrito  da-  nha  telegráfica.^  conservãvcl  des- 
qucle  município,  foram  forçados  n  de  que  os  poderes  públicos  nao 
cerrar  juas  porta*,  n  fim  dc  evitar ;  arrefeçam  èsse  entusiasmo  pa- 
que  tó54Cm  zaqueadoa  por  cenlenns  triótico  dc  que  se  tem  sentido 
dc  pessoas  famintas.  Cf  roa  do  *  mil!  animados  e  forneçam  recursos 
flagelados  cncontrarnm-sc  naquele !  necessário:;  para  nau  deixar  ína- 
munlclplo,  aguardando  oportunidade  .cnbada  essa  obra  dc  tao  elevado 
para  serem  empregadus  nas  obras  de  'alcance  para  n  conhecimento  que 
ocmsLruçáo  da  barragem  Vertente  do. ^  nosso  e  para  mais  elevar  o  nn- 
Heráctto,  por  parte  do  DNOCS  ou  na;1]10  de  nossn  paina  no  conceito 
construção  da  cslredn  que  ligará  outras  nações  . 

Surubim  a  JoAo  Alfredo,  sob  o  con-  .  Arsinum  o  parecer,  que  tem  n 
tròle  do  DER  cli,,a  <lc  13  de  a^)Sto  de  1917.  ns 

Falando  á  «portagem,  o  delegado  «?•  Antônio.  O  Unto  dOS  Santos 
Mozart  Nunes,  afirmou  que  eslã^re-  ?lr?S-  £r*Jl«SCO  B«tog.  JMOlAJ- 
puratío  para  repcUr.  dentro  da  Lei.  ^rntoT^nf"„c  J’  Balb0Sa  Rodn 
qualquer  tentativa  dc  saque.  811CS  Jun101  1 

A  população  dc  Surubim  eMã  vl. 
vrncto  momentos  de  verdadeira  apre¬ 
ensão.  diante  de  graves  acontecimen¬ 
to*.  caso  não  eclam  dado*  trabalhos  a 
todos  os  quo  o  procuram.  (Asp.) 


gem  da  garantia  de 
com  o  PTB. 


1‘nraJlM,  c  a  indiior  possível,  Achãm 
éle*  que  hj  possibilidades  do  Nor¬ 
deste  são  superlorca  ás  daquelas  re¬ 
giões  citadas,  Aqui,  pelo  menos, 
chove  em  determinadas  ocaslúes. 
Lá,  nem  Isto  acontccc,  Eiuretnnto  os 
Intenso*  areal*  da  Palestina  e  dos 
desertos  americanos  foram  substi¬ 
tuídos  pelo  verde  escuro  das  planta- 
çõc.x  imensas,  atestando  eloqtienie- 
mente  a  técnica  c  a  grandeza  da¬ 
queles  povos". 

Concluindo  suas  declarações,  fil- 
suu  n  deputado  Jadcr  Medoiros  que 
se  náo  forem  tomadas  medidas  de 
profundidade,  ninguém  poderá  evitar 
a  dcrlntegraçâo  do  Nordeste  do  res¬ 
to  do  pais,  O  que  rcprosciilnrá  uma 
Uns  mais  vergonhosas  iiáginas  tia 
llistúri*  do  Brasil.  (Asp.) 


CIGARRAS 


PRODUTOS  ELETRIC05 


Èitc  r  o  mu  cigano!  1  '■’?  , 

bom  cigarro  ♦  feito  dc 
fumos  suaves  c  dc  cxccleiitc 
quali J  '  Um  cigarro 
que  te>Jjo  prazer  em  fumar  c 
oferecer  aos  meus  amigos  Mas, 
para  mim  c  mais  do  que 
apenas  um  bom  cigarro...  i 
companheiro  amigo  de  toda 
as  horas...  (rcqiicntemenle 
algo  que  me  inspira  e  me 
ajuda  a  pensar  melhor. 


EM  AÇAO  A  -PONTE  AfcREA" 

FORTALEZA.  28  -  Os  avlúes  dn 

FAB  c  de  companhias  particulares, 
uu  (tccoirer  tia  semana  finda,  tran*- 
portaram  v Atuis  tonelada*  tie  viveres, 
nn  malar  parte,  feIJAo,  quo  vieram 
eunslgnatic*  á  COAP  local. 

Kx;ts  viveres  serflo  transporlndos 
para  a*  fontes  tio  trabalho  publico 
no  "hlntci land”.  Pela  Estrada  de 
ferro  Ceará  rhrgnrsm  também  qua¬ 
tro  vagões  com  vlnu  toneladas  dc  fa¬ 
rinha. 

O  prc-ldcnle  tia  COAP.  Edgar  Lei. 
Ic  Ferrem»  viajou  r  Baluríté,  a  fítn 
dc  fiscalizar  es  posioe  de  distrlbui- 
çfto.  Outras  icmtsjo*  de  géneros  es¬ 
tio  sendo  erpcmdn*  amanhá,  con¬ 
forme  comunicação  da  COFAP. 


oeracao 


De  Minas 

(Contlmiaçfio  dn  4a.  página) 


Rua  Alvato  Alvim,  31  •  8, 
Tal.  32-4600 


TIFO  NO  MUNICÍPIO  DE  NOVA 
CRUZ 

NATAL,  28  —  Está  grasssndo  um 
terrível  surto  de  tifa  nn  muntclplo 
t'e  Nova  Crtir,  neste  I  v,  A  Se¬ 
cretaria  de  Saúde  tem  prttjicja- 
çíc  da  surto  pelos  nr.  doa  vizi¬ 
nhos,  estando  o»  popul  es  daquela 
rona,  alarmada  cem  a  posaibllidade 
dr  epidemia.  O  sr.  Darjr  Dantas,  se¬ 
cretário  dc  Saúde,  entrou  em  con¬ 
tato  com  o  Departamento  Nacional 
do  Endemias  Rurais  c  com  o  SESP, 
pnr»  conjugarem  esforços  no  senti, 
do  de  debelar  a  ruotéslla.  Espera-se 
que  o  Ministério  da  Saúde  mnnüc 


Mais  um  . . . 

(Continuação  da  9  a  pá£.) 


mali  eloquente  trltmfo  n»  luta  pew 
desenvolvimento  económico  de  noas» 
pátria". 

NOVA  niRFTTORtA  PO  SINDICATO 
DA  INDUSTRIA  DE  VEÍCULOS 


IGARROS 


Climo  suave  —  Ambiente  romântico 
Passeios  maravilhosos 

Piscino  próprio  com  trote^ento  permanente 
Informações: 

Sr.  Dinii  —  Fone  52*8281.  ou 
Pedro  do  Rio  —  Fone  18 


CIA  DE  CJGaJZAQS  SOUZA  C RU? 


T 


n 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-fcira,  29  dc  Abril  dc  1958 


l.°  Caderno 


BASES  RUSSAS . . . 
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as  promessas  possíveis,  sòbrc  a  (Conlinuaçllo  da  «*.  página) 

,  segurança  na  qual  a  Alemanha  „  . 

da  Alemanha  Ocidental,  seria  cle  Oeste  sc  encontraria  bastan-  n“  w>u  particular  .  devendo  dòle 

d°  T  cAa-  ™unciasse  ’a  ,cr  «"juo  «  To  pon^Tr^íutf S&uTu- 

tres  satélites.  Iiuo  rcstnna,  ao  SCu  território  o  menor  engenho  „|.  sem  entrar  no  mérito  da  ques- 
governo  dc  Bonn,  ante  tanta  boa  nuclear,  o  que,  alias,  implicaria  t»o". 

vontade,  senão  seguir  o  exemplo  para  ela  o  abandono  do  sua  po-  Por  considerar  que  nquèle  tópico 
dado.  litica  ocidental.  Assim,  os  três  «  a  informações  inexatas  ou 

Por  enquanto,  trata-sc  apenas  gestos  comparáveis  feilos  pela  n*n 

^TnnPrT,rn,y^n^  d°ri!.ivn^  °U  CUja  6  atli'ííiue VcVref, ÍIÍ8.  ã  "O  g£w\  ° 

cias  que  nada  aind.i  deixaram  buida  a  seus  amigos,  visam  eo  nntes  dc  assumir  a  pmidéncia  do 

transparecer  de  suas  intenções,  mesmo  fim,  a  neutralização  tía  cne,  cm  entrevista  solicitada  por 

Mas  e  um  íato  que  Vaclav  David,  Alemanha  (F  r.t  ‘  ‘ 

minstro  do  Exterior  da  Tcheco-  n  1  ’ 

Eslováquia,  voltou  de  Moscou  e,  foguetf.s  para  a  noruega 
aprovou  ofieialmcnle  a  política! 

russa  cm  matéria  dc  desarma-  oslo,  26.  Em  moção  ao  parla¬ 
mento,  na  qual  figura  a  renún-  mento  da  Noruega,  pede  a  Comissão 

cia  às  experiências  nucleares,  da  Defesa  Nacional  seja  aprovada  o 

É  fato,  iglialmcnte  que  os  mi-, projeto  dc  miiiaiação.  em  1059.  na 
nistros  do  Exterior  das  trés  cha-  Noruega  do  Norte,  de  um  batalhão 
macias  democracias  populares  dntadn  de  projéteis  "Honest  John", 
conferenciaram  em  Praga,  dc  10  cujo  raio  de  ação  é  de  aproxlmada- 
a  12  tíe  abril,  C  trataram  dos  mente  25  quilômetros.  Essa  arma  éj 
meios  dc  levar  o  Plano  ítapacki.  destinada  a  substituir  a 
É  um  íato.  finalmente,  que  pesada,  de  campanha, 

Anastase  Mikoyam,  em  Bonn,;  Pede  Igunlmente  a  Comissão  da 
deu  a  SCUS  interlocutores  tõdas  Defesa  Nacional  a  criação,  no  pró- 

jxlrno  ano,  de  um  batalhão  equipado 
com  projéteis  "Nike",  destinados  á 
defoso  antiaérea  da  Capital  c  dc  seus 
arredores,  e  que  «eja  autorizado  o 
Ministério  da  Defesa  a  aceitar  pro- 

,  ,  *  ite  d u.i  , Jcteis  "Ajnx"  e  "Hércul*,".  Prcelsa 

dente  Abdel  Latlf  Boghdado  C  O  ainda  a  Comissão  que  os  dois  últimos 
ministro  de  Assuntos  Pi  csideR— ,  projeteis  são  armas  purammtc  de¬ 
finis,  All  Sabry,  mas  cm  sua  CO-  Ifenslvos,  e  quo  sòmente  o  "Hércules" 
mitiva  nao  íiguraruo  especialistas  podC  cvontuaimmte  transportar  uma 
cm  questões  toenleas  ou  militares. ' carga  nuclear  <f  p  i 
Espera-se  que  durante  a  au- ; 

sència  de  Nasser  se  assine,  aqui.l  - — — - 

com  a  antiga  companhia  proprie¬ 
tária  do  canal  dc  Suez  um  con¬ 
vênio  de  indenização,  Washington 
prometeu  que,  tuna  vez  resolvida 
essa  questão,  deixará  livres  os  30 
milhões  de  dólares  de  fundos 
egipeios  bloqueados  nos  Estados 
Unidos  desde  que  Nasser  naciona¬ 
lizou  o  canal,  no  verão  de  1956. 

Os  jornais  egipeios  prognostica¬ 
ram  que  o  convénio  aplainara  o 
raminho  para  um  acôrdo  com  a 
Grã-Bretanha  e  n  França  sòbrc 
o  restabelecimento  dc  suas  rela¬ 
ções  económicas.  (U.  F.). 


CARTAS  À  REDAÇÃO 


Idades,  muitos  Inválidos  c  enfermos, 
i  procura  de  solucionar  seus  interés- 
ses. 

Esprro  que  o  Correio  da  Manliu 
como  paladino  que  tem  sido  das  cau¬ 
sas  justas  publique  esta  missiva, 
subscrita  por  uni  \  ellio  servidor  apo¬ 
sentado,  vitima,  que  tem  sido,  dc 
abusos,  como  os  que  descreve". 


Das  Eiiropas. 

(Continuação  da  l.4  pág.) 


melem  o  dinheiro  no  saquinho  que 


Prefeito  recebeu  . . . 


VISITA  DO... 

(Continuação  da  Ia.  página) 


Programa . . 

(Continuação  da  I.*  página) 


liar  as  experiências  nuclenros  e 
métodos  dc  inspeção  contra  um 

ataque  cle  surpresa.  ,  .  .  - . 

Estudos  desse  gênero  consti-  J declarou  que  o  texto  sôbre  a  Ar- 
tuem  uma  condição  prévia  neccs-jgeua.  que  lhe  fôra  apresentado, 
sária  para  por  em  vigor  as  decí-  "comportava  princípios  que  lhe 
sões  políticas.  Em  seguida  o  pre-i  pareciam  muito  satisfatórios”, 
sidente  Eiscnhower  salienta  que  Evocou  igualmente  Commin  os 
êsse  processo  evitaria  uma  consi-  problemas  dc  métodos.  Como  se 
derável  perda  de  tempo  c  conclui  sabe.  René  Plevon  desejaria  dar 
exprimindo  a  esperança  tie  que  à  solução  sòbrc  a  Argélia  um  ca- 
o  chefe  do  govêrno  nisso  aceita-  ra  ter  dc  grande  solenidade,  c 
rá  as  propostas  americanas.  "Des- (mesmo  lhe  atribuem  o  intento  de 
sa  maneira  —  declara  o  presiden-  solicitar  uma  convocação  especial 
to  —  os  Estados  Unidos  c  a  Rús-]de  tõdas  as  Câmaras  do  Parla- 
sia  podem  contribuir  grandomen-  mento  Francês,  para  a  votação  da 
te  para  a  causa  cle  paz  justa  c  Carta.  No  entanto,  Le  Troquer, 
duradoura”,  (F.  P.).  j presidente  da  Assembléia  Naeio- 

inal»  ír*sarn>  sábado,  que  nenhu- 
CONVOCAÇAO  1)0  CONSELHO  |  ma  disposição  constitucional  au- 
DE  SEGURANÇA  torizaria  tal  proceder,  nem  mes- 

mo  ‘'demarebes’’  semelhantes. 

NAÇÕES  UNIDAS  (Nova lAork)  Indicou  Picrre  Commin  qu° 
28.  O  representante  dos  Estados  nc;isas  condições,  o  texto  sòbrc  a 
Unidos,  Hcnry  Cubot  Lodgo,  Argélia  deveria  ser  incorporado 


anunciou,  em  entrevista  á  im¬ 
prensa,  que  os  Estados  Unidos 
pediam  a  reunião  do  Conselho  de 
Segurança,  n  fim  dc  recomendar, 
cm  resolução,  n  criação  dc  uma 
zona  de  inspeção  internacional, 
ao  norte  do  Círculo  Ártico. 

Sendo  Lodgc  presidente  em 
exercício  do  Conselho,  será  éste 
convocado  para  terça-feira,  ãs  11 
horas. 

Consultas  .  .  . 

(Continuação  da  Ia  pág.) 

projeto  de  resposta  â  última  nota 
de  Kruchcv,  recebida  cm  Was¬ 
hington,  sòbrc  a  questão  do  dc- ! 
sarmamento. 

James  Hagerly  salientou  que 
o  presidente  discutira  longa- 


I . .  .  .  ”  - . . . .  UM 

mente,  ao  telefone,  sobre  o  teor  ■ metro  turno,  aplicada  estrita- 


dessa  resposta,  eom  Foster  Dul 
les,  atualmente  cm  Washing¬ 
ton.  Segundo  Tlagcrty,  a  resposta 
ao  Kremlin  seria  sem  dúvida  cn- 
I  regue  "muito  em  breve”,  cm 
Moscou.  —  (F.P.). 


A  NOTA  RUSSA 


fite  Jornal  e  na  qualidade  dc  dire¬ 
tor  de  "Conjuntura  Econômica'*,  íot, 
cm  síntese,  que  o  "aumento  do  custo 
dc  vida  no  Distrito  Fccleial  foi,  nos 
primeiros  oito  meses  do  ano  em  cur¬ 
so  (18571,  Inferior  à  metade  do  ve¬ 
rificado  em  Igual  periodo  do  ano  pas¬ 
tado*  *.  Eeta  Informaçfto  sc  baseou 
no  inclice  respectivo  da  "Conjuntu¬ 
ra  Econômica".  Aumento  houve  de 
Janeiro  a  agôsto  de  1957,  mas  á  ta¬ 
xa  Inferior  a  do  período  corrojpon- 
denie  de  1956.  Outra  entrevista  náo 
dei.  a  nenhum  outro  Jornal,  nessa 
artilharia; oportunidade,  sôbre  faze  tema.  em 
relac&o  a  qualquer  outro  período. 
21  Encontrnndo-me  na  Capital  pau¬ 
lista  para  atender  a  honroso  convi¬ 
te  do  meu  prezado  Amigo.  Dr.  Bra- 
illlo  Machado  Neto,  digno  Presidente 
da  Secção  Brasileira  do  Conselho  In- 
ternmcricano  dc  Comércio  e  Produ¬ 
ção.  no  sentido  de  fazer,  em  carãter 
pessoal  c  perante  a  Comissão  Exe¬ 
cutiva  dêsse  órgão,  uma  exposição  sô¬ 
bre  ns  estudos  relativos  no  mercado 
regional  latino-americano,  nenhum 
discurso  pronunciei  sôbre  café.  Em 
conversa  com  um  grupo  de  Jornalis¬ 
tas,  fui  instado  a  prestar  declarações 
concernentes  ã  atual  política  brasi¬ 
leira  do  café.  Exeusei-me,  de  acôr¬ 
do  com  o  Regimento  Interno  do 
Conselho,  por  se  achnr  o  assunto  aob 
sua  consideração.  Indagado  se  o 
Conselho  Nacional  de  Economia  ten¬ 
cionava  manifestar-se  a  respeito,  re¬ 
truquei  que  todos  os  anos  n  CNE 
apresenta  ao  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  e  ao  Congresso,  ni  forma  da  lei, 
um  exame  da  Bltutçáo  econômlco-fi- 
com  Haupfiout  Boignv,  ministrri  [nanceira  do  pais,  na  qual.  por  sua 
c-.-.u-  n.-.uiu-  .1-  I Importância,  não  poderia  estar  omis- 

so  o  café,  e  que  o  documento  deve 
ria  scr  encaminhado  àqueles  podè- 
res,  também  como  manda  a  lei,  até 
15  de  maio  vindouro. 

Quanto  à  afirmativa  de  nem  o  fa¬ 
lecido  Presidente  Oetúllo  Vargas 
rum  o  atual  govérno  jamais  have< 
rem  utilizado  o  Conselho,  entendo 
quo  os  fatos  demonstram  o  contrã' 
rio,  Relntivamente  à  referência  de 
que  estaria  eu  empenhado  em  des. 
pertar  simpatia  ou  grnlídão  de  res¬ 
ponsáveis  pelo  presente  Govêrno. 
cumpre-me  dizer  que,  no  exercido 
impessoal  do  cargo  que  eventualmen- 
te  ocupo.  Julgo  de  meu  dever  asse¬ 
gurar  o  necessário  ambiente  de  com¬ 
preensão  e  cooperação  entre  o  CNE 
e  os  demais  setores  da  administra¬ 
ção  pública,  sem  sacrltlcio  da  inde¬ 
pendência  do  primeiro,  como  creio 
haver  sido  pensamento  dos  legisla¬ 
dores  dc  1946.  Isto  declarei  em  meu 
discurso  dc  posse  c  neste  propósito 
continuarei,  fazendo  o  que  eitlver  ao 
meu  alcance  para  que  o  CNE  possa 
hem  cumpri:  as  relevantes  funções 
que  lhe  atribuiu  *  Constituição. 

E'  o  que  me  pareceu  conveniente 
esclarecer  a  êsse  conceituado  diário 
e  à  opinião  pública," 

Diretor  da  Despesa  Pública 

Do  sr.  João  Policarpo  dos  Santos, 
residente  A  Al.  Eoaventura  10B,  em 
Niterói,  recebemos  a  carta  que  trans¬ 
crevemos: 

"Como  já  deve  scr  do  vosso  conhe¬ 
cimento  foi  nrmiendo  diretor  da  Des¬ 
pesa  Pública  rio  Tesouro  Nacltmal  o 
contador  da  Contadoria  Geral  da 
Repúbiica,  sr.  Álvaro  Brandão. 

A  escolha  parece-me  boa.  po)s  re¬ 
caiu  num  conceituado  servidor,  com 
larga  fôlha  de  serviços  prestados  fl 
repartição  a  cujo  quadro  pertence. 

S.S.  Jô  se  acha  em  pleno  exercí¬ 
cio  daquele  alto  pôsto.  e  é  preciso 
mostrar  tôda  sua  ellcténcla,  não  des¬ 
mentindo  c  seu  passado.  Não  deve 
se  llmttar  ás  quatro  paredes  de  aeu 
gabinete,  em  assinBr  expediente.  Re¬ 
partição  que  se  acha  em  contato  com 
o  público,  como  ê  a  Diretoria  dn 
Despesa  Pública,  S.S.  deve,  constan- 
tenientc.  fiscalizar  os  departamento» 
subordinados,  como  as  Seções  dc  Ina- 
livos,  de  Pensões  e  de  Crédito  rinan- 
ceiro.  sem  esquecer  os  prolocolos  do 
serviço  interno,  mui  prlncipalmcnte 
o  <le  Contrôlc,  onne  unia  multidão  se 
aglomera,  a  lôda  hora  do  expediente 
para  rer  atendldr.  por  um  ou  dois 
funcionários,  numa  única  portlnha  da 
sala  ,11)2. 

l’ma  flscilísaçfm,  assim  eonslante. 
vlrln  coibir  muito  abuso,  de  alguns 
felizardos  que  canscguem  certas  pre¬ 
ferências  amigrs  lá  dentro,  e  ao 
mesmo  tempo  evitar  o  mau  humor 
de  alguns  funcloniilos  e  dos  próprios 
chefes  de  serviço,  dando  assim  ma) 
exemplo.  Também  deve  ter  as  vistas 
voltadas  para  a  Seção  de  Crédito  Fl' 
nancci-ro,  determinando  a  salda  cro 


PLEVEN . . . 

(Continuação  da  1*  pág.) 
secretário-geral  do  Quai  d'Orsay, 


da  Saúdo  Pública  do  governo  de¬ 
missionário,  com  Georges  Bidault, 
cx.-presidente  do  Conselho,  com 
Pienc  Commin,  sccrctário-geral 
adjunto  do  Partido,  com  Pinay, 
licler  independente,  e  com  Fran- 
çoís  Millcrand,  que  pertence  ao 
mesmo  partido  de  PIcven.  Além 
disso,  o  indicado  presidente  do 
Conselho  deve  conferenciar  com 
Roger  Duchct,  outro  líder  inde¬ 
pendente. 

Apenas  Pierre  Commin  forne¬ 
ceu  algumas  indicações  quanto  ao 
assumo  das  conversações  com 
René  Pleven.  Quanto  ao  fundo. 


por  Pleven  na  sua  declaração  mi¬ 
nisterial,  mas,  como  se  revestiria 
dc  certa  solenidade,  poderia  scr 
objeto  de  votação  em  separado, 
na  Assembléia  Nacional.  A  in¬ 
vestidura  propriamente  dita  é  de¬ 
cidida  em  outro  escrutínio. 

Não  parece  que  as  consultas  de 
domingo  tenham  permitido  abre¬ 
viar-se  o  prazo  que  solicitou  o 
indicado  presidente  do  Conselho, 
para  dar  cumprimento  à  sua  ta¬ 
refa.  (F,  P.) 

AS  ELEIÇÕES  CANTONAIS 

PARIS,  28.  A  apuração  das 
eleições  cnntonais,  às  21.30  horas, 
ontem,  permitia  serem  tiradas  al¬ 
gumas  conclusões: 

n)  —  A  tática  de  desistência 
em  proveito  do  candidato  repu¬ 
blicano  inais  favorecido  no  pri- 


menle  pelo  Partido  Comunista, 
permitiu  ar>  Partido  Socialista 
iSFIO)  registrar  sensíveis  suces¬ 
sos; 

ú)  —  Devido  a  isso.  numerosos 

l.ToTfhí^P  irtTj  *rómíimf<;ltadCP'n 1  ll,r'rc;'ro,  deiernuniinao  a  sarna  cro- 
Gerais; 

MOSCOU,  28  —  A  Agencia  [  c)  —  O  _  _ , .  on„  „„  ,r...n...n.nr  M|  v„, 

lass  difundiu  o  loxto  da  última  posições  e.  em  particular,  no  Alto i  lustlflcávcis  cm  prejuizn  do  ínt-.ics- 
nota  russa,  em  data  de  20  dc  Reno,  onde  conquistou  cadeiras Uado. 


Encaminhada 
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dutos  gravo.-os  e  o  restante  pelo 
da  pauta  dc  exportação,  como 
café  e  cacau.  As  Importações  do 
Brasil  seriam  represcntacias  por 
bens  de  produção  da  U.  R.  S.  S. 
e  a  outra  metade  por  produtos 
diversos. 

Os  saldos  devedores  do  Brasil 
para  com  a  U.  R.  S.  S.  seriam 
liquidados  com  a  exportação 
café  e  produtos  gravosos.  Eatabe- 
ce  também  a  abertura  de  um  cré* 
dito  de  25  por  cento  sôbre  o  mon¬ 
tante  do  ajuste,  quer  dizer,  n. 
250  milhões  de  dólares  e  .i  eq 
valência  entre  o  cruzeiro  e  o  ru¬ 
blo. 

FORNECIMENTOS 
PETROLÍFEROS 
A  firma,  que  se  diz  devidamen¬ 
te  credenciada  para  apresentar 
esta  proposta,  declara  que  a  U. 

R.  S.  S.  eftá  dispoíla  a  fornecer 
equipamentos  para  a  exploração 
da  indústria  petrolífera  e  deriva¬ 
dos  cio  petróleo.  Os  seus  direto¬ 
res  estiveram  em  eontalo  com 
representantes  das  Organizações 
do  Comércio  Exterior  da  U.  R. 

S.  S.,  em  Montevidéu. 

ITAMARATI  NADA  SABE 
O  Itamarati  nada  sabe  acerca 
dessas  propostas  do  govérno  so¬ 
viético,  através  de  uma  firma 
particular  brasileira,  informa  ao 
Correio  dn  Manhã  um  alto  fun¬ 
cionário  daquele  órgão.  E  acres¬ 
centando: 

—  Para  o  Itamarati  o  assunto 
está  encerrado. 

ACÔRDO  BANCÁRIO 
O  Correio  da  Manhã,  ro  prin¬ 
cípio  do  ano,  noticiou  o  encami¬ 
nhamento  por  aqulela  forma  de 
uma  proposta  de  acôrdo  bancá¬ 
rio  com  a  U.  R.  S.  S.  a  Carteira 
de  Cambio,  por  intermédio  do  sr. 
Silon  Rosa. 

Nesta  ocasião,  o  sr.  Paula  Poo- 
ck  Correia  confirmou  à  reporta¬ 
gem  o  recebimento  do  propo.ta 
e  que,  no  entanto,  não  pode  con¬ 
siderá-la  em  virtude  de  não  ter 
cunho  oficial. 


(Continuação  da  7a  página)  ouro,  os  cheios  Guy  EIvln  Burrows,  Mnvlmenio.  Incluslv*  inserindo'  em 

José  Tortela  c  Pedro  Ramos.  No  grau  uma  de  suas  edições  dc  abril,  um  su- 
corre  pela  navo  das  igrejas  todos  os  serviços  quo  o  prefeito  Negrão  dc  bionze.  receberam  n  medalha  de  plcmento  cspccUI  Intciramente  de- 
os  domingos?  Isso  não  quer  dizer  dc  Lima  vem  prestando  cm  sua  ad-  gratidão,  os  srs.  dr.  Gl>  roíta  Rego,  dlcado  ao  Escotismo, 
que  estejam  pagando  pelo  "espo-  mlnlstiação  ao  Escotismo,  razão,  presidente  da  Comi.-sãa  i-.^ccutiva  cn 

táculo"  a  que  assistem. ..  E  além  tio  nUâ»,  pela  qual  recebeu  a  medalha  (Grupo  do  Tljucn  Tênis  Clube;  prof.  MISS  A  CAMPAL 

mais,  a  Igreja  paga  imposto  de  de  gratidão  cm  seu  mais  alto  grau.  '  Adules  Leão  dc  Souza,  profa.  Maria 

renda  sôbre  as  arrecadações.  Quem  Em  virtude  do  dr.  Celso  Lisboa,  de  Lnurdcs  GclHneck  c  .i  Associarão  Frei  MctAdto.  atual  assistente  dos 

achasse  que  seria  pecado  uma  dnn-  presidente  da  Câmara  dc  Vereadores,  dos  Servidores  da  Educação  c  Saúde  escoteiros  cntóticos.  antes  da  soleni- 
ça  clássica  nos  terrenos  da  cate-  não  estnr  no  Rio,  o  vereador  Couto  t  ASES  i.  üade.  oficiou  missa  do  palanque  oíi- 


OUTRAS  CONDECORAÇÕES 


de  Souza,  secretário  do  legislativo  ca-  ciai,  sob  as  vistas  de  quantos  sc  cn- 

rloca.  recebeu  a  medalha  cm  nome  NOVOS  ESCOTEIROS  DA  PÁTRIA  eimtravom  nu  Campo  do  Russel.  A 
de  seu  lldcr.  Exposição  Volante  Badcn-Powell.  quo 

I  Como  poiilo  alto  cia  cerimônia,  dois  durante  a  Semana  Escoteira  estêvo 
^escoteiros  seniores  desta  Capita)  re-  em  vários  logradouros  desta  Capital, 
i  ceberam  o  distintivo  de  Escoteiro  da  foi  armada  no  Campo.  Os  escoteiros 
Ainda  durante  a  solenidade,  foram  Pátria.  Foram  êles  Moacyr  Malte-  do  Ar,  do  Grupo  Badcn-Powell,  ex- 
condecorados  com  n  medalha  dc  Grn-  mont  Rebelo  Filho,  do  Grupo  São  lt a-programn,  deram  uma  demonstra- 
tldáo  em  Oúro,  os  chefes  António  João  Batista  dn  Lagoa,  e  José  Fcr-  Çin  de  vôos  de  aeromodêloj,  muito 
Gabriel  de  Paula  Fonseca  Júnior,  innndo  Wcrneck  Schuslcr,  Ambos  re-  aplaudida. 

F.vcrardo  dc  Melo  Nogueira  c  Paulo  novnrnm  o  compromisso  escoteiro  — - - 

Pinheiro  de  Andrade,  que  realizaram  (acompanhados  por  todos  os  escotís-  |  rirr  rti  nA 

uma  excursão  do  Rio  a  Londres,  via  las.  Ltllt  [NI  rO 

continente  africano,  num  jipe  7<K;. |  snmn  fjr.  « 

nacional.  Em  nome  do  Frei  Daniel  CUMPRIMENTOS  AO  "COnnElO"  oUAUU  rtLU  iIjI 


íilral,  que  não  pecasse  e  ficasse  em 
casa... 

I  Pouca  gente  ficou  em  casa. 

MAIS  UM  BISPO  EM  FOCO 

LONDRES  —  Outro  bispo  está 
em  fóco,  mas  não  por  motivos  ar¬ 
tísticos:  é  o  dr.  Ilarnld  William 
Braficld,  que  vem  ao  cartaz  por  mo¬ 
tivos  de  ordem  sentimental.  O  dr. 

Bradfield,  que  oficiou  a  cerimônia 
de  coroação  da  rainha  Elizabeth 
II,  acaba  de  casar-se  secretamen- 
tc  c  no  momento  está  passando  a 

lua-de-mel  na  França,  com  a  tinvnjKromer  O.F.M,  ex-assistente  rellglo-j  CURITIBA,  28  A  partir  de 

sra.  Bradfield,  cx-ospósa  do  falo-  so  católico  dos  escoteiros  frei  Metó-|  Em  seu  discurso,  que  encerrou  n  hoje  será  iniciada  nesta  Capi- 
cido  cónego  Dunean  Armytage.  idi0  recebeu  a  medalha  de  Gratioão  última  coicntdade  d.,  Semana  Pico-  «aí,  e  no  Interior 'a  entrega  de 
A  cerimônia  religiosa  do  casa-  em  prata,.  A  mesma  condecoração ; loira.  -  — *  -  -*-  "-  . 


Na  Câmara  . . . 

(Continuação  da  11a.  páçgina) 
parlamento  de  Enquadramento  Sin¬ 
dical  para  uma  Irregularidade  que  se 
observa  quanto  á  situação  dos  tra¬ 
balhadores  da  Liglit,  nesta  Capital:  n 
emprésa  os  transfere  do  Departa¬ 
mento  Controlador  para  a  recém- 
criada  Divisão  de  Carris.  Essa  ope¬ 
ração,  sôbre  possibilitar  prejuízos  aos 
próprios  empregados,  era  prejudicial 
á  municipalidade,  em  virtude  de 
uma  possível  transferência  do  servi¬ 
ço  de  carris  à  responsabilidade  da 
Prefeitura  que,  no  caso.  teria  que 
acarretar  com  enorme  passivo  tra¬ 
balhista.  Era  a  transferência  de  mais 
de  30U  funcionários,  com  o  intuito 
evidente  dc  sobrecarregar  a  fòllia 
de  pagamento  em  mais  de  seis  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  mensais. 

GREVE  DOS  MINEIROS 
DE  CARVAO 

"Mais  de  nove  mil  trabalhadores 
nas  minas  de  carvão  de  Crcsciuma 
encontram-se  cm  greve,  juíla,  por¬ 
que  não  é  possível  que  aquêles  ho¬ 
mens  continuem  ganhando  salário  dc 
fome"  —  declarou  o  sr.  Lerner  Ro¬ 
drigues  (UDN-Santa  Catarina  1 ,  ape¬ 
lando  para  que  o  ministro  do  Tra¬ 
balho  se  Inlerèssc  pela  sorte  daqueles 
mineiros,  resolvendo  favoravelmente 
suas  pretenções  e  que  a  Companhia 
Siderúrgica  Nacional  revogasse  os 
preços  do  carvão,  a  fim  dc  que  êles 
pudessem  ser  atendidos  com  justiça. 

PAGAMENTO  EM  CHEQUE 
Finalmente,  o  sr.  Jonas  Bahiense 
(PTB-Eslado  do  Rio)  apresentou 


mento  do  bispo  foi  oficiada  por  seu 
colega  dr.  Hcnry  Campbell,  bispo 
dc  Londres. 

CABELEIRAS  POSTIÇAS 

PARIS  —  O  cabeleireiro  Carila 
está  fazendo  sucesso  em  Paris  eom 
a  nova  moda  que  "pegou":  a  das 
cabeleiras  postiças.  Nos  últimos 
meses,  em  tôda  a  Europa,  as  far¬ 
mácias  têm  feito  dinheiro  com  a 
venda  de  corantes  destinados  a 
mudar  a  còr  dos  cabelos.  Mas  por 
mais  perfeita  que  seja  a  droga, 
sempre  deixa  sinal...  E  os  cabelei¬ 
reiros  descobriram  a  pólvora:  abri¬ 
ram  os  velhos  livros  e  tiraram  de 
lá  a  idéia:  cabeleiras. 

A  moda  agrada  especialmeote  as 
artistas  de  cinema,  que  precisam 
mudar  frcqüenlemente  de  pentea¬ 
do.  O  problemn  foi  resolvido  à  mo¬ 
da  do  teatro..,  fc  so  comprar  uma 
cabeleira,  que,  diga-se  a  titulo  de 
informação,  custa  coisa  dc  20  mil 
cruzeiros  cada  uma  das  boas... 
Isto  é:  com  cabelos  dc  verdade. 

NAO  f:  PARA  ESCONDER... 

EDIMBURGO,  Escócia  -  "A  ca¬ 
beleira  postiça  voltou  à  moda:  náo 
para  esconder  a  careca,  mas  como 
moda  mesmo,  para  variar..."  — 
declarou,  na  Conferência  dos  Ca¬ 
beleireiros.  realizada  esta  semana 
nesta  capital,  o  presidente  do  con- 
etave.  "A  idéia  dos  lançadores  da 
moda",  prosseguiu,  *'è  fazer  com 
que  cada  mulher  elegante  tenha 
algumas  cabeleiras,  dc  modo  a  per¬ 
mitir  que  os  cabelos  combinem 
com  a  roupa". 

NOTA  DO  CORRESPONDENTE;: 
— Na  Escócia  uma  cabeleira  postiça' 
custa  cêrea  dc  seis  mil  cruzeiros,  i 
um  térço.  aproximadamente,  do 
preço  cm  Paris.  Por  quê?  Diz-nos 
um  cabeleireiro  escocês:  "Aqui,  se 
à  moda  náo  fôr  barata,  morie..." 

A  titulo  de  curiosidade:  a  rainha 
Elizabeth  I  usava  cabeleira  postiça. 
Na  córte.  quando  recebia  a  visita 
de  diplomatas,  era  loura;  quando 
passava  em  revista  suas  tropas,  ti¬ 
nha  os  cabelos  prètosl 

ESCOLA  ATÔMICA 

LONDRES  —  Vai  ser  aberta  em 
Whilehaven,  pelo  Conselho  do  Con¬ 
dado  de  Ctimberland,  a  primeira 
escola  atômica  do  mundo:  uma  es¬ 
cola  que  dará  cxdusivamente  cur¬ 
sos  dc  íisica  nuclear. 

'SINFONIA  AUTOMOBILÍSTICA 

LONDRES  —  Em  Liverpool,  num 
engraçado  programn  chamado  “Mú¬ 
sica  para  as  Petas  dc  Abril",  foi 
tocada,  pela  primeira  vez,  a  mais 
curiosa  das  sinfonias  que  já  ouvi¬ 
mos:  a  Sinfonia  Automobilística. 

A  peça  foi  escrita  por  um  moto¬ 
rista  dc  caminhão,  Anlhony  IIop- 
kins,  c  é  composta  de  dois  movi¬ 
mentos:  Allogro  Mollo  Stírling 
Mosso  e  a  Valsa  do  Carburador. 
Os  solos  foram  “tocados"  por  mo¬ 
tores  de  um  velho  Renault  c  por 
uma  bustna  de  quatro  tons.,. 


Em  Montevidéu . . , 

(Continuação  da  Ia.  página) 


(ol  entregue  ao  »r.  Antônio  Paraíso. 

Pelos  anos  de  bons  serviços 

tados  ao  Escotismo,  receberam  _  _ 

dalha  dc  Bons  Serviços,  no  grau  de  Correio  dn  Mniiiiõ  vem  prestando  n o  ci on a Í '  (Í r  A l'i m r í 1 1 nçãò'.' A s p ' ' ) 


ATOS  RELIGIOSOS 


EVERARDO  DE  FRANCA 

BAPTISTA 

(FALECIMENTO) 

Professora  Linda  Chami  Baptisla  e  filhos  comunicam 
pesarosos  o  falecimento  de  seu  esposo  e  pai  -  EVERARDO 
DE  FRANÇA  BAPTISTA  —  e  convidam  os  parentes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamento  que  se  realizará,  hoje,  têrça-feira, 
dia  29,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  da  Casa  de 
Saúde  Nossa  Senhora  de  Lourdes  à  Avenida  Vinte  e  Oito  de 
Setembro,  n.°  222  —  (Vila  Isabel),  para  o  Cemitério  de  São 
Francisco  Xavier. 


prejuízo  dn  coletividade.  Outro  abuso 
mlU  ,  reforçou  suasiíAo  a*  tais  “diSip^ncias**  nem  «mpic 


EVERARDO  DE  FRANCA 

BAPTISTA 

(FALECIMENTO) 

José  Nicolau  Chami  e  senhora;  Doutor  Salim  Jorge  Mansur,  senhora 
e  filhas;  Nicolau  José  Chami,  senhora  e  filhos;  Esper  José  Chami,  senhora  * 
e  filho;  Doutor  Décio  Cardoso  de  Àmorim,  senhora  e  filhas;  Jorge  José 
Chami  e  senhora  comunicam  o  falecimento  de  seu  estimado  genro,  cunha¬ 
do  e  lio  —  EVERARDO  DE  FRANÇA  BAPTISTA  —  e  convidam  demais  paren¬ 
tes  e  amigos  para  o  seu  sepultamento  que  sairá  hoje,  têrça-feira,  dia  29,  às 
16  horas,  da  Capela  da  Casa  de  Saúde  Nossa  Senhora  de  Lourdes,  à 
Avenida  Vinfe  e  Oifo  de  Setembro  n.°  222  —  (Vila  Isabel)  para  o  Cerni-  - 
lério  de  São  Francisco  Xavier.  48485 


OCTAVIO  BABO 


.  „  .  .  .  .  conquistou  cadcitvis 

abril,  concernente  a  preparaçao  que  pertenciam  aos  republicanos'  Não  seria  exigir  multo  um  apêlo  no 
cia  conferência  tle  cúpula.  sociais;  [ sr.  divetor-gcral  rio  Tesouro  e  ao 


—  ‘‘Se  os  representantes  das 
trés  potências  ocidentais  prefe¬ 
rem  preparar  a  conferência  de 
cúpula  mediante  conversações 
diplomáticas  que  se  desenrolarão 
em  Moscou,  cnlre  os  embaixado¬ 
res  dn  França.  Estados  Unidos, 
Inglaterra,  c  o  ministro  do  Ex- 
lerior  dn  Rússia,  esla  propõe  que  1 
os  representantes  da  Polônia  c 
dn  Tehcco-Eslováqula  participem 
clêsses  trabalhos  preparatórios. 

”0  govérno  russo  julga  inacei¬ 
tável 


ri)  —Os  Independentes  e  Cam- prA?rio  F:xm0*  Sr  da  Fn- 

poneses  (moderados)  tnmhôm  Para  duc  vez  por  outra  clte- 

nroeredimm  e  nn  *a5'rm  •1°  -1"  «ndar.  no  EdlíicSa,  onde 

Hn?Wn?í!niJ1rwa-^,?-K  Í;C’  em í funciona  x  Diretoria  da  Despeia  Pit- 
'íi, :,  mCn  Q,,t  0S.  1  Cpubllcnnos  so-jhliea,  e  a(  veriam  o  que  ocorre  dià- 
quo  tiveram  sensíveis  per-|  riamente:  uma  multidão,  rompo?! a 

das,  (F.  F.),  •  d»  homens  e  rr.ulhcrc!,  dc  tôda*  as 


projeto  de  lei  instituindo,  nas  loca-  .  „  ,  .  .  ,  ,,  ,  , 

llclndes  em  que  haja  estabelecimento  c  fortaleçam  a  tradicional 
bancário,  n  pagamento,  pelos  empre-  Ç°opciaçno  çníre  nosos  dois  pai- 

gadores.  do  salário  de  seus  empre-  sos’  ú.lic  estão  lutados  através  da  .  . 

gados  cm  cheques,  constando,  nas  fó-  wgmuzfçao  dos  estados  amenea-  (i  7°.  aniversario  de  falecimento 

lhas  de  pagamento,  obrigatoriamente, 1  numa  failiilla  regional  de  na- 

o  número  do  cheque  e  o  nome  do  'Çuc.s  (lllc  perseguem  idênticos  ob-  Sua  família  comunica  que  fará  ce- 
banco  em  que  deverá  scr  deteonia-  jetivos.  Nêste  espirito  mútuo  dei lebrar  im&sa  enr  memória  dc  teu 
do,  O»  arlianlamentos  dc  qualquer  |  entendimento,  comprnz-uie  brin-  inesquecível  chefe,  no  próximo  dia  30, 
natureza  também  sciâo  obrigatória- 1 dar  nicus  melhores  votos  de  feli-'4a>  A,  „0  a|(ar.mor 

mcnle  feitos  por  cheques  bancários,  Citações  0  de  meus  compatriotas  ( dfl  igrPja  de  Nossa  Senhora  do  C»r- 
devcUdo  conslnr  das  fôlhas  juplc- ,  pelo  pcrmanenle  bem-estar  do  mo.  Agradece  a  quanlos  compnre- 
mcnlares  as  indicações  do  número  e  P0'  °  do  Uruguai’’.  (U.  P.)  |cerem.  659r, 


do  nome 
cário. 


indicações 
do  estabelecimento  han- 


Começaram  as  cerimônias  . . . 

(Coiutnuaçio  da  1»  página)  nas.  a  delegação  abrango  os  sc 

lável  a  proposta  dn  Ftãnçn,  dos  ros.  Tníubém  no  din  1?  haverá  bcHo  ^Iaímho  deputados  Vietor 
T1 11 'dos  c  tia  Inglaterra,  um  desfile  militar  com  a  partici-  Issler  n  New t An  r^arnrire  eC!\t- 


Não  sabe . . . 

(Conclusão  da  última  página) 

criança  quanto  aos  seus  pais  c 
responsáveis”. 


-Aass  sr  «swssn  s sr  asCsíã 


Dr.  Arthur  Alberto  Werneck 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Yvonnc  dc  Souza  c  Silva  e  Família  convidam  parentes 
c  amigos  para  a  Missa  dc  7."  dia  que  farão  celebrar  na 
Igreja  São  Cosmc  e  São  Damião,  à  Rua  Leopoldo,  às  7,30 
horas,  dia  30.  quarta-feira,  por  aima  dc  seu  inesquecível 
amigo.  Agradecem  a  todos  quanlos  comparecerem  a  êsse 
ato  de  fé.  21102 


"ar  . , :  -sap-  .“Srtssaxr  srwiss  fSSí 

_  No  „«  »,  Hw  no-  Cliote.  bolivl.no,  o  chilono,.  rilho.  Oswaldo  Or™.  soio™  i 

Aurélio  Lira  Tavares.  Luís  Bas 


tvncias  ocidentais  persistam  em  ( F.  p  ) 
considerar  que  a  preparação  da 


NAO  HA  DIVERGÊNCIAS 
Tendo  alguém  perguntado  ao 
ministro  se  com  a  escolha  do  sr. 

Armando  Falcão  para  a  lideran¬ 
ça  da  maioria,  esperava  o  govêr-1 

nas  fôrras  majoritárias,  o  sr.  Eu-f  FREDERICO  CARDOSO  DE  MENEZES 


‘‘conferência  de  cúpula"  deve 
ser  efetuada  polns  tres  embaixa¬ 
dores  ocidentais  cm  Moscou  c  n 
ministro  russo  do  Exterior,  a 
Rússia  acha  que  us  entendimen- 


DELEGAÇAO  DO  BRASIL 


tian  brigadeiro  António  Alves 
Cabral,  Ribeiro  Pena  e  Domingo 
„  de  Azevedo.  Chegaram  igualmen- 

HUENOS  fURF.S,  28  —  Chegou  te  a  bordo  do  mesmo  aparelho 
ontem  a  delegação  brasileira  que,  vários  jornalistas  brasileiros,  bem 


rico  Sallcs  respondeu  que  não  ha¬ 
viam  divergências  na  maioria  que 
comprometessem  a  posição  do  go- 


‘ut^Jid  urna  (luu  us  1’J1  p  n  mcn.  -  m  1  _ •  -  ..  .  ,  »  ,  ’  . .  *  — : . .  m-... 

tos  devem  ser  realizados  se<nri.  a  V  .(ic  »>aia  assistirà-à  posse  do  como  o  famoso  compositor  Ary 
J _  ,  ivaiiôuuwit  nrrsnlontp  plnllri  AHiica  Vrnn.  Rni-mm 


presidente  eleito.  Arluro  Fton-  Barroso.  Os  viajantes  foram  aí- 
(  tzi.  A  delegação  chefiada  pelo  vo  de  vivas  manifestações  de 
deputado  Ranieri  Mazzilli  foi  simpatia  da  parte  dc  numerosos 
conclui  a  nota  russa  estaria' de  !',cc(;blci','  funcionários  argentines  que  estavam  reunido.-, 

acôrdo  eom  os  hábitos  dinlomá-  C  da  ElJlbaiXflda  d«  Bra-  no  aerodromo  internacional  pa- 

ticos".  _  (F  P  )  ma  S,I  cm  Ruenos  Aires  e  numerosas  ra  assistir  à  chegada  das  delcga- 

1  — 1  ‘  personalidades  políticas  argenti-  ções  estrangeiras.  (F.  P.) 


dnmento  pelos  respectivos  embai¬ 
xadores  e  Gromykt)”, 

Unia  tal  tomada  de  posição, 


UMA  NOVA  CASA  PARA  VENDER  0  ANO 
INTEIRO  POR  PREÇOS  DE 

INAUGURAÇÃO 

Hoje,  dia  29,  òs  16,00  horas,  o  novo  filial  das  CASAS  ROZYNTEX,  Rua  Se¬ 
nhor  dos  Passos,  139,  quosc  esquina  du  Avenida  Passos,  inicia  a  sua  cspotaculor 
vendo  dc  inauguração.  Tudo  paro  sua  elegância:  Saias,  blusos,  anáguas,  maillots, 
boSy-doll,  combinações,  meias,  malhas  dc  lá  cm  diversos  tipos  poro  senhoras, 
crianças  c  homens.  Um  mundo  dc  novidades  reclamando  a  sua  presença.  Náo 
deixe  dc  comparecer  à  inauguração  da  nova  filial.  Verifique  os  artigos,  compare 
os  preços  e  compre. 

NA  NOVA  LOJA 


CASAS  ROZYNTEX 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  139 


41747 


(MISSA  DE  30°  DIA) 

A  família  de  FREDERICO  CARDOSO  DE  MENEZES,  mais 
Ivèrno.  O  que  tem  havido  —  ob- [  uma  vez  agradece  sensibilizada  as  demonstrações  de  pesar  rece- 
HW  dl^ies  "acl i ”1Sn5n  Mos  por  ocasião  do  falecimento  do  seu  querido  FREDERICO  c 

regime  de  liberdade,  mns  isso  nao  I  ./  .  .  .  .  ^  .  ..  .  .  . 

chega  a  comprometer  os  interés-  conv|do  os  demais  parentes  e  omigos  para  assistirem  a  missa  de 

ses  rio  govêrno  no  Congresso.  30.°  dia  que,  por  sua  boníssima  alma,  manda  celebrar  amanhã, 
COMEMORAÇÕES  quarto-feiro,  dia  30,  ãs  10,30  horas,  no  alfar-mor  da  Igreja  de 

DO  l.°DEMAIO  São  Francisco  de  Paulo.  Antecipadamente  agradece  a  todos  os 

O  sr.  Eurico  Snlles  declarou,  os  que  comparecerem  a  êsse  cto  de  fé  cristã.  4615 

ainda,  que  não  seriam  tomadas 
medidas  especiais  para  as  come- 

'  trabalhador,  mas  que  achava  bem  ARMANDO  BARROS  DE  AQUINO  RIBEIRO 

,  interessante  a  idéia  de  sc  efetua¬ 
rem  essas  comemorações  nos  pró-  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

prios  sindicatos. 

Emilia  Botafogo  de  Aquino  Ribeiro,  Alice  Ribeiro  Behring 

^niTepóUeíúid^i^nS-  e  fÍlhos‘  A"°  Clora  e  Aido  Paes  de  Barros-  Joo£!uina  de  Souza 

tro  se  a  ida  rio  chefe  de  Policia  Botafogo  c  Daruiz  Fabiano  Jabor  convidam  parentes  e  amigos 

vo'd e $co nhec ei-1  rnn n e'i r a°d c  con! -  Pora  0  missa  de  7  °  dl0‘  Por  alma  do  scu  gerido  cspòso,  irmão, 
bate  ao  comunismo.  O  sr.  Eurico  tio,  sobrinho,  cunhodo  e  padrinho  —  ARMANDO  BARROS  DE 

!S.IStud«“  SuStel':  *ewN°  ribeiro  - .... «kb,.do  om,.i,à.  ,u.,t..iti,». 

nou  a  conhecer  os  serviços  fe-  dio  30  de  obril,  òs  11,30  horas,  no  oltor-mor  da  Igreja  dc  São 

Uidô^os^que^e^mladoifam  cornai  Froncisco  de  Poul°-  G9rQdecendo  desde  jó  o  comporecimento 
técnica  policial,  como  coleção  e  o  êsse  oto  religioso, 
separação  dc  fichas  por  meio  me- 

"“ocos  sos  clubes  ARMANDO  BARROS  DE  AQUINO  RIBEIRO 

Sòbrc  as  denúncias  a  respeito 
de  jogos  de  azar  nos  clubes  da  ci¬ 
dade.  o  titular  da  Justiça  afirmou  ... 

que  desconhecia  o  caso.  E  a  res-,  Os  funcionários  do  3  IP  e  do  Departamento  dc  Tributos 

ff.Í,t°Brdílai^t,ucrit0  mandado  Diversos  da  P  D  F  convidam  paro  a  missa  de  7  0  de  seu  que- 
taurar  para  apurar  a  responsabi- 

lidade  de  alguns  funcionários  da  rido  colego  c  omigo  —  ARMANDO  BARROS  DE  AQUINO 

-qUC  °  RIBEIRO  -  que  será  celebrada  amanhã,  30  de  abril,  quarta- 

inquérito  somente  chegara  as  sua?  .  ^  ’  .  . 

mãos  depois  de  concluído.  “Sei  feiro,  às  11,30  horas,  no  altar  de  N  S.  das  Dores,  na  Igreja 

que  a  disposição  do  chcfc  de  Po-  je  pro(.cjsco  je  poulo.  Desde  jõ  agradecem  o  compareci- 


Dr.  jayine  Marques 
de  Oliveira 

(MISSA  DC  30."  DIA) 

Alice  de  Carvalho  Oliveira,  Maria  Amélia  Marques  de 
Oliveira  c  filhos,  Capitão  José  Aloysio  Marques  dc  Oli¬ 
veira,  senhora  e  filha,  Cap.  Fernando  Frederico  Coelho 
de  Caslro,  senhora  e  filhos.  I.isctle  dc  Lourdes  Marques  de 
Oliveira,  agradecem  prnfundamentc  sensibilizados  as  ma¬ 
nifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento 
de  seu  muito  querido  esposo,  pai.  sogro,  avó  c  irmão  e 
convidam  os  demais  parentes  c  amigos  para  assistirem  à 
missa  dc  30."  dia  que  mandam  celebrar  em  intenção  de 
sua  boníssima  alma.  amanhã,  dia  30  de  abril,  às  10,00  horas, 
no  altar-mor  da  Igreja  de  São  Francisco  dc  Paula  (Largo 
dc  São  Francisco».  Antecipadamente  agradecem.  19145 

ALOYSIO CÃBMlTARBOZA  RIBEIRO 

(FALECIMENTO) 
(FUNCIONÁRIO  DO  BANCO  DO  BRASIL) 
Sua  família  comunica  o  seu  falecimento 
ontem,  às  12,30  horas,  em  sua  residência. 
Saindo  o  féretro  às  17  horas  de  hoje,  terça- 
feira,  dia  29,  da  Capela  Real  Grandeza,  para 
o  Cemitério  de  Sào  Joào  Batista.  22101 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 


lícia  —  aduziu  —  são  aj  dc  pro¬ 
ceder  com  todo  rigor". 


mento  a  êsse  oto  religioso. 


434S6 


JOSÉ  DE  ARAUJ0  LIMA 

(FALECIMENTO) 

Leonor  Goube  dc  Araújo  Lima,  Adila  Goube  de  Araújo  Lima, 
Ubaldo  Goube  dc  Araú|o  Lima  e  familia,  Paulo  Goube  dc  Araú|o 
Lima  e  fomilia,  c  parentes  de  JOSÉ  DE  ARAÚJO  LIMA  par¬ 
ticipam  o  seu  falecimento  ocorrido  na  Argentina,  no  dia  27 
dêste,  e  convidam  amigos  e  demais  parentes  para  o  scu  sepul¬ 
tamento,  no  cemitério  de  São  Francisco  Xavier,  após  a  che¬ 
gado  do  corpo,  as  15  horas,  de  hoje  (29),  no  Aeroporto  de 
Santos  Dumont.  20982  , 

ARMANDO  P0LVERELLI 

A  família  de  ARMANDO  POLVERELLI, 
comunica  o  seu  falecimetno  e  convida  os 
amigos  para  o  seu  sepultamento  que  será 
realizado,  hoje,  têrça-feira,  às  11  horas.  O 
féretro  sairá  da  Capela  Municipal,  à  Rua 
Coronel  Gomes  Machado,  para  o  Cemiterio  de 
Maruí,  em  Niterói.  23083  J 


t 
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l.°  Caderno  CORREIO  DÀ  MANHA,  Terça-feira,  29  de  Abril  do  1958 

REGISTRO  SOCIAL  i  RÁDIO  &  TV  I  VIDA  CATÓLICA 


URODONAL 


NO  RIO,  CARLOS  GONZAGA  E  “DIANA” 


A  FIGURA 


SÃO  PEDRO  DE  VERONA 


Descendente  de  pnis  heréticos, 
que  professavam  o  maniqueísmo, 


dem  Dominicana,  ingressando 
nesta  e  sendo  ordenado  sacerdote. 

Encarregado  de  pregar  o  Evan¬ 
gelho,  percorreu  lôda  a  Itália,  cs- 


Rejubilou-se  então  com  o  seu 
sofrimento,  mas  a  sua  inocência 
foi  reconhecida. 

Regressou  a  Bolonha,  pregando 
e  fazendo  milagre,  mas  numa  via¬ 
gem  de  Como  a  Milão  foi  assas¬ 
sinado  a  mando  de  inimigos  do 
critianismo,  cm  1252. 


isto  em  nada  influiu  no  menino, 
que  sempre  se  manteve  alheio  às 
práticas  daquela  seita. 

Em  Verona,  onde  morava,  só  ha¬ 
via  uma  escola  e  essa  era  cató- 
ingressou, 


lica.  O  jovem 
aprendendo  a  doutrina  cristã,  o 
que  contrariou  sobremodo  n  seus 
parentes,  e  um  tio,  maniquou  fa- 


“Dcscei  a  miúdo  do  Purga¬ 
tório,  duraníe  a  vida,  para  td 
não  entrardes  depois  da  inor- 


nático,  queixou-se  aos  pais  de  Pe- 


dro. 

Êstes  acharam  que  futuramen 
te  o  Jovem  voltaria  à  religião  fa 
miliar,  mandando-o  para  a  Uni' 
versldado  de  Bolonha. 

Ali  conheceu  o  fundador  da  Or 


SANiO  AGOSTINHO 


Hugo,  Emiliano,  Tertúlia,  Am 


lluitra  hoje  esta  coluna  a  fi¬ 
gura  da  rádioatrlz  Daysa  Lucl- 
dl,  da  E-8,  pela  tua  atuação  no 
"Teatro  de  Variedades",  ante¬ 
ontem,  no  Canal  13.  Excelente 
•triz  do  microfone,  Dayse  Lu- 
cldi  tem  demonstrado  também 
qualidades  para  o  video. 


União  Social  feminina  vem  rcallzan-  rárin". 

do  sôbro  o  "Bem  Comum”,  falará  Quanto  ao  comunismo,  diz:  "Nâo 
amanhã,  ás  18  bs.,  no  7o.  andar  da  devemos  esquecer  que  ê  o  mais  cn- 
A.B.X..  O  tema  da  conferencia  será  carniçndo  inimigo  de  tôda  a  ordem 
"Felicidade  a  qualquer  preço?".  social  crtstft  c  que  procura  Infiltrar- 

se  por  todes  os  meios  nossfvcU  no 
AMPUTADO  UM  BRACO  DO  CAR-  mundo  do  trabalho". 

Conclui  apelando  para  a  conveni¬ 
ência  da  paz  social  e  da  concórdia  en- 
..........  tre  patrões  e  operários,  por  mútuo 

:V  manhã  entendimento,  para  melhor  progresso 

o  braço  direito  cm  consequência  do  do^pals.  (F.  P.) 
operação  efetuada  pelo  professor  Plc- 
tro  Valdonl,  nsslsUdo  pelos  profes- 
sórea  Fillppo  Rocchi  e  Oolcazzl  idel, 
ésie  médico  do  Papa.  bem  como  pe¬ 
los  doutores  John  Kelly  e  Rnlph  Ber¬ 
gen.  O  paciente,  que  havia  passado 
unra  boa  noite,  comungou  antes  de 
entrar  na  saln  de  operações.  Enquan¬ 
to  ca  cirurgiões  operavam,  o  secre¬ 
tário  do  cardral,  monsenhor  Hardl- 
msnn,  celebrava  missa  na  capela  do 
hospllal. 

“E"  multo  bom  o  estado  do  car¬ 
deal  Strlch.  A  operação  foi  coroada 
dc  completo  íxilo",  declarou  o  pro¬ 
fessor  Éocchl,  esclarecendo  que  a 
rmputação  fòr»  realizada  "um  pou¬ 
co  acima  do  cotovelo". 

A  operação  fot  iniciada  ás  7  horas 
e  8  minutes,  terminando  ás  7  horas 
e  50  minutos.  Pouco  antes  da  opera¬ 
ção  o  cardeal  conversou  rápldamen- 
tc  com  oa  seus  médicos.  Proví-se  que 
não  deixará  a  clinica  antes  do  uns 
quinze  dias. 

Notlela-ac  flnalmonte  que,  a  des¬ 
peito  da  ampulnção  do  braço  direi¬ 
to.  poderá  o  cnrdeãl,  com  EUloriznção 
cspocln!  do  Pana.  celebrar  mlss»  com 
a  assistência  de  um  padre.  (F.  F.) 

S.  JOSE’  OPERÁRIO 

CARACAS,  27  —  Por  mnllvo  di  pró¬ 
xima  festa  de  São  Jo.-é  Operãrio,  qne 
a  Igreja  comemora  rm  Io.  de  maio, 

■  o  arcebispo  desta  Capital,  d.  Rafael 


chete;  20,25  —  Variedades;  20,30  - 
Leverlimcntos;  20,55  —  9ão  coisas  da 
vida;  31,00  —  Os  enjos  também  cho¬ 
ram;  2125  —  Tcalrínho  21;  21,30  - 
Me  dá  meu  boné;  21,55  —  A  cldáde; 

22,00  —  fr“:  * 

—  Mensagem  musical;  22,30 
ma  político;  2-1,00  " 

casa;  0,30  —  Música;  1,00 


Êste  norie  é  de  morte;  22,25 
_  „J  —  Fanorai 
O  mundo  em  eua 

„  -  •  -  ,  - .  -.-Ü  —  Programa- 

çao  especial  da  madrugada. 

Nacional;  18,00  —  o  telefone  e  a  his¬ 
tória;  18,25  —  As  aventuras  do  Anjo; 
18.35  —  Jerônlmo,  o  herói  do  sertão; 
10,00  —  Tudo  acontece  nn  vida;  -9.05 

—  Atualidades;  19,13  —  No  mundo  da 
bola;  20,00  —  A  sua  novela;  20,25  — 
Repórter;  20,30  —  Calendário;  20.35  — 
Nossa  música;  21,0o  —  a  verdade  ao 
Brasil;  21,05  —  Campeonato;  21,30  — 
Ê  vcrdndc  ou  é  mentira;  21,35  —  Bra¬ 
sil  do  primeiro  ao  quinto;  22,00  Repór¬ 
ter;  22.05  —  O  Karóto  assobíador;  22,10 

—  Parada  musical;  23,00  —  Comen¬ 
tário  da  Rádio  Nacional;  23,05  —  An¬ 
tena  política;  23,30  —  Reportagem  do 
dia;  2-1,00  —  Hora  certa;  0,01  —  Mú¬ 
sica  dentro  da  noite;  0,30  seresta  mu¬ 
sical;  1,00  —  Primeiro  boletim  de 
noticias. 

Roquette;  18,00  —  Ave  Maria;  18.05 

—  Interlúdio;  ib,I5  -  Rádio  escola; 
18,30  —  Orquestra  de  salão;  19,00  — 
Noticiário;  19,05  —  Pianistas  famosos; 
20.00  —  Noticiário;  20,05  —  Concertos 
c  recitais;  20.30  —  Nollciárlu;  20,45  — 
Jornal  dos  professores;  21.C0  —  Crô¬ 
nica;  21,05  —  Obras  primas  da  mú¬ 
sica  universal;  21.30  —  Rosa  da  es¬ 
perança;  22,00  —  Grande  jornal;  23,00 

—  Fragmentos;  23,00  —  Múslcal  uni¬ 
versal. 

Tupi:  18.00  —  Ave  Maria;  18,10  — 
Hora  da  saudade;  1825  —  Eu  e  a  mun¬ 
do;  18,30  —  Musical;  18,55  —  O  Caci¬ 
que  Informa;  19,00  —  Boa  noite  para 
você;  19,05  —  o  Cavaleiro  Fantasma: 


NOMES  &  NOTÍCLAS 


ROMA,  28  —  0  cardeal  Samuel  Strl¬ 
ch  teve  amputado  boje  dc 


mualcal;  10,55  -  Rádio  uUlldad 
10,00  —  Pelo  mundo;  1925  —  Placi 
esportivo;  20,00  —  Mensagem  muslc 
20,05  —  Recital  de  melodias;  20,30 
Malson  de  la  musique,  20.35  — 
slca  de  ballet;  20,55  —  Iste  (■  o 
cesso;  21,00  —  Informativo;  21,10 
ZYZ  música:  21.30  —  Brinde  muslc 
21,35  —  Brasil  em  HI-FI;  22,00 
Concêrto  Eldorado;  23,00  —  Rttn 
dc  boite;  24,00  —  Brinde  muslc 
00,50  —  A  noite  é  nossa;  00,30  —  Lu 


♦  "Tele-Tesles. . ."  novamente 
produzido  e  dirigido  por  Sanglrar- 
dl  Júnior,  comemorou  quarta-feira 
última  o  seu  quarto  ano  da  apre¬ 
sentação.  Esse  é  o  mais  antigo  pro¬ 
grama  de  TV,  transmitido  Inlnter- 
ruptamente  pelo  Canal  6,  educando 
a  divertindo. 


Meios  IBRAM  (azem  pernas  bonitos 


Distinção 

Qualidade 


18,00  —  Ave  Mario;  18,05  « 
o  Compositor;  18,30  -  Falan- 
rdade;  18.35  —  Show;  19.00  - 
tlvo;  19,05  —  Esportes  no  ar; 
Panorama  turflsta;  20,00  — 
da  música;  20,05  —  Vidas 
exemplos,  20,15  —  Suplemen- 
cal;  20,30  —  Repórter;  21,90 
rama  com  D.  Hclder  Câmara; 
Palestra  com  o  povo;  21.55 
matlvo;  22,05  —  Intermezzo: 
O  Parlamento  cm  ação;  22,30 
do  concertos;  23,00  —  Repôr- 
95  —  Celebridades  do  d£co; 


Rcalizou-sc,  sábado  último,  às  19  horas,  na  Matriz  do 

Santa  Ccrilia,  cm  Bnngu  o  enlaço  matrimonial  do  sr.  Es- 
peridião  Stmão  com  a  srla.  Hilca  Voccarl,  filha  do  sr. 
Dcomar  Julio  Voccari  e  sra. 

NATALÍCIOS 

Brta.  Lconor  Carneiro  —  Faz  anos 
hoje  a  srla.  Lconor  Carneiro,  alta  fun¬ 
cionária  da  Reitoria  da  Universidade 
do  Brcsll.  A  aniversariante  será  alvo 
de  expressiva  homenagem  que  lljc 
será  prçstada  pelas  pessoas  amigas  e 
colegas  de  trabalho. 

—  Fazem  anos  hoje;  Yonne  Clycta 
Paes  da  Costa,  filha  do  casai  José 
Rainha  da  Costa;  Ztlta  Figueira,  Creu- 
za  Leitão  Borges,  Amélia  Machado  dc 
Barros.  Maria  Luiza  Figueiredo  Pe¬ 
reira  dn  Rllvn,  Zllda  Martlncll  Rcchc, 

Judith  1’edrosa  Teixeira,  Iracema  Pe¬ 
derneiras,  Olga  de  Oliveira  Galo,  Ira¬ 
cema  Dolnbeln  Portei,  Nalr  Abrantes 


VIAJANTES 


sónÉrl  ni  navicazioxe 


22,00  —  Encontro  com  a  saudai 
22,30  —  Música  imortal;  23.00  —  li 
piração;  24.00  —  Noticias. 

Jornal  do  Brasil:  18,00  —  Ave  MaT 
18,05  —  Gotas  musicais;  18,30  —  5 
rio  de  Azevedo  e  seu  ritmo;  19,00 
O  Jornal  do  Brasil  informa;  18 


CONTE  GRANDE 


Sairá  rm  3  de  maio,  ás  16  horas,  para: 
RECIFE,  DAKAft,  LISBOA,  BARCELONA,  CANNB8, 
GÉNOVA  e  N ATOLES 


O  Departamento  de  Turismo  do 
Tourlne  Club  do  Brasil  está  realizan¬ 
do  as  últimas  Inscrlçócs  para  a  XXVI 
Excursão  Cultural  ft  Europa  a  lniclar- 
se,  no  pôrto  dnsta  capital,  no  dia  17 
de  maio  próximo.  A  viagem  Rio  - 
Lisboa  far-se-á  na  transatlântico 
"Cabo  San  Roque",  da  Cia.  Ybarra, 
lançado  ultimnmrnte  na  Unha  da 
Amf-rtca  do  Sul.  O  itinerário  "Blan- 
che"  abrange  seis  países  (França.  Es¬ 
panha.  Portugal,  Jtálla,  Alemanha  e 
Áustria)  no  total  de  108  cidades,  das 
mais  hclos  e  famosas  do  Velho  Mun¬ 
do.  A  permanência  em  cada  uma  des. 
sns  cidades  será  proporcional  á  res¬ 
pectiva  Importância;  assim,  em  Pa¬ 
ris,  será  dc  oito  dias;  em  Roma,  de 
quatro  e  assim  por  diante, 

— 

FALECIMENTOS 

Prof*.  Lconor  Soares  Fausto  —  Fm 

leceu  em  consequência  dc  ato  cirúr¬ 
gica  no  Hospital  dos  Servidores  da 
PDF.  a  professórn  Lconor  Soares 
Fausto,  dn  escola  8-8  Panamá,  da 


Sairá  em  21  de  mato,  ao  meio-dia,  para: 
DAKAR,  LISBOA,  BARCELONA,  CANNES, 
GÉNOVA  c  NÁPOLES 


OUTRAS  SAÍDAS 

PARA  0  SUL:  PARA  A  EUROPA 

12  Maio  «CONTE  B1ANCAMANO"  21  Maio  (• 

9  Junho  -CONTE  GRANDE"  18  Junho 

30  Junho  «CONTE  BIANCAMANO"  9  Julho  (♦ 

27  Julho  «CONTE  GRANDE"  5  Agòilo  f* 

P>  Acósto  «CONTE  BIANCAMANO’*  28  Agósto  (• 
15  Setembro  «CONTE  GRANDE’*  24  Setembro 


Canal  6:  16,05  —  Clncmlnha;  17,00  — 

18.20  —  Roy  Rogers  (filme);  19,00  — 
O  Falcão  Negro;  19-20  —  Os  gols  da 
rodada;  10,40  —  Ídolos  de  lodos  os 
tempos;  20.00  —  Repórter;  20.15  — 
Vitrine;  20,15  —  Tentro  tíe  novela; 
21.05  —  Quem  sou  eu?;  21,30  —  Esta 
é  a  sua  vida;  22,00  —  Reportagem; 

22.20  —  Panorama  copa  do  mundo. 

Canal  tj;  17,15  —  Clne-TV  13;  17,15 

—  Clnemlnhá  Mirim;  18,05  —  Alegria 
de  cozinhar;  18,35  —  A  eicollnha  da 
Juju;  19,05  —  Um  programa  dc  fé; 
19,30  —  Está  cscrllo  no  céu;  19,50  — 
Noso  informativo;  20,05  —  Repórter 
13;  20,35  —  Rio.  goslo  de  vocô;  21,30 

—  Sua  música;  22,00  — .  TV-Mlstério: 

22.40  —  Copa  do  Mundo  de  58;  25.05 

22.40  —  Copa  do  Mundo  de  50;  23,05 
I—  Bolada, 


Mauá:  18.00  —  Ave  Maria; 

Prog.  Haroldo  Andrade:  10.00 
portagem  Catete;  18,05 
esportes;  21,00  ~  " 

21.05  :: 

—  A  verdade  __  _ ,  . 

Ritmos  e  melodias;  22,00  —  F 
gém;  22,30  —  Rotativas  Mauá; 

—  Alma  portenha. 

Mayrlnk:  18.00  -  Ave  Maria, 

—  O  coiole;  10.20  —  Nella  Garça-,  18.25 

_  - -  ------  18-30  —  Batls- 

Audição;  18.55 
;  19,00  —  Es- 


18.05  - 
...  i  -  Re- 
A  Mauá  nos 
Crônica  E.  Dutra. 
No  meu  Brasil  é  assim;  21.30 
Brasil;  21.35  - 
Rcporta- 
-á;  23,05 


(')  com  escala  em  Llaboa 


Correspondente  A-9; 


se  operária,  lutando-se  contra  os  efcl- 


vSSSw 


Abre-se  no  Campo  de  São  Cristo- 
vão,  254  a  mais  completa  e 
moderna  loja  revendedora  de 
lambrettas. 


BODAS  DE  PRATA 


João  Mandarlno  •  Ermelinda  Man- 
darino  —  Festejam  suas  Bodas  de 
Praia  no  próximo  dia  30.  o  sr.  Joflo 
Mçndttrlno,  o  mais  antigo  distribuidor 
de  jornais  da  liha  do  Governador,  e 
n  sra  Ermelinda  Mandarlno.  Por  êsse 
motivo,  os  filhos  do  casal  —  Mello, 
Wilson  e  Maria  Anila  —  mandam  re¬ 
zar  missa  em  ação  de  graças,  is  10 
horas,  na  Igreja  de  Santana.  A  noi¬ 
te,  o  casal  oferece  uma  recepção  in¬ 


tima  aos  aeus  parentes  e  amigos  na 
residência  da  rua  Clcto  Campeio,  405, 


peças  legítimas 
acessórios  completos 
oficina  mecânica 


(CocotA) 


BODAS  DE  OURO 


Festeja  hoje,  29,  suaa  Bodas  de 
Ouro  o  casal  Alexandrino  Botelho  • 
d.  Thâlia  Borbcdo  Botelho,  Em  rego¬ 
zijo  á  data,  os  filhos  do  casal,  dr. 
Thnllno  Botelho,  dr.  Jayme  Botelho 
r  d.  Maria  Amélia  Massa  Pinto  man¬ 
dam  rezar  ml  rs  a  votiva,  ás  10,30  hs. 
na  Igreja  N.  S.  da  Paz,  em  Ipanema. 


RECEPÇÕES 

Srla  Elvlra  Wllberg  —  Transcorre 
ho]e  a  data  natalícia  da  srtn.  Kl  vira 
Wllberg.  ex-mlss  Distrito  Federal,  que 
nesta  oportunidade  recepcionará  em 
sua  residência,  á  noite,  a  sociedade 
carioca. 

— ®— 

REUNIÕES 

Associação  doi  Ex-Aluno»  do  Colé¬ 
gio  Militar  —  lloje.  solenidade  na 
aede  da  Associação  dos  Ex-Alunos  do 
Colégio  Militar,  com  Inicio  is  17.30 
horas,  featejando  o  19°  aniversário  dc 
fundação. 


*  A  *  A  *  A  *  A  *A*A*A*A*A 

Grátis  l 


j  plano  de 
pagamento 
Individual 


- 
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INAUGURAÇAO 

Jockey  Club  do  E»t.ido  do  Rio  — 
No  próximo  dia  1®  de  mato,  no  local 
onde  será  erguido  o  Jockey  Club  do 
Estado  do  Rio,  á  Av.  Amaral  Peixoto, 
se  i  realizado  um  churrasco  de  con¬ 
fraternização  social,  cujo  Inicio  está 
marcado  para  ás  10  ha  da  manhã. 


A  casa  do  Lambreti 

CAMPO  DE  S.  CRISTOVÃO,  254 


V.  escolhe  a  entrada  e  as 
prestações  conforme  as 
suas  possibilidades. 


Hoje  .no  Clube  Glná»Uco  Português, 
bs  20  hs,  demcmilraçóes  de  ginástica, 
na  sede  social. 

—  Amanhã,  festejando  o  66»  aniver- 
aãrlo  do  Cassino  BangU.  com  Inicio 
ás  23  hs.  bolle.  sendo  antes  oferecido 
um  coquetel  A  Imprensa  e  represen¬ 


tantes  dos  clubes 


A  PARTIR  DO  DIA  30  DE  ABRIL,  Q  j 

LVIO  CALO  AS  ESTARÁ  DIARIAMENTE,  DESDE  1  HORA,  NO  RESTAURANTE 

E  BOITE  .  L| 

BON  G 

OURMET,  AV-  COPACABANA,  202  -  RESERVAS  DE  MESA  PELOS  TELS.:  37-7557  -  37-5359. 

CORREIO  DA  MANHA,  Tcrça-Utra,  29  ,1c  Aliill  dc  IMS 


VIDA 

CULTURAL 

LÚCIO  DE  MENDONÇA 
E  O  CASTELO 


ITINERÁRIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

P^^OOCOOOOOOOtiOOOOOOOOOOOwCCOOOOOOOOOCCOOOOOO»  INTERINO  JOOOCCOCOOSCOOOOCCOOOOO 

Exposição  de  Portinari 


conquistado  r  metamorfoseado 
pcin  austeridade  do  Jansclilsmo. 
é  representado  por  algumas  de 
suas  telas  mais  firmes  e  mais 
rigorosas:  "O  Retrato  de  Madre 
Agncs”,  do  Museu  de  Vcrsaillcs, 
o  de  "Salnt  Cyrnn”  do  Museu 
de  Grenoble,  o  "Sono  de  Elias” 
do  Museu  de  Le  Mans  c  o  "Ecce 
Homo"  do  Museu  de  Nancy. 

Os  retratos  mundanas  que 
simbolizam  o  outro  aspecto  da 
arte  francesa  do  século  XVII 
são  pouco  numerosos.  Vão  cs* 
sencialmentc  de  Rignud  a  Lnr- 
gtllíére.  Do  primeiro,  podemos 
apreciar  o  espiritual  "Retrato 
do  escultor  Oirardon”.  do  Museu 
de  Dijon,  os  retratos  cheios  de 
opulência  de  "Mr.  c  Mme.  de 
Montmartel"  de  Cherbourg  e.  do 
segundo,  um  "Auto-Retrato" 
muito  sóbrio  do  Museu  de  Tours 
assim  como  um  majestoso  e  sor¬ 
ridente  “Cardpnl  de  Boulllon" 
do  Museu  de  Pcrpignan.  Puget 
cjpecíalmente  conhecido  como 
escultor,  deve  figurar  nesse  cn- 
pitulo-  e  espcctalmente  com  sou 
"Retrato  de  Artista"  de  Aix  cn 
Provence.  no  qual  transparece  a 
marca  de  seu  possnntc  gênio... 

A  arte  de  Vcrsaillcs,  com 
Charles  Le  Brun.  magnitico 
"meUcur-cn-scènc"  de  Luiz  XIV 
e  esteio  dn  religião  rcai,  ocupa 
um  lugar  de  destaque  no  Petit- 
Palaís.  A  ésse  respeito  o  "Retra¬ 
to  dc  Turenne"  do  Museu  ric 
Vcrsaillcs,  o  "Batalha  dc  Cons- 
tantín"  do  Museu  de  Chatcau 
Gontler.  a  "Recepção  dos  Em¬ 
baixadores  da  Pérsia"  dc  Coy- 
pet  do  Museu  de  Saimcs.  as 
"Batalhas  dc  Vnn  der  Meulcn" 
como  n  "Tomada  da  Cidade  de 
Salius"  de  Vcrsaillcs,  represen¬ 
tam  o  triunfante  acadcml&mo 
dn  côrte. 

A  exposição  do  Petit -Pa’als 
constitui,  dc  certo  modo.  um 
convite  ã  vingem  Rejuvenes¬ 
cidos  e  renovadas,  as  museus  dc 
província  estarão  novnmcnte  dc 
posse,  dentro  de  alguns  meses, 
de  suas  obras-primas  espalha¬ 
das  Os  palácios,  os  castelos,  os 
holeis  antigos  que  as  abrigam 
acolherão  a  todos  os  que  gastam 
de  escutar,  nessas  calmas  mora¬ 
dias  provincianas,  o  que  Rodin 
chama  dc  "a  voz  do  passado". . . 


FESTIVAL  «A  HISTÓRIA  DO  CINEMA 
AMERICANO” 

Concurso  dc  Cartazes 

O  MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  DO  RIO  DE 
JANEIRO  instituiu  um  concurso  para  a  seleção  dum 
cartaz  que  irá  anunciar  o  Festival  "A  Histeria  do 
Cinema  Americano".  Èste  Festival  está  sendo  pre¬ 
sentemente  organizado  pela  Cinemateca  do  Museu, 
devendo  inaugurar-se  no  dia  11  de  junho  e  encer¬ 
rar-se  a  19  de  agosto  dêsíe  ano.  Todos  os  interessa¬ 
dos  deverão  dirigir-se  à  sala  da  Cinemateca,  na  sede 
do  Museu  (Av.  Beira-Mar  —  Atêrro,  tel.  52-7342), 
entre  12  e  17  horas,  a  fim  de  obterem  maiores  deta¬ 
lhes  sôbre  êste  concurso.  A  data  de  encerramento 
para  entrega  dos  cartazes  concorrentes  será  no  dia 
7  de  maio,  às  18  horas. 


I  Nascido  na  fazenda  do  Morro 
Grande,  município  de  Pirai,  perto  I 
|  da  cidade  diste  nome,  na  velha  I 
'  província  fluminense,  n  1(1  de 
março  de  1851,  Lúcio  dc  Menezes  I 
I  Drummond  Furtado  de  Mendonça  I 
pastou  largo  tempo  de  sua  vida  I 
|  nesta  cidade,  aqui  falecendo  a 
28  de  novembro  de  iBOfl. 

Formado  em  Direito  pela  Fa-  h 
culdadc  de  S,  Paulo,  Ingressou  ji 
cedo  na  Imprensa,  tomando-se  um  |] 
nrdenlc  propagandista  da  Repú-  | 

bllws.  I 

-  ll 

Promotor,  Inspetur  da  Iqslruçao  j 
pública  em  Minas  Gerais,  pro-  | 
curador  dc  massas  falidas  no  ftlo.  j 
diretor  dn  Secretaria  ri-  Justiça 
c  ministro  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  Lúcio  dc  Mendonça  des¬ 
tacou-se  cin  Iodos  t.jes  cargos 
peln  sua  hombridade  e  profunda 
cultura. 

Além  dc  Jornalista  foi  também 
pocla,  contista  e  cronisla.  e  ainda 
jurisconsulto  eminente,  tendo  pu-  j 
blicada  não  só  várias  obras  lllcrá-  j 
rins  como  jur!d!cas. 

Esticou  cm  11372  com  o  volume  I 
de  vemos  “Névoas  matutinas”,  a  | 
que  se  seguiram  "Alvoradas”, 
••Vergastas".  “Canções  do  Outo¬ 
no",  e  “Murmúrios  c  clamores".  I 
mais  tarde  reunidos  num  volume  I 
dc  oocslcs  completas.  Em  prosa  | 
publicou  "O  marido  dn  adúltera” 
(romance).  "Fsbvcos  c  perfis”. 
"Horas  do  bom  tempo",  "O  cscin-  | 
dato",  “A  caminho".  Traduziu  | 
duas  obras  jurídicas:  “Llcócs  dc  1 
Pollllea  Positiva”,  dc  Lrstnrrl»  e  i 
"Erítldos  ric  Direito  Conslllucio- 
níl",  dn  Eoutmy.  Pulillcou,  tam-  | 
bem.  "Do  rec  *rso  extraordinário" 
c  "Páginas  Jurídicas".  | 

Lúcio  dc  Mendonça  iol  o  fun¬ 
dador  dn  Academia  BraalirJrci  de  jj 
Lcti-rr,  o  maior  incenllvadnr  do  O 
mcvlmenio,  tendo  a.ti  criado  a  cn-  jj 
deira  soli  o  patrocínio  de  Fagim-  a 
des  Varela.  Teve  como  sucesso-  0 
res  Pctirb  f.cnsa.  Eduardo  Ramos,  jj 
João  Luiz  Alves,  sendo  seu  atual”'  ijj 
ocupante  o  consagrado  poeta  c  Ju-  Ijj 
rlsio  Atíelmar  Tavares.  Ifl 

Lúcio  de  Mendonça  cra  um  nar-  0 
radnr  fluente,  de  grnntíe  nalura-  IX 
lldnde,  como  se  verificará  do  y 

trecho  a  seguir,  extraído  dn  conlu  C 
“Muquila”  c  cm  que  nos  fala  do  S 
dci-nai  crido  morro  do  Castelo.  A 
“Era  estudante  dc  medicina;  Q 

morava  num  sobradinho  da  Rua 
da  Misericórdia,  a  poucos  passos  Jj 
dn  cseola,  num  quartinho  pegado  n 

às  tolhas,  mas  com  unii  imensa  Ò 

riqueza  —  a  Janela  aberta  para  v 

o  morro  do  Castelo,  para  o  ar  li-  rt 

vre,  para  o  céu  corindo  dc  nuvens  jl 

brancas  e  de  voos  ric  andorinhas.  8 

Mcla-nolie;  acabara  enfim  n  fas-  (i 

tidlosa  lição  de  patologia,  que  ali  O 

o  tivera  pregado  á  mesa  umas  0 

longas  quatro  horas,  desde  a  volta  Jj 

do  café  Cascata,  onde  estivera  a  X 

fazer  o  quilo  ouvindo  as  dccla-  O 

mações  politlcas  de  um  deputado  X 

do  Norte,  palrador  c  oposicionisia.  A 

Ia  dcítar-se  a  dormir;  mas  antes.  K 

como  costumava,  velo  fumar  um  w 

cigarro  para  a  Janela.  O  crii  es-  8 

lava  magnifico,  formigauto  de  es*  n 

Irélas:  sentia  menos  sono  que  von-  j'| 

tnde  dc  passclar,  um  pouco,  ao  J 

acaso  dos  passos,  pelas  runs  ador-  { 

mccidar,  onde  algum  transeunte  * 

retardado  se  perdia  À  distância,  jj 

batendo  sonoramente  as  calçadas  |  | 
com  os  tacões  enérgicos  de  quem  i 
quer  mostrar  que  vai  sem  mêdo.  1 
Amorteceu  a  luz  do  bico  dc  gás; 
tomou  o  chapéu  de  feltro,  pen¬ 
dente  de  uma  das  maçanetas  da 
estante  de  ferro:  verificou  os  ni¬ 
quela  que  rcsl  avam  no  bólso  do 
CfJétc,  e  desceu  a  escudaria.  I 
Em  vez  de  seguir  para  o  cora-  [ 
çáo  da  cidade,  para  a  zona  viva  c 
e  Iluminada  dos  cafés  e  dos  tea-  j 
tros,  apeteceu-lhe  anies  a  escura  i 
melancolia  da  ladeira  cVi  Cas¬ 
telo.  e  por  ali  se  meteu  a  subir,  j 

a  passo  lento,  com  a  ponta  do  cl-  ) 

garro  nos  beiços.  Até  chegar  â  Q 

praea.  que  h:i  no  »Ho  do  morro,  V 

nenhum  acldcnlc  o  interessou:  lá  S 
em  cima.  porém,  logo  ao  desembo-  p 
car  no  largo,  atraiu-lhe  o  olhar  a  í' 
Janela  acesa  de  um  casebre,  acesa  jj 
e  aberla  àquelas  deshorns.  Baile  n 
não  era.  que  nenhum  som  dali  O 
partia:  defrontou  com  a  janría  e  jj 
viu  que  ao  cenlrn  ria  ralcla.  numa  jj 
me»a  forrada  dc  branco,  com  duas  O 

vetas  de  cêin  á  cabeceira  e  uma  jj 

aos  pés,  eriçados  de  duraque,  es-  jj 
lava  dcllado  um  cadáver:  trés  ou  X 
nuatro  vultos  pretos  o  velavam,  P 
sentados  em  lórno:  um  désse*  cra  JJ 
de  nndhrr  e  vc’ha.  8 

Fatrilhrlzadn  a  virta  com  a  luz  in 
daoii-le  lifevior.  distinguiu  que  o 


ANOTACOES  DE  VIAGEM 


DPôRTO  ALEGRE,  21  de  Abril  —  Éra- 
mos  quarenta  pessoas  no  avião  especial 
da  Varig  que  nos  transportou  até  aqui, 
onde  viemos  tomai  parte  no  I  Congres¬ 
so  Brasileiro  de  Arte,  comemorativo  do 
.  cinquentenário  do  Instituto  dc  Belas-Ar- 
V  .  J  ,c>  do  l?io  Crar>di  do  Sul. 

I  /  ,  N  1/  Atingimos  a  pista  do  Aeroporto  Sal- 

\  '  )  f  S<ido  Filho  ás  i7,70  e  |á  ai  pudemos  abra- 

\  *  /  Ç3r  Trsso  Corrêa  —  diretor  do  Instituto 

/  e  ideallzaddr  do  certama  —  Érico  Ve- 

(’  l\  rlsslmo,  Alhos  Damasccno,  Ernani  For- 

r  /TV  /'A  narl  Ique  eslã  passando  uma  temporada 

À  fâyJ  y\  no  Sul),  Mciiés  Voltinho  e  o  caruaruen- 
/Vl®7  A  \  so  naturalizodo  gaúcho,  Limeira  Te|o. 

/  |\\/^^  '31  Ficamos  sabendo  que,  entre  intelectuais 

/>*  -WniT  V-i  c  C5,üdir,ies'  participariam  do  Congresso 
V  'Nz.  '•  ‘1T  'r  ||  perto  dc  auafrocenfas  pesse-s  Outro 
\  R\  II  av"i°  especial  chegaria  uma  hora  mais 

\J  \  ^  VI  I  *ãrd;  traiendo  n  delegação  paulista.  Pa- 

j*  A  J  /  lana-nsss,  catarinenses,  mineiros,  nordes- 

V  El*  /  tinos  e  nortistas  |á  se  enccntravam  na 

wFêiTj  ,erra 

Entre  os  cariocas  que  voaram  no  mes- 
X$Í  1110  «parelho,  anotamos:  Joss  Siqueira, 

fJti  Afl  V  ,  Arnaldo  Estréia,  Joracy  Camargo,  Vai- 
A  dt,r*.‘ar  Cavalcanti,  Henrique  Pongetti, 

Kíj  “  José  Honórlo  Rodrigues,  Carlos  Ribeiro, 

"ffâ/  Eneida,  Osório  Borba,  Elmano  Card'm, 

Luiia  Barreto  Leite,  José  Roberto  Tei- 
fcricu  Veríssimo  xelra  Leite,  Vera  Tormenta,  Mário  Ba¬ 
rato,  tf> are  Berkov/lti,  Flávio  Marinho 
Rego,  Luis  Cosmo,  Leopoldo  Telxçt.a  Leite,  Lopes  Gonçalves, 
Maria  Barreto  Leile  —  enfm,  maestros,  crcrlfores,  [ornalisfas, 
artistas  plás.iccs,  crlílccs  d-  arte,  arquitetos,  além  da  diretores 
de  Instituições  cullurals,  professores  e  estudantes,  sobretudo  de 
música  e  de  pintura 

Tôda  essa  gente  Iria  debater  durante  cinco  dias  eonsecutlvos 
questões  de  arte  c  as  relações  do  artista  com  o  mundo  moderno. 


A  ARTE  DO  SÉCl  l.O  XVII  FRANCÊS 
NOS  MUSEUS  DE  PHOVÍNClX 


Trala-sc  de  um  grande  acon¬ 
tecimento  nnistico,  que  03  pa- 
rislensc-H  e  03  turiatas  cslrangei- 
ros  acolherão  com  satisfação. 
Essa  exposição  mostra  a  ex¬ 
traordinária  riqueza,  ás  vézco 
desconhecida,  désses  museus  de 
província  na  Franca,  os  quais, 
espcciaimcnte  desde  o  fim  dn 
última  guerra,  sofreram  uma  re¬ 
forma  gcrnl  e  umn  nova  apre¬ 
sentação  que  colocam  muitos 
entre  r.s  mais  famosas  coleções 
européias. 

A  exposição  dn  arle  do  século 
XVII  conta  perto  de  400  obras. 
E'  uma  prestigiosa  vista  de  con¬ 
junto  da  arte  sob  Luiz  XIV.  Pin¬ 
turas,  desenhos,  esculturas,  ta¬ 
peçarias  traduzem  nrío  sòmcnte 
0  grande  interêsso  dos  museus 
provincianos,  como  também  a 
extrema  variedade  da  arte  na 
França  de  1615  até  1715.  data 
da  morte  do  Rel-Sol.  A  Escola 
de  Versailles.  ao  redor  de  Char¬ 
les  Le  Brun  só  representa  um 
aspecto.  0  mais  Ilustre,  decerto, 
dessa  produção  multiforme. 
Juntamente  com  Le  Brun.  Rí- 
gaud.  La  Fosse  e  Patcl.  Le  Nain 
e  La  Tour,  três  seções  foram 
consagração  ao  movimento  bar¬ 
roco  dc  1630,  aos  “caravágistas" 
franceses  dc  Roma  e  aos  pinto¬ 
res  barrocos  da  provinda. 

Algumas  telas  procedem  do 
Louvre.  Tòdas  as  outras  foram 
emprestadas  pelas  grandes  uu 
pequenas  coleções  do  interior. 

O  Inicio  do  reino  de  Luiz  XIV 
foi  marcado,  cm  pintura,  por 
uma  indiscutível  corrente  bar¬ 
roca  que  sc  expressa  numa  sé¬ 
rie  de  telas,  das  quais  a  impor¬ 
tância  histórica  c  estética  co¬ 
meça  a  ser  apreciada.  E’  0  caso 
das  obras  de  Simon  Vouct.  com 
"Madalena”  do  Museu  de 
Amiens.  com  0  "Cristo”  do  Mu¬ 
seu  dc  Lyou  e  espcciaimcnte 
cem  "Lolh  e  suas  filhas"  do 
Museu  dc  Estrasburgo,  cuja  lar¬ 
gura  de  compasição,  cuja  paixão 
combinada  com  um  sentido  ti¬ 
picamente  francês  do  equilíbrio, 
traduzem  de  maneira  admirá¬ 
vel  a  l(çáo  do  Caraváglo.  cuja 
influência  era  ainda  muito  for¬ 
te  na  França.  Tomaram  lugar 
aqui.  ao  redor  de  Vouet  todos 
seus  discípulos,  notadamente 
François  Perricr,  representado 
por  sua  "Vcnus  Implorando  Ne¬ 
tuno"  do  Museu  dc  Epinai.  c 
por  Jacqurs  Blanchnrd  repre¬ 
sentado  por  uma  surpreenden¬ 
te  "Bacanal"  do  Museu  de  Nan¬ 
cy.  dois  artistas  c  duns  obras 
esquecidas  que  retomam  todo 
seu  sentido 

Nlcolas  Torníer  não  é  mais 
tini  desconhecido  desde  as  re¬ 
centes  exposições  que,  na  Fran¬ 
ca.  revelaram  sua  grande  arte. 
"O  Comértc”  dn  Museu  de 
Eourgos.  0  “São  Sebastião”  cio 
Museu  de  Bezlers.  “Lc  Repas 
d’Emmaus”  do  Museu  de  Nan- 
tes,  "La  pléta"  do  Museu  dos 
Augustlnos  de  Toulousc  consti¬ 
tuem  obras  densas  c  fortes  de 
um  caráter  estático  multo  acen¬ 
tuado,  que  permiie  colocar  seu 
autor  entre  os  primeiras  "cara- 
vaglstas"  franceses. 

Revelada  cm  1934  por  Paul 
Jamot,  no  decorrer  dc  umn  me¬ 
morável  exposição,  a  Escola 
Realista,  mais  conforme  com  o 
verdadeiro  temperamento  fran¬ 
cês.  é  porfcitnmcntc  evocada  r.o 
Pctit-Pnlals.  Os  irmãos  Le  Nain 
são  os  mestres  Incontestados 
dessa  escola,  "O  Retrato  de  Mu¬ 
lher  Idosa"  do  Museu  Calvci  em 
Avlgnon,  uma  das  obras  mais 
surpreendentes  cia  exposição,  0 
"São  Miguel  F.orc-entnndo  suas 
armrx  à  Virgem"  dn  igreja 
Saint  PI  erre  de  Ncvcrs.  compo¬ 


sição  religiosa  encantadora  que 
provem  de  Notre  Dame  de  Pa¬ 
ris,  "Les  Joucurs  dc  cartcs".  do 
Museu  de  Aix  en  Provence  cons¬ 
tituem  preciosas  testemunho?  de 
uma  tendência  realista  e  fami¬ 
liar  da  arte  francesa  no  decor¬ 
rer  dos  tempos 

A  meio  caminho  entre  0  "C.i- 
ravagismo"  e  n  “E-coia  Realis¬ 
ta ",  Georgcs  tíe  La  Tour.  umn 
das  “descobertas"  dn  critica  de 
arle  de  nosso  tempo  alcançará 
certamente  na  exposição  dc  Pa¬ 
ris  o  sucesso  que  merecem  suats 
obras  voluntárias  c  puros,  sem¬ 
pre  banhadas  pela  estranha  « 
preciosa  luz  que  cerca  e  desta¬ 
ca  as  formas  de  suas  persona¬ 
gens.  "O  Prisioneiro"  do  Museu 
de  Epinai.  0  "Recém  Naícido" 
do  Museu  de  Rcnncs.  11  "São  Ju- 
sé  c  0  Anjo"  do  Museu  de  Nan- 
tes,  0  "São  Jerôuiino"  rio  Mu¬ 
seu  dc  Grenoble,  reencontra¬ 
ram,  cm  Paris,  todos  os  La  Tour 
do  Museu  do  Louvre. 

Não  podemos  citar  aqui  e  ana¬ 
lisar  todos  os  artistas  que 
sc  colocam  junto  dc  Lc  Nain  ou 
La  Tour:  são  numerosos,  de¬ 
mais.  Assinalamos  sòmcnte  n 
presença  de  Joan  Tnssel.  um  des 
melhores  mestres  provincianos 
daquela  época.  Seu  retrato  ascé¬ 
tico  da  "Abadessa  Catnrina  de 
Montholon"  do  Museu  tio  Dijon 
é,  cm  sua  fria  harmonia,  um  dos 
retratos  mais  ásperos  do  século 
XVII  francês,  muito  próximo, 
neste  ponta  tle  visín.  aos  primi¬ 
tivos  do  século  XV. 

Os  grandes  clássicos  do  rei¬ 
nado  de  Luiz  XIV  não  podiam 
estar  ausentes  dessa  manifesta¬ 
ção.  Tanto  assim  que  temos 
Poussin  e  Le  Lorratn  em  pri¬ 
meiro  lugar,  Do  primeiro,  vemos 
obras  pouco  conhecidas,  romo 
"Entrada  cm  Jerusalém"  do 
Museu  de  Nancy,  a  “Marte  de 
Adónis”  do  Museu  de  Cacn.  ou 
o  “Eicravo  nas  pé»  de  um  Rcl" 
do  Museu  de  Ajaccio.  no  Indo 
de  tela-  mais  famosas  empres¬ 
tadas  pelo  Louvre.  O  lirismo  ra¬ 
zoável  dc  Claude  Lorrain  triun¬ 
fa  igunlmonte  na  “Paisagem  de 
Tivoll"  do  Museu  de  Grenoble 
c  0  "Embarque  de  São  Paulo 
cm  Ostia”  do  Museu  de  Lyon. 
sem  íalnr  nas  obras  que  pro¬ 
vêm  do  Louvre. 

Magníficos  retratos  conferem 
uma  grande  parte  de  seu  brilho 
á  exposição  parisiense.  Phlllppe 
cie  Champaigne.  êsse  flamengo 


Rcaliza-sc  110  Museu  dc  Arle  Moderna,  aterro  da  Ave¬ 
nida  Beira-Mar,  uma  exposição  de  desenhos  c  pinturas  dc 
Portinari.  Em  1 951»,  acompanhando  umn  mostra  de  seus 
ítebnlhos,  Portinari  foi  hóspede  do  governo  dc  Israel, 
tendo  percorrido  0  novo  Estado,  da  Galiléia  ao  deserto  do 
Ncgttcv.  Esta  viagem  teve  c  está  tendo  grande  influencia 
11a  obra  do  artista.  Ao  vivo,  Portinari  retratou  n  vida 
dc  um  povo  que  fabrica  n  terra  com  suas  próprias  mãos, 
lutando  dia  a  dia  contra  a  natureza  do  país  árido  c  a 
ameaça  políiica  árabe  que  cerca  suas  fronteiras.  O  mo¬ 
derno  c  n  antiguidade  integram -sc  cm  Israel,  que  por  sí, 
já  c  um  caldcnmcnto  dc  7f  nacionalidades  diversas,  Os 
contrastes,  0  casamento  do  presente  c  passado,  as  côrcs, 
0  movimento,  a  excentricidade  de  um  pais  vive  na  mos¬ 
tra  cm  exposição  no  Museu.  Na  fotografia  podemos  ver 
um  dos  assuntos  quo  impressionaram  o  lápis  dc  Portinari 
—  beduíno  andando  dc  bicicleta  pela  estrada  do  Ncgucv 


ENQUANTO  nos  leva  para  0  hotel  no  seu  automóvel  (sumos 
0  mesmo  gruuo  dc  outras  viagens  Inesquecíveis:  Eneida,  Va  Ide- 
inar  Cavalcanti.  Carlos  Ribeiro,  Osório  Borba  e  cu>,  úrico  Ve¬ 
ríssimo  disserta  com  enlUMiasxn  sôbre  o  cnotiscuio  porlu-nle- 
grense.  Os  tpic  estavam  com  médo  do  frio,  abandonam  casacos 
e  agasalhos.  Porque  0  veranleo  dc  maio  tijue  se  antecipou  neste 
dc  abfil)  envolve  os  ruas  0  es  árvores.  E  0  nordesllno  Osó¬ 
rio  Borba  —  vítima  de  nossas  brincadeiras  porque  se  apresentara 
no  aeroporto  Santcs-Dumont  vestindo  terno  de  brim  —  anrovoi- 
ta  a  ocasião  para  ir  a  desforra;  conlessa  não  haver  trazido  uma 
so  rouon  dc  casemirn,  Enquanto  isto  c  á  medida  quo  avançamos 
para  0  centro,  através  de  avenidas  c  runs  largas  c  arborizadas, 
0  crcptispulo  nos  arrasta  lentamente  para  a  primeira  noite  nes¬ 
ta  bela,  simpilica  c  acolhedora  cidade  dc  õr  to  Alegre 

Hápldn  passagem  pelo  Hotel  Jung,  onde  vamos  ilear  hos¬ 
pedados.  Churrasco  (Heo  num  restaurante  defronte  dn  Mcrra- 
do  Municipal.  E  reunião  cm  casa  dc  Érico,  no  bairro  Pclrópolls, 
onde  vamos  encontrar  alguns  amigos  paulistas  chegados  ainda 
liá  pouco  para  0  Congresso. 


EXPOSIÇÃO  DE 
PINTURA  PARA  O 
“DIA  DAS  MÃES*’ 


PERGUNTO  a  Érico  Veríssimo  como  vai  "A  Encruzilhada", 
volume  finai  da  trilogia  "O  Tempo  e  0  Vento". 

—  Mudei  o  título  —  respondo  cio.  Açora  se  chemará  "O  Ar¬ 
quipélago".  Espero  canclul-lo  até  0  fim  do  ano,  Entretanto,  co¬ 
mo  pretendo  cor.heccr  a  Europa  em  princípios  de  )W,  somen¬ 
te  na  volta  lho  darei  o  retoque  final. 

Fico  sabendo  ainda  (quem  mc  dá  a  informação  é  Mário  de 
Almeida  Lima,  sccrcfáiio-eeral  da  Edltôra  Globo)  que  a  tiragem 
Inicial  de  "O  Arquipélago"  será  de  quarenta  ou  cinquenta  mil 
exemplares.  Simultaneamente,  vão  scr  lançadas  novas  edições  — 
de  vinte  c  cinco  mH  cada  uma  —  dos  romances  anteriores  da 
trilogia:  "O  Continente"  e  "O  Retrato". 

Por  oulro  lado,  diz  Meurielo  Rosenblatt,  que  já  conhece  tôda 
•  parte  pronta  dn  rorrenec: 

—  Estou  ccrfo  dc  que  será  0  mais  importante  livro  de 
Érico. 

Esíss  informiçóes  —  como  também  a  de  que  0  autor  de 
"Caminhes  Cruzados"  acaba  dc  zssinar  contrato  para  a  tradução 
polonesa  da  novela  "A  Noite",  que,  por  sinal,  é  a  sua  obra  mais 
divulgada  no  estrangeiro  —  tão  obtidas  de  passagem  pelo  jorna¬ 
lista  Porque  Érico  não  gosta  dc  falar  a  seu  rcspcllo  Sobretudo 
numa  sala  onde  estão  reunidas  umas  vinto  pessoas  t  conversa-se 
sôbre  os  mais  variados  assuntos.  Osório  Borba,  por  exemplo, 
discuto  politica  com  tamanha  paixão,  que  chegou  a  queimar  com 
o  cigarro  0  bonito  sofá  diante  da  lareira. 

Quando  deixamos  os  simpáticos  anfitriões  Mafalda  e  Érico, 
|á  é  madrugada  Alguns  vão  para  0  hotel;  outros  preferem  ir 
cear  numa  churrascaria  flplce,  a  Trisco,  no  Mercado. 

Sopra  um  vento  ralo,  nem  frio  nem  quente.  Ingênuo,  um 
nordestino  Indaga; 

—  E’  o  tal  dn  minuano? 

Resposta  do  gaúche: 

— Não.  E*  0  minueto. 


Umn  exposição  (lc  pin¬ 
tura  em  homenagem  no 
"Dia  das  Mães’*  será 
inaugurada,  às  21  hs.  dc 
hoje,  na  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro  n.°  600,  devendo 
permanecer  aberta  no 
público  nté  11  dc  mnio, 
cm  que  sc  comemora 
nqueta  dntn. 

Desta  mostra  de  nrte 
constarão  25  quadros,  dc 
vários  novos  pintores 
nacionais,  entre  os  quais 
Isnldn  c  Grouvcr  Chnp- 
mnnn . 

Será  nprescntndo  um 
qundro  de  Pancctti, 
como  homenngem  à  ?un 
memória . 


‘A  VIRGEM 
NA  ARTE” 


ctQJCsição  da  BMioiccn  Nacio¬ 
nal.  a  longa  trajetória  do  artis¬ 
ta  desde  suas  litografias  iniciais 
até  ás  obras  que  executou,  qua¬ 
se  cego.  cm  Idade  multo  avan¬ 
çada. 


LOURDES  —  No  castelo  de 
Lourdes,  está  funcionando  uma 
grande  exposição  da  "Virgem 
na  arte".  A  mo;tra  compreende 
obras,  num  total  dc  182  peens, 
procedentes  des  duns  vertentes 
dos  Pirtaeus.  Seu  objetivo  figu¬ 
ra  no  quadro  das  comemorações 
dps  Apnricõrs  de  Nossa  Senho. a 
a  Bernadette  Soubirous. 


ARTE  SACRA  NA 
BIENAL  DE  VENEZA 


kiStc  ano.  a  exposição  prlnci- 
psl  da  Bienal  de  Veneza  será 
sôbre  arte  sacra  através  dos 
tempos.  A  última  mostra,  cm 
1956,  bateu  todos  as  recordes 
anteriores,  lecebendo.  em  125 
dlns.  188,487  pessoas.  O  volume 
das  vendas  foi  de  103.698.000  li¬ 
ras,  sendo  que  os  prémios  ofi¬ 
ciais  eram  dc  apenas  seis  mi¬ 
lhões  c  meio  dc  liras. 


ARTISTAS  ISRAELEN¬ 
SES  NO  RIO 


Encontra  -se  no  Rio  de  Janei¬ 
ro  a  pintora  israelense  Hadassa 
Tel  Vardl,  para  uma  permanên¬ 
cia  de  três  meses,  período  em 
que  tenciona  entrar  em  contato 
com  cs  meios  artísticos,  deven¬ 
do  clcpols  seguir  para  São  Parlo, 
onde  organizará  uma  exposição 
de  seus  trabalhos.  Hadassa  pre¬ 
tende  ainda  viajar  para  os  Es¬ 
tados  Unidas,  onde  tenciono 
expôr. 


VESTIDO  SACO 
NOS  MUSEUS 


As  linhas  saco  e  trapésio,  úl¬ 
tima  palavra  da  moda  parisien¬ 
se.  já  se  tornaram  peças  dc  mu¬ 
seu.  O  Museu  OarnHvalet,  de  Pn- 
i  is.  apresenta,  cm  snlas  escureci* 
f>rs,  manequins,  iluminados  por 
jalos  dc  projetores  para  criar  at¬ 
mosfera,  vestidos  com  trajes  que 
vão  do  manto  dc  aparato  dos 
cavalheiros  cia  Ordem  do  Espi¬ 
rito  Santo  às  charões  de  Paul 
Polret  e  vestidos  saco  de  1925. 


22  DK  ABRIL  —  Duas  sessões  preparatórias  —  do  manhã  e 
ric  tarde  —  110  Auditório  do  Instituto  de  Bclas-Artcs.  Na  pri¬ 
meira.  0  professor  ‘1'asso  Corrêa  é  aclamado  presidente  do  I  Con- 
gres.-o  Brasileiro  de  Arte.  A  mesa  que  clirlqlrá  os  trabalhos  fica 
assim  constituiria:  Illnimto  Carrilm,  Gerson  Pompcu  Pinheiro,  Au¬ 
gusto  Lopes  Gonçalves,  Elre/ar  dc  Carvalho.  Paulo  Duarte,  EiH- 
da.  José  C 11  r- 1 no  Raposo,  Kdson  Mota.  A'onso  Anibal  da  Fonseca 
e  Arnaldo  Estréia  Presidenlrs  das  comissões:  Letras  —  lleni-i- 
mie  Pmrettl:  1  entre  —  -loivrv  Camargo:  Música  —  Fernando 
Corrêa  de  Azevedo;  Arquitetura  —  Luis  Saia;  Aries  Plásticas  — 
Quirinn  Cnmpoflorito;  Assuntos  Gerais  —  José  lionório  Ro- 
drlvues. 


EXPOSIÇÃO 

DAUMIER 


PARIS  —  Celebrando  0  156 " 
do  nascimento  dc  Honoré  Dav- 
mter,  n  Biblioteca  Nacional  esta 
apresentando  uma  grande  exno- 
íleão  do  célebre  pintor-grava¬ 
dor. 

Essa  manifestação  é  de  uma 
amplitude  sem  precedentes  pois 
co  lado  de  litografias  e  gravu¬ 
ras  vêm-se  desenhas,  telas  e  es¬ 
culturas  do  artista,  represen¬ 
tando  assim  0  certame  verda¬ 
deira  reconstituição  1  de  tôda 
uma  época.  Pela  primeira  vez. 
aoarcco  Daumler  cm  todos  0?  as¬ 
pectos  de  seu  múltiplo  talento. 

Dcstacam-sc  as  caricaturai 
ove  Daumler  espelhou  pela  Im¬ 
prensa  francesa,  cspccialmrn- 
lc  reproduzindo  homens  e  ns- 
pertos  tia  revolução  dc  1830 

Poclc-fc  acompanhar,  com  a 


CERÂMICAS 
DE  PICASSü 


VERIFIQUEI  denoir:  todo  nôi fe-elrprense  tem  ergulho  do 
crepúsculo  de  sua  cldrdo .  Tor  isto,  ecrt.imento,  a  Rua  da  Praia, 
ao  entardecer,  se  enelv  de  tantas  mulheres  lindas  —  altas,  ele¬ 
gantes,  loures  na  maioria 

Outra  coisa  que  chama  a  alonçio  do  forasteiro:  a  quantidade 
ric  livrei  ias  nue  Pêrto  Alegre  pcssul. 

Que  fizemos  do  resto  rio  tempo? 

No  restaurante  Dona  M.irla  L-b»rieamos  vinhos  ria  ferra 
Pongetti  elogia  0  "Mesealo"  que,  a  seu  ver,  podo  ser  comparado 
aos  melhores  da  Itália  Luis  Martins  conta  ej  nrrídaries  de  São 
Paulo  E  Ernani  Fornarl  diz  estar  ccncluhdo  trjs  1:0  03  traba¬ 
lhos:  uma  peça  de  teatro,  um  romance  a  um  volv.ro  d-  centos 
Estão  ainda  presentes:  Jesé  Robcrlo  Teixeira  Leite  e  Carlos 
Ribeiro. 


NOVA  YORK  —  Inaugmou-se 
ro  museu  dc  e.rtrs  decorativas 
de  Cooper  Union  uma  exposição 
dc  92  obras  dc  cerâmica  dc  Pa- 
blo  Picasso. 

E-sa  exposição,  a  mais  impor¬ 
tante  até  agora  da  arte  ceramis¬ 
ta  do  grande  artista  compreen¬ 
de  obras  realizadas  entre  1948 
r  1957  e  são  procedentes  da  co¬ 
leção  privada  do  próprio  PI- 
re.sso  nu  emprestadas  por  par¬ 
ticulares. 


NOS  discursos  que  pronunciarem  por  ocasião  da  inslalnréo 
solene  dn  Congresso,  tanto  Érico  Vc.ú  imo  como  Jmacv  Camar¬ 
go  ric  rerlo  modo  anteciparam  os  prineipios  nos  quais  se  basca- 
ia  n  declaração  conjunta  dos  escritores  c  artistas  reunidos  cm 
Póito  Alegre:  tinham  fé  r  esperança  "nos  altos  deslinos  da  liu 
ma n idade  e  na  fórgn  eriailora  e  dienifiradora  da  Arle  c  da  Ciên¬ 
cia.  que  só  poderá  sobreviver  c  florescer  num  clima  de  noz  e  li¬ 
berdade". 

Discursos  de  Tosso  Corrêa.  Elmano  Carritm  c  Lopes  Gon 
çalvos. 

Ceia  para  mais  tle  quinhentas  pessoas,  no  próprio  restauran¬ 
te  dn  Inslitnio. 

E  estava  encerrada  a  parte  mais  ou  menos  protocolar  dn 
Congresso.  Na  manha  seguinte  teria  intrlo  0  trabalho  das  co 
missões. 

Nem  todos  foram  logo  dormir.  Um  pequeno  grupo  foi  ate 
0  alio  do  Caracol,  ver  a  cidade  c  0  Guaíba  —  largo,  negro,  refle 
tindn  estréias 


nrnte,  em  srxtar-rcltas  «ItemtdJs, 
l?  frcqtlcnelR  livre, 

"DIFICULDADES  DA  EDUCAQAO  DO 
AnoLEscrçrrE" 

"Dlílculdsücs  de  Eíucsçío  do  Ado¬ 
lescente".  t  0  terij  da  canlcrérclA 
q\if  0  dr.  Eormmrio  Haas  isrii,  bo¬ 
te.  às  14  hs..  na  A:-,ocisçfto  Brasitci- 


e  bllltarfio  da  A  B.B.R.,  á  Rua  Jnr- 
d.m  Botámco,  660. 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOCIACAO  DOS  ANTIGOS  ALU-  I 
NOS  DA  POLITÉCNICA 
Os  niit  j  .s  alunos  da  Escola  Naelo-  D 

_  „  .  .  - . -  n-1  tíe  Engenharia,  r-.--E«.cola  Polllê»  rr 

•  Btnrricrntt  de  ncrbimnçto,  A  Run  njra  do  Rio  <:c  Janeiro,  sth  couti-  á 
n  im  BoUn.co,  n°.  G60.  id.-dor  a  comparecer  à  a^-embtéla  rc-  ri 

_ _ _  rei  ordinária  que  terá  luzar  nn  dl»  d; 

BFR  ■  88.  uFS  D03  ADOLESCENTES"  ,  SO  rir  abril,  qunrta-ictra.  ás  |7  hs  U 
„  'ir-  imundo  lbr.v  proicrror  da  em  »a.  convocação  c  18  hç  rni  2a.  e  B 
u  C'..r.n  ‘  .•’  umj  conferí  nela  *ó-  úülma  convocação,  nn  Eicola  Nncio.  to 

nrr  .  crverrôfts  do  Adolescente".  A ,  nnl  de  Engenharia,  para  apreciação  di 
rrferld*  conferfnria  ser*  realizada  do  rel.-tdrlo  d.i  D.retorla  e  assuntos  r( 
no)e,  ás  14.30  hs,.  no  Centro  de  Rea-  gerais.  p, 


COMEMORAÇÕES 

MARECHAL  CÂNDIDO  M ARIANO 
R-WDON 


Rctrntn  dc  Mullicr  lilosn",  olira  dr  Lc  Nain  que  infegrn 
n  mostra  dc  arte  franec.sn  do  século  XVII 


sua  disposição  a  nova  agência  de  passagens  da 


(A'-  Rio  Branco,  277-B,  defronte  ao  Palácio  Monroe)  Tel.  22-5244 

OUTRAS  AGÊNCIAS 

CENTRAL:  Av.  Rio  Bronco,  128  —  Tel.  42-6060 
CASTELO:  Av.  Nilo  Peçonha,  26-A  —  UI.  32-7000 
ST  A.  LUZIA:  Rua  Sfa.  Luzia,  799-loja  B  —  Tel.  52-3008 

PASSAGENS  -  CARGAS  -  ENCOMENDAS 

pare  todo  o  BRASIL 
BOLÍVIA  •  GUIANA  FRANCESA 
ARGENTINA  •  GUIANA  INGLESA 


Viaje  para  os  ESTADOS  ou  para  o  EXTERIOR 
pelos  CONVAIR  440  da  CRUZEIRO  DO  SUL. 
O  máximo  conforto:  serviço  de  luxo  a  bordo; 
44  poltronas  reclináveis;  cabine  pressurizada; 
ar  refrigerado;  2  comissários.  CONVAIR  440  — 
o  mais  moderno  e  mais  veloz  bimotor  da  atuali¬ 
dade:  450  kms.  p/h.  Piloto  automático. 


CRUZEIRO 


'éãMà I; 


iliü 


para 


CARTAZ  DE  BOJE 


BOATES  1 

.ARFáGK  —  "Waldlr  Calmon  E  Seu 
Conjunto*. 

BF.GULV  —  Tíl.  25-7272  —  (Fecha¬ 
do). 

CÁN6AS  —  Tíl.  37-0223  —  "Musica 
K  Dança". 

CASABLANCA  —  Tíl.  26-7345  -  t  Fe¬ 
chado)  . 

CMOS  —  Tfl.  37-1191  —  "Müllea  E 
Dança", 

CLUB  .18  —  "S.VlVlo  Caldas". 

DRINK  —  "Dj.ilma  Ferrelia  E  Síus 
Milionários  Do  Ritmo*'. 
GOI.DKN-flOO.M  -  i Fechado). 
KKY-BOITS  -  *F»fá  Lemos". 
•MAXIM  S  -  Trl  Vi-KH  —  -Com 
Máíí  E  Seu  Trio". 

MKIA-NOITR  —  iCopacabana  ralocet 
—  Tfl.  57-MU5  —  "Música  De  Có¬ 
pia.  Moacir  Silva". 

KiailT  AND  DAY  -  Tfl  37-9S !3  - 
"Mister  Samba". 

NOVO  MUNDO  —  "Jantai  es  Musica¬ 
dos ", 

SACHA  S  -  "Murillnho  Almeida",  ' 
TUDO  AZUL  —  "Américo  Ao  riano*. 

TEATROS 

BOLSO  —  Tfl  27-3122  _  "Casal  En- 
ir*  Aspas" 

CARLOS  GO.MFS  -  Tel.  22-1581  - 
'■Moral  Em  Concordata". 
COPACABANA  -  Tel  57-1818 
•■Os  Ovos  Do  Avfsttur"  —  (com  os 
"Altistas  Unido»  i 

nULCISA  Tfl.  31-5811  -  O  San- 
to  E  A  Porca" 

roLLIES  —  Tel  UtIIS  —  i  Fecha¬ 
do)  . 

J.4RDKI.  —  •  O  R»l  Do  Xadrrr". 

JOAO  CAF.TASO  -  Tel.  43-I27»  —  | 
"t  Tudo  Julu-Fnjfru*. 

LEMK  -  Tfl  .17-6413  _  •  ralta  Um 
Fedaço  Em  Mfu  Mando". 

RECREIO  -  Tfl  22-8161  —  Bom 
Mesmo  t  Mulher*. 

RIVAL  —  Pedaço  De  Mau  Carru- 
nho 

Si  Al  SOS  DE  TRANCE  _  "Trere  A 
Mesa 


MEBLA  -  "Calúnia". 

.MUNICIPAL  -  Trl.  '32-2B83  — 
REPUBLICA  -  i  Fechado I . 
SKIMAÜOH  -  Tel.  42*6442  -  "Tim- 
blra". 

SAO  JORGE  -  Tel.  43-tíTOO  —  "Per¬ 
doa-me  Por  Me  Traíres". 

TIJÜCA  -  Tel.  26-10.19  —  "Mágica 
Maestro", 

ZAtJUlA  JORGE  —  "JK. Vai 
Lá...". 

PARQUES  DIVERSÕES 

PRAÇA  DO  CONGRESSO  -  "Festa 
Nacional  Dos  Estudantes'*. 

QLT.VTA  DA  BOA  VISTA  —  "Par¬ 
que  Shangal", 

CINEMAS 

Clnclãntila 

CAPITÓLIO  -  Tel.  22-6168  _  Mor- 
n*t*  —  Desenho»  —  Curiosidades" 
MIPÉRIO  -  Tel,  22-9.118  -  "Orgulho 
K  P.riNào"  —  com  Car>  Giant  — 
Frank  Sinalta  —  Sophta  Lorcn.  — 
Colorido  —  I  Produção  americana  l. 
METRO  -  Tel  22-6)90  —  "Sherlock 
De  Araque”  —  com  Carequmha  — 
Costlnha  —  Fred.  —  iPro.iuc.lo  na- 
cIpimU  I 

ODEO.V  -  Tel  22-lãOR  —  Meu  Pe¬ 
cado  Foi  Nascei "  -  com  Clark  Ga- 

hle  -•  Yvoonr  De  Corto  Sidney 
PolLer  —  Colorido.  .Pioducão 
americana). 

PALACIO  —  Tel.  22-0.838  —  Paixão 
De  Gaúcho"  -  com  Alberto  Ruschel 

—  Carmen  Morales  —  Ai>a  Cindida 

—  Vtctor  Meilnovv  _  Lima  Duarte 

—  Gilbeito  Chaga*  —  Angeíma  Melo 

—  i  Produção  nacional  i. 

PATHK  -  Tel  22-8195  -  "BrôtW  Do 
Século*  —  com  Marlsa  Allasto  —  Ml- 
ke  Bonalorno.  —  Colorido.  —  tPro- 
ducão  italta.i») 

FLA7.A  -  Tel  22-1097  —  "O  Circo 
Cftesou  A  Cidade"  —  com  CatiVana 
-  Badu  —  "alter  Stuart  ■  Marra 
Alrp*  —  i  Produção  nsclonalt. 
VITORIA  —  Tel  42-9020  —  "Mulhe¬ 


res  Do  PAnlnno"  —  com  M.nlc  Wlnd- 1 
sor  —  Carolc  Malthews  —  Bcvcrl.v 
G.nl and,  —  Colorido.  —  (Produção ! 
americana  1 . 

lUVOLI  —  iCInelnndlal  -  "De  Per-  j 
na»  Pró  Ar". 

RKX  —  Tel.  22-6327  —  "O  RcsbíHc  j 
Do  Bandoleiro"  cnin  Randolph  j 
Scoti  —  Rlchard  Boonr  -  Mnurecn 
(VSulllvnn  —  Arlhui  Itiinnlcutl  — . 
Colorido.  —  tProdução  americana),  j 

CENTRO 

C INF. AC  TRIANON  —  Tel.  42-6021  —  í 
"Jornal»  —  Desenho?  —  Curiosidades 
—  Comedia»  —  Atualidades". 
COLONIAL  -  Tel  12-3512  -  "O 
CTmi  Checou  A  Cidade" 
i  FLORIA ÍYO  -  TO.  45-9071  - 

i  No  Rastro  Dos  Bandoleiro»' 

•IDEAI.  -  Tel,  47--21S  -  "Orgulho  F. 
Paixão". 

MIS  —  Tel  42-4783  —  "Um  Rapar 
Do  Outro  Mundo". 

ME,'!  DE  SA  -  Tel  42-2232  —  j 
■  "A  Mulher  De  Ninguém". 

MARROCOS  -  Tel.  52-7919  — 

1  Farrapo  Humano", 

;  POPULAR  -  Tel.  43-1854  —  "Delí¬ 
rio". 

PRESIDENTE  -  Tel.  42-7128  — 1 
"Sherlock  Dc  Aiaquc"  com  Care- 
qulnho  —  Costlnha  —  Fred.  —  (Pro¬ 
dução  nacional), 

I  PRIMOR  —  Tel  r-3581  —  ’  O  Cir- 
,  ro  Checou  A  Cidade" 

•RIO  BRANCO  —  Tel.  43-1639  — 
"Sherlock  De  Araque* 

SAO  JOSfi  —  Tel.  <2—5592  —  Sher- 
loclC  De  Araque", 

Bairros  —  Subúrbios 

ABOMCAO  —  il.c  da  Aboltçául  — 

I  “Orsulho  E  Paixão* 

4LPHA  -  Tel.  29-52)3  —  “Cavalga- 
da  De  Aventura»’ 

AMíRICA  -  Tel  48-43)3  —  "O  Rci- 
Catc  Do  Bandoleiro" . 

ART-PALaCIO  -  Tfl  57-2795  — 

I  "Brôtw  Do  Século"  —  com  Marlsa  l 


Allnsio  —  Mike  Bonglorno  —  C-ilo- , 
rido,  —  (Produção  llalian.il. 
ASTÓRIA  -  Tel  17-0166  —  "O  Cir- 
co  Chegou  A  Cidade". 

AVENIDA  -  Tel.  4S-IC67  —  "Orgu¬ 
lho  H  Paixão". 

AY.TF.CA  -  Tel.  45-6813  -  "Meu  Pe¬ 
cado  Foi  Nascer"  —  com  Clork  Ga- 
ble  —  Yvonnc  De  Cario  —  SidilO) 
Poitlcr.  —  Colorido.  —  ifioiluçãoi 
americana  I . 

AGUA  SANTA  -  lEiig.  de  Dcntroí  I 
"Sele  Homens  Sem  Destino". 
ANCHIETA  - 

ALASKA  —  ICopacabanai  —  '‘Mu¬ 
lheres  Do  Pântano". 

ALVORADA  -  Tel.  27-2936  —  (Fe¬ 
chado  para  obrasl . 

BANDEIRANTES  -  Tel  29-3282  — 
"O  Garoto  K  O  Vagabundo". 
E1RO.VEZA  -  Tel.  J.  P.  A.  823  - 
■Rio  Zona  Norte". 

BKL.MAff  —  (Engenho  dr  Dentro)  — 
"Nos  Degrau*  Da  Glória". 

BENTO  RIBEIF.O  —  Tel.  M.  H  S 

sai  — 

BONSUCESSO  —  iBorvjucessol  — 
"Orgulho  E  Paixão". 

Bíl.lZ  DE  PINA  —  Tel  30-3459  - 
"O  Vale  Da  Redenção  . 

BOTAFOGO  -  Tel.  26-2230  - 

"Orgulho  E  Paixão". 

CARIOCA  -  Tel  -*S-:i681  —  "Meu  | 
Pecado  Foi  Nascer  * 

CATUMBI  —  Tel.  22-3631  —  (Fecha¬ 
do  para  obra»>. 

CACMA.MBI  -  Tel.  49-940!  — 

"Orgulho  E  Paixão" 

CAIÇARAS  —  "Agente  Internacio¬ 
nal". 

CAINO  —  (São  João  de  Merltv)  — 
CAMPO  GRANDE  -  Tel  C  G  R  826 

—  "A  4’úria  Dos  Justos". 

CARMOLY  —  iVlln  ria  Ptnhal  — 

'  \  Tóire  Di>»  Monstro»”. 

CARCSO  COPACABANA  -  Te! 

Í7-M50  —  "Meu  Pecado  Foi  Na.scer 

—  com  Cthrk  Cable  —  Yconne  De 
Carln  —  Sidney  Pcitier  —  Colorido 

—  (Produção  americana). 

CENTRAL  -  Tel  30-3652  —  "O  VTclo 
Singra  O  Mlsslssippl*. 

COLISEU  -  Tel  29-5753  —  "O  Res¬ 
gate  Do  Bandoleiro  . 


COELHO  NETO  - 
COPACABANA  —  Tel.  57-5134  - 
“Orgulho  E  Paixão". 

DANÚBIO  -  Tel.  31-1950  — 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  Tel . 

29-1136  —  "Meu  Pecado  Foi  Nascer". 
ESKYE-TIJUCA  -  Tei.  28-57.13  - 
"Brúto»  Do  Século". 

ESKYE-MEIEH  —  Tel.  29-6781  — 

"Hspadas  Iniplacávels” 

ESTÁCIO  DE  SÁ  —  Tel.  32-2923  - 
••O  Crime  Em  Chicago". 

FLORESTA  —  Tel.  27-6237  — 

'Assassinos  A  Sangue  Frio”. 
FLUMINENSE  Tel.  29-1ID4  - 

"Barcos  Sem  Jtumq". 

GLÓRIA  —  (São  João  de  Mertty)  — 
"Dioguinho". 

GUAIiACI  —  (Rocha  Miranda)  — 
"Shcilock  Dc  Aiaquc  ' 

GUANABARA  —  Tel  28-9339  - 

“Treze  Cadeira»" 

fMDDOCK  LOBO  -  Tel  48-9610  - 
IPANEMA  —  Tel.  47-3806  -  Rico. 
Rl  A  Toa". 

IRAJA  -  Tel  29-8330  —  "A  Baro- 
nesa  Transviada", 

IGUAÇU  - 

IMPERATOII  —  Tel  29-2112  - 

•Patxàn  Dc  Gaúcho"  com  Alberto 
Ruschet  —  Carmen  Mr.rales  —  Ana 
Caiidtda  —  Vtctor  Mcrlnow  —  Lima 
Duarte  —  Gilberto  Chag.-.s  —  Angc- 
llla  Melo,  —  tProdução  nacional'. 
IPIRANGA  - 

LEBLON  —  Tel.  JMtNiJ  —  "O  Res¬ 
gate  Do  Bandoleiro". 

LEOPOLÜI.VA  -  (Penha)  —  O  Res¬ 
gate  Do  Bandoleiro" 

LÍRIO  —  t.Marechal  Hetmes'  — 
MADRID  —  Tel.  4MIM  -  Palxãn 
De  Gancho*  —  com  Alberlo  Hunchel 

—  Carmen  Morele»  —  A:, a  Cindiria 

—  Victor  Merinmv  --  Lima  Duarte 

—  Gilberto  Chaga»  —  Angetlta  Melo. 

—  i Produção  nacional). 

MARACA.YA  -  Tel  48-1518  - 

"O  Caçador  Da  Fronteira". 
3MDUREIEA  —  Tei  29-5733  - 

"Mulheres  Do  Pântano 

MA  RI  AN  .4  —  Tel.  2S-UJ7  —  «Lou¬ 
cura  Assassina" 

.MARAJ.4  —  Tel.  26-13S4  —  "Vam¬ 
piros  De  Almas  . 


MARAJÓ  —  Tel.  T)  P,  A.  896  - 
"Companheiras  Da  Noite  * 

.MODERNO  —  iBangui  -  Tel.  842  — 
"Roubo  Audacioso" 

MELLO  —  Tel.  30-3077  —  "Sherlock 
De  Araque". 

METRO  COPACABANA  —  Tel  37-9895 

—  "Sherlock  Dc  Araque"  —  com  Ca- 
requlnha  —  Costlnha  —  Fred.  — 
l  Produção  nacional  I. 

.METRO  TUUCA  —  Tel  48-5970  — 
"Sherlock  De  Araque"  —  com  Carc- 
qulnlta  —  Costlnha  —  Fred.  —  iPtu- 
dução  naclonoll, 

MAUA  —  Tel,  .lll-7i61fi  —  "Brólos  Do 
Século"  —  com  Mansa  Allaslo  —  Ml- 
ite  Boneiorno  —  Colorido.  —  (Pro¬ 
dução  Italiana). 

MASCOTE  -  Trl  29-9(11  —  "O  Clr- 
1  ro  Chegou  A  Cidade" 
i.MKYER  -  Tel.  29-1222  —  "Sherlock 
Dc  Araque”. 

MO.VTE  CASTELO  —  Tel  29-8250  _ 
"Delírio  De  Loucuras". 

MIRAMAR  iLchloni  —  "Meu  Pe¬ 
cado  Foi  Nascer'. 

MóÇA  BONITA  —  iPadie  Mlgueti  - 
Barcos  Sem  Rumo" 

NACIONAL  —  Tel.  26-6072  —  "Slier- 
lock  De  Araque". 

NATAL  -  Tet  48-11*0  -  Homem.. 
Ou  Mulher" 

NOVO  HORIZONTE  - 

ORIENTE  -  *Iel  30-1131  -  Dc  Pei- 

na»  Pró  Ar" 

OLINDA  —  Tel  48-10.12  —  "O  Cir¬ 
co  Chegou  A  Cidade  . 

PA.Y  -  Tel.  27-6621  "Sherlock  Dr 
Araque"  —  roín  Carequinh  i  —  Co«- 
tlnha  —  Fred.  —  i  Produção  nado- 
’  nali  • 

PAR.4  TODOS  —  Tel.  28-3191  - 

"Brólos  Du  Século* 

POLITEAMA  -  Tel  23-11(3  — 

"Plano  Infernal" 

PALaCIO  SANTA  CRV7.  —  "Acon¬ 
teceu  IA  Em  Casa" 

PALaCIO  HIGIENÓPOI.IS  —  "Sher- 
loek  De  Araque"  —  com  Carequmha 

—  Costlnha  —  Fred  —  (Produção 
nacional  l. 

PALÁCIO  VITÓRIA  —  Te]  43-1S71  - 
"Europa  31*. 


"A  Kitra- 


VEJA  NA  13a.  PÁGINA  DO  2°.  CAD.  HORÁRIO  DA  PRÓXIMA  ESTRÉIA 


PARAÍSO  —  Tel.  30-1960  —  "De  Pei- 
nas  Pró  Ar" 

PENHA  -  Tel,  30-1121  —  "Sherlock 
De  Araque", 

PIRAJa  -  Tel.  (7-2663  —  "Sangue 
Rebelde". 

PILAIt  -  Tel  29-8(6(1  - 
PRIMAVERA  —  (Del  Canilho)  — 
PROGRESSO  - 

PADRE  NOBREÇA  —  "Quando  A 
Mulher  Eira" 

RAMOS  --  Tel.  30-10111  —  "Orgulho 
K  Paixão*. 

REGt.NCIA  —  ICascadural  —  "Meu 
Pecado  Foi  Naem". 

REAL  —  Tel  21-3167  —  "A  Kitra- 

da  “. 

RVDAN  -  Tel.  49-1683  —  "An  Com¬ 
passo  Do  Calypso". 

REI  —  iFcchario  para  obr»»i, 
REALENGO  —  Tel  Bangti  (72  - 
RlAN  -  Trl  47- 1141  -  O  Resgate 
Do  Bandolrlro". 

KOULIEN  -  Tel  <9-1693  —  "Meu 
Pecado  Foi  Nasiet 

ROYAL  —  i  Copacabana  |  —  "Snerlo- 
ck  De  Araque". 

ROSÁRIO  -  Trl,  30-188»  —  "Snerlo- 
ck  Dr  Araque  * 

ROXV  -  ■  Tel  27-8213  -  *  Paix.io  De 

Gaúcho*  —  com  Alberto  Ruschel  — 

*  Carmen  Moroles  Ana  Cindida  —  Vic¬ 
tor  Mennow  —  Lima  Uiuirte  —  Gil¬ 
berto  Chaga.»  —  Angelita  Melo.  — 
(Produção  nacional) 

SANTA  ALICE  -  Tel  38-9M3  — 
O  Eseãndaln  Do  Século" 

SANTA  CECÍLIA  —  Tel,  30-1823  — 
"Sherlock  De  Araque 
SANTA  HELENA  -  Trl  .10-2666  — 
"Sherlock  De  Araque 
SANTA  CRUZ  - 

SANTO  AFONSO  —  -Tilucai  — 
O  Homem  Que  Sobia  Demais  . 

"AO  JORGE  ~  lei.  29-05*1  - 

"Cidade  Di  Vicio 

SAO  JORGE  —  I Olinda'  —  Lmieo» 
São  Voeis". 

SAO  GERALDO  _  Tel  30-0212  — 
i  "Cavalgada  De  Aventuras". 

|  SAO  LUIZ  -  Tel  3Í-1473  -  O  Rr?- 
gatr  Do  Bandoleiro'  —  tom  Randolph 
Scott  —  Rlchard  Boone  —  Maureen 
1  0'SuI!ivan  —  Arthur  Hunr.icutl,  — 
Colorido  —  (Produção  arnerieana ' . 

;  SAO  PEDRO  -  Trl  30-1181  - 

"Meu  Pecado  Foi  Na  ice-' 

SAO  PAULO  —  Hig  rnópol:»)  — 


\TUUCA  —  Tel.  48-4518  —  "Orgulho 

1  K  Palxãn". 

TODOS  OS  SANTOS  -  Trl.  49-0300  — 

I  TRINDADE  Tel.  49.3838  — 

VILA  IS  IR  EL  -  Tr|.  .15-1310  — 
"Viria»  Trincadas". 

,  VAX  LOBO  Trl.  29-9195  — 

Honra  Dr  Lsdião  '. 

Governador 

I 

GDARABU  —  "Fara  Nu  Gargan- 
ta" 

ITAMAR  —  "Trapéélo". 

JARDIM  —  "Quando  O  ódio  Vol* 
i  ta". 

I 

Niterói 

CASSINO  —  Trl  2-490  — 

(CENTRAI.  Tfl.  38-<Xm  —  "Sinfo¬ 
nia  Interrompida". 

GRILL  CASSINO  Trl  4533  — 

IÇARA I  Tel  .1346  —  "No  Rastro 
Do»  Bandoleiro» 

IMPERIAL  -  Tel.  1120  _  "Obriga¬ 
do  A  Matar  . 

MANDA RO  — 

MUTI  a  —  (São  Cnnçalo)  —  "Vôo 
Pari  llong-Korig  . 

NANCY  —  I São  Gonçalo)  — 

ODEON- NITERÓI  Trl.  2-2707  — 

"Feira  Dc  Mulheiei 
RIO  BRANCO  —  Trl.  2-0894  — 

SAO  BENTO  — 

j  ã' A  O  JORGE  Tel.  2-2931  —  '  Sher- 

i  lock  Dr  Araque  - 

VERA  CRUZ  —  Tel.  2-2964  — 

Caxias 

CAMAS  A  Flor  Do  PAntano", 
PAZ-CAXIAS  Império  D-  Re¬ 

la» 

POPCLAR  —  RaJtrr»  Dr  ódio". 

1 

retrópolis 

ARF-PALÀCIO  —  'Renegando  Mm 
Sangue". 

CAPITÓLIO  —  • 'Oi guino  K  Pai¬ 

xão" . 

I  U.  PEDRO  —  Tel.  3 Vo  —  "A  Rapo¬ 
sa  Do  Mar'*. 

ESPERANTO  —  Te)  3787  — 
PETRÓPOLIS  —  "O  Profando  Mar 
AiuU 


SAO  PEDRO  - 
"Meu  Pecado  Foi 
SAO  PAULO  - 


T.  RIOS 


■  De  Pernas  Pró  Ar’ . 


•r«  St»  Gr»d»i’ 


CORREIO  DA  MANHA,  Tèrça-fcira,  20  de  Abril  dc  J958 


-l.°  CadciTU» 


MtSICA 

A  HISTÓRIA  MUSICAL  1)0  1IRASIL 


Náo  há,  nos  domínios  culturais, 
nadí  que  se  vole,  entre  nós,  a  um 
esquecimento  tão  rápido  quanto 
um  compositor  brasileiro  morto. 
Exeêçáo  feita  cie  Carlos  Gomes, 
cuja  obra  de  teatro  lírico  não  en¬ 
controu  sucessores,  c  se  mantém, 
com  escassas  récitas,  nos  repertó¬ 
rios  das  nossas  lemporndas  líricas 
—  os  morlos  llusires  da  música 
brasileira  vão-se  embora  mais  de¬ 
pressa  do  que  os  representantes  dc 
qualquer  outro  setor  da  atividade 
criadora,  Ainda  há  pouco,  ent  Pa¬ 
ris,  porguntava-mc  Dnríus  Milhaud 
se  havia  aqui  algum  interesso  pela 
música  dc  Glauco  Velasquez.  Nin- 
sttem  a  conhece.  Os  vivos  substi- 
tuem  vclozmcnte  os  mortos.  Os 
programas  sinfónicos  ainda  in¬ 
cluem,  vez  por  outra,  uma  parti¬ 
tura  curta  de  Nepnmuceno,  dc 
Alexandre  Lcvy,  dc  Francisco  Bra¬ 
ga.  Mas  nada  sc  houve  de  música  dc 
câmara  —  como  a  de  O.swald,  por 
exemplo,  tão  rica.  Mesmo  a  música 
vocal  de  Nepomuccno  vem  perden¬ 
do  francnmenlc  terreno  nos  reci¬ 
tai»  de  canto  de  câmara.  E  nlé  so¬ 
bre  ,um  compositor  morto  há  ape¬ 
nas  dez  anos,  dos  mais  vigorosos, 
dos  mais  atuantes,  dos  mais  pre¬ 
sentes  —  Lorcnzo  Fernandcz,  caiu 
uma;  terrivel  indiferença.  Por  ou¬ 
tro  (ado.  os  nossos  maiores  músicos 
vivo»,  um  Villa  Lobos,  um  Camargo 
Gúarnieri,  tendem  sempre  a  se 
projetar  fora  do  pais.  A  música  de 
Villa  Lobos,  sabc-sc,  e  muito  mais 
conhecida  no  estrangeiro  do  que 
no  Brasil.  Por  esse  caminho  pode- 
se  dizer,  de  um  jovem  brasileiro 
que  hoje  despede  para  a  música, 
que  na  galeria  dos  nossos  músicos 
morto.»  èle  verá  apenas  sombras 
indistintas  no  passado  e,  nas  gló¬ 
rias  de  hoje,  figuras  cujos  nomes 
lhes  serão  familiares,  mas  de  cuja 
obra  só  conhece  raras  amostras. 

A  distância  em  que  o  brasileiro 
culto  permanece  da  música  dos 
compositores  seus  compatriotas  só 
náo  6  maior  do  qde  aquela  em  que 
cie  sc  encontra  ria  fnlcmúsica  na¬ 
cional.  E  o  alheiamcnlo  ao  folclore 
musical  agrava  o  desinteresse  pela 
música  dos  compositores  brasilei¬ 
ros.  Falo,  principalmente,  dos  habi¬ 
tantes  dos  maiores  centros  do  pais, 
que  na  rclatívn  amenidade  dos 
seus  problemas  urbanos  ignoram 
as  angústias  dos  que  povoam  a 
imensidade  desla  terra,  e  desco¬ 
nhecem  lambem  os  seus  usos  c 
costumes,  o  seu  polimorfo  folclo¬ 
re,  tão  apto  enlrclanlo  a  despertar 
o  sentimento  dc  comovida  brasi- 
lidadf. 

Ao  percorrer,  agora,  a  segunda 
edição  do  livro  de  Renato  Almeida, 
que  acaba  de  sair  —  Compêndio 
dt  História  da  Múilca  Brasileira 
i  F.  Briguict  &  Cia.  editores),  vo- 
jn-o  como  um  duplo  apelo  á  con- 
seqiièncla  do  leitor,  cm  lèrmos  de 
matéria  folclórica  e  rle  criação  mu¬ 
sical  brasileira.  inclusive  ao  leitor, 


,  que.  na  função  de  crillco,  eslã  fa- 
i  zcrido  aqui  o  rcgislro  do  livro;  que 
i  já  trouxe,  èle  próprio,  sua  mo- 
dcsla  contribuição  ao  estudo  dns 
nossos  compositores,  e  por  isso 
tende  n  julgar-sc  cm  maior  dispo¬ 
nibilidade  para  atender  a  tantas 
outras  solicitações  que  ocorrem  na 
vida  musical.  A  música  brasileira, 
enlrelanto,  no  seu  desdobramento 
histórico,  e  na  sua  realidade  con- 
tcmporánca,  requer  mais  do  que 
nunca  a  solicitude  dc  pesquizado- 
res  e  de  criticos,  que  a  salve  do 
olvido  cujo  circulo  se  fecha  sóbre 
seus  valores  progressos,  e  contri¬ 
bua  a  promover  também  o  maior 
1  conhecimento  dos  compositores 
atuais.  E  essa  capacidade  de  fa ze¬ 
lo  constituir  um  dos  méritos  su¬ 
periores  dc  livros  como  o  de  Re¬ 
nato  Almeida. 

Surpreende,  em  um  compêndio 
dc  História  da  Música,  encontrar¬ 
mos  de  inicio  uma  ampla  parte  ex- 
posiliva  sóbre  .  folclore  musical. 

I  Mas  a  surpresa  é  excelente.  Jusli- 
;  flca-sc,  mesmo,  o  desenvolvimento 
1  da  matéria,  como  ocorre,  dada  sua 

ligaçao  com  a  obra  dos  nossos 
compositores.  E  ninguém  mais  au¬ 
torizado  que  Renato  Almeida,  nni- 
i  mador  da  Comissão  Nacional  dc 
Folclore,  para  traçar  êsse  capítulo, 
que  se  intitula  —  "A  Música  Po¬ 
pular  Brasileira"  —  e  onde  se  en- 
l  globa,  dentro  das  diferenciações 
!  estabelecidas  pela  autor,  o  estudo 
das  nossas  manifestações  folclóri¬ 
cas.  Lembra  Renato  Almeida  que  o 

II  Congresso  Brasileiro  de  Folclore, 

!  reunido  em  Curitiba,  em  1953,  de¬ 
finiu:  "música  fnlelórica  é  aquela 
que,  criada  ou  aceila  coletivamcn- 
le  no  meio  do  povo.  se  mantém  por 
transmissão  oral,  transformando-se. 
variando  ou  apresentando  aspectos 
novos  e  destinada  á  vida  funcional 
da  coletividade:  música  popular  c 
a  criada  por  autor  conhecido,  den¬ 
tro  de  uma  técnica  mais  ou  menos 
aperfeiçoada  e  sc  transmite  pelos 
meios  comuns  da  divulgação  musi¬ 
cal.  "São  multo  curiosas,  dc  in¬ 
vulgar  riqueza  e  clareza  de  concei¬ 
tos,  as  observações  que  ai  nos 
transmite  Renato  Almeida.  Veja-se 

j  este  passo: 

"...  o  povo  tem  grande  facili¬ 
dade  em  transformar  quaisquer  ob¬ 
jetos  em  Instrumentos,  como  co¬ 
lheres,  pratos,  garfos,  chapéus  de 
palha,  caixas  dc  fósforos,  etc,,  tor- 
I  nando-os  Instrumentos  idiofones 
!  i  isto  é,  instrumentos  que  soam  pe¬ 
la  vibração  nnlural  du  seu  corpo). 
•Graça  Aranha,  descrevendo  o  Car¬ 
naval  do  Rio.  fala  de  instrumentos 
sem  nome.  inventados  súbitamcnlc 
no  delírio  da  improvisação,  do  Ím¬ 
peto  musical.  isso  justificaria  a  dc- 
linição  audaciosa  de  que  instru¬ 
mento  popular  é  lodo  objeto  capaz 
dc  produzir  som,  batendo,  arra¬ 
nhando,  raspando,  sacudindo  ou  I 
i  friccionando.  O  sambista  carioca,1 


para  mostrar  sua  composição  sc  , 
satisfaz  com  uma  caixa  de  fósfo¬ 
ros,  que  funcionalmentc  náo  é,  mas 
se  torna  instrumento  musical.  Isso , 
dllnta  ao  infinito  a  classe  dos  idio¬ 
fones  folclóricos". 

Após  ésse  capitulo  de  abertura, 
estuda,  Renato  Almeida,  "A  Música 
Brasileira  no  Período  Colonial,  ile 
onde  emerge  José  Maurício;  abre 
.espaço  para  o  que  èle  denomina  — 
|"0  Pcriodo  Francisco  Manoel",  sa- 
Uiõnlando  ter  "um  grande  sentido 
simbólico"  o  fato  de  que  o  Hino 
I  Nacional  haja  sido  composto  por 
|quem  sc  revelou  "verdadeiro  herói  ( 
'da  música  brasileira",  ao  lançar  os 
fundamentos  do  nosso  ensino  mu¬ 
sical.  estimulando,  igualmente,  as 
atividades  musicais  da  épocn;  tra¬ 
ça.  em  —  "O  Romantismo"  —  o 
perfil  de  Carlos  Gomes,  engloba, 
no  que  chama  dc  "Posl-Romantls- 1 
mo  dc  Tendência  Européia",  um 
'Leopoldo  Miguez  e  Henrique  Os- 
wald,  c  subdivide,  ainda,  o  mesmo  j 
capitulo,  cm  "O  Nacionalismo".  que| 
nos  deu  Braziilo  ltlbcrè  da  Cunha, 
Alexandre  Lcvy,  Alberto  Ncpomti-} 
ceno.  Francisco  Braga,  Barroso  Ne¬ 
to,  Luclano  Gallct  e  Lorenzn  Fcr- 
nandez  —  segundo  a  ordem  e  u 1 
critério  de  escolha  adotados  peu, 
autor:  e  focaliza,  por  fim,  "Os  Con-' 
lemporáneos”,  com  Villa  Lobos,1 
Francisco  Mignonc,  Camargo  (iuar- 
nlerl,  Brasilio  ltlbcrè,  Fruluoso 
Viana,  Radamés  Gnaitnll,  Jaime 
lOvnlle,  José  Siqueira,  Souza  Lima, 
Luis  Cosme,  Cláudio  Sanloro,  Guer¬ 
ra  Peixe. 

Haverá  imperfeições  a  respigar) 
no  volume?  Diz  Renato  Almeida 
que  os  Irès  óperas  de  O.swald  mm-  | 
ca  foram  representadas.  II  Neo,  po¬ 
rém.  n  loi.  no  Teatro  Municipal, 
cm  1952.  E  não  alino  onde  encon- 1 
Irou  o  aulor  n  grafia  —  Ncuckomm. 1 
1  para  designar  o  compositor  aus-  J 
.Iríaco,  que  aqui  viveu  um  luslro, 
e  cujo  nome  sc  escrevia,  mais  I 
(simplesmente  —  iNcukomm.  Mas* 
issu  sá  o  nugas.  Sobrelevam  o  inter- 
i  résse  e  a  elevada  utilidade  do  li- 
í  vro  de  Ronatu  Almeida,  que  deve-  | 
ria  adolar-se,  cm  nossos  conserva¬ 
tórios,  nas  ciasses  dc  História  da 
Música,  o  que  aliás  laivez  jã  te¬ 
nha  sido  feito,  pelo  menos  cm  I 
alguns,  mas  sem  que  o  estu- 1 
do  de  nossa  evolução  musical  I 
e  dos  nossos  compositores  ad¬ 
quira  maior  importância.  Com  ba¬ 
se.  porém,  na  historiografia  de  Re¬ 
nato  Almeida  i  autor,  não  só  do 
Compêndio,  mas  de  uma  História 
da  Música  Brasileira,  cuja  terceira 
ediçãa  se  anunciai  e  na  de  outros 
autores,  convinha  que  èsses  estu¬ 
dos  se  ampliassem,  cm  nossas  es¬ 
colas  de  música  para  que.  sopesan¬ 
do  bem  as  realizações  do  passado 
e  do  presente,  marchássemos  para 
um  porvir  condigno. 

EURICO  NOGUEIRA  FRANÇA 


TEATRO 

NÃO  DEMORA  CHEGAR  O  ITA  DE  CAYMMI 

Armando  Couto  é  icii  comandante,  O  rsprlúrulo  musicado  foi  pla¬ 
nejado  por  Maürlllo  ile  Castro.  F.‘  tuna  vUgrm  musical  dc  llrlém 
ao  Rio,  esrrlla  por  llaroldo  IJarhnva,  r.om  multa  musica  dr  Dorival 
Caytnml,  do  qual  uma  dr  suas  mais  famosa»  rançAri  "Tomei  um  lia 
no  Norte"  dará  o  título  ã  peça.  Nina  Vrrchlnlna  ê  a  rorrricrala. 
Nilson  1'ena  o  responsável  pelus  Hcurlno»  r  pelo»  crnirlos.  José 
Maria  de  Abreu  dirige  a  parle  musical,  auxiliado  por  Carln»  Mon¬ 
teiro,  diretor  dos  eoro».  Uá  43  pessoas  no  elenco.  Entre  essas,  Zélla 
Hoffmann.  Símia  Mamcd,  José  de  Ariniatéla,  llrnato  Consorte,  Edson 
Silva,  Magalhães  Graça.  Raimundo  Furtado,  Graça  Moenta,  as  baila¬ 
rinas  Ittith  Lima  e  Glória  Queiroz,  um  coral  de  vozes  mistas,  carneira* 
e  passistas.  A  mnnlagem  custará  mais  dc  três  milhões  ile  cruzeiros 


Armando  Couto 


A  -SÉRIE  NACIONAL 
DE  CONCERTOS  DA  OSB 

Promovida  sob  o»  auspícios  tio  Mi- 
nlslérlo  da  Educação,  será  Inaugura¬ 
da  no  próximo  dia  3  dc  mulo,  As  16  110 
hora»,  no  Teatro  Municipal,  a  "Série 
Nacional"  de  concèrto»  da  OSB. 

O  concèrto  rle  estréia  contará  com 
a  prfíença  rle  dni»  nomes  xlfnlflcali- 
voi  da  música  brasileira  contempo¬ 
rânea!  —  Francisco  Mignone  e  Sou¬ 
za  Lima.  O  programa  Incluirá  as  se¬ 
guinte»  obra»  de  Francisco  Mignone: 
"6  Prelúdios**,  “Congada",  "Primeira 
•  Segunda  Fantosias  Brasileiras"  para 
plano  e  orquestra  isolisia;  Souza  Li¬ 
mai  *  "Feala  das  Igrejas". 

Os  Ingresso»  poderão  ser  obtido»  no 
11®.  andar  do  MEC. 


Fírça  Inestimável 
do  Entusiasmo 

Cada  um  pode  e  deve  entu- 
stasmar-se  consigo  mesmo.  O 
poder  Inexplorado  que  há  cm 
nói  é  uma  íõrça  ainda  desco¬ 
nhecida  . . .  mas  você  conhecerá 
multo  de  sua  capacidade  nessa 
fascinante  narração  dc  Seleções 
de  maio.  Além  disso,  Seleções 
de  'maio  lhe  oferece  25  outros 
■rtlgos  de  grande  intcrésac  e 
o  resumo  de  um  livro  notável: 
“Aventuras  de  Mark  Twaln".  À 
venda  em  tòdas  es  bancas. 


VKItA  ASTRACHAN  NOS  F.fi.  UU.  —  Deniro  do  plano  de  Inter¬ 
câmbio  da  “Academia  de  .Música  I.orcnzo  Fornnndcz”  c  do  "Alnbama 
Collrgr",  eslívf,  no»  E»(adui  Unido»,  durante  dois  meses,  t  Juvenil 
pianista  brasileira  Vera  Astrarban.  Discípula,  no  Rio,  do  proTessor 
Arnaldo  Estréia,  obleve  Vera  Aslrachan  multo  êxito,  ao  realizar,  no 
"Calker  llall"  do  "Alabama  Collegc",  um  reeltnl  ile  músicas  brasl- 
Irlras,  efetuando  também  aiidlçde»  no  programa  "tlans  Across  thr 
Seas",  em  Nova  York,  onde  ainda  se  apresentou  na  "Dra/.illan  Cultural 
Soctely".  Por  fim.  Vera  Astrarhan  (êz  recital  no  salão  nobre  da 
"Pan  American  Union",  de  Washington,  alcançando  novo  suresso.  Na 
gravura,  cia  aparece  com  o  prof.  Zlolkowsky,  do  "Alabama  Collegc" 


Alguns  dos  -inlcrprctcs  do  Teatro  dn  Prnça’1  que  parti¬ 
ciparão  dus  cspciáculos  inniigurais  tio  novo  elenco:  “O 
Robo  Bobiio”,  dc  Ligin  Nunes,  pata  crianças,  sob  n  direção 
dc  Fnbio  Sabng,  a  1  dc  maio.  c  “Chapéu  dc  Palha  da 
Itália",  dc  Labichc,  sob  a  direção  tlc  Geraldo  Queiroz,  a 
13  dc  maio.  Dc  címn  para  baixo:  Roberto  Ribeiro,  Isolda 
dc  Souza,  Guilherme  Dickcn,  Moreira  Hnddad  c 

Roberto  Clcto  . 


BÕLSAS  DE  ESTUDOS  PARA  SERVIDORES  PÚBLICOS 


“TRÊS  .ASPECTOS  DO 
DRAMA  NA  ATUALI¬ 
DADE  BRASILEIRA” 

O  escritor  Silvio  Júlio  manda- 
nos  seu  último  livro  "Três  ns- 
pectos  du  drama  n:i  atualidade 
brasileira".  Confessa  que  em 
“túdu  a  minha  agitada  vida  dc 
intcledlual  nunca  tentei  escrever 
ahsoititamenlc  nada  dc  teatro” 
embora  não  deixnase  dc  cons- 
tantemente  meditar  sóbre  a 
magnífica  e  humaníssima  arte 
de  I.ope  e  Calderon.  Lembra  en¬ 
tão  que  as  platéias  brasileiras 
“eram  tão  incultas  e  mal  orien¬ 
tadas  no  passados,  que  os  este¬ 
tas  não  ousirvarn  comparecer 
diante  delas,  para  não  terem  de 
rcbalxar-se  ã  rundlcâo  de  por- 
nógrnfos  e  palhaços  Hoje,  gra¬ 
ças  a  Deu»,  esbnça-sc  iim  mo¬ 
vimento  de  repulsa  aos  vis.  aos 
sórdidos  estilos,  que  então  anu¬ 
laram  os  esforços  dc  Artur  Aze¬ 
vedo,  Machado  de  Assis.  Coelho 
Neto  c  outros  para  a  melhoria 
do  Teatro  entre  nós" 

Nesse  seu  pequeno  livro.  Sil¬ 
vio  Júlio,  com  a  cintilação  de 
sua  pcmi  de  combatente,  estuda: 
“Nelson  Rodrigues:  “Senhora 
dos  Afogados":  “ Guilherme  Fi¬ 
gueiredo:  "Os  Fantasmas"  e 
"Edmundo  Moniz:  "A  Vila  de 
Frata”. 

Presta  homenagem  ao  (alento 
do  nrimeiro.  cuja  poderosa  vo¬ 
cação  dramática  reconhece,  in¬ 
teressado  no  sen  "teatro  irreal, 
patolórlcn.  poético,  simbólico", 
“slmiilláneamcnte  aplica  cenas 
superpostas,  emprega  paralelis¬ 
mos  de  representação  cheios  de 
efeito".  Condena  a  caricatura 
do  antigo  córo  grego  "que  se 
intromete,  murmura,  cochicha, 
comadrcia.  reza  na  "Senhora 
dos  Afogados",  mus  as  raizes  da 
rebeldia  cultural  de  Nelson  Ro¬ 
drigues  não  Hm  pertencem  par- 
ticularmcntc.  E  Silvio  Júlio  In¬ 
daga  “Que  hà  cm  Senhora  dos 
Afogados?  Que  idéia  surge  es- 
lèUcnmente?  Qual  n  Intenção 
do  autor?  E*  possível  oue  Nelson 
Rodrigues  entenda  que  o  Teatro 
destes  dias  seja  divagante,  di¬ 
fuso.  hermético,  absolutamente 
instintivo,  sem  finalidade  além 
da  de  causar  emoções  indecifrá¬ 
veis.  Não  ri-ve.  contudo,  ser  as¬ 
sim.  Há  destinos  irreniovivcis, 
nuc  não  suportam  desrespeitos 
Torcé-Ios.  é  anulá-los.  Nenhu¬ 
ma  escola  literária,  pode  morii- 
.  ficar  o  que  c  intrínseco  á  arte 
teu  trai”. 

A  respeito  de  ‘‘Os  Fantas¬ 
mas",  de  Guilherme  Figueiredo, 
escreve  Silvio  Júlio  que  não  é 
"realmentc  obra  para  países  frí¬ 
volos,  de  público  amante  das 
chanchadas".  Escreve  oue  "por 
sua  tematologla,  Guilherme  Fi- 
gueredo  revela-se  senhor  dos 
máximos  símbolos  da  genialida¬ 
de  universal.  Pela  técnica,  dono 
das  melhores  qualidades  do  li- 
dimo  dramaturgo:  Ele  aromllrio- 
na  a  idéia  Oo  engenhoso,  incon¬ 
fundível  oficio  do  palco.  Sahe 
une  Teatro  não  é  só  literatura ”. 
Sóbre  "A  Vila  de  Prata",  de 
Edmundo  Moniz.  louva-lhe  a 
naturalidade  da  lingungem 
"Seu  vocabulário  é  fácil,  singelo. 
Seu  eslilo  espontâneo,  agradá¬ 
vel.  desafetado”.  "Como  as  suas 
personagens  sáo  gente  elevada 
e  diretora,  chullsmos  e  incor¬ 
reções  deviam  banir-se  das  con¬ 
versas  que  travam.  Foi  o  que 
realizou  Edmundo  Moniz  nem 
pondo  os  seus  diálogos  ritos  e 
encolarinhailos  nem  os  aviltan¬ 
do  cm  lérmns  de  alcoucc.  Desli¬ 
zam  brasilclrnmente  livres  de 
brutalidades  e  de  ncfelibatls- 
mos".  Conseguiu  Edmundo  Mo¬ 
niz  sintetizar,  recrlantlo-os.  epi¬ 
sódios  e  tipos  históricos,  dentro 
de  enredo  equilibrado,  rnlre  a 
história  e  a  ficráo  "A  “Vila  dc 
Prata”  é.  pois,  um  rirnim  his¬ 
tórico,  e  n  seu  aulor  Edmundo 
Moniz  revelou  através  dos  três 
atos  da  neça  que  não  ignora 
auanto  deve  sempre  haver  mais 
de  dramntiro  do  que  de  Histó¬ 
ria  no  Teatro". 

O  pequeno  volume  de  Silvio 
Júlio  termina  com  um  “apên¬ 
dice  conveniente”  sóbre  "a 
observação  da  realidade  como 
nrimeiro  nasso  na  elaborarão 
teatral"  de  multo  interêsse  pa¬ 
ra  todos  os  oue  vivem  de  tra- 
tro.  como  autores,  diretores,  in¬ 
térpretes. 


MOÇÃO  DE  APLAUSOS  PELA  CRIAÇÃO 
DO  TEATRO  NACIONAL  DE  COMÉDIA 

Em  sestáo  de  23  dètte  mês,  o  Ia  Congresso  Traslleiro  de  Ar)#, 
realizado  em  Pòrto  Alegre,  aprovou,  por  unanimidade,  a  moção  en¬ 
viada  ao  presidente  da  República  sr  Juscellno  Kubitschek,  ao  minis¬ 
tro  da  Educação  e  Cultura  sr  Clóvls  Salgado  e  ao  dlçetor  do  Ser¬ 
viço  Nacional  de  Teatro  sr.  Edmundo  Moniz,  da  aplausos  pela  cria¬ 
ção  do  Teatro  Nacional  de  Comédia  e  realização  das  duas  tempora¬ 
das  de  1956  e  1957  que  Indicam  o  elevado  nivel  em  que  se  encontra 
a  arte  cênica  brasileira: 

"Considerando  que  a  criação  do  Teatro  Nacional  de  Comédia, 
procedida  pelo  Serviço  Nacional  de  Teatro,  representa  uma  Inicia¬ 
tiva  da  mais  tila  Importância  para  a  cultura  nacional  no  setor  do 
teatro; 

Considerando  que  as  duas  temporadas  já  realizadas  por  êsse  elen¬ 
co  oficial,  a  de  1956  e  a  de  1957,  Indicaram  o  ele. ado  nivel  em  quo 
se  encontra  a  arte  cênica  brasileira, - 

Considerando  a  consagração  que  obtiveram  diretores,  Intérpre¬ 
tes  e  cenógrafos  nas  referidas  temporadas,  não  so  por  parte  da  cri¬ 
tica  especializada,  como  também  através  de  vários  prémios  que  lhe* 
foram  atribuídos; 

Considerando  ainda  mais,  que  o  Serviço  Nacional  de  Teatro  estt 
elaborando  um  plano  no  sentido  de  estender  a  acão  do  Teatro  Na¬ 
cional  de  Comédias  is  principais  cidades  do  pais,  propomes  seja 
aprovada  *  soquinte  moção: 

"O  Primeiro  Congresso  Brasileiro  de  Arle  apresenta  ao  ir. 
presidente  da  República,  dr.  Juscellno  Kubitschek  dc  Oliveira,  ao 
sr.  ministro  da  Educação  e  Cultura,  dr.  Clóvit  Salpario  e  ao  diretor 
do  Serviço  Nacional  de  Teatro,  dr.  Edmundo  Moniz,  os  seus  aplau¬ 
sos  pela  criação  do  Teatro  Nacional  de  Comédias,  por  considerar 
essa  Iniciativa  do  gov-rno  um  passo  decisivo  para  o  desenvolvimen¬ 
to  cultural  da  arte  cénica  brasileira". 


1  SOCIEDADE  HE  NECROLOGIA  DO 
RIO  DE  JANEIRO  —  Sub  a  prcsldcli- 
I  eta  do  prof.  ,).  V.  Collarrs  reune-se 
hoje,  3a.  feira,  2»,  às  19  hs.,  no  Ins¬ 
tituto  de  Neurologia  (Av.  Wenceslaii 
Hraz,  95).  a  Sorlrdade  de  Neurologia 
do  Rio  de  Janeiro,  constando  da  or- 
dfm  do  dia  o  trabalho  dn  prof.  Pau¬ 
lo  Lacaz  sóbre  "Porflrla»", 


ATUACAO  DO  SERVIÇO  DE  UNI¬ 
DADES  SANITAR1AS  ACUF.AS  —  ln- 
formou-nos  o  dr,  Nocl  Nutcl*.  rhefe 
do  Serviço  de  Unidades  Sanitárias  Aé¬ 
rea»,  Jã  tcrrrrr  slrlo  atendida  mal»  dc 
12  mil  pessoas  no  município  parai- 
|  bauo  de  8.  Gonçalo,  dcvldamemo  va- 
1  cluadas  contra  o  tifo  e  avariola,  tvn- 
,do  sido  aplicado  o  BCG  As  criança* 
c  prestada  arslitíncia  deutárla  a  gran¬ 
ido  númeio  de  retirantes,  além  de  so 
corros  dc  emergucia  a  gestantes,  mi- 
trizes  c  lactantes.  Da  quota  de  cem 
mil  vacinas  nntívarlóllcas  que  seguiu 
para  o  Nordeste,  consignada  As  rc- 
prcscntnçfics  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Endemias  Rurais  e  do  Servi¬ 
ço  Especial  de  saúde  Pública,  as  Uni¬ 
dade»  SanllArlas  Aéreas  se  beneficia- 
rão  com  uma  parle  para  atender  ás 
I  populações  de  outros  sei»  municí¬ 
pios  da  Paraíba,  onde  a  equipe  Ira 
j  atuar.  A  parte  de  cadastro  torácico 
conta  com  o  apoio  do  diretor  do  Ser¬ 
viço  Nacional  dc  Tuberculose,  que 
também  fornece  medicamentos  enr 
larga  escala  para  o  tratamento  dos 
enfermos  díste  mal. 


:  l  SIMPÓSIO  BRASILEIRO  SÔHRE 
DOENÇAS  OCLUSIVAS  ARTERIAIS 
[  K  VENOSAS  —  A  Socicdatlr  Brasi¬ 
leira  de  Anglologia  realizará  o  I 
Impóslo  Brasileiro  «  6  b  r  e  Doenças 
Oclusivas  Arterial»  e  Venosas,  nos 
illai  3  e  4  dr  maio.  no  Itatiaia  Coun- 
I  Iry  Club,  km.  175  da  Estrada  Pre¬ 
sidente  Dutra.  A  primeira  sessão  dn 
dia  3,  sábado,  ás  21  hs„  tratará  dn 
Clinica  da*  Doença  Arterial»  Oclusi¬ 
vas,  sendo  moderador  o  prof.  Ma- 
jgalhães  Gome»,  rom  a  participação 
!  do»  médicos  Syilncy  Arruda,  Algl 
, Medeiros,  farnando  Luís  Vieira  Du¬ 
que.  Kvandrn  Viana  de  l.lmn,  Meer 
Glirfinkel,  Geraldo  S,  Colonrses,  Lu- 
jdovico  K.  Miingloll  e  Osrnr  Cimentei 
Portugal.  A  segunda  sessão  sc  rea- 
|  llzarn  domingo,  dia  1,  As  10  hs..  sen¬ 
do  rio  mesmo  assunto,  moderador  o 
prof.  Arlur  ãtlckelberg  (dn  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul)  c  participante»  os  mérii- 
ros  E.  Puecli  LeSo.  Vítor  Kourl,  Fiieil 
Al  As»al,  Darlo  Tavares,  José  Hilá¬ 
rio,  Marcelo  F.  Uns.  Er.ln  Fnndãn. 
I.evon  Roghosilan.  Edmnr  Fnntnurn 
Lopes  Júnior  e  llaroldo  Rodrigues. 


Inleraurlrular  "Dissimulada”,  d  r «. 
Jacqucs  Buirão,  Daliuo  de  Souza 
Amnrim,  Nelson  Botellio  Re|»;  3) 

"Tratamento  da  Parada  Cardíaca", 
prof.  José  Hilário. 


REUNOES  DO  I.  P.H.  VISANDO  O 
It  CONGRESSO  NACIONAL  DE  HOS- 
|  PITAIS  —  Tendo  a  administração  tio 
1  A.P.  dos  Bancários  cedido  o  »n- 
(Uealro.  ás  quartas-feiras,  das  8.30  As 
1(1.45  hs  da  manhã  paia  o  I.  P.  II, 
se  reunir,  solicita  <i  Ur.  Adriano  Tau- 
n«V  Guimarães,  diretor  e  represen¬ 
tante  dn  I.P.H.  Rio,  obedecendo Bj)é* 
lo  da  Associação  Bmtlclrn  dc  Hospl- 
I  tnts  e  sede  du  I.P.H.  Sào  Paulo,  o 
'  rompnrcclmeutu  do»  associados  e  da 
I  pessoas  Interessadas  para  tc  reutil- 
I  rern.  wt  horário  acima,  no  Edllíclo 
I  Unrke  dc  Maios.  Av  13  de  Maio,  n°. 
23,  2°.  andar.  Delegacia  do  I.A.P  B.» 
a  fim  de  serem  tratados  assuntni  ro¬ 
tativos  no  próximo  tf  Congresso  Na¬ 
cional  de  Hospital»  —  1  &  8  d»  Ju¬ 
lho  dêate  ami,  a  rcalizar-so  cm  Belo 
Horizonte. 

•  •  i 

NO  RIO  (1  UR.  LAUUCNtO  LIMA 
—  Enrntilra-se  nn  Hlo,  cm  matéria 
do  serviço,  o  dr.  Laurénlo  Lima,  di¬ 
retor  da  Divisão  dc  Tuberculoso  da 
secretaria  de  Saúde  de  Prrnamburo. 
onlrm,  logo  após  sua  rhrgada,  man¬ 
teve  demorada  conferência  com  os 
tlr».  I.ourival  Ribeiro,  diretor  do  Ser¬ 
viço  Narlonal  de  Tuberculose:  A.  F, 
Rodrigues  de  Albuquerque,  rhefe  da 
Seção  de  Kpldrnilologla;  r  Aldo  Vlllas 
Roas,  assistente  férnlro  da  S.  K. 


INSTALACAO  DO  CONSELHO  RE¬ 
GIONAL  DE  MEDICINA  DO  D.  F.  — 
Na  próxtiúa  segunda-feira.  5,  ás  18 
lis.,  o  Conselho  Itcglor.al  de  Medici¬ 
na  du  D,  F,,  sob  a  presidência  do 
iprof.  Roberto  Duque  Estrada,  tará 
!  Inaugurar,  em  sessão  solene  e  com 
a  presença  de  autoridades  r  dc  rr- 
nrerenl antes  da  classe  médica,  suas 
nova»  Instalações  no  Edifício  S.  Bor- 
)n,  Av.  Rio  Branco.  277,  8n,  andar, 
grupo  B08,  onde  passarão  «  ter  lugar 
tõdas  as  atividades  do  Conselho. 


HOJE  A  POSSE  DA  NOVA 
DIRETORIA  DA  ASSOCIACAO 
BRASILEIRA  DE  RELAÇÕES 
PÚBLICAS  (SEÇÃO  D.F.) 

j  Tomará  posse  hoje.  têrça-felra 
>as  20.30  hs.,  a  nova  Diretoria  da 
I  Associação  Brasileira  de  Rela¬ 
ções  Públicas  (seção  Distrito  Fe¬ 
deral) .  O  ato  solene  será  presi- 
]  elido  pelo  Diretor  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Educaçao. 

Reunindo  os  profissionais  e  es¬ 
tudiosos  do  Relações  Públicas,  n 
ABRP  a  d  q  u  i  r  i  u  rapidamente 
grande  projeção  em  nosso  país, 
dela  fazendo  parte  representan¬ 
tes  de  grandes  empresa»  c  ór* 
i  gãos  governamentais. 

A  posse  terá  lugar  Dn  íalSo 
I  nobre  da  Associação  dos  Empre¬ 
gados  nn  Comércio,  Av,  Rio 
Branco  120  —  2o  andar. 


VENHAM  VER  E  OUVIR  A  NOVA  ATRAÇÃO 

NORMA  BENGUEL 


LA  BOHÈME 


ESTRÉIA  AMANHA  NA  BOITE 
tur  „  f  37-0235 

:ME  Res.  |  25  2474 


TRANSFERÊNCIA 
de  órgãos  federais  para 
Brasília 

O  ministro  da  Fazenda  resol¬ 
veu  designar  o  oficial  adminis¬ 
trativo,  classe  O.  do  Quadro  Su¬ 
plementar,  Rubem  Zimmermnnn, 
a  fim  de  exercer,  sem  prejuízo 


A  Secretaria  dos  Cursos  de  Ad¬ 
ministração  do  D.A.S.P.  comu¬ 
nica  aos  funcionários  públicos  efe¬ 
tivos  c  cxtrnnumerários  esiáveis 
que  as  jncrições  para  as  bolsas  de 

dc  suas  atribuições  normais,  a 
função  de  suplente  dn  represen¬ 
tante  daquele  Ministério  no  Gru- 
j  Du  de  Trabalho  incumbido  dç 
I  promover  a  transferência  dc  ór- 


estudos  nos  Estados  Unidos  da 
América  do  Norte  serão  encerra¬ 
das  no  dia  30  do  corrente,  im¬ 
preterivelmente. 

Poderão  candidalnr-se  servido¬ 
res  qualificados  com  experiência 
em  Organização  e  Métodos.  Orça¬ 
mento  ou  Pessoal,  que  tenham  co¬ 
nhecimentos  avançado  de  inglês. 

I  n  forni  n  çòcs  com  pi  emen  ta  i  cs 
estão  sendo  fornecidas  na  Av, 
Marechal  Câmara,  350,  4.n  andar. 


AUXILIO 

A  MARINHA  MERCANTE 

O  ministro  da  Viação,  coman- , 
dante  Lúcio  Moira,  encaminhou 
ao  presidente  da  República  expo¬ 
sição  dc  motivoSj  na  qual  solicita  I 
do  Chefe  rio  governo  providências 
para  cessão,  a  partir  dc  janetru 
vindouro,  de  dotação  suplementar 
destinada  ã  Comissão  de  Marinha ' 
Mercante,  para  amparo  à  navega¬ 
ção  marítima  Federal.  Funda¬ 
menta  o  comandante  Lúcio  Mciraj 
sou  pedido  na  necessidade  de  ser 
latcrada  a  dotação  estipulada  no  j 
Orçamento  vigente,  para  aque.a 
autarquia,  nlualmente  a  braços' 
com  sérias  dificuldades  dc  natu- 
.roza  financeira. 

!  NAVEGAÇÃO  DA  AMAZÔNIA 

O  Ministério  da  Viação  fèz  en¬ 
caminhar  ao  Diretor  dos_  Serviços 
de  Navegação  da  Amazónia  e  do 
Administração  do  Pórto  do  Pará 
(SNAPP)  oficio  cm  que  partici¬ 
pa  ter  sido  aprovado  pelo  DASP 
u  proposta  orçamentária  daquela 
autarquia,  para  o  próximo  exer¬ 
cido  financeiro. 

Dessa  proposta,  prevê-se  o  me- 
jlhoramcnto  dc  tortos  os  serviços 
fluviais  du  Autarquia  c  rccupcra- 

rln  emie  híirris»  , 


SOCIEDADE  DE  CARDIOLOGIA  OO 
H.  F.  —  Reúnc-se  no  próximo  dln  3 
de  maln,  ás  10  hs.,  no  Sindicato  dns 
Médicos  dn  R  3.  (Av.  Churchlll,  97), 
rom  o  sfgnlntr  programa:  1)  "Doença 
dc  Von  Glerke’s:  —  forma  cardía¬ 
ca*’  (apresentação  de  um  caso),  drs. 
Afário  Anache,  Aarãn  Renchlmnl,  Mu¬ 
rilo  de  Alentar.  Le6nidas  R.  Dias,  Do¬ 
mingos  de  raola;  .2)  ."Comunicação 


DIRETOR  DO  AGRONÔMICO 
DO  NORTE 

Por  decrelo  do  presidente  rfn  ' 
República,  foi  nomeado  diretor 
do  Instituto  Agronômico  do  Nor¬ 
te,  do  Serviço  Nacional  do  Pes- 
jquisas  Agronómicas,  do  Centro 
Nacional  dc  Ensino  e  Pesquisa* 

!  Agronômicas,  o  agrônomo  ccolo- 
Igisln  Jorge  Coutinho  Aguircs. 

O  servidor  ora  designado  em 
comissão  pertence  ao  Quadro 
'Permanente  rio  Ministério  da 
Agricultura. 


Para  a  Próxima  Estacão 


■yitciuoi 


com  as  últimas  novidades  em  tecidos 
originais  nacionais  e  estrangeiros 

Avenida  Copacabana,  774. 
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GERENTE 

ALINTO  DE  SALLES 


Disse  o  sr.  Paulo  Guzzo,  atual  presidente  do  IBC,  em  memorável  assembléia  da  FÁRESP  em  1955  e  acrescentou:  " O 
ministro  da  Fazenda  pode  tornar-se  um  ditador,  que  pode  modificar  os  destinos  e  essa  vida  em  24  horas,  a  seu 
bei  prazer  Está  em  jôgo  o  destino  do  país  —  O  "salve-se  quem  puder"  traz  no  bôjo  a  ditadura  —  Política 
cafeeiro  de  hoje  é  um  emaranhado  de  confusões  —  Imprensa  subornada  pela  publicidade  do  sr.  Alkmim  — 
Veemente  discurso  do  sr.  Luiz  de  Almeida  Prado  na  Junta  Administrativa  do  IBC 

"É  preciso  repelir  o  eslaUsmo| 


Diz  o  Relatório  do  Banco  do  Brasil  a  ser  apresentado,  hoje,  na  As¬ 
sembléia  Geral  Ordinária  dos  Acionistas  —  Causas  principais:  "am¬ 
plitude  do  regime  deficitário  nos  três  níveis  de  administração  pú¬ 
blica  e  no  saldo  negativo  das  contas  internacionais"  —  "Os  dé¬ 
ficits  da  União,  Unidades  Federadas  e  Municípios  já  ascendem  ao 
total  geral  acumulado  de  Cr$  113  bilhões  de  cruzeiros"  —  Fria  aná¬ 
lise  da  situação  do  café  nos  mercados  internacionais  —  A  expansão 
africana  e  a  retração  do  produto  brasileiro  — 

O  sr.  Alkmim  em  xeque 

"A  situação  brasileira,  no  âmbito  monetário,  apresentou  em  1957  todos  os  tipos  de  café  consumidt 

aspectos  desfavoráveis,  cujas  causas  principais  continuam  a  residir  nos  Estados  Unidos,  desde  o  Rc 

nu  amplitude  do  regime  deficitário  nos  três  níveis  de  administra-  bustfl  de  baixo  preço  até  o  Ars 

çào  pública  e  no  saldo  negativo  das  contas  Internacionais1’  -  afir-  bica  de  „i,a  qualidade,  segue-.* 

ma  o  Relatorio  do  Danco  do  Brasil  na  pagina  12.  a  ser  apresentado,  ouc  ’a  Dr0(iuca0  nfrleana  eme  * 
h»je.  Assembléia  Gér.l  Onlinarl.  d.s  .cianlslas,  SpaLrcíXuarnSonlto 

E  acrescenta:  I  EXPANSÃO  AFRICANA  clará  progressivamente  a  estruti 

•‘No  que  concerne  às  finanças  n  J  n°  mCrCad 

,,c  riefieiic  ttninn  I  Passando  a  focalizar  o  problc-  internacional  . 
publicas,  os  déficits  ca  Ur  o,  ma  caícciro  no  mcreado  interna-1  PENETRAÇÃO 

Unidades  Federadas  e  Municípios,:  cional,  diz  o  Relatório  que  "é!  . 

registrados  no  último  decênio,  já  marcante  a  expansão  do  produto  "A  penetração  do  café  da  Afr 

ascendem  ao  total  geral  acumula-  «fricano,  da  variedade  Robusta,  ca  ™  mcr.c^° 

,  ,  „  cuja  qualidade,  embora  inferior,  —  —  tem  sido  sensível.  Ei 

do  dz  113  bilhões  de  cruzeiros  .  L.  m-ocin  m  nrimun.  ,in  1946.  os  Estados  Unidcs  adnuir 


Almeida  Prado,  antes  de  se.iáveis?  Ésse  contrôle,  a  ditadu- 
i  essa  conclusão,  disse:  ra  social  e  política,  começa  sem- 
s  certeza  de  que,  se  par-  pre  pela  ditadura  económica,  para 
o  principio  do  que  o  que  a  qual  caminhamos.  Devo  escla- 
jogo  e  o  destino  do  pais,  recer,  mais  uma  vez  —  disse  o  sr 
ie  cafeicultura  no  Brasil  Almeida  Prado  -  estas  pal- vras 
nacionalidade:  se  tiver-  não  são  minhas.  Sou  mero  cisci- 
irteza  ao  que  nao  quere-  pulo  daquele  mestre  que  junta- 
pnrar  um  novo  salve-se  mente  com  Salvío  Pacheco  cie  AI- 
uciei  f  sc  tivermos  cni  rncidíi  Prado  plantaram  no  cora- 
iie  o  salve-se  quem  pu-  ção  dos  caboclos  da  agricultura 
z  no  bojo  a  ditadura;  se  (entre  os  quais  me  incluo)  a  no- 
>s  que  a  democracia  per-  ção  de  que  a  democracia  é  a  linha 
nos.  renlmente,  que  der-  mestra  que  nos  tem  orientado  e 
intervenção  do  Estado  deve  ser  exercida  em  todos  os  seus 
a  economia  enfeeira.'  aspectos:  e  começa  o  exemplo  pelo 
próprio  govêrno  qua.ido  abre  mão 
ESTATIZAÇAO  de  favores  o  de  situações  para 

uermitlr  a  liberdade  econômica, 
esentante  da  FARESP  n  Estou  reproduzindo,  meus  senho- 
ura,  esclareceu  que  não  res,  canhestramente  embora,  as 
lazendo  outra  coisa  se-  palavras  inflamadas  do  atual  pre- 
■ar-se  em  opiniões  nnte- 

’emos  à  frente  do  IBC  -  (Conclui  n*  iz.»  págin») 


dentro  da  política  cafeeira,  repu¬ 
diando  o  intervencionismo  enta- 
tal  e  fazendo  com  que  a  flexibi¬ 
lidade  possa  trazer-nos  novamen¬ 
te  dias  de  liberdade  econômica” 
*—  declarou  numa  das  últimas 
reuniões  da  Junta  Administrati¬ 
va  do  IBC  o  sr.  Luis  de  Almeida 
Prado,  representante  junto  àque¬ 
le  órgão  da  FARESP  (Federação 
das  Associações  Rurais  do  Estado 
de  São  Paulo) . 


O  ministro  da  Justiça  com  os  jornnlistns 


A  Asscmbléi  Geral  de  acio¬ 
nistas  da  Companhia  Siderúrgi¬ 
ca  Nacional  elege  j,  ontem,  os 
novos  diretores  d»  empresa,  para 
o  próximo  quatriênio.  São  êles  o 
engenheiro  João  Kubitschok  de 
Figueiredo,  ice-pr-  ' 'ente;  ma¬ 
jor  Geraldo  Magslla  Pires  de 
Mello,  d'“Otor-tosoureiro;  onge. 
nheiro  Renato  Frota  de  Azevedo, 
diretor-industrial  e  tlr.  Paulo 
Monteiro  Mendes,  diretor-secre- 
lário.  Os  dois  últimos  foram  re¬ 
conduzidos  aos  postos  que  já 
ocupavam,  na  administração  da 
CSN. 

Os  trabalhos  da  Assembv>ia 
foram  dirigidos  pelo  general  Ed¬ 
mundo  dc  Mac  'o  Soares  c  Sil¬ 
va,  presidente  da  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Nacional,  funcionando 
como  representante  do  Tesouro 
Nacional  o  dr.  Jair  Tovar,  Pro¬ 
curador  da  Fazenda. 

A  Assembl”  nnrovMt,  por 
unanimidade,  as  contas  da  Dire¬ 
toria  da  CSN,  retrli  -as  lo  exercí¬ 
cio  de  1957.  (Ler  n  prooósfip  n 
comentário  na  6“  pr-g.:  “Nome”) 


da  Justiça  assegura  que  os  estudos  estão  bem  adiantados  —  Melhoria  do  policia- 
Para  o  ministro  não  há  divergências  na  maioria  —  Problema  do  menor  abandonado 

de  —  disse  o  sr.  Eurico  Salles  — ’  pessoal.  Para  corrigir  essas  falha 
e  que  muito  pouca  gente  sabe  que  está  o  govêrno  ultimando  provi' 
a  Policia  dispõe  de  parcos  recur-  dências  para  o  numento  do  efeli 
sos,  quer  em  material,  quer  em  vo  da  Guarda  Civil  c  reaparelha 


Assunto  sigiloso 


ta  (porque  passaremos  de  órgão 
dtíibcrntório  para  fantoches  ou 

marionetes),  nesta  ocasião,  então,  i  ...  ,  ... 

oue  força  política  terá  nns  mãos  çulando  aos  jornalistas  acreclj-' 
do  govêrno  o  contrôle  cio  mercado  ,  ef  en.1  seu  gabinete,  o  ministro 
do  café?.  cia  "hstiça  afirmou  que  o  ante¬ 

projeto  da  lei  de  Defesa  Prévia 
DITADURA  ECONÔMICA  ainda  não  estava  pronto  e  seria 

muito  difícil  precisar  o  prazo  pa- 
0  sr.  Alme  da  Prado,  a  essa  al-  ra  a  sua  conclusão,  embora  os  es- 
tura,  interroga:  !  ludos  estivessem  bem  adiantados? 

“Nas  véperos  de  uma  eleição  Reíerjndo-sc  à  possível  reação 
qual  a  coação  possível,  o  oue  de-  u*'s  íórças  oposicionistas  ao  pro¬ 
verão  fazer  os  órgãos  constituídos,  j  jcto,  o  sr.  Eurico  Salles  declarou 
que  se  hoje  estão  entregues  em  que,  como  se  trata  de  matéria  que 

ama-  ninguém  ainda  conhece,  sòmente 


MENOR  ABANDONADO 


Comissão  de  Inquérito  Contra  Corrupção 
iniciou  ontem  seus  trabalhos 

Escolhido  para  a  presidência  do  órgão,  por 
unanimidade,  o  sr.  Leite  Neto  —  Subcomissão 
especial,  ontem  designada ,  traçará  o  roteiro 
dos  trabalhos  —  Funções  de  relator  serão 
distribuídas  à  oposição  —  Será  pleiteada  a 
colaboração  do  Superior  Tribunal  Eleitoral  — 
O  representante  governista  quer  reuniões 
noturnas 

Instalou-se  ontem,  na  Câmara, 
a  Comissão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  que,  segundo  o  seu  rótulo  ofi¬ 
cial.  foi  criada  para  “apurar  a  in¬ 
fluência  do  poder  econômico,  cor¬ 
rupção.  fraude,  violências  e  demais 
irregularidades  praticadas  no  pro- 


rnpos  pera  almtns  r 
nhã  poderão  estar  em  mãos  indC' 


MELHORIA  DO 
POLICIAMENTO 


Minimas  e  máximas  registradas  no  leilão 
antecipado  de  ontem 

Marcou  a  taxa  mínima  de  Cr$  113  50  c  máxima  de  Cr?  125,50  o 
leilão  dc  promessa  de  venda  dc  câmbio  da  categoria  geral  do  dó¬ 
lar  ACL  (área  dc  conversibilidade  limitada)  realizado,  onlcm.  por 
antecipação,  em  virtude  do  feriado  dc  1°  dc  maio,  na  Bôlsa  de  Va- 
lòres  desta  praça 

A  média  ponderada  do  dólar  ACL  da  categoria  geral  foi  Cr$ 
110,76,  contra  Cr?  134,04  registrada  no  pregão  anterior.  Portanto, 
houve  uma  queda  de  Cr?  15,18.  A  sobretaxa  da  categoria  especial 
foi  a  Cr?  244,00,  contra  Cr?  256,00  no  último  leilão,  portanto,  uma 
baixa  dc  Cr?  12,00. 


O  titular  da  Justiça  revelou,  ao 
curso  da  entrevista,  que  o  Minis¬ 
tério  juntamento  com  a  Chefia  cie 
Polícia  estão  pondo  cm  prática 
medidas  para  melhorar  o  policia¬ 
mento  em  geral  da  cidade,  afora 
outras  que  se  acham  ainda  cm 
estudos.  Acentuou,  porém,  que 
ainda  ontem  esteve  cm  conferên¬ 
cia  com  o  general  Amaury  Kruel, 
com  o  mesmo  discutindo  e  estu¬ 
dando  várias  medidas.  “A  verda- 


(Conelui  na  10.a  página) 


cesso  eleitoral,  inclusive  abusos  c 
desvios  de  autoridades  públicas, 


CÂMARA  NA  MADRUGADA 


O  Escritório  do  Brasil  em  Nova  York  dá  noticia  do  interêsse  norte- 
americano  pelo  desenvolvimento  da  África 

-  “Um  dos  maiores  sindicatos  FUTURO  DA  AFRICA  |nos  Estados  Unidos  o  capital  que 
de  investimentos  dos  Estados  lhes  tem  faltado  para  asscçmar 

Unidos",  Informa  o  Boletim  Oulro  trecho:  “Êsse  emprésti-  o  desenvolvimento  dos  seus  ter- 
Amerlcano  editado  pelo  Escrito-  mo,  se  a  sua  subscrição  íòr  co-  ritórios  africanos,” 
rio  Comercial  do  Brasil  em  Nova  roacla  de  êxito,  •  irá  abrir  a  por- 
York,  número  1.022,  de  17  de  ta  do  mercado  financeiro  norte-, 

abril,  página  5,  c  agora  chegado  americano  n  outras  subscrições  -mi  mm  j 

ao  Rio,  “lançou  a  16  do  corrente  dc  obrigações,  de  vulto  muito  [\  U  iffl  | 

uma  emissão  de  obrigações  do  maior  e  para  fins  econômicos 

Congo  Belga,  no  valor  de  15  mi-  mais  atraentes.  É  portanto,  uma  ^  ,  _ 

Ihões  dc  dólares.  Trata-se  da 
primeira  emissão  dc  títulos  do 
Congo  oferecida  à  subscrição 
pública  no  merendo  íinnncciro 
norte-americano." 

CONCORRENTE  DO 
BRASIL 

O  Congo  Belga,  como  se  sabe, 
é  um  dos  ponderáveis  concorrentes 
do  Brasil  em  café.  no  mercado 
europeu.  Parece  que  assim  vai 


tados,  já  cumprimos  o  nosso  de¬ 
ver,  votando  a  Lei  Orgânica  da 
Providencia  e  votando  agora  este 
projeto.  Agora,  compete  ao  Sena¬ 
do  c,  pnrticularmentc,  no  senador; 

triu.  j  .  TinxT  _ _ :  —  ^ 


polos  lideres  da  bancada  para 
que  fóssem  reliradns  as  emendis 
para  facilitar  o  andamento  do 
projeto,  os  entendimentos  nio  lo¬ 
graram  êxito.  Assim,  foram  man¬ 
tidas  dezessete  emendas:  uma  do 
sr.  Afonso  Arinos  (UDN  —  Mi¬ 
nas),  líder  da  oposição;  cinco  do 
sr.  Raimundo  Padilhn  (UDN  — 
Estado  do  Rio);  uma  do  sr.  Geor- 
gc  Gnlvão  (PTB  —  DF);  uma 
do  sr.  Joaquim  Rondon  (PSP  — 
Rondônia);  duns  dn  sr.  Mário 
Martins  (UDN  —  DF);  uma  do 
sr.  Anráo  Stelnbruch  (PTB  — 
Estado  do  Rio);  três  do  sr.  Au¬ 
rélio  Vlar.a  (PSB  —  Alagoas); 
uma  do  sr.  Gurgcl  do  Amaral 
(PSD  —  DF);  e  duas  do  sr.  João 
Machado  (PTB  —  DF). 

Fracassarnm,  também,  gestões 
feitas  pelo  Ilder  do  govêrno,  sr. 
Armando  Falcão  (PSD-Ccarô), 
junto  á  Mesa  para  a  convocação 
de  sessão  extraordinária  mntu- 

( Conclui  na  11a.  pi(liu) 


Vilas  Boas,  da  UDN,  cumprir  o 
seu  dever,  pois  é  o  relator  da  ma¬ 
téria  no  Monroc". 

Jé  o  sr.  Alofsio  Alves  susten¬ 
tou  que  o  ónus  decorrente  dn 
aprovação  da  proposição  em  de¬ 
bate  levaria  os  Institutos  de  Pre¬ 
vidência  à  falência,  cabendo  aos 
trabalhadores  em  Primeiro  dc 
Maio  repetir  o  gesto  histórico  dos 
gladiadores  de  César:  "Sr.  presi¬ 
dente,  nós  os  espoliados,  nós  os 
roubados,  nós  os  enganados,  agra¬ 
decemos  a  v.  cxa.  a  lei  que  leva¬ 
rá  à  falência  os  Institutos  c  Cai¬ 
xas  de  Previdência". 

Os  srs.  Aurélio  Viana  e  Rai¬ 
mundo  Padilha  defenderam  a 


•  tieiçao  cara 

•  Não  podem  viajar 

•  O  Senado  reage 


monopólio  dos  seguros  de  acidentes 
pava  os  Instituto*. 

N.  R.  •*-  O  sr.  JoSo  Goulart,  porém 
dlrcursando  cm  Cachoelro  dc  Ilape- 
mlrim  nr.-fgurou  aos  trabalhadores 
locais  que  o  presidente  da  Repú- 
hlíra  iria  sancionar  a  lei  dc  aposeti. 
iladoria  dos  trnbalhs tiorts  no  dia  1" 
de  maio. 


FIRMAS  INTERESSADAS 


SUCESSÃO  FLUMINENSE 


na  II.  pagina: 

Na  Câmara  dos 
Depuiados 


EMENDAS 


A  despeito  da  tentativa  feita 


A  queda  nas  nossas  exportações  constitui  prova  disso  —  Faltou  sensi¬ 
bilidade  às  nossas  autoridades  cafeeiros  —  Consequências  advindos 
—  Medidas  de  ordem  interna  e  externa  para  defesa  do  produto  brasi¬ 
leiro  —  Eliminação  das  culturas  deficitárias  —  Entrevista  ao  " Correio 
da  Manhã"  do  vice-presidente  da  Federação  do  Comércio  de  São  Paulo 

SAO  PAULO 


fluminense,  sr  Paulo  Araújo  depo¬ 
sitário  da  confiança  dos  udenlstas  do 
F*tado  do  Rio,  tó  tem  a  preoeupa- 
qáo  de  dar  ao  prohlcma  sucessório 
O  líder  da  maioria  do  Senado,  e  qôoral  unto  soluçáo  que  corresponda 
prrMdend*  da  UDN,  comunicaram  aos  Intertwa  do  Estudo  e  ao* 
ontem  ao  ir.  Joào  Goulart  que  o  anseios  de  eeu  poro  Nto  ral,  por 
Senado  nâo  aprovará,  em  regime  de  11**0.  deíxar-«e  envolver  por  mano- 
urgfncla-urK*ntlsslma.  o  proje.  hras  que  povam  afetar  o  patrímó- 
to  de  aposentadoria  dos  traba-  nio  moral  da  UDN .  A  sua  tradição 
lltadores  em  geral,  se  no  mesmo  fôr  política  é  uma  segurança  para  o  povo 
incluída  a  emenda  instituindo  o  fluminense. 

MIGUEL  TOMA  PSP 
I  O  governador  Mlauel  Couto  eonse- 
gutu  ontem  o  que  vinha  tentando 
há  dias:  a  legenda  do  PSP  do  Esta¬ 
do  do  Rio.  para  a  aua  candidatura 
' ao  Senado. 

|  Sôbre  o  assunto,  dclarou-nos  o  sr 
Psranhos  de  Oliveira: 

—  Perdemos  a  legenda  pesnepísta. 
IO  governador  foi  mais  forte  Corue. 
ftiiu  é>  ahrlar  cs  últimos  elementos 
com  oa  quais  obteve  a  maiorta  no 


O  SENADO  REAGE 


volte  a  ocupar  no  mercado  inter¬ 
nacional  a  posição  de  destaque 
que  sempre  desfrutou  no  pat- 
sado”. 


“Enquanto  que  cm  Janeiro  e 
fevereiro  dc  1957  —  ano  reco¬ 
nhecidamente  inferior  ao  de 
1956  cm  matéria  de  exportação 
cafeeira  —  embarcamos  para  o 
exterior  2 . 1 63 . 000  sacas,  em 
igual  periodo  do  r.no  corrente  as 
nossas  exportações  foram  redu¬ 
zidas  a  1  447.000.  Portanto,  ve¬ 
rificou-se  uma  queda  dc  cèrca 
de  501--.  Urge.  asnm.  —  dis¬ 
se  —  a  adoçao  de  medidas  com 
a  finalidade  de  incrementarmos 
as  nossas  vendas  dc  café  ao  ex¬ 
terior,  tc  forma  a  qua  o  Brasil 


(Sucursal)  — 
No  plano  internacional,  a  políti¬ 
ca  cafeeira  do  governo  não  cor¬ 
reu  dc  acórdo  com  as  previsões 
e  a  prova  disso  nós  a  temos  na 
queda  das  exportações  de  café.  a 
partir  dc  segundo  semestre  do 
ano  passado,  e  esse  declinio  mais 
se  acentuou,  conforme  indicam 
as  estatísticas,  nos  deis  primei¬ 
ros  meses  do  ano  em  curso”  — 
declarou-nos  o  sr.  José  Ribeiro 
Villeln.  vice-presidente  da  Fe- 
d:.ação  do  Comércio  do  Estado 
dc  S.  Paulo. 


CLÍNICA  SÃO  VICENTE 

DIAGNÓSTICO  E  RECUPERAÇÃO 
CARDÍACOS.  NEURÓTICOS  E  CONVALESCENTES 
Direção  dc  João  Oo.gcs,  Genivol  Londres 
c  Aluixio  Marques 

RUA  JOAO  BORGES,  205  -  TEL  27-0080  -  GAVEA 


FALTOU  SENSIBILIDADE 


no  U"  pagina: 

Grave  conjunlura 
atravessa  o  Rio 
Grande  do  Sul 


“A  nosso  ver  —  disse  o  sr. 
Jose  Ribeiro  Villtla  — -  O  que 
faltou  aos  home-  que  orientam  a 
política  cafec  a  do  pais.  na  con¬ 
juntura  atual,  t  uma  maior 
sensibilidade  no  ue  toe.  ao 


(Coado)  r.»  iu.  página) 
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Avenida  Come»  Freire,  471  • 


REDATOR-CHEFE  '  ' 

a.vTonio  callado  2o  Caderno  —  Itio  de  Janeiro,  Terça-feira,  29  de  Abril  de  1938 


GERENTE 

ALIMO  1)E  SALI.E8 


Gino  e  Roberto 
adiaram  a  decisão 

0  último  treino  em  Araxó  aumentou  as  dúvidas 
quanto  aos  finalistas  —  Os  suplentes  voltaram 
a  ganhar 

ARAXA’,  23  (De  limar  Uuarque,  enviada  especial  do  Correio 
da  Manhã!  —  Os  noventa  minutos  do  derradeiro  treino  coletivo  rea¬ 
lizado  pela  seleção  brasileira  nesta  cidade,  e  que  foi  vencido  pelo 
quadro  considerado  suplente  pela  contagem  de  3x2,  revelaram, 
em  síntese,  que  ainda  é  muito  cêdo.  ao  contrário  do  que  se  supu¬ 
nha,  para  que  se  possa  conhecer  a  lirt:>  definitiva  dos  22  jogadores 
que  deverá  ser  enviada  à  FIFA,  contendo  os  nomes  dos  futuros  re¬ 
presentantes  do  futebol  brasileiro  no  Campeonato  Mundial,  na  Sué¬ 
cia.  Até.  o  treino  de  ontem,  raros  eram  os  que  não  apontavam,  en¬ 
tre  outros,  as  figuras  do  Gino  e  Roberto  como  incluídos  entre  os  que 
seriam  "cortados"  da  referida  iista.  Êstes  dois  jogadores,  no  entanto, 
surpreendontemente  foram,  conjuntamcntc  eom  Dida,  os  elementos 
que  mais  se  destacaram  na  despedida  de  Araxá  c.  sendo  assim,  com¬ 
plicaram.  inclusive,  os  próprios  planos  do  técnico  Feola,  que  pensava 
poder,  com  alguns  dias  de  antecipação,  favorecendo  certos  clubes, 
dispensar  alguns  craques,  somente  não  o  fazendo  com  relação  ás 
posições  cm  que  suas  dúvidas  ainda  nãp  tivessem  complctamcnte 
dirimidas. 


ConseqUeníementc,  o  coletivo 
de  ontem  evidenciou,  antes  de 
mais  nada,  que  n  direção  técni¬ 
ca  do  nosso  selecionado  conti¬ 
nua  e  continuará  ainda,  por  al¬ 
gum  tempo,  na  fase  de  expe¬ 
riências.  dando  oportunidade  p. 
que  todos  os  jogadores  convo¬ 
cados  demonstrem  suas  quali¬ 
dades  e  u  capacidade  que  pos¬ 
suem  para  se  entrosar  o  mais 
pcríeilamente  possível,  E.  nes¬ 
te  particular,  não  podemos  dei¬ 
xar  de  reconhecer  que  Fcoln  es¬ 
tá  agindo  dentro  da  lógica.  Pro¬ 
porcionou.  ontem,  a  Dida  c  Va- 
vá  a  esperada  oportunidade  de 
Iniciarem  o  "match"-treino  no 
quadro  titular,  conjuntamente 

(Continua  na  2a.  página) 


DEPOIS  DE  QE1NTA- FEIRA 


Garrincha  drfroma-se  com  Casti¬ 
lho,  que  so  arroja  aos  «us  píJ 
para  evitar  o  trnto,  enquanto  Ja- 
dlr  china  tarde  para  a  cobertura, 
A  direita,  o  quadro  suplente,  que 
voltou  a  derrotar  o  efetivo,  agor» 
com  Jocl,  Ptlé  c  Fep» 


Ameaçado 
o  embarque 
do  Vasco 


Até  encerrarmos  os  nossos 
trabalhos,  nada  havia  sido  re¬ 
solvido  sôbre  o  embarque  da 
delegação  cruzmaltinn.  O  tem¬ 
po  exíguo  concedido  pelo  em¬ 
presário  para  o  embarque,  difi¬ 
cultou  a  obtenção  de  lugares  no 
avião  e  poderá  motivar  talvez 
o  adiamento  da  viagem  para 
«manhã.  Os  dirigentes  eruzmal- 
tinos,  no  entanto,  estão  ainda 
envidando  todos  seus  esforços 
no  sehtido  do  promover  o  em¬ 
barque  ainda  para  a  tarde  de 
hoje. 

Os  passaportes  dos  jogadores 
e  dirigentes  que  acompanharão 
a  comitiva  foram  afinal  tirados 
em  tempo.  Para  esta  manobra 

(Continua  na  2a.  página) 


os  primeiros 

Feola  ugtiurdnni  o  treino  no  Pacacmlm  para  se 
manifestar  sôbre  a  dispensa  antecipada  de  alguns 
jogadores  —  Entusiasmado  com  os  valores  novos 
da  seleção  —  Elogio  a  Dida  c  Zózinio  —  “O  fute¬ 
bol  brasileiro  não  comporta  mais  estrelismos 
nem  fãs-cluhes ” 

ARAXA,  28  (De  Ismar  Buarque,  enviado  especial  do  Correio  da 
Manhã)  —  Em  longa  palestra  conosco,  algumas  horas  depois  do 
treino  de  ontem,  o  técnico  Vicente  Feola,  perguntado  sâbre  se  havia 
se  surpreendido  com  os  exibições  de  Gino  e  Roberto,  sem  dúvida 
magnificas,  respondeu-nos: 

—  Surpreendido  não  fiquei,  nem  poderia  ficar.  Sabia  que  èsses 
jogadores  cêdo  ou  tarde  demonstrariam  as  suas  reais  qualidades 
Surpreendido  ficaria  se  èles  não  melhorassem  de  produção,  como 
melhoraram. 

—  Gostou  do  treino? 


“cortes”  na  seleção 


C.  Alberto,  em  defesa  dlflcll 


—  Dc  muiln  coisa.  Principnl- 
meiitc  por  ter  observado  que  o 
futebol  brasileiro  está  se  livran¬ 
do  das  complicações  que  lhe 
tolhiam  a  sua  capacidade  téc¬ 
nica.  Por  outro  lado,  estamos 
verificando  uma  luta  igual  en¬ 
tre  craques  já  consagrados  c 
valores  novos  de  grande  futu¬ 
ro.  todos  com  idênticas  possi¬ 
bilidades  dc  formarem  no  rol 
dos  22  que  irão  à  Suécia.  Isto 
é  multo  bom  para  o  futebol 
brasileiro,  que  hoje  já  não  mais 
comporta  o  cstrelismo.  Em  Po¬ 
ços  de  Caldas  c,  agora,  em  Ara¬ 
xá,  assistimos  n  uma  renhida 
luta  pelas  posições  do  "scratch", 
Essu  'luta  será  decidida  no 
campo,  através  da  atuação  dc 
cada  um.  Não  haverá  favoritis¬ 
mo  para  quem  quer  que  seja, 
bem  como  dc  nada  valerão  os 
"fà-clubes”  de  jogadores,  pois 
nenhuma  influência  êlcs  terão 
no  meu  modo  de  agir. 


"CORTES’’  DEPOIS  DE 
QUINTA-FEIRA 
Feola.  havíamos  percebido, 
estava  disposto  a  falar,  Pro- 
cuçamos.  portanto,  estimulá-lo, 
comentando  as  atuações  de  de¬ 
terminados  jogadores  no  trei- 
uo-despedida  de  Arnxá.  E,  logo 
cm  seguida,  pergunlnmo-lhe: 

—  Você  pretende,  realmente, 
dispensar,  logó  assim  que  che¬ 
gue  cm  São  Paulo,  alguns  dos 
jogadores  convocados? 

(Continua  tia  2.°  pág.) 


Cncá  (fisiomnnia  carregada)  entre  o  dr.  Gosling 
c  N.  Santos 


DE  UM  TACO  A  OUTRO. . . 

O  NUMERO  TREZE 

deu  sorte  a  Leonard 

Em  Lafayette  venceu  Jay  Hebert  —  E  no 
Itanhanga  G.  C,  a  dupla  South-Dillabough 
foi  a  melhor  —  Bill  Cásper  Jr.  liderou  tôdas 
menos  a  última  (em  Las  Vegas)  —  De 
Vicenzo  ganhou  dólares  —  Impasse  de 
handicap  no  fim  do  jôgo 

HERIDÂN 


CARIOCAS  ELEGERAM: 

Mcacir  o  mais  eíiciente 

Opinião  unânime,  ontem  no  desembarque  —  Cacá  chegou  preocupado  — 

Seguem  hoje  para  São  Pauio 


O.  ti.  Arnnltn  c  Bctty  Osward  empataram  cm  quinto  lugar 
<mii»  nct-lfi-l.  A  alta  marcação  (11)  do  buraco  .1.  pnr-5, 
foi  o  que  mais  lhes  afetou  o  resultado,  informa  Vavau 
Aranha  autor  da  mesma 

LAS  N  EGAS  —  Nevada  —  abril,  27  —  t\  profissional  Stan  Lco- 
nard  ganhou  o  Torneio  dos  Campeões  de  gòlfe,  com  total  de  275, 
treze  tacadas  abaixo  tio  par.  nos  72  buracos  da  competição,  e  rccc 
beu  o  prêmio  dc  10.000  dólares. 

Em  segundo  lugar  classificou-se  Rilly  Cásper  Jr.  com  276.  de¬ 
pois  dc  ter  liderado  o  campeonato  até  o  final  da  terceira  volta. 
Frank  Stranaham  que  pertence  à-  fileiras  profissionais  hã  apenas 
4  anos.  ocupou  o  terceiro  lugar  eom  280.  Em  quarto  chegou  o  três 
VtiW  defensor  do  titulo,  o  golflsta  Gene  Lttlcr.  com  281. 

O  argentino  Roberto  De  Vicenzo.  profissional  na  cidade  do  Mc- 
vlco.  classificou  ve  decimo  sexto  e  obteve  o  prémio  de  1  100  dó¬ 
lares  Seus  cartões  marcaram  70-71-76-71  ~  288 
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Por  volta  de  12,45  bs.  desembarcaram,  ontem, 
no  aeroporto  Santos-Dumont,  os  craques  cariocas  que 
se  encontravam  em  Araxá,  servindo  à  seleção  nacio¬ 
nal.  À  exceção  de  Cacá,  todos  chegaram  sorriden¬ 
tes,  evidenciando  boa  disposição  para  o  restante  trei¬ 
namento. 

O  zagueiro  Cacá,  isolado  cm  um  canto,  tinha  a 


semblante  carregado.  Sua  fisionomia  não  demonstra¬ 
va  aborrecimento,  mas  preocupação.  Abordado  pela 
reportagem,  Cacá  não  quis  fazer  comentários  a  res¬ 
peito  do  “caso"  havido  cm  Poços  de  Caldas,  Limitou-? 
a  dizer  que  sabia  muito  bem  o  que  tinha  feito  e  aclu- 
va  que  tinha  tôda  razão.  Falou  com  desânimo  das 
aulas  que  estava  perdendo  e  disse,  enfim,  não  ler 
dúvidas  de  que  vai  scr  cortado. 


REGRESSAM 
ESÍA  TARDE 
os  campeões 
de  atletismo 

Também  chega  liojc  a 
delegação  dc  reino 

n  representação  de  atletismo 
da  C.  B.  D.  fez  ótima  figura  no 
Campeonato  Sul-Americano,  le¬ 
vado  a  cícito.  recentemente  no 
Uruguai.  Assim  é  que,  de  ma¬ 
neira  brilhante,  os  atletas  bra¬ 
sileiros  conseguiram  levantar  o 
tricampeonato,  o  que  não  tlcixa 
de  ser  um  feito  bastante  signi¬ 
ficativo  para  o  esporte-base  na¬ 
cional. 

Por  isso  mesmo,  os  elementos 
que  tomaram  parte  no  certame, 
devem  ser  recebidos  pelo  pú¬ 
blico  esportivo  com  tódas  as  ho¬ 
menagens  a  que  fazem  jus. 

A  chegada  da  delegação  está 
prevista  para  às  12  horas  dc 
hoje,  desembarcando  no  Aero¬ 
porto  Santos  Dumont. 

REMO  NO  GALEAO 
A  delegação  brasileira  de  re¬ 
mo  está  sendo  esperada,  hoje, 
às  lfi  horas,  no  Aeroporto  do 
Galeão. 

Apesar  de  nao  terem  conse¬ 
guido  n  primeira  colocação,  os 
remadores  brasileiros  tiveram 
boa  atuação  no  certame. 
PROTESTO  DO  BRASIL 
O  Brasil  protestou  no  Con¬ 
gresso  do  Campeonato  Sul- 
Americano  contra  a  guarnição 
nrgentinu  que  disputou  a  pro¬ 
va  do  "dois  com”,  uma  vez  que 
o  patrão  não  tinha  o  pèso  exi¬ 
gido  pelo  regulamento. 


MOACIR  A  "GRANDE  ESTRÉIA" 


RUMO  A  SUÉCIA 

JANOS  LENGUEL 

Com  o  antecedência  de  mais  de  um  mês,  a  reportagem  do 
Correio  da  Manhã  segue  hoje  para  a  Europa,  na  cobertura  da 
Copa  do  Mundo  de  1958.  Sem  pretender  ser  mais  realista  que 
o  rei,  ocasionalmentc  acaba  soido.  A  obseruaçno  préuia  dos 
futuros  adversários  do  Brasil,  do  ambiente  que  precede  a. 
disputa  dc  Taça  Julcs  Rimet  caberia,  cvidcntcmcnte,  antes  de 
ma:s  ninguém  aos  responsáveis  pela  equipe  que  representará 
o  Brasil  na  Suécia.  A  idéia,  embora  tivesse  surpido  em  tempo, 
acabou  abandonaria,  por  falta  de  meios  para  realizá-la.  E.  se 
fultou  dinheiro  para  a  sua  concretização,  dcue-sc.  exclusiva- 
v tente,  á  mais  aguda  de  tôdas  as  doenças  do  futebol  brasileiro: 
a  improvisação,  a  falta  de  planejamento  antecipado, 

A  alta  administração  do  futebol  brasileiro  negou  ésse  apoio 
ao 3  responsáveis  pela  seleção  brasileira. 

Mas  se  a  CBD  não  pode  ou  não  quer  obseruar,  nem  por 
isso  o  leitor  deixará  de  interessar-se  pelo  que  ocorre  lá  fora, 
vm  mês  untes  da  Copo  do  Mundo.  E  o  Correio  da  Manhã 
através  do  que  relataremos  nestas  colunas,  satisfará  a  curio¬ 
sidade  do  torcedor. 

Será  esta,  cm  gcqiiéncia,  a  terceira  Copa  do  Mundo  que 
presenciaremos,  por  sinal  a  primeira  em  que  todos  os  países 
praticantes  do  futebol  foram  inscritos.  A  de  1950,  incompleta, 
com  vários  países  afligidos  pela  guerra,  leifou  a  equipe  bra¬ 
sileira  à  partida  final.  O  Brasil  perdeu,  como  podia  ter  ga¬ 
nho.  A  segunda,  com  a  ausência  apenas  da  Rtissia,  trouxe  oit- 
t ta  experiência  amarga:  dc  três  jogos  disputados,  a  seleção 
brasileira  venceu  um  só  contra  o  México.  O  empate  com  a  lu- 
gosláina  valeu  a  classificação:  n  derrota  para  a  Hungria  trou¬ 
xe  a  eliminação.  Experiências  que  mio  surtiram,  todauia,  ty 
efeito  que  seria  lícito  esperar.  Vamos  para  a  terceira  Copa, 
dentro  do  mesmo  ritmo  dc  improvisação  c  politicagem,  vaida¬ 
de  pessoal  c  lutas  de  prestígio  entre  homens  que,  sc  reaimente 
tivessem  como  objetivo  sômente  a  sorte  du  nossa  seleção,  es¬ 
tariam  trabalhando  ombro  a  ombro,  ou  afastando-se  quando 
sua  presença  fósse  demasiada,  rulregamlo  os  cargos  a  quem  os 
cargos  dc  fato  deveriam  pertencer. 

A  diferença  dos  outros  anos  para  cá  reside  upeuas  num 
fato.  desta  feita  a  confusão  é  sabidamente  proposital.  E,  dian¬ 
te  disso,  ninguém  ficará  surpreso  se  essa  confusão  refletir-sc 
também,  «a  fisionomia  da  equipe  que  ini  ao  campo  na  Suécia. 
Em  outras  palavras,  já  hoje,  a  eventual  derrota  do  Brasil  não 
seria  uma  surprésa  inconcebível.  Todos  estão  preparados  para 
o  pior.  O  ambiente  que  antecedeu  as  providências  com  a  se¬ 
leção,  preparou  sobejameute  a  opinião  pública. 

O.valé  aconteça  a  contrário.  Resta-nos  torcer  e,  nisso,  fc- 
lizmeiilc  ninguém  pode  influir. 

Mas  aconteça  o  que  acontecer,  uma  coisa  ficou  patente: 
o  Jut<  boi  brasileiro,  ganhe  ou  perca  na  Suécia,  não  pode  prosse¬ 
guir  no  regime  em  que  se  encontra  e  vem  a  se  arrastar  dc  uma 
Copu  para  a  outra.  No  regime  da  improvisação,  da  escolha  dc 
homens  “arf  Itoe",  ris  vésperas  dos  compromissos  internacionais. 
No.  regime  da  independência  do  futebol  dc  um  Estado  para  o 
outro,  como  se  o  Brasil  não  fósse  um  pafs  só.  No  mandato  dc 
politiqueiros  que,  do  futebol,  fazem  trampolim  para  as  suas 
ambições  políticas,  ou,  ali  fracassatitlo,  utilizam  o  futebol  pa¬ 
ra  extravasar  as  suas  supostas  aptidões  dc  dirigentes. 

O  futebol  brasileiro,  com  as  suas  imensas  riquezas  prop o- 
sital.-uente  negligenciadas,  encontrará  o  seu  caminho  para  o  fu¬ 
turo,  ganhe  ou  perca  na  Suécia.  E  o  seu  futuro  é  um  só:  a 
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Os  craques  cariocas  foram 
unânimes  cm  apontar  Moncir, 
atacante  do  Flamengo,  como  a 
íigurn  máxima  dos  treinos  Ini¬ 
ciais  realizados  pela  seleção. 
Todos  os  Jogadores,  sem  exce¬ 
ção,  (vnscalnos.  botafoguenses, 
bangíicnscs)  elegeram  o  mela 
rubronogro  a  maior  figura  dos 
quatro  treinos  efetuados.  Dino, 
Zózimo,  Jadir.  Dida.  Belllni.  fo¬ 
ram  também  citados  pela  maio- 
rln. 

ORLANDO  E  A8  AMÍGDALAS 

O  médio  cruzirmltlno  Orlando, 
que  sômente  ontem  conseguiu 
treinar,  lamentava  sua  pouca 
sorte. 

—  "Sc  não  lôssem  as  amíg¬ 
dalas,  dificilmente  cu  deixaria 
de  Ir  à  Suécia.  Agora,  com  Zó¬ 
zimo  Jogando  desta  maneira  vai 
ser  multo  mais  difícil". 

Também  o  Jovem  Almir  não 
escondia  seu  descontentamento 
pelo  fato  de  não  ter  podido 
treinar  no  domingo.  Uma  con¬ 
tusão  no  pé.  prlvou-o  de  um 
teste  que  considerava  decisivo. 
Consolou-se,  no  entanto,  dizen¬ 
do  que  era  ainda  multo  moco 
e  que  nao  faltariam  novas  opor¬ 
tunidades. 

O  VASCO  TAMBfcM  chegou 

Quase  na  mesma  hora  cm  que 
desembarcavam  os  “scratcU- 
man".  chegavam  também  os 
cruzmaltinos,  procedentes  dc 
Vitória.  O  sr.  Jaime  Alves  apro¬ 
veitou  a  oportunidade  para  con¬ 
versar  com  as  craques  vascal- 
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BRILHARAM  0$  ATLETAS  BRASILEIROS 

Tricampeões  do  continente  nas  2  categorias 

Notável  feito  no  campeo¬ 
nato  de  Montevidéu  — 

Relação  geral  dos  cam¬ 
peões  sul-americanos 


Moaclr 

O  meltiur  do  trinta  e  trí* 


Contra  a  Inglaterra 
a  próxima  eliminatória 

Classificados  os  tenistas  brasileiros  na  Taçu 
Davis  -  Resultados  gerais  da  primeira  rodada 

LONDRES,  28  —  Chile.  Brasil,  Tchcco-Eslováquia.  Alemanha.  ín¬ 
dia  e  Espanha  se  classificaram  para  a  segunda  rodada  dr  Copa  Da¬ 
vis,  zona  européia. 

O  Chile  conseguiu  uma  vantagem  decisiva  de  3  x  0  súbre  a  Tur¬ 
quia,  era  Estambuí,  quando  os  andinos  Luiz  Ayala  c  S  Rodricucz 
derrotaram,  por  6x2.  6x3  e  6x0.  nas  duplas,  os  turcos  Nazim  Bari 
c  C.  Balash.  Os  chilenos  enfrentarão  os  franceses  na  segunda  n> 
dada.  em  Parts,  a  partir  de  15  d*  maio  próximo 

O  Brasil  obtVve  uma  apertada  vitória  de  3x2  sôbre  a  Hungria, 
tendo  os  dois  países  dividido  vitórias  nos  últimos  "singles”  da  ro¬ 
dada.  Com  efeito,  o  brasileiro  Carlos  Fernandes  derrotou  an  hún¬ 
garo  Isivan  Guylas  por  6x2,  6x3  c  6x2.  mas  o  húngaro  A  Adam 
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MONTEVIDÉU,  28.  Corres¬ 
pondendo  à  opinião  dos  enten¬ 
didos,  o  Brasil  levantou,  on¬ 
tem,  brilhantemcntc,  o  cam¬ 
peonato  sul-americano  de  atle¬ 
tismo.  vencendo  na  categoria 
de  móças  e  na  de  homens,  num 
certame  que  não  registrou 
marcas  excepcionais. 

Durante  o  curso  do  torneio, 
os  resultados  registrados  so 
mantiveram  cm  níveis  baixos, 
índico  cloqücntc  dc  que  o  atle¬ 
tismo  continental  passa  por  um 
período  de  transitória  deca¬ 
dência. 

Sômente  o  chileno  Ramón 
Sandovnl,  nos  1.500  metros- 
rasos,  e  a  argentina  Isabel 
Avellan,  no  lançamento  dc  pê- 
so,  conseguiram  estabelecer 
novos  recordes  sul-americanos. 

Como  figuras  novas,  mere¬ 
cem  honrosa  citação  o  velocis- 
ta  argentino  Luís  Viennaj  que 
mostrou  excelentes  aptidões,  e 
a  peruana  Marthn  Huby,  que 
teve  atuação  destacada  nos  100 
c  200  metros  rasos,  sagrando- 
se  campeã. 

O  brasileiro  Ademar  Ferrei¬ 
ra  da  Silva,  recordista  mundial 
do  salto  triplico,  não  corres¬ 
pondeu  à  expectativa  criada 
por  sua  presença,  obtendo  um 
resultado  muito  inferior  aos 
que  conseguira  anterionpente. 

Nas  provas  de  fundo,  o  ar¬ 
gentino  Osvaldo  Suarez  con¬ 
seguiu  todos  os  triunfos,  sem 
ter  rivais  que  o  obrigassem  a 
extremar  seus  esforços. 

O  balanço  técnico  deixa  sal¬ 
do  desfavorável  para  essa  no¬ 
va  prova  do  músculo  continen¬ 
tal.  que  não  estèvc  à  altura  dc 
certames  anteriores.  (UP). 

A  ÚLTIMA  ETAPA 

MONTEVIDÉU.  27.  Foram 
êstes  os  resultados  da  última 
etapa  do  Torneio  Sul-Ameri¬ 
cano  de  Atletismo: 

Dccctlo  —  100  mts.  com  obs- 
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Jorge  Machado  dc  Barros  contribuiu  com  vários  ponlos  para  n  vitória  do  Brasil 


BRASIL  EMPATOU  NAS  VITORIAS 

mas  a  Argentina  toi  campeã  de  remo 

Nas  colocações  secundárias  o  triunfo  argentino  —  Levantaram  os  brasileiros 

três  provas 


TIGRE.  Argentina.  28  —  De  aeórdo  eom  o»  re¬ 
sultados  das  diversas  prova»,  a  Argentina  levantou, 
ontem,  pela  quarta  vez,  o  campeonato  sul  americano 
de  Remo.  Fêr  ela  57  pontos,  contra  47  do  Brasil,  36 
do  Uruguai.  25  do  Peru  e  16  do  Chile. 

A  Argentina  havia  gaifho  o  campeonato  nos  anos 
de  1648,  1952  e  1K6.  'UP  > 

DUAS  VITÓRIAS 

TIGRE,  Argentina,  27  —  No  Rio  Lujan,  com  tem¬ 


po  nublado  e  dia  encalorado,  efetuar*m-M  hoje  ai 
final»  do  Campeonato  Sul-Americano  dr  remo,  que 
contou  com  uma  assistência  dc  milhares  dc  pessoas. 
Os  resultados  foram  us  seguinte? 

Quatro  eom  patrão  —  1"  Brasil:  Srhmidt,  Bar¬ 
bosa.  Oliveira.  Guarda.  Timoneiro  —  Sonre» 

2°  lugar  —  Argentina  com  um  barco  e  1/4  de  di¬ 
ferença. 

(Continua  na  3a  página^ 
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CORREIO  DA  MANHA,  Têrço-feirn,  20  de  Abril  de  1958 


2.°  Caderno 


ESPORTE  MENOR 
SENSACIONAL  VITÓRIA  DO  NACIONAL  E.  C.  DE  BANANAL 

Ultrapassa  barreiras  o  prestígio  do  G,  E.  Tyresoles  —  Mesmo  derrotado  em  São  Paulo  o 

clube  carioca  realizou  boa  exibição 


MAZZOLA  DESEJA 

r adiçar -se  na  Itália 


Brilharam  os  atletas 


Groker,  .clelloy  e  Cuthbert.  Aus¬ 
trália,  44  s.  5/10.  Recorde  sul- 
americano.  Heinz,  Publin,  Er- 
betta  d  Castclli,  Argentina,  47- 
2/10.  lj  Brasil,  Wandn  tios 
Santos,  Eriça  Lopez.  Melania 
Luz  e  Marlenc  Porto,  48  7  10; 
2)  Chile.  Argcnter.  Corrêa,  Vc- 
negas  e  Galica.  50  2/10:  3)  Ar¬ 
gentina,  Bonacassi,  Cabnnillns, 
Fantino  e  Gonzalcz,  50  6/0:  4) 
Cairus  Couto  Guticrres  Bon- 
zaga;  5)  Paraguai,  Gcrman, 
Tnborda,  Ozuna  r  Galcano. 

Classi/icaçào  final  (senho¬ 
ras)  —  Brasil,  classificou-se 
campeão  sul-nmcrieano  da  ca¬ 
tegoria  das  senhoras,  com  95 
1/1  pontçis:  2)  Chile.  74:  3)  Ar¬ 
gentina.  52  1/2:  4)  Peru.  20; 
d)  Uruguai.  12;  fi)  Paraguai.  4. 

Homens  —  |,°,  Brasil  (tri- 
campeão),  244  pontos;  2.°,  Ar¬ 
gentina.  180:  3.0.  Chile.  144; 
4.°,  Uruguai.  38:  5,°.  Peru,  28: 
6.°,  Colômbia.  9;  7  °,  Equador, 
rí:  8.°,  Paraguai.  3  pontos. 

OS  CAMPEÕES  INDIVIDUAIS 


O  Verona  já  lhe  ofereceu  5  milhões 


Tarde  sensacional  foi  vivida,  domingo  último,  pelos  lorcedo. 
res  do  futebol  amndorista  de  Bananal,  São  Paulo,  com  a  realização 
rio  jògo  cnlre  as  equipes  do  Nacional  F.  C,,  conjunto  local,  c  a  do 
G,  E.  Tyresoles,  campeão  rlnssisln  de  1957  do  Rio. 

O  desenrolar  do  encontro  correspondeu  plenamente  n  expectati¬ 
va  com  que  vinha  sendo  aguardado,  dado  o  bom  futebol  posto  em 
prática,  notadamenlc  pelos  rapazes  dn  Tyresoles.  que,  mesmo  der¬ 
rotados  por  3  tentos  a  dois,  realizaram  boa  exibição. 

Nós,  que  lemos  acompanhado  as  atividades  do  clube  da  Ilha  do 
Governador,  c  que,  em  outras  ocasiões,  tivemos  nporl unidade  de 
mencionar  que  muitas  das  derrotas  que  a  referida  equipe  tem 
recebido  são  motivadas  pela  pouca  objetividade  dn  conjunto,  volta¬ 
mos,  mais  uma  vez.  a  apontar  tal  falha  como  a  culpada  pela  der¬ 
rota  de  domingo  último  em  Bananal.  Entretanto,  não  queremos  des¬ 
merecer  do  triunfo  do  clube  da  paulicéia.  Ao  conlrárlo,  achamos  o 
feito  como  dos  mais  sensacionais,  jn  que  venceram  ndvprsários 
ticnicamenle  superior,  e  que  pisou  o  gramado  com  as  honras  de  fa¬ 
vorito,  trazendo  como  cartão  de  visita  vitórias  categorizadas  súbre  o 
Johnson,  campean  classista  de  São  Paulo,  Pireli,  Real  Aorovias  Na¬ 
cional,  todos  de  São  Paulo;  Alto  da  Serra,  da  ilha  do  Governador,  e 
outras. 

AS  EQUIPES  j  rias.  Paschnal  c  Pedro  Velho; 

iTiào  e  Jorginho;  Mundiitho,  Agil- 
As  duas  equipes  entraram  cm  do,  Arnaldo,  Cidinho  c  Roberto, 
mpo  com  as  seguintes  consti-  A  direção  do  encontro  esteve 
içoes:  Nacional  E.  C.:  Dito,  entregue  aos  árbitros  dn  D,  A.  da 
:lson  e  Veralino;  Cocada,  OdairlF.M.F.,  tendo  funcionado  como 
...  juiz  o  sr.  Pitágoras  de  Azevedo 

•  (  Lima,  e  como  auxiliares  os  srs. 

ftjjj!  ‘  ■  i-  Osvaldo  Cardoso  c  Osvaldo  Jor- 

I  Re>  toci()s  com  boa  atunçfo. 

JM'  BEM  RECEPCIONADO 


S.  PAULO,  28  —  Ainda  no  último  aibado,  divulgamos  uma  no¬ 
tícia  procedente  de  Araxá,  segundo  a  qual,  um  emissário  do  clube 
italiano  Verona,  havia  procurado  Mazzola,  na  concentraçio,  oftresen- 
do-lhe  5  milhões  de  cruzeiros,  a  titulo  de  “luv-s",  para  a  sua  trans¬ 
ferência.  José  Joio  Altafinl  (Mazzola),  teria  o  seu  ingresso  e  sua 
carreira,  no  “ciIciou,  facilitada,  pelo  motivo  de  ser  “oriundo’’.  E 
adiantamos  também,  que,  sua  progenitora,  em  Piracicaba,  inteirada 
do  assunto,  manifestou-se  textualmente,  rontra  uma  possível  trans¬ 
ferência  do  seu  filho,  para  o  futebol  italiano. 

Í 

INCLINADO  A  ACEITAR 

Chegando  a  esta  Capital,  e  abordado  pela  reportagem,  decla¬ 
rou  Mazzola,  que,  em  principios  de  59,  contrairá  matrimônio.  E  como 
é  seu  desejo  jogar  na  Itália,  está  inclinado  a  apreciar  com  a  máxi¬ 
ma  atenção,  a  proposta  do  Verona.  Contudo,  informou,  tenho  mui¬ 
to  tempo  ainda,  para  pensar  no  futuro.  Tenho  20  anos  e  vontade  de 
progredir  não  me  falta.  No  andamento  da  conversa,  o  repórter  sem¬ 
pre  curioso,  perguntou  a  Mazzola,  de  onze  lhe  viera  o  apelido?  Sc 
pelo  mesmo  motivo  que  pensávamos? 

E  êle  confirmou,  dizendo:  —  "Sim.  Foi  o  técnico  Cláudio  Car¬ 
doso,  quando  radicado  ao  Palmeiras,  por  me  achar  parecido  com  o 
grande  e  saudoso  Mazzola,  do  Torino,  trágicamente  desaparecido  com 
seus  companheiros  de  equipe,  no  desastre  aéreo  rie  Superga”.  Sur¬ 
giu  no  Piracicabano,  tornou-se  campeio  paulista  de  55,  peio  Palmei¬ 
ras.  campeio  brasileiro  em  57  pela  seleçio  paulista,  estreando  tam¬ 
bém  na  seleção  nacional.  Confessou  Mazzola.  que  sua  maior  emoção, 
foi  ao  marcar  um  tento  contra  a  seleção  argentina,  em  57,  no  Pa- 
caembú.  (S  P.) 


Equipe  do  G.  E.  Tyresoles,  ostentando  a  bandeira  do  Na 
cional  E.  C.  de  Baqanal  do  estado  dc  São  Paulo 


Prcliando  amistosamente,  estive¬ 
ram  cm  luta,  na  tarde  de  sábado 
último,  as  çquipos  da  A.  £.  Uro- 
donal  p  a  dn  Su/ça  Brasileira  F.  C., 
na  praça  dc  esportes  do  São  Braz 
1 F.  C.  na  estação  do  Engenho  dc 
Dentro. 

O  interêsse  pela  realização  do  re¬ 
ferido  encontro  foi  grande,  por  sc 
tratar  dc  revanehe.  No  primeiro 
encontro,  verlficou-sc  a  goleada 
do  mesmo  vencedor  da  peleja  dc 


Todavia,  desla  feita  os  rapazes 
do  Sulça  Brasileira  F.  C.,  apre¬ 
sentando  um  conjunto  melhor  es¬ 
truturado,  souberam  impor  ao  ad¬ 
versário  maior  resistência,  obrt- 
gnndo-o  a  melhor  desempenho,  es¬ 
pelhado  no  resultado  final,  em  que 
o  placard  do  dois  a  zero  para  a 
A.  E.  Urodonal,  diz  porfeitnmcnte 


A  delegação  dn  çUibe  carioca 
que  chegou  a  Bananal  ãs  primei¬ 
ras  horas  da  manhã,  levo  Calo¬ 
rosa  recepção,  que  muito  sur¬ 


de  quanto  melhorou  o  quadro  der¬ 
rotado.  0  centroavante  Milton  foi 
o  artilheiro  dn  enconlro,  consig¬ 
nando  os  dois  únicos  lentos  cia  pe¬ 
leja. 


sábado  por  5  a  1 


dantt  Joaquim  Belém,  que  fot  um 
dos  Juizes,  assim  se  manifestou: 

"Para  mim  a  regata  promovtdi  pe¬ 
to  Rio  Yacht  Club  se  constituiu  num 
grande  aucésso.  Os  veleiros  tiveram 
cenlo  suficiente  para  lerminá-la  em 
tempo  relatlvanrente  rápido  «  a  or¬ 
ganização  a  cargo  dos  latlstaa  do  Rio 
Yacht  Club  foi  óttma.  Fizeram  até 
lembrar  os  áureos  tempos  da  vela,  co¬ 
mo  bem  disse  Mr.  Hagen,  o  idealiza- 
dor  do  barco  que  è  o  iale  que  repre¬ 
senta  é-se  clube  de  táo  grandea  tra¬ 
dições  no  latlsmo  brasileiro.  Os  Jui¬ 
zes.  do  Rio  Yacht  Club,  dando  uma 
demonstração  de  seriedade,  á  moda 
britânica,  se  apresentaram  com  cal¬ 
ções  brancos  e  uniformes  Impecáveis. 
Foi.  enfim,  um  grande  aconteci¬ 
mento". 


Alem  cia  grande  assistência  que 
estêve  no  campo,  aindu  sc  acha¬ 
vam  presentes  altas  autoridades 
locais,  entre  as  quais  n  vice-pre- 
feito  da  cidade  dr.  Ubalclo  de 
Abreu  Campanário,  tendo  o  mes¬ 
mo  dado  a  salda  simbólica  da 
peleja. 

PRELIMINAR 


Por  motivos  imperiosos,  não  pôde 


BRASILEIRO:  Mussa  iRossh, 
Mauro  «Ednoj  e  Edson;  Giili,  Jor¬ 
ge  Rodrigues  c  Chairn;  Fauz,  Jor- 
glnho,  Jorge,  Mario  «Zèzinhoi  e 
Nelson.  No  decorrer  da  partida  de¬ 
verão  cnlrar  Mário  César,  Dlógc- 
nes,  Salvador.  Sllvino,  Hélio,  Alvi- 
no  c  José  Luís. 

TEMPORAL:  Ballsla,  Baltazar  e 
Orlando;  Silvio.  Valdir  c  Aristóte¬ 
les;  Humberto  (Luis  Carlos»,  Ge- 
túlío,  Valdccir,  Valmir  e  Hélio. 


ser  realizado  na  tarde  cie  domin¬ 
go,  conforme  estava  programada, 
u  peleja  entre  as  representações 
do  Clube  Brasileiro  dc  Cultura  e 
da  A.  A.  Temporal. 

Ficou  assentada  a  data  dc  1®  cie 
maia  para  a  referida  partida,  ás  8 
horas  da  manhã,  no  Estádio  Major 
Gabriel,  do  Corpo  de  Bombeiros. 
Os  dois  quadros  deverão  alinhar  os 
seguintes  jogadores: 


Linha  Intermediária  iln  Nacional 
K.  C,  ponta  alto  do  cnnjuntn 


Antecipando  r,  encontro  prin¬ 
cipal,  estiveram  cm  nção  equipes 
dc  aspirantes  do  Nacional  E.  C. 
c  a  principal  do  Arapcí  F.  C.  O 
encontro,  que  teve  também  bom 
desenrolar,  foi  vencido  pelo  Ara 
ncí  pela  contagem  dc  4  tentos  a  2. 


e  Charuto;  Zeca.  Rodolfo,  Lair 
Mazinho  c  Otavinho. 

G,  E.  Tprcsoles:  Evandro,  Aza- 


GINO  E  ROBERTO 


(Continuação  da  Ia.  página) 

com  Formiga.  For  outro  lado. 
escalou  Cacá,  Altair.  Roberto, 
Orlando  c  Gino  no  quadro  su¬ 
plente.  também  desde  o  inicio 
do  coletico.  Com  isso,  Feola  evi¬ 
tou  Injustiças,  pois  uté  então 
tais  Jogadores  sómente  entra¬ 
vam  cm  ação  no  segundo  tem¬ 
po.  sentindo  maior  dificuldade 
para  se  adaptar  ao  conjunto 

Como  adiantamos.  Gino.  Ro¬ 
berto  e  Dídn  aproveitaram  es- 
plêndldnmente  essas  oportuni¬ 
dades.  O  primeiro  realizou  uma 
partida  excelente;  o  segundo  sò- 
rnente  decaiu  dc  produção  nos 
minutos  finais  da  contenda 
«sentiu  o  esforço  demasiado  c. 
íinnlmente.  o  terceiro  venceu 
fnlpadamente,  mais  uma  vez.  o 
duélo  contra  Pclé  que,  d<ga-se 
de  passagem  também  jogou  rn- 
xoavelmrnte. 

RESERVAS  3x0 

O  primeiro  I reino  do  coletivo 
pertenceu  intolramente  no  qim- 
dro  reserva  (jogando  com  a  ca¬ 
misa  do  Ipirni:ga>,  mercê  do 
trabalho  eslupendo  tlc  Gino, 
quer  recuando  quer  a  inçando; 
de  Joel.  também  perfeito,  nes- 
la  primeira  íacc-  no  trabalho 
de  iigaçfic;  e  dc  Roberto,  tam¬ 
bém  magnifico  no  apõio  à  ofen¬ 
siva  c  no  desarmamento  das  In¬ 
vestidas  adversárias.  Enquanto 
isso,  o  quadro  titular  «vestin¬ 
do  n  camisa  do  Nnjá»  não  con¬ 
seguia  um  entrosamento  perfei¬ 
to.  anexar  dos  esforços  de  Djal- 
mn  Santos  e  Beilini,  o  primeiro 
mais  firme  que  o  segundo.  Hou¬ 
ve,  porém,  uma  cx'pllcocáo:  Zl- 
to,  ao  contrário  dos  treinos  an- 
teriores.  Ilinltou-sc  .a  scr  o  “do¬ 
no  da  bola”,  preferindo  Jogar 
individualmente  c  arrematar 
Infrutiferamente  dc  fora  ria 
Arca.  quando  hnvla  companhei¬ 
ros  em  condições  de  receber  o 
passe  com  “chnnce"  de  marcar 
Além  do  mais.  Formiga  não 
correspondem  á  cxncrtatlva.  de¬ 
monstrando  que  ainda  não  se 
recuperou  totnlmrntc  de  sua 
antiga  contusão  Com  isso.  os 
Ires  zagueiros  (Djalrna  Santos. 
Belllnt  c  Néwton  Santosi  tive¬ 
ram  o  seu  trabalho  duplicado 
c.  na  maioria  das  vêzes,  viram- 
se  completnmcnte  envolvidos. 

Daí  a  conquista  de  três  tentos 
consecutivos  do  quadro  suplen¬ 
te,  assinalados  na  seguinte  or¬ 
dem:  o  primeiro,  aos  9  minu¬ 
tos,  por  Intermédio  dc  Moacír. 
que  cobrou,  sem  violência  e  rom 
grande  classe,  um  " penal t.v”  de 
F  miga  c  Sellini  cm  Pclé:  o 
segundo,  aos  22  minutos,  assi¬ 
nalado  por  Pepc,  com  um  tiro 
certeiro  e  de  primeira,  comple¬ 
tando  um  trabalho  mnenlflro 
dc  Moaclr  e  Gino,  cabendo  ao 
primeiro  passar  de  calcanhar 
para  o  ponteiro  que  venceu 
Carlos  Albcrlo  sem  apelação; 
íinnlmente,  o  terceiro,  dc  au- 
torln  de  Gino.  após  uma  combi¬ 
nação  perfeita  entre  Jocl.  Moa- 
cir  c  Pepe  Recebendo  em  óttma 
situação.  Gino  chutou  pela  pri¬ 
meira  vez  na  trave  para  na  se¬ 
gunda  aninhar  o  balão  nas  ri¬ 
des  de  Carlos  Alberto. 

PEAÇAO  DOS  TITULARES 

No  segundo  tempo,  como  se 
esperava,  várias  substituições 
foram  levadas  a  efeito,  sendo 
que  no  quadro  titular  entrarem 
Gilmar.  Oreco,  Pampolinl.  Zrt- 
rimo.  Uirzoln  c  Cnnhotclro.  em 
substituição,  resnretivamentr,  n 
Carlos  A!b»rto.  Newton  Santos. 
Zito.  Formiga.  Vavá  e  Zaealo 
Entre  os  suplentes.  Castilho 
substituiu  a  Ernani;  Jndir  a 
Orlando:  Vavá  n  Gino  c.  finsl- 
mrntc.  já  aos  38  minutas  desta 
fase.  Kagalo  n  Joel,  por  ter  ê.»’e 
rie:xado  o  granindo,  atacado  de 
bõiiias  dágua 

Com  Pampolinl  c  Zózimo  na 
intermediária  c  Canhoteiro  mr- 
Ihor  que  Zainlo,  a  equipe  tit»»lsr 
armou-se  melhor  c  pôde  dar  ini¬ 
cio  á  reação  cm  busca  de  um 
resultado  melhor  Isto  fot  pos¬ 
sível  porque  Vavá  náo  realizou 
nprsar  do  seu  csfôrço.  o  mesmo 
trabalho  que  Gino  vinha  rea¬ 
lizando.  enquanto  Jadir.  ponto 
alto  nos  treinos  anteriores,  des¬ 
ta  feita  caiu  dc  produção.  To¬ 
davia.  sómente  30  minutos  do 
periodo  complementar,  os  titu¬ 
lares  conseguiram  Inaugurar  o 
marcador,  em  grande  parte,  di- 
ga-se  de  passagem,  devido  ã 


BRASIL  EMPATOU 


enorme  sorte  de  Castilho,  que 
teve  très  bolas  na  trave,  quan¬ 
do  sua  sítuaçáo  era  de  Imenso 
perigo.  Coube  «.  Dldl,  mim  bate- 
pronto.  marcar  o  primeiro  tento 
para  a  sua  equipe,  aproveitan¬ 
do  um  excelente  passe  de  Dkia, 
que  deixou  quo  a  bola  apenas 
raspasse  cm  sua  cabeça.  O  úl¬ 
timo  “goal"  da  partida  foi  as¬ 
sinalado  por  Garrincha,  jà  aos 
44  minutos,  fruto  rie  uma  Jo¬ 
gada  individual  do  ponteiro  do 
Botafogo  que,  depois  dc  livrar- 
se  dc  Altair,  desviou-se  de  Ja¬ 
dir  c  chutou  livremente,  ven¬ 
cendo  Castilho,  que  como  sc  vê, 
perdeu  ontem  a  sua  invencibi¬ 
lidade. 

OUTROS  DETALHES 
A  partida  ofereceu  ainda  os 
seguintes  detalhes: 

Foi  Iniciada  às  15,35.  sob  a 
direção  do  Juiz  paulista  Domin¬ 
gos  Sammorco  ibRstnntc  fraco», 
cabendo  á  Miss  Araxá,  sta.  Re¬ 
gina  Barreto,  do  Najá.  dar  o 
pontapé  inicial  Nn  preliminar, 
as  seleções  dc  Araxá  c  do  Ara- 
puari.  Jogando  amistosamente, 
emoatarani  de  1  x  1 
Os  quadros  atuaram  assim 
con.-tituídos: 

Vermelhos  (Nrjá)  —  Carlos 
Alberto  (Gilmar».  Djalmn  San¬ 
tos.  Belllnt  e  Norton  Santos 
lOrccoi,  Zito  (Pampolinl»  e  Fo"- 
miga  iZózimoi;  Garrincha,  Dl¬ 
dl.  Vavá  (Mazzola.),  Dlda  e  Za- 
gr.lo  (Conhotclro», 

Trico’ore5  (Ipiranga»  —  Er- 
nnni  «Castilho».  CacA,  Mauro,  e 
Altair:  Robcrlo  e  Orlando  (Jn- 
diri:  Joel  (Zaealo) ;  Moaclr, 
Ghm  «Vnvá»,  Pclé  c  Pepe, 

No  período  complementar, 
atuou  o  juiz  arnxacnse  Romeiro 
Ferreira,  também  brstnntr  fra¬ 
co.  A  nrccadação  somou  Cr$ 
332000.00. 

Deixaram  de  atuar  no  coleti¬ 
vo  os  Jcgadorcs:  Almlr  (ferida 
na  perna  e  Dlno  e  De  Sordl. 
ressentidos  da  contusão  sofrida 
no  treino  de  sexta-feira. 
CAMPO:  UM  OBSTÁCULO 
Nenhuma  restrição  pode  ser 
feita  A  concentrarfio  rie  Araxá. 
nem  à  atenção  dispensada  a  jo¬ 
gadores.  cronistas  c  dirigentes 
prio  prefeito  Domingos  Sento», 
seu  secretário  Júlio  Cesar  dos 
Santos,  bem  como  nelos  geren¬ 
tes  do  Grande  Hotel  de  Araxá. 
srs-  Antonlo  Timóteo  c  Fran¬ 
cisco  Dornas.  Todavia,  no  qve 
M  refere  ao  estado  do  grama¬ 
do  do  rslAdio  Fausto  Alvlm.  não 
se  pode  deixar  dc  registrar  que 
o  mesmo  cra  bastante  precário. 
Jogadores,  como  Dldl.  Oarrln- 
cha  e  alguns  outros  tiveram 
enormemente  prejudicada  a  sua 
atuação  sendo  que  grande  parte 
rios  nossos  cramics,  tal  como 
Joel,  de'xaram  o  campo  com  os 
pés  cheios  de  bólhas  dágua. 

ARREMATES 

Foi  o  seguinte  o  movimento 
de  arremates  durante  o  “ma- 
tch"-trcino: 

Titulares  (Najá»  —  Primeiro 
tempo:  16  contra  Círios  Alber¬ 
to:  6  certas,  Inclusive  o  “penal- 
ty”  e  7  citados:  3  tentos.  Se- 
gundo  tempo:  3  contra  Gilmar: 

2  certos  e  1  errado:  zero  tentos. 

Reservas  «Ipiranga».  Primei¬ 
ro  tempo:  15  contra  Ernani:  5 
certos  c  10  errados:  zero  tentos 
S.-gundo  tempo:  14  contra  Cas¬ 
tilho:  5  certos  e  9  errados:  2 
tentas  Total  do  coletivo:  48  nr- 
rrmat*':  21  certos  e  27  errados: 
saldo  5  tentas. 


Terá  prosseguimento,  nn  noite 
tlc  hoje,  a  peleja  iniciada  entre  n 
equipes  dn  Nacional  F.  C.  cie  Sa¬ 
lão  c  a  ria  A.  A.  Grujnú.  A  par¬ 
tido,  que  teve  seu  transcurso  in¬ 
terrompido  pelas  chuvas  que  caí¬ 
ram,  na  quinta-feira  última, 
prosseguirá  hoje,  estando  os  dois 
quadros  em  igualdades  rie  con¬ 
dições  noniarcádor,  com  n  empate 
de  quatro  tenlos, 

A  interrupção  da  peleja  na¬ 
quela  ocasião  veio  beneficiar  a  A. 
A.  Grajaú  que  naquele  momento 
sofióii  a  reação  dn  Nacional. 

ri)  final  da  pari  ida  de  hoje  te- 
rA  inicio  às  20  hs.,  no  mesmo 
local, 


(Continuação  d»  1.»  patina) 

3o  lugar  —  Uruguai. 

Tempo  do  vencedor:  6  minutos  c  55  segundos. 

Ooli  itm  pátrio  —  1®  Brasil:  H.  Mclls  e  R.  Mclis. 

CAMPEÃO  NO  “OITO” 

BUENOS  AIRES,  28-0 
Brasil  ganhou  a  prova  de  oito 
remos,  a  última  do  Campeona¬ 
to  Sul-Americano  cie  Remo,  on¬ 
tem  realizado,  depois  de  épica 
luta  na  qual  os  chilenos  manti¬ 
veram  a  dianteira  desde  o  tiro 
dc  saída. 

Depois  de  passarem  à  frente 
dos  chilenos,  os  brasileiros  fo¬ 
ram  perseguidos  tão  de  perto 
polos  argentinos  que  venceram 
apenas  por  meio  barco. 

A  Argentina  classificou-se  cm 
segundo  lugar,  ficando  o  Chile 
cm  terceiro. 

O  tempo  dos  brasileiros  foi 
de  5  minutos  e  49  segundos. 

(U.P.) 


2°  lugar  —  Peru 

Argentina  foi  desclassificada,  por  invadir  a  rala 
do  vencedor.  O  tempo  dos  brasileiros  não  foi  anota¬ 
do,  mas  venceu  por  vários  barcos.  (U.P.I 

várias  rema-  ■  cações  seguintes  chegaram  o 
ninutos  e  17  Uruguai  e  o  Peru.  O  tempo  da 
guarnição  venredora  foi  dc  6 
nceu,  ainda,  a  minutos  e  24  segundos  c  a  vi- 
>s  Pinoiro  c  tória  foi  conseguida  por  meio 
5).  Nas  colo-  |  barco.  (U.P.) 


O  Sport  Club  Universal,  de 
Inhaúma,  recebeu  cm  srus  domí¬ 
nios  ,i  visita  do  Brasilcirinho  F. 
C\,  contra  qupnt  preliou  amisto- 
samente. 

Atuando  numn  tarde,  cm  que 
os  seus  integrantes,  não  soube¬ 
ram  joenr  o  que  realmcnte  sa¬ 
bem,  nao  puderam  fugir  da  ricr- 


4  tentos  a  1.  Na  preliminar, 
disputada  pelos  equipes  ele  aspi¬ 
rantes,  ainda  foi  vencida  pela  do 
Brasilcirinho  F.  C.  por  3x2. 


RUMO  À  SUÉCIA 
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Confederação  Brasileira  de  Futebol,  qur  reunira  o  futebol  rie 
todj  o  país  sob  uma  só  direção  firme.  Que  orpniiirairi  os  cam¬ 
peonatos  em  áinbito  nacional;  se  o  Brasil  é  muito  grande,  rm 
repiúrs  geográficas  separarias,  mas  sempre  unidas  pela  direção 
útticu.  Qur  reorpauitard,  cii/im,  o  /ufobol  no  Brasil  em  moldes 
que  proporcionem  fundos  para  que,  tia  época  da  Copa  rio  Mun¬ 
do  pudessem  scr  observados  os  adversários.  Sim,  porque  só  tio 
Brasil  onde  sc  tem  o  maior  estádio  do  inundo,  onde  se  tem  a 
torcida  mais  entusiástica  do  mundo,  é  que  n  futebol  dá  pre- 
jin:u  Eu  quanto  cm  Luxemburgo,  ganha-se  bom  dinheiro  com 
o  Jtiieboí 

h,  nessa  altura,  a  Con/cderação  Brasileira  dr  Futebol  te¬ 
rá.  lambem,  homens  à  sua  disposição,  homens  que  ela  esco¬ 
lherá  pelas  suas  aptidões  c  não  pela  imposição  de  interesses 
políticos.  Homens  que  poderão  ficar  prrmancntrmentr  ri  dispo¬ 
sição  dc  uma  Confederação  rica  o  forte  especialitada  na  sua 
tinica  tarefa:  torna r  o  futebol  do  Brasil  a  potência  que  rcal- 
mcnle  merece  ser,  por  tudo  que  possui.  E  que  não  c  hoje,  por 
r.rclusiua  falta  dc  bom  senso. 

Vamos,  pois,  à  Europa,  à  Suécia,  para  torcer.  Talvez  todos 
os  mates  que  foram  feitos,  não  consigam  derrubar  a  mundial- 
mente  decantado  habilidade  do  Jogador  brasileiro  e,  valendo- 
se  disso,  o  srlecionado  vriltc  campeão.  Se  isso  aconteecr,  os 
razões  de  construir  alicerces  por  brri.ro  da  linda  cúpula  con¬ 
quistada.  frrnar-se-ão  imperiosas.  E,  sr  ocorrer  o  contrário, 
persistirá  a  razão  dc  edi/icar  urgcntcnicntc,  de  bat.ro  para 
cima- 


IMPRESSÃO  MSONjniHA 
Falando  rôbie  a  regai»  o  coirun 


qtmriiingn.  1,  x  Internacional  dc 
Bebedouro,  0.  Em  Mügl  das  Cru¬ 
zes:  União  de  Mogi,  3,  x  Ftrn  • 
viária  de  Pmdnmonhang  ba,  1. 
Em  Recite;  Náutico  rie  Rcciie,  7, 
x  Botafogo,  dn  Paraíba,  1. 

Campeonato  Cearense  —  Km 
Fortaleza:  Ceará.  0.  x  Gentlân- 
din,  0;  Fortaleza,  1.  x  América,  1. 


Depois  dc 


OUTROS  RESULTADOS 


(Continuação  da  1.*  pâg.) 

—  Na  verdade,  era  esta  a  mi¬ 
nha  idéia  Inicial.  O  treino  de 
hoje  (ontem),  todavia,  deixou- 
me  meio  confuso. 

—  Refere-sc  a  Gino  c  Ro¬ 
berto? 

—  Também  com  relação  s 
éles. 

—  E  quando  iniciará  os  "cor- 

les''? 

—  Efetivamente,  não  sei.  No 
enlanto,  é  possível  que  após  o 
treino  dc  quinta-feira,  no  Pa- 
caembu.  já  possa  ter  uma  idéia 
sôbre  alguns  nomes  que  podem 
ser  dispensados  com  alguma 
antecedência.  Outros,  porém, 
sómente  poderão  scr  dispensa¬ 
dos  após  os  Jogos  contra  os 
paraguaios  e  búlgaros,  quando 
então  poderei  fazer  observações 
mais  seguras. 

DIDA  E  ZÓZIMO:  MAG¬ 
NÍFICOS 

Falando  ainda  aóbre  os  Joga¬ 
dores,  Feola  reveiou-nos  u  seu 
entusiasmo  pelos  valores  no¬ 
vos  que  foram  chamados  à  se¬ 
leção.  Dentre  todos  destacou  o 
dianteiro  Dida.  na  sua  opinião 
um  Jogador  admirável.  E,  de 
um  modo  geral,  fêz  referências 
elogiosas  â  regularidade  de  Zó¬ 
zimo,  um  dos  que  mais  o  im¬ 
pressionaram  nos  quatro  cole¬ 
tivos  que  realizou. 

Sóbre  os  craques  que  até  ago¬ 
ra  ainda  não  conseguiram  fir¬ 
mar-se,  como  por  exemplo  o 
centroavante  Mazzola,  grande 
idoio  da  “torcida"  bandeirante, 
Fcoia  esclareceu-nos: 

—  infelizmente,  estamos  ain¬ 
da  em  fase  de  experiências.  Ti¬ 
vesse  o  plano  Paulo  de  Carva¬ 
lho  sido  aprovado  há  mais  tem¬ 
po  e  eu  teria  tido  oportunida¬ 
de  de  observar  antecipadamen¬ 
te  muitos  desses  jogadores  que 
agora  servem  à  seleçio.  De 
qualquer  maneira,  porém,  hã 
jogadores  que  sómente  agora 
estão  alcançando  a  plenitude  de 
sua  forma  física  e,  conseqüen- 
lemente.  têm  “chance",  ainda, 
de  surpreender  nos  próximos 
treinos  ou  Jogos.  Por  isso.  con¬ 
tinuo  a  declarar:  ainda  é  còdo 
para  qualquer  conclusão  sóbre 
a  possível  relação  des  que  se¬ 
rão  dispensados. 


TIGRE,  Argentina,  28  —  A 
provn  de  “skiff”  do  Campeona¬ 
to  Sul-Americano  de  Remo,  on¬ 
tem  realizado,  ofereceu  o  se¬ 
guinte  resultado:  l.°,  Uruguai 
(Paulo  Carvalho);  2.°,  Argen¬ 
tina.  A  prova  foi  ganha  por  vá¬ 
rias  remadas,  no  tempo  de  7 
minutos  e  5  segundos.  O  barco 
brasileiro  foi  desclassificado. 

No  2  com  patrão,  saiu  vito¬ 
riosa  a  Argentina  (Osvaldo  Ca- 
vagnaro,  Ricardo  Gonzalez  e 
Jorge  Somlay),  seguida  do  Uru¬ 
guai.  O  Brasil  chegou  em  ter¬ 
ceiro.  A  prova  foi  vencida  por 
duas  remadas,  no  tempo  de  7 
minutos  e  3  segundos. 

No  4  sem  patrão,  o  resultado 
foi  êste:  l.°,  Argentina  (Albre- 
eht  Adam,  Norberto  Kugler, 
Heriberto  Mingram  e  Nicoias 
Goctz);  2.°,  Peru;  3.°,  Brasil, 


(Continuação  da  Ia.  página) 
no  sattmlmenle  nn  .seleção  Sou¬ 
be  das  novidndcs  o  não  escon¬ 
deu  qi:e  espera  poder  contar 
ainda  com  um  ou  doL-  d('!ex  pa¬ 
ro  n  temnoradíi  no  exterior 
HO.IK,  RUMO  A  S  PAULO 
Hoic.  á  nmtc  (22.10  hs.)  as 
Joqndores  cariocas  srçttlrão  pa¬ 
ru  São  Pnuio,  viajando  de  trem. 
Jadir  ç  Brlllni,  cm  virtude  dc 
possuírem  família  rm  SAo  Pau¬ 
lo.  seguiram  dlretnmente  para 
junto  dos  seus  c  íncorporar-sc- 
án  n  seleção,  nn  Paulicéia. 

O  próximo  treino,  como  sc 
sflbe,  está  programado  para  o 
Pacncinbu  e  fnlnva-sn  muito  em 
cortes,  para  n  final  dfetc  apron- 


DE  UM  TACO  A  OUTRO 
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Os  resultados  parciais  dos  quatro  primeiros  foram 
I"  —  Slan  Leonard  —  6!).69fi!Mi8  27i7 

2®  —  Bill  Cáspcr  Jr.  —  65  70-71-70  -  276 
3®  —  Frank  Strannhan  —  66-7 1 -72-7 1  280 

4®  —  Gene  Littlcr  —  60 74-71  6B.  -  281.  (UPl 
2.000  DÓLARES  A  1IEBERT 

LAFAYETTE  —  abril.  27—0  profixsiona’  Joy  llebcil  con¬ 
quistou  hoje  o  Torneio  Aberto  de  Gòlfe  de  Lnfnyctto  rom  um 
escore  de  273  tacadas  para  os  72  buracos  estabelecidos. 

Leo  Biagetti  e  Bob  Rosb«»rg  empataram  no  segundo  póslo  rnm 
278  e  Gay  Brewer  e  Bcrt  VVcaver  igualaram  s  qunrla  colocação  rom 
279. 

Hebert  fêz  Jús  ao  prémio  dc  2.000  dólares 
Eis  os  resultados  parciais  dos  cinco  primeiros: 

I®  —  Jay  Heberl  —  69-69-60417  -  27.7 
2®  —  Lco  Biagetll  —  7063-67-73  278. 

.7"  —  Bob  Rosburg  —  71-70  08  69  -  278. 

4°  —  Gav  Brewer  —  71-70-70-68  279 

5®  —  Bert  Weaver  —  69-7.7-70-67  279.  (UP> 

SOUTH-DILLABOUGH,  A  DUPLA  VENCEDORA 
Grande  Interésse  despertou,  domingo  úllímo.  a  disputa  no  Ila- 
nhangá  G.  C.  da  Taca  Rio-Magazine,  havendo  sc  Inscrito  vinte  e 
seis  duplas,  num  total  de  52  golfi.xtas  Sairam-se  vencedores  o  io- 
vem  John  South  c  sua  parceira  A  Dillaboug  ~  penúltimos  a  rhe- 
gar  —  que  marcaram  net-158  e  tiraram,  definitlvamcnle  o  casal  A. 
G.  Gross  da  liderança  ostentada  até  á  entrega  de  cartão  da  dupla 
Mário  Osward-Allcc  Machado,  cuja  dúvida  no  seu  resultado  nct, 
detxou-os,  também,  por  momentos,  dono»  da  taça. 

Uma  das  primeiras  a  chegar,  a  dupla  A,  G  Gros»  marrou 
nel-159.  ponteando  a  colocação  até  o  termino  do  jògo  de  Márm  Os- 
»vard-Alice  Machado.  P.stes  apresentaram  resultado  grosso  172  nos 
18  buracos,  e  ao  ser  calculado  o  nct.  surgiram  dúvida»  quanto  ao 
handicap  de  Mário  no  Itanhangá  G  C  Osward  alribul-se  8  de  han¬ 
dicap  enquanto  certa  lisla  do  clube  dava  z  i le.  handicap-6  Estes  dois 
pontos  de  diferença,  estabeleceriam  os  ganhadores  da  laça.  Aecilan- 
do-se  8  como  handicap,  essa  dupla  orunnria  o  primeiro  lugar  com 
ncl-158  e  sendo  6  a  vantagem,  o  net-160  lhe  daria  um  segundo  posto, 
permanecendo  o  casal  Gross  na  frente  Discussões  ligeiras  tiveram 
lugar,  e,  ainda  náo  se  decidira  o  problema  do  handicap  de  Mário 
Osward,  chegam  John  South  e  A  Diilabough  com  indiscutível 
net-158.  Ficaram  rom  a  taça.  t  foi  dado  a  Osward  o  handicap  6  « 
um  honroso  terceiro  lugar  com  o  melhor  resultado  gross  do  dia, 
172  lem  duplai. 

CLASSIFICAÇÃO  GERAI. 

Das  26  duplas  inscritas  para  a  Taca  Rlo-Magarlne.  algumas  não 
chegaram  a  competir  (W.  Clcmens  c  sra  e  o  ra«al  J.  C  GríSti  » 
outras,  embora  competindo  não  quiseram  apresentar  o  cartão  Den¬ 
tre  a»  que  apresentaram  resultado,  temo» 

1"  —  John  South-A  Dtllaboueh  —  150  32  158 

2®  —  A  G  Gro«s  e  sra  -  188  29  159. 

3®  —  M  Osward-Alire  Mschade  —  172  12  160 

4"  —  Sr.  e  sra  M  CooV*  -  IB1  29  162 

S®  —  H.  V.  Lage-D<vi>  Junourira  —  191-27  =  1M 
—  Sr.  r  sra  .1  J  Carabalio  —  190-26  =  164 
—  O.  G  Aranha-Betiy  Osward  —  187-23  164. 

8’  —  Sr.  e  sra.  D  Moscovitch  —  204  36  168 

9*  —  A.  Camossa  Mariana  Nogueira  —  203  37  -  168 
10®  —  Camll  Saad-T.  Bicker  —  20635  =  171. 

—  Sr.  e  ara.  II.  M  Raekrts  —  210-39  |7I 

—  Sr  e  sra.  João  de  Freitas  —  210-39  171 

13®  —  W  Holder-A  Neison  -  211-39  -  172 
—  M  Guimaràes-L  Smith  —  202-30  172 

15"  —  Sr.  e  ara  J  R  0'ConnelI  -  201-28  173 

16®  —  C.  Braman  B  Dudgeon  —  19627  176 

Obaenacófi  gerat»  davam  n  rampo  muito  longo  e  multo  p»««- 
do,  sendo  difícil  alcançar  com  duas  tacadas  certo»  buracos  dr  par4. 


NASCE  MAIS 
UM  CLUBE 


Diversos  moradores  do  progres¬ 
sista  subúrbio  6t  Campo  Orsndc 
st  reuniria,  no  próximo  dia  pri¬ 
meiro  de  mato,  »  fim  de  lunda- 
rrm  o  Vila  leda  Clube,  cuja  fina- 
lltlidf  t  o  cultivo  dos  esportra. 
rrcraaçáo,  melhoramentos  locais, 
etc. 


(Continuação  dn  1"  nág.) 
em  tempo  recorde,  muito  con¬ 
tribuiu  a  eficiência  de  Erigarcl 
Freitas,  chefe  rio  Departamento 
técnico  cruzmoltino. 

A  DELEGAÇÃO 
A  delegação  vnscainn,  que  te¬ 
rá  como  chefe  o  sr  Milton  Dias 
Pinho,  conta  ainda  com  os  se¬ 
guintes  nomes:  diretor  adminis¬ 
trativo,  Edgard  Freitas;  técni¬ 
co,  Gradim;  medico,  dr.  Waldir 
Luz;  massagista.  Bento  Maria- 
no;  e  os  seguintes  jogadores: 
Hélio,  Barbosa,  Dario,  Viana, 
Feio,  Bnrbosinha,  Ortunho.  Sa¬ 
hara,  Lívinho,  Wilson  Moreira, 
Rubens,  Pinga,  Ramos.  Artoff, 
Paulinho,  Coronel,  Lacrtc,  De¬ 
lem,  Roberto  c  Ademar. 


Em  face  de  não  ter  conseguido 
acertar  jogos  mi- tosas  em  Portu¬ 
gal.  Irlanda  e  Espanha,  n  C.  B. 
D.  voltou  as  stíps  vi. Lis  p-ipg  a 
Suiça,  visando  riisput  -•  t  i  s  u>- 
gos  antes  da  Taça  du  Mtm.h),  no 
exterior. 

Acontece  que  a  cntidtriu  hd- 
vétlea  «caba  de  dar  a  stia  r-  - 
posta,  comunlc  ndo  que  »em  j.'»Cn 
assentodo  p.  ra  o  d-a  26  c.  •  maio. 
náo  pndeado  nceitnr  o  p-éiio  pa 
ra  o  dia  25.  como  propôs  c. 


LEICESTER,  28  —  0  clube 
Leicestcr.  da  primeira  divisão  da 
L  ga  Inglèsa  de  Futebol,  venceu 
hoje  ao  Canto  do  Rio,  de  Niterói, 
por  um  tento  a  zero. 

Esta  .'oi  a  terceira  derrota  so¬ 
frida  pelo  Canto  do  Rio.  em  três 
jogos  realizados  na  Inglaterra. 

O  único  goal  da  partida  foi 


Em  faec  *,»  sucedido, 
cn  rcsolv.su  mc  mo  ;• 
terceira  snrtid»,  fazen-t 
cão  brnttiloir.»  apenas  rii 
çôes,  ,«s  t,u<  is  sCí.ia  i 
eteito  n.  ltáiin. 


u  unico  goal  da  partida  foi  as¬ 
sinalado  pelo  ccntro-avante  Gar- 
Idiner  aos  10  minutos  de  jôgo,  no 
escorar  de  cabeça  um  centro  do 
ponta-dircita  Wright,  que  esea- 
peu  pela  sua  área  e  centrou  no 
fim  da  linha  de  corner. 

Os  brasileiros  lutaram  de  Igual 
para  igual,  e  como  nas  suas  apre¬ 
sentações  anteriores,  foram  os 
que  fizeram  jôgo  mais  lúcido,  po¬ 
rém  a  linha  atacante  do  Canto  do 
Iflo  desperdiçou  numerosas  opor¬ 
tunidades  frente  ao  arco. 

O  ponta-direita  brasileiro  San¬ 
tos.  por  exemplo,  perdeu  do:; 
■goals"  considerados  feitos. 

Ne  segundo  tempo  o  Canto  do 
Rio  jogou  melhor  que  seu  adver-, 
sá  rio.  Novamente  Santos  perdeu 
ótima  oporiunidade  de  marcar.  A 
dtfes»  do  clube  brasileiro  se  mos¬ 
trou  muito  superior  ao  ataque.  | 
Des'aeou-se  de  modo  superior  o 
zagueiro  direito  Stnval-  seguido 
de  perto  por  Pinheiro.  Souza  jo¬ 
gou  bem  na  linha  atacante.  p*>- 
rém  perdeu  três  •geals"  de  ma¬ 
neira  incrível,  t  U.  P  ) 


(Continuação  da  i*  pág.) 
venceu  aa  brasileiro  Ivo  Ribeiro  por  5x7.  6x8,  6x4  6x4  e  6x2.  Os  bra¬ 
sileiros  se  medirão,  agora,  com  os  britânicos  na  segunda  rodada 

A  Tcheco-Eslováqula  derrotou  a  Iugoslávia  por  5x0.  quando  n 
tcheco  Jirrl  Javorxki  d<>rrotou  a  K  Keretic  por  6x2.  8x6.  1x6  e  6x2 
c  seu  compatriota  P.  Bcnda  venceu  a  Ivko  Pleccvitic  por  3x6,  6x3. 
5x7.  6x1  e  7x5. 

A  Alemanha  venceu  a  Holanda  por  4x0,  quando  o  germántco 
Wilhelm  Bungbcrl  derrotou  o  holandês  Piei  van  Eijsden  por  6x3, 
9x7.  6xR  e  7x5.  A  Alemanha  se  medira  agora  com  a  Bélgica. 

A  India.  que  ae  medirá  com  a  Itália  na  segunda  rodada,  ganhou 
o  ponto^  vital  que  lhe  faltava  para  derrotar  o  Mónaco,  quando,  em 
Monte  Cario,  Ramanaihan  Krtshman  venceu  a  Roland  Borghinl  por 
6x1,  6x0  e  6x3. 

A  Espanha  detTOtou  o  Egito  por  4\1.  no  Cairo:  Andrés  Gímeno 
venceu  a  Nabil  Hossan  por  6x1.  6x0  e  6x1.  mas  o  egípcio  Badr  El- 
dm  venceu  ao  espanhol  Manuel  Santana  por  6x1.  2x6.  8x6  e  6x4. 

Em  Mondorf-lesBains.  Luxemburgo,  a  equipe  finlandesa  con¬ 
seguiu  uma  vantagem  dc  2x0  sóbre  o  Luxemburgo,  quando  seus 
jogadores  S  Saio  derrotou  a  Gatson  Wampaeh  por  6x2.  6x2  t  *x« 
r  R  Nyyssonen  venceu  a  Prank  Baden  por  6x3  5x7.  6x2.  3x6  e  7x3. 
Os  vencedores  déate  enconlro  mcdir-tc-áo  com  os  meuccnos.  tUP« 


rwKri1»  » nl  “tUXTn AS",  a  malnr  F.vrtiU  tle  enstnn  de 
nadlo  r  Trtcvt-Ao  em  l;ilmrvtono  Miirlrúlu  ahet- 
Ij»  p.vt.v  «v  tetuinici  rurvo,.  u  t  \s  PRATICXn 
"sr  BK  RADIO:  —  l’xra  it  principiante  srm  nenhum 

conhecimento. 

PRATICO  SUPERIOR  DE  RADIO:  —  Conserto  e  teoria. 

Para  quem  possui  noções  de  rádio 
PRATICO  DE  TELEVISÃO:  —  Conserto  e  teoria. 

P*ra  •  rádlo-tteníco.  Transmissor  de  TV  de  rinal  fixo  proprlo 

AULAS  DIURNAS  E  NOTURNAS 
MENSALIDADES  MÓDICAS 

DEP.  DE  ENSINO:  —  Avenida  Rio  Branco  114  —  10*  Andar, 
MATRIZ;  —  Ouvidor.  144  —  3.°  andar  —  Tel.:  436419  —  RIO 
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FLAGR ANTES 


por  MICHEL  LEBRUN 


UUMA  MULHER  QUE  AMA  UM  HOMEM  A  ÊSTE  PONTO  MERECE 

ALGUMAS  CONSIDERAÇÕES” 

is  uma  ignorava  tudo.  Mas  você  pode-  7  Não,  as  cinzas  era  Idecifrá- 
ria  ter  os  papéis,  e  era  preciso  veis. 
ém  cm  fcr  guardado  à  vista,  e  sobretu-  Quando  os  dois  cúmplices  se 
'  '  "que  dissesse  alguma  foram,  levados  pelo  segundo 
policias,  que,  depois  inspetor,  Toussaint  terminou  sua 
’  "  '  demonstração: 

—  Pronto.  Notem  que,  eu  tive 
que  imaginar  alguns  detalhes, 
toda  esta  história  que  narrei  é 
perfeitamente  exata  em  suas 
grandes  linhas.  Desde  que  Alain 
Vinel  contou-me  as  suas  pesqui¬ 
sas,  fiz  um  inquérito  oficioso  sfi- 
bre  a  familia  Challier.  Depois, 
escrevi  ao  Coronel  comandante 
da  Legião  Estrangeira,  que  me 
enviou  essa  fotografia  que  data 
de  cinco  anos. 

Circulou  a  fotografia:  um 
grupo  de  legionários  ae  tez  quei¬ 
mada.  Um  ao  lado  do  outro,  re- 
conheciu-sc  Bcrnharld  e  Chal- 
líer.  Os  dois  nomes  estavam  es¬ 
critos.  Bemhardt  tinha  a  indi¬ 
cação:  Antônio  Gallois,  liberado 
a  27-7-53.  Quanto  a  Challier, 
dizia:  Armand  Challier,  deser- 
E'  falso!  gritou  Margucrite.  tor:  6-11-52. 

‘  '  “  ‘  *  Toussaint  observou  um  minu¬ 

to  de  silêncio,  e  prosseguiu: 

Quando  êle ‘voltou,  na  —  Ontem  de  manhã,  para  ti- 
'  1-  rar  tudo  a  limpo,  bati  a  essa 
Propôs  feira,  e  que  me  disse  ter~morto  porta.  O  criador  veio  abrir-me. 
Bernhardt,  quis  que  êle  se  en-  Desculpei-me,  como  se  me  hou- 
’  ”  '  vesse  enganado  de  apartamento- 

to.  Mas  cu  0  tinha  reconhecido. 
Mesmo  a  cinco  anos  de  distàn- 
\  Meu  pai  opôs-  cia,  o  homem  náo  muda  tanto 
se  formalmente  a  qualquer  es-  assim.  A  partir  de  então  conhe- 
cnndalo.  Deviamos  guardar  ái-  ci  tòda  a  trama.  A  fim  de  com- 
lêncio.  No  outro  dia,  quando  pletar  a  minha  documentação, 
soubemos  que  Huguette  Delort  decidi,  com  Vinel  e  Langre,  fa- 
estava  apontada  como  crimino-  zer  uma  pilhéria  á  custa  da  sra. 
sa,  quis  ainda  entregar-mo. . .  Challier.  Langre  tatuou-se  na 

mio  e  Marguerite  reconheceu-o 
formalmentc.  Isto  mo  bastava 


Tóda  Policia  está  no  encalço 
do  Indivíduo  “Lulj  Cabeleira", 
acusado  de  disparos  contra  um 
policial  e  façanhas  mil  no  mun¬ 
do  do  crime.  Como  nesses  ca¬ 
sos  tudo  que  é  Luts  e  Cabeleira 
costuma  ser  enjaulado,  alè  se 
provar  que  pulga  não  i  ele¬ 
fante,  aconselhamos  o  nosso 
amigo  Luti  “Cabcjcra"  Reis  a 
retirar,  urgentemente,  um  salvo- 
conduto  no  DFSP.  Caso  contrá¬ 
rio,  maia  dia  menos  dia  o  tin¬ 
tureiro  de  Dona  Justa  o  estará 
recolhendo  de  algum  piano  no¬ 
turno.  Uma  barbada  que  náo 
pagará  dez.., 


CHUCK  ►*♦♦♦, 


▼  casa  de  Bernhardt,  como  explica 
4  que,  quando  Alain  telefonou 
4  para  lá,  a  pedido  de  Huguctte, 

▲  alguém  respondeu? 

I  —  Bernhardt  lá  estava,  no  co- 
a  meço  da  noite.  Esperava  aquela 
?  telefonema.  A  Alam,  que  lhe  fa- 

▼  zia  ..ao  sei  que  pergunta,  élc  res- 

♦  pondeu.  Enquanto  isso,  Huguct- 
4  te,- -para  acabar  de  espicaçar  a 
4  curiosidade  de  seu  marido,  des- 
a  maiou  depois  de  ter  dito  "náo 
7  era  êle’*.  Bernhardt,  tendo  rc- 
J  presentado  seu  papel,  saiu  de 

♦  casa  deixando,  como  mise-eit 

♦  scéiie,  um  pick-up  girando  no 
4  vazio.  Aí  está.  Enquanto  Alain 
4  Vinel  rebuscava,  sem  dúvida 
4  nào  muito  tranquilo,  um  apar-  cada  para  hoje 
7  lamento  deserto,  Huguette  en-  Challier,  natura! 

V  contra  va  os  papéis  na  casa  déle.  um  embaraço.  1 

♦  —  Por  que  Huguctte  não  foi  sei  ao  certo  quei 

4  embora  logo  que  achou  os  pa-  creio  que  tenha  t 
4  péis?  a  mulher,  sím. 

Â  —  Isto  podia  chamar  a  aten  _  ‘  ‘  \  w  ' 

4  çâo  de  Vinel,  que  não  devia  de  Não  matei  ninguém.  E  Armand 

modo  algum  desconfiar  do  pa-  só  matouJBcrnhardt  para  defen- 
7  pel  que  lhe  faziam  representar,  der-se.  _ 

♦  Vinel  voltou  fatigado  da  sua  éx-  noite  de  domingo  para  segundn- 

♦  petlição  sem  resultado.  F  .  ‘  1  ‘ 

^  a  Huguette  passar  a  noite  sob  Bernhardt,  quis  que  êle  se  en- 
4  0  seu  teto,  ela  aceitou.  Náo  ia  t regasse  à  polícia.  Mas  meu  ma- 
7  narrar-lhe  a  vèrdade!  rido  não  quis. 

Alain  interveio.  —  Ela  diz  a  verdade,  disse 

J.  —  Na  manhã  seguinte,  quando  então  Challier 

▼  saímos,  eu  a  escutei  discar  um 

♦  número  sem  resultado. 

4  —  Jusjo.  Ela  chamnva  para 

4  a  casa  do  seu  amigo.  Não  oblen- 
I  do  resposta,  uma  vez  que  éle 

estava  morto,  começou  a  inçiuie-  . . . 

▼  tar-se,  c  fèz  com  que  você  su-  Devia  tê-lo  feito.  Depois,  hou< 

♦  bisse  çom  ela,  na  apreensão...  ve  aquele  telefonema  de  Hu- 


"A  cerviço  do  povo"  é  co¬ 
mo  está  se  apresentando,  em 
faixa  hasteada  na  Rua  Jar¬ 
dim  Botânico,  a  candidata 
(ou  candidato)  Alha  Assicre, 
que  disputa  uma  vaguinhn  nu 
Gaiola  de  Ouro. 


CLUBES  —  Será  coroada  durante  um  baile  na  sede  do  Clube 
dos  Calçaras,  a  "Rainha  dos  Calouros"  da  Faculdade  do  Filoso¬ 
fia  da  Universidade  Católica,  quarta-feira  próxima. 

•  Quando  será  que  a  Prefeitura  mandará  calçar  a  rua  que 
dá  acesso  ao  Clube  Monte  Líbano?  Sugestão:  prolongar  a  Ave¬ 
nida  Epitácio  Pessoa  com  uma  ponte  sòbre  0  canal. 


Na  Praça  Tiradentes  está 
afixado  um  edital  de  convo¬ 
cação  aos  bancários,  em  qua¬ 
se  afirma  haver  0  presidente 
Kubistsk  prometido  assinar 
determinados  leis  a  l.°  de 
maio.  Os  bancários  que  se 
cuidem,  ou  ficaráo  na  mão. 
Na  "hora  H"  0  Kubitschck 
diz  que  não  conhece  este 
Kubistsk  promessa  c  as  coi¬ 
sas  ainda  ficam  pretas... 


A  época  é  de  moda  revolucionária.  Colaborando  com 
0  ‘movimento  de  retorno”  que  sc  esboça  na  alta  costura 
feminina,  J.  J.  &  J.  Sugerem  às  ciclistas  c  lambrcllstas 
de  hoje,  este  belíssimo  uniforme,  multo  cm  voga  lã  nelos 
Idos  dc  1880. 


Um  deputado,  anônimo  ao 
telefone  (porém  de  sotaque 
sulino),  reclamou  dos  Jo- 
tos  a  nota  sarcástica  contra 
as  "macacos  de  auditório", 
no  seu  entender  um  dos  pou¬ 
cos  movimentos  idealistas 
que  ainda  existem  no  Bra¬ 
sil.  E  dizia: 

" —  Veja  0  amigo  que 
essas  senhoras  c  môças  tudo 
socrificam  pelos  seus  ídolos, 
sem  nada  lucrar,  perdendo 
tempo  e  dinheiro.  Imagine 
se  0  nosso  ministro  Alkmim 
possuísse  a  metade  do  idea¬ 
lismo  de  um  Fã-Clubc  da 
Emilinha?  Que  alívio,  hein?" 


Scvcrlno  RomUo  c  um  pernam¬ 
bucano  que  ganhn  a  vida  dc  ma¬ 
neira  estranha:  ledas  bs  noites, 
no  Circo  Sarrasanl,  dclla-se  no 
eltSo  c  deixa  que  um  Vastíssimo 
elefante  puxe  uma  flexão  sóbre 
n  seu  rnrpu.  O  paquiderme,  dts- 
clpllnaclamcnle,  llmlta-sc  a  tirar 
um  fino  do  magricela  Scvcrlno, 
Na  semana  passada,  porem,  em 
Pérlo  Alegro,  Scvcrlno  e  o  ele- 
fante  ro  desentenderam,  Indo  o 
bicho  â  forra  na  hora  ria  fun¬ 
ção.  Quando  Scvcrlno  deu  peh 
coisa  estava  a  melo  caminho  dc 
virar  mingau,  cem  melo  circo  a 
puxar  o  elefante  pela  tromba  c 
pclu  rabn.  Com  as  costelas  ntot- 
c!n?,  nosso  herói  foi  intrrnado  no 
Hospital  Municipal,  onde  está 
entregue  a  uma  proveitosa  pau- 
sa  para  mudar  dc  profissão... 


José  Geraldo  Braga,  morader 
em  Belo  Horizonte,  resolveu  fa¬ 
zer  uma  limpeza  no  jardim  de 
casa  e  galgou  sete  metros  de 
coqueiro  para  arrancar  algumas 
fólhas  velhas.  Após  a  limpeza, 
José  sc  descobriu  cm  apuros, 
pois  náo  sabia  mais  como  des¬ 
cer  do  tópo  do  coqueiro  cm  que 
sc  encarapilara.  Sòmonte  com 
a  intervenção  dos  bombeiros,  o 
alpinista  improvisado  regressou 
à  terra  firme,  são  e  salvo. 

Como  a  imprensa  mineira  re¬ 
gistrou.  éste  José  ainda  passará 
à  história:  foi  o  primeiro  su¬ 
jeito  a  demonstrar  práticamcnte 
que,  para  baixo,  nem  sempre  to¬ 
dos  os  santos  ajudam... 


CASAS  NOTURNAS  —  Nova  verdade  da  noite:  a  melhor  ▼ 
música  da  madrugada  é  sem  dúvida  a  do  "Drink".  4 

•  Verdadeira  Invasão  sofreu  “Lo  Blstro"  na  noite  de  sá-  4 

bado  Nem  no  pequeno  bar  havia  lugar  para  as  pessoas  espe-  4 
rarem  mesa  para  0  jantar.  4 

•  Ary  Barroso  é  um  excelente  compositor  e  numa  reunião  4 
em  casa  ou  num  ambiente  pequeno  seria  interessantíssimo  ouvi-  4 
lo  focar  suas  próprias  composições,  dando  explicações,  etc.  Num  J 
salão  do  tamanho  do  "Fred's",  a  apresentação  perde  o  sabor. 


CARTAS  DE  UM  SENTENCIADO 


DO  EXTERIOR  —  Informa  a  United  Press:  "A  bela  atriz 
Linda  Christlan  lem  outra  vez  nas  mãos,  seu  milionário  e  vo¬ 
lúvel  pretendente  brasileiro,  Francisco  (Baby)  Pignalnri”.  Se¬ 
gundo  0  telegrama  que  recebemos,  Bnby  encontrou  Linda  casual- 


diíiamlo  pus  pelo  corpo  todo  —  não 
sc  sabe  se  ambos  por  castign  do 
Deus  ás  suas  desumanidades, . .), 

Graças  à  coragem  de  atitude  do 
dr.  I-Taminlo  —  que,  partindo  ris 
premissa  de  que  nenhum  Itomrin  é 
Irrecuperável,  sc  recusava  ndnililr  .1 
Inadaptabilldndc  dc  Meueglieltl 
éle  acabou  por  conseguir,  Vivendo 
em  boa  conduta  carcerária,  uma  <•"- 
mutação  de  pena  para  2J  anos,  alu¬ 
da  em  rjrtude  de  parecer  do  Lçré- 
glo  Conselho  Penllrnrlárlp,  iu|n 
prestdrnle  JA  era,  enfio,  o  mesmo 
dr.  iTaminlo. 

A  r-,sa  altura  Mencghctll  Já  llmii 
cumprido  22  anos  ilc  prisão.  Reque¬ 
reu  e  obteve  livramento  rtinrilrlmml 
pelos  3  anos  restantes.  A  senlenr., 
que  lhe  roncedeu  o  beneficio,  do 
digno  Juiz  dr.  Joaquim  dr  Silos  Cin¬ 
tra,  vale  por  uma  afirmação  dé  fó 
na  humanidade  l-hilre  outras  celsas, 
diz  que  "não  acreditar  na  recupe¬ 
rarão  de  Mrnrgheltl  seria  proclamar 
o  dcsmérlto  do  sistema  penitenciá¬ 
rio  a  que  éle  está  stijrllo  há  22 
nnns. . ," 

K  concluiu,  (orantemente: 

"Creio  na  regeneração  de  Mrne- 
glirlli  e  por  nrla  rrrr,  hei  por  Item 
conceder-lhe  o  livramento  condicio¬ 
nal,  estabelercndo-lhe  as  «rgulnie* 
ulirtgaçói-s..." 

Knlrr  estas,  a  dr  frrqUrnlar  aj- 
idduamrntc  o  culto  religioso  que  o 

liberado  havia  adolado  na  prlsin  _ 

drtalht  e.xlraoflclal,  mas  de  Ine¬ 
gável  importância  para  a  enso,  que 
nâo  escapou  á  sulllrra  do  cmlnrnto 
Ju.z  Dlr-sc-la  que  o  magistrado, 
smpritamln  do  desamparo  social  a 
que  sân  relegados,  alslrmáticamen- 
le,  os  liberados  da  Juiliça  penal, 
Impunha  aquela  obrigação  como 
subsidio  á  manutenção  dr  bons  prn. 
póslton. 

í:sle  é  o  resumo  do  "ca-, o  Mrne- 
Kltrltl,  ruja  rrúnlra,  de  1229  até  cer¬ 
to  tempo,  mereceu  clamorosas  man¬ 
chetes,  que  se  reabriram  quando  éle 
talu  em  1050,  (Continua» 


I  mente  num  restaurante  americano,  tendo  feito  esta  romântica  4 
declaração:  “Não  posso  mais.  Tenho  um  caso  terrível  de  úlcc-  • 
▼  ras,  por  Linda  Christian".  Continua  o  telegrama  para  explicar  4 
♦  que  Linda  estèvo  domingo  com  Bnby  no  “El  Moroeco”,  Infor-  a 
4  mando  a  atriz  que  recebia  flores  dc  Bnby  já  há  pouco  mais  de 
4  uma  semana.  Termina  o  telegrama  dizendo  que  ambos  declara-  ▼ 
7  ram:  “Estamos  muito  felizes",  ♦ 

♦"  •  Bellndn  Lee  diante  do  fato  de  seu  marido,  Cornei  Lucas,  ♦ 

ter  fiiinlmentc  pedido  divórcio:  “Só  agora?  Há  Innto  tempo  que  4 
J  nosso  casamento  eslá  terminado..."  Sôbro  seu  romance  .com  0  4 

♦  conde  Orsini  nada  quis  declarar.  "Tenho  sòmenle  22  anos  (?l  c  4 
4  pode  ser  que  antes  dos  80  ainda  venha  a  me  casar  novamente".  4 
4  •  Sopliin  Loren  desmente  0  rumor  dc  que  iria  se  natura-  I 

4  liznr  americana,  embora  esteja  muito  satisfeita  filmando  em  7 
4  Hollywood,  exceto  talvez,  quando  é  obrigada  a  puxar  canhões.,.  * 


CARTA  AO  EGRÉGIO  CONSELHO 
PENITENCIÁRIO 

C.lno  Amlelo  Mrncghettl  voltou 
hoje  para  a  prisão.  Chegou  lotlo 
quebrado  de  espancamento  sofridn 
na  Policia. 

O  Egrégio  Conselho  conhece  a  stn 
história,  o  «eu  Ilustre  e  humaníssi¬ 
mo  presidente  foi  a  primeira  auto¬ 
ridade,  quiçá  0  primeiro  hom>m  qim 
se  Inlcrrssou  por  éle,  quando  dire¬ 
tor  da  Penitenciária  de  São  Pau¬ 
lo.  Não  fússe  0  dr.  Flamlnlo  Kávern 
ter  assumido  a  direção  da  Peniten¬ 
ciária  e  Meneghettl  talvez  não  tives¬ 
se  lido  oportunidade  dc  obter,  romo 
obteve,  há  um  ano,  comutação  de 


♦  Seus  receios  eram  justos.  Sua  guette. ..  Ela  queria  dinheiro. . . 
4  crise  de  nervos  era  bem  real,  Marguerite  foi  ter  com  ela,  mas 
4  dessa  vez.  Mas  voltemos  aos  sem  conseguir  demovê-la... 
4  Challier.  Morto  Bernhardt,  eles  Depois  ela  suicidou-se.  Respi- 
7  sentiram-se  aliviados.  Mas  Hu-  ramos,  mas  Vinel  procurou  meu 
»  guette  quis  , retomar  a  chanta-  pai.  Pensávamos  que  éle  esti- 
J  gcm.  Tinha  os  papéis,  era  pre-  vesse  de  posse  dos  papéis.  En- 

♦  ciso  retomá-los.  Ela  recusava-se  tão,  Margucrite  marcou  um  en- 
4  porém  a  sair  de  casa,  Podia  contro  com  éle,  à  noite.  Duran- 
4  também  avisar  ã  policia;  cru  te  èsse  tempo,  procurei  intro- 
4  preciso  agir  muito  depressa.  Al-  duzir-me  cm  sua  casa  para  pro- 

guém  foi  ler  cum  cln,  talvez  curar  os  tais  papéis.  Mas  havia 
J  Marguerite,  que  já  conhecia...  alguém  no  apartamento,  c  nada 

♦  O  que  se  teria  renlmente  pns-  pude  fazer. 

2  sacio?  Florence  olhou  para  0  marido. 

4  Marguerite  estremeceu,  com  -  0  inquilino  de  baixo,  helm? 

4  um  raptdo  olhar  consultou  0  Armand  Challier  prosseguiu, 
4  amante,  que  lhe  íéz  sinal  que  Com  0  rosto  torturado: 

♦  falasse.  Eht  disse,  numa  voz  r.„,i  _  _ 

♦  SU^aFduai  W^:na  tarde 

4  que  se  seguiu  à  sua  saída  do  filíT^vèr^om  ^?!jguer*te  nacla 
4  hospital.  Tomamos  chá.  Esta  tcm  a  'er  com  isto. 

4  acusou-me  de  ter  morto  Bern-  —  E!a  ®  a.  sua  cúmplice.  E 
4  hnrdt,  teve  palavras  muito  du-  se  seu  pai  nai  estivesse  morto, 
4  ras.  Depois  disse-me  que  nâo  também  0  prenderia.  Quanto  á 
conseguiriamos  nunca  aqunlas  sVa  m.0I^e>  entre  parenteses,  tc- 

▼  fotos,  a  menos  que  lhe  dessemos  algumas  duvidas.  Não  sou- 

♦  cinco  milhões.  Eu  não  os  linha.  ‘)c  Çtitao  que  era_  traído  por 

4  Supliquei-lhe  em  vão,  depois  fui  voce?  Por  vocês?  Não  leria  des- 
4  embora.  Mais  tarde  soube  do  confiado  de  que  pretendiam  par- 
4  seu  suicídio.  E  não  sei  mais  ,ir  sem  cie?  Náo  0  levaram  a 
2  nada.  isto? 

4  —  Notem,  disse  Toussaint,  Pálido  de  indignação,  Armand 

como  estes  dois  cúmplices  são  Challier  avançou  para  0  comis- 

♦  inocentes.  Bernhardt  foi  morto  sário.  Foi  logo  seguro  c  recolo- 
4  por  legitima  defesa.  Huguette  cado  sòbre  a  cadeira.  Marguc- 
4  suprimiu-se  n  si  mesma,  num  rite  aproximou-se  déle,  acari- 
4  tárdio  remorso,  sem  dúvida...  ciou-lhe  docemente  a  fronte. 

»  Voltou-se  _  para  Florence,  Alain  e  Florence  trocaram  um 

Alain  c  Maurice.  olhar  dc  compaixão,  e  Alain 

♦  -  Assim,  Huguette  esta  mor-  disse: 

2  ta,  e  os  assassinos  ainda  nâo  têm  —  No  fundo,  êles  são  culpa- 
4  os  papéis.  Com  quem  poderão  dos  apenas  pouque  se  amavam. 
4  estar?  E’  quando  os  jornais  fa-  E  era  normal.  Uma  mulher  tão 
4  lam  do  homem  que  forneceu  um  jovem  casada  com  um  inváli- 
»  álibi  à  Huguette.  Ela  estava  cm  do...  Depois,  a  chegada  dn  fi- 
7  sua  casa  na  noite  do  crime.  Por-  lho  obrigado  a  ocultar-se.  O  eo- 
2  que  estava  ela  na  casa  delo,  sc-  missário  murmurou: 

4  nâo  para  nli  recuperar  os  pa-  —  Sim.  quando  a  gente  sc  co- 

4  péis?  Êsse  homem  é  pois  0  cum-  loca  no  lugar  dêles...  Agiram 

♦  plice!  Era  élc  que  possuía  os  re-  como  pessoas  de  bem,  perante 
4  tratos.  E  eis  que  cie  telefonava,  canalhas:  tolamente.  Mas  a 
4  marcava  encontros!  Também  morte  do  velho  Challier  há  dc 
4  fie  queria  a  sua  parcela  na  amolar-me  sempre.  Quanto  a 
4  chantagem,  agravada  nor  dois  Huguette.  pode  ser  que  ela  jul- 
4  assassinatos!  Ele  também  devia  gasse  que  a  vida  sem  Bernhardt 

ser  liquidado!  cra  impossível. 

Toussaint  deu  uma  gargalha-  -  E  a  carta  queimada'  inda- 

▼  dn  ante  a  cara  desconsolada  de  gou  Alain.  Conseguiu  decifrá- 

4  Vinel.  la? 

4  -  Nào  desconfiava  disso,  heim,  O  comissário  fixou  Marguc- 

4  Vinel"  Aliás,  nao  se  arriscou  rite  Challier,  que  se  tornou  H- 
4  muito,  pois  que  depois  da  sua  vida,  e"  pareceu  prestes  a  des- 
primeira  conversa,  Challier  pai  maiar.  Depois,  respondeu,  como 
2  estava  convencido  dc  que  você  que  lamentando: 


dúvida  ainda  ai  estão.  Vejamos. 

Vinel  deu  as  chaves  rio  carro. 
O  comissário  saiu  c  entrou,  com 
um  envelojje  lacrado. 

—  Aqui  estão! 

—  Comissário,  declamou  Flo¬ 
rence,  que  fizera  outrora  um 
curso  de  arte  dramática,  0  se¬ 
nhor  é  formidável! 

—  Njo  exageremos,  fèz  mo¬ 
destamente  Toussaint. 

Todos  calaram-se.  Alain.  pelo 
espaço  de  um  intante,  foi  trans¬ 
portado  sete  anos  atrás,  quando 
ele  e  Huguette,  dois  garotos  que 
eram,  amovam-sc  com  pureza. 
Tudo  isto  agora  tão  ignóbil.  A 
vida.  vai  destruindo  as  criaturas, 
pouco  a  pouco,  insensivelmen¬ 
te. .. 

Alain,  voltando  ao  presente 
apertou  Florence  contra  0  peito 
Èlc,  pelo  menos,  tinha  um  ideal, 
alguém  cm  quem  confiar,  al¬ 
guém  a  quem  se  apegar. . . 

Toussaint  afastou-se  na  rua 
movimentada.  Jornaleiros  gri¬ 
tavam  as  fólhas  da  tarde,  as 
mulheres  corriam  sóbre  seus 
saltos  altos.  Em  breve,  seria  a 
primavera...  A  vida  continua¬ 
va,  destruidora,  c  no  entanto, 
boa  de  ser  vivida . . . 

Alain  respirou  profundnmcn- 
te,  olhou  a  mulher  e  o  amigo. 
Ambos  sorriam  com  um  pouco 
de  emoção,  como  se  compreen¬ 
dessem  os  sentimentos  que  nele- 
se  agitavam.  Alain  falou: 

—  Vamos,  entrem  no  carro! 
Vamos  apreciar  um  bom  jantar, 
c  depois,  um  cinema  de  acordo? 

—  De  acórdo. 

Alain  sorriu.  Disse:  achei  o 
enredo  para  a  minha  peça!. 


ÚLTIMA  HORA  —  Esfréla  amanhã  cintando  no  "La  Bohè' 
ma",  Norma  Banguel.  Outra  possível  atração:  Lúcio  Alves. 


PALAVRAS  CRUZADAS 
Problema  n.°  732 
CAFREITAS  —  (Rio) 


O  nzcinio  que  pio  (arcap 

ral. 

Unldndrx  ria»  tr.rdldat  igrá 
rias,  equivalente  a  cem  me 
tros  quadrado». 


DICIONÁRIOS 

Nesta  trçin  ião  adotado*  to  se. 
suintej  léxicos:  Pequeno  Dieloná- 
r:n  Brasileiro  ri»  Ltngu»  Portu- 
guéta  «O.  B»rtn»o-H  l.lmal  Mn- 
nnnUlAblron  dr  Cahannvas  e  J»py».s- 
ri  r  Vocabulário  Antropontmieo  de 
Ldtel. 

i  x  x 

COHRBSrONnl.NCIA 
Tôda  enrm pondénn»  para  e/.i* 
"•çâo  deve  »/r  enviaria  a:  DINAL- 
DO  ALECRIM  -  Redaçio  do  Cor. 
rei»  d«  Umhi  —  Av.  Oom»  Frei¬ 
re.  471  —  3°  ar dar  —  Rio 


Horizontais: 

I  —  Nome  da  lesr*  G. 

3  —  Ponie;  penúria 
J  —  CombaU’;  brija. 

7  —  Cair  doente  dc  r»ir.» 

*  —  Qualquer  Jóso  de  ara 

9  —  Intuito. 

10  —  Grande  quantidade 


NOTA  —  Teudo  em  sUta  que  <1 
piobiema  n*  730  foi  publicado  com 
i-unc.unemr.s.  dentro  de  poi.rot 
dtu  «era  apresentado  novamente. 


SOLUÇÕES  ISO  VI  . MERO 
ANTERIOR 

roblerv.s  n'  731  HorlronUlt: 
a  Arami  —  Moral  —  Ama- 
—  Reeerr.ro  -  Taé»  —  Anda 
Ura.  Verttrals:  Arótr  '.a  Ma- 
.  •  i  —  Aman  .r  —  Amar  —  Ala- 


Não  só  os  artistas  humanes  merecem  n  distinção  dc  serem 4 
apresentados  à  rainha  Klizabcth  II  da  Inglaterra.  Na  foto,  4 
vemos  o  “astro"  Duff,  do  Teatro  “Old  Vic"  ser  distinguidoé 
com  uma  caricia  da  soberana  4 


Verttrals: 

1  —  Cúmulo; 
3  —  Tranoiio 


1 

2 

10 

meda 


2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-feira,  29  de  Abril  de  1858 


EJVSIJV© 

Vai  aposentar-se  o  professor 
João  Batista  de  Melo  e  Souza 

Sua  comunicação  ao  Colégio  Pedro  II 


»  GUERRA 

A  FEB  E  0  BRASIL  REMEMORAM  HOJE  UMA  GRANDE  PASSAGEM 
RENDIÇÃO  DA  148.°  DIVISÃO  ALEMÃ 
A  vitorioso  arrancada  da  Divisão  Brasileira 


A  REUNIÃO  DL  AMANHA 
Rcaiizar-iie-á  amanhã,  As  80,30  h. 
no  Auditório  do  Sindicato  dos  Md' 
diens  do  Rio  de  Janelro.RAv,  Chur. 
chili.  07.  11.*,  a  primeira  sessão  or 
dlnária  do  corrmte  ano, 


Em  sua  Sede  (Avenida  Rio 
Branco,  n°.  181  —  6o.  andar), 
os  Ex-Alunos  dos  Colégios 
Militares,  respectivas  famílias 
e  a  Imprensa,  reunir-se-ão  ho¬ 
je,  ás  17  horas  e  30  minutos, 
em  Sessão  Solene  comemora¬ 
tiva  üa  passagem  do  XIX  ani¬ 
versário  de  fundação  da  enti¬ 
dade  que  congrega  os  Ex-Ca¬ 
detes  de  Thomaz  Coelho.  Usa¬ 
rá  da  palavra  o  dr.  Herberto 
Dutra  e  será  sorvida  aos  pre¬ 
sentes  uma  mesa  de  salgadi¬ 
nhos,  doces  e  refrigerantes. 


"Standard' •  que  o  instituto  Brasileiro 
de  Inventores  pretende  instalar  no 
Bailio  de  amostras  de  produtos  na¬ 
cionais  promovido  pela  UNE.  no  pas- 
selo  Público.  O  plano  foi  examinado 
•  discutido  na  rcuniüo  de  diretores  e 
sócios  do  IBI.  quinta-feira  última. 
Durante  a  reuni.1o  foram  ainda  apre¬ 
sentados  12  novos  sócios  e  trés  Inven¬ 
tos:  o  "ABC-Dórla”,  do  médico  do 
Exército  Osvaldo  da  CostaDórla;  o 
".Multlmóver\  do  sr.  Beno  Amo  Mar- 
quardl.  cego  e  professor  do  instituto 
Benjamim  Conslant,  e  a  Mucosa  Ar¬ 
tificial  (de  polletllene),  do  engenhei¬ 
ro  George  Gafner,  suíço  radicado  hâ 
quarenta  anos  no  Brasil.  Ao  terminar 
r  reun‘ão  foram  aprovados  votos  de 
louvor  A  Asscclncão  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  c  ao  "Jornal  do  Brasil",  cujos 
aniversArlos  transcorreram  éste  mês.  e 
um  voto  dc  agradecimento  a  tóda  a 
Imprensa  que  tem  feito  a  divulgação 


A  data  de  hoje,  reglstrm  o  13*  ant-io  advenirlo  na  dlreçto  de  Fornovo.e  dirigir  tódas  as  operaçles  de  deps- 
irsirlo  do  acontecimento  ds  malorlde  encontro  aos  Apenlnos,  de  onde  slçio  de  armas,  como  comandante  da 
■lèvo  da.  Campanha  da  Itália  —  29'  começava  't  deremborar.  área  dr  rendição 

f  abril  de  1943  —  sem  dúvida  o  de!  Na  noite  de  28  de  a5rll.  extenuados  A  data  será  relembrada  hoje,  em 
alor  exnress&o  militar:  a  Rrndi-je  desanlmalos,  os  aleniiei  propuse-  todos  os  corpos  de  tropa  e  estabele- 
lo  em  combate,  da  148*  Divisão! ram  a  cessação  d»  luta  e  a  deposição! rlmentos  e  repartlçóes,  como  home- 
— -  ■—  *—  *  *  "  *■“  nagem  especial  não  sé  ao  próprio 

Exército,  como  a  todos  aqnelss  que 
elevaram  bem  alto  no  estrangeiro  o 
nome  do  Brasil, 


,Em  sessão  da  Congregação  do  tinos  esteve  sempre  vinculada  a 
Colégio  Pedro  II,  recém-realiza-  sua  atividade  como  estudante,  co- 
tto,  o  prof.  João  Batista  de  Mello  mo  funcionário  e  como  professor, 
e  Souza  comunicou  a  seus  cole-  O  professor  João  Baptistn 
gás  que  havia  entregue,  para  o  foi  aluno  do  Internato  D.  Pedro 
devido  encaminhamento,  o  seu  II  de  1900  a  1905  tendo  feito  o 
pedido  de  aposentadoria,  visto  curso  completo  do  bacharelado, 
que  se  aproxima  o  implemento  da  então  de  seis  anos.  Mediante  ton- 
idade  em  que  deve  deixar  o  exer-1  curso,  já  em  princípios  de  1906, 
cicio  da  função  pública,  contando  alcançou  o  lugar  dc  oficial  do  Mi- 
ja  o  solicitante  cinquenta  anos  de  nislério  da  Justiça,  em  cuja  car- 
sçrviço,  sendo  trinta  e  três  como  reira  chegou  ao  pósto  de  diretor 
cptcdrático  do  colégio.  de  seção.  Foi  chefe  de  gabinete 

■  O  prof.  Clóvis  Monteiro,  pre-  dos  ministros  Affonso  Penna  Jú- 
Bldcnte  da  Congregação,  declarou  nlor  e  Viana  do  Castelo.  Em  no- 
q}ie  a  notícia  era  recebida 


uãiimiu  vau  luíliuiç  IWIU, 

I  —  "Neoplulas  Benignas  do*  Os¬ 
sos"  —  Titular  Prof.  Paulo  Dacorso 

;ruiio. 

II  —  “Dados  sóbre  a  Incidência 
Nosológlca  em  Braalllndlos"  —  As¬ 
sociado  Dr.  Atallba  Macieira  BclUzzl, 

Arteriais 


IU  —  "Das  Moldagens 
pela  Técnica  SA  Fortes  Pinheiro' 


nerals  Fretter-Plco  c  Maslo  Carlonl. 
Rendaram.se  ao  comando  bratUel- 
ro,  edm  os  seus  estados-malores  e  a 
totalidade  das  fòrras  em  «peraçAci. 

Essas  Grandes-Unidades  adversá¬ 
rias  operavam  na  costa  Ugurlana  e 
na  região  de  Spesrla.  Receberam  or. 
dem  do  alto-Comando  Alemão,  de 
retraírem,  transpondo  os  Apenlnos  c 
o  Vale  do  Rio  Pó,  na  direção  geral 
de  Farma-Mllão,  para  faxertm  Jun¬ 
ção  com  ontras  tropas  alemãs,  qui 


Associado  Dr.  Ronald  Nyr  Alonso  da 
Costa. 

São  convidados  médicos  t  estudan¬ 
tes. 

Antecipadamente  (rato. 


Dia  9  de  ms'o.  ãs  7.43.  no  OlnãJlo 
Oilbérlo  Cardoso  (Maracanãrlnho). 
ParUciparáo  as  Fórçaa  de  Terra  Mar 
e  Ar  c  Auxiliares.  revcsttndo-se  o 
ato.  como  no*  anoa  anteriores,  da 
mnlor  solenidade. 


28.  20  e  30  dr  abril:  —  as  operaçõe» 
mlllrarrs  conduzidas  energicamente, 
até  0  hora  do  dia  29;  e  a  rendição 
propriamente,  atrarês  nrgorlaçóes  se. 
re~-'ucme  processadas  no  P.C.  do  8’ 
RI  (Collecchin),  seguidas  de  espeta-, 
cular  deposição  de  armas,  durante  as 
Jornadas  de  29  e  30  da  abril,  eneet- 
radas  com  a  captura  de  dois  gene¬ 
rais  de  renome,  e  de  cêrea  de  18  000 
homens  com  todo  o  seu  amtarlal  de 
guerra. 

O  acontecimento  foi  objeto  de  um 
relatório  especial,  da  autoria  rio.  en. 
tão  coronel  Flortano  de  Uma  Bray- 
ner,  chefe  do  E.M.  da  FEB,  que  en¬ 
tabulou  ss  negorlarfies.  em  nome  do 
general  Mascarenbas  de  Moraes,  rmt. 
da  FER.  Ao  cel.  Brayner.  hoje  gene¬ 
ral  do  divisão,  comandante  da  1* 
R.M.,  coube  rntabolai  es  nrgoclaçóes 


qjio  a  noticia  era  recebida  com 
ppsar  pelo  corpo  docente,  que  la¬ 
mentava  o  afastamento  de  um  co¬ 
liga  tão  cheio  de  serviços  à  ve¬ 
lho  casa  de  ensino.  O  prof.  Van- 
dlck  Nóbrega,  diretor  ao  Interna¬ 
to,  relembrou  os  Inúmeros  bene¬ 
fícios  que  o  Colégio  deve  ao  dedi- 
càdo  servidor  que  ora  se  retira, 
coagido  pelo  dispositivo  legal 
Antes  de  pleitear  em  concurso,  o 
de  obter  a  cátedra,  o  prof.  Mello 
e. Souza,  como  chefe  do  gabinete 
do  Ministério  da  Justiça,  —  que 
erttão  geria  os  assuntos  de  ensino 
—  deu  provas  de  incansável  dedi¬ 
cação,  conseguindo  a  ampliação 
do  velho  edifício  do  Internato,  e 
muitas  outras  medidas  cujos  be¬ 
néficos  resultados  até  hoje  se  sen¬ 
tem,  E  até  de  seus  tempos  de  alu¬ 
no  conservando  as  lembranças  de 
colegas  e  mestres,  tirou  o  tema  de 
seu  próprio  livro  “Estudantes  de 
Meu  Tempo”,  do  qual  nova  edi¬ 
ção  dentro  de  breves  dias  virá  a 
lume. 

Agradecendo  ns  demonstrações 
de  apreço  dos  diretores  do  Colé¬ 
gio,  e  de  outros  colegas  que  nos 
mesmos  têrmos  se  manifestaram, 
o  prof.  Mello  c  Souza  declarou 
que  mesmo  afastado  do  exercício 
eletivo,  não  deixará,  enquanto  lhe 
permitir  seu  estado  de  saúde,  de 
acompanhar  com  Interêsse  e  cari. 
nho  a  vida  e  os  trabalhos  do  esta¬ 
belecimento  onde  se  recorda  mui¬ 
to  bem  de  que,  pobra  menino  pro¬ 
vinciano,  teve  teto,  alimento  e 
agasalho  durante  seis  anos,  o 
mesmo  conseguindo,  mais  tarde, 
para  seus  irmãos  mais  jovens, 
quando  lhes  faltava  a  assistên¬ 
cia  paterna,  de  que  a  morte  os 
privara. 

Esperava,  pois,  nesta  fase  me- 


Km  comemoração  A  passagem  do 
seu  XIX  aniversário  de  fundação.  a 
A  A.C.M,.  sob  a  presidência  do  alm. 
At:lla  Arbé.  realiza  hole.  ãa  17.30,  em 
sua  sede  (Avenida  Rio  Branco,  181 
—  8o  andar),  uma  Sesilo  Solene, 
quando  usará  d»  pi'«cra  o  «iodado 
dr.  Herberto  Dut-a  Ntcáclo. 


inteclpxr-ie  à  G.U.  Germânica,  co¬ 
locando-se  antre  os  Apenlnos  e  o  Va¬ 
le  do  Rio  Pó.  obrlgando-a  a  aceitar 
combate  decisivo.  Nos  JornatTts  de 
27  e  28  de  abril  as  duas  Vanguardas 
se  chocaram  an  região  de  Colecchlo, 
ao  Sul  dc  Panrn. 

Pressionando  do  Norta  para  o  Sul. 
a  Divisão  Brasileira  (FEB)  recalcou 


A  pretensão  do  Bonco  do  Brasil 
de  Instalar  o  •‘Satélite”,  clube  dos 
contínuos  d  éste  estabelecimento,  no 
terceiro  andar  do  edifício  em  que 
funcionam 


a  Faculdade  dc  Direito 
Cándldq  Mendes  e  a  Academia  de 
Comércio  do  Rio  de  Janeiro,  situado 
na  Praça  13,  provocou  um  movimento 


O  ministro  da  Guen-a  prendeu,  por 
I  d(.ij.  fazendo-o  recolher  ao  Q.Cl. 
a  1*  DT.,  na  Vila  Militar,  o  sen 
v  reserva  Hugo  Sllv.v  Acomoa- 
hou-o  o  g-n.  Inicio  Jorè  Vcrlisl- 


O  ministro  ds  Guerra,  em  compa 


nhli»  do  eommdrite  do  I  Exérc  to, 
visitará  na  manhã  de  hoj».  o  quar¬ 
tel  do  1*  BstalhSo  de  Policia  dc 
Exército,  à  Rua  Barão  de  Mesqui¬ 
ta.  A  visita  está  prevista  para  ãs  £ 
horec. 


—  Estudo  do  solo  —  Aulas  práticas 
de  laboratório  para  os  alunos  depen¬ 
dentes  —  Em  reunião  no  Laborató¬ 
rio  da  Cadeira,  realizada  no  dia  24 
do  corrente  ás  8  h„  com  a  maioria 
dos  alunos  dependentes  e  o  Profes¬ 
sor.  foi  estabelecido  que  a  aula  prá¬ 
tica  para  os  alunos  dependentes, 


A  Escola  Nacional  de  Enge¬ 
nharia  receberá  hoje,  dia  29, 
em  sessão  solene  da  Congre¬ 
gação,  a  visita  do  presidente 
da  República  que  será  sauda¬ 
do  pelo  professor  Jurandyr 
Pires  Ferreira. 

Nessa  visita,  serão  assinados 
vários  convênios  para  a  rea¬ 
lização  dos  Cursos  de  Pós- 
Graduação  de  Engenheiros 
Rodoviários  e  Ferroviários,  se¬ 
gundo  acôrçlos  estabelecidos 
pela  Diretoria  da  Escola,  do 
Instituto  de  Pesquisas  Rodo¬ 
viárias  e  do  Instituto  Ferro¬ 
viário  de  Pesquisas  Técnico- 
Económicas.  Encerram-se,  as¬ 
sim,  as  comemorações  do  cen¬ 
tenário  da  antiga  Escola  Cen¬ 
tral,  a  que  sucedeu  a  atual 
Escola  Nacional  de  Engenha¬ 
ria. 


O  mlnlítro  da  Guerra  recebeu,  on¬ 
tem.  k  lorde,  os  gens.  Jaime  de  Al¬ 
meida,  do  tn  Exército:  Honoroto 
Pmdcl,  d»  Ccmlsrão  Finanças: 

Odllío  D»ny.*,  do  I  Exé-clio:  ~  ‘ 
Dauít  F'b:iclo.  Io  E.H. 
mlnTítrò  Henrique  Li», 


Após  comosrecor  na  manhã  de  on¬ 
tem  no  embarque  do  presidente  da 


tlca  para  os  alunos  dependentes,  se',,  „„„ 

realizará  ás  quartas-feiras,  de  7  às  8  44  alunos)  e  cedê-lo  para  um  clubi 
h.,  ficando  encarregado  dos  depcn-  recreativo,  que  por  sua  vez,  tomarii 
dentes  por  aclamação  o  aluno  Jorge  Impraticável  o  funcionamento  das  cs 
Encc.  Para  qualquer  Informação,  colos  no  prlmelço  e  no  segundo  atv 
procurar  o  Auxiliar  da  Cadeira,  Ar-  dares.  E.  além  disso,  alegavam  alndt 
quitclo  Nelson  Machado,  que  o  prédio  mencionado  está  sende 

Teoria  e  ArquJUtu» -  Aviso  -  Os  objeto  de  So  no  Judlclâri0i  send( 
alunos  dependentes  do  3,ó  ano.  para,  „„ 

quem  foi  criado  um  Curso  Especial  ioBanco  do  Br‘* ,  tf»  6oa  litigantes 
as  quinta-felrns,  das  lis  8  h  ,  nâo  ní0  cabendo  *  êst«-  «te»  da  declsâc 
têm  comparecido,  em  absoluto,  |  Judicial,  autorizar  a  ocupação  do  ter. 

Tendo  .  Já  decorrido  o  período  cor- ,  ceiro  pavimento,  como  íol  feito,  corr 
respondenle  a  duas  aulas,  sem  qual-  a  transferência  para  lá  dc  todos  oi 
quer  frequência,  o  Professor  Cate-  objetos  do  clube,  móveis,  geladeira 
drátlro  comunica  que  considera  a  , devir, io.  rádio,  diversos  allo-falan- 

do  com  as  previsões,  permltlndo-se 

alndn,  lembrar  que  o  horário  csta-|  SOLUÇÃO 

Finalmehte  as  duas  parles  encon¬ 
traram  uma  solução  amigável  pars 
o  caso.  Segundo  íol  a  nossa  repor- 
tagem  Informada  ontem,  à  noite,  nc 
Diretório  da  Faculdade  de  Dlreltc 
Cândido  Mendo»,  os  diretores  dc 


_ _  _  _ _ _ _ ,  a  distribuição  de  oo 

José  para  6.  Paulo,  no  Aeroporto  Ecntozi  entrega  de  carteiras  social 
n.  o  Dtimcnt,  o  comrndante  do  t  Eiércl-, sendo  feltns  através  do  Deps 
-m  n.ao  alllB  m!n'.’trs  Henrique  Lttt,  em  compa-  to  visitou  o  quartel  do  2»  BCC,  em  Rzcreatlvo  -  sobreloja  _ 

'  ífl,  * j  lnh,a  do  Presidente  da  República,  es-  Deodoro.  onde  o  aguardaram  o  rrn.1  tf  rio  normal  do  expediente, 

ncslB  datB  0  D‘»  dbTra-  teve  cm  8.  Pjulo.  onde  astlstlu,  a  João  Ururahy  de  Magalhães,  cmt' da  10.30  ã5  19  horas. 

•raáwrrn  ^  ,.n  |C0nvlte  do  governador,  paullns,  a  Divisão  Blindada,  e  o  cel.  Joaquim  niDleir.  de  lórlns  remido 

TORNEIO  DO  Km.  «7  -  comunl-  Inauguraçts  da  Urina  Elétrica  Lucas  Camarinha,  cmt.  da  unldole.  Em  ae.  eretarla  do^ Clube  eontlnu» 

camos  aos  colegas  que  o  rcfçrldo  tor-  Garcei,  sediada  em  Salto  Grande,  gulda.  o  gen.  Odlllo  Denys,  que  se  So  dí3pnra»Cd*  remWMU  »e 

dc  ma*°-  0  minUtro  Lott  regreesou  à  tarde,  furia  acompanhar  po]o  aeu  ajudante  al.e  comnlotaram  40  mos 
MATERIAL  DA  ATLÉTICA  —  *o-  em  companhia  de  seu  ajudante  de  de  ordena  cap.  Ernesto  Luna.  visito»  nimos  tle  nermnnênrll  no 
licitamos  àqueles  que  estão  com  ma-  ordens,  cso.  Artburlle  Lowndes.  0  Q  C.  da  Divisão  Aerotorrcstre  sob  II-,,,  '  0,  1"^  * r »• 

terial  da  A  .A.  em  casa,  que  dcvol-  CV  A||mnC  rtfl  o  comando  do  cel.  Silvio  Santa  Rosa,  í  m  ÍK*éreitlú ^ **  d.  A  . 

vam  o  mels  rápido  possível..  C  IW  que.  k  frente  da  oficialidade  daque-  Juib.l  manderão  nr^urar 

Os  alunos  do  1*  ano  médico  que  r>/\  />«i  f-rin  ijm  |Tâfv  1*  QO,  recebeu  o  cmt.  do  I  Ex.  e1-  o  p]0maà  no  horá-lo  dns  12  ix 

dcieJoi-i  parlidpar  das  alivldídis  «s-  D0  CGLEClO  MILITAR  acompanhou  Dté  o  campo  de  treina- !  diàd.imrnle"  exceto^  so«  sáta 

cs ' devtdcfs*  rfpratnünTefí PfimU'dí ' coligi U Ve?nda\- sulnof^oí  n*"™5’1  °d0"  r é-r-qtr 'n,trUç4°  DEPARTAMENTO  RECHEA 

SUPLEMENTAÇÃO  DOS  ~ 

CAI  í  r>IA  r\Af  nnnrrrr Ai\rr  ircua  os  cx*C8dctc/i  dc  Thoma*  Coc-  ®ducâdorfta  foram  acompanhadas  do  DEPARTAMENTO  CUL 

SALÁRIO  DOS  PROFESSORES  IhÓ  u^rá  d,  pa“rra  o  dr  Herber-  prof.  Nelson  de  Oliveira  8am-  Aniversário  de  Rondon  - 

to  Dutra  e  serà  servida  aos  oresentes  P*10-  ‘>ul  é  «mbém  professor  daque-  slão  do  tranreurso  nntslIcK 
®Jt  BUB  ultima  assembléia  geral  o  um  luneb'  *  ^  p  s  5  le  Importante  eatabeelclmento  de  en*  gura  Inezqucdvel  do  Mareei 

Sindicato  dos  professõres  aprovou  a  imsicciA  rvr  iiénimr  »ln°.  coadjuvado  pela  protersóra  de  don.  O  ministro  Ivan  Lins 

seguinte  rascluçáo  cóbre  a  suplemen-  AUMI  U'  Ut  ricUILL/j  História,  Jurêmo  Cé^sr  Feljó,  d»  rc-  ciará  uma  palestra,  *  3  de  rr 


outra  aula.  com  obrigações  de  tra¬ 
balho  privado  dos  alunos. 


lancólica  de  sua  velhice,  ter  ain¬ 
da  a  alegria  de  ver  o  seu  velho 
Colégio  prosseguir  na  obra  de  sua 
restauração  material,  dotado  de 
novas  Instalações  condignas  e  ha¬ 
bilitado  para  desempenhar  as  fun¬ 
ções  que  lhe  cabem  no  organis¬ 
mo  do  ensino  em  nosso  país.  Sua 
comunicação  não  era,  portanto, 
uma  despedida,  visto  que,  en¬ 
quanto  viver,  êlc  não  deixará  de 
wir  o 'mesmo  dedicado  amigo  do 
venerando  instituto,  a  cujos  dçs- 


ENCONTRO  DE  MESTRES 

DE  FILOSOFIA 


Sun  realização  em  Recife,  cie  23  a  26  de  julho 

próximo  —  Ternário  do  conclave 

tário-geral  —  Amaury  Teixeira 
Nunes;  secretário  —  Maria  do 
Socorro  Jordão  Emerenciano;  te¬ 
soureiro  —  Geraldo  La-Fayette. 
Os  Interessados  em  participar 
desta  reunião  poderão  obter  tó¬ 
das  as  iníormaçeõs  necessárias 
no  seguinte  enderêço:  prof.  Car¬ 
los  F.  Maciel,  rua  Monsenhor 
Júlio  Maria,  37  —  Madalena  — 
Recife  —  Pernambuco;  ou 
Amaury  Teixei’  .  Nunes  —  rua 
da  Soledade,  389  —  Recife, 


cHÇrio  e  üa  Fazenda  no  que  diz  res- 
peito  ao  peqnmcnto  da  Suplementa- 
çao  dos  salários  dos  proleasôres,  re¬ 
ferente  ao  ano  de  1957;  2)  que  o  pro¬ 
fessorado  do  Brasil,  em  particular  do 
Distrito  FedcroJ,  ganha  salários  de 
fome  c.  portanto,  atravessa  uma  situa- 
ç.'o  económico-financeira  de  grande 
dificuldade  que,  dia  a  dlà,  se  agrava 
em  rnzio  do  crescente  custo  de  vicb; 
3)  que  os  mestres  níio  podem  mais 
suportrr  êsse  estado  dc  coisas,  pois 
jà  apularam  para  tódta  as  autorida¬ 
des  sem  que  qualquer  providência 
tenha  sido  tomada;  Propomos:  1.* 
Parte;  oj  que  se  forme,  imcdlntamen- 
te  junto  com  n  diretoria  do  Sindica¬ 
to,  comissões  para  se  dirigirem 
presidente  e  li  ... 

Republica,  ao  senado,  k  Câmara  Fe 
dcral  e  à  Câmara  do  Distrito  Fede 
ral,  ;>i  - 


Mestres  de  Filosofia  de  todo  o' 
país  vão  reunir-se  em  Recife, 
nas  próximas  férias  de  julho, 
visando  estudar  uma  súrie  de 
medidas  didáticas  úteis  à  melho¬ 
ria  do  rendimento  do  enrino  des¬ 
sa  disciplina  nos  diversos  cursos 
em  que  ela  está  introduzida  no! 


As  notícias  destinadas 
n  esta  secção  devem  cite* 
gor  ao  “Correio  da  Md- 
nhã”  (Avenida  Gomes 
Freire,  471)  até,  no  má¬ 
ximo,  às  18  horas. 


Concurso  para  a  cadeira  de  flslra  da 
£cn!a  Nacional  de  Qutmlra  —  Serão 
ranttzadna  quarta-feira,  30  do  cor¬ 
rente,  ás  vinte  c  ás  vlnt®  c  uma 
horas,  rrspectivamente,  as  provns  di¬ 
dáticas  dos  candidatos  Paulo  Emldlo 
dc  Freitas  e  Hervaslo  Guimarães  dc 
Carvalho. 


tou  das  observações  feitas  acèrca 
das  dificuldades  e  condições  que 
cercam  o  aprendizado  da  maté¬ 
ria  nos  cvrsos  clássico  e  cientifi¬ 
co  (nível  médio)  e  de  Pedago¬ 
gia  ou  Filosofia  mesma,  no  âm¬ 
bito  superior. 

A  duração  do  seminário  será 
de  quatro  dias,  estando  marcado 
o  seu  inicio  para  o  dia  23  de  ju¬ 
lho,  com  uma  r.genda  que  colo¬ 
cará  todDS  os  seus  participantes 
em  regime  de  trabalho  de  tem¬ 
po  integral,  buscando  soluções 
paro  os  seguintes  pontos: 

a)  Problemas  gerais  do  ensino 


-  -  --*•]•  5b  íclçoanicnto  e  »  espsclaltzaçfto  do  Cunha,  em  2o 

25— Pr!?.!™.i  _  Pr!soíl  ■*  com  o  pagamento  de  ven-  MJor  Ronllod  m 
-  ctmentos  por  melo  de  crédito  bancA-  rido"  e  o  Cap. 

, _  . — : —  r— -*  rio.  No  final  da  sessáo.  foi  por  una-  com  "Fal  Paiso' 

napxn®nrarHf  cn  0  nl7Údntle  aprovada  a  realltaçâo  do  Na  prova  "Te 

pagamento- da  mencionada  Suplemen-  próximo  sábado  3  de  maio,  ás  II  ho-  res”  ,»  CDE  sln 
ql,c  5 *■  Promova  uma  pas-  ras.  no  3-  andar  do  QO.  da  Inttn.  ro  lugar  cm  c 
DrnfèwÁrelí1  iI<’R'l!^a'.concen'jaí!'°. r]e  «tfnela,  de  uma  reunlli  comemorttl-  montando  Angst. 

nf.n®  a°  Ministério  va  da  promoçáo  de  25  de  abril,  quan-  Monzon  no  segi 
da  Er  ucaç„o  c  Cultura;  b)  que  se  ío  serio  homenegrados  ca  c"mpa-  no  quartol  ugor 
da  ooneenhLan^íu^  Si  íe3Ul'  nhelrc*  serviço  na  Capital  Fede.  bula  com  Pxl  I 

1:  rs";?,  ™  'sv.ç™  /-,r“  ta,  *aja 
í»B,s,'waÃ.*áíí3:  as  n  Mirmn  da  gufsra  w°- 
«VAS  S'T,h£  KO  CiPflILO  Ddt.  SUBTENENTE  BOLETIM  I 

E  «íiewmt  DS  ; 

mento  Integral  da  Suolcmcnlação  cm 

atraso.  Z*  Parte;  que  a  Assembléia  dê  V'  A  M  T/  P 

a  Diretoria  do  Sind^ato  a  tareia  de  1  ' 

formular  um  "Pedido  de  Informa-  Sábado  último  o  m'nlrtro  da  Guer.  Q  r  nn  ‘ ^ 
ção"  ao  Poder  Executivo,  por  Inter-  rB  e  eenhora  Htnrlqne  Lott  foram  pVnVrtsi  2*  i 
médio  de  um  depulado  ou  senador,  recepelonedos  no  Clrculn  dos  8ubtc-  noVitíiM  r 
denunciando  à  Nação  trdos  es  por-  a«nte$  e  Snrgenloa  da  Vlls  Militar.  O  «mwim 

menores  do  paradeiro  da  parcela  do  ch®*®  é”  E-  írcito  foi  seudadn  pelor  u-.Vih.’ 

Fundo  Nacional  do  Ensino  Médio,  Hamilton  Dorit  dn  Amaral.  1 

destinada  a  Suptementaçõo  do  aalá-  presidente  i*a  entidade:  VIII  Ander-  *U  ADn««cvTAr 
rio  do  matlstéro  particular."  10n.  «í1'*  fn!ou  em  nc  me  dos  ecurl  Al^n8S  tkÍVa 

CURSOS  GRÁTIS:  TAOUIGRAFIA.  eomoanhelros  das  Fôrças  Armadar  n 

AUXILIAR  l)  E  ESCRITÓRIO  F.  AU-  d*  Tb'tb  e  Othonlo  Beoevenuto.  do  nc  m n 
XnjAR  DE  CONTABILIDADE  corpo  de  Bombeiros,  reoresentando  “•  1“.„"I;;rp,°,r 
A  Organização  Universal  de  Ensino,  «us  camaradas  da  Marinha,  Aeronàu-  lj, r!?r*Sí,ífr' 
sob  B  direção  do  prof.  Jorge  de  Frei-  tlc*  e  dB8  fôrçrs  suxlllcre-,  Todo*  íiJí  , 
tzs.  participa  ao*  alunos  Inscritos  nos  01  oradores  exaltarem  o  apoio  d»do  r  •  f 

cursos  grátis  de  Taquigrafia.  Aux.  E>-  ?e'?„Çcn  Hfnrlbue  Lott  a  L-l  de 
crltórlo  e  Aux.  de  Contabilidade  que  tpbllldzde  dos  Bargcntoe.  «m  vigor  J**. 
teriam  Inicio  em  22-4.  que  os  m«-  derde  1M®  *  *  'el  que  v-'o  posslb‘11-  Çor .  ,ern*  ,°  „no' 
mes  foram  tran-Ierldos  para  o  dta|£*r  o  rc—'r>  d<-*ei  mllltrrr*.  no  „  M.xtfiinl 
5-S,  portanto,  estando  em  vigor  a*  i 
Inscrições  Jd  feitas  anteriormente  e|,en 
sos  que  desejarem  Inscrever-so  pô‘ 
derfio  fnzê-lo  A  Av.  Presidente  Var 
gas»  529,  8.»  and.  Telefone;  43-0209. 


recém-admltldss 


As  professóras 
r.ljnlxo  relacionadas  deverão  compa¬ 
recer  ao  Departamento  da  Educação 
Primária,  A  avenida  Erasmo  Braga 
n.“  118,  8.*  andar,  sala  805,  para  a  es¬ 
colha  das  escolas  onde  terão  exer- 
rfrlo.  Tal  chamada  obedece,  rlgoro- 
súnente,  á  ordem  de  clnsslllciçáo  ob- 
ti0a  no  Instituto  de  Educação  e  Es¬ 
cola  Normal  Carmeta  Dutra. 

As  professóras  deverão  trazer  um 
retrato  tamanho  3x4  (do  frente  e 
6(Xn  chapéu), 

T)l,i  3C-4-958  (Quarta-feira)  Aa  9  h: 
Mtirlsn  Mnrtlns  Llinn.  Antónla  Ivo- 
liiile  dos  Santos.  Yonne  Anctte  Leite. 
Stlén  da  Costa  Dourado,  Aldlce 
Tflmladc  de  França,  Mnrla  Lúcio  da 
Silva,  Célia  Costa 


Seis  filmes  educativos,  abor¬ 
dando  temos  dos  mais  interes¬ 
santes  das  coisas  e  dos  fatos  do 
Brasil,  serão  mostrados  ao  pú¬ 
blico  carioca  amanhã,  segun¬ 
da-feira,  dia  28,  no  auditório  do 
Ministério  da  Educação,  sob  o 

fatroclnío  do  seu  produtor,  o 
nstituto  Nacional  de  Cinema 
Educativo.  Esta  coleção  é  o  re¬ 
sultado  dos  trabalhos  efetuados 
durante  o  ano  passado  pelas 
equipes  de  pesquisas  e  filma¬ 
gem  do  INCÉ,  em  diversos  pon¬ 
tos  do  Brasil,  destacando-se  Mi¬ 
nas  Gerais. 

Aleupias  das  películas  se  dlrl- 

- - 1 — -ntaçúo  educacio- 

socundaristas  e 


rio  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Ma- 
tozinhos);  6)  —  “Manhã  na  ro¬ 
ça"  também  de  grande  utilidade 
para  ensinamentos  ao  nosso  ho¬ 
mem  do  campo, 

ESTUDANTES  DEVERÃO 
ASSISTIR 

Visando  possibilitar  aos  estu¬ 
dantes  o  conhecimento  de  pelí¬ 
culas  educativas,  o  diretor  da 
Divisão  de  Educação  Extra-Es¬ 
colar,  prof.  Salvador  Julianelli, 
vem  procurando  organizar  um 
plano  com  n  direção  do  INCE, 
que  seria  iniciado  nesta  Capital, 
a  titulo  experimental,  estenden¬ 
do-se  ao  resto  do  pais  posterior¬ 
mente.  O  acêrvo  do  Instituto 
Nacional  de  Cinema  Educativo 
sobe  a  quase  mil  filmes,  todos  de 
alto  .interêsse  para  programas 
de  complementaçSo  cultural,  de 
modo  que  o  esforço  do  Ministé- 


Ipára-qucdlamo) 


médio  e  a  próxima  reforma;  b) 
situação,  finalidade  e  modalida¬ 
de  do  ensino  d:  Filosofia  ho  ci¬ 
clo  médio;  c)  Didática  de  Filoso¬ 
fia,  plano  de  curso  e  de  nula, 
programas,  compêndios  e  exa¬ 
mes:  d)  teses  livres  de  conteúdo 
da  Filosofia. 

PERGUNTAS  SÔBRE  O 
ENFINO 

Visando  concretizar  o  item  b 
do  ternário  serão  realizadas  pes¬ 
quisas  sóbre  nv’  -dos  empregados 
no  ensino  da  Filosofia  por  meio 
de  “enquêtes’’  não  restritas  ao 
Recife  mas  que  serão  enviadas 
aos  professôres  dos  demais  Es¬ 
tados. 

Do  conclave  poderão  partici¬ 
par  mestres  de  diversos  cursos 
ligndos  á  matéria,  estudantes  de 
Filosofia  e  bacharéis  e  licencia¬ 
dos  (,ue  não  estejam  no  exerci¬ 
do  do  magistério. 


Bnrroj.  Cery 
Ãfrasãen  do  Moraes,  Vera  dc  Paula 
Chaves,  Sucly  Davld,  Arltéa  Osório 
Marques,  Marina  Costa,  Mnrla  Heleno 
Irene  Gonçal- 


Fcrrelra  de  Oliveira, 
ves  de  Andrade.  Mnrla  da  Conceição 
Ferreira,  Marly  Alves  Ferreira.  Gcor- 
gtnn  Maria  da  Sllvn,  Lida  Caetano 
de  Itarros,  Marly  Amorim:  As  11  h: 
Anrtto  Morcím  dos  Santos,  Certy 
Lessn  de  Vnsconceltos.  Elizabcth  de 
Lima  Souza,  Jandyra  Alves  Ltmn, 
Irene  Ollvln  Ltma  dn  Sllvn.  Maria 
tia  Conceição  Alves  e  Costa,  Hlldn  do 
Jurandlnn  Ca¬ 


nal  dos  nossos  . 
universitários,  enquanto  outras 
se  destinam  ás  populações  do 
nosso 


Nesciinento  Anselmo, 
vateonti  de  Albuquerque,  Maria  Ma-j 
diilcna  de  Azevedo  Werwle,  Jorglna| 
dc  Oliveira  Amorlin,  Neydo  Caetnnoj 
Dantas,  Isabel  dn  Sllvn,  Sánta  Frei¬ 
tas  de  Oliveira.  Angela  Maria  Ca- 
taldl,  Netisn  Rodrigues  Teixeira  de' 
Cavalcanti. 


interior,  pois  minlr.trnm 
„ _ ;  ensinamentos  em  diver¬ 

sos  empreendimentos  de  cunho 
rural,  como  uma  que  foi  realiza¬ 
da  em  colaboração  com  o  Setor 
do  Educação  Áudio-Visual  da 
Campanha  Nacional  de  Educação 
RurM. 

OS  SEIS  FILMES 
PROGRAMADOS 

Os  seis  filmes  programados 
para  a  sessão  de  jegunda-feijrn 
vindoura,  às  17,30  horas,  serão, 

Pela  ordem,  os  seguintes:  1)  — 
edra  Sabão  (material  de  que  se 
I .valeu  o  Aleijadinho  para  cscul- 

fiir  a  maioria  de  suas  famosas 
mngens;  2)  —  “Meus  oito  anos"; 
3)  —  "Sabarà  —  Museu  de  Ou- 
ro’’  (apresentando  todo  o  acèr- 
vo  deste  curioso  estabelecimen¬ 
to,  que  é  um  dos  poucos  do  gé¬ 
nero  no  mundo);  4)  —  "Silo 
trincheira”  (ensinando  ao  agri¬ 
cultor  a  fazer  éste  tipo  de  cons¬ 
trução  que  muito  ajuda  na  con¬ 
servação  de  certos  gêneros);  5) 
—  Congonhas  de  Campo  (mos¬ 
trando  os  aspectos  históricos  e 
religiosos  destn  antiga  cidade  mi- 


um?  «t*utúra  í»  B'  C.:  t-n.-cc'.  HeWer  Sctu-, 
to  e  .2  bál  Pestoa.  da  Es.  P.  F..  por  ter 

tempo  Inzer  Juctlça  ã  uma  cja*«e  d(  dewgvtr,  vln  cérca  pnra  Fortaleza. ' 
mlllurci  dcdlcxdo-.  trabalhadores  e  0  ,,lm  /*  r<H',,,!l!e.r*sf  ■  sua  Unidade, 
dljçipllnadcs.  EIogTou  alndn,  o  ehe-  I*'!-  ^ 15 hjiel  Telxel rade  Barros.^dn 
fe  do  Fzêrelto.  o  procedimento  dos  °  n*-' n' ! 

Sargentos  nos  eru*  Clubes,  noi  auals,  rlí®  Conl  .  T  _  n  _  ^  _  An?' 
como  aconttroeu,  tratem  apenas  ds  , i  *  j  c-  s-  F;  V* 

oMte  social  e  recreativa,  nlo  .e  ,  desligado  a  22  c  entrado  em , 
lmliculndo  dm  contendas  nollti-  n b  mesm«.  vlA<ar 

mea  partidária.  Depois  de  dizer  todos  ^  *éJrea  Par»  P”?’"1'*  í.0"' 

oi  direitos  t  dever®»  perante  a  Na-  guando  no  «ózo  de  trãn-Ho;  Arlhur 
Cão.  frizou  qsu  tóda  vez  que  os  ml-  £nn,,,Bl  Ulns  Filho,  do  D. ) 

,  .  titare*  Intervcm  na  política  pertidi-  f.  />■;  P°r  término  de  trâmlto  a 

ano  ria.  dlflnultttm  o  fuclonnmento  do  !fl  «•  anresenlsr  A  D  A.  E  , 

regime  e  d.-s  Inst  tulcõe-c.  Kstlve- i  Pron*°  P?™  "  E’^ndr°  Cu|- 

ram  prwcntea  a  homenagem,  além,Tn*r^^,  F^rrelr»,  da  D.  P  A.,  por 
de  cetnenaa  de  sargentos  das  Fôrcas:  f  n“  n*7a  rfr|”-  r"’l- 

ío  ru-  Armada,  e  suas  famílias,  o  gen.  8e-  lva!  *  :  N«z*rrno  Fortes  d*  Prl. 

Ir  jtrtdas  Vlara  e  senhora,  os  «eis.  Enlol*?-  dn  r  r  >or ’er  »r*u«fe- 
propa-  Oarela.  Euelide.s  Pontes.  Anfrtsto  P"*  a  n'  S  M  •  ^7'  °  '  " 

tomo  é  'Lima  e  B.inta  Br-e.  ®’ém  de  outro®  £■  e  "  "rVB 

certro  oflelelr  lUnidad":  rs.  e>llv<o  do.  Stic*  Po-, 

5*2  VISITA  M  l.«  BTl  K;  ?  Si&  £-,nrs  7, 

rir  Cidiftr  ! I Pf 8  e  neter  pnrte  df*  mesm*'.  em' 

srtisli-  'óiJIJt  Plntíreranhenr.-h*.  S.  Pau»e-  ló  len.1, 

aa  »«»;, f-r*.  Mk  V".  *.teKic7!r S: 

Sm!eM,:p,la  WMM.  o"|í  Btr*íé°e.aflêCnònd,l*:<lto  '  ""cAV/fAniA**  '  I 
outrMjteve  orasifto  d®  asílitlr  um*  demons-j  Ce’.  nasHpo  Cheéss  Pereira,  dol, 
lnt?r-  'r"7»o  para  os  Oficiais  alunos  da  o.  F.  M.  A.,  por  ennehisãn  d« 

I  coor-  -rT  ,i,r>rA_i  dtclârca  _4°  rla?:  t-ns-cel*  LtieMlo  d®  Andrade 

cnu.  do  Bell..  Imprc£8lonou-me  vl-ífj0  nrn  C  Armt  «fim  nc*  W 

'íhralmínfo  T*l" »  d.W  do  Deór^-V  - 

ff*.  ■Mtu>  ?om  * !e  Mun.t  S*'glo  Gremer  Ribeira,  do 

3°  B.  r.  r..  n «r  te-  sido 
-ido  e  nTtrene-er  em  tr*n«Mo,  «t a  i , 
s»  d-  m»ln  de  38.  -»'la  C*n't»t-  m®'  | 
Wél‘o  Corr-la  de  '*elo,  do  O.  G.  do;( 
TI  F".,  onr  ter  .'do  exonerado  dsslj 
funrõe*  de  Instrutor  ds  F».  A.  O..  ( 
d*'!lg*do  da  reZerld*  Farol».  trsn*fe.'| 
rido.  por  nee*-*'-*rde  do  eemrieo,  p-r* 
entrado  em  . 


Siqueira,  Nlde  Alves 
Neuso  Ruth  Monteiro  Pacheco,  lacy 
Jnns.-m  da  Silva,  Dalvn  Mala  Tava¬ 
res,  Nllza  Llrlo  da  Silva. 


A  convite  dc  Parques  &  Jar¬ 
dins  e  do  Centro  dos  Excur¬ 
sionistas,  por  nosso  intermé¬ 
dio,  representou  n  "Associação 
de  Imprensa  Estudantil",  nn 
sessão  de  "Slides"  coloridos 
(Flórea  e  Frutos),  realizada 
Gn.  feira,  o  académico  Evaldo 
Henrique. 

Apresentando  cumprimentos 
nos  promotores  da  Eessão  íoto- 
clnegráíico,  o  secretário  da 
A.I.E.,  manifestou  interêsse 
em  formar,  entre  os  filiados  à 
nssocinção  um  grêmio  excur¬ 
sionista,  pedindo  a  colaboração 
da  cnlidndp  visitada,  pioneira 
do  excursionismo  no  pais. 


I  Reunlr-*e-á  nesta  capital,  de  7 1  em  que  st 
n  13  de  julho  pióxhno,  na  Unlversl,-  ( rnl,  exUn. 
ãacc  Rural  o  encontro  de  Diretores 
de  Escolas  de  Agronomia  e  Vete¬ 
rinária.  Os  rue  desejarem  partici¬ 
par  da  reunifio  ou  enviar  contribui¬ 
ções  poderão  fazê-lo  dJriglndo-se  ao 
reitor  da  Universidade  Rural.  Caixa 
Postal  25.  D.  F. 

E"  o  seguinte  o  ternário  parn  o 
encontro  de  julho  próximo,  «prova¬ 
do  em  reunião  prévia  dos  diretores 
de  Escolas  de  Agronomia  e  Veteri¬ 
nária:  I  —  Estrutura  universitária; 
ensino  aliado  a  pesquisa  e  exten¬ 
são;  novos  cursos  II  —  Pré-forma- 
çêo  universitária.  III  —  Currículo: 
duração  dos  cursos;  especialização 
riglca  ou  cm  grupos  dp  disciplinas 
eletivas;  eríágio  supervisionado  pa¬ 
ra  especlaliszaão;  flexibilidade  do 
ensino,  matricula  nas  cadeiras  e 
pré-requisitos  desejáveis;  progra¬ 
ma  minlmo  igual  para  as  cadeiras 
básicas  das  Escolas;  criação  de  dls- 


ra  do  Didática  Geral  e  Especial 
da  Faculdade  de  Filosofia  de 
Pernambuco  e  da  Universidade 
do  Recife. 

ORGANIZADORES 
DO  ENCONTRO 

A  Comissão  Executiva  do  Ep- 
conlro  ficou  assim  constituida: 

Presidente  —  prof.  Carlos  Fre¬ 
derico  Maciel;  viee-orcsidente  — 
Maria  Antônia  McDowell;  secre- 


neira,  com  o  seu  famoso  Santuá 


1  1  A  T  T  T  abril,  ás  8  h:  Dcmcn.traçáo:  de 

fenda  da  ÀLIJ  1  9-h:c]ir:ac,úr„«  - 

J  Prof.  Marixno  dc  Andrade  —  Exame 

IO  «lo  Rpprrsenlantcs  dn  a.*  época  —  j  *  e  úlllm*  chamada: 

dlB  *•  *’  8  h.  na  S<nta  Casa. 

Direito  da  UDF  «.*  ano  -  Cllnle*  Médica  —  Oa 

alunos  dc  nc.  113  ao  fim  do  curso 

t^la.  confirmando  a  tovejávelpo-  o'^’ jâc^Hoíi.  An»t 

slçào  de  parlldo  majoritário,  logrou  ifumiof,),  quarta-feira,  dia  7.  à< 
eleger  dezesseis  (16)  representantéd,  jq  h.  no  anfiteatro  da  1B.*  enferma- 
cabendo  seis  (6'  ao  MI  e  um  (1)  ao  ria  (Santa  caia). 

RUI  São  08  seguintes  os  novos  «B  ANO  —  Devem  comparecer  ao 
membros  do  Conselho  de  Rcprcscn-  eatágio  do  Prof.  Marlano  de  Andra- 
tantes:  1»  ano  -  Telma  Musse  de  com  uriíncia,  o*  aluno,  de 
Dluane.  'ALUt.  João  Marcelo  de  MA^e.  têda»  ..  rfr.e,  -  d.  or- 
Araújo  (ALUT.  \ Irglllo  Aiigu.  to  da  d>rn  d0  Diretor,  todo*  oa  aluno»  da 
Costa  Vai  iMD.  Alberto  Dias  Pc-  Faculdade,  evtáo  obrigados  a  fazerem 
reira  <MI>  e  Manuel  Narciso  de  l(,  exame  de  Abrcugrafla.  no  Nucleo- 
Olivelra  (MD-  2.®  ano  —  Janice  Profilático  da  Univec*ld»ds  do  Bra¬ 
de  Souza  (ALUT,  Augusto  Alves  stl.  A  Av  Weneeslau  Bri*.  71.  no 

Moreira  (ALUL  On^m.  ^uílc.mo,  ao,  Sr, 

Llrns  (  ALUL  Cni  lo..  Davld.  .n  que  ,em  0  rcsuiado  do  re- 

(ALU»  e  José  Corlolondo  Bemldo  nko  serão  chamadoi 

f  DTTTl  •  10  mA  _  .Ift Sllvetrn  — _ _  .  m.  . 


das  040  h..  um  Júri  simulado  inter¬ 
no  na  Faculdade,  em  prosseguimento 
ás  atividades  programadas  nela  Se¬ 
cretaria  de  Cultura  do  CALC.  Presi¬ 
dirá  o  júri,  o  Prof.  Hamilton  de  Mo- 

- .  r-  I rcU  e  Barru*.  Ulular  da  IS.*  Vara 

clpllr.as.  dentro  de  cada  Escola,  I Criminal,  cabendo  a  acuução  «o» 
atendendo  a  problemas  reglonnls:  ac.-dêmicos  Jorge  Alberto  de  Freitas 
período  letivo.  IV  —  Curso  de  pós-  L  NaUme  Udosky  «.  na  defesa.  Raul 
graduação.  V  —  Problemas  do  Ma-  cid  Loureiro  e  Amaury  Camplnho. 
glstério:  carreira  de  profevor,  tem-  O  processo  %ersarâ  sóbre  um  homi- 
po  Integral  ou  regime  de  dedlcaçlo  c;dio  ororrldo  nesta i  cxpiui.  tendo 
exclusiva,  pesquisa  nns  cátedra».  e«dWo  peto  JOl  S°u« 

prlvatlvidade  nas  cátedras.  VI  -  jü*“  '  p  d  d  Tribunal  do 

Extensál:  Integração  das  Unlversi- ;  . .  . _ _ _  .  . 

.. j..  “Prostituição  »  l.enoeinio":  A  con- 

dades  na  reg.fto  «ócio  econômica  ...  d  p  ,  Mnnü. 


EaU  tnitltnlçin,  criada  em  I»oa.  trtnslt©.' 
como  parte  Integrante  do  programa  A,,TTT  HART* 

doa  solenidade*  com  que  foi  eome-l  ríb1©  Vela  d-  ri 

morado  o  centenário  do  Marechal  do  ®«  C  A  Co*  M  r 
Manoel  Lutz  Osório.  •  deitlnada  a'dMii,.ds' dt  >,  n  Á'  > 
mxztter  um  edurandárlo  para  ai  ór-  ran'nr-**  ao  í®  G  A  O 
fia  dos  mlllurea.  ral  aasoelor-se.  por,*^,,  Camera  LI 

forma  brUhuite,  as  homeiugens  que  çj  a  78  Do  oor  eor* 
serio  prestadas,  durante  a  "gema.  raV-v-nenle-e*'  de  1P87:  I 
na  do  Osório  .  á  mtmória  do  *en  »(ne-o  d»  Queiroz,  do  2< 
glorioso  patrono.  n«r  ter  .«do  tr*n«fe-Ho 

No  dia  1*  de  molo,  data  do  JiAsrl-  q,  o  H9.  ron'lnuando  i 
mento  de  Osório  ^la  realizará  na  e  0  final  do  trânslte 
sede  do  Edtreanddrio,  k  Roa  Paula  n|tr] 

Rimot.  ffn  íianta  Alexandrina,  ^ 

nes  ato»  em  comcmoroçlo  da  Rio- '  M»),  Júlio  Murtlln  R"*».  do  t* 
riosa  efamérlde.  .  p nr  reere*s ar  á  «ua  *’n1- 

Nesu  oessljo.  serí  Iniugurada  t  e.n.  rerra*,  de  Arió«o  rõ»«. 

nora  eonsUuçSo.  destinada  ás  aulas  da  i«  q  r  Cor.*t,.  por  ter  vindo 
do  ginásio,  fruto  «a  Inlelatleo  e  gr.  „  r^,  rsniial  enrr  8  dias  d»  d'*nen*s 
nerosldade  da  neta  do  baról,  D  Pran-  do  s-rviço  e  regressar  a  30  do  cor- 
elsea  Otórlo  Msieseenhss,  o  realiza -<rfTite. 
da.  no  rdlflrlo  Eplutelo  Peitos,  nms  PTniUyciA 

se*rto  «olene,  durante  ,  qual  serão  Ten -eel  Agri-o’e  Beter-sb»  Cs-- 
entregues  a  sets  atunos  os  prêmios  doen  de  Arêa  LeSo,  do  E.  C  r. 
“Vâburo  Cf  Abreu'*.  InttltnVIo  ern  np?  txrmlnr»  de  llrenr»  efr^ri*!  de 


Reallzaram-so  sábado  último,  sob 
n  direção  dos  "ministros”  José  Ed¬ 
mundo  de  Carvalho  c  Luls  Paulo 
Nogueira  dn  Gama  Ytlhcna,  pre¬ 
sidente  o  vlcc-presldente  do  Tribu¬ 
nal  Universitário,  as  elclçóes  ge¬ 
rais  para  &  coustitulç&o  do  Conse¬ 
lho  de  Representantes  do  Ca,  dc 
ncôrdo  com  as  normas  estatutárias. 
Apesnr  dn  abstenção,  íol  enorme  o 
entusiasmo  dos  alunos  quo  compa¬ 
receram  para  eufragr.r  os  candida¬ 
tos  Indicado»  pelos  três  partidos 


registrados.  Isto  é.  n  Aliança  Libe¬ 
ral  Universitária  lALU),  partido 
majoritário.  Movimento  Indepen¬ 
dente  (Ml)  e  Renovação  Universi¬ 
tária  Idealista,  (RUI'.  Dos  vinte  e 
cinco  (35)  componentes  do  Conse¬ 
lho.  a  Aliança  Liberal  Unlversi- 


.  .  . .  n  ...  LL;iig(Ciív.id  U4  nwi  uc  r  í* 

A  Aumelaçlo  do*  Geógrafo,  BrM I-  ^ !rtd0  rfrr„,  M,çdrátí«»  di  Fa- 
leiro*  está  rrallundo.  ^ | culdíde  <3®  Direita  de  S.  Paulo.  *ó- 
uu;  cur»  de  Geograf.»  do  Dn-  Lrt  a  W:T11:  -PronttuiçJo  e  Ler.ocl- 
trito  Federal,  a  cargo  dc  diverso»  |  .  - 
erpfclallita».  Ailnscriçõe»  poderio  aer  ' 

feita»  com  a  Prof  *  Marly  Gulmarãej  Ayl.o  ao  quinto  ano:  O  pror.dente 
na  Av.  Beira  Mar,  43*  (10  6  andar),  Letáelo  Jamen  Jr,  Informa  ao*  «le¬ 
no  Cop telho  Nacional  de  Geofrafl».  •»  do  quinto  ano  que  no  decorre; 

A  terceira  eula  do  preeente  curto  da  próxlm»  semana  oi  etnco  repre- 

má  •  cargo  da  Trofi  Ua  Adonla».  *Çrt*nte*  de  taras,  recentcmente 

da  Mapoteca  do  Itamaratl.  versará1  apreaentaráo  è  Uijtm  do 

tôbre  a  Csrwrafn  do  Rio  de  Ji-ljd»»  » «  apostilas  de  Dtrelto  Ju- 

Beiro  através  dos  séculos.  •  serà  :  dlcUrto  P“*J;  i>oe  vem  sendo  u)tí- 
Urada  na  próxima  sexta-feira,  d!a|m*<1**  no  CALC. 

2  de  realo,  no  auditório  do  Mlnltté- 1  José  Barbota.  Secretirso  d*  Ln- 
rio  da  fazenda,  áa  18J0  n  prensa  do  CALC. 


Par*  Maltlet  r  Blutêrs 
SOBRADO  DA  ECONOMIA 
8L  Ramalbs  Ortlgào,  U  -  1.* 
Tela.  Z3-1334  -  «3-UI1 


Continua  na  8a  página 
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CORREIO  DA  MANHA,  Terça-feira,  20  de  Abril  de  1958 


Caderno 


3  1/2  Cr,  1027/47  .... 
Shell  Tronsport  Tridlng 
Canatllan  Eaglc  011  .... 
Royal  Duteh  Petroleum 


Coméielo,  S/A .  -  330.UO  a* 

Mercantil  do  Rio  dc  PI 

Janeiro .  302.00  308,00 

Prefeitura  do  D.  Fe. 

deral .  -  103  00 

Capital .  200,00  —  q  marcado 

Casa  Bancária  Santa 

Crui .  -  220,00  clonou  ont(l 

Créallo  Mercantil.  ,.  280.00  -  teraçáo  noa  | 

Crédito  Peseosl.  pref.  105.00  100,00  ram  ao  tipo 

Crédito  Real  de  Mi-  250,00  por  10 

noa  ..  ..  .,  ..  ..  300,00  350,00  balhos  náo 

Cidade  do  Rio  dc  Ja-  Inalterado.  ! 

Nacional  dc  Minas.,  -  300,00  Estrada 

Moreira  Salies  ..  ..  300.00  210,00  20-586  sacas. 


A  L  G  O  D  A  O 

Ertêve  ainda  ontem,  firme  e  sem 
alteração  nos  preços,  o  mercado  de 
algodão  em  rama.  Entraram  154  far¬ 
dos  de  Maceió  e  saíram  500,  ficando 
em  estoque  56. 084  ditos  O  mercado 
do  algodão  a  tèrmo  dc  SSo  Paulo 
abriu  calmo,  com  baixa  rie  40  centa¬ 
vos,  nas  entregas  dc  maio;  as  entre¬ 
gai  de  julho,  outubro  e  dezembro  fi¬ 
caram  Inalteradas  e  as  de  março  de 
1059,  sem  eotaç&o.  Fechou  paralisado 
e  nSo  cotado.  O  disponível  de  algodio 
em  Sáo  Paulo  funcionou  estável  e 
Inalterado.  O  mercado  de  algodio  em 
Nova  York  fechou  estável,  com  alta 
de  21  a  30  pontos. 


O  mercado  de  cámblo  oficial  fun¬ 
cionou  ontem,  em  condições  estáveis 
O  Banco  do  BrBsil  comprava  letras 
do  exportação  a  CrS  51.4080  sóhre 
Londres  e  a  Crí  IB.38  sóbre  Nova 
York.  Aquêle  banco  para  cobranças 
vencidas  cm  geral,  para  remessa  e 
quotas  autorizadas,  declarou  venner 
libras,  á  vista,  para  entrega  pronm. 


O  mercado  de  Cámblo  Livre  abriu  mviju  uv  Vlllvlw 

calmo,  com  pequeno  movimento  de  * 

procura  e  ainda  sem  letras  de  ofere-  Uaatanle  animada  funcionou  a  RÓI 

íiv^yV^  rnSor*!:«e0HÍurCi*r0„m‘  “  Valo,,,,  ontem,  cujas  trabalho 
ravatn  a  Crj  l£5,oo  por  dólar  e  com- 1  . 

provam  a  Cr|  122,50,  como  anterlor-i  ativos.  Os  negócios  reall 

mente.  A  Illira  também  abriu  com  *ados  recaíram  sóbre  os  papéis  mal 
vendedores  a  Crí  349,00  e  comprado-' e  mevldência.  Assim,  as  apólices  dl 
res  a  Crí  311,00.  Os  negocios  se  fa-i  Unlio  uniformizadas  e  Diversas  Emls 
zlam  em  pequena  escala.  Em  seguida' gftes  regularam  estáveis  e  as  Obriga- 
o  mercado  melliorou  de  maneira  slg-1.»,..  a. 

nlflratlva  de  condições,  pol.  os  bancos'  de  ®“*rrV  f"“''  por?"\  *"n 
se  tornaram  accessfvels  e  o  dólar  pas-^c°*fdas  c0™  01  iuro’-  Al  apólices  Mu- 
sou  s  ser  negociado  para  remessas  a, nltlpal*  Lei  820,  plsnos  A  e  B,  estive- 
CrS  122,00  e  para  compra  a  Crí  119,00.! ram  firmes  e  melhoradas,  com  as  co- 
A  libra  também  baixou  a  Cri  540,00  taçôcs  em  melhoria.  As  apólices  sor- 
para  venda  e  a  Crí  332  00  para  com-  teáveis  de  Minas  e  Sáo  Paulo  regula- 

fira,  O  mercado  fechou  firme  »  com'  _  .. 

ctrrs  oferecida.  Os  banco,  arixaram  'am  *“  b°a  *?***'“•  A*  ,ç4e‘  4 
as  seguinte,  Ubelasi  ,  Banco  do  Brasil.  cotaram-se  a  Cri 


ÍNDICES  fundo  brasil 


Referente,  h  Rfilsa  Oficial  de  Valores 
do  Rio  de  Janeiro 


IMPOSTOS  E  OBRIGAÇÕES 

Federais  —  Durante  o  mis.  en¬ 
trega  das  declarações  do  Impõsto 
sóbre  a  Renda  (último  mês). 

Abril  é  o  último  mês  para  a 
aferlçún  de  metros  e  balanças. 

Durante  o  més,  pagamento  do 
Impõsto  Sindical  dos  Empregados. 

Municipais  —  Durante  o  mês, 
pagamento  do  Impõsto  de  Licen¬ 
ça  para  o  exercício  de  comércio 
nas  feiras  livres. 


rUNDOS  FEDERAIS 

I 

(5  títulos) 


210.00  rica  do  Sul;  5.975  para  a  Europa; 
250  00  5.96)  para  a  América  do  Norte  e  3.242 
p*rl1  cabotagem.  Existência  1.148.183. 
250  00  Café  despachado  para  embarques 
_  55.205  sacas.  A  Bõlsa  de  Café  a  têr- 

mo  do  Rio,  náo  funcionou.  Os  con- 
330,00 .tratos  “B"  e  "C"  de  café  a  tèrmo  de 


Hoje . 

Anterior . 

Mais  baixo  do  ano 
Mais  alto  do  ano  . 


Vend,  Comp. 
52,6960  51.4080 
18,82  18.38 

4,4265  4.2834 

0.0302  0,0205 

0.3777  0,3885 


Libra . 

Dólar . 

Franco  sulço . 

Lira . 

Franco  belga . 

Peso  argentino . 

Peso  uruguaio,  ..  ,, 
Franco  frnnc.  s  .,  .. 

Marco . 

Escudo . 

Coroas  suecas . 

Coroas  dlnamniqiiM  t 
Coroa  tchco-tsk.vi.i.n 

Florim . 

Shiliing . 


Mercado- 


Cotações  "Rio  Trrms' 
ria  em  trapiche  no  Rio  de  Janeiro, 
preço  por  10  quilos.  —  Pagamento 
ao  prazo  de  120  dUs. 

CONDIÇÕES  DO  MERCADO 
Em  Cruzeiros 
Entrega  prõxima: 

Fibra  longa: 

Serldó,  tipo  3  . 

Serlcló,  tipo  4  . 

Fibra  média  - 
Sertões,  tipo  3/4 
Ceará,  tipo  3/4  . 

Fibra  curta: 

Matas,  tipo  3/4  . 

Paulista,  tipo  5  , 

Entrega  futura: 

Fibra  longa: 

Serldó,  tipo  3  .  S/ vendedores 

Serldó  .tipo  4  .  S/  vendedores 

Fibra  média  "R.  G.  oo  Norte  t 
Paraíba"- 
Sertões,  tipo  3 
Sertões,  tipo  4 
Cear.*,  tipo  3  . 

Cear’  tipo  4  . 

Fii  »  curta: 

Matas,  tipo  3  . 

Matas,  tipo  4  . 

Paulista,  tipo  5 


FUNDOS  ESTADUAIS 


PRÓXIMOS  FERIADOS 


(10  títulos) 


Federal  —  Quinta-feira,  Io  de 
maio,  Dia  do  Trabalho,  (Lei  Fe¬ 
derai  n.  1.268,  dc  8-12-850). 

Municipal  —  Quinta-feira,  5  da 
|unho,  Coppus  Chrtsti. 

Bancários  —  Quinta-feira,  ia  de 
mRlo,  Dia  do  Trabalho,  e  15  de 
inalo,  Ascençáo  do  Senhor  (só 
para  cobrança  funclonarSo  oi 
bancos). 


109,93 

109,93 

98,9,1 

103,08 


Hoje . 

Anterior . . 

Mais  baixo  do  nno 
Mais  alto  do  rno 


Cia.  de  Seguros: 


Na  abertura 


543.00  a  550.00 
535,00  a  540,00 


Sul  América  -  Vida 

Previdente . 

Internacional  .,  ,, 


em  Nova  York,  fechou  estável,  com 
halxa  parcial  dc  9  a  12  pontos. 


Dólar . 

Libra . 

Lira . 

ITinro  sulco 
Frcuco  fran-  z 

Marco . 

Escudo . 


BANCOS 


523,00  a  330.00 
520.00  a  525,00 


(5  Utulos) 


Cias.  de  Tecidos  i 


COTAÇÕES  POR  10  QUILOS  -  ln 
clulndo  as  sacarias: 

Tipo  2..  ..  ..  ..  ..  340,00 

Tipo  3  .  330.00 

Tipo  4 .  320,00 

Tipo  5 .  310.00 

Tipo  6 .  300.00 

Tipo  7 .  290  00 

Tipo  8 .  280.00 

PAUTA  -  Preço;  Es.cdo  de  Minas 
Gerais: 

Café  comum .  CrS  29,00 

Café  fino  Crí  48.35 

Estado  do  Rto: 

Café  comum  .  Crí  31,00 


Hoje . . 

Anterior . 

Mais  baixo  do  ano 
Mais  alto  do  ano  . 


273,00  210,00 

150.00  140.0) 

95.00  - 

205,00  200,00 

310.00  - 

1.000,00  - 

-  680,00 

-  1.000,00 


América  Fabril  .,  .. 
Brasil  Industrial.,  .. 

Cometa . 

Corcovado..  . 

Dona  Izabel . 

Itatiaia.. . 

Nova  América,  port. 
Lojas  Santa  Catartnn 
Progresso  Industrial, 

Integr.,  port . 

Idcm,  nom . 

Petropolttann . 

Sáo  Pedro  de  Alcân¬ 
tara . 


Apólices  da  Unláo: 

99  Untf . 

6  D.  Emls.  Nom.  .. 

810  Idem  port.  ., 

273  Idem . 

100  Idem  -  Emp.  ac’... 
700  D.  Emls.  pt.  (.;  • 

•47  Reajust . 

273  Idem . 

Obrigações: 

ir-1  Guerra  Crí  100,00.. 

101  Idem  c/  j  . 

£38  Guerra  Crê  200,00. 

11  Idem  c/  j  ..  .. 

11  Guerra  Crí  540.00. 

1  Idem  c/  Juros..  .. 
t<2  Guerra  Crí  1.000.00 

70  Idem . 

23  Idem,  Crí  5.000.00. 

Apólices  Estadual*: 


LEMBRETE  DO  DIA 


OURO  FINO 


No  fechamento: 


530,00 

j  20,00 

360,00 
870  00 
813,00 


COMPANHIAS 


Termina  amanhil.  o  prazo  para 
n  entrega  das  declarações  do  Im¬ 
posto  sóbre  a  Renda. 


O  Banco  do  Brasil  afixou  pnr? 
compra  do  ouro  fino,  l.tKiO/l.OOti,  o 
preço  de  Crí  20.8176  por  grama. 


(12  títulos) 


Dólar 

Libra 


S/  vendedores 
S/  vendedores 
S/  vendadores 
S/  vendedores 


Hojo . 

Anterior  .. 

Mais  baixo  do  ano 
Miis  alto  do  ano 


230,00 

250,00 


225.00 


S/  vendedores 
S<  vendedores 
480.00  a  435  00 


)US.  DÓLARES 
ilEQUES  DE  VIA- 
i  OU  MOEDAS.  LI¬ 
RAS,  PESOS.  V.  S.  SEM¬ 
PRE  ENCONTRARA  NO 


CAFE’  A  TF.RMO 

Náo  funcionou  por  falta  de  número 
legal  de  corretores. 


NOVA  YORK,  21. 

*  ABERTURA  -  Nova  York  sõbrt 
Londres  por  £  2.8182  comp.  c  2.8175 
Vend.  Montreal  telegr.  por  í  1.0309 
comp.  e  1.0315  vend.  Rio  de  Janeiro 
por  Crí  0.80  comp.  e  0.82  vend. 

Buenos  Aires  po  rP.  taxa  média  2.33 
comp.  e  2.38  vend.  Montevidéu  por 
P.  14.37  comp.  e  14.02  vend.  Paris 
bor  F.  0.2370  comp  e  0.2384  vend 
Berna  tel.  por  F.  23  33  comp  e  23.31 
vend.  Estocolmo  por  Kr.  10.32  comp 
e  19.34  vend.  Madrid,  taxas  média, 
por  P.  2.36.  Lisboa,  telegr.  por  Es¬ 
cudo  3.49  comp  e  3.50  vend  Bélrlcs 
talegr.  por  F.  2.0043  comp  e  2.0038 
vend.  Amiterdam  tetegr.  por  F.  23  40 
comp.  e  26.42  vend.  Alemanha  te), 
por  Mark  23.62  comp.  e  23.84  vend. 

NOVA  YORK,  28. 

FECHAMENTO  -  Nova  York  xfl 
bre  Londres  telegráfica  por  £  2. 8168 
comp.  c  2.8181  vend.  Montreal  tel . 
por  í  1.0309  comp.  e  1.0315  vend.  Rio 
de  Janeiro  por  Crí  0.80  comp.  e  0.82 
vend.  Buenos  Aires  itaxa  médio)  iw 
P.  2.31.  comp.  e  2.33  vend.  Monte¬ 
vidéu  telegr.  por  I’.  14.02  comp.  e 
14.87  vend.  Paris  telegráfica  por  F. 

0.2378  comp.  e  0.2384  vena  Berna 
telegr.  por  F,  23.33  comp.  e  23  '14 
vend,  Estocolmo  por  Kr.  10  32  comp. 
c  19.34  vend.  Madrid,  taxas  média, 
por  P  2.36.  Lisboa  telegr.  por  Es¬ 
cudo  3.40  comp  e  3  50  venu  Bél¬ 
gica  tel.  por  F.  2.0013  comp.  e  2.0016 
vend.  Amstcrdam  telegr.  por  F.  26. 4u 
comp.  e  20.42  vend.  Alemanha  ,lcl 
por  Mark  23.83  comp.  e  23.65  vênd. 

LONDRES,  28.  1 

ABERTURA  -  Londres  A  vir 
ta  por  £  sóbre  Nova  York  2. BICO 
comp.  e  2.8175  vend.  Can.-di  por  S 
2.7312  Comp.  p  2.7325  vend.  fcri  -f 
las  por  F  139.50  comp.  e  13!)  53 
vend.  Copenhague  por  Kr.  10.3150 
comp.  e  19.3475  vend,  Paris  por  F. 

1.17850  comp.  e  1.17300  vcntl.  Alema¬ 
nha  Ocidental  por  M.  11.7225  comp. 
e  11.7250  vend.  Amstcrdam  por  F. 

10.6000  comp.  e  10.8025  vend.  Itália 
por  L.  1.74450  comp.  c  1.74525  vend. 

Oslo  por  Kr.  20.0125  comp  c  20.0130 
vend.  I.liboa  por  Escudo  80  05  comp. 
e  80.15  vend  Estocnlmo  por  Kr. 

14.5023  comp.  e  14.5050  vend.  Berna 
por  F.  12.2412  comp.  c  12.2437  vend. 
Montevidéu  por  P.  18.25  comp.  c 
18.50  vend  Buenos  Aires  por  P. 

115.00  comp.  •  116.00  vend.  Rio  dc 
janetro  (livre),  por  Crí  325.00  comp. 
o  333.00  vend.  Traga  por  Kr.  20.00 
comp.  e  20.25  vend.  Madrid  (ofi¬ 
cial).  por  P  30  66  comp.  e  31.86  vena. 

LONDRES,  28. 

FECHA MEN  1 0  -  Londres,  8  vIMn 
por  £  sóbre  Nova  York  por  I  2.8162  Consols. 
compp.  e  2.0175  vend.  Canadá  por  í 1  Emp.  a 


Dias.  diversas: 


COTAÇÕES  FORNECIDAS  PELA 
JUNTA  DB  MERCADORIAS 

Sertões,  tipo  3  .  500,00  n  505.00 

Sertões,  tipo  4  .  495.00  n  500,00 

Paulista,  tipo  5  .  Nominal 

EM  SAO  PAULO 

SAO  PAULO,  28. 

MESES  Abert  Fech, 

Maio,  1958 .  41,60  N/c. 

julho,  1958 .  41.70  N/c. 

Outubro,  1058.  ,  .  .  42.50  N/c. 

Dezembro,  1058  .  .  .  43.00  N/c. 

Março,  1059 .  N/c.  N/c. 

VENDAS  —  No  abertura  não  nou- 
no  fechamento,  náo  houve. 

Posição  —  Na  abertura,  calmo;  nc 
fechamento,  paralisado. 

Cotações  do  disponível 

Tipo  4  ..  . .  44.45 

Tipo  5 .  43.00 

Tipo  6 .  41.06 

MERCADO  -  Esiávc'. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  28. 

Mercado  —  Estivei 

COTAÇÕES  -  POR  10  QUILOS  - 
Matas,  tipo  5.  CrS  810.00;  Sertões, 
tipo  5,  compradores,  CrS  625.00. 

Entradas  —  Ontem,  592;  desde  1« 
de  setembro,  136.523. 

Exportação;  nnda. 

Existência:  7.672. 

Consumo:  700. 

NOVA  YORK,  28. 

MESES  Abert  Int.  Tech 

Maio.  H58  ....  25.68  35.30  23.92 
julho,  1953  ....  36,12  36,29  36, 3G 
Outubro.  1958.  .  .  30.63  36.80  36.S7 
Dezembro,  1950  .  .  39.88  33,99  37,03 
Março,  1959.  .  .  .  37,11  37,25  37,33 
Maio,  1959  ....  37,11  37,26  37.32 
Arm.  Sp.  Mldls.  ..  —  —  36,03 


Arno  S  A .  1.050,00  1.020,00 

A  Expoatçáo  Modas 

S.  A .  —  600.00 

A  ScnsaçSo  Modas 

S.  A . .  ..  800,00  - 

Brasileira  de  Roupas.  1.150,00  1.130,00 
Brasileira  de  Energia 

Elétrica .  147.00  145,00 

Brasileira  de  Gás  ..  300,00  — 

Brasileira  de  Melas. .  260,00  250,00 

Brasileira  de  Raios  X  150,00  100,1/0 

Brasfcrro  S'A .  1.350,00  — 

Carioca  Industrial  ..  —  140,00 

C.  Brahma.  ord..  .,  137,00  130,00 

C.  Brahma,  ord.  .,  590,00  — 

Idem,  novas  ......  —  538,00 

Direitos  de  ações.  .,  230.00  228,00 

Concreto  Redimix.  ..  720.00  710,00 

Centros  Pastoris..  ..  36,00  30,10 

Cerv.  Bohemfa,  pref.  90.00  — 

Cerâmica  Brasileira  .  —  310, ou 

Cigarros  Souza  Cruz, 

ord .  —  1.450  (KJ 

Cimento  Aratu  ..  ..  1.850,00  1.750.00 


DISPONÍVEL 
SANTOS.  28. 

Mercado  -  Calmo. 

Santos,  tipo  4.  por  10  quilos 

Estilo  Santos,  Crí  . *31.51 

Tipo  1  por  10  quilos.  Estilo 

Santos  Riado,  CrS  .  156,51 

Tioo  4.  por  10  quilos  —  sem 

dcscrlçáo,  Cr$  . .  425,01 

Embarques .  31.751 

Entradas .  0.49- 

Exlslêncla .  4.30491! 

Sa’ram  17.030  sacas  para  os  Esta¬ 

dos  Unidos. 


AV.  PRES.  VARGAi 
ÍI7 


10  Minas  936  ..  . 

100  Minas  -  Rec.  Econ.  2» 

série . 

25  Minas  1934  pt.  3»  série 

46  Sfio  Paulo . 

9  Idem . 

459  Unificadas . 

27  Idem,  ••“tformlzad:  a  . 
54  Idem . 


800.00 
88  TO 
178,00 
178, 0u 
610.00 
793.90 
000.00 


MONTEVIDÉU,  23. 


CAFE’  A  TERMO 
Contrato  B 

MESES  A  bert  Fech 

Abril,  11,58 . 381,90  381,91 

Maio,  1958  .  381,90  381,9! 

Julho.  1958  ....  381,50  381,9' 

Setembro,  1559.  .  .  .  381,90  381, S( 

Dezembro,  1958  .  .  .  381.90  331,91 

Janeiro.  1959  ....  381.90  381,9! 

Março,  1959  ....  381.90  381.9! 

Poslçáo  —  Na  r.bfrlura,  paralisado 
no  fechamento,  paralisado. 

Contrato  c 

MESES  Abcrl  Fech 

Abril,  1958  .  500.00  jOO.Uf 

Maio.  1958  .  499,00  498,01 

Julho.  1958 . -185.90  474.M 

Setembro,  1958  .  .  .  483,00  483,01 

Dezembro,  1953  .  .  .  483,00  485,01 

Janeiro.  1959  ....  463.00  483  01 

Março,  1953  ....  483,00  483.0! 

VENDAS  —  Na  abertura,  náo  nou- 
ve;  no  fechamento,  não  houve. 

Posição  —  Na  abertura,  paralisada 
no  fechamento,  paralisada. 


Fcthumcnlo  (Mercado  livre  para 
tranarerênel.-s  e  pagamento  de  ser¬ 
viços  financiais): 

Sóbre  Londres,  ft  vista,  por  £ : 
Taxa  de  compra  (P)  —  18.15 
Tnxa  de  venda  (P)  —  1B.23 
Sújle  Nota  York.  tt  vista,  por  iUC 
dólares: 

Taxa  dc  compra  (P)  —  650.00. 
Taxa  de  vendn  (P)  —  652.00. 


Apólices  Municipais  an 
Ulslr-to  Frürrai: 


REME8BAS  PARA  O 
MUNDO  INTEIRO 


15  Emp.  Municipal  —  Lcl 

320,  do  Plano  A . 

171  Idem . 

1.421  Idem . 

348  Emp.  1931 . 

Ações  de  Bancos: 

20  Brasil,  Crí  200,00 

Companhias: 

1.000  América  Fabril,  de  Cr$ 
400  00,  e:t/  dlv . 

5  Pnnalr,  CrS  200.00 . 

215  Amo,  pref.,  de  CrS 

í.ooo.oo . 

1.900  Bnldnn,  Bousquet  S.  A. 
(Automóveis  e  Acessó¬ 
rios),  Crí  1.000,00  .... 

3  Brabmo,  ord ,  de  CrS 

200.00 . 

4  Idem,  pi  ?. . 

23  Idem . 

1.500  Idem . 

1.007  Idem,  c  V  ( ' . 

1.073  Idem..  . 

05  Idem . 

800  Direitos  da  C'  \  Cerv. 

Brahma . 

50  T-aborat.  Fa-mac.  Ele- 
dril.  Crí  1.000.00  ..  .. 

1.619  Mesbla.  CrS  200,00,  pl. 

9  Serviços  Aerofot.  Cru¬ 
zeiro  do  Sul,  de  Crí 

1.000.00  . 

500  B.  Mineira,  c/  30  *i. 

Crí  1.000.00  . 

100  Idem.  lnteg . 

J'3  B.  Mineira,  anl. 
77Tdém . . 


200,00 


BUENOS  AIRES,  28. 


Brr.sport,  ord . 1.100,00 

Brasport,  pref .  670.00 

Docas  Santos,  port.  .  — 

Eletromar  -  Ind.  E16- 

trlcs .  — 

Fôrça  e  Luz  Nordes¬ 
te  rio  Brasil .  110,00 

Docas  da  Bahia,  pt.  400,00 

Dias  Garcia .  900,00 

Carb.  Minas  de  Bu- 

tlá .  30,00 

Construtora  Governa¬ 
dor  S/A .  2.000  00 

Ferro  Brasileiro..  . .  305.00 

Harkion  Ind.  e  Com., 

Ktbon.  ord .  270.00 

Idem.  pref .  180,00 

Brasileira  de  Vidros.  2.000,00 
Hosenclever,  ord,  pt.  1.020,00 

Hotéis  Pàlaee .  - 

FôrÇa  e  Luz  de  Mi¬ 
nas  Gerais .  140.00 

Fab.  dc  Botões  e  Ar¬ 
tefatos  dc  Metal  ..  1.000,00 
Cavaleantl  Junqueira  2.000.00 
Concreto  Rcdimlx  ..  750.00 

Distribuidora  de  Co¬ 
mestíveis  (Disco)  ..  1.000,00 
Imobiliária  Sta.  Cruz, 

nom .  1.060,00 

Imobiliária  Cristlana.  — 

Mesbla  S.  A .  — 

Nacional  de  Oleos  de 

Linhaça  .  — 

Paulista  F.  e  Luz  ..  — 

Moinho  Fluminense  .  — 

Telefónica  de  Mlnss 

Cerils .  170.00 

íFcl).  Material  Elet. 

Glcsson  .. 

Labor.-1  órlos 

Brasil..  ..  ..  ..  _ 

Laminarão  Brasileira 

de  Ferro .  300,00 

Manufrt.  Brinquedos 

Estréia  .  — 

Organização  Roberto 

Lobo .  230,00 

Parafusos  Sta.  Posa  150,00 

Refrigerantes  do  Bra¬ 
sil,  ord .  — 

Refrigerantes  do  Bra- 

el),  pref .  — 

Ref.  Petroleo  União, 

pref...  ,,  . .  — 

Idem,  ord .  — 

Petroleo  Brasileiro  S. 

A.  (Petrobrásl..  ..  210,00 

Nae.  Oleos  de  Li¬ 
nhaça,.  .  240.00 

Pneus  General,  pref.  7£0,00 

Idem,  ordlnâriss..  ..  700.00 

Industrial  Sul  Mi¬ 
neira .  210.00 

Lojas  Americanas  ..  1.720.00 

Fábrica  de  Filó.  ord., 

pref .  100.00 

Ultragnz.  pref .  130.00 

Usines  Nacionais.  ..  — 

Sanson  Vasconccllos. 

pref . . .  — 

Std.  Nacional .  195.00 

Sld.  Bclgo  Mineira. 

nntlgos .  1.445.00 

Idem,  novas .  1.330,00 

Idem,  com  40  ..  675,00 

Sldn-.  Mannesmann, 

ord .  720,00 

Slder.  Mannesmann, 

pref. .  700,00 

Vale  do  Rio  Doce, 

nom .  730.00 

Idem,  port .  830,00 

Vldrclra  do  Brasil  — 

(Covlbra) .  — 

Ind.  Escovas  Alfa, 

S.  A .  1,000.0.7 

Sudeletro  S.  A.,  ord  1.230.00 

Idem,  pref . 

Sul  Mineira  de  Ele¬ 
tricidade . 

Sul  America  Capita- 

llzaçáo . 

S.  A.  Marvin . 

S.  A.  Whlte  Martins 
Siderúrgica  Brasileira 
São  Ctrtlo  de  Admi¬ 
nistração  e  Partici¬ 
pações.  S.  A . 

Terras  e  Colon . 

União  Territorial  Flu¬ 
minense . 

Whlte  Martins  ..  .. 

Valéria  1.  (ex-dlv.)  . 

Valéria  2»  .,  ..  ..  ,. 

Valé-rla  3*  tex-divld. 

•xtrs)  . 

Valeria  4» . 


Ferliam*nm: 

Sóbre  Londres,  ft  viria,  pc 
Taxa  db  comnra  (Pl  — 

Taxa  de  venda  (P)  — 

SC.-it-  ;-.(/. a  York.  ft  vista, 
dólares- 

Taxa  de  compra  (P)  — 

Taxa  de  venda  (Pt  — 


107.00 


BELO  HORIZONTE,  —  En¬ 
cerrou-se,  com  uma  sessão  sole¬ 
ne,  o  VII  Congresso  Nacional  dos 
Bancários,  que  trouxe  a  esta  cn- 

Êltal  representantes  de  todos  os 
slados  e  de  alguns  países  es¬ 
trangeiros. 

A  sessão  solene  dc  encerramen¬ 
to  foi  presidida  pelo  Ministro  do 
Trabalho,  sr.  Parsifal  Barroso, 
que  falou  na  ocasião,  elogiando  os 
trabalhos  do  Congresso. 

Além  do  Ministro,  estavam 
presentes  o  representante  do  go¬ 
vernador  Bias  Fortes  c  n  prefeito 
desta  cidade,  sr.  Celso  Melo  Aze¬ 
vedo. 

Os  delcKndes  ao  Congresso  cs- 


275,90 

200,00 


1.020  00 


5"0,00 

583,00 

:pooo 

515,00 

425.00 

420.00 

430,90 


NOVA  YORK,  28. 
MESES  hb 

Maio.  1958  .  .  53.05 
Julho.  1958  .  .  4’. 30 
Setembro,  1938  43.65 
Dezembro.  1958  44.95 
Março,  1959.  .  47,87 


LONDRES,  28. 


SORTEIO 

MENSAL 


i.ooo.oo 


NA  INTERMEDIARIA  -  Mercado 
estável,  com  alta  dc  9  a  24  pontos. 

NO  FECHAMENTO  -  Mercado: 
estável,  com  alta  de  21  a  30  pontos. 


VENDAS  —  Na  abertura,  1.000  sa 
cas;  no  fechamento,  18.250  sacas. 


tiveram,  ontem, 


Mercado  apenas 


.  ....  visitando  n  ci¬ 

dade  de  Ouro  Preto,  onde  almo¬ 
çaram,  retornando  depois  a  Belo 
Horizonte.  (Asp.) 


NA  ABERTURA 
estável,  com  bnlxa  de  3  a  30  pontos 
parcial. 

NO  FECHAMENTO  -  Mercado 
baixa  parcial  de  9  a  12  pontos. 

A  Ç  O  C  A  K  r 

O  mercado  de  açúcar  regulou,  on¬ 
tem,  estável  e  com  os  preços  Inalte¬ 
rados.  Entraram  40.000  sacos  de  Per¬ 
nambuco  e  saíram  11.000,  ficando  em 
depósito  75.635  ditos. 

COTAÇÕES  POR  60  QUILOS  | 

Mascavlnho .  430,00  a  440,00; 

Branco  Cristal  530.00  a  540.00 


O  sorteio  do  corrente 
mês  será  realizado  no 
próximo  dia  30,  têrça- 
feiro,  às  16  horas.  0 
pagamento  das  men¬ 
salidades  deverá  ser  fei¬ 
to  até  às  15h30m,  do 
dia  do  sorteio,  no  local 
abaixo. 


CACAU 

NOVA  YORK,  28. 

MESES  Abert.  Fech 

Maio,  1958  .  .  40.15  40,23 

Julho.  1958  .  .  40.15  40,2a 

Setembro,  1958  40,13/40,20  -40.23 

Dezembro.  1958  38,15  38,26 

Março.  1959.  .  30,25  36.14 

VENDAS  —  Na  abertura  nada;  no 
íechnmento,  148  contratos. 

NA  ABERTURA  —  Mercado  apenrs 
estável,  com  baixa  parcial  de  2  a 
26  pontos. 

NO  FECHAMENTO  —  Mercado 
estável,  com  alta  de  2  a  7  e  baixa  dc 
7  pontos. 


67000 

1.338,00 

l.'40,<)0 

1.445,00 


Debèiiturec 


2  Detrobrás.  7  %,  dc  CrS 

800.00 . 

40  Idem,  Crí  1.000,00  .. 


Moura 


Letras  hlpotecárlaat 


DEPÓSITOS 

DESCONTOS 
Expediente  ininterrupto 

de  9  òs  17  horoí 
R.  SETE,  99 


50  Bco.  Prefeitura  do  D. 
Federal..  . . 

OFERTAS 


SEGURANÇA  •  RENDA*  VALORIZAÇAO 

X  CRESCINCO- CAIXA  PODAI  6243  -  5ÍO  PAUIO 

Senhores:  Favor  Informar-me  porque  meu  dinhei¬ 
ro  vala  móis  e  rende  mole,  quando  econo¬ 
mizado  no  Fundo  Crescinco,  •  como  eu  poiw 
dispor  déste  dinheiro  à  hora  que  quiier.  & 


900.00 


Vend  Comp 
Crí  Cr! 


CHICAGO,  28. 

Maia,  1936.  .  . 
Julho.  1958.  .  , 


Apólices  da  Unlio: 

Unlf  de  Crí  1.000.00, 

5  % . 

Dlv.  Emissões  dc  CrS 
1.000,00,  nom.,  5  % 


Fechamento 
2.1800  2.151M) 

1.8700  1.8000 


1.700,00 

1.300,00 


(MOIllÇO  ICOMJ 


1.000.00,  port.,  5  % 

Idem,  antigas . 

Idem.  cautelas.  ..  . . 
Pecuárias,  c/  3  sem. 
Pecuárias,  c/  3  sem. 
Reajustamento  Econ. 
de  Crí  1-000.00.  5%. 

port . 

Obras  do  Porto,  5  % 

Obrige,  do  Tesouro: 

Emp.  1921.  7  %,  pt... 
Emp.  de  1932,  7  S. 

port . 

Emp.  1930,  7  %  ..  .. 
Emp.  de  1939.  7  %. 

port . 

Emp.  1937  ,  8  <*..  .. 
Ferroviárias.  7  ÇJ.  .. 

De  Guerra,  6  %i 
Dc  Cr!  1.000,00  (ex- 

juros) . 

De  CrS  5.000,00  (ex- 
Juros) . 

Estaduais  i 


830,00 
835, 0Q 
810,00 


iNOiilço  in: 


910.00 

940,00 


10, ÜO 

)4  distribuídos 

FUNDO  BRASILEIRO  DE  PARTICIPAÇÕES  INDUSTRIAIS  I  COMERCIAIS 


■STADO. 


*>.  1,9  1,09(0. 11-01  ando-  -  TaS.i  JJ5M0  .  t«  do  lonti-o 


90000, 


940.no 

soo.no 


Pronta  entrega 


IMOBILIZADO 


INEXIGÍVEL 

Capital  realizado  . 

EXIGÍVEL 

Duplicatas  a  pagar  . 

Títulos  Descontados  cm  Bancos  .... 

TRANSITÓRIO 

Hugo  de  Castro  —  Conta  Particular  . 
Vicente  dc  Castro  Filho  —  Conta 
Particular  . . 

RESULTADO  DO  EXERCÍCIO  DE  1957 

Fundo  de  Res.  Legal  S^o  . 

Fundo  de  Re.v  Especial  . 

COMPF.NSAÇAO 

Ações  Caucionadas  . 

Total  . .’ . 


Máquinas  e  acessórios 
Móveis  c  utensílios  .. 
Instalações  . 

DISPONÍVEL 


Edifício  “Santa  Helena” 

ADMINISTRADORA  PREDIAL  CÍVIA 

Pelo  presente  edital  são  convidados  todos  os  proprietários  de  eper- 
tamentos  do  Edifício  "Santa  Helena"  sito  à  Rua  Ronald  de  Carvelho 
n.*  132,  a  comparecerem  a  Assembléia  G-ral  Extraordinária,  a  se  rea¬ 
lizar  na  sede  da  Imobiliária  Clvlt  S.  A  ,  á  Travessa  do  Ouvidor  n.(  17 
•—  2.#  andar,  no  dia  13  de  melo  de  1958,  târçe-felra,  às  17,00  horas  em 
prlmelre  convocaçã-i,  e,  às  17,30  horas  em  segunda  convocação,  qual¬ 
quer  que  se|a  o  número  de  proprietários  presentes,  pare  deliberar  sô- 
bra  os  seguintes  assuntos:  a)  —  Aprovação  das  contas  do  exercício  do 
1957;  bl  —  Aprovação  da  Estimativa  mensal  oara  o  exercido  do  1958; 
c)  —  Eleição  da  ilrdlco;  d)  —  Situação  dos  Elevadores;  t)  —  Assuntos 
gerais. 

Os  srs.  procuradores  ou  representantes  dos  proprietários  deveráo 
apresentar  es  respectivas  procurações  ou  documentos  do  represen¬ 
tação. 

Ficam  avisados  todos  os  proprietários  e  seus  represententes  de 
que  náo  poderão  participar  des  deliberações  aquêles  que  náo  tiverem 
pego  suas  cótas  vencidas. 

Peto  Cond.  do  Edifício  "Santa  Htlena" 

IMOBILIÁRIA  CIVIA  S  A. 

DIVISÃO  DE  CONDOMÍNIOS 

41944 


Caixa  e  Bancos  . . 

REALIZÁVEL 
Mercadorias  em  estoque 
COMPENSAÇÃO 

Caução  de  Ações  . 

Total  . 


Minas.  Crí  1.000,00, 
5  *>.  anl.,  nom.  . 
Minns.  de  Crí  1.000,09. 

7  % . 

Idem.  decreto  1.177  . 
Idem,  Popular.  í  Tr. 
Energia  c  Transporte 
Minas,  de  Cr*  200.00, 

5  Çt.  port..  1»  sé¬ 
rie  . 

Idem.  2»  série.  ,, 
port.,  3»  série..  .. 
Rccud.  Econômica,  1» 

série . •, 

Recup.  Econômica,  1* 

série . 

Rccupcr.  Econômica, 
de  Crí  1.00,00,  7%. 
port,  3*  série..  .. 
Rio  •  Eletrificação.  3* 

série . 

São  Paulo,  dc  Crí 
200.00.  5  rv.  port.. 
Idem,  de  Cr*  1.000.00, 

6  (t-,  port..  unifica¬ 
das . 

Idem.  uniformizadas, 


200,001 

318,00 

•70.00 

170,00 


520,00 

180,0!- 

460,00 


12.668.99120 


—  330,00 

—  180,00 

!00,00  280,00 

-  50.00, 


12.698.991.20 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembro  de  1957.  -  Hugo  de  castro  -  Diretor- Presidente.  Léa  Osório  de  cailro  -  Diretor  Vice  -  Presidente. 
Dorival  Ftott*  —  Contador.  Rcg,  CRC.  —  D.  F.  5775. 

DEMONSTRAÇÃO  REFERENTE  AO  PERÍODO  DE  L*  DF.  JANEIRO  A  31  DE  DEZEMBRO. 


730,00  7.200.00 
10.00  - 


100,00  - 

300.00  290.00 

248.00  226.00 

241.00  221.00 


RECEITA 


DESPESAS  GERAIS 


Lucros  de  Mercadorias 

Juros  credores  . 

Desc  Obtidos  . . 

Cotas  do  I.A.P.C . 

Recebidas  . 

Imp.  Sindical  Recebido 


178.833.20 
8ill.R29.6ii 
49.136.6U 
401  361.80 
41 .064.90 
457.33020 
131  117,90 
29.13320 
275.000.00 

75.607.40 
38.566,30 

203.140.10 

8.969,70 

5.200.00 

547.474.00 

32.928,00 

42.135.40 
40.933.50 


Honorários  de  Diretoria  . 

Ordenados  . 

Honorários  dc  Contado.-  . 

Gratif.  a  funcionários  . 

Grallflc.  a  diversos  . 

Impostos  e  taxas  . . . 

Institutos  .  ... 

Seguros  . 

Alugueres  . . . 

Lur.  Fôrça  e  Telefone  . . 

Conservação  e  r*paz<»  . 

Mat.  consumo  e  escritório  . 

Fretes  e  carretos  . 

Indenizações  . . . 

Juros.  dtsp.  publlcldac  s  . 

Porte»,  passagens,  eventuais  . 

Desp.  lecals  r  judiciais  . 

Estampilhas  e  selos  . 

DF.PRFCIAÇAO 

Máquinas  e  Acessórios  . 

Móveis  e  utensílios  . 

Instalações  . 

RESULTADO  DO  EXERCÍCIO  DE  1557 

Fundo  de  Res.  Legal  . 

Fundo  de  Res.  Especial  . 


242.TO  221.00 

113,00  - 


610,09  605.00 


Transportes: 


São  Paulo,  4°  Cente¬ 
nário . 

Sáo  Paulo.  Ferroviá¬ 
rio  . 

Em.  do  Rto  Grande 

do  Sul.  Rod . 

Rio  de  Janeiro  -  Rod. 

-  Crí  600.00,  8  % 
Pernambuco.  5  %.  .. 


Pnnalr  do  Rrash.  .. 

E. .  F.  e  Minas  São 

Jerónlmo.  ord . 

Idem.  pref  . 

F.  C.  Jardim  Botâ¬ 
nico,  mt . 

Expresso  Federal 
Serviços  Aéreos  Cru- 

relro  do  Sul . 

Paulista  E.  F . 

Motorista  Unlio  Com. 

e  Imp . 

Comercial  •  Marí¬ 
tima  . 


830  00 


RUA  BELA,  351  —  FUNDOS  -  D.F. 
RETIFICAÇÃO: 

Com  referência  «o  nosso  "Balanço  Geral",  no  "Passivo",  publi¬ 
cado  tm  J 6-4-1958,  por  um  lapso,  foi  lançada  a  Importância  da  .... 
Crí  76.701,10  na  Conta  "Fundo  de  Reserva  Especial",  quando  a  Im¬ 
portância  axala  deveria  str  Crí  530  536,30  (quinhentos  a  trinta  mil 
quinhentos  e  trinta  e  seis  cruzeiros  a  trinta  centavos),  o  que-  vimos 
declarar  •  fazer  a  devida  retificação  do  seu  valor  i,ue  é  realmente 
de  Crí  530.536,30.  comprovando  ■  exatidão  da  nosso  Balanço  Garal. 

Rio  da  Janeiro,  21  de  ebrll  de  1958. 

Diretores: 

JOSE'  MOREIRA  DA  CUNHA  NETTO 

ABÍLIO  MOREIRA  DA  CUNHA  FILHO 

OSWALDO  DA  MOTTA  SILVA 

JOSE’  GOMES  RIBAS 

Contador: 

MANOEL  FONSECA  VASCONCELLOS  •  C.R.C.  13  410 

41519 


Municipais: 

Nova  Friburgo  ..  .. 

Lei  800 . 

Lcl  820.  Plano  A  .. 
Lei  610.  Plano  B  . . 
Pret.  de  Belo  Hori¬ 
zonte.  Crí  1.00000. 
Niterói,  de  Crí  600.00. 

pt.  5  *?. . 

Niterói,  de  Ctí  200,00. 

8  %.  pt . 

Pref.  de  Campos.  I  % 
Dec.  1.535,  7  *..  .. 
Dtc.  2.1*7.  7  *..  .. 
Dec.  1.948.  7  •*..  .. 
Dec.  1.S50,  T  «t..  .. 

Emp.  1931.  port . 

Emp.  1917,  port... 

Bancos  (Ações): 

Andrade  Amaud..  .. 

'Brasil.  5/A . 

Borges  S/A . 

I  Boa  vista,  SA.. 


3  412  391.80 


Banco  Hipotee.  T-nr 
Brasileiro.  2*  série 
Idem.  de  Crí  1.000.00, 

3*  série  . 

Cotontflelo  Gávea.  ., 

C.  Brahma . 

Edificadora . 

F.  e  Luz  Nordeste  do 

Brasil . 

Hotéis  Palace . 

Petróleo  Brasileira  S. 


15.916.00 
VO  41320 


111.00 

180.00 

175,00 


Hugo  de  castro  _  Diretor-Pre slóente.  —  Léa  Osório  de  Castro  —  Diretor-Vlee-Preslder.tc.  —  Dorival  Frotté  Cont  Reg  CRC.  5778. 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

O»  abaixo  assinados,  membros  efetivos  do  Conselho  rtaca!  da  firma  AGACÍ  MODAS  S  A  no  draempenho  úr  sua.  »>-Jbulçõe.  : legais  - 
latuUriai.  tendo  examinado  o  Inventário.  Balanço  Geral.  Demonstração  da  Conta  de  Lurrr»  e  Perdvi  e  tMa  a  documentação  e  veri-icaao  a  • 
niraçio  da  Sociedade  referente  ao  exercício  encerrado  a  31  de  dezembro  de  1957,  vêm  declarar  que.  rncontra  ram  tudo  tr,  perfeita  OTOtm  i 
aiaím.  do  parecer  que  devem  ser  aprovado*  pela  Asaembléia  Geral  Ordtnárta.  bem  como  todos  os  dcnsals  stos  da  Diretoria,  j^raucaoo* 
mesmo  exercício. 

Paulo  Robens  Monte  —  Luls  geverlano  Ribeiro  Jr.  —  Jesé  Barreto  —  de  Anumpçáo. 


Letras  i 


860.00 

680.00 

1.450.00 

1.400.00 


Bco.  da  Prefeilura 
Carteira  de  Coloniza 
çáo  (Banco  do  Bra- 
*U) . 


650,00 

670,00 


Arrecadação  Federal 

RECEHEDOP1A  DO 

DISTRITO 

FEDERAL 

RECEITA  ARRECADADA 

Durante  o  roési 

De  1  a  27  dc  abril 

1.090.247.366.80 

Em  28  de  abril  F  F 

120.137.065,20 

Total . 

1.210. 381. 432, G0 

Em  igual  periudo  de 

1957 . 

839.623.108,50 

Diferença  parn  mais 

no  mês . 

310.761.323,50 

Durante  o  ano: 

De  2  de  Innctro  a 

28  de  abril  . .  . . 

4.87V  309.6O9.5O 

Ein  l?ua)  período  de 

1957 . 

4.075.579.392.10 

Diferença  para  mais 

no  ano  ee  ee  te  *. 

798,730.217.10 

BRASIMET 


FONE  52-2 1 60  : 

;**'■*  4, 

CAIXA  l*05.TAL  I «20 


,1'NÍrÒRMÉ-SE 


1  *  <*■..  A 


\4l- 


CORREIO  DA  MANHA,  Terça-feira,  29  te  Abril  de  1958 


2.®  Caderno 


VIDA  COME 

LEILÃO  DE  CÂMBIO 


Bôlsa  de  Gêneros  Alimentícios  do  Rio  de  Janeiro 

BOLETIM  N.  223 

no  disponível  em  dados  coligidos  cm  25-4-958 


Oportunidades 

Espanha 

DESEJAM  CONTATOS  COMERCIAIS 


comerciais 


Movimento  do  leilão  de  promessa  de  venda  de  câmbio 

!  28-4-1951  '  ABRIL  ■  13»  —  1931 1  59* 


Cotações  de  mercadorias 

CONVENÇÃO:  C  -  Calmo:  T  -  Fir¬ 
me;  Fx  -  Frouxo;  N  -  Nominal. 

ARROZ  DE  GRAOS  LONGOS 

Mm.il,  Gotá*  »  S  Paulo 
(Amarelão): 

1  Extra  (C) . 

2  Eapcclal  (C) . 

3  Superior . 

4  Bom  . 

3  Regular . 

Rio  Grande  do  Sul 
(Tipo  AmnrelSo) 

1  Extra  (C) . d. 100 

2  Especial  (Cl .  1.040/1  Oiti 

3  Superior  (C) .  970/  WJ 

4  Bom .  Nominal 

5  Regular  ..  .  Nominal 

Santa  Calanna:  (Tiro 


MANUEL  JUSTO  CORDOBA  —  Cnllo  Perecia,  10,  Las  Pal¬ 
mas.  —  Com  importadores  de  máquinas,  ferramentas,  porcela¬ 
nas,  louças,  produtos  de  arlesania,  etc„  e  com  firmas  comer¬ 
ciais  que  desejam  representação  na  Espanhn. 

EXPORTADORES  UNIDOS  S.  L,  —  Apartado  152.  Murcia. 

—  Com  firmas  importadoras  c  exportadoras  brasileiras. 

CARLOS  DE  TEJADA  AMEtfAGA  —  Geronn,  169.  Barce¬ 
lona.  —  Com  exportadores  de  desperdícios  têxteis. 

BAEZA  HERMANOS  S.  A.  —  Apartado,  9.  Ceuta,  (Marro¬ 
cos).  —  Com  exportadores  de  madeira  serrada. 

ANTONIO  DE  BALLABRIGA  VIDALLER  —  Teodora  La- 
madrid,  46-2.°.  Barcelona.  —  Com  exportadores  c  importadores 
de  minérios  metálicos. 

HENRI  MOREAU  —  Apartado,  132.  Sta,  Crua  de  Tenerife 
(Canárias).  —  Com  firmas  exportadoras  que  desejem  repre- 
sen  tacão 

CUEVAS  &  CIA.  S.  L.  Avd.  Pontevedra,  17.  Orense.  —  Com 
exportadores  de  plantas  medicinais. 

M ARIANO  SANCHEZ  COVISA  —  Atocha,  36.  Madrid.  — 
Com  exportadores  de  açúcar. 

TALLERES  ULGOR  —  Apartado,  49.  Mondragón  (Guipúz- 
coa).  —  Com  importadores  de  material  elétrico  para  forneci¬ 
mento  de  placas  de  sclénlo. 

INDUSTRIAS  AMBAROL  S.  A.  —  General  Wcyler,  257. 
Badalona  (Barcelona).  —  Com  fábricas  dc  estampagem  de  te¬ 
cidos  pelo  sistema  “Lyones",  para  fornecimento  de  tintas  es¬ 
peciais. 

“EL  AGRICULTOR”  —  Apartado,  467.  Sta.  Cruz  dc  Tene¬ 
rife  (Canárias).  —  Com  importadores  dc  castanhas.  ' 

INTEX  S.  A.  —  Andoain  (San  Sebasiián).  —  Com  fabri¬ 
cantes  de  tecidos  elásticos. 

SUCESSOR  DE  BLAS  GUENAGA  —  Ondárroa  (Vizcaya). 

—  Com  importadores  de  conservas  de  peixe,  especialmente  de 
enchôva  em  salmoura. 

LADISLAO  ZALA  —  Lagasca,  102.  Madrid.  —  Com  fa¬ 
bricantes  de  motores  Diesel  estacionários  e  de  traçáo  para  veí¬ 
culos  leves. 


Pacotes  i  kg  (Fx)  ..  . 
Santa  Catarina  (Caixa  I 

Latas  20  kg  IC)  . . 

Latas  2  kg  (C) . 

Pacotes  1  kg  (C) . 

Mines  Gerais: 

Latas  20  kg,  Ista  (C)  . 


vo) . . 

Fcilíio  manteiga  inovoi 

<Fl . 

i-  ermi  .  ulatinho  inovoi 

(Fi . 

felir.n  itadmho  movo) 
tf) . 


ESPÉCIE  DE  DIVISAS 


TOTAL  EM  Crt 


1.350  1.360 
1.280/ 1,30o 
Nominal 
Nominal 
Nominal 


CHARQUE 


BATATAS 


USI  CHILE  -  PRO.NTOt 

Categoria  geral  . . 

Categoria  especial  . 

US$  HUNGRIA  -  PRONTO: 

Categoria  geral  . 

Categoria  especial  . 

US#  URUGUAI  -  PRO.NTOt 

Categoria  geral  . 

Categoria  especial  . 

US$  A.C.L  PRONTO: 

Categoria  gerai  . . 

Categolla  especial  . 


Rio  Crnnde  —  Bovino  kg 

(F::) . . 

R!o  Cr,.nde  -  Ovino  .  .. 
Estndcs  Ccpl/ols  —  Bo¬ 
vino  kg  iFx)  . 


«  18  00 
Nomin.il 


MANTEIGA 


Nominal 
Xo-.rinnl 
No-.-ln.  I 
Nomln:  i 


Guiar  <kE): 

I.ttas  p)  kg  iF)  .. 
Lt^a  1  kg  <K)  .. 

Hirta*  Gerai»  ikçl 
LMcs  10  kg  iF).. 
Laias  i.|ta  il  i  .. 


...  1.2.V 
1.150/1  20. 
Nominal 
Nominal 
Xo, ninai 


Súo  l'nu.'n  i  ll:ii  Grsn 
de  do  Sul  ikti; 

Pira . 

Cncrma.. 

R  n  G'xitl>  > '*>  >.il 

tlhrs  (Fx) . 

Norte  (Fx) . 


SAI. CA  DOS 


CATEGORIA  UERAL  ... 
CATEGORIA  ESPECIAL 


Toucinho  ovo  t.ug  kg. 


í.oaa  i.'oo 

Nominal 

Nominal 

Nominal 

Nominal 


:UM  r-v  ■l:t';o  liimuo  c'  voct 

KW  kc  (Fx) . 

,T"  t"’i»i  lombo  s  c«i>t 
kk  <!  )..  .  ..  ..  ..  .. 
I  oivln1  c  Uairiga  c  co  t 


TOTAL 


MÉDIA  PONDERADA  -  US)  ACL  -  PRONTO 


Noi.umii 

Nominal 

Nnmtnsl 


Rio  Granor  do  Sul  iP 
Alc-rci 

Polido  e  ralado  ivclltol 

I cÍTt  (novo)  (Cl . 

Piram  e  Santa  Cata¬ 
rina 

Polliio  inovo)  (C)  .. 

Co'-.utn . .  .  . 

Zora  na  .unto  iMtnei 
lo  i.NuCol 

Polido  , ,  , . .  . 

Comum  .  . 

rrlâvuio  e  Goihs  itthe- 
r.-bínhn  i 

Especial  (C) . 


Categoria  geral  ., 
Categoria  especial 


l.nn-.bti  v.li;a<io  •  nnvoV 

k;  i  F':i . 

P-s  iltgi  iFm . 

Or.*!  u  í  •  k .  >  <F\)  ..  .. 

Rri-r*  ik-l  (FX) . 

Costeias  i!:gi  iFx) ..  .. 
B  ao  defuntaria  ipaliol 

kj  iFl . 

B  i  ii  e(uin.ido  ipaprll 


RETIFICAÇÃO  —  No  movimento  de  PVC  n.  #73,  na  parta  do  Lelllo  A  gropecuArla.  os  números  de  US#  Ar¬ 
gentina  e  USS  Israel,  passam  a  ser  oi  seguintes: 


DESEJAM  IMPORTAR  DO  BRASIL 


US#  ARGENTINA  —  PHONIO 

Fertilizantes  . 

inseticidas  . 


Minas  Golas  r  Siio 
Paulo  i Agulha): 

l  Extra  Nominal 

3  Fspeclal  .  Nominal 

1  Sooerioi  Nominal 

Rio  Grande  do  Su 
iBloe-Pose1 : 

1  Extra  IC) . 

2  Esoecial  (Cl . 

3  Superior  (Cl . 

4  Bom . 

5  Regular . 

Santa  Catarina  <  Agu 

lha  t : 

1  Extra . 

2  Espeelal . 

3  Superior . 

'  Para  lArulh.-i: 

1  Extra  (Ci  ..  , 

2  Especial  iC) . 

3  Superior  (C) . 

Sergipe- e  Alagoas  (Agu 

Ihn  l : 

1  Extra . . 

2  Esnccial . 

3  Superior.'.  .,  . 

ARROZ  DE  CRAOS  CURTOS 

Rio  Uranae  do  Sul 
t.lapon(s): 

t  Extra  (C)  . . 

2  Especial  (C) . 

3  Superior . 

4  Bom . 

5  Regular . 

Mrrr.nhto  iJapunf-sj 

1  Extra . 

2  Especial  (C) . 

3  Superior  (C) . ..  .. 


USS  ISRAEL  -  PRONTO 

Fertilizantes  . 

InseUddas  . . . 


PRODUTOS  DIVERSOS 


'  kg  IC)  .. 

A 'Ci la  (In  Cai  kg  <C) 

Vi  r-tr  Nacional  kg  (C) 
F"v|tha  nnrtlda  kg  (O,. 
efí-tila  dc  msnniura  Kc 


FARINHA  DE  MANDIOCA 


algodão,  etc.  Tripas,  couros,  peles  c  café. 

LABORATORIOS  R.  MALO  DE  MOL1NA  —  Garcia  Mora- 
to,  4.  Madrid.  —  Cafeína. 

SOCIEDAD  ANÔNIMA  LIZE  —  Pasco  San  Juan,  81-83. 
Barcelona.  —  Madeira  dc  pinho. 

DOMINGO  LOPEZ  PORRAO  —  Diego  de  León,  35.  Madrid 

—  Madeira  dc  Pinho. 

ESTEBAN  OSSET  TOMAS  —  Cra.  Alqueria  Bondia,  16. 
Valência.  —  Madeiras  em  geral. 

JACOB  J.  K.  SOMME  —  Tte.  Coronel  Norena,  35.  Madrid. 

—  Diamantes  industriais. 

CEPILLERIA  “LA  MIRANDA"  —  Sarmiento,  41.  Fonteve- 
drn.  —  Crina  animal  e  vegetal. 

VDA.  E  HIJOS  DE  SARRASQUETA  —  Apartado  46.  Eibar. 

—  Ferramentas  para  aços  especiais.  —  Cianuro. 

S.  A.  COMERCIO  EXTERIOR  —  Avda.  José  Antonio,  636- 
3.°.  Barcelona.  —  Caseina. 

CIA.  HISPANO-ITALIANA  SUM.  1NDUST.  —  Fucntes,  13. 
Madrid.  —  óleos  vegetais. 

IBAftEZ  Y  CIA.  S.  L.  —  Mnyor,  6.  Madrid.  —  óleos  vegetais 
RUBIRA  Y  BOEHME  S.  L.  —  Canos,  2.  Madrid.  —  óleos 
vegetais  c  dormentes  para  estrada  dc  ferro, 

GALLBTAS  ARTIACH  S.  A.  —  Reina,  20.  Madrid.  —  Côco 
ralado. 

HERMANDAD  SINDICAL  DE  LABRADORES  Y  GANADE- 
ROS.  Redovan  (Alicante).  —  Sementes  de  Kcnaf. 

COLAS  INDAR  —  Apartado,  39.  Renteria  (Guipúzcoa).  — 
Caseina  láctica. 

THE  CALABRIAN  Co.  Inc.  —  Cláudio  Coello,  65.  Madrid. 
Mentol. 

RAFAEL  BLANES  ARACIL  —  Generalíssimo,  60.  Alcoy 
(Alicante).  —  Resíduos  têxteis. 

TORNILLERIA  DEL  SUR  S.  A.  —  Lópoz  Agme,  3.  Sevilla. 

—  Cêra  de  carnaúba. 

ISOLEKTRA  —  Diputació.i,  340.  Barcelona.  —  Mica. 


.. , .  9::‘i 

9:o  95.' 

900  Mu 
Nominal 
Nominal 


hio  til  areie  ao  bui  • 
Sam»  Catarina 

Extra  1 F) . 

Esuccir.l  (F) . 

Brhin 

Eapcclal . 


•  0  resumo  em  cruzelroí,  passa  a  ter  de 


FERTILIZANTES  -  9.475.000.00  «  INSETICIDAS  -  Cr|  1.825,700,00 


0'ín  (Ir  Rnbocú  C'  Vii 

kg  1)1  . 

últ'11  dc  Bi.b.Mgú  s<  vas. 


eatando  01  demais  números,  corretos. 


Nominal 

Nomlnsi 

Nnminál 


Amarelinho  IF) .  3’3  .)'. 

Dou  Amarelo  |F.i .  2.V?  3l 

990  Amarei: o  (I) . .  ..  275  21 

gn.i  Mesclado  —  Minrs/Nortc  Nomin-I 


.  70:011 

0.)  10  nu 

IP  14  o0 
.../33i>1 
...'  11.00 
710'-  '20 
Nominal 
Nominal 
Nominal 


Polvilho  kc  *Fi.  , 
sr-ii  kg  iH  .  ., 

Si-bo  ks  1 F  ) . 

Tapjpi:.!  k:  IC) . . 

Côen»  1  (il'iHm'vi'l )  (C| 
Fubu  dr  n-imrltoen..  .. 
Lentilha  iirnOda  ..  .. 
Lentilha  miúda . 


AMENDOIM 

San  Paulo 

Com  casta  IC) . 

Sem  casca  kg  iF)  ..  . 
Riu  Grnv.dc  do  sul 

Coai  casca . 

Sem  coem . 


Nominal 

Nominal 

Nominal 


Arame  farpado 
Bronze  Importado  85/5/5/5 
Cadinhos  de  Grafite 
Chumbo  Virgem 
Cobre  Eletrolitieo 
Cobre  Fosforoso 
Magnésio  99,95% 

Metal  Patente 
Níquel  em  Ânodos 
Prata  Fina 
Silício  Metálico 
Silumin  (12-13%  Si) 

Soldo  de  Estanho  50/50 
Zamak  N°.  5 


.Nominal 

Nominal 


uomereio  Lioraeo.  a  Rua  Souza  Va-ilatório  da  Diretoria  e  parecer  do 
lente  número  quinze,  os  acionistas;  Conselho  riscai;  b>  —  Eleição  dos 
constantes  dns  assinaturas  do  “Livro  membros  efetivos  e  suplentes  do  Con¬ 
de  Presença",  representando  mala  de  selho  Fiscal  para  o  exercício  de  mil 
dois  terços  do  Capital  Social  como  se  novecentos  e  clnqUenta  e  oito  e  fi- 
verlíicn  do  mesmo  livro  e  asstnilu-  xsção  das  seus  honorários;  c)  — 
ras,  com  as  declarações  exigidas  pe-  Qualquer  outra  matéria  adinlnlstn- 
lo  artigo  noventa  e  dois  do  decreto-  llva  referente  to  estudo  e  aprova- 
lel  número  dois  mil  seiscentos  e  vln-  çfio  do  balanço  referido.  R!o  de  Ja¬ 
te  e  sete  dc  vtnte  c  seis  de  setembro  neiro,  vinte  e  dois  de  abril  de  mH 
de  mil  novecentos  e  quarenta,  o  Pre-  novecentos  e  clnqüenta  e  oito  p.p. 
sldente  da  Companhia,  Senhor  Euval-  Companhia  Brasileira  de  Comercio 
do  Freire  Carvalho  Luz,  verUleando  Clbraco  (assinado)  Robert  Thiry," 
achar-se  presente  número  legal  para  Terminada  a  leitura  o  Presidente  de- 
as  deliberações,  convidou  os  senho-  clarou  acharem-se  aôbre  a  mesa  a 
res  Acionistas  a  elegerem  na  forma  disposição  dos  senhores  acionistas  to¬ 
da  lei  e  do  dispositivo  do  artigo  qua-  dos  os  documentos  que  vém  sendo 
torze  dos  Estatutos  Sociais,  o  Preal-  submetidos  ao  exame  da  Assembléia, 
dente  da  Assembléia.  Escolhida  por  dos  quais  a  mesa,  por  Intermédio  do 
aclamação  a  Acionista  Senhorita  Ana  Secretário,  ia  efetuar  a  leitura  Inte- 
Maria  de  Goes  Calmon  esta  assumiu  gral,  como  efetivamente  foi  feito 
a  Presidência  e  Indicou  o  Aclonislta  ( sendo  do  teor  seguinte  os  textos  do 
Senhor  Alfredo  Dulcidlo  Pereira  para  Relatório  da  Diretoria  e  do  Parecer 
Secretário.  Constituída  assim,  a  mc-  do  Conselho  Fiscal.  -  "Companhia 
sn.  o  Presidente  declarou  instaladn  a  Brasileira  de  Comércio  Clbraco  — 
Assembléia  Geral  Ordinária,  convo-  Relatório  da  Diretoria  —  Senhores 
cada  regularmente  pelo  edital  de  se-  Acionistas.  Venho,  como  sempre, 
gunda  convocação  publicado  no  apresentar  ao  vosso  conhecimento, 
“Diário  Oficial"  dos  dias  vinte  e  três,  exame  e  deliberação,  o  que  ocorreu 
vinte  e  quatro  c  vinte  e  clneo  e.no  em  relação  noi  negócios  da  Compa- 
“Jornal  do  Comércio"  de  Iguais  dias,  nhia  durante  o  ano  financeiro  de  mil 
tudo  dc  abril  corrente,  e  Iniciados  oi  novecentos  e  clnqUenta  t  aele.  Oa 
trabalhos  que,  de  acórdo  com  o  re-  livros  e  documentos  que  examinareis 


BAGHt  SÊCCJ  (SALGAUOi 


A  Bolsa  solicita  aos  senhovea  ven- 
itertnrra  n  ‘avoi  dr  classificarem 
mcmirinrlas  dr  i  vi-j  com  ésie  Bo¬ 
letim  a  Hm  ti»  *.iu-t  sempre  bom 
entendimento  cnlie  vendedores  • 
compradores 


S.:0(  J.W,  rio  ut.imu  oo  Sui 

Nonilrut  «k-, 

Nominal  Miúdo  iF) .  j»:  291 

Nominal  |  Mutilo  ( 1  » .  28  29 ) 

:  Graúdo .  Nu. iiui.il 

Nominal  I 

.,./  8-C  SKilh.N  T  S  OI  EAGINOSAS 

780/  770  Mamona  gri.úcin  (kg)  (Cl  ...  6 

Mamona  miúda  lk,r,l  tC)  .../  «: 

Bi  haçu  iScs.  to.r-  kf,i  tC)  .../  o 

Tucum  iScs.  80  i  kçj  iC)  .../  >4 


A  ictJihducãn  (tv.-.tc  Bdtctl.n  »rr* 
permltidn  soinentu  rontervamlo  ■  lódaa 
;is  suas  niracterlslicn.s  mencionando 
ser  fornecido  pcln  EHIba  de  Gênero» 
Allmemicliis  do  Rio  de  Janeiro. 


ARROZ  3  4  OU  CANJICAO 

Minas  Gerais.  Goiás  e 
SSo  Psulo: 

Extra..  ..  . .  Nominal 

Esoecial . Nominal 

Rio  Grende  do  Sul: 

Extra . Noturnal 

Especial .  Nominal 

MEIO  (1/21  ARROZ  OU  CANJICA 
Minas  Gerais,  Goiás  e 
São  Paulo: 

Extra .  Nominal 

Especial . Nominal 

Rio  Grande  Sul; 

Extra .  Nominal 

Especial..  . . Nominal 

QUIRERA  OU  CANJIQUINHA 

Extra .  Nominal 

Especial . :  Nominal 

BANHA 


ttKSIDUOí  UK  HIICOHIFJCOS 
Farmlia  ue  sangue  Kg 

(C) . /  7,01) 

Farinha  ar  carne  (6ú  tC 

’,r  IO . /  7.68 

Farinha  de  carne  (45  55 

%  kg  iC> . . /  6M 

Farinha  de  flgaoo  Kg 

(C) . /  9.00 

Farinha  de  osso  calcinado 

kg  (C) . /  2.80 

Farinha  de  osso  nio  cal¬ 
cinado . .  ..  Nominal 

FEIJÕES  DIVERSOS 


M AO  FAÇA 
NEGÓCIOS  AS  CEGAS 


SAO  PAULO  —  A  “Trolcibus 
Vilares  S|A”„  que  recentemente 
íèz  a  apresentação  do  1?  ónibu* 
elétrico  nacional,  numa  demons¬ 
tração  realizada  na  avenida  Bra¬ 
sil,  com  a  apresença  de  várias 
autoridades  e  diretores  da  CMTC 
enviou  uma  carta  à  Federação 
das  Indústrias  do  Estado  de  São 
Paulo,  na  qual  comunica  o  resul- 


O  diretov  dn  Recebedoria  do  Dis¬ 
trito  Federal  julgou  procedentes  os 
autos  lavrados  contra  as  firmas 
abaixo  mencionadas,  Impondo-lhes 
as  seguintes  multas: 

Importadora  e  Exoortadora  Rio- 
Mar  Lida.  CrS  12.916,70,  além  do 
lmpôsto  dcvldu  na  Importância 
Idêntica;  Metalúrgica  Barreto  Ltda. 
CrS  10  533.20.  além  do  lmpôsto  de¬ 
vido  em  igual  Importância;  G.  Vll- 
laça,  CrS  2.500.00.  além  do  lmpôsto 
de  CrS  1.719.10;  Jobel  Teixeira.  CrS 
2  500.00,  nlém  do  imoôsto  de  Cr$ 
12.00;  Pedro  Ramos  Nogueira.  CrS 
31.684,80,  nlém  do  lmpôsto  devido 
dc  igual  Importância;  Gcorge  Ivan 
Szenessl.  CrS  2.500,00.  nlém  do  lm¬ 
pôsto  de  CrS  19,00;  José  de  Almei¬ 
da  Lclt&o,  três  multas  de  Cr$  .... 
200,00;  Senalhevla  Eclipse  Ltda 
CrS  2.500,00.  além  do  lmpôsto  de¬ 
vido  dc  CrS  7.90;  Calçados  Alian¬ 
ça  S.  A.  CrS  2.500,00;  Rogério  Guar- 

^ _  , _  _  Jescnvoi-  ra  Comércio  e  Indústria  S.  A.,  CrS 

vimento  da  indústria  a  referida  5  182,30.  além  do  lmpôsto  devido  de 
porcentagem  seja  sensivelmente;  Importância  Igual;  Zaullndo  Alves 
aumentada  em  futuro  próximo.  |  de  Souza  is  Cia.  Ltda.  CrS  2.500  00 
(Asp.)  além  do  lmpôsto  de  CrS  9,00. 


ANUÁRIO 


DtcUro  qu«  psrdl  minha  esrtalra 
da  anganhalro'  elvli  n»  3.Í42-D, 
amltlda  paio  CREA  5*  RagISo. 

Rio,  28-4-51. 


Feijão  oranco  grsúdo 

(novo)  (F)  . 

FcilRo  branco  miúdo  ino¬ 
vo)  . 

Felião  cavalo  claro  ino- 

nvo)  (C) . .. 

pel|ão  cnxófre  Joio  ino¬ 
vo)  (C) . 

Feijão  chumbinho  ino- 


ferldo  edital  eram  para  deliberar  oô-  e  de  cujas  operações  o  Balanço  ê  a 
bre  as  contas,  balanço,  parecer  do  Conta  dc  Lucros  e  Perdas  sáo  a  ex- 
conselho  fiscal  e  relatório  da  direto-  pressão  consubstanciada  dos  seus  re- 
rln,  referentes  no  exercício  flnnncei-  sultodos  dar-vos-ão  todos  os  detalhes 
ro  de  mil  novecentos  e  clnqUenta  e  e  minúcias  referentes  ás  suas  opera- 
sete,  bem  como  eleger  os  membros  ções  comerciais.  Cordiais  Saudações, 
efetivos  e  suplentes  do  Conselho  Fis-  Rio  de  Janeiro,  quinze  de  março  de 


Dezanoi  de  mllhoret  de 
tirmoi  brasileiros  I 


rtuitu,  IlU  t|UUI  LUimiltILU  \J  14.0111- 

tndo  cias  experiências. 

Revela  ■  empresa  que  os  testes 
de  tráfego  com  ‘treleibus”,  sob  a 
orientaçno  dos  técnicos  da  CMTC, 
foram  satisfatórios  durante  todo 
o  itinerário  percorrido  pelo  vei¬ 
culo.  Acrescenta  que  a  indústria 
está  capacitada  a  fornecer  até  o 
máximo  de  40  unidades  por  mês, 
e  desse  modo  é  com  salisfnção 
que  vê  êsse  pais  se  libertar,  em 
mais  um  setor,  da  necessidade  de 
realizar  importações. 

O  trolcibus  cm  referência  apre¬ 
senta  um  grau  de  nacit 
superior  n  85%  de  seu 
perando-so  que  com  o 


Rio  Grande  i 
(Caixa); 

Latas  20  kg  (Fx) 
Laus  2  kg  (Fx) 


DARCY  ALEJXO  DERENUSSON 

1912» 


PRECISA- ELECTRA 


sede  da  Companhia,  I  Rua  Souza  Va¬ 
lente  número  quinze,  procedeu  ao 
exame  completo  dos  livros,  papéis  e 
documentos  da  Sociedade,  referentes 
ao  exercício  financeiro  de  mil  nove¬ 
centos  e  clnqUenta  e  «ete,  e,  encon- 
trando-os  na  devida  ordem  é  de  pa- 
i  recer  que  merecem  aprovação  as  con¬ 
tas  da  Diretoria  pertencentes  ao  alu- 
I  dtdo  ono,  na  fonna  apresentada  pelo 
Balanço  Geral,  e  Conta  de  "Lucros  e 
Perdas".  Sala  das  Sessões  do  Conse- 
'  lho  Fiscal  da  Companhia  Brasileira 
de  Comércio  Clbraco,  em  dezessete  de 
março  de  mil  novecentos  e  cinqüen- 
U  e  oito.  (assinados):  José  Braz  Pe¬ 
reira  Gome*.  Francisco  José  Alves  e 
Carlos  Morais  Pereira."  —  Foram 
Igunlmente  lidos  o  Bslanco,  as  de¬ 
monstrações  das  Contas  de  "Lucros 
t  Perdas"  e  de  “Mercadorias"  — 
concluída  a  leitura  declarou  ó  Pre¬ 
sidente  que  êsses  documentos  Já  le¬ 
galmente  publicados  e  que  continua¬ 
vam  sõbre  a  mesa  à  disposição  de 
quem  ainda  os  quisesse  examinar, 
achavam-se  em  discussão.  Como  nin¬ 
guém  usasse  da  palavra  para  dls- 
cutl-los  em  virtude  -  de  terem  (ido 
prèviamente  examinados,  foi  pelo 
Presidente  encerrada  a  discussão  e 
postn  em  votação  »  aprovação  do  re¬ 
ferido  Balanço.  Relatório  e  Contas  da 
Diretoria  e  Parecer  do  Conselho  Fis¬ 
cal.  Sendo  unãnlmrmente  aprovados. 
Abstiveram-se  de  votar  os  Acionisi 
tas  legalmente  Impedidos.  Panando- 
se  A  segunda  parte  da  Ordem  do  Dia, 
o  Presidente  declarou  que  a  Assem¬ 
bléia  Is  proceder  á  eleição  para  pre¬ 
enchimento  dns  corgos  de  membros 
efetivos  e  suplentes  do  Conselho  ris¬ 
cai  para  o  exercido  de  mH  nove¬ 
centos  e  clnqUenta  e  oito  e  a  fixa¬ 
ção  dos  honorários  dos  efetivos.  Pa¬ 
ra  Isso  suspendeu  a  sessão  durante  o 
tempo  necessário  para  os  Senhores 
Acionistas  ae  munirem  das  respecti¬ 
vas  cédulas.  Reaberta  a  sessão,  co¬ 
locada  á  direita  da  mesa  a  urna  pa¬ 
ra  receber  os  sufrágios  e  convidados 
os  adonlslos  senhores  Oscar  Luz  e 
Herbert  Riidlger  para  escrutlnadorea. 
anunciou  o  Presidente  que  ia  dar  cn- 
mêço  aos  trabalhos  eleitorais,  pedin¬ 
do  aos  senhores  acionistas  que  depu¬ 
sessem  na  urna  oi  seus  votos,  á  pro¬ 
porção  que  fõsiem  senda  ehsmados 
de  acõrdo  com  s  ordem  de  suas  as¬ 
sinaturas  no  "Livro  de  Presença", 
cuja  leitura  foi  feita  por  mim,  Se¬ 
cretário.  Termlntda  a  votação  os  se¬ 
nhores  escrutlnadorea  apuraram  o 
seguinte  resultado;  por  unanimidade: 
—  para  Membros  Efetivos  os  senho¬ 
res  José  Brsz  Pereira  Gomes.  Tran- 
rlsco  José  Alves  e  Carlos  Morais  Pe¬ 
reira.  reeleitos,  e  para  Suplentes  os 
senhores  Oscar  Luz  e  Herbert  Rudl- 
ger.  reeleitos,  e  Joaquim  Teixeira  Ri¬ 
beiro  Soares,  eleito.  Submetendo  o 
Presidente  à  deliberação  da  Assem¬ 
bléia  a  fixaçto  dos  honorário»  dos 
membros  efetives,  para  o  exercício 


A  “Tecla  “S"da  Prcclsa-Electra 
guarda  e  separa  os  totais  ou 
subtotais,  quer  sejam  negativos 
ou  positivos,  para  reatitui-los 
quando  você  qu  ser.  E  a  famosa 
“Tecla  R"  permite  repetir  qual¬ 
quer  número  com  b  máxima 
facilidade.  Multiplicação  semi¬ 
automática.  Subtração  automá¬ 
tica.  Saldo  negativo  e  positivo. 
Linhos  modernas.  Capacidade 
de  10  colunas,  totalizando  11, 
ou  seja,  999.999.999,99. 


Conte  com 


falta  de  número  legal,  são  novamen¬ 
te  convidados  os  Senhores  Acionistas 
para  sc  reunirem  em  segunda  con¬ 
vocação  em  Assembléia  Geral  Ordi¬ 
nária,  na  sede  da  Companhia,  á  Rua 
Souza  Volente  número  quinze.  ás 
quinze  horas  do  dia  vinte  e  oJto  do 


corrente  mês.  n  fim  de  tomarem  co- 
nhecimento  e  deliberarem  sóbre  a 
I  matéria  constante  dn  seguinte  ordem 


a  máquina  de  somar  e  calcula 


A  MÁQUINA  DE  SOMAR 


PRECISA-STANDARD  -  E  manual,  lev# 
e  rápida.  Teclado  anatómico.  Subtração  di¬ 
reta.  Saldo  negativo  e  positivo.  Teclas;  ‘‘R’’. 
"O",  “OO".  “OOO"  e  "Multiplicação".  Possui 
a  mesma  capacidade  da  Preclsa-Electra. 


DIMINUA  AS 
DESPEZAS 


Fabricada  cm 
puro  açc  sueco, 
com  teclado  re< 
duzido  (10  teclas 
Healiza,  com  abso¬ 
luta  precisão,  vanas  operações 
soma,  subtrai,  dá  os  sub¬ 
totais  e  totais  cm  vermelho,  indica 
a  quantidade  de  numeros  ins* 
critos  na  máquina  e  possui 
ainda  teclas  de  repetição  , 
n&o  adiciona  e  correcào  . 


Ptço  uma  demonstração  iem  compromisso  à 


PRECISA-FUTURA  •  Mais  econômica.  Ca¬ 
pacidade  de  9  colunas,  totalizando  10.  Sub¬ 
tração  direta.  Saldo  negativo  e  positivo. 
Tecias:  “Total",  "Sub-Total",  "O",  “OO", 
"OOO",  e  "Multiplicação”.  Escrita  visfvel. 


ORGANIZAÇAO 

Equipamento  para  Escritório» 


Preto  menor.  Cusfo  circo  da 
matada  de  u'o  máquina  elé¬ 
trica  e  realiio  o  mesmo  ser¬ 
viço. 


RIO  Dl  JANIIROi 

Rua  Debret,  79 -A 
Tel.  *32-6767 

SXo  PAULO  I 

Rua  da  Consolação,  41 
Tel.  *33-9136 


•  V  pogo  em  porctlos  o  eombmor. 
de  ocirdo  com  o  plano  de  cré¬ 
dito  ó  suo  escolho. 


Outres  ventegen i 


PRECISA  -  CALCULADORA  - 

Máquina  de  calcular,  univer¬ 
sal,  de  10  tecla*.  Multiplica, 
divide,  soma  e  «ubtrai.  Mani¬ 
vela  de  transporte  em  posição 
(  obliqua,  cómoda  para  a  mão. 


•  Ofieins  ticnice  tsptcnlinde 

•  Complete  secção  de  peçet 


CUDITIBA  I 

Rua  15  de  Novembro,  867 
Tel.  41 B3 

SILO  HOIIZONTI  i 

Av.  Afonso  Pena,  941 
Tel.  2-1902 


litografada,  para  os  ftna  legal*.  Eu. 
Alfredo  Dulcidlo  Pereira.  Secretário, 
e*ta  lavrei  •  aulno  com  o*  derruis 
presente*  t assinado*);  —  Ana  Marta 
d#  Goei  Calmon.  Fuvaldo  Freire  Car¬ 
valho  Luz.  Fernando  Carvalho  Lu*. 
Albérieo  Mello.  Robert  Thiry.  Oicar 
Luz.  Waltar  Caldtnl,  Herbert  Rudiger 
•  Alfredo  Dulcidlo  Pereira. 

30(81 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 

Matrlx  Rio  do  Jo neiro  •  R.  Vhcendo  de  inhownc  134  •  tF:*  ond.  •  teb.  43-1619  -43-1618-43-7538 
Sfio  Paulo  •  Ruo  Pio f.  Francisco  Jwtllno  Azevedo,  122  •  tols.  32-4573  -  32-6273 
leio  Horoonte  •  Ruo  Bohio,  752  •  tel.  2-6295  •  Enderéço  Telegr6iicoi  MãCON 


1 

3.000' 

3.000 

.  1 

1 

—  ( 

3.000 

2.000 

í.ooo 

32.501 

32.501 

170.000, 

_ 

170.000' 
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MONTANTE  DAS  DIVISAS 
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10.000 

108.000 

4.000 

1.000 

3.000 

SB. OOO 

88.000 

2.000 

2.000 

117.000 

117.000 

3.000 

3.000 

803.000 
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24.000 

24.000 

“ 

TAPETES 


Ficam  novos 

-UNGIMOS  TAPETES 

LAVAGEM  E  CONSERTOS 
'  LAVAM-SE  SAIAS  FORRA¬ 
DAS  (OM  PASSADEIRAS 

28-13-26 


2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Tirça-felra,  29  de  Abril  do  1958 


VIDA  COMERCIAL 

*0  Relação  das  disponibilidades 

J42  —  Farmácia  1  f  •  •  «• 

ru»  Marco»  de  |ip  Vil  V1G51  fi'7 

mflcl»  Dona  cia-  vIC/  vllvlSdid 

k”SIríS  divididas  em  lotes  para  os  leilões  dos  dias 
iremArlo  Dentai.  30  de  abril  e  2  de  maio  de  1958 

Plragusra,  rua 

Farmácia  Satur-  ARGENTINA 

Souza,  08  —  Far¬ 
tai,  Av.  Canro-  CATEGORIA  GERAL  —  US 
i.  155B-B  —  Far-  PRONTO 

Goulart  de  An- 

■  Marlana.  rua  10  cerUílcados  de  5.000 
Farmácia  São  10  cerULicadee  de  8.000 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


vx-nut-at  um  lindo  so li  novo.  dc 
veludo  marron.  eapltonO  no  ccnlro,  .1 
almofadas  dc  molas,  com  capa,  pelo 
P_rcf3,„de  10.mil  cruzeiros.  Telefonar 
57-8.es  —  Não  se  faz  abatimento. 

_ 23077  83 

VENDE-SE  uma  comoda  com  tampo 
de  mármore.  2  mesinhas  dc  cabecei¬ 
ra.  3  pequenos  tapetes  ehlncsc.s,  um 
uurcau  com  3  cadeiras,  mna  cristalei¬ 
ra,  vestidoi  para  noites  etc.:  R  Vis¬ 
conde  Albuquerque  1160,  LEBLON 

—  Telefone  27-8941.  23009  83 

VENDE-SE  i  _  _ _ J  - 

im  madeira  cerejeira  ’  1 

uama.  gunrda.roupa,  camiseiro  com 
espelho,  mesaa  cabeceira  e  rentro. 

Aceita  nw©  ofertas  também  para  pç- 
çaa  separadas.  Ver  e  iratar  A  Rua 
BarAo  de  Ipanema.  136  apto.  401  — 

Copacabana.  Tel:  87-0359. 

_ 4022  83 

MÓVEIS  -  Vende  _se  Juntos  ou  ae-l v„„ 

í’*ir*tl“'  desocupar  lugar,  uma  conjunto  ferro  batido 

sala  de  Jantar  com  lmbula  e  perobn  mesn 
colonial,  com  11  peças  c  — 
tstofado  com  3  peças  para  sala  de ! crttnrtTi’ 
fisttas.  Av.  N.  8.  Copacabana  1 .394 
ap.  701  das  14  às  18  horas. 

_ 2244  83 

aparelho»  elé. 
lulnas,  cscrltó- 
15343  83 

-  .  .  __ — — - -  | uca  com  i.sm  oc  largura,  por  apen.n 

SALA  DE  JANTAR,  Jacarandá  ma ssi-  15.800,00,  sala  com  12  peças  çhlpanda 


MOVEIS  —  Sala  dc  jantar  ja¬ 
carandá,  entalhe  a  múo.  para  co¬ 
nhecedor.  Ver  Joaquim  Nabuco, 
179,  apto.  602,  Tel.:  27-8109. 

15929  83 

ARMAKIOS  E.MHUTIDOS  —  Movei 
finos,  *cib  encomenda,  biombos  artís¬ 
ticos.  Atendo  a  domicilio.  Fábrica 


81o  >•  seguintes  as  farmlclai  de 
plantio,  hoje,  lérça-felra: 


FALÊNCIA  DECRETADA 


Janmoitrer  A-  Cia.  —  Atendendo  a 
confissão  de  insolvência  a  fls.  2,  o 
Jdiz  da  2a.  decretou  a  falência  desta 
firma  estabelecida  á  rua  Marli  e 
Barro»,  821.  Foi  marcado  n  prazo  de 
20  dias  para  habilitações  de  crédito» 
e  nomeado  sindico,  Banco  Aliança 
do  Rio  de  Janeiro. 


Farmácia  Modèlo,  ruo  Senador  Pora- 
peu,  99  —  Farmácia  Cavalcante,  Ba- 
nel  tc  Cia.  Ltda.,  rua  da  Constituição. 
48  —  Drogaria  da  Lapa,  Av.  Mem  de 
£a.  9  —  Drogaria  da  Lapa,  Largo  da 
Lapa,  32  —  Casa  Granado.  Laborató¬ 
rio*,  Farmácias  e  Drogarias,  rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  31,  loja  —  Far¬ 
mácia  Gomes  Freire,  Av.  Gomes  Frei¬ 
re,  632  —  Farmácia  Auroa.  rua  Áu¬ 
rea,  30  —  Farmácia  Guanabara,  rua 
da  Lapa,  35  —  Farmácia  Pedro  Amé¬ 
rico,  rua  redro  Américo,  73-A  —  Far¬ 
mácia  Fortaleza,  rua  Barão  do  Fla¬ 
mengo,  35,  loja  R  —  Farmácia  Bota¬ 
fogo,  rua  Marquês  de  Abrantes,  214 
—  Farmácia  Cruz  Azul,  rua  do  Catete, 
197  —  Farmácia  Pcres,  rua  das  La¬ 
ranjeiras.  131  —  Farmácia  Ouro  TrA- 
to,  rua  Vlsconoe  di  Ouro  Prêto,  84  — 
Farmácia  Uul  Barbosa,  rua  São  Cle¬ 
mente,  186  —  Farmácia  Urca,  rua  M  »- 
rechal  Cantuária,  106  —  Farmácia  Za- 
Rury,  rua  Arnaldo  Quintela  40  — 
Farmácia  Nova.  rua  Voluntários  da 
Pátria,  365  —  Farmácia  Gávea,  rua 
Jardim  Botânico,  097  —  Farmácia  Er¬ 
nesto  Carvalho,  rua  Marquês  de  São 
Vicente,  170-B,  loja  —  Farmácia  Ne¬ 
tuno,  Av.  Ataulfo  de  Paiva,  560-A  — 
Sua  Farmácia,  rua  Humalla,  109-E, 
loja  —  Farmácia  Pelfslo,  rua  Siqueira 
Campos.  83  —  Farmácia  Pelrônlo,  rua 
Duvlvier,  18-A  —  Farmácia  Abreu 
Av.  N.  S.  de  Copacabana.  013-A  — 
Farmácia  Arpondor,  Av.  N.  S.  de 
Copacabana.  1130- A  —  Farmácia  In- 


DORMITORIO  DF,  CASAL  —  Vendc- 
sc.  completo,  estilo  Chipandelv  cm 
madeira  maciça.  Ver  c  tratar  ao  Lar¬ 
go  do  Machado.  11,  ap.  1004  —  Na 
parle  da  manhã. _ 4075  83 

VENDEM-SE  —  Móveis  de  sala 

_  de  visitas,  constando  de  sofá, 

um  quarto  para  solteiro  duas  poltronas  e  mesa  dc  centro 
l  composto  de  em  cristal.  Tudo  em  pau  marfim 
„  e  era  perfejt0  estado.  Ver  à  Rua 
Constante  Ramos,  23,  apto.  1003 
—  Copacabana  —  Bater  no  apar¬ 
tamento  ao  lado, 

41011  83 

MÓVEIS  LEANDRO  MARTINS  —  1 
dormitório  completo  para  casal,  I 

t-  7 -  e  mármore, 

. . .  c3pclbo  e  lanterna.  2  camas 

um  grupo jsollelro,  1  bcrgère,  1  estante,  1  sc- 
.  I  sofá  de  Imbuía  tipo  arca 
para  hall.  Rua  Samuel  Morse,  12  apto, 
601  —  Tel,  25-495»,  19007  83 

DORM1TORIO  —  Chlpandale  com  im¬ 
buía  ou  cm  peroba,  penteadeira  em  3 
faces  tampo  com  espelho,  guarda-ves- 
tido^com  1.90  dc  largura,  por  apenas 

le  cadeira  eirj  sola  lavrada  'vidro  cs- 
2245  83  pelho  dc  primeira  por  apenas  . 

Motivo  viagem  vín-  J.9-000;00  ttyT10s  durmltorl0  *»  marítm 
-  .  -JM  poltronas,  1  má-  ‘‘p°  fancêr.  «n  peroba,  dormUorlo 
quina  portátil  Elnn.  1  bureau  mo-  T”aclS0  chlpandale  tipo  Luls  XV  c  sa- 
demo  e  pequena  estante.  Tel:....  185  conjugada  maciça  tipo  Luis  XV, 
27-9356.  Av.  Cop,  860.A.  mcs‘1  can5Ql1  e  clasllea  aceitamos  en- 


10  certificados  de 
10  cartlftcados  de 

10  certificado»  de 

11  ctrtlíicadoa  de 


FALtNCIA  REQUERIDA 

Marques  Ateneu  Cursos  —  No  Juí¬ 
zo  da  la.  Vara  Civel,  Cia.  P.  Kas- 
trup  Com.  Ind.  dlzendo-se  credora 
de  Cr$  14.600,00  requereu  a  decre¬ 
tação  da  falência  do  estabelecimen¬ 
to  supra,  sito  à  Av.  Rio  Branco, 
185  sala  1006. 


mrndn.  dormitorio  e  peças  avulsas. 
Ver  diàrinmentc  das  15/18  hs.  Bellort 
Ròxo,  20,  njil».  102.  Ed.  Duque  de  Ca¬ 
xias,  Copacabana.  22762  C3 

MÓVEIS  ESCRITÓRIO  —  Vendc-se 
lindo  conjunto  de  ótima  fabricação, 
composto  dc  biblioteca,  bureau  «  pol¬ 
trona.  Também  arquivo  de  aço  d*  4 
gavetas  ottclo.  Preç0  dc  ocasião.  1<-- 
Icíone  47-7380.  1B405  Kl 


12  certificados  de 
12  certificados  da 
12  certificados  de 
12  certificados  de 
12  certificado»,  de 

12  certificai. .  -  de 
L  certificados  de 

13  certificados  de 
13  certificados  de 
13  certificados  de 


CATEGORIA  ESPECIAL  —  ! 
35.000  _  PRONTO 

7  eerti ficados  de  5.000 


DESPACHOS  EM  FALÊNCIAS  E 
CONCORDATAS 


H.  Saltes  A  Cm.  Ltda.  —  O  Juiz 
da  3a.  Vara  Civel  mandou  oficiar 
ao  dr.  Procurador-geral  da  Repú¬ 
blica,  pedindo  informações  aõbre  o 
andamento  dos  executivos  fiscais 
que  se  refere  o  sr.  Procurador  da 
Fazenda,  bem  como  o  montante  do 
débito,  inclusive  juros  até  a  data  em 
que  foi  decretada  a  falência. 

Gráfico  Editora  In/ormador  Co¬ 
mercial  Ltda.  —  O  Juiz  da  3a.  Vara 
mandou  citar  a  suplicada  por  edital 
com  o  prazo  de  três  dias. 

Cht.  édbrlea  de  Sabonetes  Santel- 
mo  —  O  juiz  da  3a.  Vara  Civel  man¬ 
dou  apensar  aos  autos  da  falência 
em  curso,  tomando  os  autos. 

Emprêsa  de  Quefror  Comércio 
indústria  de  Papeis  S/A 
da  5a.  Vara  Civel  mandou  fazer  via- 
ta  ao  comissário  e  ao  dr 
das  Massas. 

Restaurante  Kova  Gruta  dc  Tries- 
(e  Ltda.  —  Sóbie  a  Impugnação  das 
contas,  o  Juiz  da  8a  " 
mandou  ouvir  o  leiloeiro,  o  sindico  e 
o  dr.  Curador  das  Massas. 

Manoet  Lopes  Ferreira  Propagan¬ 
da  —  O  Juiz  da  5a.  Vara  Civel  man¬ 
dou  o  sindico  esclarecer  quanto  a  si¬ 
tuação  do  requerente  de  fls. 
cujo  pedido'  foi  deferido  a  fls 
IV  o  que  não  foi  considerado 
contador  a  fls.  252. 

Estamparia 


veis  e  (az  serviço  com  muita  honc  - 
tldadc.  Chamar  *r.  SAMMY  Tel.... 
42-8834.  8743  83 


SALA, 


LEILÃO  DO  DIA  2  DE  MAIO 
DE  1958 

ESPANHA 

CATEGORIA  GERAL  —  USS  251.000 
PRONTO 


ESTOFADOR 


Reformo  móvel»  estofado.»  a  doim- 
Ilo.  Faço  cortinas,  capas,  almofu- 
»s  --  RODRIGUES  —  Tel,  25-8839 
2251  811 


CATEGORIA  ESPECIAL 
PRONTO 


COPACABANA 


NAVIOS  ESPERADO! 

Longo  curso  —  Passageiros 

27.4  Argentina  (sueco) 

28/4  Highland  Monarch 
St.  Essylt 
29/4  Cap  Frio 
Provcnce 
Laennec 
Ana  “C” 

Santa  Catarina 
30/4  Bolssevain 
2/5  Fio  Cuarto 
Rio  Gallegos 

Longo  curso  —  Cargueiros: 

28/4  Rio  Arcza 

Loide  America 
Loide  Nicaragua 
Overo 
Luncburg 


10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 
5  certificados  de 


11  cerltficadoe  de  1.000  11.000 


E  patinado  em  qualquer  côr,  vitro¬ 
la,  móveis  dc  quarto  e  sala  a  pistola 
e  pincel  Av.  Copacabana  n.  793,  ap. 
1.109.  Tel,  36-3619,  Sr.  FRANCISCO. 

17877  83 


tmoh  TA  nr  nriilln 77 ã . '■i-i.içKVV  l™UUL'U  us  inuvcm  OC 

MOBÍLIA  DE  OCASIAO  —  Vcndem.se  sua  fabricação  ver  e  peçam  orçamen- 

para  desocupar  sala  de  Jantar  estr  i0  sem  compromisco  vlslle-nos  A  Rua 

e  d.  ?iSrie^aTNÍa„nh<l,heMV',,a  Mcur*  D‘«  da  Cruz  151  Mcier.  Proximo  „ 
*  de  fabricação  Lavblsh  Hlrth.  com»  BEAR3.  46js  a» 

O  Juiz  posta  de  1  buffct  de  2oa23:  t  buffcf  - - - — - _ _  _  .  _  _ 

—  7.3-  de  lm40;  1  mesa  cláatlcn  fechada,  VENDE-SE  —  Móveis  dc  quartu  cin 

Curador  1,50  por  1.00  aberta  2,50  por  1.00:  6  cerejeira,  com  duas  camas,  um  ariná- 

cadeíras  forradas  de  couro.  I.reço  rl0'  Brande,  camiseiro  c  penteadeira 
conjunto  Cr*  8.000  —  Escritório  —  cl”  Pcrfcl,°  eslado.  Ver  e  tratar  com 
Fabricação  Laubisch  Hlrth  —  1  bi-  °.  P°rtelro  Mário,  na  Avenida  Atlán- 
iblioteca  em  sucupira  2  00  2  laiguru  *ica-  ^710  ,  5705  83 

M  f*  JS5K  ^bunrqiiê  S^aZ^XZ.^er  TlV 

c*iió8"af- 15  60  -«*  — 

culra  forrada  de  couro  verde.  Prc- _ 

ço  Cr8  750.00.  Ver  e  tratar  —  av.  ATENÇAO  —  Fábrica  com  departn- 
Delfln  Moreira  1.114  —  Apt.  401  —  Lc-  mento  dc  vendas  diretas  no  consuml- 

bjon. _ 15858  83  dur  c|  vasto  mostruário  de  dormitò- 

MÔVEIS  USADOS  —  Veudc-se  mesa  r,os  e  salas  Chlpandale  na  cór  clara 
de  Jantar  de  Jacarandá,  poltronas  a  61,1  Pcrdda  dc  campo,  penteadeira  em 
cadeira»  de  dlversus  tipos;  estante  9  faces  esp..  cristal  gruvndn  as  endeí- 
para  plantas,  abajour  e  mesinha  dc  ras  da  sala  em  sola  hordada.  Dormi- 
ferro  balido;  mesa  para  televisão  —  ‘ ' 

Tel:  37-6916. _ 22087  83 

MOVEIS  —  Atenção  —  Vendem-se  1 
sala  dc  jantar,  de  carvalho  com  buf¬ 
fct -cristaleira,  mesa  e  6  cadeiras  es¬ 
tofadas.  de  otimn  aparência;  1  sofá 
muito  bonito  e  quaso  novo;  1  mag¬ 
nifico  roupeiro  dc  casal,  estilo  clu- 
pandcle  c  2.B0  metros;  1  quarto  clc, 
solteiro  com  cama,  roupeiro,  comoda] 
e  camiseiru;  2  armarlos  para  sobre' 
por  a  outros,  excelente  solução  pa¬ 
ra  apartamentos;  1  estrado  com  ca- 
1  cadeira  de  ba- 


FINLANDIA 


de  de  Pirajá.  399-A  —  Farmácia  Pira- 
já,  rua  Visconde  de  Pirajá,  538  — 
Faimácl»  Rápida  Dia  e  Noite,  Av 
N.  S.  de  Copacabana,  1039-A  —  Far¬ 
mácia  LulI,  rua  Siqueira  Campos.  180 
—  Faimárla  Leme,  Av.  Prado  Júnior. 
S37-A  —  Farmácia  Arlstídcs,  rua  Si¬ 
queira  Campos.  119-A  —  Farmácia 
Lemejar,  rua  Gustavo  Sampaio,  323  — 
Farmácia  Moncorvo  Filho,  rua  Gene- 
t_'J  ;:i  —  Farmácia  Salus, 
------  -  -  Faf. 


CATEGORIA  GERAL  - 
PRONTO 


10  certificados  de  1.000 

10  certificados  de  1.000 

6  certificados  da  1.000 


10  certificados  de  5.000 
10  certificados  de  5.000 
10  certificados  de  5.000 


ral  Caldwell,  234  _ _ 

rua  Barão  de  S9o  Fcllx,  143 
mácla  Gala.  Praça  II  de  Junho,  390  — 

“  _  Benedito 

Farmácia  Mlnerv» 
—  Farmácia  Unlca 
Farmácia 
Fnr- 

Paulo  de  Fron- 
Farmácia  Aliado,  rua  Sãu 
--  ....  Farmácia  Santa  Már¬ 
cia,  tua  Martz  e  Barros,  635  —  Farmá¬ 
cia  Aliança,  rua  São  Luiz  Gonzaga. 
104-A  —  Farmácia  PlraUni.  rua  Bela. 
891  —  Farmácia  Santa  Rita.  rua  São 
Januário,  168  —  Farmácia  Cajatl,  rua 
General  Roca.  263  —  Farmácia  Gra¬ 
nado,  rua  Conde  Bonfim,  300  —  Far¬ 
mácia  Rosslni,  rua  Conde  Bonfim,  879 

—  Farmácia  Eva.  rua  São  Francisco 
Xavier,  144-loJa  —  Farmácia  Sf->  Pau¬ 
lo,  rua  Barão  de  Mesquita,  700  — 
Farmácia  Boa  Sorte,  rua  Barão  do 
Bom  Retiro.  1876  —  Farmácia  São 
Francisco,  rua  Sáo  Francisco  Xavier, 
420  —  Farmácia  Universal,  rua  Vis¬ 
conde  dc  Abaetè,  34  —  Farmácia 
Santa  Isabel,  rua  Toodoro  da  Silva. 
840  —  Farmácia  Continental,  rua  Ba¬ 
rão  de  Mesquita,  238  -  Farmácia  N. 
S.  do  Bonfim,  rua  Ana  Nery,  4  —  l 
Farmácia  Rocha,  rua  24  dc  Mnlo,  245 

—  Farmácia  Matriz,  rua  Souza  Biii- 
ros,  188  —  Farmácia  Mayrinlc,  rua 
Conselheiro  Mnyrlnk,  405-A  —  Far¬ 
mácia  Predileta,  rua  Pernambuco. 
586-A  —  Farmácia  Dona  Frnnclsca, 
rua  Dona  Franclsca,  40-A  —  Farmá¬ 
cia  Bom  Retiro,  rua  Baráo  do  Bom 
Retiro.  484  —  Farmácia  Regls,  Av. 
Amaro  Cavalcanti,  263B-A  —  Farmá¬ 
cia  Rlo-Grandcnsc.  Av.  Amaro  Ca¬ 
valcanti,  2065  —  Farmácia  Costa,  rua 
Dias  da  Cruz,  016  —  Farmácia  Meycr, 
rua  Rocha  Pita,  76-B  —  Farmácia 


10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 

10  certificados  de 

11  certificados  de 
11  certificados  de 


CATEGORIA  ESPECIAL  —  L 
PRONTO 

13  certificados  de  1.000 


Farmácia  Cruzeiros,  rua 
Hlpóllto,  192  —  ~ 
rua  Itaplrú,  579-A  __ 

rua  Raddock  Lobo.  360 
Paulista,  rua  Estáclo  dc  Sá,  71 
mácla  Saturno,  Av. 
tln.  516 
Cristóvão,  64 


201. 

213 

pelo 


27  4  Mormacivrcn 

'  Sncfjeld 
Arary 
Argentina 

28  4  General  Wilter 

Antonina 
Mormacstar 
Buenos  Aires 
30/4  Rio  de  Janeiro 
Sameland 
Loide  Chile 


JAPAO 

CATEGORIA  GERAL  - 
PRONTO 

10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  ds 


sr 


Nogueira  S/A.  —  A 
autorização  para  a  continuação  do 
negócio  atende,  cm  cssencla,  ao»  in¬ 
teresses  gerais  des  credores  e  a  in¬ 
discutível  vantagem  ,  para  a  Massa 
que  te  vê  possibilitada  de  meios  fi¬ 
nanceiros  para  cumprir  seus  encar¬ 
gos  numerosos.  Desde  que  demons¬ 
trado  ser  ruinosa  a  continuação,  po¬ 
de  o  juiz,  a  todo  o  tempo,  cassá-la, 
pois  o  êle  cumpre  dirigir  c  superin¬ 
tender  a  administração  da  falência 
(art.  59.  Dec.  lei  7661).  Iniciada  a 
fase  da  liquidação  (art.  114)  cessa, 
sem  dúvida,  a  exploração  da  casa 
falida.  As  obrigações  decorrentes 
da  continuação  do  negócio  são  divi¬ 
das  da  Massa,  a  serem  pagas,  prc- 
ferencialmente!  após  os  encargos  de¬ 
la  (art.  124  I  2».  II) .  Por  conseguin¬ 
te.  o  Juiz  da  6a,  Vara  Civel  deter¬ 
minou  ao  sindico  que.  cm  48  horas, 
informe,  se  as  encomendas  de  fls. 
318321  estão  sendo  executadas  e 
qual  o  lucro  liquido,  efetivo;  escla¬ 
recer  com  mais  «xatldão  o  item  2‘ 
do  requerimento  ao  ilustre  dr,  cura¬ 
dor  das  Massa*  (ils.  3131314);  Apre¬ 
sentar  resultados  semanais  das  ope¬ 
rações  relativas  á  continuação  do 
negócio,  para  que  possa  conhecer 
dos  beneficias  advindo.»  â  Massa:  se 
a  continuação  está  sob  sua  direção 
e  exclusiva  respunsabllidadc  e  Ime¬ 
diata  fiscalização  e  *e  estão  sendo 
rigorosamenta  cumpridas  as 
slçõe»  dos  il  3,  4  e  5  do  art 
de  Falências.  Pronunciem-se  os  cre¬ 
dores  no  prazo  do  cinco  dias, 

Jiaoc  Goffman  A  Cia.  —  Nos  au¬ 
tos  de  restituição  formulado  por  Wal- 
ter  &  Cia.  Ltda.  no  passivo  desta 
concordata,  o  jutz  da  Ba.  Vara  Civel 
indeferiu  o  pedido  de  fls.  98.  evt- 
tsndo,  um,  que  sofra  o  recorrido 

cado, 

imobiliário  Madeira  Ltda.  —  O  jutz 
di  10a,  Vara  Civel  mandou  cumprir 
o  despacho  de  fls.  104.  _ 

Fábrica  de  Brinquedos  ‘  BrãsTPLtd. 

—  O  juiz  da  10a.  Vara  Civel  man¬ 
dou  cumprir  o  despacho  de  fls.  104 

Fábrica  de  brii, Quedos  Brajü  Ltda. 

—  Nomeado  pelo  Juiz  da  12a.  Vara 
Cível  sindico  o  dr.  Llquldante  Judi¬ 
cial. 

Machado  Carneiro  S/A 
t  Comércio  —  O  Juiz  da 
Civel  nos  autos  desta 
mandou  prosseguir. 

Cia.  Flumtncme  de  Cimenfo  Por- 
tland  —  O  Juiz  da  16a.  Vara  Civel 
nos  autos  de  crédito  Impugnado  de 
Caixa  de  Mobilização  Bancária  man¬ 
dou  ouvir  oi  Interessados. 

Auto  Lisboa  Ltda.  —  O  juiz  da 
17a.  Vara  Civel  mandou  ouvir  os 
interessados  •  o  dr.  Curador  das 
Massas  sóbre  o  pedido  de  adjudica¬ 
ção  de  fls.  164. 

Mário  Var  —  Para  o  deferimento 
do  pedido  da  cessionária  cumpre-se 
proceder  a  avaliação  doa  bens.  O 
Jutz  da  17a.  Vara  Civel  mandou  ex¬ 
pedir  o  mandado  de  avaliação. 

Cracot  A  Sampaio  Ltda.  —  Nos 
termos  doa  pareceres  do  llquldante 
e  o  dr.  Curador  daa  Massas  o  jutz 
da  18a.  Vara  Civel  deferiu  o  levan¬ 
tamento  requerido.  Expeça-se  man¬ 
dado. 

Grá/iea  Corln/jo  Ltda.  —  O  juiz 
da  18a.  Vara  Civel  mandou  ouvir 
sindico. 


CATEGORIA  ESPECIAL 
PRONTO 


6  certificados  de  1.000  6.000 


Navios  c /  trigo; 
27/4  Aramar 


10  certificados  de  1,000 

10  certificados  de  1.000 

11  certificados  de  1.009 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


Navles  carroelron 

2  5  Atlanta 
7/5  Marco  V.  Mart 
15/5  Andréa  Stroen 

Navios  tanqnesi 

28  4  Mormacwren 
2.5  Nopal  Progress 

Navios  frlgorilkoa: 

Nenhum 


CCnECO-ESLOVAQUIA 

CATEGORIA  GERAI,  —  US» 
PRONTO 


becelra  capitonè;  _  _ _ _ 

lanço  Get'dare;  1  coluna  de  madeira 
trabalhodn,  1  mesa-estanto;  1  abal- 
jour  de  pé;  quadros,  porta-retratos, 
Ver  e  tratar  com  o  proprietário 


ACORDEONS  desdo  CrJ  150,00  por 
mês,  ScandalU  e  outros,  •  todos  o» 
Instrumento»  musicais,  mais  barato  no 
Brasil.  Acordcon  Azul  —  Rua  Santa 
l-iirla,  799  —  Descontos  para  profes- 
tóres.  Tels.;  32-875(1  e  42-9712. 

1771»  75 


vzNut-Sb  Plano  Bechcstcin  12  cau¬ 
da.  2,10  m.  comprimento  —  Informa¬ 
ções  no  telefone  47-4977  —  Preço  CrS 
150.000,00, _ J7B16  75 

PIANO  —  Vende-se  ótimo  cepo  de 
metal,  armação  de  ferro,  estado  de 
novo  Cr*  32.000,00,  á  Rua  Felipe  Ca- 


10  certificados  de  5.000 

10  certificados  de  5.000 

10  certificados  de  5.000 


etc.  \  „  , _ m  ^  _ _ 

ou  porteiro  do  cdlficio,  durante  o 
dla,  â  Rua  Santa  Clara,  84,  apto.  402 
Copacabana,  8747  83 

VENDE-SE  um  sofá  divisível  -m  3 

poltronas,  com  almofados.  Telefonar 
para  47-1S53. _ 2257  83 

VENDE-SE  uma  sala  de  Jantar,  n  Rua 
Barata  Ribeiro.  682,  104.  Ver  de  melo 
dla  às  15  horas.  158SM  83 


CATEGORIA  ESPECIAL  —  l 
PRONTO 

13  certificados  de  1.000 
Total . 


10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 

10  certificados  de 

11  certificados  de 


Urgente  48-0431  pnm  estudo»  dn 
enmn  —  Pago  bem. 

21001  75 


PIANO 

metal. 


1UGOSLAVIA 

CATEGORIA  GERAL  —  US 
PRONTO 

10  certificado»  de  S.OOfl 
10  certificados  de  5.040 


cordas 


-  cruzados  em  estado 

de  novo.  Preço  convidativo.  Rua  Vis¬ 
conde  Itamaraly  172  Maracanã. 

_  18239  75 

Alemáo, 


Entrudas  do  dia  25-4-D58 1 
Longo  curso,  1;  Cabotagem,  l;  Peq 


PIANOS 


cabotagem.  2. 

Em  adllamrnto  —  Entr.  24/4: 

Longo  curso,  1;  Cabnlagem,  1;  Peq 
cabotagem.  1. 


PIANO 


.  cordas  cruzadas 
cepo  metal.  3  pedais,  bonito  e  muito 
bom.  Facilito  o  pagamento.  Rua  Con- 


Hipotecas  e  dinheiro 

A  JUROS  —  Sob  hipoteca  dc  pré< 


sclhelro  Zenhn  51.  TiJuca 


CATEGORIA  ESPECIAL 
PRONTO 


10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificado.»  de 
10  certificados  de 
7  certificados  de 


23082  75 


Nacionais  o  estrangeiro»  pelo»  me¬ 
lhore*  preto»  —  Nfto  compra  o  sen 
piano  sem  conhecer  o  nosso  «stoqur 
e  preços.  Largo  do  Machado,  t,  loja 
R  —  Galeria  ao  lado  da  Caixa  Eco¬ 
nómica,  ■  0»17  75 


PIANO  Pleyel, 


da  Ick  taçfio  e  documentos.  Também  compro 
e  vendo  prédio»,  apartamentos  e  ter¬ 
renos.  Tratar  com  S.  BOSELLI.  na 
Praca  Pio  X.  78,  a/  107, 
á  Igreja  da  Candelária.  22073  92 

Ã  JUROS  MÍNIMOS  —  Emprès- 
(o  cob  hipoteca  de  prédios,  mes¬ 
mo  em  construção;  adianto  di- 
prejuízo  decorrente  do  «to  equlvo-  oheiro  para  certidões,  soinçao 

_ ■  ^  1 n»__  4  _  a.  A»  IfaB 


9  certificado»  de  1.000 


NAVIO»  ATRACADOS 


cruzadas,  modèlo  chlpandale,  3  po¬ 
dais.  teclado  marfim,  está  noro,  fo. 
cihta-se  —  Rua  Huddock  Lôbo  232 

_  21092  75 

PIANO  “Bechsteln"  alemão,  côr  ras- 
tanho  em  estado  de  novo  particular, 
88  notaa  cordua  cruzadas,  3  pedais, 
cepo  dc  metal.  Preço  CrS  60.000,00; 


Total 


DINAMARCA 


CATEGORIA  ESPECIAL  —  1 
PRONTO 

2  certificado»  de  ,4,000 
Total . 


CATEGORIA  GERAL  -  DAN.  KR 
1.834.000  —  PRONTO 


12  certificados  de  35.000 
12  certificado»  de  35.000 
12  certificados  de  35.000 


rápida.  Tratar  na  Av.  Pres.  Var¬ 
gas  290,  aala  918,  com  A.  Morais. 

23055  02 


Kssrnírld, 


Apartamento  Bcnthley 
Eovistoí.  Kaatner  a  vista  e  20  meses. 
Rila  Dois  de  Dezembro,  112,  Catete. 

4620  75 


NORUEGA 

CATEGORIA  GERAL  —  US 
PRONTO 

10  certificados  de  5.000 
10  eertíficados  de  8.000 
10  certificados  de  8.000 


PARTICULAR  EMPRESTA  —  Cr$ 
100.000,00  a  Cr$  400.000,  sob  hipote¬ 
ca  dt  prédios,  ratsmo  em  final  de 
construção,  Tel:  23-3870. 

23057  02 

PARTICULAR  EMPRESTA  —  A*|»T- 
roa  d»  12%  e  10%.  Cr»  100  mil  em 
uma  ou  duas  hipotecas  de  prédios 
maimo  am  final  de  construção,  so¬ 
lução  rápida.  Tel;  23-3870. 

66  97088 

HIPOTECA  —  PTecIso  1. 000.000.00  — 
dou  em  garantia  imóvel  zona  Sul  — 
Vator  de  2.500.000.00  —  Urgente  — 
57-7918  —  52-0767.  22737  92 


lt  certificados  de 
11  certificados  de 
11  certificados  de 
11  certificados  de 
II  certificados  de 
11  certificados  de 
11  certificados  de 
3  certificado»  de 


Extlnçáo  do  cupim,  afinação,  caixas 
nova»,  máquinas,  clarear  teclado,  exa¬ 
me»  e  avaliações.  CARLOS  AMARO 
A  TRMAO  —  Tel.  48-0241. 


InTu.itrta 
16a.  Vara 
concordata, 


10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  de 
10  certificados  dt 
10  certificado»  de 

10  certificados  de 

11  certificado*  de 
11  certificados  de 


MÉDICOS 


CATEGORIA  ESPECIAL  -  I 
42.000  —  PRONTO 


VIA!  URINARIAS 
R.  Ducnoa  Aires.  80,  7*.  de  15-18  hs. 

25207  60 


Pianos  novos 

Aceitam-se  Trocas 

1/4  de  raud!>,  armário 


8  cartlftcados  de  7.000  42.000 


Capitalista  ganhe  Cr»  50  mil,  paeo 
em  30  meses  Cr»  400  mil.  Dou  como 
garanti»  apto.  Copacabana.  Av. 
ITank.  Rooaevelt.  39.  gr.  1214  tel. 
52-6724  —  37-7786.  8732  92 


Membro  efetivo  da  Sociedade  de 
Srxologla  dc  Parla 
DOENÇAS  BEXUAIS  Di.  1:3JLEM 
Rua  do  Rosário  98,  de  1  A*  6  bs. 

aS2r  80 


CATEGORIA  ESPECIAL  -  1 
PRONTO 

I  certificado»  dt  1.000 
Total . 


TIPOS  .  _ 

niodélo  apartamento,  Aos  mais  con- 
'-agrados  fabricante»,  do  mundo  e  em 
linda*  e  variada»  rârc.s.  Conálçór», 
um  competidor  e  com  s  mata  ampla 
garantia.  —  Vlilte  nossa»  exposlçfte» 
à  Rua  URUGUAIANA  n*  38-40.  — 
Filial*:  Av.  Coparabana,  750  a  grn. 
Dantas,  48. 


CATEGORIA  GERAL  -  SW.  KRS 
1.603.000  —  PRONTO 


Vaporei  dr  longo  curw  —  Aguar 
dando  alracaçtoi 

Nenhum. 

Vaporei  dr  cabotagem  —  Aguardam 


10  certltlcados  de  25.000 
10  certificados  de  23.000 
10  certificados  de  35.000 


Especialista  em  doenças  do  Cora- 
io  —  Estômago,  Flgsdo,  Intestinos 
Bletrorardiogramss  —  Kadlosco- 
la».  Av.  Bio  Branco  IBS.  12*..  aa- 
,  1.224.  Tel:  52-5442  dss  14  àa  18  h*. 

6144  80 


bloco  3  —  Farmácia  Rutli,  rua  Baráo 
de  Melçaço,  394-A  —  Farmácia  Roma 
Estrada  Agua  Grande.  1G7I-C  —  Far¬ 
mácia  Ita,  rua  dos  Diamantes,  495-A 

—  Farmácia  Janete,  Av.  dos  Italianos, 
1093-B  —  Farmácia  Nascimento,  rua 
Carolina  Machado,  1366  —  Farmácia 
Renel.  Estrada  do  Otavlano,  286  - 
Farmácia  Santo  Antonlo,  Av.  Mare¬ 
chal  Rangel.  9IB-B  —  Farmácia  Jla. 
ru»  do»  Topázios,  47  —  Farmácia 
Sapa,  Estrada  do  Sapê.  1023-A  —  Far¬ 
mácia  Adnll,  Estrada  Vicente  de  Car¬ 
valho.  4B6-A  —  Farmácia  An»  Maria, 
rua  Laurindo  Filho,  124-A  —  Farmá- 
ria  Irandy  Panloja,  Estrada  Rio  do 
Taii,  30  —  Farmácia  Homeopática 
Dojerse,  rua  Carolina  Machado,  2046-B 

—  Cyr  Regi»  Vieira,  Estrada  Sáo  Pe- 


TURQUIA 

CATEGORIA  GERAL  —  US 
PRONTO 

10  terüficadoa  dc  5.000 

10  certificados  de  1.000 
10  certificados  de  1.000 
10  certificados  de  1.000 
7  certificados  de  1.000 

Total . 


F.mprcsta-se  dinheiro  sob  hipo¬ 
teca  de  prédios.  Com  direito  a 
amortizar  nu  liquidar  em  qual¬ 
quer  tempo.  Adiantamos  dinhei¬ 
ro  para  obter  e  regularizar  os 
documentos 


da  atraraçlo 

Nenhum 

lates  d»  pequena  cabotagem 
Aguardando  atracaçlei 

22/4  Paula 
25/4  Arztl 


10  certificados  de  10.000 
10  certificados  d»  10.000 
10  certificado*  d»  10.000 
10  certificados  de  10.000 
10  certificados  de  10.000 


ÚLCERAS  DO  ESTÔMAGO  E  DUODENO 


necessários.  Infor¬ 
mações  grátis  sem  compromisso. 
Organização  Técnica  Imobiliária 
Norma  Ltda.  Diretor  Antonlo  Jo¬ 
sé  Cepeda,  á  Rua  do  Carmo,  71, 
salas  801  e  802. 

4660  92 


Gastrite  hlpertróllr»,  dom.  azia,  digestão  dlflrll  e  etc.  TtaUmrnln 
rápido,  em  30  e  90  dla».  sem  operações  c  »rm  rrpoiiio.  Vir  á  consulta 
em  Jejum  ou  5  hora»  após  a  última  refeição.  Não  hasta  curar  Aterra* 
do  rstOmago  e  duodeno,  é  preciso  restabrlpcer  a  muro»:»  gástrica  hiper¬ 
trofiada  para  evitar  a  proliferação  dc  tumores  maligno»  (cánrrr).  INSTI¬ 
TUTO  HEI.CO  do  DR  JOAQUIM  SANTOS  Dc  9  á»  12  c  14  às  17  hora». 
Rua  da  Assembléia,  61  -  4.°  anil  Tel  31-4861.  Uai»  X,  Sal  dlàrlamrntc 
no  "O  Globo".  844  89 


AÇOES  EXECUTIVAS  PROPOSTAS 

Autor  —  Ind.  Reunidas  Leal  San¬ 
tos  —  Reu  —  Dr.  Ricardo  Jiacomo 
Buff  —  Cr|  140.000  00. 

Autor  —  Manoel  hivero  *  Genaro 
Ttela.»  Lorenzo  —  Reu  —  Artur  Si¬ 
queiras  Souza  e  Arnaldo  Socorro 
Víann»  —  CrÇ  100.000,00. 

Autor  —  Fortunato  Vieira  Maru¬ 
jo  —  Réu.  José  Martin»  Dlnlz  —  CrS 
105.600,00. 


10  certificados  de  8.000 
10  oeTtifícados  de  5.000 
10  certificados  de  3.000 


FERIO  REDONDO  3/16 
23-4744  -  23-5342 


CATEGORIA  ESPECIAL  -  1 
PRONTO 

I  Certificados  de  1.000 
Total . 


Modas  e  bordados 

VESTIDOS  DE  NOIVA 


DOENÇAS 

DAS 

SENHORAS 


_ _ _ _ _ Acclta-se 

encomendas.  Alta  costura.  Preços  es¬ 
pecial»  mês  de  maio,  Tel.  28-4797. 

10409  81 


Banco  Real  de  São  Paulo  S.  A. 
Balancete  em  31  de  Janeiro  de 


AVISO  À  PRAÇA 


CHAPÉUS,  aluga-se  artigo  fino  e  de 
góato,  tel.  23-6431.  15235  81 

VENDE-SE  requlaalma  toalha  dc  me. 
sa.  para  18  pessoal  em  Unho  finíssimo, 
tõda  bordada.  Detalhes  pelo  telefone: 
57-3509.  15912  81 


Feiras-livres 


Títulos  e  ações 


ATIVO 


Cirurgia  especializada  —  Urcslroscnplas  —  F.iidoscoplaj 

blenorragia,  tratamento  rápido 

URUGUAIANA,  24 


JOAO  ROMANO  TEIXEIRA,  cim  firma  «adiada  nesta  praça  nc 
Large  da  Sáo  Franclico,  n.°  26,  «ai.  1020,  aob  a  Plrma  Individual  da 
JOAO  R.  TEIXEIRA,  comunlç’  a  p»açí.  aoa  aaua  clianita  a  crado- 
rei,  qua  am  dit*  da  22  íe  aõrll  de  ,9i«.  ruaaou  a  procuração  outor¬ 
gada  am  favor  do  JOL’G'  koMAKO  TEiXlIRA,  para  qua  a  maama 
nanhum  afalto  m:!;  ptdlnd  >  a  louoa  aquilta  qua  «silvaram 

da  posaa  da  tituloa,  chaquta,  ou  tiihTã  qualaqwar  documento»  oaal- 
nado»  por  procuração  om  nome  do  aua  firma,  para  aa  apraaantaram, 
dantro  do  prato  do  olio  dlaa  •  contar  daita  data,  facilitando  oialm 
o  levantamento  do  auai  obrlgsçóaa. 

JOAO  ROMANO  TEIXEIRA 

18221 


Disponível  .. 
Realizável  . , 
Imobilizado 
Pendentes  . , 
Compensação 


6  688.674,50 
42.494.328,50 
11.948.784,00 
210.541,70 
51.348.349,30 
112.688.678,00 


DEBILIDADE  SEXUAL 


COMPRO  TITULO  do  Jo**kev  Club 
pago  á  vista  —  ANTONIO  —  32-8941 
_ _ _  19204  *4 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

CT.tNICA  ESPECIALIZADA  COM  2#  ANOS  DL  PRATICA 

VARIZES  —  CLCKRAS  —  ECZEMAS  —  EDEMAS  — 

PERNAS  Infiltrações  dura*.  Erisipela  c  Ftfhllrs.  Pertiirbaçór» 

J  circulatórias  da»  perna».  TH  ATA  SEM  OPERAÇAO. 

SEM  RF.POU8Q  E  SEM  DOK.  De  9  às  12  e  II  at  17  hnras. 

A  operação  em  varlsei  pior*  o  doente,  futuramrmr,  ABr[i/>.n 
porque  prorota  um»  eatasr  senos»  iiiprrflrlal  que  IJrtKAtyAvJ 

dificulta  o  tratamento,  Ru»  da  Assembléia,  *1  -  4 " 

841 


VENDE-SE  um  rico  vestido  de  holva. 
Informa-se  pelo  telefone;  57-3509. 

15913  81 


Rua  Barão  de  Plraislnunga,  Tijuca; 
rua  Carlos  Sampaio,  Cruz  Vermelha; 
rua  Ipiranga.  Laranjeira»;  rua  Borda 
do  Mato.  GraJaú;  rua  Álvaro  Ramoe, 
Botafogo;  rua  Gomes  Serpa.  Pieda¬ 
de:  rua  Galdino  Pimentel.  Meyer;  rua 
Joaquim  Nabuco.  Ipanema;  rua  Ba¬ 
ronesa  do  Engenho  Novo.  Jacarczt- 
nho;  rua  Alice  de  Freitas.  Va*  Lobo; 
rua  Honórto  com  rua  Vasco  da  Gama. 
Cachambi;  rua  Conde  de  Axambuja, 
Maria  da  Graça:  estrada  da  Pontinha, 
Bento  Ribeiro;  traves?»  Oliveira,  Ga¬ 
leão;  rua  Darke  de  Mattos.  Hlgienó- 
polts;  rua  Lopes  Moura,  Santa  Cruz; 
praça  Profeaaor  Pinheiro  Gulmar5ea, 
Tijuca:  rua  Ferreira  Leite,  largo  da 
Abolição:  Núcleo  Proletário  Dnrcy 
Varga»,  praça  H.  5.  Cristo:  rua  Pa- 


PASSIVO 


Não  exigivel 
Exigível  .... 
Pendentes  . , 
Compensação 


Ultimas  criações  francesa».  —  Alu¬ 
ga-se  —  Tel.  45-5693  de  9  até  13  — 
Rua  Marquês  de  Abrantes  126  -  1004 
16142  81 


SÓCIOS  E  REPRESENTANTES 


Seu  agualho  fica  noro.  Reforma  — 
Conserta,  fax  lindas  BstoU*.  —  Rua 
Marquês  de  Olinda  88.  Botafogo.  — 
Tel.  26-7973.  18967  81 


C.  BARROCA  e  W.  HOME 
(Especialistas) 

VENDEM 

LIVRES  E  DESEMBARAÇADOS 

fOMDDAM 

LKHIIDANDO  PRONTAMENTE 
Rua  do  Carmo,  27,  sala  604 
Tefc.  52-6211  -  32-0127 


SÓCIO  -  BAR 


K»tou  formando  uma  sorirdadr  de  ffé»  pe»toa»  p»u  rompratem  lindo 
grande  e  afreguesado  hsF-rMUurant*  em  Cvpacabana.  K  crandlota  opor- 
tnnididr  para  peiios  rom  pequeno  rapital  que  j*  quase  nada  sair,  (o,. 
nar-»e  orgulhoso  eo-proprletirio  de  maravilho»»  ra«a  garantindo  •  valo¬ 
rizando  seu  capital.  Dlonibrlo,  Av.  Copacabana  n  547  •  «ala  JIO,  da»  13  à» 
Z«  horas.  26M  71 


VENEZIANAS 

COãSKTiMOS.  Tel.  46-1787 


COMPANHIA  DE  SEGUROS 


Sra-  Francesa  fsi  qualquer  modê 
lo.  também  crtaçSo  própria.  Tel  ... 
48-3266  33032  |] 


SÓCIOS 


Muda-«e  cadarço»  e  cordas  e  far-re 
orçamento  para  noras.  16936 


Quero  reunir  dois  sócios  paro  comprarem  um  bar  de  grande 
movimento.  Venha  folar  comigo,  pois  o  oportunidade  é  sem 
para  devido  circunstâncias  graves.  Grande  contrato  do  5  anos, 
boa  féria,  aluguel  barato  e  grande  casa.  Tavares,  Rua  Sonador 
Dantas,  3  -  5  °  andor,  sola  6  2265  77 


FUNDADA  EM  1924 

Capital  e  Reservas  Cr$  59.679.657,30 

RIO  DE  JANEIRO 
TEL:  22-1033  TEL:  i 

RUA  DO  CARMO,  9  -  6.°  AND. 


Compro  açóes  acima  pagando  bom  preco 
indo  JOCKEY  e  IATE  CLUBE,  -  Sr.  Leão 
43-2053  —  Ruo  Ouvidor,  56  —  Sobrado. 

41640  94 


SAFIRAS  PERFH17AS 


Pessoa  dinâmico,  conhecendo  administração  e  contabilidade, 
possuindo  CrS  I  000.000,00,  dese|o  associar-sc  o  firma  concei¬ 
tuada  Prefere  participar  olivomente  no  negócio  Cartas  p ora  a 
portaria  dèste  jornol  n.  4630  com  defolhes.  4630  77 


_  Vende-se 

lute  de  7  australiana»  e  Ccylon  toia- 
lizandn  13,8  quilates  an  preço  de  oca¬ 
sião  de  12  rr.il  cruxeiros  Telefonar 
para  34-40M  —  GUILHERME 


(33336) 


CORREIO  DA  MANHA,  Térç*-f«ir«,  2#  df  Abril  de  1958 


2.®  Caderno 


MARINHA 

PREPARATIVOS  PARA  0  SESQUICENIEIIARIO  DA  ESCOLA  NAVAL 

Ontem  peia  mer.hã,  o  almirante  CCÇÇXf)  fl  IKIITA 
tmérico  Jacque»  Mãscarenhas  d»  JOJAU  U-lmlft 
ilveira,  diretor  da  Etcola  Naval.  Wf)  H  f  M 
oresentou  aoa  jernsltstas  o  reiumo  <>U  FT  .  I. ,  PT  . 


is  INSCRITOS  NO  COHCUR-  I»  *  Sidney  Emidio*Pau!mo.  Silvio 

Alve»,  Scrutcr  Saraiva  Miranda,  Tai- 

rni  A  HC  CfnCf*li!lfTif  ,el  Kumasalu,  Tarcísio  Marcos  An- 

LULA  Ut  lM  lUALIjIAj  ?,rade  CaI,,n'nh*  B?rr0*  H5!l'*?*ra 

Detlmar,  Ubirajar»  Lope»,  Ublrajara 
UÁIITir A  de  Oliveira  Comes,  Ubirajaia  aCr- 

n  AU  ML  A  doto  de  Souza.  Ubiratan  José  Felt- 

ciano,  Valdek  António  Chaves,  Va- 
•  ronll  Henrique  Pinto.  Waldemnv  Ma- 

ttsia  Madurelra,  Hamildon  Nauck  Fa-  chado  Neto.  Waldemlro  Augusto  da 
biano,  Haroldo  Ferreira  dos  Santos,  Silva  Filho,  Waldir  de  Andrade.  Wal- 
Heroldo  Soares  Laiveira,  Heitor  Hl-  dir  Araújo  da  Silva,  Waldir  Chaves 
beiro  Paes,  Helio  Cerque, ra  Gama,  da  Costa.  Waldir  da  Coata  Monaores, 
Helio  Pires  Figueiredo,  Helio  do»  San-  Waldir  Gomet  do  Monte,  Waldir  de 
los  Moraet.  Hérmellndo  de  Oliveira,  Souza.  Waldoinlro  Cardoso  de  Aguiar, 
Kenry  da  Silva,  Metes  Hid,  Hermann  "»ldlr  Hermlnlo  Gomes.  Waldir  Luiz 
Bernrolder.  Hermeneglldo  Teixeira  de  da  Costa.  Waldir  da  Silva  Abreu.  WM- 
Mello,  Hilson  Ferrelri  de  Oliveira,  ,nlr  Corria  de  Carvalho,  Walmir 
Hugo  Costa!  'liidió  dó  Brasil  da  Silva  Sanlos. 

Letra.  Isaac  Jaeinlho.  Itrael  Ferreira 

Kg£4&2£[  AVISO  AOS  AVIADORES 

Ivn  Vieira  de  Oliveira.  Izíquiel  Tel-  '*  n  T 

xeira  da  Costa,  Jabes  Caetano  da  Sil-  O  Diretoria  de  Rotas  Aéreas 
va.  Jader  TrtstSo  Gorges.  ,Jalnie  r«-  divulgou  ontem  á  noite  as  se¬ 
da  mvâfímSí  nihV®3SíSSe -Bruno  ^«CÕesi 

rie  Souza,  JoRo  de  Assis,  João  Bap-'  Arnço.iu  (SE)  PiSta  11/29 
Htta  Fernandes  Filho,  Jo  -o  Batista  praticável  na  e-  te-  sao  de  1 . 500  x 
de  Lira  Filho,  Jbãn  Cello  de  Moraes.  45  metros,  C,  homologada  par» 
João  Felix  Augusto  Moreita  João  aeronaves  DC-4,  com  pêso  màxl- 
Gonçalves  Ver,  João  Honórto  Ca!  xto.  .nc  lí.  qo  inr 

João  Juliace  Gomes.  Joio  dos  San-  mo.,  nas  de  32.70C 

tos  da  Rorha,  João  Teixeira  da  Cos-  Quilogramas,  e  T.-149. 
ta,  Joro  de  Sã,  Jobel  Emtiiao,  Joa-|  Painpttlha  (Belo  Horizonte, 
Qiiim  Gomes  d'Almclda.  Joaquim  Piá-  MG)  —  Luzea-tíe-obtáculo.  só- 

t2urw“wK»  55S?*'j"*,1ssw  sj  pr,?;'iha,' 

nas  Libardl,  Jonns  Martins  de  Car-  ddITl  alttlta  cie  34  metros,  em 
valho,  Jorge  de  Carvalho,  Jorge  Fer-  ninc.onamento. 
nando  de  Castro  Alves,  Jorge  Fer-  Campos  (RJ)  —  Rádio  Cani- 
•eira  de  Quelr  z.  Jorge  Gonzaga  Rl-  pos,  recfepção  na  fi-eqüènc‘a  de 

SSS  ÍSZlfiSttSiSX  am,«  «aksWKWtaio»- 

va,  Jorge  Pereira  da  Silva  Heis.  Jor-  niento  experimental. 

-f  ds  S”  vn  B.-rreto,  Jorae  Tórlo  Si-  FloriflnopDHs  (SC)  —  Radio 
m5ea,  José  Aires  de  Souza.  José  Florianópolis,  freciücncta  de  123,7 
AUtxo  dc  Carvalho,  José  Bar*  o  rcrfiD* 

nardo  FUho.  José  Brandão  Filho.  Jo-  „  P 

*é  Clavdia  D.-mt-s,  José  C!e'rente  da  Ç*®-,  IPOpeiante. 

Silva.  José  Csrle*  SanPArna.  José  Pirapora  (MG)  —  Radio  Pl- 

Carno  dos  Smtcs,  José  do  Carmo  rapora.  rcceorão  na  írectüència 

Cesiemiro  do»  .«rotos.  de  >  023. 5  ottllociclos,  em  funcio- 
Jc*é  Ednpirio  Cav-lcanlo,  Jo*é  F*r- 

relrs  da  Silvs  Fllhn,  José  Ferreira  na!P?n^  «n?en  8  õ 

de  S®us»',  Jo  té  Firmbto  CarviMio  Fi-  SalVadOT  (BA)  —  Baltzanten- 

lho,  José  Geraldo  Pereira  de  Melo,  to  noturno,  de  baixa  intensidade, 

José  Gonçalves  de  Oliveira,  José  LI-  da  nhta  16/34,  inoperante. 

nn  TnC»  TVfanrwil  ria»  rammlls«  Yn«e>  * 


Vantagem  dos  suburbanos  na  primeira  fase 
e  reação  dos  americanos  no  segundo  tempo 
—  O  panorama  do  jôgo  —  2  x  2  o  escore  final 


Será  real  varia  hoje  A»  10, .10  hi. 
ca  3*.  Enfermaria  da  Clinica  Cirúr¬ 
gica  do  Hospital  Central  da  Mari- 
nha,  mais  uma  "jesrAo  cllmcs",  com 
as  Kguintej  apresentações:  “Llnío- 
tarcoma  rie  cero"  —  drs.  Geraldo 
Barroso,  Silva  Artujo  e  Stlvlo  No¬ 
gueira:  "Apresentação  de  caso  cll- 
nlro-emúrrlco'*  drs.  Geraldo  Barroso 
e  Hfho  Vecchio  Maurício, 


Jogando  amlitosamente  no  rampo  roí,  Jaime,  Déclo  F.stevei  t  Beto  (Ml- 
de  "Moça  BonIU',  o  América  empa-.tuca).  Arbitrou  o  juiz  Cláudio  Maga- 
tou  com  o  Bangvi  pelo  escore  de  2x2.  galháea.  A  renda  tomou  Crg  72. 482.00. 
O  eicora  Joi  aberto  pelo  clube  tu-  Na  preliminar  venceram  oi  juvenis 
burbano  que  ainda  na  primeira  etapa  do  Bangu  por  3x2, 

conseguiu  mais  um  tenlo  com  o  qual - — 

terminou  essa  fase,  que  lol  indlicutl-  Dpi  AC  flllpCC 
velmer.ts  de  predomínio  do  quadro  iLLUJ  ILUDIJ 
de  Gentil  Cardoso.  Na  faie  final  o  J  C  f IJT|f)Af)P^ 

América  reagiu  marcando  dois  ten-  u  LM ' 

tos  enquanto  na  banguensei  nSo  con-  j  o  Botafogo  foi  indiciado  para 
gulram  vencer  a  meta  confiada  a  julgamento  na  reunião  do  dia  2 
Pompéla.  cie  maio  próximo. do  Tribunal  de 

O  escore  foi  aberto  aos  36  minutos,  Justiça  Desportiva  por  ter  inclui- 
Pompcla  segurou  Ivo  Medeiros  que  do  em  sua  equipe  jogador  sem 
■e  encaminhava  para  marcar  tendo  condição  legal, 
o  árbitro  Cláudio  Magalhães  asiinala-  £  s;.  .{« 

do  por  Beto.  Aos  45.  Dcclo  Recaman  |  q  Tribunal  de  Justiça  Despor- 
com  um  chute  forte  de  fora  da  área  tjva  da  F.M.F.  deu  vistas  por  48 
marcou  o  segundo  goal.  Aos  quatro  horas  ^  Portuguésa  ao  processo 
minutos  do  tempo  complementar,  |em  que  0  jogagor  Miguel  Cicari- 
Nelsinho  em  passe  de  Joflo  Caf'os  «»-  no  reclama  pagamento  de  orde- 
sinala  o  primeiro  lento  rubro  tendo  nados  em  atrf)so 
João  Carlos,  logo  após  empatado  a  ^  ^ 

l,srtid*'  A  FMF  concedeu  ao  Flumlnen- 

O  América  Jogou  com:  —  Pompéla:  se  para  qUC  com  0  quadro  de  8S- 
jorge  e  Lúcio:  Hélio.  Romeiro  e  Wtl-  piraptes  dispute  uma  peleia 
son  Santos  (Leonidas  Hl:  Canário:  amistosa  edm  o  S.  C.  Cocotá,  no 
NelBinho  (Leonldas  I).  Ilton,  João  dja  j  o  de  mai0  próximo  e  ao 
Carlos  e  Ferreira.  Bangu:  —  Ub  ra-  Bnnsucesso  para  com  um  quadro 
jara;  Darci  Sanlos  e  Joel:  Carvalho,  mjst0  jogar,  na  mesma  data,  com 


LIMA,  28  —  Terminará  ama¬ 
nhã  o  prinreiro  turno  do  campei- 
ivtu  sul-americano  feminino  de 
basquetebol,  com  a  partida  en- 


Será  fechada  r.o  próximo  dia  #  de 
.rato.  às  IS  hs..  »  mala  aérea  para  o 
navio-hidrográfico  “Cnnopui"  des- 
t  •nad.i  ao  pórto  de  SSo  Francisco, 

*.s  CBitas  para  é.«<e  navio  deverão 
ser  ent-egues.  devidamente  seladaa. 
na  Divisão  Post.il,  no  segundo  pavl- 
nteliln  do  cdlílcln  do  Ministério  da 
Marinha, 


ANÚNCIOS 


LUSTRADOR 


milla,  com  referências,  da  firma  que 
trabalhou,  e  da  distinta  (reguerla  d* 
«erviços  raerutrdoi.  lustro,  conserto, 
mudo  a  cor  de  inóvc.s  para  Imitação 
de  msrflm  e  mojno,  Jacarandá  ence- 
iado.  peroba  em  claro  ou  escuro  e 
■uouoVjj  em  decaoé.  etc,  Recados 
25-7163  —  Sr.  AimiNO.  Catete.  1# 


MILAO,  27.  O  “Juventus",  de 
Turim,  que  empatou  hoje  em 
Bergamo.  é  virtualmente  o  cam¬ 
peão  italiano  da  temporada  de 
1957/58.  Realir.mte,  no  quarto 
dia  do  final  do  campeonato,  con¬ 
ta  com  oito  pontos  á  frente  da 
equipe  do  "Napole”.  Para  que 
perca  o  titulo,  será  necessário 
perder  os  quatros  últimos  jogos 
e  mais,  que  o  “Napole"  nãu  so¬ 
mente  vença  os  quatro  jogos  que 
ainda  tem  de  disputar,  mas  que 
ainda  obtenha  melhor  “goal  ave- 
rage",  o  qu  não  ocorre  atual¬ 
mente.  já  que  o  do  “Juventus"  è 
de  1,75,  ao  passo  que  o  dos  na¬ 
politanos  é  de  apenas  1,48. 
(F.P. ) 


PWWJ  -  CONSERTAM-SE 
Tel.  22-8666.  (lume  AUGUSTO 


mm  hoje 

0  "FRIENDSHIP"  (F-27JÍ 


O*  Jogos  entre  ai  leleçées  do 
Brasil  x  Paragusl.  pela  Taç»  "0>- 
raldo  Crua”,  como  é  sabido,  se¬ 
rão  disputados  no»  dias  4  »  1  do 
corrente,  respectlramente,  no  Ma¬ 
racanã  a  no  Pacaembii. 

Para  o  primeiro  prélio,  a  C.B.D. 
Indicou  A  Liga  Paraguaia  de  Fute¬ 
bol  os  árbitros  Bert  Crosi,  F.iteban 
Marina,  Juan  Brozzl  e  Codesal,  a 
fim  de  que  a  entidade  guarani 
sa  pronuncie  sébre  o  apltador  que 
merecerá  a  sua  preferência  para 
a  direção  da  peleja. 


TERNOS 

USADOS 

COMPRO  A  DOMICILIO 
Pago  poi  um  terno  CiS... 
1.000,00  -  Til:  22-5568. 


O  ministro  concedeu  seis  mê«j  cie 
lteenca  especial  ac  contra  almirante 
Vilonr.o  ria  Silva  Uaia, 


Pscfberrns  tclevraniã  ontem  à 
n.ofte  dá  “Fokksr",  de.  Amsteidam. 
Infoririçpfd  cite'  a  Péfonave  “Frlen- 
dshin"  IF-°7I.  rouloída  co°t  r!uee 
turh'nss  “Rolls-Poyce'  Dnrt"  (tur- 
bo-hel'ce)  deverá  rhegar  hofe  ás 
13  30  hs.  (local  ro  anoporto  in- 
te"nnc,qtifll  do  Galeão. 

Essa  aeronave  fará  pouso  cm  R"- 
ctfe.  de-  forma  que  a  eonfivmacáo 
da  ehceada  fica  denendendo  ahida 
da  decolagem  na  capital  de  Per¬ 
nambuco. 

A  en.idpnaem  é  a  sequlnte  com. 
av.  h.  v.  B.  Bwgerhovt.  cn-niloto 
sr.  RonR’rt  W"”c»r  e  eng.  de  vôo, 
sr  L’mberti's  Fokke. 

A  permanência  em  nosso  oafs 
desse  avião  será  d?  aproximada¬ 
mente  um  mè«.  fazendo  vflos  de  de¬ 
monstração. 


Forsm  recebidos  ontem  pelo  mi¬ 
nistro  o  gen.  l,nW.o  de  Csrvalho.  os 
alrns.  Hugo  Pontes,  Antonlo  Msrla 
dc  Csrvalho,  Américo  Jacquej  fias* 
carenhss  da  Silveira.  Nelson  dc 
Carvalho  Alfferio  Salom*.  Nuno 
Barbosa  e  o  c  rn.g.  med.  dr  Ge¬ 
raldo  Barroso. 


«-•tto»,  ririo  F-el-e  d»  Co"— <r»o  •CaT^01  Salgado,  Luiz  Carlos  Sorren- 
:ne--i5o  Medrlms  di  n--.i» j  •  hno,  Luiz  Duarte  da  Silva.  Luiz  José 

-•«  F"vr.  Dn-r-f  da  Cuoh”  Goóie»  Itar- idos  Santos.  Luiz  José  Ssrra.  Luiz 
,rl  Vlcent»  Scimz!  narln  do  v— «|. .  Oiõrlo  Tellcs  Vargas,  Luiz  Peixoto 
men*o.  Déc'o  da  S)'v.i  T  uz  “acedo.  Luiz  Perdra  Neves.  Luiz  Ro¬ 

ída  Shva,  Det.zl-r*  Bat'«t’  ’  TT“'br»lr  idrl,!lles  da  Costa>  Luis  dos  Santos 
|Gonraives  -V  Otivelr.’.  Del'o  ã^reno (Aífiilnr.  Manoel  Cardoso.  Manoel  Gue- 
Fe-reir-,  Dern-eval  La-»  »t»  osr,0, /cs  da  Silva.  tTanocr .Torj*  de  Sin- 
lPi,ho,  P"mar  n„r.(ríi  nil<on  s«>-to*  íf3n',tf-  Manoel  Marnuet  da  Silva.  Ma- 
'  ima.  D'Iron  V‘ei|-a  atm.ide  rd«n 'llocI  °5car  Deboísan.  Manoel  Peixe 
hao-o.  dos  Santos.  Perel-'  de  Soiva  Fi'ho.  Manoel  de  Sorra, 

••a  Bt«v».  Ed-pn  A»o!s!o  nan-ztneio  ^Tsrnato  Antínlo  Xavier  de  Arnúio. 
d*  Fr*<t»s.  Fdsnn  Barce^a  r-uima-  bfarloy  d3  Costa  0'ivelra,  Mario  Fer- 
I -f **.  Fd«on  GonreH-e-  nd.pn  ner.  nandes  da  Costa,  Mario  IgnAcio  dos 
relra.  E'T*on  .Toa*  d*  n<ive'->  F'*e«  San,M-  Mario  Lopes  Vaiada.  Mario 
Looea  »'onç?o,  Fdvlldn  w«m0«  d*  tí*  s,,va  Carvalho.  Maurício  Alves 
Souza.  EM»»  B'1-hoji  d»  S''va  rM»»  Florfn-to,  Maurício  de  Mattos,  Mau- 
;tvan  G-bier,  r”n  Alv*«  da  ’  silv»  ricio  Pedeo  Coutlnho  de  Ollvctra. 
m«on  Rartos  Mota.  E’to  rui--,'»  M»«ro  de  Cerquclra  Branco,  Maqzo 
•r»t(ch  da  Fonseca.  Sva"d-o  ra-aoán  Pinheiro  Corrêa,  Maun1  Figueira.  Ml- 
Tn»*a.  »vandro  T.one»  da  SCvn  p<,e-  'e,°  ^*cie'  da  Silva.  Milton  Florhtu 
-«Ido  PMP-e^o  de  Soi-s,  Fvc'»on  P'n.  d*  Silve,  ftoacfr  Rbeello.  Milton  Pe¬ 
lo  Si'-'.  Fe-  nando  F”»«  nr,nny,-  v|.  Martha,  MlUon  Te:rílra  de 

"■o,  F-m-edo  de  ,T*i''íon"'»  <4"va  **ello.  México  Rocha  Bra»<!.  Mo^cir 
nerr-nrti)  sf»--te»  Vfrtrla  Farr-"do  ^‘l,,z  de  Azevedo,  Moncir  Eduardo  Ta- 
nere‘-»  da  «•"va,  «"pnci.no  é'ves  v*rM-  Mdnsvetn  Alves  Ferreira,  Nar- 
«znr»vra  p"Mp.  F-s-ç^-n  rt»  »•»-.  c,5(l  SV*8*.  Nelson  ce  Barroa  T-v?-1 
-rs  '>IV1,,  r.-,,n-ir^n  p,,.»,' n,.--.  rea.  Nel«on  Tcpiho  Flheiro.  Nelson; 

f»  P«wt!»ir».  ■prnn,i„„f)  ‘  Garels  do»  Saoto»,  Nilme  BaoCsta 

«/-bri-'"».  F"-n*,»en  pn«o»o  n»'"»-  de  Oliveira.  N‘'sbú  José  dos  R»is, 
"I.  F'-|tr  Mneller  G-lCo  é  rtoiebo  i Nllton  Nunes  Abnl  Flllm,  Nlllnn  Pi- 
Vo'e.iri.  G*7rlrttno  Br-z  '«one"o.  r*.í|p''  "'to  Aimdeo  Goottert,  Nlva'do 
—'do  ArdérlcoH  »  A-»<Ho  r-'-»Vn  do*  Srntos.  Nnel  Francisco  Moreira. I 
Dias  Patre».  G»-a'rto  T^iy',ie  Lima  Ww!h*rto  Campos  Clrne,  Norilo  de, 
Geraldò  José  do  Nasclmenio  '  P»t'a  da  Fonseca.  Nuvcehá  de  Andra- 
^  «  V  (’0  Mendes.  Odncfr  Carneiro  rie  Gn.i-I 

sonianoi  de  2a.  claaae:  Adauto  Flo-  ■*«».  Odilon  Bento  de  Leite,  Odir, 
lênelo  da  Sil»'a.  Adenerl  do  Nr*ct-  Ocútvlano  dos  Santos.  Ortavin  Var-' 
mento  Dias,  Adir.  Henevenuto.  Adhe-  c»a  Palm  da  Sitvoira,  Olandlr  de  Sou-1 
"ur  Sr,:n»rdo  da  Cos*i.  Adillo  F.er-  za.  Oilvan  Pereira  de  Melo.  Om»r  de 
raz  Filho  Adilson  Borees  Ba-nta.  «ouza  Me/ o,  prlandino  das  Chacrs, 
Adilson  Ribeiro  Torres,  Adhson  Silva  Orlando  í  Tendes  F.arro»,  Omiar  Mo- 
»?v*'  j  Vwn  Oonçzlves  de  ã'e-ae s.  raes.  Oiõrlo  Francisco  dos  Santos. 
.A;í'lr;r'1°  -  Neves,  Aenstlnbo  .Osoris  Pereira  dos  Santo»,  O.swnldo 

More  ra.  Atril  Ferreira  SrnfAnna. !  Alves  Pereira,  Ozeas  de  Castro  Mc- 


EHXUGADOR 

IDEAL 


Foram  aislnadns  ontnn  pelo  mi¬ 
nistro  as  seguintes  dispensas:  do 
cep,  de  corvta  Robert  Carlas  An¬ 
drews,  de  adjunto  do  subchefe  para 
loglshca  do  E.M.A.:  o  cap.  t?n. 
Renrn  Folonio  lavares  de  lastítilor 
do  C.A.A.M.L 


(Conclusão  da  última  página) 

Proprietário:  Stud  L.  dc  Paula  Machado.  Treinador:  ErnanI  Freitas. 
Criador:  Haraa  São  José  e  Exp. 

Mister  Bagé  tomou  a  vanguarda,  perseguido  por  Cântico,  com  Tuyuty 
•  Chaço  mais  atrás  Assim  fizeram  túda  a  reta  oposta  *  entraram  no 
direito  quando  Tuyuty,  em  rápidos  galBes,  igualou  a  linha  da  Mister 
Bagé.  Éste,  dc  repente,  correu  para  fora,  trazendo  consigo  Tuyuty  e, 


O»  contratorpedeiro»  "Babitonga". 
“Bert  oga"  e  "Bnuru”  e  o  submari¬ 
no  "Humaitá"  chegaram  a  Vitória:  o 
cruzador  "Tamancaré"  e  os  contra- 
tornerielros  ''Greenhalg",  "Amazo¬ 
nas"  e  Mariz  e  Bzrros"  chegaram  * 
«antes;  a  corveta  “Ansostiirn"  che¬ 
gou  a  è‘tr  pôrto  procedente  de  San- 
;os:  o  aviso  "Rto  das  Contas"  che¬ 
gou  a  Angra  dos  Rrls  proecdent* 
dc  Santos;  o  av,sc  "Rio  das  Cintr.s" 
chegou  a  Angra  cos  Rei»  procedente 
dêste  pórto  vírtd t  tln  R.o  Grenrte; 
o  navio-transporte  "Ary  Parreiras 
suspendeu  tíéstr  pórto  com  destino 
a  Santos;  r  o  naviO-eseola  "Almi¬ 
rante  Saldanha'  «uspendeu  rie  San¬ 
tos  com  destino  .i  êsle  nõrlo. 


scel»çfo  des  Servidores  CMs  da  Ae¬ 
ronáutica'  rzrá  realizar,  amtnhã,  às 
23  hs .  um  baile. 

As  resirvas  de  n-c*as  nodrráo  scr 
sol  chadas  ars  dlreto-e’  Drurrmontí, 
no  F't  e  Godlnhc.  na  Diretoria  do  Ma- 


,*ii 


Colocação  GRATlb 
ULrt  pelos 

Tels.  29  0439  -  37-0110 

Esmalli  dui  brancui  e  de  alumínio 
15  mrtrns  de  carda  cm  0u  cm 
8USPENSO  AO  TLTtl  l'OK 
CORDAS  E  KOI. DANAS 
PATENTE  30.370 
u  ideal  para  ipartamrntM 

AV.  PRADO  JÚNIOR 


Fnl  descia»- 


Ôbrlndo  aempre.  veio  alé  n  espelho,  vencendo  por  pescoçp. 
slficado  em  favor  de  Tuyuty.  Chaço  terminou  cm  terceiro  préxhno.  de- 
pola  de  encontrar  uma  passagem  providencial  na  rela  de  chegada  e 
não  conseguindo  aproveitá-la  por  lhe  faltar  pernas. 

8»  PAREÔ,—  1.000  m7trõs~~G~M  —  rrémlos:  CrJ  80.000.00. 
4  1  L  24.000,00,  16.000,00,  12.000,00  e  5.000.CÍ. 


Dm  "DC-7C"  da  "P.snalr  rtn  Brcsil" 
acaba  dc  r«t»be!erer  novo  recorde  na 
travessia  di-ela  Eu-opa-Btasll.  O  “PP- 
PDM"  m  virgem  270,  de  domingo  úl¬ 
timo.  realizou  a  travessia  Heclíe-Lls- 
hoa  em  11  horas  a  16  minutos.  O  re¬ 
corde  anterior  era  de  11  horas  t  17 
minuto».  No  comando  da  aeronave 
esteva  o  c-m .  j.  y.  Flgueiral. 


O  chefe  do  govfemo  assinou  o.< 
decrclos:  transferindo,  para  a  re¬ 
serva  remunerada,  no  posto  de  1*  ( 
ten.  o  suboficUl  Oscar  6a  Fonseca  \ 
Dortas;  concedendo  exoneração  a»  I 
operário  Manoel  Soares  Dahro,  da  j 
Fábrica  de  ArtJhaxIr. 


3t08  I  12  13.111  81,00 

31.00  13  18,631  57.00 

0.00  14  30,fi3fl  34. M 

122.00  22  3.174  333.00 

37.00  23  12.312  86,00 

77.00  24  15.622  81,00 

33,00  ,  33  3.121  338.00 

160,00  34  22.641  43.00 

'  44  13,368  70.03 

233  228  •  - 

i  132.023 

,  Não  correram:  Llsambo,  Lachcr  e  Oversay. 

Diferençai:  2  1/2  corpo.  Tempo:  60 "S/3 . 

Vencedor:  (1|  34.00.  Dupla:  f  14)  34.00.  riacèl:  11)  '16,00,  (Si  13.00 
e  (4i  111.00. 

Movimento  do  páreo:  Cr*  4  407.100,00. 

NUMANTINO  —  m..  r.  2  ano.».  R,  G  rto  Sul,  por  Cadir  e  Nutria. 
Proprietário:  Stud  12  dc  Maio.  Treinador  Lcv>  Ferreira.  Criador:  Os- 
waldo  Aranha. 


1 .»  Numanlino.  J.  Portllho 

2.0  Beto,  M.  Silva  . 

3.»  Dart,  D  P.  Silva  . 

4  °  Orlno.  U.  Cunha  . 

5°  Kardex,  M.  Henrique 
fi  »  Endlablé.  J  Tlnoco  .. 

7®  Xanto,  E.  Castllto  . 

8  0  Jonlln,  A.  Nalild  . 


No  próximo  dia  8.  ás  17  fiz.,  icrá 
realizada  no  auditório  do  Eitado- 
Malor  da  Aeronáutica,  ume.  conferên¬ 
cia  sob  0  tema  "O?  teleguiado.»  e  a 
astronáutica  de  amanhã",  sendo  con- 
ferenclst»  0  prof.  j.  R.  nelfort  Mat¬ 
tos.  da  Universidade  Católica  de  São 
Pnulo. 


Serão  Inaugurado»  no  próximo  dia 
{ 2,  no  Sanatório  Naval  de  Friburgo. 
os  novos  pavilIsBeN  de  Cirurgia  » 
Maternidade,  enfermarias  e  a  cozi¬ 
nha  e  rancho  para  »  guarnição 
mandados  conttruir  pela  atual  ao- 
minlstração  daouele  nosocoinlo  tendo 
à  frente  o  rapitSu  dc  mar  e  gue-ra 
méd.  Waldir  Caldas  Pire». 

O  alo  zerá  pre sidldo  oelo  diretor- 
geral  de  Saúde  e  contará  rom  a  pr-- 
[  sença  de  alta»  autoridade»  nsval» 
eípecialrrente  convidadas. 

São  Bento,  onde  erteve  Instalada 
cerca  de  30  anu.  a  Academia  Resi 
de  Marinha;  10.30  —  Colocação  dc 
eorbefllej,  por  •Jtiut  conv.-ssão  de  ofi¬ 
ciais  e,  aspirantes,  no.»  monumentos 
de  Barroso  e  rninândiré:  12  —  Bap- 
quete  no  Rancho  da  guarnição:  14 

—  Passeio  inarjtímo  pela  hai.i  de 
Guanabara,  oferecido  aos  professo¬ 
res  e  alunos  de  n'vel  primá-lo.  F"an- 
Quesmento  da  K mola  Naval  4  vi»:- 
taçúo  pública;  20.3o  —  Exblçâo  da 
Brnd.i  da  Escola  Naval  na  Rádio  Na¬ 
cional.  4  —  9  h.,  —  Passeio  marí¬ 
timo  pelo  iníevldr  da  bala  de  Gua¬ 
nabara,  ofereeld)  ao.»  professores  e 
alunos  de  nível  ginasial  c  cientifico, 
rranqueair.enlo  ca  Escola  Naval  4 
visitação  públtea  3  de  Maio  —  8h». 

—  Alvorada  fesUva.  pela  Banda  da 
Eícoh;  â»  1(1  hz  —  chegada  1I0  pi  c- 
sidentc  da  República:  formatura  ge¬ 
ral:  revista  pa>>ada  pelo  caefe  do 
govírro:  Juramento  ã  Bandcli-a,  pe¬ 
los  nmos  aspirantes:  desfile  rm  con- 
Unencta:  oferta  oe  um  estojo  come¬ 
morativo  ao  presidente  da  Republi¬ 
ca;  »<-  pôr  rio  »j1  —  cerimôn  a  »rle- 
ne  dc  Bandeira;  à»  13  hs.  —  sopre 
dançsnte  e  ãj  13,131  hs.  --  palavra» 
de  euperramento  da»  festividade», 
prommciartsj  oeln  diretor  ria  Esco¬ 
la  na  V07  do  B  /.»  i" 


OFICÜV.4 

VALERO 

Lavo-se  e  Conserta-se 
ORÇAMENTOS  SEM 
COMPROMISSO 


Numantino  apareceu  na  frente,  perseguido  por  Orion  c  Belo.  en¬ 
quanto  Kardex  ae  atrasava  um  pouco.  Na  rela,  no  entanto,  Oiton  es¬ 
moreceu  c  Numanlino  fugiu  trazendo  reservas  suficientes  para  conter  a 


I  O  mnlstro  r.  A.  Corrêa  d»  Mdlo 
aprerou  a  nora  tabela  de  emolumen¬ 
to»  a  »cr*m  psgo»  pele»  dlver»o»  tra- 
b»  h°í  cfetufdo»  pelo  çerrlco  de  Irten- 
tlfjcsçáo  do  M.nlatérlo  da  Aeronáu- 
jtica. 

1  São  corifecctonsdos  certóes  de  Iden¬ 
tidade.  fotdgraffm  para  passaporte. 
renroduçBes  e  oõnlas  íotcstátlcrs  r 
0  S.  I.  a.  Informa  que  ettarão  isen¬ 
to.»  do  pagamrnto  de  emolumento»  0.1 
serviços  dc  natureza  fotográfica  pre¬ 
visto»  na  nova  t»hel».  quando  roll- 
eítados  oflrlalmente  pela»  unlrtjce» 
estabeleclmcnt-s.  rena-t  r-ée.»  cu  au- 
lortdadc  da  FAB  ou  pRç,  de*rt»  que 
no  «unerlor  fnt»rf'fe  da  administra- 
çán  ou  da  Justiça . 

Pera  rrviore*  »'cl»rerlrreiito»  os 
l’itere.»«»do»  deverão  diriçlr-»»  ser- 
rten  d»  TdenftfcarSo  rt»  Aeronáutlee 
A  Ar.  Churchlll.  nB.  137. 


EM  MAIO 

FLORENÇA,  28.  “Não  dispu- 

Itai ci  outro., campeonato  de  fule-.vler  de  Farias.  Aoulno  nô  C «»n- 
|bol  da  Italia  nas  fileiras  do  Fio-  to».  Aw.»nrfn  TurHe.  Arm»nio  Mau- 
rença”,  declarou,  hoje,  0  Íamosa  rírt!  re.rr,ílrí-  >»*rtfn»  de 

I jogador  brasileiro  Julinho.  AH 

.•rlaMnarqU5n  rtdata ‘tla  mln|ha  Pv*  Uo  Bltfcco^' ÂÃílno*?' '«"o  Br^ 
lida  para  30  de  maio  proxltno.  No  *11.  A»-ell«o  Pód-ta  Pe-e/  Aldeno  jl 

i  Brasil,  prosseguirei  na  minha -eutrleá.  Airton  jo*f  h»  siív»  Á'rtjn 
Natividade  de  jogador  —  acrescen-  Lourad»  de  Ah-«u  »  t|m»,  Pcnefeto 
itou  —  é  possível  que  a  29  d.)';„r*rrn.ri';/,tneÍ"í  0'h-*lr»  s-n- 
[mesmo  més  dispute,,  no  quadro  c.,',i  MrH-ho  K^cJ-.o  Va?-"^ 
.do  Florença,  um  meto  tempo  doiCo»ta  »  s  iv*.  nvmtr  P'n'o»  Ven! 
Ijôgo  do  Fiorentina  com  a  seleção  hira.  WeHer  F»telino.  Wait«r.  d» 
; brasileira.  Mas  ainda  nada  íoi  re-.J-J'^"  '  ppu'o  «'Wzoi». 

solvido  a  èsse  respeito  e  a  minha  jVv’  f  nl°.  ^ W,,fr  Pv^crte 
participação  está  subordinada  a 

[um  8côrdo  entre  os  diretores  do  oilvclr»  P'-»*.  v»ndcr!z"  > 


Achados  e  Perdidos 


TITULO  DF.  ELEITOR  PERDIDO  — 
número  41  363.  r  reitlflcarto  dc  reier- 
vlst»,  pede-»e  a  quem  encontrar  te¬ 
lefonar  para  48-C310. 

19114  61 

PERDEU-SE  na  pralu  dc  Copacabana 
um  aparelho  (refugio  rte  tomar  pre»- 
»íiol  de  um  hospital.  Moça  pohre  que 
perdeu  sendo  responsável  romn  en¬ 
fermeira  que  í.  pede  o  favor  a  miem 
encontrou  de  deixar  nn  rua  Drbrel, 
23,  4"  andai,  sala  *01,  consullorlo  me¬ 
dico  cirúrgico  do  Dr,  Costa  Moreira, 
com  *  enfermeira,  podendo  gratificar 
com  300  rruielrpj  r  «gradem  multo, 

8763  «I 


carga  de  Betn.  que  corria  bem  nos  metros  finai»  Dart  Investiu  nn  final 
para  conquistar  o  terceiro  pôsto  e  Karnex  também  corria  bem  nos  me¬ 
tros  derradeiros,  terminando  em  quinto  próximo. 


7.»  PAREO  -  t  .600  metro.» 
00.000.90,  60.000.00  e  30.000.00 

Figueiredo) 


G.M.  —  Prêmios:  Cri  300. 000,00. 
-  (Grande  Prêmio  José  Cario»  de 


1  0  Jalerino,  J  Portllho  .  35  40  302  63,00 

2.®  Nando,  M.  Silva  .  83  83  300  30.00 

3°  Tunl».  O.  Ullna  .  32  17  105  146.00 

4,"  Ubl,  A.  Santos  . 53  9.087  378,00 

39Rugends»,  L.  Rlgonl  ....  33  93.791  26.00 

6.»  Sancy,  L  Dtaz  . .58  43  809  38,00 

1,“  Red  Cap,  U.  Cunha  .  38  1  Rugendas! 

8 0  Tlrafngo,  E.  Castlllo  .  33  lã, 832  136.00- 

9.®  Tirano,  J  Tinom  .  52  iTunlsi 

10.®  Newton,  H  Vascnncello»  . .  82  2  947  857.00 

11*  He  de  France.  I.  Amaral  33  722  3.500.00 

12. ®  Odeon.  M  Henrique  .  35  4  824  324.00 

13. »  llcx,  A.  G.  Silva  . .  35  1  033  2.441.00 


VII  POSTA  AÉREA  DAS  AMÉRICAS 


Advogados 

“TANÜS  JOROE  BASTANT 
—  Advogado 


317.833 

Diferenças:  3/4  rie  corpo  e  3/4  de  rorpo  Tempo  97  2‘5. 

Vencedor;  |2  )  63,00,  Dupla.  |I2|  42,00,  Placês.  (2|  19,00,  (4i  14  00 
#  (12)  24,00. 

Movimento  dn  páreo;  CrS  5.8211.630,00. 

JALERINO  —  m  .  c  .  4  ano»,  Sáo  Taulo,  por  Strong  I  th  arm  e  Ral- 
lerine.  Proprietário;:  Stud  Rto  Prêto,  Treinador:  Rubens  Carrapito. 
Criador:  Haras  Bela  Vista. 


rtn  OurlrioF  n*  11.  6".  grtt- 
'  002  -  Teli  32-2822  r 

M499  S  2 


Jalerino  saiu  na  (rente,  movendo  um  "traln"  vlolenlo.  ma»  deixou 
que  llcx  assumisse  a  vanguatda,  acompanhando-o  de  pe  to.  Em  toada 
forte,  llex  passou  o»  primeiros  600  em  33*.  os  8uú  em  47'2/3.,  fechando 
o  quilómetro  cm  S9"3  3,  quando  dcrapareccu  da  carreira  c  Jalerino  póde 


Consullôs 

Ar  Franklin  o  -om- 
grupo  5('9  Te|  42-9191. 

4»4f,3  42 


Diversos 


QUADROS  A  óleo.  rnnpro  de  pin. 
tore»  na  ion»'*  e  e?:rargelrm,  pn-ém 
ratalogado;.  Caitai  p.o.  favor  ncslt 
jornal  sob  n.1  4621. 

4421  74 


(Continuação  da  4a  página) 


voltar  aem  dificuldade  para  a  vanguarda.  Nando.  que  corria  »m  quarto, 
próximo,  apareceu  pelo  centro  da  pista,  jimtamente  com  Tunl»  e  Ubl. 
6»t»  escnrregando  no  terreno  Ma»  Jalerino  vinha  firme  e  assim  erurou 
o  espelho,  enquanto  Nando  aguentava  o  segundo  pósto  com  melo  corpo 
aóhrr  Tunl».  cuto  pitúto  ficou  um  pouco  tndéelso  n«  reta  d»  chegada 


:A|  MADDI  !rt*  37  da  P  P  A  O  e.i- 

I  Ml/hl  Itado  efieial  deverá  restituir,  integral- 

)Rt  97  _  n  Piai  \r  a-  a  *  «d»l  <J*  fu»R>  »  de.nai» 

'5Í,'  “  u  K!il  •«  a.-ld  vanis-en»  rec*b!da.  por  motivo  rie  r‘ 

.stficou  hoje  campeao  tía  ,UJ  eli»r  f  r»-'o  r.o  9®  G.  A  73  Cav  3 
•spanhola  de  Futebol,  peia  f.nctxhapia  f 

' L('ez  c0’T*CCUtíVa.  ,vj  em-  RMifteição  d»  classificação  sem  n 
'Oje  por  lxl.  com  n  Ali»  ico  efeUi  —  b»  ordem  do  ministro  — 
nno,  reu  pepreguidor  tiaij  Bti  Hc,v.,  co  cap.  Saint-Clatr 
;o  na  tabele.  Abri  For.tovua  Leite,  ricver.do  o  refe-  :i 

iois  clube»  tó-n  mai.  um-  r't’>  oftclat  seguir  desuno  para  o  a 
a  rtt-«nf;.  ,  5  n*  I“°n  E.  Cmb..  ende  havia  sido  cia, -  , 

1  a  aiiputar  ne^te  campeo-  «.Reato. 

ambêrn  com  0  resultado  de  o  o  a 

tHulrt 'rfo^eo^pim.  eê°nS-*  ('*»*»,**r*C*0  —  Por  r.e-ess;fiade  do 
ttullo  de  \.ce-campSSO  C;-  «ervie»  —  De  ordem  do  mtnl«tro.. 

F.«t.  P.  Fin.*5a .  r>  2  *  ten  T.jjano 
rtida  foi  aisistida  po'  60  L*'*-  «dm,  adido  ao  3»  r.  i 

pectHdorcs  ro  estaoio  do  ^  r!i!Ílflrlri#  «r-  0 

n  í--‘»  abri  .  .  ....  dem  do  gen.  che'e  do  D.  G.  P..  «• 

*2  ‘‘  8  ?m  ie“’  *•  C-a  Den  Hat.  Com.,  cos  t.-s  o 

nunuto»  rio  primeiro  Urn-  tens  adm.  Wenresliu  Ribeiro  Fer-  »' 

'  intermédio  ds  Hoilauy.  O  nardo  Martin»  r  Tadeu  do»  Sanos  C 

empate  do  Real  foi  mar-  Gtrtnwo.  publicada»  ro  Boi  tm.  ir 

o»  71  rr.vnivo*  An  .»•  wrtn  n «  J3,  de  •  fev  35  dests  D  P  A.  Ho  —  erg' 

^n  inr  Anr  L^nàJ  ò-?  Oi  referidos  oftdai»  f.ears-.  adtdo*  mtlda.  I»  1 

p  lo  joçndor  argentino  Rta.  i  referida  Cia  ,  aguardando  nossa  Brtto  Fi  bo 
e.utlLaniya  00;  jogo?  de  ho-  cia-nfieaçóe*  010  stive  n 

ampeor-.lo  e»panhol  foram !  Traniferánet.  _  Por  recessidsde  do  *5^?* 
tnles;  Granada  x  Va  lerei»,  tervlco  —  D#  ordem  dn  rh»>  go  d  P.  i..™ 
trage?»  v  Jaen,  2x0:  Ce!ta  C.  P  .  c  p  o.  R.-p«rto  A  e.gr-  o  c*lr 

Sociíáad,  lxO:  Vaüadolid Lu*  rer*!tupJe«t« 
Biibao,  3x0;  SevUa  x  Lií  r,iri'  **  C<ur  Ortaneo  s«, 

;.  4x1:  Espanhol  \  Giio.n.  AniCAo  Rm,  s„cj, 

utitiin»  R:rr»!nn  0.1.  A  eala  D.  P.  A  .  rara  efmlo  de  Cen»»ifcO 


NOVA  TORK  28  A 


MAQUINAS  ESCRITÓRIO  V»od--»a 
máquln»  de  «•  »r  Unrteewond  r  mí- 
outna  de  e*leiit»r  tr»iui«i  em  perfei¬ 
to  eit.-do  Preço  d»  era»láo.  T-lrfo. 
ne  47-7380  18104  48 

MAQUINA  —  Lavar  pr-ho,  Arneri- 
«n»,  sem  uso  Vende-n-  urgente:  mn. 
tlvo  mudança  pai»  Preço  18  OOO.X). 
Tel  37-9819  10616  88 


Premieg:  Cr|  10. 000 .00 


Vr  .-DF-SF  uma  máquinif»  de  escre¬ 
ver  pn:  tátil  *|i  Irtea  Smlttl-Coron» 
atnda  na  embalagem.  Cr»  26. 500, 00, 
Tel  57-3459  510546  M 

VENDÕ.  MAQÜINA  DE  E.SCRFVFR 
REMINGTON  RAND,  nmj  rerr  1 
linoortada.  poitatll  preço  ocauán. 
Cr»  10  000,00.  Tel  .  25-.7051 

15422  82 


Não  correram-  Mohy  DicK.  Liberal  e  ( 
Diferença»  4  corpo,  e  í  ecrpot  Ter" 
Vencedor;  4»  4*00  Dupla:  tlli  4100 
•  (81  33.00 

Movimento  dn  pareo  Cr»  4  493  »J0.00 
KARBON  —  m  .  t  ,  3  anos  Sãn  Tauto, 
Proprietário  Hira»  Jaberave.  Treinadiu 
Haral  Jaberave. 


MAQUINA  DF  LAVAR 
umi  marca  f*  F  1053 
embalada  Te|-fona- 


ror  Diab’e  Grlu  a  Nostalpa 
Gabtno  Rodriguet  .  Criador, 


MAQ  LAVAR  ROUPA  T.  T. .  amert. 
cse.a.  últjmo  modêlo  Vèrío»  tama¬ 
ncos  Preço  har»te.  Pua  Ba-a-a  Ri- 
be:re  4^3  »»q  F.f  Magalháit  Alt»:- 
;o  a  n®;i».  m-9  zg 

REMIêiGTON  temi  portátil  dt  luso 
Importada.  iind8  na  caixa,  tlfoja 
de  couro,  vendo.  Ver  parta  da  ma. 
nhá  Rua  Miouel  Lemos  74  apt«. 
-*0J.  Tal;  37-7M4  JJ04I  II 


Mmlmrnti 

Concurso» 


-  -ncim-ntoz  ce  oídem  c®  mmutrn 
n  í.e  ten  Amado  AlmetCi  Santanni 
até  a  cata  de  teu  embarque. 


2.®  Caderno 


CORRETO  DA  MANHA,  Tèrça-feira,  29  de  Abril  de  1058 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS  (contínua) 


Centro 


HOTAFOOO  —  Apartamento  pronto' COPACABANA  —  Rua  BulhõesióTIMO  NEGôCIOt  V*ndo  «par»»- 
Vende-se  magnifico  duplex  de  Ide  Carvalho.  599.  apto.  201.  CoitR-  mantos  da  luxo  perlo  da  Rue  Ba- 

tlRGENTE  -  Vende*»'.  *  Rua  Sena- ! 1".“'*  sTmníÍTd "  pnU em  ".uíl- ! ^^'^"da^Sbufo*  amoU  «Ta' 
dor  Dantas  39,  2."  andar,  i,  203,  um  tuoao  edlficio  conatruido  em  ccntro;27.  Ocupa  1/3  do  terreno.  Predlo  poifo  de.  Voallbulo,  ampla  aala, 


escritório  todo  montado,  íiv  lusive  com 'de  lindo  parque,  composto  de  hall,  da  3  andares.  Apartamento  com 
3  tepfone»  próprios  e  um  cofre  gran-  grande  sala,  grande  varanda.  3  es-  4  quartos,  3  salas,  2  banheiros, 
de.  —  Tratar  com  WALDEMAR  RU-  paçoaos  dormitórios  e_  demais  cozinha,  área  de  serviço  COIU  tan- 


DRtGUES.  tel.  22-0991. 


54.00 


100 1 dependências  e  garagem. 

- -  1800  000,00.  Oondlçóea  a 

Salas  escritório  —  Detalhes  e  visitas  c.  a  ENIR  LTDA., 

Ouvidor  88.  35  andar,  tel».: . 

13308  400 


CENTRO  — 

Compro  pronto,  grupo  de  talai  ou  n 
salão  com  300  á  400  m2.  Nanòclo  33  -08  82  e  ?3-oeoB 


Jomh>ínar*i<,,,e  *  <l'inrto  *  WC  de  emprejra- 

«omwnar.  id>  En,rcRa  jmed|aUi  chaves  c/ 


urganto.  NATAN  BERMAN  —  Av. 
Rio  Branco,  133,  3?  andar.  Tais: 
52-3565  t  52-3902. 

48543  100 


ATENÇÃO  --  Camcrino 

—  Edifício  pronto,  vende*se 
os  grupos  de  numeros  501  — 

502  e  701  para  fins  comer* 
ciais,  pequenas  industrias, 
sindicato'  e  laboratórios,  etc. 
com  fôrça,  gás,  luz  e  banhei¬ 
ros  para  ambos  os  sexos.  Pe¬ 
queno  sinal  e  prestações  in* 
feriores  a  qualquer  aluguel. 
Tratar  com  o  proprietário 
CONSTRUTORA  SILVA  CAR¬ 
DOSO  LTDA.  —  Rua  do  Ca* 
tete,  248  —  tel.  25*0605  ou 
com  o  corretor  autorizado 
ANTONIO  H.  OLIVEIRA  à 
Rua  Rodrigo  Silva.  18  —  sa¬ 
la  701  —  Tel.  42-3539. 

_ 3002,  J00 

AV.  RIO  BCO.  185  —  Grupos  2108  _ 

1.200.000  —  2  ralus,  banh,  chaves 
porterla  —  Corretor  Ramos  2S-7318 
autorizado, _ 18502  mo 

BAIRRO  DE  FÁTIMA  —  Rua  Car¬ 
deal  D.  Sebaittfio  Leme.  158  —  Ven¬ 
de-se  n  apto.  201,  c/  saleta,  sela,  3 
quartos,  »i  mirins  embutidos,  baniu , 
cozinha,  dtp.  dr  empregada 'e  gata- 
grm.  Cr*  1.000  000,00.  —  ADMINIS¬ 
TRADORA  NACIONAL.  •  Av.  Prestd. 
António  Carlos,  615.  2.1'  pav.  Telefone 
62-1236,  das  9  is  12  e  das  M  is  17  bs. 

_ _ 22U2  100 

MARQUÊS  DO  HERVAI.  -  Vertei  __ 
grupo  r|n  salas,  a  650  mil  rruzs.,  lailo  ■ 
da  sombra,  a  partir  250  mil  de  sinal. 

—  Av.  Rio  Branro.  185.  «/  1819  Tel. 

32-2303,  <7  STELLET.  1672  100 


CASTELO  —  12.390,  —  Vendo  s  r. 
Icatvi  93  —  Vêr  no  lotai  —  Tratar 
c  exclusividade  —  Corretor  Hamos 
28-7573  autorizado.  13897  400 

ÍOft' PRAIA  DE  BOTAFOGO.  460  -  VeU- 
IÍO 1  de-.*e  o  magnifico  opto.  438,  entrega 
Imediata,  c/  ampln  quarto  banh,  e 
kitchenette.  Crs  380.000,00.  —  Planta 
e  informações  c/  Arthur  Hcrmanny, 
na  ADMINISTn ADORA  NACIONAL 
Av.  Pres.  Antônio  Cari  s.  615  2.’  pav. 
Tel.  52-1238,  das  9  is  12  e  das  H  as 
17  ha.  22111  400 


BOTAFOGO  —  Vendo  aparta¬ 
mento  à  Rua  Farani  em  «dlficlo 
centro  de  terreno  ajardinado  — 
Vista  panoraniloa.  constando  de 
1  salão.  3  dormitórios,  comple¬ 
tas  dependências  e  garage.  Pre¬ 
ço:  1.700,000.00  c/  <00  000,00  a 
vista  —  Parte  facilitada  e  parte 
financiada  a  longo  prazo.  Tratar 
â  Av.  Rio  Branco.  173  —  ConJ. 
1803/4.  Fones:  52-4455  e  52-2992. 
_ 4665 _ 400 

ATENÇÃO!  Compro  terreno 
nas  zonas  Botafogo  —  Tijuca 

—  Copacabana  até  . 

25.000.000.00.  Te!.  26*0281  — 

ADELIA.  15870  400 


OPORTUNIDADEI  Vendo  ã  Rue  Vo¬ 
luntários  da  Pátria  em  construção 
adiantada  aptos,  da  luxo  compos¬ 
to  de:  vestíbulo,  ampla  sala,  |ar- 
dlm  Invarno  envidraçado,  2  ótimos 
quartos,  banhtlro,  copa,  cozinha, 
área,  dep.  ampregada.  —  Sinal  Cr$ 

50.000,00  na  promessa,  Cr*  . . 

50.000,00  prestações  de  CrS  . 

5. 000, 00.  O  saldo  am  pequenas  par¬ 
celas.  —  Praço  Cr$  S00. 000,00.  Tra¬ 
tar  tal:  34-0281  -  ANITA  GEl- 
—  Atando  diárlamanle  dat 
9  ás  20  horas  —  Raro  nagóclo. 

15880  400 


ATENÇAOI  átimo  negóciol  Vendo 
já  em  construção  odiantadi  apar¬ 
tamentos  ã  Rua  Voluntários  da 
Pátria,  Edlficio  Monaco,  composto 
da  vestíbulo,  amola  sala  (20  m2), 
banheiro,  cozinha  americana,  quar¬ 
to  (14  m2).  Sinal  Cr*  40  000,00  na 
promessa  CrJ  40.000,00  prestações 
da  Cr*  4.000,00.  Praço  330  000,001 
O  saldo  em  pequenas  parcelas. 
Tratar  tal:  26-0281  —  ANITA  GEL- 
BERT  —  Atando  diáriamente  das 
9  ás  20  horas  —  Oportunidade! 

_ 15879  400 

BOTAFOGO  —  Vendo  na  praia,  11." 
andar,  apto.  de  «ala  e  quarto  con¬ 
jugados,  banheiro  e  kltch.  Preço  450 
íjttí  cruzeiros  fncilitndo* .  Inform.  cj 
LOPES  DE  CASTRO  —  Tel.  45*2023. 

23933  400 

BOTAFOGO  —  Apto.  pronto  —  Ven¬ 
de-se  magnifico  duplex  de  frente, 
descortinando  lindo  panorama,  a  50 
metros  da  praia,  em  suntuoso  edifí¬ 
cio  construído  em  centro  de  lindo 
pnrqur.  composto  de  hall.  grande  sa¬ 
la.  grande  varanda,  3  espaçosos  dor- 
mitorios  e  demais  dependencla»  e 
garagem.  Preço  CrS  1.800.000.00  — 
Condições  a  combinar.  Detalhes  c 
visitas  cnm  a  ENTR  LTDA..  rua  Ou 
vldor  n.®  86.  5.°  Tels.  23-0662  e  .. 
23-068B,  13397  400 

COMPRAMOS  CASA  OU  TERRENO, 
30  x  69,  ou  maior.  Negocin  direto 
com  o  proprietário  —  Tel  23-2894. 

20168  400 


jardim  Invarno  envidraçado,  2  ótl 
mos  quartos,  com  armários  embu¬ 
tidos,  banheiro,  copa,  cozinha,  árta 
dep.  de  empregade,  garagem.  Preço 


Leblon 


Cr*  590.000,00  -  Sinal  Cr* 


FLAMENGO  —  Vende-se  Já  com  “ha-jl.AGOA  —  O  Corretor  Ramos  da  La-  APTO.  EM  IPANEMA  —  Compro  por 
bite-se"  apartamento  de  frente  romJfOa  atende  seus  clientes  —  Av.  Ale- í  1 .000.000  á  vista,  3  qtoi..  2  salas  etc. 

3  quartos,  etc.  —  IMOBILIÁRIA ;xandre  Ferreira  96.  LAGOA  -  Dia-  —  RAMOS  DA  LAGOA  —  26-7578. - . — - 

CARI, ISA  —  Ouvidor  G9-A  —  saia; riamente. _ 15090  1001  j _ 15901  1300  AV.  ATAULFO  DE  PAlVÂ, 

44  -  Telefone  43-4289.  ^  jj^j PALACETES  -  Deseja  vender,  dese-  IPANEMA  —  TERRENOS  —  A|  517  —  Venda-8#  otimo  «par* 

Flamengo—  Ru. - Áim“ tí «.«d.--  «pedXdo  - *££**&*"%£  «  “na^r^a^blfuíracão  dTílut  tam#n,°  cí  vi*ta  Para  0  ™r< 
ré  —  Vendo  apto.  de  quarto  com  ar-lreirj  g6  _  LAGOA.  15901  1001  Jangadelros  7 bET il Tônc,  «"  construção  para  antr.g. 


m«rio  embutido,  banheiro  e  kitch.  — !  — 


•  i  Preço:  400  mil  cruzeiros  (3clliUdos;J~^OA  -;  3.000.,  4.500. 


o  proprietário  à  Ruã  dos  Invãll-  50.000,00  na  promessa  Cr*  50.000,00,  —  inform.  com  LOPES  DE  CASTRO  (*•***•  IrnÁ  n°  Osório,  vendemos  lotes  em  con- 

dos,r°123  —  Sr.  C ASTRO  42-4141  prestações  d.  Cr*  5  000,00.  O  ..Ido  pelo  Telefone  45-2023.  ,M  "  iS  St  ou  «eparndamente  medln- 

- narrei».  Tratar  fel:  I  23952  BOfl;"*-  ®  |,J0  caúa  l0(e  (2,00  X  68.00  (setl- 


uwi  iwü  uí  •  xviau  a  s%v/>  .■  *  .  _  . 

-  Base  3  milhões  com  1  milhão  !™P*<4uen**  IrataíT,,,: 


de  entrada. 


40283  700 


COPACABANA  —  Alujamos,  à  Rua 
SA  Ferreira.  228,  aplo  734,  com  sala, 
quarto,  conlugados.  banheiro  e  kltch. 
Aluguel  Cr*  5.000,00  mensais.  Chave, 
com  o  porteiro.  Sr  ANTONIO  — 
Tratnr  na  IMOBILIÁRIA  LEMOS 
LTDA.,  á  Av.  Nilo  Peçanha  28,  sala 
702.  Tel:  22-2483  1441).  9811  700 


COPACABANA  —  OcaalSol  Vendo 
ap'o,  frente,  vista  p  mar.  2  quar¬ 
tos.  sala  e  dep.  completas.  Pronto 
em  2  meses.  Nâo  aceito  Caixas  — 
Te)._27-7006, _ 12780  _700 

COPACABANA  —  Pósto  5  — 
Vendemos  ótimo  apto.  com  vista 
p/  o  mar  em  final  de  construção 
c/  sala  e  qto.  conj.  banheiro  e 
cozinha.  Cr?  500.000,00.  sendo 
200  mil  de  entrada.  100  mil  a 
combinar  e  o  resto  financiado.  — ■ 
Maiores  detalhes  c/  CORRETO¬ 
RES  ASSOCIADOS.  Av.  Alm. 
Barroso.  80,  */  801-2.  Telefone: 
52-4330,  (C-9.035). 

47679  700 


Catete 


CATETE  — .  Vendu.  à  R.  Sto.  Amaro 
ótimo  apto.,  mobiliado.  Negócio  da 
ocajlflo.  2  qto..,  2  6«..  vda.,  deo.  CrS 
1.200  000  00.  —  SR.  CARLOS,  telefona 
45-6762. _ 8732_5W> 

LOJAS  —  Praça  José  de  Alen¬ 
car  —  Vendemos  ultimas  e 
magníficas  lojas  no  melhor 
474°  too|p0nj0  conjercja|  (j0  Flamen¬ 
go,  Pça.  José  de  Alencar  es¬ 
quina  da  Rua  Marquês  de 
Abrantes.  Informações  e  plan¬ 
ta  a  Av.  Rio  Branco.  131  — 
Grupo  1703  —  Tel.  32*6353. 

6181  500 


MARQUES  DO  HERVAI.  —  Venha 
•  icolher  o  sou  ronjunto  de  saljs,  no 
próprio  edlficio.  —  Tratar  Av.  filo 
Rranco,  185,  1/  lBUi.  Tel.  32-25)3. 

STELLET. _ 467.1  ICO 

CENTRO  —  Vende-se  prédio  c / 
loja  e  gpbrado  no  melhor  ponto 
comercial  e  bancário  junto  à  Rita 
Acre  pronta  entrega.  Ver  e  tra¬ 
tar  à  Rua  Alcantara  Machado,  33. 

_ 4631  100 

LOJA  —  A  Rua  General  Cald- 
well,  ótima  loja  com  412,00  m2 
tendo  girau  e  sanitários.  Aluga¬ 
da.  Preço;  CrS  5.000.000.00  com 
30%  financiados  em  5  anoa.  — 

ClVlA.  —  Trv.  Ouvidor.  17  (Scc. 

Vendas  2.®  and.).  Tel.:»  52-8160, 
de  8,30  às  18,00  hs. 

CENTRO  —  RENDA  —  Conjunlo 
de  3  salas,  saleta  e  banheiro,  si¬ 
tuado  à  Rua  México,  de  frente, 
alugado  por  Çr$  20.000.00  pas¬ 
sando  a  Cr$  25.000,00  dentro  de 
t2  meses.  Preço:  CrS  2.300.000,00 
com  parte  financiada.  —  CIVIA 

—  Trv.  Ouvidor.  17  (Sec.  Ven¬ 
das  2.®  and.).  Tel.:»  52-8166.  de 
8,30  às  18,00  horas. 

_ 41298  lOü 

ESCMTôRIOS.  vazio*,  ixm*  preço*, 
pagto.  facilitado.  Eng.  TITO  I.1VIO 
vende.  —  42-1769.  22777  lOfl 

ESCRITÓRIOS,  na  Cmclftndla.  amplo* 
e  pequenos.  Eng.  TITO  LIVIO  vende 

42- 1789.  Pgjp.  facilitado..  23775  10a 

APTOS,  no  Marquês  do  Herv.il  e  no 
I'u.  a*  último*,  bons  preço*.  Eng. 

7. TO  LIVIO  vende.  42-1789. 

_ 22634  100 

M.  HERVAL  —  Compro  snlns  pm 
tenda  urgente  —  Telefone  42-5455. 

_ 473B  100 

.  M.  HERVAL  —  Compro  «parlamento 
urgente  —  42-5488.  “ 

EDIFÍCIO  Marquei  do  Herval  —  Com¬ 
pro  ai  In  ou  apartamento  de  qunlquer 
tipo  —  Tel.  32-8303  c|  STELLET. 

_ _ 4737  100 

LOJA  —  Rua  Primeiro  de  Março  12  j 

—  LellSo  Judicial  —  Contrato  de  lo- 
raçilo  de  lota  e  2  pavimentos.  Inclu¬ 
sive  mercadorias,  utensílios  c  insta¬ 
lações  —  nc5laeando-*c  1  Cofre  VII» 

Nona  de  Gala,  armarios  de  aço,  fl- 
rhaiios.  ventiladores,  maquinas  de  es¬ 
crever.  somar  e  calcular,  balanças, 
maquina  de  auquear  caixa»,  bomba» 
de  agua  Amo.  vinhos,  enlatado*.  — 

Serio  vendido»  pelo  leiloeiro  FER¬ 
NANDO  MELLO  —  Rua  Quitanda  62, 

4  “  andar  —  Fone»  42-820.3  e  42-5331. 
no  dia  8  de  maio  de  1958,  ns  15  ho¬ 
ra*  no  Imóvel.  8778  100 

Lojas  e  escritórios 

LOJA  PRONTA  —  Em  Iptnema  — 

Vand(-i»  um*  no  malhor  ponto 
com  53  m3  t  tubtolo,  com  a  morna 
dimantáo,  á  Rua  Vlicondo  de  Pl- 
ra|á,  111. E.  Tratar  com  SYLVIO 
SEIBEL  IMÓVEIS,  Av.  Proldonto 
Varga*.  435  -  «ala  1.004  -  Tol:  .. 

43- 5457. 

_ 41804  200 

CASTELO  —  Vendemos  com  3Ir0  de 
financiamento  em  5  anos  grupos  de 
salas,  ocupada*  tem  contrato  á  Av. 

Almirante  Barroso,  72.  7”  pavimento. 

Todos  o*  encargos  da  desocupação 
p/  nossa  conta,  bate  CrS  17.000  por 
m2.  Mal»  detalhes  e  plantas  c/  a 
IMOBILIÁRIA  LEMOS  LTDA  à  Av 
Nilo  Peçanha  2»,  *.ila  702.  Tel.... 

32-2483  ou  42-9605  com  o  »r  FREI- 
BIT _ 10277  200 

LOJAS  —  Prontn»  —  Vende-so  um». 

Míler,  outra.  Centro,  250  mil  ern-  COPACABANA  -  Vendo  um  terreno 
l*,,roí.  Unanemda.  -  Ur  U7x32,60.  a  dois  pasip*  da  Av  N. 

1 .»! .  4*-4939.  P jRFS. .  9 1 43  yo  ,S  (|e  Copacabana,  plano,  entre  os 

Postos  5  e  6.  Preço  31  milhões  tle 
cnizrirot.  Tratar  cum  XIMENES.  Tel 


COPACABANA  —  Vendem-se  os 
últimos  apartamentos,  de  (rente 
ou  de  fundos,  dois  *nr  andar.  Já 
com  “hablte-se”,  com  hall.  li¬ 
ving,  ampla  sala.  3  bom  quartos, 
banheiro,  cozinha,  área  serviço 
e  dependências  de  empregada.  — 
Ver  na  Rua  Constante  Ramos  182 
—  Informações  no  BANCO  AU¬ 
XILIAR  DA  PRODUÇÃO  S.  A., 
Tv.  do  Ouvidor,  12  — ■  Telefone 
52-2220. _  18271  700 

COPACABANA  —  Alugamos  apt*.  e/ 
1  quarto  n  1  sala  separados  varan¬ 
da,  vestíbulo,  banheiro  completo,  co¬ 
zinha.  órca  e  dependência»  de  em¬ 
pregada)  à  Rua  Sarnt  Roman,  271.  apt. 
304.  Chnvea  com  o  porteiro.  Aluguel 
mensal  de  CrS  7.000.00  mal*  taxa*. 
Tratar  na  Imobiliária  Lemos  Ltda.,  â 
Av.  Nilo  Peçanha,  26.  */ 
jSr.  Paulino  (592). 


70  98i30m7oS  147-6984. 


LOJA  —  Copacabana  —  Ven¬ 
de-se  em  ótimo  ponto  comer¬ 
cial  com  60  m2,  2  portas  jun¬ 
to  a  avenida  Copacabana  com 
cerca  de  40  estabelecimentos 
comerciais  na  mesma  rua.  En¬ 
trega  imediata.  Preço  Cr$. . 
3.200.000,00  —  Rua  Djalma 
Ulrich  57,  diretamente  com  o 
proprietário  22-2780  das  13 
as  17  horas  ou  57*2325  resi¬ 
dência,  de  manhã  e  a  noite, 
_ 18035  700 

COPACABANA  —  Rua  Tone* 
leros  13  —  Local  estritamen¬ 
te  residencial,  junto  a  Pça. 
Cardeal  Arcoverde  em  frente 
ao  Colégio  Sacre  Coer.  Ven¬ 
demos  em  incorporação  a 
preço  fixo  com  financiamen¬ 
to.  em  majestoso  edifício  so¬ 
bre  pilotis  ótimos  apartamen¬ 
tos  dc  2  salas.  3  quartos,  2 
banheiros  sociais,  copa-cozi* 
nha,  área,  lavanderia,  depen¬ 
dências  de  empregada  e  ga- 
rage,  e,  apartamentos  de.,1 
sala.  2  quartos,  copa-cozinha, 
banheiros,  área  e  dependên¬ 
cias  de  empregada.  Apenas  3 
apartamentos  por  andar. 
Plantas  e  informações  no  lo¬ 
cal  diariamente  das  9  às  22 
horas  ou  diretamente  com 
a  CONSTRUTORA  N  O  R  V  A 
LTDA..  à  Av.  Rio  Branco,  131 
—  Grupo  1703  —  Tel.  32-6353. 

6182  700 


2Í-02B1  —  ANITA  GELBERT  —  FLAMENGO —  Rua  Machado  de1  LAGOA  —  12.500.  —  Palacete  vazio  do  parle  do  terreno  acidentado).! 

Atando  dlárlamant*  da»  9  át  20  ho-  Ia»1s,  31/33  —  Vendemos  o  apto.  ct  pncina  vendo  prox.  a  Igrei*  Santa  Sinal  de  Cr$  400.000,00  e  o  res-|Pr®ço:  Cr$  800.000,00. 

811,  fundos,  muito  claro,  o/  vista  Md*.  Mariá,  chave»  -  ramos  da  g»,nte  facilitado  cm  40  mesei,  po-  40%  financiadoi  Tratar  i 


ras.  Rara  nagóclo) 


15873  700 


ATENÇAO  -  Vendo  ótimo  apt-  poitn  4. 
de  frente  c|  grande  a*l*.  3  qi»,, 

grande  banh.,  área  de  aervlço, 
grande  coz..  'depend.  empregado 
etc.  Preço:  1.809  mH  c|  parte  flnanc. 
em  5  ano*  —  Trilar  c|  nodrigue*. 
rua  Duvlvler,  99  apt.  504  fone:  .... 
38-lDttO  —  Copacabana.  15893  700 

ATENÇAO  vendo  apt».  3  qt*.  2  *a- 
las.  J.  inverno,  2  banh.  iodai*,  ca*, 
arrf.  embutido*,  dep.  de  emp.  com¬ 
pletas  garagem.  Preço  2  mllhõei, 
500  mil  a  vista  o  restante  em  10  p| 
C.  Econ.  Telefonar  das  9  à»  11  h». 
p|  56-0519. _ 15910  700 

ATENÇAO!  Vendo  apt».  no  P.  4.  cj 
sala,  2  ótimo  qts.,  c|  armários  emb. 
atê  o  teto.  desxmpado,  pintado  á 
óleo  etc.  Tôdas  as  peças  ampla*  e 
claras.  Preço:  1.200  mil  cl  grande 
facilidade  de  pagamento.  Tratar  cl 
Rodrigues  —  Duvlvter,  99  —  apt.  504 
Fone:  38-1960  —  Copacabana. 

15H94  700 


VENDE-SE  ap.  sal.  2  q.  banh  dep. 
emp.  etc.  garagem,  final  const.  lu¬ 
xo,  perto  pra‘^a.  Preço  900  mil  En¬ 
trada  400  rest.  i  anoa.  Tel.  37-5277. 

32038  700 


1  POR  ANDAR!  Luxo!  Total¬ 
mente  a  óleo  e  azulejado.  Pe¬ 
ças  tôdas  de  frente!  Salão  c| 
33  mts.,  3  quartos,  armá¬ 
rios,  2  banheiros,  copa-cozi¬ 
nha,  dep.  emp.  —  N/  tem  ga¬ 
ragem.  Andares:  9.°.  5.°,  4.°, 
3."  e  2.°.  Cr$  2.400.000,00.  Cr$ 
1.000.000,00  financiados.  Sem 
Caixas!  Tratar  diretamente 
no  local:  Rua  Raimundo  Cor¬ 
rêa  47  —  Pôsto  4.  À  noite  — 

_ 2270  700 

APARTAMENTOS  de  luxo  to 
dos  de  frente  claros  e  am 
pios  oportunidade  em  Copa¬ 
cabana  na  Rua  Siqueira  Cam 
pos  Edifício  Joy  composto 
de:  vestíbulo,  ampla  saia  com 
jardim  inverno  envidraçada, 

2  quartos,  banheiro,  cozinha, 

área.  dep.  empregada,  e  ga¬ 
ragem.  Preço  a  partir  de _ 

560.000.00.  Sinal  50.000.00  na 
promessa  50.000.00  prestações 
de  5.000.00.  O  saldo  em  pe¬ 
quenas  parcelas.  Tratar  tel.: 
26-0281  ANITA  GELBERT  - 
Atendo  diariamente  das  9  às 
i 20  horas.  Otimo  negócio. 

15872  700 


Flamengo 


Copacabana 


COPACABANA  —  Vendc-ae.  Ed. 
Copérnlco.  R.  Paula  Freltai,  19- 
apto  110,  e  duas  frentes,  pequeno 
hall.  sola  corredor.  Kltch.  banhei- 
ho  completo  e  quarto  Ver  com  o 
porteiro.  Tratar  c|  o  proprietário 
Tel.:  43-1524.  5572  700 

COPACABANA  —  Vende-se  óti¬ 
mo  apartamento  de  sala-quarto, 
banheiro  e  kltch.  Cr$  150.000,00 
de  sinal.  Financiamento  em  5 
anos.  Ver  na  Av.  Copacabana 
1241,  apto.  1231  —  Informações 
no  BANCO  AUXILIAR  DA  PRO¬ 
DUÇÃO  S.  A„  Tv.  do  Ouvidor, 
12  —  Tel.:  52-2220. 

18265  700 

COMPRA-SE  ttncno  ou  casa  mes¬ 
mo  ocupada  em  Cópacsban*.  ou  ou¬ 
tro  local  na  zona  Sul  (Para  tncor- 
poroçSol  Tel.  46-9647.  4216  700 


1PASE  —  Copacabana  —  Vendo  Apar¬ 
tamento.  quarto,  tala  separado*  — 
Rua  Barata  Ribeiro  —  Cr*  480.000.00 
—  Aceito  financiamento  do  1PASE  — 
OSWALDO  MACEDO  -  Av.  Nilo  Pe¬ 
çanha  155.  *!  611  -  Tel,  32-4854. 

18934  700 


VENDE-SE.  Av.  N.  S.  Copncilnna, 
Edifício  Aln.‘ka.  dois  apartamento*, 
frente,  Víiztns,  sala.  quarto  kitche¬ 
nette,  banheiro.  Preço  çada  4J0  009  cru¬ 
zeiros.  Fadlíta-íc.  S.  BOSELLt.  Praca 
Pio  X.  78,  sala  807,  8-  and.  22, Uj  700 


Andaraí  e  Grajaú 


R.  MIGUEL  LEMOS.  90.  apto.  701  — 
V.,  vazio,  apto.,  3  qtos„  2  salas;  2  ba¬ 
nheiros  aoclais,  <  opa,  cozinha.  2  qtos. 
empregado,  2  tanques  e  vnga  gara¬ 
gem.  I  pnr  andar.  Ver  rom  <>  sr.  VI- 
etnte  —  Tratar  tel.  49-9513.  D.rmenso 
Intermediários,  ISU5  700 

TERRENO  —  V.,  com  18x36,  próprio 
para  construção.  Tel.  49-9513. 

_ 19291  700 

APARTAMENTO  COM  60%  FI¬ 
NANCIADO  — -  Situado  no  Pôsto 
6  de  frente,  constando  dc:  Entra¬ 
da.  1  sala.  varanda,  2  quartos, 
banheiro  completo,  cozinha,  área 
de  serviço,  ^vc.  de  empregada.  — 
Ocupado  com  contrato  vencido. 
Preço:  Cr$  900.000.00  com  CrJ 
550.000,00  financiado  em  5  anos. 
—  CIVIA  —  Trv.  Ouvidor,  17 

(Scc.  Vendas  2.®  and.).  Te).:»  _ 

52-8166,  de  8,30  às  18.00  horas. 

_  _ 49507  700 

COPACABANA  —  Trocj  —  Compro 
apto.  sala.  3  quarto*,  depenrtênclai, 
ct  garagem,  dando  de  entrad.4  apto. 
de  hall.  *aleta.  quarto,  cozinha  e  ba¬ 
nheiro  no  PÓMo  5.  a  20  mítr .*#  da 
Av.  Atlântica,  oroma  entrega.  —  7'elc- 
fone  47-5686.  Restante  a  lomblnar. 

.  _ 4645  700 

apto.,  de  luxo.  a 
2  íulõ»5.  4  dormi- 


PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Venda- 
se,  para  família  d*  alto  tratamento, 
belo  apartamento  de  frente,  com 
três  quartos,  sala,  banheiro  em 
côr,  cozinha  e  demais  dependên¬ 
cias,  no  quarto  andar.  Ver  no  lo¬ 
cal  das  13  às  17  horas,  na  Pral* 
do  Flamengo,  91  apto.  401.  Mais 
Ipformações  pelo  t«l:  52-9023. 

O  apartamento  tem  garagem. 
_ 20042  900 

FLAMENGO  —  Otlma  oportunidade 
—  Apartamento  novo  —  Vendc-ae. 
(rente,  sendo  um  por  andar,  a  50 
metros  da  praia,  composto  de  hall, 
grande  sala,  grande  varanda.  3  dor' 
mltorlas,  banheiro  com  box.  copa 
cozinha  e  demais  dependencias  e  ga¬ 
ragem.  Preço  de  Cr$  1.800.000.00  c| 
financiamento  de  685  mH  cruzeiro*. 
Visitas  e  détolhes  cxclusivamente  c[ 
a  ENIR  LTDA.,  na  Rua  do  Ouvidor 
n.®  88.  5.®  andar.  Tel*.  23-0862  e  ... 
23-0888. _ 13403  900 

PRAIA  DO  FLAMENGO  —  1  por  an¬ 
dar  —  Apartamentos  de  luxo.  pron¬ 
ta  entrega,  composto  dc  4  quarto»,  2 
salões,  etc.  Preço  a  partir  de  CrJ... 
4.500.000,00  —  Ver  com  ó  porteiro, 
à  Praia  do  Flamengo  n.“  140.  e  tra¬ 
tar  à  Av.  Rln  Bronco  n.»  173  —  Te¬ 
lefones  52-1804,  47-9493  e  47-7570. 

201G6  900 


5.M0  .  e.ioo  .línultõ  próximo  à  Praça  Gencraí  em  outubro,  compoito  do  ia- 

]  la,  2  quartos,  pequena  cozi¬ 
nha  e  banheiro  em  côr.  Ver 
no  local  o  apartamento  303. 

Com 


para  magnifico  play-ground,  comJLAGOA  _ 

sala  e  qto.  aeparados,  jardim  dejLAC0A  _  3-000i00fl  _  palacete  va- 
Inverno,  banheiro  completo,  co-Llo  com  4  qt0J.  2  M,Mi  banh.,  C0I., 
zinha  c/  fogão  3  bocas,  arca  c/. depends.,  garage  prox.  a  Igreja  Sta. 
tanque  e  banheiro  de  empreg.  —  Mda.  Maria. 

Final  de  construção  entrega  em  ■ — —  _  ,  .  „ 

novembro.  CrS  595.000,00  sendo. JrA.G0£  ~  5;M0  “ ,?ua  FonLe  d,*„„s,uí 

onn  «ii  „  ..Mi»  in  i,r..(  is  dade  Palacete  vazio,  com  5  qtor.,  3 

200  mil  ■  yiiU,  10  pmt.  de  17|m1m  a  b#nh5  t  ,lriJe  etc,  _  FacUlt0 
mil,  nas  chaves  50  mil  e  175  mll  jg  p01.  cfnt0  *eu  apto.  5896  íooi 
flnanc.  depois  do  habltc-se  cm1 


prest.  de  CrS  8.237,80.  Tratar 
CORRETORES  ASSOCIADOS  — 
Av.  Alm.  Barroso,  90,  s/  801/2  — 
Tel.:  52-4330. 

47674  900 


FLAMENGO  — •  Vendo  apar¬ 
tamento  de  quarto  e  «ala  con 
iugadoi,  banheiro  e 
Entrego  o  apartamento  novo 
e  vazio.  Preço  430  mil  cruzei- 
ros  —  Condições  de  pagamen¬ 
to  a  combinar.  Ver  à  Rua 
Dois  de  Dezembro,  22,  ap.  208 

—  Tratar  com  SYLVIO  SEI¬ 
BEL  —  Av.  Pre«.  Vargas  435 

—  Sala  1.006.  Tel.  43-5457. 
_ 41802  900 

FLAMENGO  —  Vende-se 
apartamentos  com  vestíbulo, 
quarto,  sala  de  almôço,  ba¬ 
nheiro,  cozinha  completa  c| 
lugar  para  geladeira.  —  Rua 
Marquês  de  Abrantes  18,  com 
frente  também  para  a  Aveni¬ 
da  Radial  Sul.  junto  à  Praça 
José  de  Alencar  e  próximo  da 
praia.  Magníficos  para  renda, 
moradia,  revenda.  Edifício  de 
linhas  modernas  com  acaba 
mento  esmerado.  Construção 
em  ritmo  acelerado.  —  Pre¬ 
ços  fixos  sem  reajustamento. 
Prazo  certo  de  entrega.  — 
Preços  desde  360  mil  cruzei 
ros,  sinal  30  mil  cruzeiros  — 
Contrato  30  mil  cruzeiros.  Os 
restantes  facilitados  com 
prestação  mensal  de  4  mil 
cruzeiros  sem  juros  —  Corre¬ 
tores  no  local  de  9  às  22  ho¬ 
ras  diariamente.  19142  900 


LOTES  RESIDENCIAIS  —  Sl- 
tuadoí  no  final  da  Rua  João  Bor¬ 
ges  em  frente  a  Clinica  São  Vi¬ 
cente,  magníficos  lotes  em  local 
de  muita  vegetação,  água  luz.  — 
Obras  de  arruamento  adiantadas, 
devendo  ser  entregues  dentro  de 
6  meses.  Preço  a  partir  de  Cr$ 
"kitch/* 1 830 . 000.00  c/  20%  de  sinal,  30% 
na  entrega  do  lote  e  50%  finan¬ 
ciado  em  5  anos.  —  CIVIA  — 
Trv.  Ouvidor,  17  (Sec.  Vendas  2.® 
and.),  Tel.:»  52-8166,  de  8,30  às 
18,00  horas. 

_ 49505  1001 

JARDINS  GAVEA  -  Rua  Golf  Club 
—  Magnifica  reshlêncla,  em  centro 
de  terreno  d*  870  ms2  aproximada¬ 
mente.  2  pavlm-ntos  (área  construí¬ 
da  320  ms.2t.  grande  living,  sala  de 
Jantar,  escritório,  4  dormitórios,  sen- 
de  um  duplo;  varandas,  banh.  com¬ 
pleto,  copa.  cozinha,  2  quartos  e  2 
banh».  p/  empregados,  garagem  o/ 
2  carros.  Pronta  entrega.  Preço  CrJ 
4.300.000.00.  —  Informações  c/  A.  HER- 
MANNY,  Av.  Pres.  Antônio  Carlos, 
615.  J-  pav.  Tel.  32-1238  .  221U  l00t 


FLAMENGO  —  Edifício  Pa 
lácio  União.  Rua  Ferreira 
Viana,  36.  Últimos  aparta 
mentos  à  venda.  Sucesso  de 
venda  no  lançamento.  Ap.  de 
3  quartos,  sala  ampla,  saleta, 
cozinha,  banheiro,  jardim  de 
inverno,  garagem  e  depen¬ 
dências  de  empregada.  Otimo 
plano  de  financiamento:  10% 
de  sinal  (facilitados).  10% 
em  10  meses;  10%  em  20  me¬ 
ses.  O  restante  nas  prestações 
que  lhe  convêm.  Preço  fixo 
—  Sem  reajustamento.  Prazo 
de  entrega  contratual.  Edi¬ 
fício  sobre  pilotis.  Construção 
a  cargo  de  CONSTRUTORA 
UNIÃO  NORTE.  Vendas  ex- 
clusivas:  SYLVIO  SEIBEL 
IMÓVEIS  —  Av.  Presidente 
Vargas,  435,  salas  1006-7.  Tel. 
43-5457.  41803  900 


Glória 


GLORIA  —  Alugamos,  à  Ru*  Santo 
Amaro,  33.  os  aptos.  205  e  298,  com 
Mia,  quarto,  varanda,  banheiro  t  co¬ 
zinha.  primeira  locação.  Chaves  c|  o 
porteiro.  Aluguel  de  Crj  7.000,00  men¬ 
sais  —  Tratar  »n  IMOBILIÁRIA  LE- 
MOS,  LTDA.,  A  Av.  Nilo  Peçanha.  26. 
sala  702.  Tel.  22-2483  (49). 

_ 0610  1100 

GLORIA  -  Alugamos  no  Ed.  Glôrl»- 
Mar.  na  Praça  Paris,  magnifico  apar¬ 
tamento  de  recente  construção,  pin¬ 
tado  a  óleo.  com  duas  salas,  dois  dor¬ 
mitórios,  banheiro  social,  copa,  cozi¬ 
nha,  Arca  ladrilhada,  banheiro  e  quur. 
to  de  empregada,  com  persianas  c 
armários  embutidos,  i  Rua  Augu3to 
Severo,  92,  apto.  501.  Chaves  com 
o  porteiro.  —  Tratar  na  IMOBILIÁRIA 
LEMOS.  LTDA..  Av.  Nilo  Peçanha,  20 
sala  702.  tcK  22-2483  ou  42-9506,  com 
O  SR.  PAULINO, _ 9612  1100 

CÂNDIDO  MENDES  —  Vende-se  Já 
cum  "hablte-se"  pequeno  apartamen¬ 
to  com  sala,  kltch.  c  banheiro  — 
IMOBILIÁRIA  CARUSA  —  Ouvidor 
09- A.  sala  44.  Telefone  43-4289. 

_ ' _ 4994  1100 

GLORIA  —  A  Rua  Santo  Ama¬ 
ro,  apartamento  constando  de:  1 
sala.  1  quarto  (Independentes) 
banheiro  completo  e  Kltchlnetle. 
Ocupado  com  contrato  vencido. 
Preço:  CrÇ  475.000.00  com  CrÇ 
230.000,00  financiados  em  5  anos 
—  CIVIA  —  Trv.  Ouvidor.  17 
(Sec.  Vendas  2.®  andar).  Tel.:» 
52-81G6,  dc  8.30  às  18,00  hs. 

49503  1100 


dendo  ser  parte  do  preço  ent  pu>  Mavrinlr 
apartamentos  prontos.  Preço  dei  -  _"\a7r!l!K 
cada  lote:  CrÇ  1.500.000,00.  — 

CIVIA.  —  Trv.  Ouvidor,  17  (Sec. 

Vendas  2.®  and.).  Tel.:»  52-8166. 
de  8,30  às  18,00  horas. 

49506  1300 


IPANEMA  —  Vendo,  na  Rua  Viscon¬ 
de  de  Plrajà.  431.  apto.  703.  8  d-  lu¬ 
xo  e  novo,  lnteirimente  pintado  » 
óleo.  com  2  quartos,  sala.  2  jardins 
de  !nv„  banheiro  e  cozinha  com  azu¬ 
lejos  até  o  teto,  área  dc  serviço  e  ga¬ 
ragem.  CrS  300.000.00  de  sinal  e  men¬ 
salidades  de  CrS  10.n00.00.  Chaves  no 
local,  com  Batista.  —  Tratar  n*  Ru» 
Evarlsto  da  Vetga.  35.  tala  1703.  com 
D.  LOLETE.  8760  1300 


IPANEMA  —  Vendo,  na  Rua  Viscon¬ 
de  de  Pira  já,  47D.  apto.  403.  apto.,  com 
2  qusrtoa.  2  salas,  deps.  de  'mprfgs. 
de  frente,  tendo  Inquilino  sem  con¬ 
trato.  Com  Crj  280.000.00  de  sinal  e 
Crt  7.200,00  mensais.  —  Tratar  na  Rua 
Evarlsto  da  Veiga,  35.  sala  1703.  Tel. 
22-D165.  _  8737  1301) 

IPANEMA  —  Vendo  apto.  de  quarto 
e  sal»  separados,  cozinha,  banheiro 
completo,  área  com  tanque,  t  terreo 
e  serve  para  consultório.  Com  Cr$ 
250.000.00  de  entrada  *  CrS  4.BOO.OO 
mensal-.  Ver  na  Rua  Visconde  de  Pl- 
rajé.  479.  apto.  101.  Tem  Inquilino 
sem  contraio.  —  Tratar  na  Rua  Eva- 
riato  aa  Veiga.  35.  sala  1703,  r/  D. 
YOLETE.  tel.  22-9185  .  8757  1300 

VENDO  URGENTE  —  à  Ru»  Gomes 
Carneiro,  andar  alto.  apto.  decorado 
esttlo  moderno,  J.  de  tnverno,  ampla 
sala,  2  quartos  com  armarlo  embuti¬ 
do,  cozinha,  quarto  e  WO  de  em 
pregada  e  garage.  Pintura  a  oleo, 
todo  atapetado.  Ar  refrigerado,  radio 
vitrola  etc.  Movets  em  piu  marfim 
feitos  de  encomenda.  Marcar  visitas 
com  JoSo  Henrique  —  Fone  57-7418. 

41B1Ó  1300 


Veiga  4  11° 
and.  Tais.  23-4362  a  43-4059. 

41215 1500 

LEBLON  —  Vende-s*  terreno  de 
14  x  28.  junto  e  depois  do  33  da 
Rua  Ifarapava.  DocumentaçAo  em  or¬ 
dem,  Inclusive  Registro  Geral  Oe 
Imóveis  Preço  Cr*  1.400.000.90  com 
80%  *  combinar  —  Detalhes  e  venda 
exclustvament*  com  a  ENIR  LTDA. 
Rua  do  Ouvidor,  88,  5.®  tel:  23-0662 
e  23.0688, _ 10398  _1300 

LEBLON  —  TERRENO  —  vindo 
livre  e  desembaraçado,  lado  da 
sombra.  Rua  transversal,  nas  pro¬ 
ximidades  da  Pr.  Antero  de 
Quental,  medindo  10  x  30.  Tra¬ 
tar  à  Av.  Rio  Branco.  173  —  conj. 
1803/4.  Fones:  52-4455  e  52-2992. 

4664  1300 

RUÃ  CUPERTINO  DURAO.  14T.  npTo. 
405  —  Magnifico  apto.  frente,  sala, 
quarto,  banheiro  completo,  cozinha, 
vaga  para  carro.  Cr*  650.000.00.  In- 
formaçóes  c /  A.  Hermanny,  Av.  Pres. 
Antnôlo  Carlos,  815.  2,®  pav.  —  Tel. 
53-1238.  .22115  1500 


LARANJEIRAS  —  Terreno  -  Veiv 
do  2  lotes  do  10x50  com  2  frente»  — 
Rua  Alice  Junto  depois  do  551  — 
780.000,  cada  lote,  facilitados  —  OS' 
WALDO  MACEDO  -  Av.  Nilo  Peça 
nha  155.  s|  611  —  32-4854. 

18935  1400 


Grajaú 


VENDE-SE  um  terreno  Irregular.  Rua 
Paula  Brito,  entre  números  722  c  738, 
com  920  ms.2,  tendo  Já  projeto  cuns 
trução  vila.  Preço  CrS  1.700,000,00.  Fa- 
rillta-se  parte.  —  S.  BOSELLI.  Praçn 
Pio  X,  78,  aala  807.  8,  -and.  22078  1200 

GRAJAÚ  —  Rua  Marechal  Joffr?  — 
No  prolongamento  (em  roíntruçáo) 
desta  rua  vendemos  os  último*  lotes 
residenciais  ou  pnra  apartamento*. 
Preços  a  partir  de  Crj  470.000,00.  -om 
10%  de  alnal,  mais  12  reforços  e  prea- 
tações  m-nsils  de  CrS  18.921,70  ‘ada 
um,  e  mal*  48  prestações  de  Crj  .... 
6.271. ,00.  RUDOLF  KARTER  &  CIA.. 
LTDA  Av .  Rio  Branco,  17.7.  sobre¬ 
loja.  Tels.  22-6545  o  42-4635 

21775  1200 


Laranjeiras 


LARANJEIRAS  —  Apartamento  en¬ 
trega  Imediata  —  Vendc-sc  dc  fren 
te.  em  edifício  novo  e  suntuoso,  no 
Intcio  da  Rua  das  Laranjeiras,  com¬ 
posto  dc  hall,  3  grandes  salas,  bar, 
jardim  de  Inverno,  3  grandes  dormi¬ 
tórios  com  armário*  embutidos  dois 
banheiros  nobres,  copa-cozlnha  e|  vá¬ 
rios  armários,  demais  dependências  e 
garagem.  Preço  inclusive  tapetes,  ve¬ 
nezuelanos  *  lustres.  Cr*  2.800.000  00, 
com  parte  financiada  a  combinar  De. 
tnllies  com  a  ENIR  LTDA.  Rua  do* 
Ouvidor  86,  5.®  andar,  tels:  23-0882  e 
23-0688  13395  1400 


São  Conrado  —  Barra 

BARRA  DA  TIJUCA  —  Aptos,  de  sa- 
1*  e  quarto  separados,  banh.,  raz. 
Construção  Iniciada.  A  partir  de  460 
mH  cruz»..  C/  50%  financiados  após  as 
chaves.  —  Inform».  e  vendas  ELIAS 
BICHARA.  Av.  Rio  Branco,  131.  6o- 
breloja.  a/  203.  82-8828  «  22-8110. 
ELIAS  BICHARA. _ 8548  16úb 

BARRA  DA  TIJUCA  -  Vehdb  loja», 
a  partir  de  400  mH  cruu.  Conitruçáo 
Iniciada.  Serve  para  qualquer  ramo. 
—  Informa.  52-8928  *  22-8110  ELIAS 
BICHARA.  6548  1800 


LARANJEIRAS  —  Vendo  terreno  à 
rua  Ibltárn  medindo  17  x  24  —  WAL- 
TER  WEINSCHENCK.  42-6437  —  .. 
26-0626.  12767  1400 


RUA  DAS  LARANJEIRAS  197 

—  Em  final  de  construção  — 
Vendem-se  os  últimos  aparta¬ 
mentos,  com  varanda,  ampla 
sala,  2  quartos,  banheiro  com 
box.  cozinha,  área  de  serviço, 
quarto  e  WC  para  emprega¬ 
da.  Preços  a  partir  de  Cri 
900.000.00.  sendo  sinal  de  Cr$ 
200.000.00;  parte  a  combinar 
e  o  restante  em  60  prestações 
de  Cr$  9.565,10  —  Ver  no  lo¬ 
cal  com  o  informador,  e  tra* 
tar  à  IMOBILIÁRIA  CONS¬ 
TRUTORA  VILLARINO  LTDA. 

—  Rua  México.  148  —  sobre¬ 

loja  —  Tels.:  32-9513  e  .... 
22-1192.  41600  1400 


TERRENO  —  Vende-se  o  lote  22  da 
quadra  X  —  na  Avenida  Sernambe- 
Uba  —  Barra  da  Tijuca  —  Tratar  cnm 
ar.  Vicente.  Rua  Figueira  de  Melo. 
263  -  Tel:  28-3349. 
_ 18157  1800 

RECREIO  DOS  BANDEIRANTES  — 
Raríssima  oportunidade  —  Vendo  lo¬ 
te,  em  rua  asfaltada,  Preço  170  mH 
cruz*.,  a  prazo.  —  Tratar  c/  ELIAS 
BICHARA,  Av.  Rio  Branco,  151,  so¬ 
breloja,  s/  2)3  52-8926  c  22-H110. 
_  «552  1800 

BARRA  DA  TIJUCA  -  Vende -S»  3 
lote»  na  Av,  Lltoreana  Tijuca  mar 
com  36x43  frente  mar.  Inf.  27.3948. 
_ 22805  1800 

BARRA  DA  TIJUCA.  Vendem-se  em 
Ed.  de  2  pavimentos,  sendo  apenas  4 
apto»,  em  centro  de  terreno  próximo  a 
prata,  em  rua  asfaltada,  compostos  d« 
aala  e  quarto  separados,  banheiro 
completo,  cozinha  c  garagem.  Pron¬ 
tos  par»  serem  habilitado».  Preços  a 
partir  de  Cr*  380  000,00  rom  parte 
financiada  em  5  anos.  Visitas  dlâria- 
mente  no  local  a  Rua  General  Guedea 
da  Fontoura  14  e  tratar  exclusiva, 
mente  com  a  ENIR  LTDA.,  Rua  Ou¬ 
vidor  88,  5.*  tel.;  23-0682  e  23-0688 

13394  1800 


ITANHANGA  —  Otimo  lote  pla¬ 
no,  pronto  para  receber  constru¬ 
ção,  com  frente  para  a  Estrada  do 
Itanhangá  c  para  o  Canal  da 
Lagoa  dc  Camorim.  Arca  dc  .... 

1  000,00  m2.  Preço:  CrÇ  . 

000.000,00  com  parte  facilitada 
em  prestações  mensais  de  CrÇ  .. 
3.470,00  sem  Juros.  —  CIVIA  -— 
Trv.  Ouvidor,  17  (Scc.  Vendas  2.° 
and).  Tel.:»  52-8166,  de  8,30  às 
18,00  horas, 

49501  1800 


ATENÇAOI  Oportunidadel  Vendo  á 
Rua  Engenheiro  Rlchard  edlficio 


PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Pa¬ 
ra  pronta  entrega  2  ótimos  apar¬ 
tamentos  de  frente  e  no  último 
andar  e  com  magnifica  vista, 
constando  de:  Entrada,  quarto  c/ 
varanda,  banheiro  completo  e  co¬ 
zinha.  Preço  de  cada  apartamen¬ 
to:  CrÇ  750  000,00,  tendo  CrS  ... 

336.000.00  financiados  cm  15  anos  _ ,  _ _ _  _ _ _  _ _ 

10%  a.a.,  em  prestações  de  CrS^inhe,  área  com  tanque.  Sinal  Cr*  CASTRO 
3.611,00  (os  aptos,  podem  ser  30 . 000,00  promessa  Cr*  30.000,00  ,  .o«v,rinie  v.-j. 
vendidos  separadamente).  —  prestaçõea  CrÇ  4  000,00.  O  saldo 


Rio  Comprido  Catumbi 

RIO  COMPRIDO  —  Vendo  a  5  minu¬ 
tos  d»  Av.  Rio  Branco,  lotes  de  ISxItn. 
preços  a  partir  de  298.000,  com  30% 
dc  entrnda  e  70%  cm  8  ano*.  Tab. 
Pricc.  Todos  dc  frente  para  Rua  Ba¬ 
rão  Petrópolls.  Propriedade  dc  gran¬ 
de  Ban^o.  Tel*.:  52-0083  e  52-0084,  c/ 
Sérgio  ou  Frederico. 

2.7074  2001 


LARANJEIRAS  —  R  das  Laranjeiras 
—  Vendo  apto.  de  aala.  2  qts,.  copa- 
coz .  banh..  2  áreas,  garageoi.  térreo. 


PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Tara 


FLAMENGO  —  Víndem-se  aparta 
mento*  em  final  dc  construção,  á  R. 

Barão  do  Flamengo  n.®  26.  com  a* 
seguintes  peçns:  saleta,  sala.  3  quar¬ 
tos  com  armarios  embutidos,  banh., 

copa-cozlnha  c  dependencias  comple-  de  8,30  às  18,00  horas, 
tas  de  empregadas.  Preço  CrS  .... 

2.100.000.00  —  Tratar  á  Av.  Rio  Bran 

co  173.  14.°  andar.  Tel.  52-1804^  entrega  desocupado,  ótimo  apar- 

FLAMENGO  —  Vende-se  no  Edifício 
Manguaba  à  Rua  Almirante  Tnman- 
d*rc  apartamento,  quarto,  banheiro 
completo  ampla  kltch.  podendo  ser 
adaptada  para  cozinha.  Preço  dc  ra¬ 
ríssima  oportunidade:  Acelta-se  pro¬ 
posta  á  vista  ou  Institutos  —  Tratar 
e|  Ulyases  Carlos  Moreira  —  Telefo¬ 
nes  22-4815  e  45-7289. 

4674  900 


José  Vlctor  todos  apartamentos  de  òtlmn  paia  quem  tc:n  crianças  Pie 
frente  compoito  d»  ampla  sala,  va-iço:  Crs  1  000.000.00  Aeeito  inH  ln. 

randa,  ótimo  quarto,  banheiro,  «®- 1  tel:  45*'-033,  com  *mmi8,?mIdONATO.  A  Rua  Rodrigo 

sala  304  —  Tel.  52-254B, 


CIVIA  — Trv.  Ouvidor.  17  (SecJ.m  pequanai  parcelas.  Preço  /CrÇ  fa"""»0  d*  f«-nte,  andai 'efevadii. 
Vcndns  2.®  and.).  Tel.:*  52-8166.  300  000,00.  Tratar  tal:  2Ó-0Í81.  _[lan°  da  sombra.  congUndo  de  i 


ALUGA-SE  Rde. 
ólro.  i  '  2  íaieta*. 


130-6214 


-irui  I Independentes,  'sendo  2  dup'o 


ANDARA!  -  Vendo  ótima  casa  de  COPACABANA  —  Atenção  — 
2  pavimentos,  podendo  servir  p*r«  Pôsto  4  —  Vendem -se  os  últimos 
dm»  residências,  independentes.  Km  apartamentos  em  final  de  eons- 
h.txo:  saleta,  sala.  quarto,  banheiro  truçã0i  rom  2  sa|aSi  j  „lcta>  S 

Em  Pdma:  Mlela.  «ta  granVqüar-  ‘»u«rtas*  2  banheiros  sociais,  copa, 
to,  banheiro  completo  r  rozlnh*  *  coilnha,  garagem  e  dep.  empre- 
lanque  Terreno  d»  6  x  27.  Preço  Crs  gada.  Um  apartamento  por  an- 
1  300  900,00.  sinal  de  Cr$  7PO.ooo.no,  dar.  Entrega  em  dezembro  prn- 
r  r»M*nU  5  *n“»'  ""üBSÍVJr:  xlm0-  rreço  CrÇ  2.200.000.00, 

r  ANDRÉ  DF.'*  01.t\°EIRA  Av  "'«  Tahelá^Prle^aDÓs"^  eníre* » 'dTs 
Branco,  ísi.  sita  403  Tel:  33.7515,  Tabela  Prlce  apos  a  entrega  dos 

dia  14  A*  18  hora»  9629  jotl  chavn  t  60%  a  rombinar  com  os 

— w»vv>~v>  proprietários  Ineorporadores  e 
Dn4ntnnn  'Construtores  —  Vlscnntl  & 

DOIOfOgO _ |,tda  Rua  México.  45  sobreloja 

BOTAFOGO  —  Vendo  aplos.  de  **U  202  T<1'  22*0,J2Í 


PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Oportu- 
nldade  unlca  —  Vende-se  1  magni¬ 
fico  e  espaçoso  apartamento  duplcr 
de  frente,  andar  medio,  em  suntuoso 
edlficio  de  esmerada  construção,  to¬ 
do  pintado  a  oleo.  composto  de.  no 
1.®  pavtn.:  hall.  saleta,  2  grandes  sa¬ 
las,  jardim  de  Inverno,  sala  de  almo¬ 
ço,  copa.  cozinha.  2  quartos  de  em¬ 
pregada  e  eiea  serviço,  2.®  pavto.: 
grande  hall.  varanda  envidraçada.  4 
grandes  dormitorlos  com  armados 
embutidos  e  2  banheiros  soclaia  — 
Preço  inclusive  box  na' garagem  ... 
4.500.000  cruzeiros,  com  50  por  cento 
a  combinar.  Detalhes  —  planta*  e 
visitas  cxclusivamente  com  a  ENTR 


ANITA  GELBERT  —  Atendo  dlárla- 
mentt  daa  *  át  20  horas. 
_ 15874  1200 

ATENÇÃO!  —  Vendo  no  me¬ 
lhor  ponto  residencial  da  rua 
mtntos  dc  luxo  sôbre  pilotis 
com  garagem,  play-ground, 
•B)4Bdc  pjBipiy  ojjatjuaSug 
todos  de  frente,  composto  de: 
vestíbulo,  ampla  sala.  2  óti¬ 
mos  quartos  com  armários 
embutidos,  área,  banheiro, 
dep.  de  empregada.  Preço 

jardim  botânico  —  vendo  á  Av  490.000,00.  Sinal  30.000. 
Epitáclo  Pessoa  luxuosa  residência  promessa  30.000,00,  presta 

entrega  Imediata,  com  todos  os  re-  rfi-c  de  B  0(1(1 00  Í1  cal. 

qulslto»  que  uma  família  pódc  exl-!V0es  ae  <>'UUU.UU.  —  U  Sal- 


lamento  de  frente,  ronstando  de: 
Hall,  3  salas,  varanda,  toilette  so¬ 
cial,  4  quartos.  2  banheiros,  copa, 
cozinha,  quarto  e  dep.  de  empre¬ 
gada,  garage.  Preço:  CrÇ  . 

3,500.000,00  rom  parte  financia¬ 
da.  —  CIVIA  —  Trv.  Ouvidor. 
17  (Ser.  Vendas  2.®  and.).  Tel.:* 
52-8166.  de  8,30  às  18.00  horas. 

41300  900 


sala,  2  dormitórios,  banheiro  so¬ 
cial,  cozinha,  área  c/  tanque,  we. 
e  quarto  dc  empregada.  Preço: 
CrÇ  1,200.000,00  c/  50%  finan¬ 
ciado  em  5  anos.  Tratar  à  Av.  Rio 
Branm.  173  —  conj.  1803/4 
Fones:  52-4455  e  52-2992. 

4666 


RIO  COMPRIDO  —  Vende-sr  ótima 
residência,  em  terreno  de  12x39,  eom 
altos  e  bntxos,  tendo  2  salas  t  3  quar¬ 
tos.  banheiro,  copa.  cozinha  r  garaga 
cam  2  quartos  para  empregada.  Rua 
Aurehano  Portugal.  Crj  590.000,00  d« 
entrada  c  CrJ  1.300.000,00  finnnriadoá 
cm  20  anos,  Tratar  rom  WALDEMAR 
Silva  18, 


19151  3001 


Maracanã 


Gávea  Jardim  Botânico 

Av  4fl0.000.00.  Sinal  30.000.00  - 


gir  muito  próximo  do  l*rgo  da  Igre-  dü  em  pequenas  parcelas .  ' m2>  armários  embutidos,  2  ba 

wFfsscHFN-K1**®3  Tratar  tel:  26-0281  -  ANITA  ,nhelro*  ‘nllette  soel.l. 

WEINSCHENK  4.-6437  —  26-0626.  orn-r  ..  .  ,  copa-cozlnha,  sala  de  almoço  c/ 

6719  looi  ütLBLKT  —  Atendo  diarla- log.oo  m2,  área  de  lervlço  com 


MARACANÃ  —  Para  entra¬ 
ga  em  julho  desta  ano  — 
Apartamentos  com  sala,  2 

3uartos,  banheiro,  cozinha, 
epi.  de  empregada.  Todos 
1400  j os  materiais  de  primeira  que- 

PARQUE  EDUARDO  GLTNLE  —  I ,ldatl *  *  £0m  «lamento  e*- 
No  Edlficio  Parque  em  conálru-  j  nitrado.  Grande  salso  de  tae- 
çio  bem  adiantada  (Construtor 
Pires  e  Santos  S/A.),  e  para  cn- 
Uregft  dentro  de  10  meses,  luxuo¬ 
so  apartamento  dc  frente  no  10.® 
pavto.  do  lado  tia  sombra  e  ct 
magnifica  vista  p/  o  Parque  e  a 
Baia 

m2  e  constando  de:  2  amplas 
las,  c/  54,80m2  e  27,60m2,  j.  Inver 
no  rouparin,  4  quartos  com  24,00 


tas  a  play-ground  no  terraço 
do  edifício.  Preços  a  partir 
da  CrS  800.000,00.  Condições 
de  pagamento  vantajosas,  com 
.grande  financiamento  após  • 

'também  negócio  com  os  pre 


copa.  coz..  despensa.  2  qs.  empr ,  ter-lLTpA..  n,  nUÍ  do  ouvidor  n.°  86, 


rnço,  etc.,  etc.,  g.iragem,  à  R.  Flguei- 
mio  Magalhães.  .701.  —  Informações 
c/  o  porteiro  Frederico.  23072  700 

COPACABANA  —  Vende-se  pródto 
tle  2  pavimentos,  na  Rua  Barata  Rt- 
heiro  tendo  3  quartos,  tala.  etc.  Pi-, 
ço  CvS  1 .200.000  DO  Entreg«-.*o  vazio, 
tmedlatamcnte.  —  Informações  com  o 
SR  ANTÔNIO  JOSt  CEPEDA.  ItU* 
do  Carmo.  71.  *alns  801  e  802. 

tW  7C0 


GaVEA 

Aluga-se  ótima  residência,  a 
do  Leblon.  contando  dc  Üvlng.  sala, 
sa  eta  de  almóço.  2  grandes  quartos 
Interno*,  anuários  embutidos,  2  quar¬ 
tos  externai  garagem  t  demais  de¬ 
pendências  completas.  Terreno  de 
2000  m2,  com  árvores  frutíferas  e  jar- 
dlm.  Agua  nascente,  rua  calçada  e 
Í*rãi’'3’ban’heTrôV  jardim'  de  Tnverno'  I  tí  t  elétrica.  Informações  detalhadas 
dep.  para  empregados,  ropa,  cozinhai  '  visitas  ao  local,  tratar  na  Rua  Dt- 
r  garogem.  \V ALTER  VVEINSCHENCH  bret,  33.  3«  andar,  «alas  301-7,  t«l. 
42-6437  —  26-0626.  12772  900  42-0301,  sr.  Maury.  18393  1001,— 


3.»  andar.  Tels.  23-0662  e  2.1-0688. 

13402  900 

FLAMENGO  —  Vendo  á  Prata  do 
Flamengo  aparto,  com  4  quartos,  3 


tendentes  que  tenham  finan¬ 
ciamento  pelos  Institutos,  Cai¬ 
xa  Económica,  Montepio,  ete. 

_ _  _  Faça  uma  visita  ao  edificio  a 

Próximo  a  São  Conrado. 'mente  das  9  às  20  horas.  Óti- :3<L00m2,  3  quartos  e  banheiro  de  qualquer  hora,  para  certifi- 
7  «m*  nJ°  negócio!  empregadas  c/  box.  car-se  das  reais  vantagens  ofa- 

com  parle  facilitada.  —  CIVIA  reci°as-  Tratar  diretament* 
—  Trv.  Ouvidor.  17  (Ser.  Vendas  com  o  proprietário  a  incorpo- 
2.®  and.).  Tel.:'  52-8166.  de  8.30  rador  AMÉRICO  GOMES  VE- 

av.  EPiTActo  pessoa  —  vendo  !às  ,8'00  horas. _  LOSO,  no  local,  à  Rua  São 

^T«m“lll*rnen?*«"dir02  p»vtoa°  c.l<3  PARQUE  EDUARDO  GUINLE  —  Francisco  Xavier  486,  telefo- 


15R71  1300 


Ipanema 


ssli,  Jardim  de  Inverno,  dois  ou 


40923  700 


A  nt'A  CARV  MENDONÇA 
dn  aptn.,  vazio,  ótimo  par*  irnd». 
De  frmle.  e/  qto.  jep.  «1»  jata.  va- 
Cla  |r»ndo  banh  lorr.pteto  *  rczlnha  c  m*  1 
plrta  No  andar  tem-  á-e«  ,  t*nq  ie 
e  w  c  empr  cotitho  Preço  ISO  mil 
cnz.»  á  vista  —  Inf.v  57-3771.  .i7-iV373. 
Chave»  c  CARVALHO  ROCH  \ 


üj  a  ta  nn  AxiFvrn  —  Amrfn-  JARDIM  BOTÂNICO  —  Vendo  lu* 
m.n«oAn°°o  “  ou  Ü2U\*  res^a.conatruçáo  recente 


tarandas  —  2  latas  —  eicrltôrto  — !  Em  Incorporação,  construção  jà  ne:  48-4935.  23043  2300 

|4  qto»  grdei.  —  2  banh*  «octai*  etc.  Iniciada,  luxuoso  apartamento  de  - - 

Vim  A  °u  A^ÕsS5-.00320Io20? r  ‘ U  f  <2  p°r  andar)  lado  da  som- 

v íEiRA  MATTOS  -  M-0208.^^  )M0‘bra  t  c/  magnifica  vista  p/  a  Baia 


Zona  Industrial 

para  prorta  en-  íl.  ZONA  INDUSTRIAL  -  Par,  IndOatrla 


Pq.  E.  Guinle.  Kalão  dr  brinque-  „„  depósito  tende-»e  magnifico 


IPANEMA  —  Apt- 

Vrendo  o  ultimo  em  edtf.  novol  .  ,  ,  .  , 

WEINSCHEN- Ide  4  pavt  i  com  elevador,  jardim  de  do*  P'  crianças.  Elevador  priva-  ca|pir,  eoneret*  armado,  are,  útil 
12770  1001  inverno.  ?al»  c  25  m2  .  3  ótimos  qt*s  tlvo.  Apto.  constando  de;  Entra-  rnn*truíd»  1  079  ml  e  terreno  livra 

da,  galeria.  3  salões  c/  94.80  m2.  ím  «bundSncla.  fórça 

e  lur  Itgadi  •  Faelllla.re  metade  do 
pagamento  fonatriçln  rerent# 


_  ,  ,i.  .  com  5  quartos,  2  sala.  2  banheiro 

'  S-arto  lepi-radós  por  ortin.  Moder-  àc P;  P«a  et Mpr*«adM.  «Aa,_cwtaha  I 
cjfot.  tendo  no  dormttôrlo  um  gran. 

,do  ormário.  cama  de  casal  embutida. |  CK 

grande  banheiro  a  co/jnha  Preço  750  JARDIM  BOTÂNICO  —  *c,.uu  •  iii»|ar,a  rom  i,noue  nuirtn  e  nr  ,s,  a  ,m.i„  -z,i-. 

mtl  cruzeiro  *  combinar  DetalhM  Visconde  da  Graça  aparto,  com  2  í.irpregari*  e  c»r»ir  Tôdai  a»  Deras  *  *.**?ij  -i  **5****.°*  *  m" 

e  visitas  rom  ENIR  t.tda.  -  Rua  quartos.  I  sala.  rozlnha.  banheiro.  '  J?  ,!  embutidos.  3  banheiros  sociais  C /  PUn1»»  e  infrrmsçóei  IMOBHJARIA 

Ouvidor.  66,  3®.  tets.  23-0662  e  23-0608  dep.  pa.  empregados  e  garagem.  Tem  nauliatâ  Préen  rrt  box.  inllete,  ruuparia.  sala  de  al-  CARUSA  —  Ouvidor  69-A.  »»l«  44. 

,  l  i  -  - - -  13401  ÍOO  financiamento  de  CrS  809.000  00  em  r  -uA  nrvnnc  Aeeito  im.net. *.nt*«l  »n6ço.  copa-cozlnha  tf  22.00  n»2.l?el  47.4280  4995  3«no 

tróa  quartos,  banheiro,  cozinha,  COPACABANA  -  Alugamos  aparta-  - - - in  anos  WALTER  WEINSCHENCH  ,  r,  r™  v  »  T,.  ?,Ph  desoensa  7  ouartos  e  hanheiro  ' - 

quarto  e  banheiro  de  empregada,  mento  or  quarto-a!»  conjugados  A  RUA  RAIMUNDO  corrrza  »en-  FLAMENGO  -  Vendo  o  apto.  ?D9  d»  4;’-64.77  -  20-0626.  12771  r*„Ru  .1„I.  i*".  J? 

hanheiro  e  cozinha  com  telefone.  *  ,ci"  ôt  mo  arte  par»  p  n.  a  ou  mor»-  Ru,  scupor  Vergueiro  n-  «*.  com  6TveÃ~Z~ Ve^d^n.  an,o  na»  en. '  r /  v,'h'  r,i  A^m  ÃtlV.  -- -  '  irf  »  d 

,Rua  Paul»  Freitas  66  apto.  999.  A'.u-  dta:  lado  da  snmbr»  Com  hm  qto  «al,  e  quarto  conjugado*  neças  g  »n-  com  HvmgP’  j.ndtm  co.  135.’ i  ■  and.  *'  208 A  —  *—  !*en,ço-  .c*ra«e  Vt  2  carros.  Arra 

e  47-3221. 


ápfg  df  serviço.  Kitt  c^ostmçíio.  bwihciro  t  coiinhi.  com  telefone.  a  di  mo  arte*  p.«rji  prw.d  oo  mor*- 
P r*ra%  a  tvirilr  il«  «‘.li  noo  00  Ru»  PsviU  FivltsiR  66  opto.  90p.  Aiu-  dia;  lado  da  inmbra 

.m  r.L«  :n„  f|  «"■■Mal  dr  crs  9.CO0.C4.  m.»U  ta- j.-e?.  de  saiu  jardim  mv 

Pagamento  em  cinco  anos  com  n-  xa5  j-pave,  rom  0  porteno.  Trata;  'nha  compl-ta,  ána  « 
nanclamento.  Informações  e  ven-t  imobu.IARIA  LE3tos  limi- «  m  or  ,om  rn*ra 
das  rom  PAUUNA  M.  GELBERT' TADA.  á  Av  Nilo  Peçanha 
a  Rua  México  n.®  119.  grupo  301.  702.  tel  22-2483.  c  o 

tel*.  52-1846  e  22-5840.  I  _ _ _ 

49R2 


«rvicw  0-0  e  dcv  p0tJ  n.do  *fpar^:  k  C"'  '  "htJ‘  de  inverno  p.sò  de  mármore,  sala  d» 

'r.  m.inn  p“ncn!ro.C<>TPUl0,i,'ní  200  *  quarto,  com  armário».  2 

,<ta  tmtep  .  .eco  entrada.  -  Tratar  na  Rua  W*'«to  b,nhflrM  »cC,nl,  |OUça  inglês»  de 


T  «‘óaF*!?™  construída  de  539,70  m2.  Cons- 
_  trução  por  empreitada  de  Pire»  e 


ARAS  INDUSTRIAIS  -  Eng  TITO 
LIVTO.  vend»  42-174®  Av  Rlq 
Bramo,  134  Aval!»  e  vinde  tmAve.s. 

227;®  24' <J 


BOLSA  DE 


DESPEJO 
Neto 
185. 

10-19 _ 

BOTAFOGO  -  Rua  S  m  Cl  nvmte.  371 

—  Vendem-1»  av  Uthnn*  «partsmrn-  Branco  15*.  1 
tos  dêst*  prédu  par»  prime  r»  I®- 

rtçió,  em  frente  *«  rmhatxadn  3» 

Tortugal  *  FE  Pt) .  composto*  rl»  8 
quarto*  »»t»  e  de"*  Ver  no  lo  »1 
apartamento.  194  •  2f,2  Tr1'*:  n* 

IMOBIUARIA  PAKUEt  OS.  LIMITA. 

DA  Av.  Pr«a  Varga*.  5  4  2  •  andir. 

Te!  43-9328. 

Tel  4.1-3321  I32J8  400 

RUA  GEN.  Sr.Vr.Rt.VNO  -  6  VC~ C9C, 

—  ralâceta  \»*jo  c  llv»0  »re\tf 
ictv».  —  racJH*  ■*»  —  Ctrav»,  Rs- 


400  COPACABANA  —  Vendo  luxuoso 
dc  frante  no  Tóstu  6  —  3  sais». 


fsnha.  26,  «ala  1 690.000.09  N3o  tem  flnnnr  Prnntn  dez  d,  veigj  35  17  •  andar  »/  t!0J  -  ™  roVim,. 

ar  PAULINO  u  -  Inf*  57-5771.57-6373.  c  CAR-  Telefona  ÍJ-PIM  875®  WO  r,  ,  J  „,?.n ' 

9609  700,  VALHO  ROCHA  -  _ ! _ -  q«<*nç»  e  WC.  crauos,  agu»  quen- 

-  — _  SALtui  hulha _  I  AJ..CK1Í*_  _  ..  «  te  ern  tôdas  as  torneira»  azulejnt  até 


APTO  .  nn  Pósto  4  —  otimo  loral  prõx. 
á  "Sloper"  Tôdas  peças  de  freu1 


FLAMENGO  —  Rua  Marquês 


o  teto.  pintura 


<EJO  E  LOCAÇAO  -  Seura  Le.to  “*  lr®‘'tc  no  Tô 
-  Advogado  -  Av  Rio  Branco  3  Win  dormitorlos 

14. •,  ».  *42?  -  Horarfo-  9-11  e  ,  3  «'niár'-1»  embutidos,  depert  laioir 

jnn  dêticla».  lavandaria  c  garagem  Preço  /  v 

.1°  Cr*  3  300  «,«.09  Aceito  oferta  *  vista, 


a  óieo  r 
Santo, 


outras  hen- 


IPANEAfA  —  Apartamento  entrega  Sanlo*  S/A.  Preco:  CrÇ 

dm  f  *ente“em  *ediHrm  rf!* d!  4  •  940  000.00  I  preco  do  m2  (TS  .. 

d  frente,  em  edlficio  de  apenai  4  q  ...  «n,  CIVIA  Trv  Ou. 

apcrlsinentcs.  de  ótima  construção  e  3.iIS4•D:^  ~  11 1,.  Kv-  U.” 

vldor.  17  (Sec.  Venda*  2.®  and). 


Tijuca 


n,  de  Abrantes.  64  —  Vende-se  Mtone»  Praca  Santoi  Dunr.ont,  ieo 

-  -  *  •  •  LEMOS  LTDA.  Av  Ni*o 


boa  apresentação,  localizado  Junto  e 
ante»  da  Praça  Genertl  Oióno.  com-  Tel.:»  52-8166.  de 
pzsto  dr  2  salar.  2  esplêndida*  va. 1  hora*, 
randai.  3  dormitórios  e  derr.»la  4*-  -  — 


8,30  às 
41299 


18.00 

1400 


IMÓVEIS  - 
ou  pcks  tel 


n;«  N;ic  cio  serviço  com  tanque  e  ba-  7‘.  ,  pji  -réis  22-24« 

—  1"..*  _ u . : . .  J _ _ n _ en  rnmic 


5v  R,o  "  r-  empr  Pr-ço  950  990  .  rur 

27-5637  5?-377t,CIc  ”  carvalho  1ro-  nheiro  de  empregada.  Preco  c0m  SR  freitas 


:eo#i  uj 


Peçanha  28 
ou  42-9508 
40279  1001 


mo»  da  Lagóa  J8-1376 


lí*®*  499 ; 


COPACABANA  —  Vendem  o»  apar¬ 
tamento*  de  frente,  com  quarto, 
hanheiro  e  kllch.  ocupado*  »rm 
con'rato  Fo»  Djalma  1'lrtrh  n.» 
49  Preço:  3,'vft. 900.00  com  facilida¬ 
de  para  jvatamrptn.  Planta*  e  de¬ 
talhe*  na  IMOBIUARIA  LEMOS 
I.TD8  *  Ae  Nilo  Peçanha  2S  tala. 
70?  Tel*.  tl-MM  ♦  4:-9  0« 

40284  100 


ICHA 


i-,7fl  791 


820  mil  cruztiros  tendo 
mil  cruzeiros 


132  JARDIM  BOTÂNICO  —  Vendo  pati- 


.  ,  a  9*’®  Atlmo  acabamento,  próprio  pa- 

a  combinar  •  o  r4  - 


GRANDE  FACILIDADE  PAGAMEN¬ 
TO  —  'Posto  4'  —  Bettsslron  apto  — 

Luxuost  tíeceiaçlo'  Crj  599  ítnal  ,  __  .  .  _  MW_I  , 

c ; *  i  Sm  fini-x.'  to  «no*  caixa  do  em  92  prestações  de-Cr^j  I^T?4  Í0 ..ÍL  ta'f*rn0, 
Errn  Crj  l  em  2.7  ano.  far:-  6.500,00  —  Tratar  C  SAN-  »  úrdin 

d.  B' -  qlurir. S  Va ^  TOS  BAHDUR  -  Avenida  " 


. . .  de  tratam-nto.  romuoets 

restante  longamente  financia-' de  >*uo  de  vt*tt»«  j»nt»r  i.vmg- 

‘  -  _  |  atnôço 

2  qs  crtadnr  garigem 
9a  1  ’  pav.;  hall  5  quart®* 
armár.o»  ambutido»),  2  ba- 
nheírra  cotnplato».  varandas,  etr .  no 


Em  3  Rio  Branco  185,  18.°  andar  ;■ 


pav  —  Ptecn 


)>«.  2  Dorm.Aòrte»  Am 

54vr  t-xn  bò*.  dep*  l*r.ge  _  rjrUD0  tljn  _  Telefcnt’  dtret»  mente  V.  T  PONCE  DE  LEÒN 

Ru,  T  re|,  Tel.  27-191*  LIMA  c-  VP°  l0IJ  4 Av.  R:o  Branco,  1Í8.  J3,  aala  UM 

lfai,  tel.  4:-*4i3.  159.77  w  52  7316.  41238  900 


parte  financiada  e  u  .larte  4  vista  a  no  p0l1f0  da  Ru*  dat  L*ran|«lra» 
SSÍ1 ,,b21“oL.SÕ  «7  •  d®  «'*«  l«»o  em  construção  com- 

aS«- ■-  M.SS1  f*01'»  d®'  h*"'  •' 

Ij-j9  ,3^  1*1,  lardlm  envidraçado,  1  amplos 
quarto*  com  armário*  embutidos, 
copa,  cozinha.  ?  banhoiroí,  árta, 

dap.  empregada  Sinal  Crt  . 

100  000.00  n»  promttsa  Crj  . 

100.000,00  pr»st»çots  d*  Crt  .... 
V  000.00  O  saldo  am  pequana»  par. 
calas.  Tratar  tol:  76-0711.  ANITA 
GELBERT  Atando  dláriamanta  da* 
8  il  20  hori*  —  R*ra  oportunid»- 
Jal  Praço  Cr*  850  000.00. 

15175  1400 


IPANEMA  —  Vendo  luxuoso  apart 
á  Av.  Vieira  Souto  com  4  quarto*. 
2  sal*.  2  banheiro*  copa.  corlntxi. 
dep  f.‘  emp  *  origem  4OT  zn2  d» 
área.  WAL7T.R  WEINSCHENCK.  — 

42-6477  -  _ 12768  1300 

IPANEMA  —  V  vazio,  apto.  3  qt®a  ’»»- 
#  d»mai*  ro.idifV®  !:  varanda  copa.  rezinh»  deps  r  m- 
pletai  P*çai  ampln  »  elazz»  Edifi¬ 
co  nove.  i*m  elevaeor.  —  T»lefem* 
17154  1001  49-1311.  j»!J»  IJTA 

* 


TIJUCA  —  Vendemos  a  Rua  De- 
]  semhargadnr  lildro.  120  r*q.  IlenrE 
Ford  ao  ladn  do  Tljura  Tênli  Club 
próxlmn  à  Praça  Saenz  Pena.  óti¬ 
mo*  aptos  de  aala  (20,44  m2)  • 
quarto  eeparado*.  banheiro,  rozl¬ 
nha.  Construção  Iniciada.  Edifí¬ 
cio  de  4  pavimento»  rom  elevador. 
Preço*  a  parlir  de  Cr$  600.000  00 
eom  40%  financiado*  em  5  anoa 
a  partir  30  dia*  daa  rhare*.  (ne. 
f  on»truçáo  e  Flnane  da  Cnn»iru- 
tora  Roí  ha  e  Sllea  f.tda  Preço* 
flim.  Planejamento  e  renda*  d» 
ESCRITÓRIO  IMOBfLIARIO  MA¬ 
RIO  R  PAIVA  •  JOAO  BREVES 
—  Rua  Rodrigo  Silva.  U  —  aala  &M 
tel.:  52-1441  —  Corre lore*  no  local 
dlàriamrnu  atá  27  hora*  Incltul* 
ee  dotnlngo.  14388  2506 


I 


I 
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CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-felrn,  29  de  Abril  de  1958 


2»°  Caderno 


COMPRA 


VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


(CONTINUA) 


i#  :à 


wíde-flt 


:i§i 


B  IVJfcZflHl 


i  »AUU)i 


TIJUCA  —  Compro  cnsn  recém-cons-  AV.  MAHACANA 
triiid/i.  em  centro  de  terreno.  c|  Jar¬ 
dim.  cl  3  ou  t  quartos,  2  salas,  ga¬ 
ragem  c  demais  dependência*.  Pago 
1  mllliSo  de  cruzs..  A  vista  e  2U  pres¬ 
tações  mensais  de  511  tnll  cruzeiros. 

-  IMOBILIÁRIA  LEMOS  LTDA.,  i 
Av.  Nilo  Pcçnnlia.  2C.  7°,  s|  102,  Te¬ 
lefones  22-2483  ou  42-9506,  com  o  sr. 

FREIRE.  -40728  2300 


ATENÇAOI  ótimo  negóciol  Vendo 
i  Rua  Darão  de  Bom  Retiro  |ã  em 
término  de  construção  apartamen. 
Ito  de  (rente;  composto  de  vestí¬ 
bulo,  sala,  quarto,  banheiro,  cozi¬ 
nha.  Sinal  Cr$  40.000,00  na  promes¬ 
sa  Cr$  40.000,00  prestações  de  CrS 
S. 000, 00.  O  saldo  em  pequenas  par¬ 
celes.  Tratar  tel:  26-0281.  ANITA 
GELBERT;  último  ã  venda. 

1SB78  2500 


TIJUCA  —  Vendo  grande  area  para 
Incorporação  —  Av.  Rio  Branco  183 
-  Telclonc  32-2503  com  STELLET. 

4139  2500 


ÓTIMO  NEGOCIO!  —  Oportuni¬ 
dade!  —  Vendo  apartamentos  to¬ 
dos  de  frente  à  rua  Barão  dc 
Mesquita,  pertu  da  rua  Uruguaia 
ampla  sala 
envidraçada, 


Subúrbio  Leopoldina 


Compro  terreno  com  mnlsTtJUCA  —  Pça,  Afon.-i  Pcnn  —  Vcn. 

2  Tet  42-5455.  Dr.  Nevcs.ldo.  de  licnle  paru  esta  pça.  étimo 
apl.  para  entrega  dentro  dc  3  meses 
4/41  *5/f>  constando  de:  saiu,  living,  J  de  m- 

- I  vemr,  três  qtos.  tendo  um  duplo. 

BOA  VISTA  —  Vende-se  n,  nhciro  completo,  cozinha,  dep,  ern- 
n  20.00  m  de  frente  (area  pregada,  área  de  serv.  tanque  u  gar.i- 
k  Rua  Boa  Vista,  proxlmo  Preço  .250.000  00  A  vUla  põslo 

,  ...  ,  ,  , _  cm  nome  do  comprador  sem  mah  des- 

fonso  Vlzeu  —  Informa-  . ....  _ 

,  _  ,  pesar  Tratar  com  PINTO  LIMA  p 

)  proprietário  pelo*  Tcle-  ANDRe  de  OLIVEIRA.  Av.  Rio 

133  e  25-0106.  I  Branco,  151.  s.  403.  Tel  32-1538  d:,s 

18192  250011-  h.  és  18  h.  9621  2500 


CRAMAlLIC)  —  Veuae-»**  um  terre¬ 
no  dc  11x40,  tem  uma  loja  com  mora¬ 
dia.  e  um  gaip.io.  preço  tolal  Cr$  .. 
350.000,00.  íendo  LiJ  2l'0.(W*UKI  à  vis¬ 
ta  e  o  restante  a  combinar  Rua  Bom 
Jardim.  18.  esq.  aa  Av.  Muaeema". 
Tratar  pelo  ict:  22-2483,  com  o  ar. 
Paullno.  (5S2l. 

_ 9614  3200 

PENHA  —  ATENÇAOI  —  Vendo 
apartamento  pronto  de  frente,  edi¬ 
fício  moderno  ã  Rua  Aceraú  com¬ 
posto  de:  vestíbulo,  ampla  sala,  3 
otimos  quartos,  copa,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  area.  dep  de  empregada. 
Sinal  CrS  50.000,00  na  promassa  6 
saldo  financiado  em  10  anos.  Tra¬ 
tar.  Tel:  26-0281  —  ANITA  GEL¬ 
BERT  —  Var  por  favor  no  local. 
Raro  e  único  apartamento  á  venda. 

15877  3200 


comp.  dc  vestíbulo, 

(17m2),  varanda 
ótimo  quarto  separado  com  ar¬ 
mário  embutido,  cozinha  com  lu¬ 
gar  para  geladeira,  área  com  tan¬ 
que.  quarto  de  empregada,  ba¬ 
nheiro  dc  empregada.  Sinal  so¬ 
mente  30.000,00  na  promessa  .. 
30.000,00  prestações  dc  4.000,00. 
O  saldo  em  pequenas  -  parcelas. 
Tralar  tel.  20-0281  -  ANITA 
GELBERT  —  Atendo  diariamen¬ 
te  das  9  às  20  horns.  ótimo  ne¬ 
gócio.  Preço  à  partir  de  Cr$  ... 
329.000.00. 

15876  2300 


APTO.,  vendo,  novo  e  vazio,  frente, 
ótimo  ãCabamcnt».  c/  saleta  1110  2 
qtos.  amplos,  banh.  c/  box.  coz.,  dep. 
empreg..  área  c  tanque,  por  950  mil 
cruzs.,  sendo  600  mil  A  vista  o  res¬ 
tante  2700.00  p /  mèJ.  Tel.  47-3769. 

8733  2500 


TIJUCA  —  Compro  terreno  n  vista 
direto  dc  proprietário.  Dr.  WALDE- 
MAR.  25-4088  e  42-3797. 

21078  25U0 


RESIDÊNCIAS  —  Vendo  ótimas  com 
3  salas,  4  c  5  quarto*-.  2  banh*.  rni 
côr,  2  qtos,  c  banh.  empreg.,  garage. 
2  carros  ete.  Preço*,  dc  Cr$  4.000.900  e 
CrS  4.500.000  cl  facilidades.  Tratar  - 
32-9206  SR.  VIEIRA  MATTOS 

13315  2600 


Niterói 


1.  TAVORA,  apto.  1  s..  3  qí„  d-p. 
empregada.  CrS  RiKUMO.OO,  com  CrS 
400X00,00  ã  vista  —  Travessa  A.  Fcr- 
tcí.  14.  apto.  102.  -  Tel.  26-1515 

21093  33(81 


NITERÓI  —  lcaral  —  Vendo  aparta¬ 
mentos  de  s:ila.  2  qtos.  banh..  ío.-., 
are»  c  tanque  c  banh.  de  emprcgtZ 
ria.  a  pattir  dc  455  mU  cruzs.  Rigo¬ 
res.-,  m-nte  •*  custo  real.  —  Tratar  c/ 
ELIAS  BICHARA  Av.  Rio  Bran.cL 
151.  sobreloja,  s/  203.  Fones  o2-d926 
e  22-8110.  6550  331/0 


V.  ISABEL 


Vendo  casa  tipo  apar. 


cozinha,  dep.  cinpr..  pintado  dr  novo, 
com  360.000, 00  dc  sinal  c  6  500,00  vnen- 
sais.  Ver  á  Rua  Barão  dc  Séo  Fran¬ 
cisco.  315-sobr.  —  33-6124. 

8161  2700 


NITERÓI 


VILA  ISABEL  —  Casa  dc  vila.  vcn- 
de-sc.  duas  salas,  dois  quartos,  cozi- 
nhr.  banheiro  c  bom  quintal.  Preço: 

CrS  850.000.00.  Rua  Gonzaga  Bastos  n. 

259.  casa  11.  Chaves  na  casa  12. 

2UU/8  2700 

VILA  ISABEL  —  Belíssimo*  a pio*.  dr 
sala.  2  qtos..  banh..  coz.,  Ucps.  nc  (ie 
I empreg.  a  partir  dc  800  mil  cruzs.  Lo- 
irrga  cm  60  dias.  Aceito  fina.ici.uncA- 
to  —  Tratar  é  Av.  Rio  Bronco.  131 
sobreloja,  s/  203.  52-B926  f  22-8)10 


ICARAI  —  Otlma  oporlunlda- 
Veudc-sc  magnifico  terreno 
pronto  para  receber  calistrução.  me¬ 
dindo  2l“,Wx33,0l>  r.o  inicio  da  praia, 

1  Maiores  detalhes  e  planta*  esdusivu- 
mente  com  á  ENTR  LTDA.  Rua  Ounr 
,dor  n.  86.  3."  —  Tcls.  23-0662  .... 

1 23-0688. 13392  33(0 

VENDO  dois  lotes  medindo  762  mt« 
llroí  quadrados,  de  esquina  em  Al. 
cântara,  á  10  minutos  do  final  da 
linho.  Preço  CrS  150.000,00,  malho, 
rei  Informações  pelo  fel:  37-1107. 

_ 82Ó61  3300 

ICARAI  —  Apartam*  nto*  com  9)  nis.i. 
Todos  com  3  .  usitos.  sala.  eapl-c.zl- 
nha.  banheiro  completo,  vesti  bulo, 
dep  empregai».  cntradi  para  o.-.uo- 
sôbre  pilotis.  2  ápartam-’n,us  por  an¬ 
dar.  4  andares  apenas,  lado  da-  som¬ 
bra,  rua  aslaiuda,  Pr  ço  d-.sde  Cif 
705.C00.09.  o  melh.T  iv  go.  la  tr.icblüa- 
rio.  Entrada  49.600.09;  parle  na  /ons» 
trução  e  o  saldo  em  5  anos.  Entrega 
em  24  meses.  Rim  Barro».  350.  ,*q. 
dn  Rua  Marlz  e  Barri).-,  perla  Campo 
S.  Bulo.  —  planta*  e  informa, -õ-s  na 
I  BRASILUSO.  IMÓVEIS.  Av,  Amoral 
Peixoto.  71  2 »  andar,  grupo  209,  leL 
2-3361.  4634  3390 


VENDO  —  Entrego  va/l  *.  Rua  VU-:«n- 
de  dc  Santa  Babel,  206,  ótima  pro¬ 
priedade  isolada  Dois  pavmvwtps- 
própria  para  grand-  familia,  <>m  *  n- 
trada  par.i  automóveis,  zona  du  ctms. 
trução  8  pavimentos,  terreno  14x45. 
Preço  CrS  3.500.000.00.  -  T”at.ir  S. 
BOSELLI.  Praça  Pio  X,  78.  sala  H07. 

22071  27CO 


Subúrbio  Central 


QUINTINO  —  Prcdio  residencial  em 
terreno  que  mede  11,00  x  28.70  A  Ber¬ 
nardo  Guimarães  119.  dividida  cm  sa¬ 
loia,  1  sala,  2  quartos  c  demais  de¬ 
pendências.  mcilc  o  terreno  1,70  na 
frente  até  a  extensão  de  21.30  alar- 
gando-sc  para  11.00  x  28,70.  Será  ven¬ 
dido  em  íellAo  Judicial  no  dia  13  dc 
maio  de  1938.  ãs  16,30  peio  Leiloeiro 
FERNANDO  MELLO  —  R.  da  Quitan¬ 
da  62.  4  o  —  Fones  42-8205  e  42-5531. 

8777  2800 


REALENGO  —  Otlma  área  plana 
com  cèrca  dc  £.525, 00  m2  c/  unta 
frente  de  75,00  m,  situada  à  Rua 
Curitiba  cm  frente  ao  n.u  428  c  a 
373.00  m  da  Estrada  de  Agua 
Branca,  tendo  projeto  Já  aprova¬ 
do  com  29  lotes  sendo  24  lotes  dc 
vila  e  5  lotes  dc  frente.  Preço; 
CrS  1.800.000,00  c/  50%  facili¬ 
tado  cm  12  meses.  —  CIVIA  — 
Trv.  Ouvidor.  17  (Scc.  Vendas 
2.°  and).  Tel.:*  52-8166.  de  8,30 
ãs  18,00  horas. 

49504  2800 


ILHA  DO  GOVERNADOR  —  Guará- 
bu  —  Casa.  3  quartos,  demais  depen¬ 
dências.  quintal  murado,  com  árvore^ 
Chave»  com  João  Santos,  Rua  Crum- 
dlúba,  4!).  600,000,00  ;  5o'ú  cm  3  ano*, 
sem  Juros.  Fone:  22-0568. 

_ _ 22104  3400 

ILHA  no  GOVERNADOR  -  Praia 
da  Bandeira  —  Co /o  ta  —  Apartamcif- 
tos  para  entrega  em  120  tilas.  Ven- 
1  dem -se  4  mngntflros  e  espaçosos  ilt 
freme  parn  o  mar.  em  suntuoso  edi¬ 
fício  construído  sóbic  pilotis,  cama¬ 
rada  construção  e  otimo  acabamen¬ 
to,  compostos  dc  hall.  bua  sala.  2  es¬ 
paçosos  dormltoiios,  demais  depeq- 
dcncla»,  Inclusive  de  empregada  r 
garagem,  preços  de  600  mil  eruzeiros 
a  759  mil  cruzeiros,  com  50  por  cari¬ 
to  liuancladu»  c  a  parte  á  vista  bas¬ 
tante  fndlltada.  Visitas  diariamente 
com  o  Sr.  RENK'  nu  locai  e  ptantg* 
c  maiores  dolalhcs  na  ENIR  LTDA',. 
Rua  Ouvidor  86.  8."  andar  —  Teje- 
íunes  23-0662  c  23-0688. 

_  13400  3400 


PADRE  MIGUEL  —  Run  Joaquim 
Maia  lote  56.' Vendo  pela  melhor  oirr- 
ta  medindo  lB,50x23m  ótlnto  pata  re¬ 
sidência  c  comércio  pois  fico  a  menos 
de  ÍOm.  da  estação.  Tratar  com  D. 
N1ZIA.  30-B373  .  3701  2800 


RIACHUELO  —  Vende-se  ã  Rua  24  de 
Maio.  ensa  antiga,  de  boa  construção 


com  porão  habitável,  prestando-se  pa¬ 
rn  industria  leve.  cm  terreno  tíe  .... 
11,00x61,00.  Preço  CrS  2.700.000.00  c| 
50  por  conto  financiado*,  maiores  de¬ 
talhes  com  a  ENIR  LTDA.,  Rua  Ouvi¬ 
dor  n.  86.  5.”  —  Teis.  23-0662  ,  23-0688. 

13393  2800 


ILHA  DO  GOVERNADOR  —  JÍF- 
dlm  Guanabara  —  Vendo  terreno*, 
cm  84  prestações  sem  entrada  Ini¬ 
cial  à  partir  de  CrS  3  800,00  men¬ 
sais  Tratar  roni  o  ar.  Hermes,  dai 
9  às  12  horas,  à  Av.  Erasmo  Braga, 
227.  II.»  andar.  Sala  1.109.  Tel.: 
22-2393  Das  14  às  18  horas,  no 
JARDIM  GUANABARA,  à  Praçfk 
Jerusalém.  180.  Tela  :  67  ou  230 

13029  3400 


durante  36  meses,  sem  juros,  você 


estará  comprando;  com  uma 


iacarepaguú 

JACAREPAGUA'  — _  Vende-re  ex- 
piendida  casa  com  quatro  quartos  em 
centro  dc  terreno  com  arvores  fru¬ 
tífera*.  2  cozinhas,  garage.  etc.  — 
IMOBILIÁRIA  CARLISA  -  Ouvidor. 
09-A  —  sala  41.  Tel.  43-4289. 


pequeno  importância  o  primeiro 


passo,  para  a  sua  independência 


Petrópolis 

CORREAS  —  20.800  A  vista,  terreno 
planos,  belíssimos  a  500  melro*  — 
Inf . .  niantas  -  RAMOS  DA  LAGOA 

—  28-/378.  13903  3300 

PETROPOLIS  -  QUITANDfNHA-  - 
Terreno.  Vendo  lote  plano  e.  20  me¬ 
tros  frente.  Arei  817  m2  nrhanltação 
completa  próximo  Hotel  facilito  50% 
o  restante  combinar,  Tratar  c,  Fr* 
GUKIRKDO  Av.  Rio  Braneo  iv\  3II-B 

—  Loja.  Tel.  42-2061  e  42-29GJ. 

_ 13784  3500 

PEROPOLIS  —  Residência  nov*  ven¬ 
do  no  mais  bem  localizado  e  eentraj 
bairro  residencial  consiruçAo  de  pri¬ 
meira.  sala  .1  quartos,  banheiro  luxo 
garagem  dependências  terreno  15x34 
aceito  carro  nu  apartamento  no  FJo 
estudo  facilidades  falar  com  Pln», 
Tcls:  22-3314. 

_ 18,735  J.WI 

PETROPOLIS  —  Terreno  plano  mais 


JACAREPAGUA  —  Vcmlo  granoe  14- 
sa  d-  7  qtos  e  dependências,  u  rre- 
no  de  2,100  ms.2,  n  Av.  Gcremárlo 
Dantas.  1115  Chaves  c  Infarmnçfl  v 
tcls  52-8926.22-8110.  ELIAS  BICHARA, 
6551  3001 


•conômica: 


JACAREPAGUA  —  Vende-se  sitio,  na 
IVtrnda  d:  Qultttc.  e-*m  4  cas.is.  sen¬ 
da  uma  sede.  outras  colonos,  t'ndo 
lago.  Ar*'a.  lerrenn  76.807  m  tru*  nua- 
drados.  Preço  CrS  2.500  mil.  F,'*illl'<- 
te,  —  S  BOSELLI,  Praça  Pb  X.  78, 
sala  807.  8.*  andar.  22087  3001 


1  5  quilômetros  do  cinturão  verde, 
a  4  quilômetros  da  estrada  RIO-BKIX) 
HORIZONTE-BRASÍL1A. 


MEIER  —  Espetacular)  O  sr. 
compra  hoje  e  rrtora  amanhãl 
Entrada  de  apenas  ISO  mil 
cruzeiros  e  120  prestações  de 
CrS  5.021,50.  Apartamentos 
confortáveis,  de  alto  luxo,  c' 
armarios  embutidos,  saneas, 
florões,  escadas  de  mármore, 
tanque  revestido  de  azulejo, 
cozinha  a  oleo,  banheiro  com¬ 
pleto  a  oleo.  Excelente  opor¬ 
tunidade  para  o  Sr.  deixar  de 
pagar  aluguel  e  morar  no  que 
será  seu.  —  Incorporação  de 
Mauricio  Sender  —  Vendas 
com  a  IMOBILIÁRIA  NIGRI, 

Av.  13  de  Maio,  47,  f-rupos 
801-2,  42-0873  e  32-6531  - 

Ver  hoje  e  diariamente  no  _ _ _ 

local,  à  Rua  José  Bonifácio,  petrópolis  lEstr  tiniso  indimuia, 

007  O  1.  17  L„r-,  Knl  Rr"  —  Vende- ?e  étii„a  r»*«,  fi- 

/*/,  OO  7  âS  IJ  noras.  nanriada,  com  pequzna  entrada.  Tel, 

47699  3100  37-:M!S.  8740  3300 


Dentro  o  “TRIÂNGULO  DO  PRO¬ 
GRESSO",  sendo  cortado  pelas  estradas 
S.  PAULO-BRASÍLIA,  RIO-BRASÍLIA, 
BELO  HORIZONTE-BRASÍL1A,  c  VI- 
TÓRIA-BRASÍLIA,  pela  excepcional 
posição  ao  Sul  do  cinturão  verde. 


Região  de  planalto  a  perder  de  vista 


Seja  dos  primeiros  n  adquirir  o 


Clima  exuberante,  sempre  fresco, 


seu  lote  ou  mais  de  uru,  a. 


Rico  de  transporte  rodoviàiio  e  aéreo. 


f ando  com  segurança  o  seu  capi¬ 
tal  t  participando  do  maior 


Lotes  prontos  pata  cunstuiçâu  Posse 
imediata. 


Planta  aprovada  pela  Prefeitura 


acontecimento  econômico  de  todos 


PETROPOLIS  —  No  Retiro  a 
Rua  Henrique  Dias  linda  pro¬ 
priedade  em  terreno  todo  plano 
rom  brio  Jardim  e  linda  vista 
para  a*  montanhas,  varanda,  2 
salas,  5  bons  quartos  rom  armá¬ 
rios  embutidos,  2  banheiros,  co¬ 
zinha  r/  pias  dr  aço  inoxidável, 
dependências  dr  empregados  e 
garage.  —  Lareira  c  aquecimento 
de  água  térmico,  50  por  cento  fa¬ 
cilitados  MOSTARDEIRO  S.A.  - 
Rua  México  n.°  168.  sala  1005  — 
Tel.:  22-3708.  em  Petrópolis  lei.: 
3770.  41839  3504 


VENDE-SE  á  Rui  Hililr»ci),  15.  c.i*a 
IV  —  CVIi/imbl,  uma  cana  mudem», 
trniio  ti  hlpote/ado  Caixa  E  •  rôml- 
ca,  PorV  *er  vUltzrin  Prrç:>  6r.i  inll 
•ruztUnw  —  S  ROSELLI.  nu  l‘-»ç» 
Pio  X.  78.  znln  807.  220JI  Jlt» 


Lotea  residenciais,  e  comei ciau 


MÍIER  —  Apirtanv  nlo*  pmn*  «.  d 
grande  *ala.  J.  dc  inverno  2  .niplm 
quarto*.  I  com  armário  cmbuUdo;  rn- 
pa-*-'iz)nha.  hnnhciro  *ocial  b.mhclrn 
dr  empregado  c  área  Entrad:.  fi*  Iti- 
lada  em  t  ano  c  o  registro  fln-nclj- 
<{-,  até  7  anr>s  —  Ver  r  tratar  á  Rua 
Varia  Colmnn.  93  /transversal  a  Rua 
21  it»  Maio.  1231*  E*tuda-«e  prop*’!'1 

41633  3100 


Estes  são  os  nomes  que  lhe 
garantem  a  tranquilidade  de 
comprar  com  segurança : 

JAYMI  FERREIRA  LANDIM 
OABRIEL  CÔRTE  IMPERIAL 
SÔNIA  M.  J.  LANDIM 
FRANCISCO  M.  C.  IMPERIAL 
M.  M.  CARDOSO  FILHO 


Detalhes,  plantas,  informações  e  vendast 


AV.  COPACABANA 


Vende-se  c/  4x11,  entrego  imediato,  trecho  Copocobono 
Polacc  Ideal  para  qualquer  negócio  ou  emprègo  dc  copitol 
Trator  Ar  Copacabana,  335- A  15931  91 


FUNDO  ROTATIVO  IMOBILIÁRIO  S/A 

(Consórcio  em  conto  de  Participação) 

Av.  Rio  Branco,  185-3.°  andar  •  G.  312 
Tels. :  22-0087  e  42-0591 


Rua  Iratu.  9)  Brlpiimn  rom  7»  mrtroj  dr  frmtr  Oraxi!#.  amplo, 
ronrortivrl.  facilito,  arrlto  lmóv'l«  Vrr  no  loral  Tratar  rom  o  rorrrtor 
Itamo»  d»  l.azoa,  r*prrlaltiado  rom  exrluilvidadr  da  vmda  —  granida 
Alrxandrr  Frrrrlra.  M  —  Lagoa  139M  91 


CrS  12  000  000,00 

Vendo  r/  l  quarto*,  t  «ata*.  4  banheiro»,  rnpa  eor  ,  apt*  p/  erladot. 
larandat.  armri .  Jardim,  garagem  quintal  p/  erlaota*  Aeolli)  iprn» 
Facllllo  Chain  Corretor  Ramo*  Dl  Lagoi.  J4-I51I  At  Alexandr»  fer¬ 
reira.  94  1»«4  11 


\r 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-fcira,  29  de  Abril  do  1958 


Teresópolis 


S  do  R1<?  d,e  d* ‘  «wS *tr°ada  m. 
#i>rlcLroj  Pfrf*ffncla  nas  proxtml-  tcról-Fr.burgo,  coro  IDt  alqueires  geo- 

£' Cr% ‘udHSfcflTS.Sff.S!?  ™.0.'  r0btrlM  2  .“dea, 

nLf»  .5™'  ,f.íní0  em  a  “Ml  colono»,  bananas,  etc.  Um  «]. 

r  grande  sitio  em  perfeito  quetre  da  mato  renda  80  mil  em  lc- 
fstodo  de  conscrvaçAo  com  boA  rcfti»  »jh*  Pruro  frt  in  mii  n  ni 

dôncia  e  todo  o  conforto  moderno.  quMre  Iníortn  i*e  tel  '4E-WiO°rnm 
mobiliado  .  decorado.  .Ituadn  no  Que-  o  próprietA  °o  ES* 

bra-Frasco,  em  Teresópolis.  Pagamos  /veaew  vwwv 

a  diferença  dn  valor  em  dinheiro,  _ _ _ _ 

coiro  também  permutamos  o  sitio  COMPRA-SE  rpto.  de  «ala  •  quirlo 
contra  apartamento;  prontos  ou  a  oe-  aepariutoj.  cozinha,  dependíivhs  de 
rem  construídos  no  Distrito  Federal,  empregada,  em  edifirlo  estrltamvnle 
ou  vendemos  o  sitio  aceitando  como  familiar,  ds  preferénein  apto.  de  co- 
entrada  um  imóvel  no  valor  de  Cr$  bertura  com  terraço.  Ofertas  22-8050. 
2.000.000,00  e  o  restante  em  80  presta-  -ittso  01 

çGes  mensais.  CONSTRF.L  —  Rua  Dr.  — - -  - - , - , 

Pranctsco  Sá.  48-lo)a.  Tel.  2283.  Caixa  COMPRA-SE  —  Apartamento 
Postal  82  —  Teresipolli  —  Estado  do  cm  Copacabana  ,  do  Pôslo  3  ao 
R1°*  _  6,  com  2  salas,  3  quartos,  2  ba¬ 

nheiros,  cozinha,  dcp.  emprega* 
VENDEMOS  NO  QUEERA-FR ascos,  das  e  garage.  Dc  frente  e  drso- 

um  sitio  com  a  área  de  200.000  m2  runado.  Preço:  ate  Cr$  . 

ebrn  multa  água,  grande  piscina,  cas.  2. Õ00. 000.00  c/  50*3,  a  vista  e 
cata,  grupo  de  pinheiros  velhos,  Jsbo-  sne'  o  ann«  riVYA  Trr 

tlcabelras,  matas,  viata  panorâmica  "5'"'  2  ,a,n0,ú  —  C,v 
deslumbrantes  para  a  Serra,  pequena  Ouvidor,  17  (8cc.  Vendas  2.° 
casa  com  luz  própria,  podendo  aer  dl-  and.),  —  Tel.:*  52-8166,  dc  8,30 
vldldo  em  trés  sítios,  sendo  um  negó-  às  18,00  horas, 
cio  Ideal  para  3  sócios.  CONSTHEI,  —  40502  91 

Hua  Ur.  Francisco  de  Sá.  48-loJa.  Tel. - 01 

28£t»S“'  M  -  T""4M“  -  FERRO  REDONDO  3/16 
—  23-4744  -  23-5342 

VENDEMOS  NO  QUEBRA-FRASCOS.  e77g  gj 

situado  entre  duas  grandes  proprie-  - - —  -  —  — 

de  aulornôvèh  refundos '  parado  TrOCa  SC  Pd  URI  PedodO  de  2 

drrnimj^hgriípcf^e^pmhplrcs'*  ^outrí  Anos,  Afislocrálica  Residência 
fe^í£íKiS.^iJ?,SK  em  San,a  Tereia  Por  m  Apar- 

do  terreno  plano  e  uma  pequena  caia  lampnln  na  7flna  ^Itl 

precisando  de  repnTos.  O  prcco  ó  Cr$  iMUeiHP  110  tOtld  Jltl 

2110.000.00  sendo  Cr$  140.000,00  de  en-  Resldóncla  coro  grande  garagem  — 
trada  o  o  rrstanlé  a  combinar,  ou  Cr$  pérgola.  Jardins,  vf.randas,  3  quartos 

240.000,00  A  vista.  E-tudamos  tauihíni  e  banheiros  lndencndontes.  pnrs  cm- 

outra  modalidade  de  pagamento.  —  prrgndcs,  6  qunttos  3  banheiro*  so- 
CONSTREL  —  Rua  Dr.  Francisco  de!  riais  —  2  salóes  —  corredores  —  co- 
6á,  48-loJa.  Tel.  2283.  Caixa  Posta!  62  -  na  —  despensa  —  amnla  cozinha.  — 
—  Teresópolis  —  Estado  do  Rio.  Munea  faltou  água.  Ideal  para  recep- 

_ _  çfles  etc.  Permute-se  por  uma  res.- 

______  _ _ _  dóneta  ou  apartamento  na  zona  sul, 

VENDEMOS  NO  QUEBRA-FRASCOS,  de  3  quartos,  garagem,  dopcndínctai 
distante  apenas  2  km  do  at-fnlto  numa  completas,  ele.  por  um  período  de  2 
sUiwcSo  privilegiada  um  sitio,  com  a  „ne«.  Info-maçóea  tel.  32-4432  —  M’- 
lua  área  tóda  plana,  cérca  viva  de  oame  DIAS.  41743  91' 


1931,  tipo  Utlllty  dc  4  portas  impe¬ 
cável.  Detalhes  47-2473.  Cri  330  nrtl. 
Aceito  otertas.  Facilito.  23053  64 


[tua,  1. um 1 1  im-ri iLaji...  taiiiuo  uc.iacimo.  xmonnaçocs:  Sl-U-MU. 

Inovo.  Ver  dlárlamente,  dai  17.30  em|  2251  64 

diante  A  Rua  Humnita,  261.  Base:  CrS  r-nnrr-FTrfTSFtc  i~rm  -yi„n  1  t,27R7~T. 
470  000  <10  9M4  Ki  FORD  TAUNUS  1031,  tipo  perua,  ei- 

_  - -  jpaço  para  carga  até  1.000  k.  urgente, 

CHEVROLET  1951  —  BELAIR  —  f7‘aiSl,Cr*  135  00°’00-  íllcllu°  *  »cej- 

2  portas  —  «POWER  —  GLIDE"!t0  _ 22M  61 

—  Vendo  um,  em  estado  de  novo, :  F0,lD.  *??*•  **P°  P)ck-up.  capacidade 
recebeu  rcccntc  rrforr  i  if^ml  P®*a  **3C0  K,  estado  de  novo.  motor 
l  ^  CF’  90.000,00.  -  Dctall.es 

5Be*I?  "-n“°  rodado  menos  47 .2{73i  urgente.  2333  w 

dlo  e  pertencente  desde  que  de- !  Paíamírno  Uí^UferrTín» 

LAmitni.ii«..  M  •  .1 _ .. _  c*  europruv  pajCAmento  cm  terrenos 

|  sembnrcou  a  um  so  dono.  Ver  r  _  telefonar  para  23-2171  falir  com 

tratar  de  segunda  a  sabado.  das  Dona  GUITA.  15099  64 

[  8  às  22,00  hs.  e  domingo  das  8i  riTnncki  1 1  1  »“  n* cn 

às  13  horas,  na  Rua  Visconde  de,  CITROEN  11  Ltg.  Ano  51*52 

Plrajá,  623  ou  pelo  telefone:  —  —  Vende-se  —  Ver  no  Pôslo 

f]‘n5n30.9  coin  0  8Í;  SYLVI°  e  da!*  Esio  —  Epitácio  Pessoa  6  — 
i  I  I, 00  horas  em  diante  de  dotr.ln-  Ti-.i.r  T»!nf«r,o  07  OA7n 
iso  è  Rua  Barão  dn  Tórre,  180.  Trstar  ~  Telefone  27-9670. 

Tclefoue:  47*4931  com  o  mesmo.  •  7772  64 

22728  cl  OLDSMOBILE  195B.  novo.  Dvnamle 


DlreçAo  hldr&ullea.  freto  a  ar, 
hldrsmaUe,  ar  quente  e  trio,  rá¬ 
dio  eom  tfols  autofalantei,  2  an¬ 
tenas  elétrlras  na  nrnia,  farolrt* 
lateral,  o  mais  equipado  no  Rio. 
Vende  grandemente  facilitado.  — 
Ver  à  Ar.  Copacabana,  71-A. 

47700  64 


Recem-chegndo  da  América  dtrcélo 
e  freio  hldráullcoa  duas  portas  — 
Ver  ató  as  3  da  tarde  rua  Tonelerps 
23. _  22090  84 


1  automóvel  Chevrolet  1631  a  33  — 
para  uso  da  firma.  Tratar  A  Rua 
Bnrata  Ribeiro  463,  esq.  Figueiredo 
Magalhães.-  I«oja  Getadetras.  Aberto 


O  msls  novo  do  Rio.  sr  condiciona¬ 
do.  dircç&o  hidráulica,  freio  a  ar.  etc. 
Tratar  à  Rua  México.  31-C  —  Tel... 
52-8665.  23081  76 


â  noite 


Km  estado  de  nove,  todo  equl- 
ido.  Ver  Av.  Copacabana,  71A. 

47700  84 


Vendem-se  lojas  com  subsolo,  área  lolal  mínima  de 
160m2,  no  mesmo  Edifício  onde  será  inslalada  uma  grande 
agência  do  Banco  Poriuguês  do  Brasil  Si. 

Tralar  no  local  direlamenfe  com  o  proprietário  e  intor- 
pora^or  AMÉRICO  GOMES  VE1050  —  Rua  São  Framiro 
Xavier,  486.  í^soo  91 


98  —  Dlreçio  hidráulica  freio  a  ar 
—  Supcrequipado.  Otlmo  citado.  — 
Aceito  troca.  Tratar  Rua  México,  31- 
O  -  Télefone  52-8863. 

23080  64 


,  LINCOLN  —  1941  —  Conversível.  CrS 
C9.0ÚO.OO,  estado  geral  bom,  detalhes 
!|  47-2473.  Facilito. 

23054  64 


Vende-se  estado  de  novò.  Rua  Xa¬ 
vier  Silveira  —  Copacabana.  5Q-B. 

32033  84 


«FORD  1954  “UTIL1TY”  - 
Vendo  de  4  portas  “Super 
luxo”  Rua  General  Artlgas  n.n 
454  Leblon  das  10  às  13. 

15895  84 


A  pronto  pag&mento.  Hotel  Ambas- 
sador,  quarto  401.  Rio  de  Janeiro. 


Impecável  estado  de  nova  Cr»  130 
mil.  Pomo  facilitar.  Ini.  47-2473. 

10339  84 


MERCURY  1951/2 


A1ERCURY  1951/2  —  Monte- 1 
!rey  de  Luxe  —  Mecânico  4 
portas,  banda  branca,  rádio 
Hi-Fi  teclado  pisca  pisca, 
jSpot  Light,  forrado  a  couro 
jcom  capas  de  nylon,  fechadu¬ 
ra  Merli,  tudo  cm  ótimo  es¬ 
tado  de  conservação.  Par¬ 
ticular  vende  urgente  a  vista 
fone  37*6992.  2264  64 


Automóvel  x  Casa  residencial 


Vende-se  umr  Javeltn  52,  cor  preta 
4  portas,  e|  rádio.  Tratnr  pelo  tel 
-9854  —  Barc  Crt  140  mil. 

23068  84 


Vrnde-sc  em  ÓUmo  estado,  com 
bancos  estofados,  próprio  para 
colégio.  Ver,  Av.  Copacabana, 
D.  71-A.  47700  61 


Chapas  particular»  tem  chofer  — 
Americanos,  meennleei,  equlnsdoa.  — 
Modelos  33.  33,  34.  33  e  38  -  Infnr- 
maçôe*  tel.  36-0027  -  Avenida  Prado 
Junior  143-A  Copacabana . 


Instrutor,  cem  tonga  prática  e  óti¬ 
mas  referência*.  Carro  moderno.  — 
Tel.  45-0324.  —  SOUZA. 

7631  64 


Dtnja  você  mesmo.  Chapas  parti¬ 
culares.  Ulttmos  modelos.  Rua  Fran¬ 
cisco  Otavtano,  33.  Telefone:  27-8904 
—  Copacabana. _ 12228  64 


C0N8UL 

PREFECT 


utviiu  uc  pre^o  cm  uinnetru,  rociiiiaao.  cventuolmenfe  psi 
ta-se,  também,  por  terreno  bem  situado.  Tratar  peio  tel.  23-4 


4  norl.n,  eom  coluna,  meeinleo, 
8  cilindros,  rádio  e  pneu»  brancos. 
Vende-se  com  grande  parte  flnan. 
ciada.  Ver  Av.  Copacabana.  71-A 
41700  61 


TÂUNUS 


Nova,  rtlrrçAo  hidráulica,  freio 
a  ar,  rádio  eleUênleo,  capotas  e 
vidros  elétricos.  Aeelta-ie  troca. 
Grande  facilidade  de  pagamento. 
Ver  á  Av.  Copacabana,  Tl-A. 

47790  64 


O  dr.  FUGfcNIO  tem  sempre  clien¬ 
tes  para  apartamen^of.  casas  r  ter¬ 
renos,  no  Distrito  Federal.  Tel . 

43-46*7  • _ 20977  PI 


WASHINGTON  LUIZ,  j 
(E3Q  OE  NEM  0C  »A)  ' 
TE1.S  SZ-32S5  E  52-490» 


FORD  1957  —  Vcnde-se  0  Km. 
Fairlano  500  Victorln,  4  portas, 
mecânico  equipadíssimo,  2  còres, 
tom  garantia  da  fábrica,  do¬ 
cumentação  legai,  CrS . 

1.200.000,00.  Ver  à  Avenida  Al- 


AUSTU\-A-40 


Vendc-sc,  modelo  1952.  Preço  CrS  220.000,00  ò  visto.  Ver 
e  tratar  com  porteiro  do  edifício.  Av.  Oswaldo  Cruz,  103  ou  peto 
telefone  32-8414.  8734  64 


A  "CONSTREL"  SEMPRE  DISPÕE 
DOS  MELHORES  NrGOCTOSl  -  Co- 
Inca  n  jcu  dinheiro  no  cliSn  de  Terc- 
sónolíe,  nssim  éle  se  triplica  em  2 
»hos.  A  "CONSTRUI-'*  ajuda  vocél  — 
Procure  a  CONSTREL! 

23066  2600 


piiranle,  97  (pcrtc.ria)  e  tratar  no 
6."  andar,  snla  602,  fone  22-3104. 

21108  64 


aiico 


UDEBAKEn  4B  —  Vende-se.  4 
i,  mecânico,  motor  novo.  Base 


4  portas,  direçáo  hidráulica, 
freio  a  ar,  rapas,  rádio,  etc  — 
Av.  Copacabana,  71-A.  47700  64 


MOLAS  ESPIRAIS 
E  AMORTECEDORES 


TERESÓPOLIS  —  Vendn  ou  troco  por 
apartamento  no  Rio.  ótima  residên¬ 
cia  dotada  de  todo  confôrto.  Base  pa¬ 
ra  negócio.  1.200.000.  Com  o  proprie¬ 
tário  no  tel.  42-1299,  dc  1  ás  ln  hs. 

4038  3600 


Vende  i*  prédio  no  centro,  pró¬ 
ximo  ès  ruas  Buenos  Aires,  rua 
Urucualana  e  Gonçalves  Dias. 
6tlma  esquina,  em  local  próprio 
para  b«neos  ou  qualquer  outro 
ramo  de  comércio.  Tratar  pes- 
soalmcnte,  com  o  diretor  da  Or¬ 
ganização  Técnica  Imobiliária 
Norma  Ltda.,  Rua  do  Carmo,  n.° 
7)  —  salas  201  c  602. 

4661  91 


Recebemos  americanos.  Colocação  na  hora  por  técnicos 
especializados.  GARAGEM  CHARRON:  Irmãos  Fortuna  &  Cia. 
Ltdo.  —  Trav.  Rio  Comprido,  13.  Estócio.  Tels.  48-8717  e 
54-3468.  v  15336  64 


venoe-se  um  oeitssime  sitio  em  Campos  Elíseos  -  Quilómetro  13, 
ocal  da  grande  valor  ração  -  Perto  do  Jockey  Club  Fluminense,  o 
Imediações  da  refinaria  da  Pelrobrés,  confiando  da  duas  casas,  umt 
da  construção  nova,  casa  para  empregado,  égua  e  lui  próo-la,  gali¬ 
nheiro,  pocilga,  multas  árvores  frutíferas,  com  érea  do  3.750  ms2.  — 
Todo  cercado  de  eucallptui,  clima  exctlonte. 

Faclllta-ie  o  pagamento  ou  acelte-ie  troca.  —  Tratar  eom  o  ir 
Castro  -  pelo  telefone  42-1611  da.  9  às  12  ou  das  14  és  lí  dlirla- 
meníf.  ima  a  oi 


(Atendo  também  a  domicílio) 

Compro  iitulos  t  gulas  do  pagamento  (oitos  à  Petrobrés  paios  pro- 
prlclãrlos  de  veicules. 

Pago  è  vista  os  preços  abaixo: 

Gulas  de  1954  —  40%  do  Valor  da  Gula 

Gulas  do  1955  —  35%  do  Valor  da  Gula 

Gulas  de  1956  —  30%  do  Valor  da  Gula 

Gulas  de  1957  —  25%  do  Valor  da  Gula 

Títulos  —  50%  do  valor  do  titulo  (menos  3%  pare  cada  cupão  da 
luros  retirados).  —  Cbs.:  Os  atendimentos  a  domicilio  serão  feitos  ió- 
monte  para  transação  superiores  a  mil  cruzeiros. 

Av.  Rio  Branco,  104  8,  sala  713.  —  Tels.:  52-5713  e  42-2633.  Horá¬ 
rio:  9  is  12  o  14  cs  18  horas.  4(!2ei  J4 


TERESÓPOLIS  -  Vendo  lindo  sitio 
delido  para  uin  riacho,  numa  exten- 
i‘3o  de  200  metros  «  com  frente  pa- 
Ta  eitradi  enwilbrada.  Arca  16.500 

hietrns  quadrados.  Preço  Cr$  . 

18B.OOO.OO,  sendo  29  por  cento  de  en¬ 
trada  e  o  restante  em  5  ano»,  sem 
Juros.  —  Tratar  com  FrtdcrLo,  na  Av. 
Presidente  Vargas,  534.  2*  andar. 


Warzawa  -  Fabricação  1957  -  4  Portas 

Vende-se,  em  perfeito  eslado  Yer  e  tralar  à  Rua  Senador 
Alentar,  100  —  Sáo  Crislóvão.  18947  64 


13389  3600 


níresa 


Caminhão  com  capacidade  para  7  m3 


ATENÇÃO  SRS. 
CAPITALISTA  SS 


ENTRADA  Cr?  30.000.00  I 

Em  Duque  de  Caxias,  vendem-se  novss,  construirias  em  lotes  de  ] 
12x30  m.  eom  ácu»  própria  e  condução  até  o  locat.  Preço  ISO  mil 
cruzeiros.  Prestações  de  CrJ  1  982,30.  Vcndem-i»  também  terrenos 
a  partir  de  40  mil  cruzeiros,  sem  entrada.  Outras  tnformaçórs  dlr«- 
tamente  eom  a  firma  proprietária,  na  Av  Presldents  Vargas  n.  529  - 
3.»  and.  -  sala  511  —  Telefone  23-4121,  com  o  ir.  Menezes.  13131  91 


Particular  vende  um  eaminhto  de  fahrlcaçlo  americana,  caçamba  da 
ferro  reforçado  e  com  aparelho  hidráulico.  Preço  de  oportunidade.  Ver 
hoje  a  qualquer  hora,  funcionando  1  Rua  Voluntários  da  Pátria  n  1,  es¬ 
quina  da  Praia  de  Bolafogo.  19149  (4 


RENDA 

óíimo  emprégo  de  capital  cm  conjunto  residencial 


VENDE-SE  E  FACILITA-SE 


CANOS  e  Silenciosos  vende  e  coloca. 

VIDROS  qualquer  serviços  janelas  e  parabrisas 
FI.MIDADC,  bacias  600,00  pela  velha. 
PttiUS:  Novos  —  Recaulchulados  —  Meio-uso 
Rua  da  Passagem,  103  —  Botafogo 
Tel.  46-7854 


2cayalos  mecânicos  Mack  Lanova  Diesel,  com 
capacidade  para  25  toneladas.;  2  reboques 
carga  comum,  com  capacidade  para  18/20 
toneladas.  Tudo  em  perfeito  estado  de  funcio¬ 
namento  —  Ver  e  tratar:  Rua  Uranos,  1.496 

—  Olaria  0539  64 


com  edifício  de  trés  pavimentos,  num  total  de  10  aptos, 
com  sela  ampla  e  dois  quartos  e  salão  c  3  quartos. 
Vila  com  14  confortáveis  casos,  com  quintcl.  Constru¬ 
ção  de  1.°.  Belíssimo  acabamento.  Vendo  urgente. 
Aceito  ofertas.  Ver  à  Rua  Bráulio  Muniz  ns.  162  e 
172.  Abolição.  Tratar  fones:  36-0028  e  57-7418. 

41817  91 


ALEMAO  —  Aprrnda  falando  —  Au¬ 
las  individuais,  método  moderno,  pro- 
Jessórn  leciona  em  sua  residência.  — 
Ihf  tel.  37-8183. _ 25923  87 

PROFESSORA  franceza  ensina  o  seu 

idioma  prático  e  teórico  —  Tel: _ 

47-9283. _ 6031  8/ 

ÍNGLISH  -  prof.  LANDEH,  eon- 
versatloo.  exams  trlps,  tc.  37-SS10. 


AO  MÈIER  —  Prof.  com  prática  em 
Londres  e  Paris  leciona  Initlês,  Franç., 
Portug..  Matem.,  Qulnv,  Física,  geo- 
mctrin-dcrcrltlva.  R.  Magalhães  Cou¬ 
to.  28(1,  c|3  —  térreo.  Próximo  4  Sears. 

65054  87 


Compra  e  venda  de 
Indústrias  e  casos 
comerciais 


ENSINA-SE  IMOLES  a  principiar 
—  25-6193.  13441 

INGLÊS:  Senhora  Inglês,  ensina 
domicilia.  Preços  muito  razoáve 
Tel.  38-0969  depois  das  18  OU  hora* 


RÁDIO  E  TELEVISÃO 


•  —  |VICUNHA.  bela  colcha  pélcvlcunha. , 
ôt'mo  Outra  alpaca  (branca)  ver.drtn.5c  no-i 
vas.  Av.  Copacabana  8)6,  sp.  1.203.! 

22702  89 

COFRES  —  Vcndc-re  cofret  e  arqui¬ 
vos  de  nço.  pronta,  móveis  de  escri¬ 
tórios.  Comprnm-se  cofres  usados  — 
Na  nia  Tcófilo  Otonl  120  —  Tel:  — 
43-4548.  22072  831 


mobilla  Mia  ds  Jantar.  ENCYCI.ÒP4D1A  BRITÂNICA  — 
).  bldeletas.  brinquedo». |,958  metade  do  preço  no  EE.UU., 

í?«ur'n?be!roe!r?8 a™í‘‘  POEO-  ™  >8  meses.  Telefonar  . 

orata  R.bc.ro,  18 '  opto.  22_229S  deixar  nomo  cndoréço. 

_ _ 1__  '  15349  89 

Vcnde-se  uma  máquina  BARBEADOR  PHILLIPS  HOLANDÊS 
'  "  "  —  Sem  Uío.  ricêm-chpcadn.  com  re- 

gulsgom  para  110  130  e  180  220  volta, 
etc.  Telefone  co,  marfim  -  Tel.:  26-4334. 

13911  8P  067  89 


RADIO  —  Vende-se  um  The  Halll-  TV  PORTÁTIL  PH1LCO  AMEIUCA- 
craíters  Cr.  Ver  na  Av.  Calógeras.  131  NA  com  antena  dourada,  nova  na 
6.*  andar  com  SILVA.  18128  60  embalagem  vendo  —  Tel.  48-1901. 

_ _ _ _  46U  jo 

VENDO  —  A  particular  rádio  bólso 

transais tors  "Emerson”  e.ooo  —  gran-  AUTFNAx  TV 

de  fl  limpadas  2.800.  Toca-dicos  por-  mi, i hum  ii 

tátil  2  e;o.  -  Aparelho  de  barbear  Instalo,  reformo  -  Ateudó  todo»  os  | 

Amerik.  eletrlc.  2.800.  Máquina  cs-  5tlrr<í',  <lo5?,n,f0■,  *ter,a* 

crcver  portátil  Royal  7.500.  -  Tel:  do,‘  TeI'  30-3144  ~  ChamarELI. 

57-5154.  (Sunbeam),  _ _ 80 

1R115  co  TAfA mrM  r.ADDADD 


BAr-lESTAURANTE.  vendo, 
ponto  em  Botafogo,  boa  féria,  con¬ 
trato,  sete  anos.  Est  ol  forman  lo  uma 
saciedade  dc  2  ou  3  pessoas  do  ramo, 
T  .  „  300  B  500.000  00  cada,  para  cmn- 

rrl,  .,6-774.1. _ _ 151 10  87|prnrcjn  Hndo  bar-resisurente  cm  Co- 

FROFESSOEA  DE  PIANO  —  Dlplo- 1  Pj*Cab?na-  contrato  cin.o  on?s.  boa 
mada  pelo  Inst.  Nac.  Música.  Enat-  ‘8r,a-  !,orn  P'inln.  casa  grand»  e  ef-e. 
po  Plano.  Teoria  e  Solfejo  a  crlan- 1  guezai.a.  e  grandiosa  onorlunldmin 
ças  e  moças.  Telefone  46-6490  —  Bo-  V»n«  person  eom  cr.plt-il  pequmo.  que 
iafogo,_  _  13311  87, Já  q-iar-  nada  vjle.  Tornar-sa  orgu- 

PBOFKSSÔBA  de  Acordeon  e  Plano  J”™' 

rernoC#_“Aui«0d0inPrÜPrla,,0Hf  m°‘  c*r'ti’1-’ “  RIOnIzíO.  Av.  Cnòaobc" 

para  alunnos5  prlnclplóntéa  oumáò  M2'  ‘'#U  St°'  das  15  A*  Z°-2hr:7r'’g0 

dc  tódas  as  idades.  Ensino  prática,  ’  - - - - - - — 

recreativo  ou  clássico  —  Faz  tn:n-'HAR-  ''«ndo.  em  ponto  dc  grande  mo- 
bém  acompanhamento  pa.  estudan- 1  vhnento.  com  restauram  anexo.  Con¬ 
to  de  canto  ou  cantores.  Facilita]  Ifotó  dr  cinco  an  féria  33v.flon.00 
o  Instrumento  para  estudo.  Tel.!  Acoito  tluat  ou  trés  pessors  dn  ratno, 
43-7709  .  22092  g7iCC-rr  300  ou  400  mil  cruza,  cada  paio 

átATiTMiTir'» - comnrarem  a  r*«.i  em  sacled->d»  — 

wa  l  EíMATiCA  —  Piofes  ôra  prcpa-i  twarpc  is  i*  i. _ 


Vendo  um  Meintone  novo.  Rua  Se¬ 
nador  Dantas  n°.  14.  subsolo.  Tel..., 
52-7815.  21095  60 


LIONEL  -  r  _ 

Penns/lvenic,  uma  Santa  Fé,  2  tTnní-1 
formadorc-,  vârlrs  vagfijs,  iol 1  fnt  ■ 

PARTICULAR  —  CoinCslouárlo  ÍmcSÍ'  bU°la  °°  *  °2'' 
com  grande  freguesia  encarrcga-re  do 
vender  de  tudo  cm  comissão.  37-7818. 

Até  motocicletas  e  mais.  15864  83 

PARTICULAR  compra-se  máquina 
escrever  --  u  ada  —  ou  modelo  anti¬ 
go  —  37-7616.  15363  89 

PARTICULAR  de  oenslon  Voltímetro 
Eletróntco-HIckok  modêlo  203.  Ven¬ 
dc-sc.  37-7616.  15861  83 

PARTICULAR  —  Bom  Compressor 
quasr  novo  —  Vcndc-re  bnvato  — 

37-7018.  13893  89 

PARTICULAR  —  Compra-se  televisão 
usada  —  lamhéni  nefeltuosn  —  37-76lu 

15862-89 

PARTICULAR  —  Máquina  de  costura 
nova  c.  motor  farol  portátil  WesUng- 
hcuse  —  Rádio  -  ■  Vitrola  múvcl  pe¬ 
quena  lindo  —  Plano  Kcnry  —  Herx 
—  alcrrão  de  caudn  —  Toca-disco  — 
novo  —  Zcnlth  mala  fidelltr  maqui¬ 
na  Invar  roupa  —  Vende  por  preço 
cie  ocasiSo  —  Aceita  oferta.  37-7818. 

Prato  —  português  de  prata. 

13868  69 

VENDEM-SE  —  1  ESTANTE  para  li- 
sroí  em  sucupira  curva  ImSO  de  lar¬ 
gura  e  0m83  de  altura.  Preço  Crí 
t. 000.00  .  2  PORTAS  A  SANFONA  — 

(Modern-Foldsl  de  matéria  Plástica 
2  17  de  altura  e  2.00  de  largura.  Preço 
cada  CrS  500.00.  1  ESPELHO  LAPI¬ 
DADO  —  2.20  por  0.50  com  moldura 
t'.e  erobuli.  Preço  Cr$  1. OKI  00.  1  RA- 


Vendo  um  novo  na  embalagem.  — 
Tel.  52-7813  —  Rua  Senador  Dantrji 
14  subsolo.  21096  60 


Técnico  experimentado  conserta  rá¬ 
dio  e  TV  a  prrços  módicos.  Tel . 

42-7993  c  46-0765.  Sr.  BENNY. 

19132  60 


ELETROLA  —  ZENITR  alta  ftdelida- 
de  Cj  altofalantes  Americana,  Móvel 
claro,  na  embalagem  Vende-se  tele¬ 
fonar:  43-2695,  com  Mauriclo.  Preço: 
22  mil.  4617  60 


“COMPRA- SE  TUDO” 
GELADEIRAS  -  RADIOLAS 


FM  REDONDO  3/16 
23-4744  -  23-5342 


Rádios,  Televisão,  Máquinas  dr  Costura,  dr  Escrever  e  qualquer  eipéela. 
Enceradeiras,  Ventiladores,  Motores,  Toea-Disros.  Cristais,  Porcelanas.  • 
tudo  que  rrpresenta  valor  Cubro  qualquer  oferta.  Atendo  •  domicilio. 

TELEFONE:  43-9232 

28060  59 


GRUPOS  GERADORES 

MERCEDES-BENZ 


ELETROLA  •  Atcnçfio.  Vcnde-se  umn 
elctrola,  cj  poísante  radio,  ôlho  magi¬ 
co  e  excelente  sonoridade  c  tora -dis¬ 
cos  modernos  p,  78.  45  e  33  rotaçóes 
Tratar  eom  o  proprietário  ou  portei¬ 
ro  do  edifício,  du.ante  o  dia.  à  R 
Santa  Clara,  84,  apt.  402.  Copacabana 

8746  60 


Materiais  de 
construção 


MOTORES  ESTACIONÁRIOS  DIESEL 

1Ó-40-45-Ó0.70. 80- 100-125 -150  KVA. 
50/60  cicios.  •  Baixo  rolação. 

ENTREGA  IMEDIATA. 

Assistência  «ipaclaltzada  inclusive  pera  o  Interior 


Sim,  Amigo,  já  psrtencc  ao  possado,  ver,  anúncios  na  tele¬ 
visão.  Cancele  todos,  sem  sc  levantar  da  sua  poltrona,  oté  20 
metros  dc  distância. 

Goze  esse  conforto,  por  openos  CrS  485,00  ou  GRATUI- 
TAMENTE  ao  chamar  o  TV  SERVICE,  para  o  consêrto  do  seu 
televisor.  Tel.  52-9516. 

Este  anúncio  vale  Cr$  50,00  a  titulo  de  propaganda. 

8730  60 


RADIO-VITKOLA  portitll  7*nl- 
th.  5.000.00.  R.  Joaquim  Nahuco 
179,  apto.  602.  Tel.:  27-8109. 

15928  60 


FEIfltO  REDONOO  3/16 
23  4744  -  23-5342 


Noto  niálodo  ráplio  e  fácil  por  eu- 
Topéla  diplomada.  Tal.  depois  d  At  7 
bórax  36-1209  .  2148  17 


DIPLOMATA  vende  urgente,  uma  te- 
llevlsAo  americana  RCA  1957  de  21  p<>. 
legadas,  com  mesa  própria  em  ferro, 
ium  aparelho  alta  fidelidade  tipo  con- 
Isole  Kapehart  1957.  quatro  alto-falan- 
‘tes.  dois  camas-meras  para  meninos, 
j  Tratar  Rua  Ferreira  de  Rezende.  14 
(Lagoa),  das  10  ás  14  horas. 


Cencfiihniiln  f ;  UjiItcs  doa  meterei 
cUscloAiriM,  paio  o  D.f.  •  lai.  de  De 

Entf.  Tal.  1MPEXPUNI  -  lio 
Ruo  do  Assembléia,  104  -  Gruc 


CIMEKTO  -  VEDOHHÍiiS 
58-4555  —  8  ai  12  Iss. 


TrofeRÓra  espnihola,  en*lna  a  to- 
é«r  com  rapidez,  coroo  também  dan¬ 
ças  eapinholas.  sapateados  r  orien¬ 
tal  —  TH.  25-8243,  16016  8 


ENGUIÇOU  SEU  TELEVISÃO  ? 

CHAMAR  TELB  RECORD  —  «5-5521 

SEM  SOM  .  790,00 

SEM  IMAGEM  .  7Bfl.no 

NAO  FIXA  A  IMAGEM  .  750,fli 

REGULAGEM  .  300,00 


Animais  e  aves 


VENDEM-SE 


Lindos  cachorrinhos 
Boxer,  com  pedigree.  3  meses.  Des¬ 
cendentes  de  campeões  nlemSs  t  In¬ 
ternacional  Jardim  Guanabara 
(Ilha  do  Governsdorl.  Ru.  12  n.°  94 
(A  Rua  12  liga  a  Rua  Babaçú  com 
a  Rua  Carmen  Miranda). 

23059  63 


TRATOR  CATERPIILAR  -  D-8 
SCRAPER-N.”  70 


Proféstôra  especlailrado  pela  Um», 
do  Brast).  Rua  Joáo  Ura.  45  Ublon 
—  Trl.  Í7-M55.  17357  87 


N,  B  —  Já  Incluído  o  material  a  empregar 


ALTA  FIDELIDADE -R.  C.A 


G. iiarla),  Colegial,  Comernal ,  Tam¬ 
bém  Curso  para  Adultos  —  Tratar  c, 
proffrsor  MORAES  —  At.  Rio  Bran- 
eo  185.  sala  1126,  ás  3as.  e  6as  â  tarde 
TH.  57-7747  .  22083  g; 


MOD  58  —  12  000,60 

Com  garantia,  recentemente  Importada,  rontróle  eletrónico,  des¬ 
ligando  totalmente  qunrdn  termina  o  programa.  Or.ze  válvulas,  vártaa 
ondas,  ptck-up  automático  eletrónico,  alta-fldeltdade.  Vendo  urgente 
por  preço  multo  Inferior  ao  cuato  aqui  no  Rio,  Rua  Barata  Ribeiro, 
n.  508  —  Telefone  37-5432  .  5280  60 


BOXER  ALEMAO  —  Vende-se  eâc 
ou  cadela  6  rn.scs,  pedigree,  infor- 
msçAes  53-7105.  11)925  63 

CAES  FOLICIA1S  —  Vendo  lindos  fi¬ 
lhotes  da  raça  aUaciann,  bons  vigia», 
muito  Inteligentes  M  Sayer.  -jor. 
nal  Comércio",  J.\  a/  322.  9521  63 


VENDO  urgente,  tudo  qu«  guamtce 
! apto  de  s  qto.  «cpv:  ecz.,  binh.  com 
Agua.  armário  claro  e  cômoda.  3  por¬ 
ta»  I  80  ms.,  mesa*  e  cadeiras,  como- 
]da  es, -ura  c<m  gaveta»  e  prateleira», 
!  guarda-comida  esruro  muito  orátteo. 
[peroba:  abatjours,  escada  prodlç‘o  5 
dégraur.  mesa  de  passar,  muit^  d!i- 
!  cos  alrmáes  e  suíços,  alegre»  cot! 
discotecas  nortátei».  venezianas,  car¬ 
rinho  de  f*!r*.  efsto  Par»  fruta»  ven¬ 
tilador  ei--.,  eu  nas'0  apto .  6  co.ilol. 
—  Tel  36-1830,  depei*  dta  10  horai 

2275  89 

OCA*!AO  —  Tô  no  mtnlatur».  i'~  S 
A,  novo.  ecmrlMo.  «'»  x  7".  plt.a 
rev.  Ind..  mandril  Jcr0b»  i.an- 
drtl  eont-aponta.  countershsít.  2  be)ts, 
3  pontas  ílerse  C  e  prato  de  24". 
motor  G.  E  V.  S.  A  .  >,  h.  p .  1.425  r. 
p  n  ep-loml  Furíde  ra  Sktl  Stfl  e/ 
mandril  Jaeobs  de  c /  suporta  Welf 
b.erircntal  e  vertical,  piara,  pontaj, 
lixadeira,  esmeril  e  dlapcaltlvo  para 
*í*ar  ef  precisão.  POrtáUJ  VM  auto¬ 
mática.  3  rotaçó«s,  coma  nevo*,  wn- 
rio.  Constante  R-imo».  43  apto.  5AJ. 
Cevactbana.  da»  16  ái  21  hera» 

2360  89 


Caniinlião  International  --  L-180 


Aulas  para  Cientifico  e  Ginásio  — 
FERNANDO  —  26-2210. 

7645  17 


TELE-SERVICE 


NOME  REGtST 

A  MAIOR  ORGANIZAÇÃO  EM  CONSERTOS  DE  TELEVISÃO 

SERVIÇO  COM  GARANTIA 

ZONA  SUL:  R.  Talxtlra  de  Melo,  25,  Lo|a.  T.  27-5311  —  Iptnem». 
ZONA  NORTE:  Barão  do  M«iqulf».  749,  lo|a.  Tel.  5»  7454  —  Tl|uca 

M  KMC 


Vende-se  Trator  D-8  —  Série  13-A,  com  4.000  horas, 
equipado  ccm  lâmina  Angiedozer  e  guincho  em  perfeito  estado; 
Scraper  para  Trator  D-7  idem.;  Caminhão  L-180  para  10  toneladas 
—  carroceria  de  madeira  Standard.  Todos  êsies  veículos  se  acham 
no  Distrito  Federal.  Faciiila-se  mediante  garantia  bancária  — 
Ofertas  para  telefone:  23-2180.  48903  78 


Nort».«mer.e*no  professor  «te  tn 
glês.  11  »nc*  d»  experiência,  nrlncip! 
ante»  t  adiantados  Ru»  Atmiranti 
T.imandaré.  «7.  apto.  l.OOJ,  Tma; 
da»  15  âa  20  hs.  3*.  4a.  ,  í.i.  *  d.» 
9  á»  12  h.  3a.  e  ia.  —  N4o  atendt 
por  ttitfone,  12747  r 


BOXER 


Vendem-»e  filhotes  de  2 
a  6  meio,  tico  Exposição,  tlndo  Pe¬ 
digree.  CANIL  WH  ITT  STAR  -  Vi¬ 
la  Isabel.  Telefone  53-M73 

68559  63 


ALTA  FIDELIDADE  -  R.  C.  A 


MOD  51  -  12  0O9.M 

Com  f arxntlx.  reeentem*ntr  Importada  ror.ltél*  etHránteo.  d's- 
Uiaado  tatalraenu  quando  termln»  e  pt«trama  Onze  TâlTulii.  sá- 
rt»s  onda»,  plek-op  «utomátlro  etftrániro.  »tta-DdrIldsde  V»ndn  ur- 
fente  per  p*ero  mnllo  Inferior  ao  custa  »qol  no  Rio.  Rn»  ftsrata 
Ribeiro.  1«.  Tflefon»  J7  MK.  ..  1131»  » 


Vcndc-se  Criação  selecionado.  Lengruber  —  Tel  27-4326 
Rua  Júlio  de  Castilhos,  94  -  apt®.  901  —  Copacabana  —  Rio. 

8742  63 


CORREIO  DA  MANHA,  Terça-feira,  29  de  Abril  de  1958 


2.°  Caderno 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


Centro 


CONSULTÓRIO  MÉDICO  -  Aluga-se 
na  ClncLAndin,  com  enfermeira,  tcle-, 
fone  ele.  No  aluguel  tutlo  incluído  c1 
varia  de  Cr?  l.CINI.OO  a  CrS  4.000.00  d-: 
acórclu  com  o  horária.  Servem  para 
qualquer  especialidade  c  com  diver¬ 
sos  horários  pela  manhã,  A  tarde  c 
dns  19  As  21  hs.  Ver  e  tratar  á  R.  Se¬ 
nador  Dantas,  7-A,  4"  pavt".  Tcl 
22-2661  e  22-8166. _ 17BM  1 

CENTRO  —  Aluga-se  para  fir  co¬ 
merciais,  o  prédio  da  Rua  Moncor- 
vo  Filho,  5G5G-A  constando  de  am¬ 
pla  loja  com  180  tn2  e  um  sobrado 
próprio  para  moradia  de  família. 
Ver  no  local  Tratar  cm  LOWNDES 
&  SONS,  LTD.V,  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  290-2.°  and.  Tel.:  43-0905  — 
Ramal  18. _ 20151  1 

ARMAZÉM  COM  90  METROS  QUA¬ 
DRADOS  —  Aluga-se  um  armazém 
do  tamanho  acima,  A  Rua  da  Amé¬ 
rica,  perto  da  Central  do  Brasil, 
ótimo  para  tipografia  ou  oficina,, 
depósito,  agência  de  transportes,' 
pois  esté  no  Centro  da  Cidade. 
Tratar  na  Rua  7  de  Setembro,  211, 
loja.  • _ 48464  1 

CENTRO  —  Aluga-se  loja  ã  Rua  Ba- 
ráo  de  São  Fellx,  30-A.  Ver  das  9 
As  16  horas.  Tratar  Largo  da  Carioca, 
5,  sala  517.  Tel:  32-6753. 

_ 4640  1 

RUA  CONDE  LACE,  22  —  Aluga-se 
os  magníficos  aptos.  221  c  414,  pri¬ 
meira  locação,  com  vista  para  a  Rala 
de  Guanabara,  sala.  I  ou  2  quartos, 
banheiro  completo,  kiteh.  CrS  5.009,00 
a  CrS  7.000,00.  Chaves  com  porteiro. 
ADMINISTRADORA  NACIONAL,  Av. 
Presidente  Antônio  Carlos,  615,  29 
pavt.  Tel:  42-1314.  das  9  ás  12  e  das 
14  ás  17  horas.  22105  1 

APTO  MOBILIADO  com  telefone.  Tax 
lua.  geladeira,  1  s.,  I  q..  área  com  de¬ 
posito.  Cr?  9.600.00  —  Tel.  28-1575  c 
22-3302.  21094  1 

Lojas  e  escritórios 

CONSULTÓRIO  MÉDICO  —  Aluga - 
sa  novo,  bem  mobiliado,  com  tape¬ 
to,  ar  condicionado  e  aparelhado 
para  divorsas  especialidades,  com 
enfermeira,  telefone,  etc.,  diversos 
horérlos  pela  manhã  e  ã  tarde,  va¬ 
riando  os  preços  entre  Cr$  . 

1.500,00  e  CrS  3 .000,00,  á  Rua  Se¬ 
nador  Dantas  n?  76.  129  andar,  sa¬ 
las  1.201  e  1.202.  Tratar  no  local 
ou  pelo  tel:  42-4322. 

25903  2 

SALAS  DE  ERENTE  —  Aluga-se  o 
otlmo  grupo  de  salas  n9  1.207  à  Av. 
Presidente  Vargas.  446,  lado  dn  som¬ 
bra,  dividido  cm '2  salns  c  sanitário 
privativo.  Ver  naqiiòle  local  com  o 
porteiro  SR.  WALDIR  c  tratar  à  Av. 
Rio  Rranco,  106,  sala  201,  Tcl:  .... 
42-3617.  19147  2 


2  SALAS  PARA  COMÉRCIO  —  De 
frente  p/  n  Clnelôndln,  alugam-so  na 
Rua  Evaristo  da  Veiga,  16.  14."  no 
ii.»  1402,  Junto  ao  edlf,  Municipal  r./ 

1  entradas  Independentes,  mais  uinn 
divisão  e  sanitário,  Ver  n  qualquer 
hora;  chaves  ao  lado  no  1103,  e/  Sr. 
Ary,  e  tratar  eoin  o  proprietário  pelo 
Tel.  46-7501)  das  6  As  10,  das  13  ás  15,  , 
ou  pessoahncnte  no  local,  das  17  ás 
10.30  hs.  c  pelo  tel.  52-0997.  8751  2 


Botafogo  e  Urca 

ALUGA-SE  —  Um  npt".  no  Edif.  GUI, 
situado  á  Rua  Ccmdc  dc  Irajá,  510/520, 
Botaiogo.  Ver  c  tratar  no  locai. 

_ 20006  4 

ALUGA-SE  parto  de  um  apartamento 
de  uma  mòça,  composto  de  sala, 
quarto,  banheiro  c  cozinha  para  uma 
môça  que  trabalhe  fora  á  Rua  da 
Passagem  72  apto.  316,  tet:  46-7197. 
Potle  ser  visto  até  às  6  horas  da  ma¬ 
nhã,  das  12  às  14  e  depois  das  18 
horas.  19183  4 

BOTAFOGO  —  Alugo  apto.  c|  sala,  3 
quartos,  banh.  coz„  deps  de  emprega¬ 
da  e  área  c|  tanque,  por  CrS  12  mil,  na 
Pruia  dc  Botafogo,  124  apto.  34  chaves 
cí  porteiro,  tnf.  c|  FRANCISCO  TOR¬ 
RES  —  52-4432  ou  42-1796.  4627  4 

Catete  e  Glória 

RUÃ- PEDRO  AMÉRICO.  466  apto.  203 
—  Confortável,  hall,  sala.  2  quar¬ 
tos.  varanda,  banheiro,  cozinha,  área 
serviço.  CrS  7.500,00.  Chaves  no  n9 
371  (Quitanda),  com  SR.  CUSTÓDIO. 
ADMINISTRADORA  NACIONAL.  Av. 
Presidente  António  Carlos,  615,  29  pa¬ 
vimento.  Tel:  42-1314  das  9  ás  12  e 
das  14  às  17  horas.  22107  5 


Copacabana 


AV.  ATLANTICA,  1480  —  Apt°.  84. 
Aluga-se  c/  telefone,  sala.  dois  quar¬ 
tos,  dois  banheiros  c  duas  áreas  co¬ 
bertas.  Junto  Hotel  Lancaster.  Cha¬ 
ves  com  porteiro. _ 17785  8 

COPACABANA  —  Aluga-se  bom 
apartamento,  cm  primeira  loca¬ 
ção,  com  sala-quarto,  banheiro  e 
kiteh.  Etlí.  Yankee.  Av.  Copaca¬ 
bana,  750,  apto.  1114  —  Informa¬ 
ções  no  BANCO  AUXILIAR  DA 
PRODUÇÃO  S.  A.,  Tv.  do  Ouvi¬ 
dor  12  —  Tcl.:  52-2220. 
_ 18278  8 

ALUGA-SE  apartamento  de  duas  sa¬ 
las  c  três  quartos  e  demnts  depen¬ 
dências  de  empregada,  à  Rua  Gus¬ 
tavo  Sompalo  n°  811.  apt.  603  —  Tcl: 
32-9060. _ 18127  8 

APTO.  Comercial  alugo  centro  Copa- 
cabana,  2  salas,  banh,,  coz.  grupo  1107, 
Av.  Copacabana,  961,  Inf,  57-5720. 

22681  8 

ALUGA-SE  —  A  senhor  de  tratamento 
um  quarto  luxuosamente  mobiliado 
perto  do  CDpacBbana  Holel  com  tele¬ 
fone  c  banheiro  anexo.  Dá  roupa  de 
cama  c  não  falta  agua  —  Rua  Duvl- 
vier  43  —  37-0909, _  28867  8 

ALUGA-SE  npto.  frente,  2  s..  2  qtoS. 
e  dependências.  Geladeira  nova,  ra¬ 
diola,  1  anos  contraio,  fiador  nego¬ 
ciante,  14.000,00.  Ver  N.  S.  Copacapa- 
na,  787  apto.  501.  Tcl.  37-9279.  20932  8 

PRAZA "LIDÒ  alugo  apto.  sala,  quarto, 
cozlnha-copa,  grande,  dc  rrente.  apto. 
1302.  mo  Bclfort  Rôxo.  58  —  Inf.  - 
57-5720  3  meses  depósito.  22080  8 


COPACABANA  —  ALUGA-SE 
bom  apartamento  de  sala,  quarto 
(separados),  banheiro  e  cozinha. 
Chaves  c /  o  Porteiro.  Ver  na  rua 
Bulhões  dc  Carvalho,  412,  apt. 
301.  Informações  no  BANCO  AU¬ 
XILIAR  DA  PRODUÇÃO  S.  A.  - 
Tv.  do  Ouvidor,  12.  Tcl.  52-2220. 

182G6  8 


ILIDO  —  Aluga-sc  na  Rua  Ronald  de  ALUGA-SE  por  um  ano.  apto.  mobl-  Cl---.  ,  | 

[Carvalho,  21,  apt".  202  com  telefone  liado,  um  por  andsr  e  com  telefone  r lOmenÇO  !  / 001)6010 

lodo  atnpclndn  com  ou  sem  movei»,  Composto  te  living,  3  quartos,  quarto  _  _  _  1 _ _ _ 

Chaves  com  porteiro. _ 177BS _ 8  de  costura,  2  banheiros  ctc.  Vários  ar-  FLAMENGO  —  Aluga-se  bom  IPANEMA  —  Aluga-sc  bnnt 

bairro  PEIXOTO  —  Aluga-sc  á  J2Ííi?í« e,"butldo5;  Aluguei  cr?  apartamento  de  sala-quarto,  ba-  apartamento  dc  frente.  Primeira 

Av.  Henrique  Osvald,  3  ap.  303,  balr-  Vcr  e  lrntar  a  rua  Sant»  nheiro  c  kiteh.  com  cortinas.  De  locação,  com  sala,  2  quartos,  ba¬ 
io  Peixoto,  ótimo  apartamento  de  unril’  17,1  apt(>-  401  • _ 8  frente  para  rua  Paissandu.  Ver  nheiro  e  cozinha.  Chaves  c/  o 

nheiro  a  caSnhâ'  Aluiu*!1*?' sm oS*  ALUGA-SE  apto.  pequeno,  mobiliado.  «»»  run  Mnrqués  dc  Abrantes,  37,  Porteiro.  Ver  na  rua  Visconde  de 

Chaves  no  ImbI  i  trator  no  BANCO  Aí:  &  S'  tlc  Copacabana,  1282  apto.  apL  509.  Chaves  d  o  Porteiro.  Pirajã.  525.  apt.  805.  Informações 

ALIANÇA,  á  Rua  S  “o  Sos?,  28.  dc°  10^-lúsl<1  6' _ Informações  no  BANCO  AUXI-  no  BANCO  AUXILIAR  DA  PRO- 

pois  do  melo-dla.  Tel.  52-2052.  AV  COPACABANA  75o  »oio  nns  LIAR  DA  PRODUÇÃO  S.  A„  Tv.  DUÇAO  S.  A.,  Tv.  do  Ouvidor, 

_ 1Õ0B7  8  Frente,  vestíbulo/ «li  .  «u“rto  con-  do  Ouvidor,  12.  Tel.  52-2229.  12.  Tel.:  52-2220. 

. . », _ _  Já?.»13?*»  banheiro,  kiteh.  Cr?  .  18277  10  18273  12 

COPACABANA  —  Alugam-sc  8,000.00.  Chaves  com  porteiro.  ADMÍ-  ...  ,,,7,,-- - r; —  ~ ~ —  — —  — - — — - 

magníficos  apartamentos  em  pri-  nistradora  nacional.  av  Prc-  fLí)M^NGO  -  A10*®.-86  ,casa  ««*  IPANEMA  —  Alugu-sc  a  n.  Monte- 
meira  locacão  dc  frente,  ou  dc  «Identc  Antônio  Carlos  <15  29  pav.  forlávcl  com  duas  salas.  3  quartos.  negro,  71  a  casa  n-  4.  com  sala.  » 

melra  locaçao,  ae  •  Tcl:  42-1314  das  9  Ai  12  e  das  14P  às  copa-cozinha,  dependências,  Jardim  c  quartos  banheiro  completo,  cozinha, 

fundos,  dois  apts.  por  andar,  com  u  e  da '  < .«  quintal.  Rua  Conde  dc  Baepcndt,  133;  co'nl  Unque  av.C.  para  entpre- 

hall,  living,  ampla  sala,  3  bons - - - _ _  8  chaves  no  n.»  135,  com  Sr,  João.  Tra-  gatja  Tcj  27-6214  1053B  12 

quartos,  banheiro,  cozinha  c  dc-  av.  COPACABANA  330  apto.  23  -  lar  pelo  Tel.  57-0048  com  D.  Bcrta:  -  '  -  ■  —  -  ,>pn„ 

pendências  dc  empregada.  Ver  na  Silcta,  quarto,  banheiro,  kiteh.  Cr?  Preço  18  mil  crz»s. _ 1^218  10  ATENÇÃO  1  A!ugo  npi iG'Sr 

rua  Constante  Ramos,  182.  Infor-  FLAMENGO  _  Aluga-se  bom  deiros  composto  dc:  vestíbulos,  nm° 

maçòcs  no  BANCO  AUXILIAR  (Jentc  Anlôn,0  Carlos  615  29  pav  apartamento,  com  sala,  quarto,  pia,  sala,  sala  de  almôço,  quarto,  ba- 
DA  PRODUÇÃO  S/A,  na  Tv.  do  Tcl:  42-t3M  da»  9  ás  *12  e  'das  14  às  banheiro  e  kiteh.  Ver  na  rua  Dois  nheiro.  cozinha,  área  com  tanque.  Alu- 
Ouvidor,  12.  TcL:  52-2220.  17  horas.  22110  8  de  Dezembro,  73,  apt.  900.  Infor-  gucl  8.000,00.  Aceito  fiador  comercian- 

_ — — — 8  RUA  MIGUEL  LEMOS  74  apto.  802  {? í^pRnniir £«CR°  A "  15869  12 

^âmAa.vsss»*-r& = sffiüst' me õíuKFSS «■«.“ 7v; 

de  frente,  constando  dc  3  quartos,  área  serviço.  Cr?  8.000,00.  Chaves  AD-  18276  10  1.;11íS2-  .  P ?? 

sala,  banheiro,  cozinha,  área  de  ser-  MIN1STRADORA  NACIONAL.  Av.  - a  ?  **12:  Í„i2, 

viço  e  dependências  completas  de  Presidente  Antônio  Carlos,  615,  29  FLAMENGO  —  AP“‘ lai"'nt°  de  í>° i?  '  ^'ínsn^  v 

empregada  Ver  no  local  (chaves  c|  pav.  Tcl:  42-1314  das  9  ás  12  e  das  14  frente,  claro  e  arejado  quarto  sa-  tel.  47-7707  ou  42-2933. _ JB750_12 

o  porfelro) .  Tratar  pelo  tcl .  ás  17  horas. _ 22108J  J*!*»^***0 RUA  BARAO  DE  JAGUAmBE'  388  ~ 

37-3360  ou  nn  Rua  Dcbret.  23  !•  an-  ATTin.  ...  .  .  .  ei  -ini  v/r  H  Magnífica  rcsldêndo,  2  pav.,  varnn- 

dar,  s nlas  301|7  —  Tcl:  42-0301,  ar.  ALUGA-SE  com  telefone  todo  ata-  Rua  Paissandu  162  opto.  301  Ver  cj  dB  |lving>  saia  jantar,  toilette,  copa, 

Maury.  18394  B  Petad°  «  mobiliado  o  apto  301  da  porteiro,  e  telefonar.  4Í-3631  -  Crí  C02)nha  com  arn,Ar|0s  cmbmidos,  4 

- - - Rua  Barata  Ribeiro,  678.  Multo  aguo.  6.500,00. _  22841  10  qUar^0s  sendo  um  duplo,  ampla  gara- 

COPACABANA  —  Pôsto  5  —  Alugo  o  Ver  das  14  às  18  horas,  Tratar  Qul-  plÃMÊNGO  -  At.  Rui  Barbosa  560,  ge  cl  2  quartos  c  área.  CrS  18.000.00. 
apartamento  303  da  Rua  Aires  Salda-  tanda,  00,  39.  4669  8  an£j  nluna-se  mag.  ap.  dc  íren-  Pode  scr  visitada  —  ADMINISTRA- 

nha,  24,  a  dois  passos  da  praia,  com  ~  ,  ç.M.nhi.  te.  graiide  sala,  s.  de  lar..  3  dorm.  DORA  NACIONAL.  Av.  Pres.  Antô- 

salcta,  sala  e  quarto  amplos  e  «cpa-  ALUGA-SE  na  Rua  Aires  sataanna  Un)l  Iuia  dep  6tlma,  para  ver.  nlo  Carlos  6]5  a.„  paVi  Tc),  42-1314. 

3SU ?tíUS^SJ8S%£i h* “wkrSSvWE  W;  “  “ 

rfumpntl^cQm  V*.?ónSVw«,*a  Ext*  1“^,*  RirB.cm  e  qulnt.l  PVcr  noPJo.  FLAMENGO  nlueo  .T.ndc  e  bonllo  Jnrfjim  BotClíCO 

retamente  com  o  proprietário.^  Exl^  J#1  •  frâU*  na  Ru,  TeófUo  otonl  n9  nuartQ  ben,  mobtlJa,Jo  Umpo  e  sos-  JOra,m  OUÍU.IILU 

ge-se  íiador  Idôneo. - 2240  ,5.  ,aU  im _ 4652_8  s'cgado  e|  terraço  c  frente  linda  vista  j  BOTÂNICO  -  Aluga-se  lp~cõm 


RUA  SAMPAIO  VIANA,  240  apto.  203  '1'ERESÓPOLtS  —  Ferias  —  Aluga-fc 
—  Confortável,  amplo  sala.  2  quartos,  esplendido  casa  mobiliada,  Jardim, 
banh,  completo,  cozinho,  dep.  empre*  pomar,  todo  confórto,  informações 
gada.  CrS  6,01)0.90,  Pode  ser  visitado.  (Rio.  Telefone  27-4590.  23053  36 

ADMINISTRADORA  NACIONAL.  Av. - ; - r=— — .  ,  - - —  - 

Pres.  Antônio  Carlos,  615  2,"  pav.  Tcl  S'  EOUHENÇO  —  Aluga-:.c  caja  mo- 
42-1314,  das  9  ás  12  C  d.is  II  á-  17  Aliada.  Mcs  Cr?  ,.('00.00.  rei.  28-96 U 
hs.  22108  22  22083  J8 

Santa  Teresa  Loja  p  Cabeleireiro  ou  Alelier 

CJU _  Aluga-se  grande  salão  Boite  á  en- 

APARTAMENTO  h  QUARTOS  —  Pro-  irada  de  nov  oclncma  pronto  para 
cure  ver  no  Hotel  Bela  Vista  nn  me-  Inauguração.  Negócio  direto  cam  n 
lhor  clima  do  Rio,  a  10  minutos  do  proprietário.  -  Ver  á  Rua  «o  jk 
Largo  da  Carioca,  para  casal  ou  2  gasUlhos,  csqunm  de  Raui  Pompela. 
pessons.  Diárias  completas  ao  ahan-  td.  Bronx  —  TraWr  na  A' q/Vmot,.,' 

Kí,ra«CnJ  àCepoV»sM*'  '  “•  G13339r38 
^,.«-9346  -  Bondes  Pauta  Matos^  -gjjjjjJjjQ  (Q^  í[lEf« 

SANTA  TERESA  —  Aluga-se  casa  á  Aluga-se  vaga.  para  uma  só  pessoa, 
Rua  I,aurinda  Santos  Lobo  183.  cha-  em  escruorto  hutuosamcme  mobilla- 
ves  no  182.  com  3  quartos,  2  saias.  do.  com  direito  no  uso  dc  dois  tctc- 
cozlnba  c  banheiro  completos,  gara-  fones.  Tratar  das  14  As  tfi  hs.,  no 
gem  c  quintal  e  dependências  de  em-  Largo  de  S.  Francisco  26.  16°.  andar, 
pregada.  —  Ver  das  8  As  16  horas  —  grupo  1619  .  8574  33 

Tratar:  Lnrgo  Carioca,  5,  sala  517  —  —  .....  ....  .  — 

cÍImitm.®'67*3  “  AUlgucl  4841*23  ARMAZÉM  COM  200  m2 

ff— vw-vwwwvww-wwwwv-  Atuga-sc  com  tôrça,  tuz  e  telefone 

T”  Rua  da  Gamboa,  121,  sr.  GERMANO 

/  IJUCa  -  Tcl.  43-7B92.  «62  38 

ÃLUGAM-SE  amplos  e  coníortAvcts  DEPOSITO 

apartamentos  dc  frente,  c|  2  quartos 

c  mais  dependências  completas,  em  Aluga-se  novo,  saluo  420  m.,  zona 
prédio  de  4  pavimentos  com  elevador,  POrtUArU.  concreto  arnrado,  gás,  íôrça 
cm  primeira  locação.  A  Rua  Campos  lu:4  ®  “Kua  —  48-5484. 

Sales,  144,  próximo  à  Escola  Normal.  19178  38 

Tijuca.  Ver  e  tratar  no  mesmo.  - — — — 

APARTAMENTO  —  Alugn-cc  com  5  fk  0 

quartos,  2  salns.  2  banheiros,  Arcn,  A  |  H  LA  fi  jü  Ci)  ÁVt  u 

rua  Afonso  Pena,  33,  por  Cr?  12.000.0(1 1 H  T®  [)  W  H  fUS  Kn  m  B 

tcl.  28-5668.  41639  27  KJJ  Kj!  B  H  MM  \LBl 


Santa  Teresa 


Jardim  Botânico 


APARTAMENTO  t.  QUARTOS  —  Pro- 
cure  ver  no  llotcl  Bela  Vista  no  me¬ 
lhor  clima  do  Rio,  a  10  minutos  do 
Largo  dn  Carioca,  para  casal  ou  2 
pessons.  Diárias  completas  ao  alcan¬ 
ce.  Rlgorosamente  familiar  e  residen¬ 
cial  —  Rua  Mauá.  5.  Santa  Teresa  — 
Tel.  42-9346  —  Bondes  Paula  Matos  A 
Porta.  _  4635  23 

SANTA  TERESA  —  Aluga-sc  casa  A 
Rua  I.aurinda  Santos  Lobo  183.  cha¬ 
ves  no  182.  com  3  quartos,  2  salas, 
cozinha  e  banheiro  completos,  gara¬ 
gem  c  quintal  e  dependências  de  em¬ 
pregada.  —  Ver  das  8  As  18  horas  — 
Tratar:  Lnrgo  Carioca.  5,  sala  517  — 
Telefone  32-6733  —  Aluguel  12  mil 
cruzeiros.  4B41  23 


Tijuca 


COPACABANA  —  Aluga-se  apto  fren-  — 


-  Sübtífb/o  da  Central 


pj  mar  cama  de  casal,  colchAo  de  mo-  j-  qUarl05  sa|a  banheiro,  varanda. 

1  _  m  k.nUnl  4nU  B  PI  H  allfl  H  A  P9fiAl  V  _ -  . 


10 1  ’  armários  embuUdos.  banheiro  »«:ial  - - isots  10  101  “  Altos  da  rua  LoP?s  ^u,inta5, 

's  sa-  ALUGA-SE  apartamento  3  quartos,  em  côrc5  jSr(Jlm  de  inverno,  varanda,  estrangeiros. _ _ _ _ iwio_iu  Ver  no  locn|  e  tratar  pelos  tcls.  — 

salão,  ctc.  com  tcle/nnc,  anuários  cm-  grBnde  ía)lli  blbuoteCat  grande  copa,  APARTAMENTO  —  Aluga-se  á  Rua  <«-3«3  e  32-7530  eom  RENATO. 

-Tcl:  Te  ,r°‘  3899  8  C01,ll!,ha,  ,qU*rl°  Pa>ísantlu-  48  aPto’  47',  cl  3  aal“'.  3  - 

8127  8  Tc  •  37*1202-  _  1  nheiro,  terraço,  quintal  e  garagem  quartos.  grande  varando,  armários  ,  t 

-  —  ÊM  APTO.  de  1  pessoa  ricamcnte  para  3  carros.  Ver  no  local  e  tratar  embutidos,  quarto  p|  empregadas  e  InrnniPirQS 

C?P«V  montado  aluga-sc  esplendido  quarto  na  Rua  Buenos  Aires  n’  ®6‘A'  29  a"‘  demais  dependências,  a  quem  com-  f _ 

L1107,  mobiliado  de  móveis  plquê  marfim  a  dar  Tcl;  52-8774,  com  ALBAISO  FER-  prar  alguns  móye^  e :  cortinas  na  va-  .  aRANJFIRAS  —  AIllPa-M 

«  cavalheiro  dc  alta  posição  social  e  kAZ. _ 4649  8  randí  Tratar  e  E,  LOPES  das  8  às  LAKAINJDIKAo  —  AlUga-í.t 

8  j responsabilidade  em  Copacabana.  En-  C0pACABANA  _  AluRa.se  ap„,a.  U  ou  14  ás  lfl  (toras,  tel.  25-8701.  apt0.  nOVO,  de  entrada,  b08 


15932  14 


ENGENHO  DE  DENTRO:  -  LOJA 
—  Rua  Piaui,  295-A  —  Aluga-sc 
azulejada  com  mais  de  40  m2.  gns  r 
fôrça.  Aluguel  Crí  5.000,00.  Con¬ 
trato.  Chaves  e  tiatar  em  Lowndie* 
A  Sons.  Ltda.  Av.  Pres.  Vargas, 

290  —  2”  and  contratos  —  Tel . 

43-0905  —  Ramal  18. 

20157  29 


ZONA  INDUSTRIAL  —  Aluga-se  em 
São  Cristóvão,  c;  814  nv2.  entrada  pa¬ 
ra  caminhão,  3  banheiros,  próprio  pa¬ 
ia  depósito,  trapiche,  librica  ou  la¬ 
boratório.  acabado  de  construir,  to¬ 
do  em  concreto  armado,  «Mimo  aca¬ 
bamento.  A  Rua  Teixeira  Júnior,  39 
e  39-A.  Junto  do  Campo  de  S.  Crls- 
tovào.  perto  da  Av.  Brasil  —  Tratar 
á  Rua  Joaquim  Palllaret,.  153.  sala  B, 
com  O  sr.  COSTA  —  48-6687. 

22084  38 


dereço  47-4465. _ líü  0  mento  do  lalcta,  quarto,  kiteh  e  ba-  - sala,  COIR  quarto  SCparadO.I 

POR  2  MESES  ou  mais  aluga-se  quar-  nheiro.  Aluguel  Cr?  5.200,00.  Ver  à  FLAMENGO  -  Aluga-Se  apto.  frente,  ...  ^  .  rnzinlm  Pl 

to  Independente  com  saleta,  banhei-  Rua  Sá  Ferreira  138  apto.  205.  Cha-  402,  Praia  Flamengo,  12  por  7  mil  CrS  OaniieirO  etn  COr,  COZlnlia 
ro.  mobiliado  eom  roupa  dc  cama  «.  ves  com  porteiro  e  tratar  à  Av.  Rio  chaves  e  lníormaç6es  na  Portaria  ou  arca  de  ServicO  COIH  tanque. 


2247  B  -  /\IUKU-nC  optuin- 

_  mento  dc  saleta,  quarto,  kiteh  c  ba- 


tcicíone.  Senhor  ou  casal  que  traba-  Branco,  106,  sala  201.  Tel:  42-3617.  Jpclo  tel.  54-2433. 


22061  10 


área  de  serviço  com  tanque. 
Prédio  .nodcrno  sôbre  pilotis. 


lhe  fora.  Aluguel  Cl?  6.000.00.  Tel I  - _ 1£M6  «  AVENIDA  RUA  BARBOSA  -  A.uga- 

37-9538. _ .  __  CONSULTÓRIO  MÉDICO  bem  monta-  sc  a  Prata  de  BotBfogo.  48  apartamen-  Ver  a  Rua  PrOl.  LUIZ  Cata* 

ALUGA-SE  1.»  locação.  Rub  Bolívar,  do_  a|„g0  em  Copacabana  por  dl»«  ou  to  de  frente  com  linda  vista.  3  quar-  nhede,  265,  apto.  360  (Saltar 
118  apto.  608,  610.  815  cl  saleta  2  quar-  horas  a  combinar  (tratar  27-2008)  na  tos.  living.  Jnrd  m  de  inverno  c  dc-  r  ,  Ai.-Jrin  „  «...hir 

tos  conjugados,  banheiro,  cozinha  e|  parte  da  manhã  ou  á  noite  com  Mmc.  mais  dependências.  Todo  pintado  dc  em  ucnerai  uticenu  c  sUUir 
fogão,  área  c|  tanque,  preço  7  mil  ver  COSTA.  21101  8  côrcs  modernas.  Chaves  c  mais  In-  «ela  Rua  Reitor  Leitão  da 

no  local  e  tratar  c|  MIGUEL  das  18  - ; - — - formações  no  Tel.  25-7947  na  parte  da  J,  ,  ai..-,.-,.  crC  c  r.on  nn 

ás  22  horas.  Tel.  36-2206.  15915  0  COPACABANA  —  Alugo  otlmo  apar-  manhã.  4620  10  Cunlia).  AlUfiuel.  Lr§  fa.5UU.UU 

- - -  lamento  de  frente,  lodo  mobiliado  e - *  _ Tratar  à  Rua  Mavrittk  Vpí* 

LEME  —  Apartamento  de  luxo  eom  com  geladeira,  constando  de  bali,  FLAMENGO  —  Aluga-se  o  apto.  1.205  ,  , ,  -  ' 

linda  vlita  pare  o  mer,  3  quarto»,  grande  sala.  >|  de  Inverno,  quarto  se-  da  rua  Senador  Vergueiro,  207,  de  ga  4  —  11."  —  rOne:  43-4059. 

1  <»l><  talefa  i  banheiros,  copa,  P«r«do,  armário  embuUdo.  tôdas  as  frente,  com  sala,  saleta  de  almôço,  21  Jiccc  |g 

z  saias,  saiera,  t  oanneiro»,  ' _  mm  rneàn _ ...  .  hmiii  fiaoo  iu 


BASE  20  MIL  CRUZEIROS 

Procuro  apartamento  novo  no  Leblon,  para  alugar.  Trotar 
com  Cyro,  telefone  43-8830,  das  9  às  17  hs.  8767  38 

PARA  LOJ  A7  CONSULTÓRIO,  ESCRITÓRIO, 
ATELIER,  DEPÓSITO,  ETC. 
Aluga-se  apartamento  térreo  de  frente 
-  Rua  das  Laranjeiras,  n.°  337  -  Infor¬ 
mações  -  Telefone:  37-4376.  191,7  38 


ALUGAM-SE  —  Ótimas  salas 
para  escritório,  na  Rua  da  Alfân¬ 
dega  n.°  111-A.  Ver  no  local  com 
o  encarregado,  sr.  José  e  tratar  ã 
Rua  Teónto  Otôni  n.°  15  —  Sala 
1204.  4654  2 

/VWWWW^A^»WWwAA^A/WVWW 

Andaraí  e  Grajaú 

GRAJAÚ  —  Alugam-sc  os  últimos 
apt"».,  sendo  ludoa  dc  frente  c  aca¬ 
bados  de  construir,  cm  edit.  de  ótimo 
acabamento  c  moderno,  á  Rua  Gu- 
l  upl,  11.  constituídos  das  seguintes  po¬ 
ças:  ampla  sala  c/  varanda,  dota  qt"s. 
Ininbém  c/  varandas.  Iianhelrn  com¬ 
pleto  ror.i  chuveiro  c  box.  cozinha  r 
dependências  dc  empregada.  Aluguel 
CrS  7.500,00  e  CrS  8.000.00.  Mais  in¬ 
formações  na  Predial  Andorinha  Ltda. 
A  Rua  Álvaro  Alvlm,  40,  »/  Mio.  Tcl. 
32-1433. _ 18101  3 

ÃNDAnAt  —  Aluga-se  loja  à  Rua  Ba¬ 
rão  rig  Mesquita  n'1  700.  Chaves  na 
ínja  de  móveis  ao  lado.  Tratar  à  Av. 
Rio  Branco,  108,  sala  201,  Tel:  .... 
42-3617.  19146  3 


I COPACABANA  —  Entre  pôsto  4  c  5 
alugo  apta  105  tipo  crsa  primeiro 
and, 'lateral,  grande  sala.  Jardim  inv. 
I  quartos.  pe">.  vestiário  c|  armário 
cmb.  para  rouparía,  cozinha  c  copa 
com  armários  c  pia  tóda  cm  aço,  fo¬ 
gão  dc  luxo  c|  4  bócaa  c  lomo,  por¬ 
tas  principais  dc  ferro  e  porta  t»t. 
modêlo  modelforo  cm  côrcs,  grande 
terreno  dc  10x100  lateral,  servindo 
para  parque,  jardim,  tendo  4  banco 
tipo  poltronas  modelados,  ele.  alu¬ 
guel  Cr$  12.000,00  venda  Cr?  . 

1,859  r|  30'.ré  financiado.  Tratar  dlre- 
lamente  c|  o  proprietário  dr.  Antonlo 
Fernandes.  Rua  Álvaro  Alvlm,  37  sa¬ 
lns,  62fl|24.  Tcl:  32-7939. 

_ 18413  8 

COPACABANA  —  Aluga-sc  edif. 
Aratú  Rua  Miguel  Lemos,  120,  apt". 
BOI.  Primeira  locação.  3  quartos,  sa¬ 
la.  dependência  empregada,  etc.  Cha¬ 
ves  no  local  eom  o  zelador.  17749  8 

ALUGA-SE  apartamento  de  quar¬ 
to,  banheiro,  kiteh,  mobiliado,  com. 
Itelafono,  no  Hotel  Santa  Clara  I 
37-4042.  10480  8 


2  tal»  saleta  2  banheiros  copa  parado,  armário  embutido,  tôdas  a»  frente,  com  sala,  saleta  de  almôço,  2  dllíiS  Ifí  ÍAMál  WUJ  kul  Ull  I  vil  (a#|  BB»  Jií’1 

eoxlnhí'  2  auirto»  d.^  empragaSo  Pe?M  deJreíl.e’  c0llnhí! quarto»  banheiro,  cozinha  e  demat»  - ^  , 

cozinha,  i  quario*  oe  einpreHBoo,  e  forno  banheiro  Com  box.  Exlge-ic  dependências  todo  pintado  n  oleo,  7a  aUmai  37  1011 

banheiro  do  empregado,  com  fiador  Idóneo.  NSo  falta  agua  Ver  a  com  armirios  embutidos,  podendo  scr  Leblon  H13C0SS  I  030ÍOÍ1®.  j/"4jí0  171  I 

márloi  embutido»,  cortina»,  tape-  nlla  Salnt  Romaln  390  apto.  104  (par-  visi0  diàriammte  com  o  porteiro,  s-cuiufi  iiihvvhs  ■  viviviiwi  Ji  tJlU. 

te»,  Initalaçõe*  de  máquina  de  la-  |C  plana,  esquina  Gomes  Carneiro).  Tratar  a  rua  do  Rosário,  64  6.»  andar.  ,"rõj  AV - Ah,„n  “  hl.„,  a  — .. 

var  e  telefone.  Tratar  em  26-1954.  Chaves  com  o  porteiro.  Tratar  tel:  23073  io  LEBLON  —  Aluga-se  bom  apat- 

1 3053  8  37-5193.  23071  8  _ _ _ lamento  com  quarto  amplo,  cZ  ar-  [  —  ^ 

- : — 1 -  ••  AT  TiGA-SE  anto  mobiliado  cr3'õüar-  FLAMENGO  —  Aluga-se  apartamento  mario  emliutiflo.  espaçosa  sala,  M  tifa  R  M 

ALUGA-SE  apartamento  de  um  an-  telefone  exigc-sc  referências,  todo  atapetado  e  i 'Odernamcntc  mo-  c0zlnha  e  banheiro  compietos.  —  b  iD  H  Jtt  ml 

dar  com  3  qtos..  2  salas.  copa.  cozi-  tos  L  telefone  exige  re,erc"74  bnlad0i  com  um  qUarto,  duas  salas  «  Edifício  ICÓ  na  Av  Bar-  K  U  I  |  f|  f 

nha.  garage  e  dependências  de  em-  Tel.  57-8641. - 8  conjugada»,  um  bar.  banheiro  complc-  7^,"°  „  iVÍ'®  qnq'  VflO  0  OjB  JS  SA  JS 

pregada»  á  Rua  Bulhões  dc  Carvalho,  ALUGA.SE  anartamcnto  de  quarto-  to  em  eôr  e  eom  piso  de  mármore,  tholomcu  Mitre,  990,  apt.  509.  yíjj 

371  aP>°  _ li935.  8  ,AaUU?oVug»dTbaTe!?o,  kitcqhnctte,  Dupla  vista  para  ojmar  e  corcovado  Chav« .  c/  o  TotU tiro  lnformaçocs j 

PÔSTO  5  —  Quarto  mobiliado  aluga-  mobiliado,  à  rua  Raul  Pompéia,  105.  Cozinha  com  geladeira  «  depcndên-  no  BANCO  AUXILIAR  DA  PRO 

se  a  cavalheiro  cl  banheiro  privativo  apto.  1009.  Aluguel  Cr?  6.000.09  men-  Çiwj ie  emprerâdo».  Aluguel  Cr?  ...  DUÇAO  S.  A..  Trv.  do  Ouvidor,  Tl/T  |)  r\  ril  i  n  r\  H 

Cr?  3.600,00.  ISABEL.  22-0576.  2282  8  «1*.  Tratar  pelo  tel.  37-0843.  22080  8  15.000,00^  Ver^à  J^J*™*™**?.  12.  Tcl.  52-2220.  lll  M  B  O  1  A  T  U  G  O 

ALUGA-SE  firde.  auarto  outro  peque-  rnn apatuna  _  Alttcrn  miarta  ne-  Trntar  na  PREDIAL  ANDORI-  1 


ALUGA-SE  grde.  quarto  outro  peque-  COPACABANA  —  Alugo  quarto  pe-  teírq.  Tratar  na  PREDIAL  ANDORI-  _ _ _ 

no,  rica  moh.  casal  ou  Srs.  distintos.  qucno  a  sr.  de  respeito,  trabalhando  NHA  LIMITADA  â  rua  Álvaro  Alvlm.  LEBLON  —  Aluga-se,  com  ou  sem 
fam.  trato.  Apto  dc  luxo,  rua  Belfort  fora  q-c]  37.5338.  22080  8  48  —  sala  1010|11,  tel.  52-1433.  23078  10  móvets,  em  andar  alto,  ótimo  apt". 

Rôxo,  40  apto.  404  Segundo  Slev.  so-  ■  ..  ’ _ _ — - - — ; — - .  — ...  dc  frente,  com  sala.  3  quartos,  ctc. 

ciai  15925  8  QUARTO  —  Aluga-se  dc  frente  mo-  SENADOR  VERGUEIRO,  106  apto.  v  nn  g#raf!r  Outras  informações 

-z - — - blllado,  com  roupa  de  cama.  cafe  pela  315,  aluga-se  pequeno,  quarto-snla,  £  ~c|  22.6HO7.  1B358  17 

ALUGA-SE  à  Rua  Sá  Ferreira,  139,  o  mguhã,  nflo  falta  água.  no  melhor  cozinha  o  banheiro  completo,  ver  ira- 

apto.  401,  de  Irer.te.  com  living,  3  pont0  rje  Copacabana,  a  senhora  que  tar  no  mesmo.  19141  10  f.  J  D  J  ’ 


.  -  -  .......  ,  que  no-  liu  SULBI  C  li  HtUI  «*  I  Ull  J  VUIIIU  «IUIII,  -  .  .  irra  II» 

enlr.  e  corredor,  frente  linda  vista,  ba|he  fora.  19202  8  13.  sala  1204  telefone  43-0469.  4654  10 

água  A  quem  paga  melhoramentos  -  -  - —r— - _ 

Tel.  36-1920.  depois  das  10.  2273  8  AV,  ATLANTICA  -  PreCÍSO  FlamengoOB.^apt^^Wcoír^nfa  RÍ  O  Comprido  Catumb 

COPACABANA  —  Aluga-sc  grande  nenuenn  ant  mobiliado  com  3  quartos,  banheiro,  copa-cozinha. - — - - 

apto.  1002  dc  frenta  na  Ru*  Ralmun-  “  v  ,  área  de  serviço,  1  quarto  e  banheiro  APTO.  com  3  quartos,  sala,  coz.  ba- 1 

do  Correia  28  com  3  quartos,  3  sa-  gClRdeira  C  tC  1  GTOllG .  L/EÍXSr  de  empregada.  Chaves  no  local  com  nheiro  completo,  tanque,  duas  varan- 

los  conjugadas,  etc.,  com  garage.  Não  rprndnç  nara  O  Qr  RflV  0  SR.  SEBASTIAO,  das  8  às  II  e  das  das  de  frente.  9.000  cruzeiros  R.  Sta. 

falta  água.  Chave  com  porteiro  c  tra-  u  1  n  „  ‘  '  13  ás  17  horas.  Tratar  na  Rua  Teófl-  Alexandrina.  55  apto.  302.  Tra|nr  no 

tar  pelo  tel:  48-0454.  8749  8  25-7233.  2279  8  lo  Otonl.  15,  sala  1204  .  4655  10  102.  Tel.  2B-7245  .  22100  22 


n  uma 
edes,  71 
raça  dn 
4658  19 


Alugam-se  três  lojas,  podendo  ser  (unias  ou  separadas,  com 
finalidade  das  mais  variadas.  Local  apropriado  para  confeitaria, 
mercearia,  drug-store,  farmácia  ou  venda  de  peças  c  accftórlos  de 
automóvois,  ele.  Local  de  grande  movimento,  »endo  o  prédio  da 
esquina,  A  Rua  São  Clemente  n.“  172,  recuado  9  metros  o  que  fa¬ 
cilita  o  problema  do  estacionamento.  Aluguéis  desde  11.000  cru¬ 
zeiros.  Tratar  na  firma  construtora. 

M.  Hazan  &  Nudelmaii  Ltda. 

Tcls. :  234362  —  43-9990  —  134059 
KUA  MAYRINK  VEIGA,  4,  11.°  ANDAR 

46256  38 


EMPREGOS  DIVERSOS 


GELADEIRA  S 


MOCA  —  Educada  dc  boa  aparência 
deseja  tirar  carteira  dc  motorista, 
quer  aprender  com  sr.  de  responsa¬ 
bilidade.  quem  estiver  apto,  tenha  a 
fineza  dc  escrever  pnra  a  portaria 
diste  Jornnl  sôbre  o  n.°  2213  agên¬ 
cia  Copacabana. 

2243  50 

CHEGOU  SUA  VEZ  —  GânhcTT mH 
cruzeiros  mensais,  etn  profissão  que 
lhe  será  Instruída,  e  que  poderá  scr 
«prendida  cm  alguns  dins,  gratuita- 
mente  e  sem  compromisso.  Bast.i  sor 
pessoa  ativa  c  ambiciosa.  Decirin-sc 
agora  e  vá  à  Av.  13  dc  Maio.  13  — 
20.°  andar,  sala  8  —  Cinclnndin. 

_  463-1  50 

CIA.  CONSTRUTORA  precisa  de 
Bombeiros  procurar  encarregado  X 
Rua  do  Catete  218  —  Construtora 

Caycu  S.A.  8766  30 

RAPAZ  PARA  SERVIÇOS  ESCRÍfô- 
RIO  —  Precisa-se  morador  cm  Co¬ 
pacabana,  ativo  c  sério.  Rua  Miguel 
Lemos,  44,  sala  604, 

15936  50 


PRECISA-SE  —  Dc  uma  empregada 
para  todo  o  serviço,  que  saiba  co¬ 
zinhar  c  lavar  multo  bem.  para  famí¬ 
lia  pequena.  Tratar  a  Rua  Almirante 
Gullhcm,  404  —  apto.  301  —  Leblon. 

_ 4610  51 

COZINHEIRA  —  Procura-se  tri¬ 
vial  para  família  dc  tratamento. 
Ordenado  CrS  2.000,00.  F.xigcm- 
se  referencias.  Tel.:  45-86G6. 

4057  51 

CASAL  SEM  FILHOS  —  Preci- 
sa-sc  um  para  casa  de  alto  trata¬ 
mento,  tendo  muita  prática.  Élc 
para  garçom  c  arrumar  c  ela  pa¬ 
ra  arruntadclra.  Exige-se  refe¬ 
rências  c  documentos.  Quem  não 
estiver  nestas  condtçóc?  é  favor 
não  sc  apresentar.  (Não  sc  trata 
por  telefone).  Tratar  à  Rua  Co- 
dajás,  323  —  Leblon.  (Rua  para¬ 
lela  ao  Canal  da  Av.  Visconde  de 
Albuquerque).  4FG8  51 


OFERECE  SENHORA  sem  compromis. 
so  para  companhia  ou  tomar  conta 
de  pesson  dc  idade,  com  referência. 
Tcl.  27-5197,  ordenado  desejado  CrS 
3.000.00.  15916  51 

COZINHEIRA  —  Prceisa-se  do  Trivial 
fino  parn  todo  icrvlço  de  casal  sem 
filhos.  Ordenado  2.500  cruzeiros.  Exl- 
gem-jo  referenciais.  Tratar  a  Rua  Ba¬ 
rão  de  Ipanema,  68,  apartamento  1002. 
_ 15890 J1 

,  OFERECE-SE  —  Domestica»  p'  qUBl- 
quer  serviço  com  documentos  e  re- 
I  fcrcncias  —  Procurar  de  segunda- 
!  feira  a  sabado  —  Tcl.  42-6967. 

23087  51 


Cozinheiras 


r _ _ _  EMPREGADA  para  arrumar  e  cozi- 

t mpreÇOS  domésticos  nhar  tm  apartamen. o  de  familla 
——————— - — : - pequena.  Paga-te  bam.  Pedem-ta 

EMPREGADO  p.  cozinha  c  arrumar.  ,  Tratai-  h  Rua  Cond* 

ord.  2.500,00.  Rua  Anita  Garlbnld!  n  |  referências,  'raiar  a  Kua  t-onoe 

24-301  —  çom  referencias.  Telefone  “•  Baependl  34  apfo.  /Dl. 

37-0463. _ 20976  51 1 _ 19H7  51 

Concurso  para  Sargentos 
Mecânicos 

O  Arsenal  dc  Guerra  do  Rio  está  recebendo  inscrições 
para  o  concurso  a  realizar-se  a  30  do  corrente  para  sargentos 
mecânicos  de  precisão  c  mecânicos  dc  armamento  e  aparelhos. 

Os  candidatos  devem  se  apresentar  à  Secretaria  do  Arsenal 
para  informações,  devendo  ser  portadores  de  certidão  de  idade 
(menos  de  25  anos),  certificado  dc  reservista  c  diploma  de  um 
Escola  Industrial  civil  ou  militar.  25902  55 


PRECISA-SE  -  Cozinheira  à  Ruai 
!  Barão  da  Tôrre  n.»  195. 

13855  52 

COZINHEIRA  —  PreciK-se  para  tri¬ 
vial  fino,  que  durma  no  aluguel  e 
lave  c  passe  peça»  mludns.  Ordena¬ 
do  de  Cr?  2.500  00.  Tralar  de  9  ás  12 
horas  na  Avenida  Rainha  Elizabolh, 
875.  apto.  201.  Telefone  47-7792. 

_ 19152  52 

COZINHEIRA  —  Precisa-se  parn  pe¬ 
quena  fnmllla.  Exigc-«c  referencias. 
Tratar  á  Rua  Miguel  Lemos  53.  ap. 

202  —  Copacabana. _ 21106  52 

PRECISA-SE  rozinhelrn  para  trivial 
fino  e  varmdo  —  que  durma  no  alu¬ 
guel  e  com  referencias  —  Rua  Nai- 
elmcnto  Bittencourt  55  —  Jardim  Bo¬ 
tânico  —  Tclelone  26-7082. 
_ 22097  52 

PRECISA-SE  arrumadelra  habituada 
em  casa  de  fino  tratamento  com  re¬ 
ferencias  —  Av.  Copacabana  1335  — 
apto.  1201  —  Telefone  47-5048, 

19130  32 

COZINHEIRA  —  preci*a-ic  para  tri- 
vlal  fino,  ea»a  de  car.al  —  Telefone 

36-3304. _ 4637  52 

COZINHEIRA  —  Precisa-se  de  um» 

para  trivial  simple».  Pedem-se  refe¬ 
rência»  ou  carteira.  Ordenado  1.500.00. 
Rua  Bolívar.  38,  apto,  1.204  —  Copa¬ 
cabana.  15926  52 


COZINHEIRA  —  Precisa-se  à  R.  Aris- 
lldcs  Espíndola.  49.  apto.  303  —  Or¬ 
denado  —  Cr?  2.500.00. 
_ 19203  52 

PRECISA-SE  —  Boa  cozinheira  e 

demais  serviços  de  um  casal.  Paga-se 
bem.  Exige-se  referências.  Rua  Jar¬ 
dim  Botânico  134  casa  1.  Tratar  na 
parte  da  manhã.  Fone:  46-3739. 

8720  52 

Arrumadeiras  e  copeiras 

CÕPEIRA-ARRUMADEIRA  —  Pre- 
clsa-»t  de  uma.  Pede-se  referên¬ 
cia».  Tratar  na  Av.  Copacabana, 
1267  apto.  801. _ 4623  53 

PRECISA-SE  copeiro  habituado  cm 
casa  de  familla  com  grande  pratica 
de  faxina  —  Exigem-se  referencia». 
Av.  Copacabana  1333,  apt.  1201.  Te¬ 
lefone  47-3048,  10138  53 


COPEIRA  -  ARRUMADEIRA  — 
Precisa-se  uma  com  bastante 
prática  que  saiba  servir  à  fran¬ 
cesa.  Exige-se  referências  e  pa¬ 
ga-se  bem.  Tratar  ã  Rua  Sá  Fer¬ 
reira,  115  —  Apto.  803.  Copaca¬ 
bana.  41953  53 

CÕPÉIRA 'ARRUMADEIRA- conTprâ- 

tlca  que  sabe  servir  a  francesa  com 
boas  referência»,  boa  aparência  — 
procurn-se  —  Rua  Belfon  Roxo  307 
npto.  801  tel:  37-3445. 

1784$  83 

OFERECE-SE  uma  empregada  por  ho¬ 
ra.  não  trabalhando  aos  sábados  c  do¬ 
mingos,  para  arrumação,  ou  lavagem 
de  roupa,  entendendo  de  roupas  fi¬ 
nas  de  senhora  c  conservação  de  ter¬ 
nos.  Referências  dc  oito  anos.  Favor 
telefonar  para  47-0124,  depois  das  no¬ 
ve  hora».  13692  53 1 


ÂDVERTISING  EXECUTIVE 


Nós  somos  uma  grande  indústria  internacional  e  gostaríamos  de  tè-lo  conosco 
numa  função  com  excelentes  possibilidades  de  acesso. 

Nós  nos  encarregaremos  disso  se  vocè  reunir  as  seguintes  qualificações: 

Ambicioso  e  que  lenha  vontade  de  progredir; 

Senso  de  responsabilidade,  capaz  e  empreendedor; 

Jornalista  profissional,  com  registro  no  Ministério  do  Trabalho; 

Perfeilo  conhecedor  da  lingua  porluguésa; 

Experiente  em  redação  e  com  noçoes  de  publicidade  em  geral; 

Tenha  gòsto  e  idéias  promocionais  de  vendas; 

Conhecimento  de  inglês,  preferível,  mas  não  essencial; 

Idade  de  25  a  35  anos.  preferivelmente. 

Se  vocè  é  a  pessoa  que  estamos  procurando,  não  perca  tempo:  escreva-nos 
sob  o  número  21103,  dèsle  jornal,  declarando  "curriculum  vitae"  e 
salário  desejado.  21103  55 


:  VENDEDORES  -  PRECISA-SE 

■  Para  uma  Fábrica  alemã  que  lança  uma  novidade  sensacional 
-  e  sem  concorrência,  para  tôdas  as  casas.  LUCROS  mensais 
;  acima  de  CINQUENTA  MIL  CRUZEIROS.  Trotar  com  sr.  Rold, 
!  no  Argentina  Hotel,  à  Rua  Correia  Lima,  30,  Flamengo,  das  12 
1  às  14  horas.  2278  55 

COZINHEIRA  INTERINA  E  BANQUETEIRO 
ESTRANGEIROS 

Oferecem  «cu»  lerviçai  par*  tlmoçoi,  Jinuret,  linche»,  enquctél», 
para  qualquer  número  de  prsio»»  com  »  melhor  c  variada  cozinha 
internacional,  Para  o  Rio  ou  qualquer  parte  do  pais.  Por  gentileza 
Tel.  45-0383.  3358  55 

VENDAS* 

Conselheiro  Eronõmico  patenteado  com  priitca  comprovada  e  estudo* 
pouto  comum  em  VENDAS  —  quer  colaborar  com  Indúitrla  ou  Co¬ 
mércio,  para  VENDAS  ou  outro»  auuntoi,  prefiro  repreientação  para 
São  Taulo,  garxntln  ôxtto  falo  Idioma»,  Adriano  Rua  Darata  Ribeiro 
n.  23  -  apt».  51.  Tel.  37-3111.  19143  55 

COZINHEIRA  -  PRECISA-SE 

Môca  branca  desembaraçada  para  caso  de  senhor  sã.  Na  Zona 
Sul.  Ótimas  acomodações,  apresenta r-sc,  pessoolmente.  Na  Rua 
Benedito  Hipãlito,  110  —  Pça.  11  de  Jrnho.  23075  55 

OPERADOR  -  NATIONAL 

Precisa-se  com  prática.  Exigem-se  referências.  Tratar 
com  Sr.  Melo,  na  Rua  Fernando  Mendes,  7  -  apt0.  22,  das 
?  às  17  horas.  (Entrada  pela  portaria  de  serviço).  4633  55 


Amas  e  Governantas 

AMA-SECA  —  Necessitamos  senho¬ 
ra  ou  môça  tornar  conto  do  criança 
de  4  meses  cm  casa  dc  um  casal. 
Rua  Barão  do  Flamengo  7  apto  92. 

19131  54 

FAMÍLIA  americana  em  Copacaba¬ 
na,  precita  uma  governante  com 
prática  entre  25  e  40  enos  para  to¬ 
mar  conta  de  2  crianças.  Exige-se 
referência*  e  paga-se  bem.  Tralar 
à  Rua  Sá  Ferreira  115  apto.  803. 

47337  54 

BABA  —  Precisa-se  eom  multa  práti¬ 
ca  c  pede-se  referências.  Ordenado: 
CrS  3.000.00.  Tralar  A  Rua  Bolívar.  7. 
npto.  14.  7.°  andar.  Quem  não  estiver 
em  condições,  é  favor  não  sc  apre¬ 
sentar.  22W  ®  i 

ÉNFERMÊTrA  DIPL.  —  Governante, 
nurse,  Intérprete  |4  idiomas),  queren¬ 
do  voltar  para  Europa,  aceita  serviço 
de  acompanhamento  cm  troca  dr  via¬ 
gem  ou  permanente  trabalhando  no 
estrangeiro,  preferível  Alemanha.  Tcl, 
38-1020.  2274  54 


CORRETORES  -  CABO  FRIO  £gj 

Precisa -sc  para  trabalhar  r  mlotea  |  feito 
mento  dc  terreno»  devidamente  le?n-  yrr  j{ 
tirado»  de  acôrdo  conv  o  Der  58  cm  !  J 
magnifica  «ilunçâo.  a  700  metro.»  da  I 

cidade  dc  Cabo  Frio.  praia  própria,  _ 

rua.»  aberta»,  urbanização  pratten-  gj.;i,Ao 
mente  pronta,  grande»  facilidades  dc  2  poria' 
venda»  »em  entrada.  Tratar  com  G1A-  hg  P  u 
NOTTI,  A  Av.  Pres.  Vargas.  509.  16”  i,nrato. 
and»r,  depois  das  12  h».  vic  Mai 

13237  55  K 


CONTABILIDADE 


VENDE-SE  1  aparelho  de  Ar  condi-  GELADEIRAS  AMERICANAS  -  G  E. 
donado  GE  LPA  CiS  GO.OOO.Ol),  1  grn-  e  pltllco  —  Ullmios  modelo»,  dc  lp- 
vador,  TV  830  Guardian  CrS  41)960.(10  xn.  de  7  a  14  pé».  Interior  de  eôr,  coip 

c  1  televisão  de  21”  RCA  Cr$  .  »u  sem  prateleira*  Rlrntorlan,  1  e  2 

40.080.00,  ijceém-chcgado*.  Telchmem  porta*,  pedal  ou  Imã  unlçn»  na  tira¬ 
na  ro  37-1079.  Sérgio,  dcpola  dc  18,30  «a.  Temos  maquina»  de  lavar  c  lelc- 
l,or.  *248  vtsíles  Importada».  Vendo  Irnro  r  fa- 

_  '  ‘ -  clllto.  Rua  Iladdork  Lobo  n,  140-A. 

iDIHLOMATICO  vende  por _ »9i3.i  ?o 

1  viagem  geladeira  Importada  «n  f  AUmriÃM  A  fí 
Marca  Pltilco  10  pés.  Tratar  AK  IUmL/IUUíIIUW 
Sr.  NICOLAC.  -  Santa  Cia-  „  „ 

,  tl„  P(.  1  H.  P.  —  Recebido  dos  F-rtndM 

I  ra  112.  loSI/  oU  Unidos  —  Facilitamos  pagamento  r~ 

VENDE-SE  I  geladeira  Phlleo  »le  «TsiTMV,  ft  nu“  Mfxk'0,  31*C  ‘.J,'1  'Lk 

pés,  ainda  na  embalagem  -  Preço  _ _ _ 231  -J 

40  mil  cruzeiros  -  Rua  João  Rodil-  AVI  »  ISPin  |f 

1 50-  8  - s-  r,a,,cirMxiiii  GELADESRAS 

COMPRO  GELADEIRAS  a  Hnr‘  Concerto*  por  l^rnlcoj  tlc 
rosene  ou  dotrlcas,  cin»  mnrc«s  Klcc- 

trolux,  Sorvei,  Gelumnllo,  Cônsul. |W*  rin  «pmlqurr  tipo,  domésticas  ou 
G.  E.  ou  Frlgldatrr.  Pago  a  <llnhol-[  comerelals.  pllltuia»,  colocação  dc  gS», 
ro  nn  hora,  Tcl.  47-9933  —  Gulma-  porraclln  c  con»crt'.*  dc  máquina»  de 

r,ICS- _ - H)6^  a )  j(lVBr  I0l,p;l  _  nua  Frei  Carioca  17  «» 

GEI.ADEinA  ELECTROLUX,  a  que-  . 

rosono,  cm  otlmo  funelónnmento  —  ‘  .... 

Vendo  por  14  560  cruzeiro*.  Outrn  a  _ _  ’  • 

gás  onfiai rafndo,  Rua  Aires  Salda-  nmTilnAf  r»4  rrnil 

nha  51  -  Telefono  47-91)35  -  Copa-  PÜITURA)  ElT  GERAL 

eahana. _ 21107  aO  r; c fr, r  rn  -  dc  |ir«  :lic»  c  apnrtamftH; 

I GELADEIRA  Philco  9  lies,  per-  U".  luounvc  moveu,  laqueado»  c  ciw 
feito  funeionamento.  18  00(1,00.  ^n.  /ndo  Aguardo  ->  iwado  tcl  .. 
|Vcr  Joaquim  Nabuco,  170.  apto. 

,602  —  Tcl.:  27-8100,  I  - - - - ——7 

! _ 15j«L_5t)  COMPRO  UMA  GELADEIRA 

GELADEIRAS  AMERICANAS  —  G.E  J  pau,  uso  próprio.  Telefone  2R-2343, 
|2  portar,  12.  13  <•  13  pé».  I  porta.  B.  9,  »r.  DUTRA  808  5J 

||0  e  II  pés.  Ultimo»  modelo*.  Pro. o  . — - . — - — — 

|^aMagaiháeHaA?er.õ,át'no0;teM  GELADEIRA  c  Ar  Cotidicicnado 

-  *  CONSERTOS  E  PINTURA 

AR  CONDICIONADO  G.  E.  p‘Ç!  TCcnlro  . . .  penalizado  — 

lute  ameiTcnno,  1  .11  C  ...4  Hf  .  “  mn.lmirr  1 1 no  .1  llnmlMlt.i  — - 


Escritório  no  Centro  próximo  de  tô- 
da*  »:’■  reparllçòe»  aceita  escritas  avul¬ 
sa,.  Tcl.  58-5392  —  BRASILMAIA. 

0362  35 

CONTADOR  •  CONSTRUCÀO  CIVIL 

Oferecc-se  com  longa  expcrência 
em  conatruçáo  civil  e  contabilidade 
cm  geral.  Cartas  para  portaria  déste 


graÀ?aga.hãr».flAm.r.o,à'no;teW  rr'r  GELADEiPA  c  Ar  ComUcicnatlo 
-  — — .-jy’  3  CONSERTOS  E  PINTURA 

I  CONDICIONADO  f.  E.  iiun  Tí,  1)lr0  r^magéloi  C;  pccl»l!/»(fo  — 

10  rt  I  n . u,  tc>*  ICon-eftu  qualquer  tipo  a  domicilio  — * 

:  35  900.00.  Rua  Barata  Ribeiro,  4(13.  _ 


«■sq.  Flg.  Magalhães. 


Acc  Mirto*  -  Màxlmn  garanii»,  — 
tr>'i'>n  sa  Atemic-.e  também  sos  domingos  — 
•  -  '  '  rcl.:  57-7156  —  6'rvlçu  rftptdo 


Jornal  n°.  861 


86!  53 


CASAL 


FREZADOR  OFICIAL 

PRECISA-SE,  APRESENTAR-SE 
A  Rua  Benedito  Hipólilo,  110  23076  55 


Precisa-se  de  um  mal:  êle  como 
chauffeur  e  ajudar  em  casa.  cta  rc- 1 
mo  cozinheira  e  serviço»  domésticos. 
Paga-rc  bem  Exlsem-se  referência* 
Só  apresentar-se  quem  c*tlvcr  em 
condições  Rua  Sambalba,  137.  ap  291, 
22101  55 , 

- - 

Instrumentos  de  ótica 

VENDE-SE  uma  máquina  de  etnema 1 
Resere.  18  mm.  perfeito  estado,  çom 
alto-falante  Preço  de  nessláo:  28 
roll  cruz*.  Ver  na  Praça  Pio  X  r.°  78 
8°  andar,  tala  837  2-07  0  62 

VENDE-SE  filmador  Keyns- 
;  fone,  modelo  A-12,  com  lente 
normal  1.9  e  teleobjetiva  EI- 
geet  de  7,5  cm.  Tratar  com 
o  Dr.  Marconi,  pelos  telefo¬ 
nes  22-4362  e  43-9990,  depois 
da?  10  horas  e  ao?  domingos, 
telefone  27-9273.  48675  82 

{L.EICA  —  Vende- ?e  uma.  com  fotó- 
metro,  Jente  objetiva  r  filme  rolrrt- 
:  do.  Ver  na  Rn»  Bulhft-a  de  Carv>th5 
]338,  apto.  601,  2239  b2 

[AGFA.  S  :p«r  Sllette.  13,5  ultimo 
'modêlo,  tem  uso  VenCe-re  Tetefena- 
para  27-3491.  1JS85  82 


GRADAM  KElVINilOS  8,5  pés _ 

<r  clinica  dc  geladeiras 

Uubsolo.  21998  39 1  "Nio  ponha  for.i  »ua  geladeira  vr- 

j”  ’  _  ..  Ilha"’  fi.  trm»  K .  Americano,  a  tíott.l- 

PINTURA  DE  GEUBEM  «BTríSE 

I  A  partir  de  Cr?  Bon.oo  A  duco.  ro-  Serviço  garentldo  no  p ra/o  cttlpula- 
loeação  de  borracha  a  domicilio  tel  ido  Quinze  dl».,  rir  prova  .i-les  do 
26-7595  -  Sr.  W ALTER.  I pagamento  Orçamento*  grAu» 

15918  59  tel.  37-2323.  4485  53 

Conserto  dc  Geladeiras 

AR  CONDICIONADO  MÁQUINAS  DE  LAVAR 

CHAMAR:  47*4888 

Técnico  #»traneelrn  e»prrl»R*U  cm  TABAS  \.S  MARCA*  f.vccul» 
n  serviço  NO  MESMO  DIA  NA  SI  A  PRÓPRIA  IIIISIBI  MIA  ore», 
mento  tem  cnmpromlsro  GARANTIA  BE  1  ANO.  Atende  EM  qlMI.Qtlflt 
BAIRRO  NO  MESMO  DIA.  1231  81) 

CONSERTOS  GELADEIRAS 

TEL  269545 

Em  qualquer  tipo  geladeiras,  no  mc?mo  dia,  ent  sua  residência. 
Orçamento  sem  compromisso  em  quolqucr  bairro  Sr  Garcia 

2.248  59 

“GELADEIRAS  -  CONSERTAMOS 

CLÍMAX 

Cnntcftamn»  »  ptnUmoi  (rladrl-it  nacional»  »  eurangrira»  (TA'inf”-t 
CLÍMAX,  com  um  ano  At  latanliai  —  Bamni  rclarénflai  Oflnn»  »»rq 
técmeos  filrangetroi.  Telefone  11-25:4.  13118  53 
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CATALANO  77Ti//M  MUis^-33 

BADÜ  I  J.  I  •«"'imMi. 
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mETRO 


PLAZA 

/i  MrfjtÇi  w  tin A4jc  • 

ASTORIA 

OLINDA 

COLONIAL 

PRIMOR 

MASCOTE 


(nETRomcino 

»W!W»«»  I  TLJ.H“" 


«tKRERTRICMEEwci.it., 


i-f-oini, 

KKERICI 


STÀTÇÍClUA|  MELLO 


VÉÍ£I)FUSCRIOU/l  MWJt 

VaS*  muiw  iahooi-cuii  jmttiB  ?■ 
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AIBFKTO  GAVÇUI 


StfOJORÍf  f  ROSÁRIO 


PEjffijjSUlillINtj 


IjlNG  CtOINTRSl  ROULIEN  | 


C|Kim»ScoPE 


1  PR THE 
ART-PAIACIO 


PRRR  TODOS 


pflLHClQ 


RD  XY 
MRDRIII 

IHOERflyní 


/  CinemaScopE 


noniW.  IMHCK,  '*'! 

lUAlalIftl  UMi.1i  '  .  ■! 


3 

VendS^e 

’ÍZÁ^ 


.  » V 


CORTINAS 

•  NACIONAIS  E  ESTRANGEIRAS 
lava  -  TINGE  -  CONSERTA 
Ruo  Pedro  Américo,  205  —  Anligo  69 
OFICINA  FAMILIAR 
FONE:  25  6478  —  ADÃO  PINHEIRO 


CARECAS! 


Cora  garantia  c 
a.aUlínrla 
I  cenlca. 

PEDIDOS 
T*L  28  3477  V 


COll/MB/A 


MESMO  ESPERANDO 

/  ESTE  FUME  PARA  RtRl 


ALTA  CLASSE 


KANDOLPH  í; 

SCOIT  I 


tfíHM 

lumm/i  tnttstwUHW  / 
xrutttmiu-uwM  Mim! 


EES3J  G  FEIRA  3P 


U&SioJW 


39  DIAS  —  Cnsnmento  no  exterior 
Garantiu  de  seriedade  —  Consulta 
rAtl»  —  Das  9  âs  11  e  15  ás  17  — 
v.  13  de  Maio,  23,  salas  715  18,  Tel, 
1-9282,  8763 


INDICADOIt  TURÍSTICO  DE  CASAS  DE  ALTA  CLASSE 

Ceotrn  Copacabana 


\ÃSMÃ?imwns? 


■pátóTilCO  V1ESRLA 


Cantina 

SORRENTO 

Prrirnça  çojtma  da  tlilla 
Membro  do  Dlner’»  Club 
Ac  Atlantlea,  290-A  P  O 


^  T"*'»*.  almoço  cha  a 

I  J  loaioi  nu.ical 

L J 

|  *•»*»«•  4t  botW|H«l*g 

L  Nittit.  41-54  - 1.'  And.  •  T*L  124*4* 


RESOLVE  IMEDIATAMENTE 


ClarkGable  YvonneDeCarlo 


HOJE 


flECAMPRflllSfll  CORPO. 

MA9  WDEML 
{  CAMPRAR  O 
i  SUA  ALMA  f 


fechado  aoa  domingos  e  fcrindr* 


SÃO  FRANCISCO 

Ar  refrigerado 


— 


ESPECIALIDADES  ITA1.IASAB 
Kndrréçn:  R,  Visconde  dn  Rio  Bn 
cn,  38.  Rua  Álvaro  Alvlm,  21.  A' 
nlda  Copacabana,  796 


Serviço  do  alia  classe 
R,  Visconde  de  Inhaumn.  esquina 
Av.  Rio  Branco. 


5fFEIRfl 


Açora  na  Praça  Mauâ 
Rua  Sacadura  Cabral.  41 
funcionando  Dia  e  Noite 


>  C»t  r  rOiMa 


(ItesUurante  t  PlUzirU)  a{&L 
Cozinha  tlplca  Italiana  ,V' 

Aberto  atè  As  24  horas  V 
Av.  Rio  Branco,  277  .  Lojas  B  e  C. 


DOM  JARDEL 


Música  suave,  amplas  e  cnnforUveis 
InstalaçAes. 


Com  Vitamino  B  I 
TÔNICO  DO  ClRtíKO 
TÔNICO  DOS  MÚSCULOS 
TÔNICO  OOS  N4RVOS 
TÔNICO  DO  CORAÇÃO 
Pedidos  i  C.  Poilot  4  •  Tijuco  -I 
Tel.  i  48-3087 


KV  CANTA  I)  O  RA  HISTÓRIA  VIVIDA 

CIÚME  DE  RECUSADO  -  A  BELEZA  QUE  HÁ  DENTRO  DE  VOCÉ 
ZANGOU-SE  COMIGO  —  O  CORAÇÃO  E  O  TRONO  —  NÃO  BASTA  AMAR 

Aprenda  a  conhecer  as  vitaminas  —  Grare  e  Kainler  —  Modas  —  Astrologia  —  Cançftes  dn 
mundo  Inlclro  —  O  rsnelltn  de  Vénus  —  Ksqil ‘-'llrcs  mundiais  —  Humorismo,  etc.,  etc 

GRANDE  MOTEL  0  re,isíAqs“VANCAskidodl! 


AEROPORTO 

Almoço  •  Chá 
c  Jantar 

Magnlltco  Saldo  p/ 
^  Banquctca 

Aoerto  até  1  hora  da  manhll. 
Aeroporto  Santas  Dumoiit 
Tel.  42-5580 


Organizado  pela  Excelsior  In¬ 
ternacional  dc  Propaganda. 
Tels.  43-9816  c  43-9397. 

41748 


DO  FILME  "BALANÇO  DAS  HORAS" 

OS  REIS  DO  "ROCK'N  ROLL"  NO  MAIOR  SHOW  DA  ATUALIDADE 

TEATRO  REPÚBLICA  Choras* 

AV.  GOMES  FREIRE  474 

UM  ESPETÁCULO  SEM  IGUAL 
A  PREÇOS  POPULARES 

Somente  Três  dia 


Tricô  automático  “Kaneko” 

Conheça  o  novo  tipo  de  aparelho  sem  réguá 
PERFEIÇÃO  INIGUALÁVEL 
Sem  régua!  —  Funcional!  —  Eficiente! 
VENDAS  A  PRAZO 

Demonstrações  e  vendas:  Rua  dos  Andradas, 
96  —  Sala  303.  Informações:  49-1607 

4-IR29 


BILHETES  A-  VENDA 


POLTRONAS 

BALCÕES: 

GALERIAS: 


Tôdas  as  noites  a  1  hora  da 
madrugada  —  "BOITE  FRED'S 


FILMES 

COLORIDOS 

16  mm.r  franceses, 
proj.  particular 
Vendo  seis,  Carlas  ao 
n.°  18327  neste  jornal. 


Comprem  dlrotamcnte  da  (Abrlcit 
"Guanabara"  que  e  a  que  mal.  bii- 
i.i to  vende  -  Malaa  de  pnrftn  e  ca¬ 
marotes.  maleta  ,  p.v  tna,  sucoj  oe  via- 
gem,  cadeira  dc  viagem,  etc  Comer- 
iam-sc  f  rclormam-se  Itua  dn  La¬ 
vradio.  131.  esquina  Ua  Rua  doa  Ar- 
coa  -  TrH:  42-3854  e  42-3IIÍ8 


Lavam-se  Tapetes 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 


Prefeitura  do 
Distrito  Federal 


Direção  da  Comissão 
Artística  e  Cultura] 


TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE  —  ESPETÁCULOS  1 
DEPOIS-DE-AMANIIA,  QUINTA-FEIRA.  1."  às  21  Hrs.  e  DOÍ 
S1LFIDKS,  música  de  Chopin,  Cm-t-iigi-afiu  dc  Foi.inn  PESADELO,  música  i 
Dcnnis  Gray  —  PAS-DE-DEUX  DE  CASSE-NOISET TES,  dc  Tchaikowsky 
DAS  DE  AURORA,  dc  Tchaikowsky,  txircogrnfia  dc  Pelipn. 

Orquestra  c  Corpo  dc  Baile  do  Tcnlni  Municipal.  Rebentes:  Nino  Slínco  i 
Bilhetes  à  venda  amanhã.  Frisas  o  Camarotes:  CrS  500.00;  Poltrona: 
Cr$  100,00;  Bnlrõcs:  CrS  60,00;  Galerias:  ,70,00.  Selo  n  parte.  Desconto  dc 
e  Galerias. 


LAVAGEM  r.  CONSERTOS 
COPACABANA 

CASA  “JÚLIO 

TELEFONE:  27-7195 

LAVA-SE  SALAS  FORMADAS  COM  l-ASSAUEIRAS 


ALFAIATE 
TEL.  27-1043 


O  PÚBLICO  EXIGE  A  PERMANÊNCIA  EM  CARTAZ  DE 


HOJE  ÀS  21  HORAS 


MORAL  EM  CONCORDATA 


atro  Carlos  ( 

TELEFONE  22-7581 


lomes 


ESTRÉIA  DIA  7:  “O  CANTO  DA  COTOVIA 


ARTIGOS  AMERICANOS  A  PREÇOS  OCASIÃO 


Da  bclczo 
do  busfo 
depende 
sua 

elegância 


Vendo  urgente  mnitvo  vligrni  prlo  preço  de  eiislo  nn»  EE  VI).  I 
xo  lAmblo  de  Cr$  190, 09  po»  ddl.r.  tu  embxlxgem  original:  I  Projetor 
rinrmx  innoro  16  mm.  Ilrll  A  llnwrll  mnd  381C;  1  Fllmxdor  ult  tipo 
elfetrle-eye  llell  Houell  mod  2411.  1  Graxxdnr  dr  Som  He  Luxe  HI-FI 
n  T  A  .  último  mndílo;  I  Rádio  Trantoceanlr  porlxlll  Zenllli,  7  (xlxxi, 
hal  r  rnrr  :  I  Maquln,  de  escrever  trmi-porUlll,  Remlngion  Quiri  Rllir 
—  Trxtxr  depois  dax  19  horxs,  »r  Carlos,  fone  57-1348,  Pedro  Lrssa  n.  31 

23988  ! 


81(110  »  rf|r|An'ia  cnm|irovaí 
prallro  inlvrilácional  Atriidr-ie 

■  •  i 

12-6987  resldèn'  ui  i  I.ARRV 


Voronof  revolucionou  a  Medicina, 
demonstrando  j  possibilidade  da  rr>- 
Uuraçõo  d»,  energias  perdidas  e  rio 
rigor  .sexual.  Chamamos  pola  a  alrn- 
çio  da  rlas/e  médli  a  par*  a  ICrmuIa 
rio  TONOKLEN  ( comprimidos i.  desti¬ 
nada  a  re.tauraçio  das  limçfte,  geni¬ 
tais  Nas  drogaria,  ou  pelo  reemhAl- 
lo.  Caixa  Postal  4.  Ttjm  a,  n  o  Tel 
48-3087.  Peç.m  lllcratura  grátl. 


Faça  100  barbar,  com  uma  »<>  Uml 
ra  —  Crí  S5.ni»  -  Atl.idnr  Ifln  por  >  ei. 

ir>  Rua  Miirquf-  Paranac  a . I 

Belo  Horlvftnte  J.I  G  4017, 


LAVA.  UMPA  E 
ENXUGA  O  CHAO 


Vardodana  Marorllho 
Na  limpara  do  copa, 
CDiinho.  banlitiro,  alc. 


CABELOS  BRANCOS! 
E:cureccdor  DISCRETA 


EnrirtrRa-'e  de  quai.quer  >rm:" 
pnrMeulare-  Rua  Pedro  Amnieo.  241 
—  Tel.  25-0762  —  Dia  e  noite 


NJn  usem  varrrn«!  I  »rin  A  Kl- 
ROL.  a  .ilti.ua  palnvrir  rnnlra 
a  ralsirjr!  S.i,  ilrn-iartas  Parlir- 
ro.  \  ^ilsa.  Nrnlarm  nu  prlo 
rrrniliôUo.  I  aixa  Po-ial  J  |  i,u. 
ra  ■  Itio  .  Trl.  IH.30R7. 


SALGUEIRO 


■  •VI  1»  MMUH 

Nana  *i  ooupu  oo 
CABUO.  OO  COSlIXO 

caBtcuoo.  I 


.VK78MACÔIS  4  Ots«ONSTMÇi5tS , 

I  México.  98-1  308  Tel  45-0S0I 

DAS  14  ÀS  18  HS. 


N 0  l  paia  desenvolver  .cio 
queima 

N.*  í  Rara  p  ü  e  flmiM 
5a»  Hrasarla»,  Pacheco, 

vi  luinoso. 

V  Sllsa  Neolarm  on 
Pelo  rrrmhúlsn  Ct>  1H1  r) 
Cx.  Postal.  4.  Tlltica.  Hiu 
Trl  :  48-3187 


COHVÍTE  AO  POVO 

Inaugurando  dia  1.®  de  Maio  aí  10,  1/2  a  promessa  feila  venho  con¬ 
vidar  a  Iodos  os  livres  pensadores  e  os  que  acham  que  caridade  nao  é  previ- 
legio,  a  inauguração  da  Maternidade  e  Caixa  d  água  no  morro 
Desde  já  agradece .  — 

DR  FÁBIO  KELLY  DE  CARVALHO 

4639 


lciivkcj  m  irtuiti  Tel»  de  Aranh».  90  cru  retros,  Snrlng 

Ram  —  70  crurclro»  —  CASA  ZILDA 
SA»  ronvtdndo»  a  wlieltar  o  "Com-  rua  Santana  223  3674 

péndl"  Uvre”.  intitulado  TREA- 
CHING  THE  TRCTH  .  que  exr' « 
enaino  da  Bíblia  Prdldo»  pata  Roem 
81,  B  b>  M.  iirii  31  Olami,  Axenur. 

Sorthbounie,  Boumerr.outh,  —  En- 
Siand.  40177 


DIVÓRCIO 


qualquer  quantidade  — 
i  -miel'- »  Rua  SAo  José 


Compro 
areiulo  ■ 

40.  gaU  7 


FERRO  REDONDO  3/16 
23-4744  -  23-5342 


lorm  grálla  Mixtma  atcnçAo  Trax. 

K  nova  ca.amemo  no  u.neo  in- 
Ouvidor  36,  3%  aala  U  tel:  51-1334 

27227 
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LOTERIA 

FEDERAI 

InmflnHfl» 


DIRETOR 

M.  PAULO  FILnO 


SUPERINTENDENTE 
JOSE  V.  PORTINHC 


Avenida  Come»  Freire,  471 


REDATOR-CHEFE 
ANTONIO  CALLADO 


2o  Caderno  —  Rio  dc  Janeiro,  Têrça-fcira,  29  do  Abril  de  1958 


GERENTE 

ALINIO  DE  SALLES 


com 


cices  -iviis- 

ter  Bagé  desclassificado  em  favor  de  Tuyuty,  após  uma  reta 
movimentada  -  Continental  disparou  na  partida  falsa  e 
Karbon  não  desperdiçou  a  oportunidade  -  Resultado  com¬ 
pleto  da  reunião  de  anteontem  na  Gávea 

Jalerino  foi  o  herói  do  “José  Carlos  de  Figueiredo”,  disputado 
anteontem  na  Gávea,  O  filho  de  Strong  i'th'arm  confirmou  a  boa 

atuação  que  produzira  no  “Gervásio  Seabra",  desforrando-se  de  Nan-  IAICDIMA  CM  CWlhÊklPIA 

do  e,  ao  mesmo  tempo,  lavrando  um  tento  para  os  corredores  mais  J  ALlK  I  NU  rlVI  t*  V  I  IJtlll  IA 


MONTARIAS 

1  —  1  VANDALO  —  J.  Marchante  ,, 

2  KARE'  —  S.  Lobo  . 

3  TAPUIA  —  L,  Gonialez  . 

2  —  4  DULCE  —  F,  Irigoyen  . 

“  ANDES  —  U.  Cunha  . 

5  ZUM  ZUM  ZUM  —  L.  Rigoni  , 

3  —  6  GLEEFUL  —  J.  Eseobar  . 

7  L1G11TNING  —  Guitlermo  Silva 

8  GARÇA  —  R.  Olguin  . 

4-9  NARVIK  —  V.  Pinheiro  Filho  . 

10  KRAUS  —  S,  Ferreira  . . 

“  KAISUL  —  Á.  Araújo . 


Vencenuj  o  “José  Carlos  de 
Fipueíredo",  Jalerino  demons¬ 
trou  que  não  f oi  por  acaso  a 
boa  attiaçao  que  antes  produ¬ 
zira  no  “Gervásio  Seabra”, 
quando  foi  terceiro  colocado 
para  Zum  Zum  ,:m  e  Naudo, 
após  puxar  um  "traiu”  vio¬ 
lento.  Agora,  ofiho  deStrony 
i'th’arm  /oi  corrido  com  mais 
calma  c  pôde  chegar  ao  espe¬ 
lho  vitorioso,  resistindo  bem 
aos  ataques  de  N.aiido,  Tunis 
.e  Ubi,  que  o  escoltaram  nesta 
ordem . 

Bom  milheiro  c  bom  corre¬ 
dor  vas  pistas  cariocas,  Jale¬ 
rino  voltou  ao  carta z  ajxw  al* 
gum  tempo  de  ostracismo.  Na 
verdade,  o  defensor  do  st utl 
Rio  Prêto  pouoo  vinha  pro¬ 
duzindo  em  Cidade  Jardim 
antes  dc  retornar  ú  Gávea. 
Lá  em  Pinheiro.:,  correra  al¬ 
gumas  vêzes,  sem  conseguir 
colocação  e  jamais  pôde  fazer 
frente  aos  mais  novos.  Toda¬ 
via,  Jalerino  parece  postar 
mais  do  clima  carioca,  onde 
apresenta  ttm  padrão  mais  ele¬ 
vado,  muito  embora  ésíc  pa¬ 
drão  se  viesse  res(  inpindo  « 
es/  r  -  dos  " handicap  hor* 
se’s”,  Faltavt.m-lhe,  portanto, 
maiores  credenciais  para  o 
feito  que  conquistou,  dai  o 
térmos  preterido  por  outros 
mais  credenciados.  Em  car¬ 
reira,  no  entanto,  Jalerino  de¬ 
monstrou  mu  novo  apetite  c 
venceu  de  forma  categórira, 
uma  ve:  que  saiu  mandando 
desde,  o  início.  Não  correu  na 
ffante  porque  não  quis,  prefe¬ 
rindo  acompanhar  o  "train” 
violento  dc  Ilcx  para  liquidar 
com-  os  aduersários  na  reta  de 
chegada. 

A  vitória  de  Jalerino,  ctu 
parle,  surpreendei ;  o  carrei¬ 
rista.  Apesar  dc  vir  dc  uma 
boa  aluaç~n  em  companhia 
semelhante  e  de  ter  meJtora- 
do  após  esta  ca  rc ira,  poucos 
acredita  tiam  que  ele  pudesse 
dominar  os  mais  novos.  Isto 
porque,  nas  disputas  verifica¬ 
das  nesta  temporada,  tanto 
aqui,  como  .  ..i  Cidade  Jar¬ 
dim,  é  notório  o  domínio  da 
geração  do  ano  passado  e  es¬ 


ta  aparecia  úem  representada 
por  Nando,  Tunis  e  Red  Cap. 
Mas  os  três  anos  falharam 
desta  feita  e  nad a  puderam 
fazer  contra  a  dcsenooltura  e 
a  resistência  apresentadas  por 
Jalerino. 

Red  Cap  correu  abaixo  da 
crítica,  renunciando  a  carreira 
antes  aos  mi|  metros,  quando 
seguia  empurrado,  sem  conse¬ 
guir  acompanha  os  ponteiros. 
Êste  filho  dc  Rogei  Forest,  que 
è  tido  em  boa  conta  nas  co¬ 
cheiras,  não  se  adaptou  bejn 
no  clima  carioca  ou  então  não 
ê  o  corredor  que  aparentava. 
Nando  e  Tunis  atuaram  com 
maior  destaque,  porém  não 
chegaram  a  impressionar .  0 
filho  de  Cadir,  que  rinha  dc 
boas  atuações  na  distância, 
correu  menos  agora  c  foiprê- 
.sa  fácil  dc  Jalerino,  que,  ou¬ 
tro  dia,  fôra  batido  innpelã- 
velmenic.  Talvez  a  raia  pe¬ 
sada  te" ha  in/h  '.do  no  menor 
rendimento  dc  Nando,  mas  a 
rerdade  é  que  êste  pare  heiro 
rem  decaindo  de  produção 
desde  que  chepou  agarrado 
com  os  melhores  da  turma  no 
"Outonc”,  Tunis,  por  sua  vez, 
rcvelcv.  melhoras  acentuadas 
em  sua  /orma  e  com  cs/a  es¬ 
tirada  deverá  ficar  na  conta 
para  outros  compromissos.  A 
filha  de  Fontaine,  que  deixou 
boa  impressão  no  inicio  da 
campanha  aos  poucos  vai  me- 
Ihorannda  de  parirão  i  só  uno 
tirou  o  segundo  lugar  pelos 
percalços  que  sofreu  durante 
o  percurso.  Dos  outros,  Ubi 
atuou  bem,  entrando  em  quar¬ 
to  próximo  numa  raia  que  não 
lhe  é  muito  favorável. 

Assim.  Jalerino  ganha  mais 
um  ponto  li  a  galeria  dos  ren- 
cedores  clássir* :  do  turfe  ca¬ 
rioca.  pouto  mais  significati¬ 
vo,  uma  vez  que  o  anterior 
fôra  o  semiclássico  “ Jockey 
Club  de  São  Paulo”.  Por  ou¬ 
tro  lado.  ercdcnciou-sc  a  me¬ 
lhores  feitos,  principalmente 
nesta  época  de  carência,  onde 
os  bons  elemc.v‘o$  das  pistas 
brasileiras  estão  cm  Cidade 
Jardim . 

C/L  MONIZ  VIANNA 


JAMAICA,  APÓS  A  VITÓRIA  —  Demonstrando  cabal- 
mente  sua  valentia,  Jamaica,  que  vinha  de  uma  inativida¬ 
de  de  mais  de  nove  meses,  levantou  a  prova  básica  de 
domingo  cm  Cidade  Jardim,  o  “G.  P.  Erasmo  de  Assun¬ 
ção”,  em  1.000  metros,  corrido  na  grama  leve.  Dada  a 
saída,  Juanita  procurou  liderar  o  lote,  seguida  de  Jamaica 
e  Clnrita,  tendo  esta  conseguido  pnssnr  para  a  segunda 
colocação,  dc  onde  foi  alijada  nos  200  metros  finais,  por 
Jamaica,  que  procurou  luta  com  Juanita,  bntendo-a  afi¬ 
nal  por  um  corpo  dc  vantagem.  Vaspa,  das  mais  aposta¬ 
das,  não  correspondeu.  Acima,  vemos  a  vencedora 


Os  trabalhos  dos  concorrente»  pura  o  Dcrhy  Sul-Americano  foraia 
os  scEulntes: 

VANDALO  —  2.100  em  tSr,  com  132'’  S/10  a  volta  fechada  <1.931 
metros)  e  106”  6/10  a  milha  final. 

NARVIK  —  2.400  em  159”.  com  130”  J/lo  a  volta  e  ló-r*  a  milha 
final.  I-  ol  o  melhor  exercício,  entre  todos  os  concorrentes. 

DULCE  —  2.400  em  162”,  com  I3.V'  5/10  a  volta  llnai,  93’’  2/1#  os 
últimos  1.100  e  IS"  os  últimos  200.  rrankfort  esperou  Dulce  na  milha 
final  e  acabou  perdendo  longe. 

KRAUS  —  2.400  em  161"  2/10,  133  a  volta,  últimos  1.000  rm  <]''  e 
14"  os  nltlmoi  200. 

/.UM  ZUM  ZUM  -  2.400  em  163”  Í/S  e  a  milha  llnai  em  I0J",  com 
os  últimos  200  rm  14”. 

TAPUIA  —  2.400  em  162”,  sem  ser  exigido, 

KARE  —  2.400  em  162”,  sem  exigir. 

GARÇA  —  2.400  em  162”,  a  volta  em  434". 

Desses  trabalhos,  hi  cmilradlçóes  em  tòrno  do  exercício  de  Dulce 
Alguns  observadores  Informam  que  a  égua  terminou  multo  bem  r 
citam,  a  êste  respeito,  o  testemunho  de  Irlgo.ven,  que  se  mostrava  bas- 
tante  satisfeito.  Alguns  -corujas”,  porím,  nio  gostaram  do  trabalho  da 
filha  de  Royal  Forest. 

Por  oulro  lado,  Narvik  Impressionou  e  eslá  sendo  considerado 
agora  romo  lorte  eoncorrrnte.  E  observe-se,  por  fim.  que  Vândalo 
trabalhou  no  escuro.  Ainda  assim,  marraram  n  exercido. 


COIT 


1®  Páreo  —  ás  13.SU  horas  -  1.300 
metro»  —  Cr?  55.000,00; 

Col.  lis. 

1  —  1  Saíra  .  5  e- 

2  Sans  Gène  .  1  õü 

2  —  3  Gta.  ota  .  2  58 

4  Lady  . h  ó2 

3  —  5  Sépia  .  9  44 

ü  Lnbicsa  .  4  42 

4  —  7  Orchlta  .  7  52 

0  La  Mell  . 3  50 

9  Hoydon  .  o  52 


8»  Páreo 
metros  — 


s  —  1.300 
tBcUing): 

Col.  i\s. 
..  9  5fl 

..  5  i8 

. .  7  58 

> ,  <i  a  l 

..  4  32 

..  1  5S 

. ,  3  53 

.  •  2  aü 

..  10  .VI 

.  •  0  ãü 


-  1  Mariska  . 

2  Filete  .  . 

3  Supimpa  . 

4  tgarapuva 
3  Rcvcric  . 

6  Jlmpu  .  . 

7  Jmlandta 

8  Jalapa  . 

9  Jarmidcna 

10  Freta  ,  . 


JALERINO 


Jamaica,  uma  filha  de  Christnins 
Festival  e  Esquiava,  manteve  a  sua 
Invencibilidade,  levantando  ante¬ 
ontem,  em  Cidade  Jarllm,  o  G.  P. 
"Erasmo  T.  dc  Assumpção",  em 
mil  metros  c  cuni  250  tnll  cruzeiros 
dc  prémio.  Em  segundo  lugar,  a 
um  corpo,  cltcgou  Juanita,  vindo 
a  seguir  Clarila,  Just  Roic,  Vaspa 
e  Uclta.  A  vencedora  marcou  61” 
4/10  para  a  distância. 

Jamaica,  ante;,  de  domingo,  fflra 
apresentada  apenas  três  vêzes  c 
saiu  vitoriosa  cm  tódas.  Estreou 
ent  24  dc  fevereiro  do  ano  passa¬ 
do,  na  Prêmio  "Eleutherlo  Prado”, 
ganhando  por  vários  corpos  dc 
Kairié.  Voltou  a  correr  nn  tarde 
do  G.  P.  "Sito  Paulo",  num  páreo 
cm  que  também  se  achavam  po¬ 
tros.  Numa  atropelada  violenta,  do 
fundo  do  pelotão,  derrotou  por  dois 
corpos  Kaisul  e  Irtsh  Sun.  Rcapa. 
rceeu  dois  meses  depois,  no  Clás¬ 
sico  "Guilherme  Elis",  atuando  pc- 
la  primeira  vez.  na  pisla  de  areia. 
Tornou  a  ganhar,  dessa  vez.  com 
extrema  facilidade,  deixando  lon¬ 
ge  Radiosa,  Kcndalla  c  Tzarina.  A 
parllr  tle  então  sofreu  contratem¬ 
pos  c  esteve  ausente  das  pistas  no¬ 
ve  meses,  reaparecendo  domingo 


tillimo  para  vencer  a  melhor  pro. 
va  da  tarde. 


velhos,  nesta  época  de  franco  dominio  da  turma  de  57.  Nando  for¬ 
mou  a  dupla  c  Tunis  terminou  cm  terceiro  próxima,  após  sofrer  al¬ 
guns  percalços  durante  n  disputa. 

A  nota  da  reunião,  no  entanto,  fpi  dada  por  mister  Bagé  que  foi 
desclassificado  cm  favor  de  Tuyuty.  Nn  verdade,  Misíer  Bagé  mul¬ 
to  prejudicou  o  defensor  do  stud  Paula  Machado,  abrindo-o  violen- 
tumente  em  tfida  a  reta  de  chegada  para  cruzar  o  espelho  com  pe¬ 
quena  diferença.  Os  prejuízos  foram  vistos  por  todos  e  não  há 
dúvida  de  que  Tuyuty  seria  o  vencedor.  Todavia,  isto  sc  deve  an 
fato  da  grama  está  pesada,  onde  os  animais  sempre  escorregam  e 
também  por  ter  Mister  Bagé  uma  das  mãos  comprometidas,  pnssan- 
tln  n  dcfcndc-ln,  quando  exigido  a  fundo. 

Encerrando  a  reunião,  tivemos  uma  partida  falsa  onde  Conti¬ 
nental  saiu  com  apetite  e  não  conseguiu  ser  sofrado  por  seu  piloto. 
Animal  voluntarioso.  Continental  veio  até  o  final,  sendo  retirado 
da  competição  e  Karbon,  que  muito  agradeceu  a  deserção  déste 
adversário,  náo  desperdiçou  a  oportunidade,  mandando  para  a  fren¬ 
te  c  vinde  ate  o  final,  escoltado  de  longe  por  Kubclik. 

A  seguir  apresentamos  o  resultado  completo  da  reunião  de  ante¬ 
ontem  na  Gávea: 


2°  Páreo  —  ás  14.15  horas 
metros  —  Cr?  55.000,01): 


1  First  Lovc  . 

2  Par  cie  Sete 

3  Deserto  ,  . 

4  Bicudo  .  .. 

5  Ornamento  . 
G  Tarbux  .  . . 

7  Sovl'0  ,  ... 

8  Mocstrinl  , 

9  Fahton  .  ... 


A  outra  prova  que  «e  destacava 
nn  programa  dc  Cidade  Jardim, 
anteontem,  era  o  Prímla  "Clemen¬ 
te  Falcão",  nu  milha,  com  100  mil 
cruzeiros  de  prêmio.  Foi  êle  levan¬ 
tado  por  Belo.  que  derrotou  Cota. 
Nd  por  três  corpos,  vindo  a  seguir 
Filosofo,  Rapapé  c  outros.  Belo  foi 
o  "top  wcight"  da  carreira  e  gas- 
tou  pfcra  a  milha,  em  grama  leve, 
100"  4/5. 


I  s  Resultados*  ds  Cidade  Jardim 

, .  5  5i  SÃO  PAULO  —  A.-  corrid  s  cic 
.  6  si  domingo  último,  ein  Cidade  Jar- 

i  iftrJ Clil,11’  oifirecepom  o  seguinte  re- 

-  t . too  íultudoc 

Cot  Ks  };?  ~  .1-800  —  Ursa  (S.  Lòbo 
,  i  bü  c  Fiandeira  (C.  Aurungo).  Pm- 
•  g  5t  ta,  31,00;  dupla,  42,00;  placés, 

-  5  52  19.00  e  18,01).  Tempo,  120". 

■  2  44 1  L2'°  ~*  1-5Ü0  —  Cacatua  (V.  Pl- 
;  \  a]  nheiro  Filho)  e  Virtude  (C.  Tn- 
.  3  50'  borda).  Ponta,  23,00;  dupla,  28.00; 

.  4  52  plncés,  14,00  e  17,00.  Tempo . 

87"  2  10. 

-  Moo  3.o  _  lt60o  _  Idris  (R.  Cor 
Coi  k,  teia  c  ínclito  (F.  Costa).  Pont. , 

B  ..a*  12'i  dupla,  177,00;  plaetV-,  brf.00 

1  w  e  42,00.  Tempo,  109"  4/10. 

5  57  4.u  —  1.800  —  Umbri  (C.  Tn- 

S  “j  borda),  P.  Freddy  (D.  Freire)  e 

4  Etendcrcl  (E.  Le  Mener  Filho), 
10  3,|  Ponto,  19,00;  dupla,  39.00;  placés, 
7  58  12,00.  19.00  e  15,00.  Tcmpu,  .... 

3  Sfl|  118"  4  10. 

2  51  5.»  —  1.600  —  Hamilcar  (D. 

-  2.0911  Fieire)  o  Sacy  Parerê  (E.  La  Me- 
“le  de  tier  Filho).  Ponta,  122,00;  dupla, 

80,00:  placés,  50,00  e  36,00,  Tem- 
Cot  Ks.tpo,  103”  O  TO.  ( 

1  “  6.o  —  l.OCO  -  G.  P.  Er. sino  T.í 

s  3,’  Assunção,  Cr$  250.000,00  —  .la-, 

2  ju  maica  (J.  Alves)  e  Juanita  (N.j 

5  60  Pereira).  Ponta,  30,00;  dupla . 1 

1  51  48.00;  placés,  20,00  e  22,00.  Tem-  : 
l  JJ|P0,  61"  4/10. 

4  já!  l*.°  —  1.609  —  Prêmio  CicmcnT 


3°  Páreo  —  is  14.40  horas 
meuos  —  Cr$  63.000,00: 


1  Mme.  La  Marquise 

2  Vovó  Anna  . 

3  Evidência  . 

4  Exaustão  . 

5  Tavun  . 

6  Ilha  Bela  . 

7  Ora  Essa!  . 

8  Corbelllc  . 


Aflnat.  depois  de  tantas  promes¬ 
sas.  o  campo  do  G.  P.  "São  Paulo” 
quase  ficou  limitado  á  prata  da 
casa.  com  apenas  um  chileno  e 
um  peruano  pnra  dar  o  tom  sul- 
americano:  Glceful  e  Llghlnlng, 

Mas  a  notkzln  dc  sensação  foi  ■ 
morte  de  Anadinn,  depois  de  um 
trabalho  forte  em  San  Isldro.  O 
potro  argentino,  que  seria  o  gran¬ 
de  concorrente,  depois  do  farfalt 
dr  Applclan,  parece  que  caiu  ful¬ 
minado  em  pleno  rnía,  segundo  as 
primeiras  Informações  chegadas 
ontem  de  Buenos  Aires. 

Quanto  a  Applcton,  como  se  In¬ 
formou,  foi  vendido  para  os  Esta- 
dos  Unido»  c  logo  ranceladn  •  sua 
inscrição  no  G.  P.  "São  Paulo", 


VENCEDOR 


Col.  —  Animais  —  Jóqueis  —  Pêso 


4°  Páreo  —  ás  15.1(1  horas 
metros  —  CrS  65.000.00: 


Poulr  -  Rateios 


Ponte  •  Ralelos 


Movimento  do  páreo:  Cr?  2.546.290.00. 

I  )VF.  A  FF  A  IR  —  m  .  c„  3  anos,  S5o  Paulo,  por  Royal  Forest  c  Lo- 
retta.  Proprietário:  Stud  Caldeira  de  Queiroz.  Treinador:  Gonçalino 
Feljó.  Criador:  Roberto  e  Nelson  Seabra. 

Vcsper  saiu  na  frente,  abrindo  alguns  corpos  fôbre  Encouraçado  e 
Lovc  Affair.  Assim,  fizeram  tóda  u  reta  oposta  e  nos  oitocentos  metros. 
Love  Affair  flrmou-se  em  segundo  para,  no  Inicio  da  reta,  logo  passar 


Prêmios 


I  •  PAREÔ  —  1  60(1  melros 
21 . 000.00,  l6.OOd.UO  c  12.000,00 


-  t  Bomarchueco  . 

2  Expresso  du  S. 

-  3  Argentino  .  ... 

4  Xuruplto . 

-  5  Operante . 

6  Histórico  .  .... 

7  Lamento . 

8  Clmbronnsso  . 

B  Dlmanchc  .  ... 
10  Gablc  . 


31.00 

59,00 

23.00 

219.00 

60.00 

122.00 

217.00 


l.o  Boukhiirn.  U  Cunha  ... 
2  °  Clnrlssc.  A.  Santos  — 
3.»  Sans  Risque.  E.  Caalillo 

4  °  Derusca,  J.  Graça  . 

5."  Drosera,  M.  Silva  ...... 

6  °  Xlnlnhn,  L.  Rlgmil  . 

7.»  Xuá.  A  G.  Silva  - - 


5°  Páreo  —  ás  15.40  horas 
metros  —  Cr?  66.009,00  — 
Mato": 


I  101 .467 

Diferenças:  1  1/2  rorpo  e  l  corpo.  Tempo:  81  “2/5. _ 

Vencedor:  (2)  31.00.  Dupla:  112)  01.00.  Placés:  12)  23.00  e  (1)  26.00. 
Movimento  do  páreo;  Cr?  3.190.240.00. 

BOUKHARA  —  f..  c,  2  anos.  Sfio  Paulo,  por  Qrsonlgo  e  Bonny  Ann, 
Proprietário:  Suid  Seabra.  Treinador:  Pedro  Gusso  F.°.  Criador:  Roberlu 
c  Nelson  Seabra. 

Xlnlnhn  pulou  nn  frente,  logo  seguida  dc  Sans  Risque  c  Boukliara. 
mas  foi  esta  última  que,  na  entrada  da  retn.  apareceu  na  vanguarda. 


1  Bnmblnal  . 

2  Mito . 

3  Lc  Rougc  , 

4  Trlpoli  .  ... 

5  Sol  . 

6  Mon  Atni  .. 

7  Panta-nssú  . 

8  Pal  Campeio 
"  Hcrmano  .  , 


sjswmâ&tp 


lo  Falcão,  CrS  100.000.00  —  Bolo 
(V.  Pinheiro  Filho)  e  Cotoxó  (E. 
Gonçalves).  Ponla.  28,00:  dupla, 
26,00;  pl:céc,  17,00  c  12,00.  Tem¬ 
po.  100"  4  T0. 

8.o  —  1.400  —  Irtrl  (W.  P.  FB- 


iriiis),  Biquara  (A.  Tempone)  « 
Mnhftznra  (E.  Vieira).  Ponta,  ..., 
;  208,00;  dupla,  54,00;  plncé.%  51,00, 


para  a  vanguarda  e  fugir  alguns  corpos.  Vcsper  desapareceu  e  Encou- 
raçado,  abrindo  inulto,  tentou  investir  sóbre  o  ponteiro  sem  sucesso, 
no  entanto. 


106,00  e  16,00. 

Movimento  geral  de  apostas, 
Ci  $  •16.878.'; 60,00. 


Prémios:  Cr?  80.000,08, 


4°  PAREO  -  1.300  metros  —  G.M. 
24.000,00,0  16.000,00.  12.000,00  e  5.000.00 


6°  Páreo 
metros  —  i 
Israel"; 


ás  16  10  horas  —  1.30) 
75.000.00  —  "Esudo  dc 


11  9.6?í  122,00 

12  53.185  22,00 

13  33.329  35,00 

14  20.241  58.00 

22  6.043  195.00 

23  12.403  24.00 

24  6.P8I  163.00 

33  1.142  1.033,00 

3i  5.412  2fi:.nn 

44  785  1.502,00 


1."  Nobulcusc.  A.  Santos  . 
2,o  Tunísia.  O.  Ulloa  .... 
3.®  Cnprlola,  J.  Tinoeo  .. 
4.0  Dotiala,  I.  Amaral  ... 

5.o  Náslla.  M.  Silva  _ 

6  o  Jeuncssr,  E.  Castlllo 
7.o  Balcânica.  L.  Lelghton 
B.o  Brczza,  A.  G.  Silva 


-  I  Hundlng . 

2  Bomnmeiro  .  . 

3  Formigão  .  .. 

•  4  Circo  . 

5  Galron  d'Cr  .. 

6  Unrú  .  ....... 

■  7  Smallah  . 

8  Pernambuco  . 

9  Par  de  No  c  . 

10  British  Esqui  e 

11  Elias  .  . 

12  Caçador  . 

13  Jagunço . 


Fugindo  um  pouco  Boukhnra  velo  té  o  fínnl  perseguida  por  Derusca,  en¬ 
quanto  Clnrlssc  atropelava  nos  últimos  Irczcntes  metros  para  formar 


1  148.300 

Diferenças:  vários  corpos  e  1  corpo.  Tempo:  79  "4/5. 

Vencedor:  (1)  14,00.  Dupla  |12|  22,00,  Placés:  t!í  tl.90,  (3)  14.00 
e  (4)  15,00. 

Movimento  do  páreo:  Cr?  4.501.680.00. 

NEBULEUSE  —  f .  a  .  3  anos.  São  Paulo,  por  Sandjar  e  Distrlbutton. 
Proprietário:  Horas  Faxina.  Treinador'  Anlzio  Neves.  Criador:  Haras 
Faxina. 

Capriola  pulou  nn  frente,  mas  logo  foi  trancada  (irando  para  os 
últimos  poslos.  Nebulcusc  então  tomou  a  dianteira  e  velo  até  o  final, 
vencendo  disparada,  enquanto  Dounla  esmorecia  na  reta  dc  chegada  e 


Prêmio»>  CrS  85.000,00. 


2"  PAREO  —  1.200  metro*  - 
25.500.00,  17,000.00  o  12.750,00 


40.00 
66.00 
65,00 
23.00 
68,00 
1 11 .00 
31B.0O 


Páreo  —  "Prêmio  Nove  dc  Mato' 
s  16,40  horas  -•  1.600  metros  — 
ting)  —  CrS  180.000,00: 

Col.  Ks 

1  Cnchctlc  .  3  50 

"  CTIadelle  .  10  56 

2  R/çia  .  5  55 

3  Vesta  .  . .  8  «2 

"  Vlotcia  .  1  55 

4  My  Evc .  4  vi 

5  Shckuntala  .  6  55 

6  Kellnna  .  11  55 

7  Silvcr  Bell  .  7  .4.7 

8  Tunis  .  0  50 

"  Turqueza  .  3  83 


t  0  Earl,  M.  Henrique 
2«Jel.  L.  Lelghton 
3"  Platino,  M.  Silva 
4 "  Selval,  L.  Rlgonl 
i."  Lnrchc,  O.  Ulloa  . 


I  109.523 

Diferenças:  3/4  de  cnrpn  e  I  2  cabeça.  Tempo:  i4". 

Vencedor:  |3)  29, 00.  Dupla:  (34i  Ut.OO.  Placés:  13)  24.00  e  (5|  54.00. 
Movimento  do  páreo:  Cr?  3.283  440.00. 

EARL  —  m.,  a..  2  anos,  Paraná,  por  Nllglris  r  Kclli.  Proprietário: 
Stud  20  de  Janeiro,  Treinador;  Domingos  Ferreira.  Criador:  Luiz  G.  A. 
Vaicnlc, 

Jcl  foi  para  c  frente,  srgmdn  de  Lnrchc  c  Earl.  alrasnndo-se  um 
pouco  Platino.  No  melo  da  curva.  Eurt  começou  a  investir  para  na  rela 
dr  chegada  dominar  a  xlluaçãn  c  fugir  um  pouco.  Lnrchc  esmoreceu  por 


Tunísia  aparecia  em  segundo,  sendo  atacada  nos  metros  finais  por  Ca- 
prlcla,  que  voltou  n  ser  prejudicada  na  rela  quando  foi  Imprensada 
contra  n  cêrca  c  teve  dc  suspender,  perdendo  um  terreno  precioso. 


5"  PAREO  —  1.400  metros  —  G.M. 
25.500.00.  17.COO.OO,  12.750.CO  e  5.000,00 


Prêmios:  CrS  85.000.00. 


Em  sua  reunião  de  ontem,  a  C.  C 
tomou  as  souintes  resoluções: 

a)  —  Chamar  a  atenção  dos  tra¬ 

tadores  dc  Janjak  e  Canotter. 
sôbre  a  balda  de  seus  pensio¬ 
nistas  na  partida; 

b)  —  Conflrmur  a  suspensão,  até 

o  dia  8  de  maio  p.  futuro, 
proposta  pelo  starter  e  Im¬ 
posta  ao  jóquei  Raul  Urblna 
i  Elias),  por  Infração  í  1°  do 
artigo  162  do  Código  (dificul¬ 
tar  a  pa.tidn  • ; 

c)  —  Suspender,  até  o  dia  29  de 

(Conetai  n>  b.  página) 


1.®  Tuyuty,  O.  Ulloa  ...  ...  55  74.397 

2 0  Mister  Unge.  G.  Alm  (•)  55  77.491 

3.®  Chaço.  M.  Henrique  .  5.7  13.075 

4 «  Pernot.  U.  Cunha  .  53  18.301 

5. ®  Cântico,  M  Silva  .  55  -  8  971 

6. "  Prospcrson,  E  Caitillo  ...  57  H.on 

7. °  Vclltc,  A  Marçal  .  ..  55  1  0,640 

8°  Dnngeur.  J  Tmoco  ....  57  56.520 
9.®  Etlcllo,  A.  Santos  .  55  6.887 


Tenha  confiança  em  si  mesmo. 

-  COIIl  AQUA  VELVA 
o  toque  invisível  de  distinção 
que  todos  notam!  fftià 


completo  o  Jet  continuou  perseguindo  o  ponteiro,  enquanto  Platino  e 
Selval  atropelavam  por  tora.  Mas  F.irl  manteve  o  dominio  e  cruzou 
espelho  com  quase  um  corpo  de  vantagem,  sendo  o  segundo  pôsto  deci¬ 
dido  no  “photochart".  que  sc  definiu  em  favor  dc  Jcl. 


,4  AC  3*  rAREO  —  2.000  metros  —  G  M 
ilUO  30, 600,00  c  20.400.00. 

1. ®  Love  Atfatr.  M.  Silva  ....  55  53  319 

2. ®  Encouraçado.  G  Almeida..  55  27  387 

3. ®  Vcsper,  J.  Portllho  .  65  26  427 


Prêmios:  Cr?  IO2.OOC.O0, 


l*l  Desclassificado  do  1.®  lugar  para  o  2®. 

Não  correu:  Liberal, 

Diferenças:  1/2  corpo  e  2  corpo*.  Tempo:  85*3/5. 

Vencedor:  (tl  27.00  Dupla:  (14)  21.00.  Placés:  (1)  13,00.  (10l  13.01 

f  (91  20.00. 

Movimento  do  páreo:  Cr?  4.891.030.00. 

TUYUTY  —  m,  c,  3  anos.  São  Paulo,  por  Fort  Napoleon  e  Bettica 
_ (Conclui  na  Da.  página) 


N.io  correu:  Vtlao. 

Diferença»:  4  corpos  e  4  corpos.  Tempo 
Vencedor:  |3>  16,00.  Dupla:  (231  20.00. 


Você  se  sentirá  melhor,  e  também  parecerá  melhor, 
com  aquòle  toque  Invisivet  de  distinção  que  Aqua 
Velva  lhe  proporciona  após  o  barOear. 

As  melhores  lamina»  podem  arranhar  e  ressecar 
a  pete  —  mas  Aqua  Velva.  de  poderosa  ação  revl- 
talízadora,  reativa  u  circulação  e  deixa  a  sua  pele 
macia,  protegendo-a  contra  Infecções- 

Aqua  Velvh  e  rvlreacaule,  tem  um  perfume  dis¬ 
creto  e  másculo,  ina-lnc  a  sensação  de  confiança 
que  vem  a.»  U>n  oporenu#.  Compre  Aqua  Velvn 
hoje  mrtmu  E  «  loção  preferida  no  mundo  inteiro 
petos  homens  de  bom  gOaiu. 


MESBLA  S/A 

DIVIDENDO 


fLftlAMt 


Comunicamos  tos  senhores  acio¬ 
nistas  que  a  partir  do  dia  6  de 
mato  próximo,  ser*  pago  o  divi¬ 
dendo  semestral,  na  bate  de  12*9 
eo  ano,  na  seda  da  Direção  Geral, 
*  Rua  do  Passeio,  Só,  119  andar. 
:  Expediente  diariamente,  exceto 
eos  sábados,  das  9,30  ãs  11,30  e  dai 
!  13.30  ãs  ló  horas. 

Rio  de  lanelro,  21  de  abril  da 
195#  —  A.  A.  Santos  —  Diretor 
^Tesoureiro.  é>9é! 


